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SauÉiuarlo: 

Doulrina  Cristã  —  Civilidade  —  Grammnlica  Porlu^ueza — Noi^ôes  geraes  para 
a  composição  das  Orações  PorUiguezas  — Arillmielica—  Syslema  Melrico  Decimal  — 
Geometria'— Astronomia  c  (leographia  Malhcmalica  —  Geographia  Physica— Geo- 
graphia  Politica  —  Historia  Porlugoeza  —  Chorographia  do  Reino  de  Portugal  e  seus 
Uortiinios— (18S7  —  que  comprchende  esta  parle  propriamente  dita;  a  noticia  das 
suas  serras,  montes,  rios,  e  lagos  principaes ;  sua  forma  de  governo,  administração 
civil,  judicial  e  ecclesiastica  ;  observações  sobre  o  seu  clima,  temperatura,  e  prodiíc- 
ções  locaes  com  relações  aos  Ires  reinos  da  natureza  ;  sua  industria  agrícola,  manu- 
factureira e  commercial ;  e  costumes  nacionacs)  —  Mappa  dos  Concelhos  no  Continen- 
te do  Ueino,  segundo  a  Nova  Reforma  Judicial  e  administrativa,  decretada  em  24  de 
Outubro  de  1855  —  ele. 


K*  tempo  de  atteader  como  ó  devido,  jque    eneobre   as  misérias    da  educaçlft 
«  nos  está  reclamando  a  civilisação,  e  o  nacional,    começou-se  a   fazer  a  critica 

sor  era  e  implacável  do  estado  lastimoso 
lo  ensino  primário  e  a  apreciação  rigoro- 
sa das  leis  que  regulam  este  ramo,  um 
los  mais  importantes,  senão  o  mais  pro- 
ductivo  e  o  mais  fecundo  de  todos  os  ra- 
mos da  publica  administração.  Agitou-sô 
a  questão  de  uma  reforma  radical  e  larga. 
Analyseram-se  os  methodos  e  as  praticas 
do  ensino,  e  revelou-se  ao  paiz  o  des- 
leixo e  a  incúria  com  que  haviam  sido 
por  longos  annos  tratados,  ou  antes  des- 
attcndidos  os  interesses  mais  caros  da  in- 
telligencia   e  da  moralidade  publica. 

A  voz  que  se  levantou  na  imprensa, 
o  clamor  que  resoou  de  um  a  outro  can- 
to do  paiz,  despertou  também  a  indo- 
lência dos  poderes  polilicos.  que  chega- 
ram a  prometter  a  sua  collaboração  na 
obra  da  salvação  commum.  o  a  avocar 
a  si,  na  parle  em  que  lhe  cnupria,  a 
nacional  questão   do   ensino  publico. 

Falta  muito  a  fazer  ainda  pira  quo  n 
paiz  soja  dotado  com  nu  svsloma  ra- 
cional  o  pri^ficuo   de   educação  e  de  eii^i- 


bem  da  nossa  terra,  a  tudo  o  que  de  perto 
pôde  interessar  á  instrucção  publica,  mas 
á  instrucção  do  poro,  á  instruc';ã'>  e  á 
educação  de  todoa,  e  principalmente  dos 
que  menos  predilectos  da  fortuna  tem 
até  hoje  tido  por  destino  a  ignorância 
e  a  degradação. 

Já  se  deu  rebate  em  nome  dos  direitos 
intellectuaes  do  povo  portuguez.  Talentos 
rigorosos  e  pennas  eloquentes  tem  plei- 
teado, nestes  últimos  tempos,  a  causa  da 
emancipação  e  do  enobrecimento  do  po- 
vo pela  educação  c  pelo  ensino.  Conse- 
guio-se  ao  menos  inocular  nos  ânimos 
populares  o  sentimento  da  sua  própria  di- 
gnidade, o  associar  o  povo  a  esta  cruzada 
que  ó  toda  sua,  e  destinada  exclusiva- 
mente ao  seu  engrandecimento  e  á  sua 
prosperidade  futura.  Tornou-se  popular 
a  questão  do  ensino  e  da  educação,  até  ha 
pouco  tempo  lí^vada  para  longe  dn  disMis- 
são  publica  e  nnnlida  cv)mo  w.n  nvcano 
■entre  os  estadistas  o  os  politicos.  Lo- 
vnntou-sc   ao  menos  uma  nonta   do  véo 
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no  popular.  Não  é  um  ou  outro  cida- 
dão por  ardente  íjue  seja  a  sua  fé  no 
futuro,  ]ior  elFicaz  que  seja  o  seu  em- 
^nho  pela  civilisação  da  sua  pátria, 
quem  ha  de  meditar,  e  formular,  dis- 
cutir e  approvar,  e  sanccionar  o  código 
que  venha  libertar  a  educação  publica 
da  rotina  quo  a  assoberba,  ou  do  invete- 
rado e  pertinaz,  obscurantismo  que  a  ty- 
rannisa.  Mas  na  obra  da  emancipação 
inlellectual  da  nossa  terra  e  do  nosso 
povo,  nesta  cruzada  que  é  da  nação 
e  do  governo,  dos  i)articulai^s  e  do  es- 
tado, ha  Ingar  para  todas  as  dedicações, 
trabalho  para  todas  as  inteliigencias, 
assumpto  sobejo  [lara  todas  es  von- 
tades. 

Ao  legislador  a  missão  elevada  de  re- 
formar e  melhorar  progressivamente  o 
ensino  publico. 

A  cada   um    do  nós   o  dever  e  o  di- 
reito de  aperfeiçoar  quanto   em  nós  cai- 
ba as   praticas  da  inslrucção,  de  as  pro- 
pagar com   perseverança,    e    de  contri- 
buir com  tudo   quanto  seja   auxilio  va- 
lioso para  que  a  inslrucção  so  melhore, 
'"5e 'facilite,   se  torne  amena  e  sympaíhica 
-ás  inlelligencias  rudes  e  incultas,  se  viil- 
■  ^'fisG  mais  e    mais  ató  ás' úUhr.a;:   caf- 
"ma^as   do  povo,  e   se  fa^a  siabátanciál  ç- 
'comxn-dhenfeiva,   e  sobretudo    ntil,  j)ràtii- 
K:n,  'epplicatél  em  todas  as  posições  e  eiii 
'Iodas  as' circumsiancias  da  vida  privada 
i>a  da  "publica  e  social. 

"Não  basta  legislar  em  códigos  sabia- 

■'«íplite  'meditados  e  providen temente  re- 

Hlígiíios  os  lineamentos    da   e'4ucaçrío    le 

'âo  'ensino.    A   letra  mata,    e  o  espirito 

'tivifica.   Urna  lei  imperfeita,  inconiple- 

'^a,    ivossivcl    de   cumprir,    o    cumprida 

TeiigiosEínente,  ha  de   s^r  mais  que  um 

•*t^oâi'í^  admirável,  em  que  a  mais  insigai- 

'íitantc  previsão   encontra  na  falta  d'um 

tíonciírso    do    circumstancias  favoráveis. 

'wmxiimpossiiiilidade  abstiluta.   A  lei  pode 

decTotar    a    inslrucção  popular  na  mais 

iarga  e  generosa  escala,  c  o  paiz  ver  con- 

'tÍRuaVi-cs  os  escândalos  da  ignorância  e  da 

rotina.   'DecrcíDÍ   uma    escola    primaria 

pura 'cada  burgo  obscuro,  para  cada  al- 

«aca  'serrano,    para  cada   casal   isolado, 

pira  c:; ia  f:Mi:iIia  h^umilde  e  miserável. 


E  se  apenas  legislardes,  tereis  conseguido 
unicamente  accrescentar  uma  nova  lei 
ás  leis  que  tos  deixaram  por  decretar 
os  vossos  predecessores.  Tereis  expresso 
apenas  um  desejo  e  um  voto,  n.ías  não 
tereis  satisfeito  como  cumpre  a  uma  gran- 
de e  urgentíssima  necessidade  nacional. 

Para  haver  ensino  possível,  é  mister 
que  além  de  um  bom  systema  decreta- 
do, que  suppondo  mesmo  a  opulência  do 
thesouro,  e  a  magnificência  e  generosi- 
dade do  governo,  haja  bons  mestras,  e 
livros  ainda  melhores,  mais  instructivos 
e  moralisadores  do  que  o  pedagogo.  Fa- 
zer os  mestres,  educa-los  convenien- 
temente, abrir-lhes  uma  carreira  mo- 
desta, mas  honrosa,  prover-lhes  a  uma 
subsistência  honrada  e  independente, 
cbamando-os  a  gozar  já  nobilitados,  de 
todas  as  recompensas  e  mercês  que  se  li- 
beralisam  profusamente  aos  damais  func- 
cionarios,  e  converte-los  de  parias  da 
sociedade  em  sacerdotes  de  uma  religião 
augusta, — isso  pertence  ao.  governo  o 
legislal-o    e  o  cumpri-lo. 

Mas  .  o  ensino  , será  óptimo  na  Íá^í,  os 
mestres  scVão  exemplares,  virtuosos;  iiis- 
li-uidos  c  ad;-strádos  na  arte  àifílcil  "de 
edi"!car  a  'ihfcuidia,,  e  corntudo  o  problema 
da  educação  não  estará  áiiida  resolvido. 
A  escola  primari'a,  para  que  prospero  e 
dò  fructos  abençoados,,  está  ainda  re- 
!  kl  mando  que  lhe  ministrem  livros  as 
inteliigencias  privilegiadas  e  os  corações 
amoraveis  que  se  empenham  pela  ilius- 
tração  do  povo.  Um  mau  livro  torna 
infructuosos  os  des<^jOS  mais  sincero?,  o 
inuíilisa  a  mais  bem  fadada  inlelligencia 
de  professor. 

Nem  todos  os  professores  podem  ao 
mesmo  tempo  ser  escriptores  e  mestres  ; 
raras,  raríssimas  vezes,  ainda  no  mais 
florescente  estado  da  inslrucção  popular, 
um  pedagogo  reunirá  os  dotes  intellec- 
tuaes  de  escriptor  fluente  e  primoroso 
aos  dotes  mais  valiosos  para  elle  de 
zeloso  e  discreto  educador.  Não  é  cada 
mestre  obrigado  por  lei,  nem  por  dever 
moral  da  sua  missão  a  inventar,  e  com- 
por novos  methodos  de  ensino,  nem  a 
redigir  livros  do  leitura,  nem  a  compi- 
lar manuaes,   e   pequenas  encyclopedias 
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para  usO'  á'mi  s^^is  próprios  aluiinios. 
Devendo  saber-  o  suíliciente  para  illus-' 
trar  e  morelisaT,  ninguém  lhe  imporá 
nunca'  como  condirão  do  professorato, 
a,  scicncia  e  alitteratura  que  exige  a  re- 
dacção dos  livros  populares  de  educação 
o  de  ensino,  os  quaes  requerem  mais 
que  nenhuns  outros,  muita  erudição; 
e  aimia  mais  discripção  o  mais  talento. 

0^  mestre,  educado  convenientemente 
para'  a  sua  missã'o,  emancipado  já  da 
obscuridade  e  da  degradação  a  que  o 
mundo  ainda  hoje  os  condemna,  —  hon- 
rado e  galardoado  generosamente  pelo 
est'ado,  exijamos  que  ensine  com  cons- 
c^iencia  e  com  amor,  mas  demos-lhe  li- 
vros que  se  possam  adoptar  em  todas  as 
escolas,  que  possam  andar  livremente 
cm  mãos  de  creanças,  sem  que  cada  pa- 
gina delles  seja  uma  corrujição  para  a 
moralidade,  uma  affronta  á  correcta  e  boa 
linguagem  porlugueza,  ou  ura  tecido  de 
iiTVOs  o  de  preconceitos  nos  assumptos 
scihntificos  e  litteravios. 

IS\ão  ha  ainda  livros  que  se  possam-, 
que-  se  devam  rigorosamente  reputar 
clássicos,  úteis,  indispensáveis  para  as 
escolas  populares.  Ir  supprindo  succes- 
sivamente  esta  grande  lalta  é  o  dever 
de  todos  quantos  amam  a  cultura  intel- 
loctual  desta  nossa  abençoada  terra. 

Ha  em  Portugal,  ha  ainda  entre  a  gen- 
te menos  abastada  o  culta,  uma  arden- 
tíssima sede  de  livros  o-  de  leitura.  Não 
é- culpa  dos  pobres  ignorantes  se  julgin- 
d'o  dessedentar-sc  eminananciaes  coinosos- 
o  salutares,  lhes  dão  aguas  p^çonhciítasí 
OU' salobras'.  Lê  a-  creanca  na  escola  livros" 
ruins  e  ftiteis,  porque  lhes  nno  tem  niiv- 
gwem  apparelhado  a-ioida  para  leitura- 
das  primeiras  edades  os  tratadinhos  ame- 
nos e  attrahentes  da  moral,  da  religião, 
da  lilteratura,  da  grammatica,  dasscien- 
cias  matliomaticas  na  sua  maior  simpli- 
cidadie,  e  das  physicas  e  naturaes  tão 
necessárias,  tão  esseniciaes  nesle  nosso 
século  em  toda  a  odncação  liberal  eil- 
lustíada.  Lê  o  operário  nas  horas  da  ses- 
ta e  nos  dias  de  repouso  as  novel  linha.** 
occas,  qiie  quando  são  mais  itinorc 
t^  quando  nada  ensinam  em  m  )ral,  para 
só  perverterem  o  gosto  do  leitor,  e  dou- 


lrinai'em-n'o  largamente  em  solecismos» 
de  {)rostitnidos  traductores,  e  lêem-nas- 
porque  não  acham  uns  —  o  seu  manuat 
do  mister  que  professara,  —  outros  uma; 
historiasinha  da  sua  pátria,  outros  uma 
geographia  abreviada,  outros  um  resumo» 
fácil  das  sciencias  da  natureza  ;  outros» 
de  mais  leviano  paladar  um  livrinho  qu» 
sob  a  forma  seductora  da  novella  ou  de» 
coíiiO'  eiiificante  lhes  offereça  dourada» 
o  disíarçada«  as  asperezas  da  moral  eáò> 
boa   doutrina.    • 

Cuidemos  com  mais  esmero  e  carinho 
das  creanças,  que  hão  de  agora  receber 
uma  educação  mais  aprinwrada  e  mais 
racional  da  que  nós  tivemos,  os  das  g^e^ 
raçõ-es  já-  adultas,  o  extondamos  também 
o  nosso  affect^i  áquelles  que  já  homens 
pelo  corpo,  estão  ainda  na-  puerícia  do 
entendimento,  pela  ausência  da  educação 
nos  tempos  da  infan'Ma.  Para  menino» 
de  todas  as  classes  da  sociedade,  parai 
adultos  do  povo,  havemos  de'  adaptar  (*■ 
dis-p6r  o&rivros  de  instrucção  elementar. 
As  pessoas-  d'as  classes  mais  elevadas  e 
mdfh  cultas  da  sociedade  essas  teem  mais 
amplos-  meios  de  doutrinação.  Essas  po- 
dem, porque  re^ceberam  em  tempo  ac- 
commodado  instrucção  conveniente,  com- 
pulsar livros  mais  substanciaes  e  extensos, 
e  para  essas  (fue  geralmente  aprenderai» 
mais  ou  monos  os  idiomas  mais  conhe- 
cidos e  mais  vulgares  da  Europa,  pa- 
tenleam-sa  copiosas  fontes  do  saber,  em 
livros  francczes,  que  os  ha  de  todo  o  gé- 
nero de  insti-iicção,  de  sciencia  e  de  arte, 
e  accomniodadi»  ai  toílos-  os  paladares, 
a  todas  int"ii']ligeilcias,  e  a  todos  os  h«K 
vercs; 

Livro  completo  para  a  edacaç>ãa  e  en- 
sino da  infância  nã-o  o  ha,  não  o  conhev 
ceraos  ao  menos  na  nossa  terra.  Ha  livri- 
n1ios  soltos,  desta  ou  daquella  discipli- 
na, todos  elles  imperfeitos,  e  disformes  ; 
uns  fructo  de  bom  desejo  do  authores 
sem  capacidade  ;  outros  producto  de  ta- 
lento desacompanhado  da  pralica  do  en- 
sino, e  do  bom  senso  pedasíogico  ;  al- 
guns illhos  da  especulação  de  chatins  e 
Ivaclaníes  litterarios  ;  aqu'.dles  extensos 
eiu  <!e:nasia.  e  calcados  servilmenlo  so- 
bre tractados  escriptos  para  uivivcrsivla 
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des  e  lyceos  ;  aquelloutros  resumidos  a 
dimensões  tão  curtas  que  não  ensinam 
senão  o  titulo  da  sciencia  que  inculcam 
professar ;  escriptos  pela  maior  parte, 
em  linguagem  duvidosamente  castiça,  e 
as  mais  das  vezes  pensados  e  redigidos 
sem  que  o  autor  se  lembrasse  uma  vez 
somente  que  estava  escrevendo  para  doc- 
trinar  creanças  e  povo,  e  não  para  en- 
sinamento de  intelligencias  já  acepilha- 
das  em  cursos  de  sciencias  maiores. 

Não  é  este  o  logar  de  resumir  a  bi- 
bliographia  e  a  critica  litteraria  das  obras 
numerosas  que  nestes  últimos  vinte  an- 
nos  se  tem  publicado  no  intuito  appa- 
rente  de  facilitar  e  promover  a  instruc- 
ção  primaria  e  popular.  Quantas  gram- 
maticas  não   viriam  aqui  depor  neste  jui 


um  iiagello  assolador  do  que  uma  abun- 
dância  aíTortunada  e  productiva. 

De  arithemetica  são  já  numerosos  os 
livrinhos  que  por  ahi  andam,  pavonean- 
do-se  com  foros  de  populares  e  singeJlos, 
e  tractando  de  esconder  as  rapinas  des- 
caradas que  foram  fazer  aos  livros  da 
inslrucção   superior. 

Poderiamos  apontar  e  citar  titulos  e 
nomes.  Não  o  faremos  para  cortar  pro- 
lixidades e  evitar  allusões  desagradá- 
veis. 

Ha  ainda  um  livro  que  pelo  seu  ca- 
racter apparentemente  encyclopedico, 
tem  conseguido  elevar-se  á  altura  de 
um  livro  indispensável  em  todas  as  es- 
colas, e  em  todas  as  famílias.  Não  é 
nosso    empenho    denuncial-o    aqui    co- 


zo com  provas  irrefragaveis  que  osseusjmo  um  crime  litterario,  nem  depre- 
auctores  deviam  com  razão  ser  os  pri-^cial-o  pelas  suas  muitas  imperfeições  e 
meiros  discípulos  das  escolas  que  inten-, faltas  consideráveis.  Tal  como  está,  e 
lavam  civilisar  e  instruir!  De  quantos  como  hoje  por  ahi  anda  em  voga  entre 
furtos  industriosos  o  velho  Lobato  râo  educadores  e  pais  de  família,  á  sem  du- 
tem  sido   victima  inoíTensiva  nestas  suc- 


cessivas  edições  mais  ou  menos  rebuça- 


vida  uma  necessidade,  um  dever,  un> 
serviço  valioso  prestado  ás  letras  e  á 
dasda  sua  já  hoje  ínutíl,  e  sempre  fal-  republica,  o  substituil-o  por  um  outro 
sa  e  absurda  grammatíca  portugueza  ijmais  methodico,  mais  comprehensivo. 
Que  erros  palmares  e  deploráveis  não  mais  claro,  mais  raciocinado,  mais  ame- 
andam  ahi  radicados  e  vinculados  nes- no,  e  sobre  tudo  mais  portuguez  no  pen- 
sas escolas  publicas,  graças  á  influencia  samento  e  na  dicção, 
desses  livrinhos  parasytas  que  se  enrai-  Queremos  fallar,  já  os  leitores  o  estarão 
sam  nas  escolas,  para  sugarem  di  suhs- percebendo,  do  Mnwnl  Encyclopedico  do 
tancía  dos  compradores,  e  servirem  só-  sr.  Monteverde.  E'  doloroso  neste  caso  o 
mente  de  esterilisar  o  fecundo  torrão 
em    que  brotaram   infelizmente  tenacís- 


simas raízes  !  Veja-se  a  prova  desta  fu- 


haver  de  apontar  obras,  e  de  estampar 
ao  pé  da  citação  os  nomes  dos  autores. 
O   livro  é   publico  desde   muitos   annos 


nesta  influencia  no  modo  porque  ahi  hoje  por  uma  multiplicidade  de  edições,^  sem 
escreve  e  falia  a  gente  mais  polida.  Abra 
quizer  a  primeira    carta  que  lhe 


quem 

ficar  á  mão,  e  observe  a  construcção,  a 
syntaxe,  a  pontuação  e  a  orthographia 
barbara  e  caprixosa  que  o  acaso  lhe  depa- 
rar !  Passe- se  á  própria  imprensa,  e  enver- 
gonhe-se  ccdaum  da  maneira  opprobriosa 


exemplo  no  nosso  parco  mercado  litte- 
rario. O  livro  associou-se  nestes  últimos 
annos  por  tal  forma  á  ínstrucção  das 
primeiras  edades,  que  nos  é  licito  a 
nós,  sem  tacha  de  parciaes  e  de  invejo- 
sos, processal-o  aqui  onde  vae  come- 
çar   justamente    o   livro   com   que   nos 


porque  os  escrevedores  põem  a  tormento  a' propomos  de  substituil-o.  Havemos  de 
formosa  e  opulenta  lingoa  pátria,  igno-| levantar  aqui  templosinho  modesto,  nias 
rando  os  rudimentos  mais  trivíaes  e  mais  novo,  mas  completo,  mas,  a  nosso  vêr, 
simples  da  grammatíca  geral  e  da  verna- melhor  architectado,  não  exigimos  que 
cuia,  e  diga-se  depois  se  esta  supera-  se  derroque  a  velha  edificação,  porque 
bundancia  de  livrinhos  elementares  que, uma  e  outra  obra  poderão  erguer-se  a 
até  hoje  tem  inundado  e  corrompido  a  par  sem  mutuamente  se  assombrarem, 
litteràtura   paliia,    não  tem    sido  antesiÀsàim   como  os  egypcios  julgavam  se- 


IZ 


▼eramente  o  rei  que  descia  ao  sarco- 
phago,  no  momento  em  que  levantavam 
sobre  o  sólio  o  monarca  que  devia  dahi  em 
diante  dominar,  assim  nós  ao  acclamar- 
mos  uma  nova  e  mais  racional  domina- 
ção para  as  escolas,  havemos  de  senten- 
cear  o  que  por  tanto  tempo  reinou  sem 
emulo  nos  domínios  da  educação  publica. 

Dirá  alguém  que  nesta  censura  imita- 
mos o  mercador  que,  por  melhor  vender 
e  vulgarizar  as  suas  drogas,  vae  descu- 
brindo  e  encarecendo  imaginários  de- 
feitos na  mercadoria  do  seu  visinho.  A 
esta  reconvenção  havemos  de  responder 
com  a  mão  na  consciência  e  com  a  ver- 
dade no  coração.  Dizia  Fontenelle  que 
se  tivera  na  sua  mão  encerradas  todas 
as  verdades,  não  seria  de  certo  elle  que 
a  abrisse  d'uma  vez  para  que  saissem  e 
voassem  livres  pelo  mundo. 

Nós  somos  do  opinião  contraria  á  do 
espirituoso  académico  francez.  A  verda- 
de é  dura,  mas  não  tem  nesta  qualida- 
de a  justificação  do  seu  eterno  mysterio. 
Duro  é  o  diamante  e  resplandece  á  luz. 
A  verdade  é  amarga,  mas  não  é  este  seu 
attributo  uma  impossibilidade  para  que 
não  a  revelemos.  Amargas  são  muitas  me- 
dicinas, e  a  caridade  e  a  sciencia  pres- 
crevem que  se  dêem  porções  ás  vezes 
bem  repugnantes  e  bem  acerbas  ao  en- 
fermo que  se  estorce  com  dores. 

Ha  na  publicação  que  hoje  oíTerecemos 
ao  publico  para  substituir  o  Manual  En- 
eyclopedico  dois  fins  que  se  não  contrariam 
nem  repellem.  E'  o  primeiro  fazer  um  bem 
immenso  á  instrucção  elementar  com  um 
livro  que  seja  um  transumpto  abreviado 
de  toda  a  encyclopedia  humana,  rodu- 
y.ida  á  pscala  do  ensino  popular  e  primá- 
rio. Este  é  o  fim  principal,  útil  para  to- 
dos, —  aquelle  de  que  nos  deve  pedir 
contas  o  paiz  e  a  civilisação.  O  outro  é 
pessoal,  puramente  nosso.  Dando  ao  pu- 
blico um  livro  em  que  pomos  esmero 
e  attenção,  é  justo  —  onde  haveria  aqui 
desaire  ou  quebra  do  pundonor  ?  —  que 
o  escriptor  tão  mal  retribuído  em  nossa 
terra,  haja  o  salário  honesto  do  seu  tra- 
balho. 

(lomo  redactores  dcslo  livro,  ^l\w  aipu" 
apprt!seiitamos.  o  nosso  ofoiKMiho  é  que 


elle  se  popularise  e  se  adopte  nas  esco- 
las. Se  quizerem  que  isto  seja  egoísmo, 
acceitaremos  a  injuria.  Se  o  quizerem 
capitular  de  crime,  sotTreremos  resigna- 
dos a  punição.  O  que  não  fazemos  é  in- 
ventar senões  ás  obras  alheias  para  as 
arredar  do  mercado  e  estabelecer  tenda 
de  monopólios  litterarios  no  vestíbulo  do 
templo  da  instrucção.  Se  criticamos  ó 
para  justificar  a  apparição  do  nosso  tra- 
balho. Porque  se  o  .danual  é  excellente 
e  perfeito,  para  que  viríamos  a  terreiro 
com.  obra  de  peores  quilates  ?  E  se  a 
damos  ao  publico  não  é  isto  já  dizer  taci- 
tamente que  reputamos  o  nosso  trabalho 
por   de  mais  subido  valor  ? 

Assim  que  sejamos  leaes  e  verdadei- 
ros, e  exponhamos  a  verdade  a  quem 
em  tudo  a  decemos. 

Um  livro  que  aspire  ao  titulo  honroso 
de  ser  a  Encyclopedia  dax  escolas  pri- 
marias deve  certamente  ligar-se  a  uma 
traça  mais  larga  do  que  a  norma  aca- 
nhada que  se  seguio  no  Manual  En- 
c\ihLnp-'dii:a.  E'  mister  que  dando-se  no 
livro  idéas  claras,  e  completas  quanto 
possível  sobre  as  disciplinas  que  cons- 
tituem o  quadro  legal  da  instrucção  ele- 
mentar, se  não  esqueçam,  antes  se  at- 
tendam  em  tratadinhos  mais  ou  menos 
resumidos  as  dilTerentes  seiencias,  cujos 
rudimentos  deve  saber  todo  o  homem 
medianamente  civilisado. 

Tem  toda  a  boa  doutrinação  três  objec- 
tos em  que  desvelar-se  —  o  primeiro  em 
formar,  como  se  diz,  o  coração,  pela  edu- 
cação moral  e  religiosa  ;  o  segundo  enri- 
quecer e  adornar  o  espirito  ;  o  terceiro  mi- 
nistrar ao  lio -em  os  conhecimentos  que 
sem  serem,  nem  unicamente  moraes,  nem 
somente  amenos,  podem  ser  de  grande 
subsidio  pelas  suasapplicações  industriaes 
e  praticas.  Daqui  provém  o  ser  o  en- 
sino ou  religioso  ou  litterario,  ou  scien- 
tifico  e  industrial.  Manual  onde  a  edu- 
cação religiosa  for  somente  attendida  e 
ensinada,  não  seremos  nós  quem  have- 
mos de  censura-lo  ;  mas  todos  hào-de 
confessar  (jm-  não  pude  aspirar  a  ser 
ina  encyclopedia  resumida,  limitando-se 
at»  oflício  extremamenlf  modesto  de  car- 
tilha   doctrinal.    Se    a  grammatica    e  a 


educação  pui;a'meHte  lUterarJa  dorniíiam 
s&m  rjval,-  esípeciíla  a  doutrina  christã 
o  despíesados  í).s  (ilcmenlfKs  mais  simples 
das  sciwicias,  o  ensino  íicnrá  de  tíGxlo, 
Dão   só  .truncado,    mus  lalso    e  vicicso.. 

Tirar  úsleltras;0  .ao  catlwKvi.smo  cliris- 
tóo  a  posse  em  quo  ítem. andado  semj)re 
BD  «Bsino  priaiíU'io„  .para  coiiiOTir  ^i  .son 
lieiania  aliscluía  <vs  tiuioncias  ipliy.sioeíS  o, 
uaturaeí^,  írcívira,  deiCíC^rlo,  mafeenialisar  a 
oducnçíu)  publica,  e  exap^genar  '[lelíi  ('■s-' 
cola  pi^iiiiaria  a  c-xcitfipão  e  o  íaiia-íisnio 
dos  interesses  maleiúeos. 

Havemos,  poi^;,  de  alteiídorrá  i'^  j^jtfio 
UQS  esiá  íacouselbando  a  religião  .cquiq 
base  de  toda  a  edueaç-ão,;  íW)  espii-iAo 
que  âios  psde  es  conhecimentos  -litWa- 
sioíi  e  ás  veEes  especulaíivos,  mas  ue-. 
cessarios  á  c.ultura  da  iuloriií^oncia ;  —  á 
industria  que  .nos  exige  idéas  praticas. 
idéas  de  sciencia  ,  que  o  século  li^je 
traduz  em  comniodidades,  cm.gosos,  em 
progresso  de  todo   ogenHro,   eni  .nifírc 


assoniLrosos   e  coulinuadcfH    da   intelli- 
geaeia  pratica  8oljre  ás   forças,    c  hh- 


sobre  cada  uma  das  verdades  da  moral-, 
do  dogma,  e  marcar  com  um  signal  de 
duvida  os  princípios  em  quo  assenta  .e 
se  tem  íirmado  sempre  a  sociedade  dos 
homens  civilisados.  KsÍ!iE'ncy:clope(>lía  <ie 
que  n(3s  íalliunas  e  de  que  vamos  a  oi"f&- 
recer  dioje  iim  speciínen,  .imperfeito  de 
certo,  e  acanhado  .povvent^ura,  não  ha^dfe 
3.s.v(?melhiid"-«e  á  «uíra  encvclopedia  de 
Aieniher-t  e  il)ider.ot,  que  foi  para  o  ííuiu- 
do. mural  !i.\  revoiuçãoda  duvida  e  a  unar- 
chia  do  scepLicismo..  Ao  rovez  dos  enr.ij- 
ol<  iiedif.las  iiós  havemos  deser  aqui  reli- 
gi(?.sos,e.moiíalisa.dores.  T^ão  iremos,  como 
os  Tilães,  escalar  o  oéo  i)ara  ver  de  perto 
a  Deus, «  desenganav-nos  par  nós  próprios 
se  existe.  Adiscus.sãO'pára  diaiite  do  thro- 
no -da  divina  •m'aige6tade.-A's  creanças,  aos 
innccentes,  -em  que  ainda  a  Oreaça  alía- 
ctuosa  desabrocha  opuieiita  e  viv^iy.  no  co- 
ração, eiisiuemos-iiiieíi  carinhosos  -a  fé, 
que  robustece  e  conforta,  e  demos-ilies  na 
educação  aiuiias  .com  .t-^ue  se  afiercoberem 


vilhas    da  arte  .humana,    (-m  triumpuofs  fontra  as  toatações  da   edado  .adu.Ua,  e 


contra as>tr<a(>a«  eufx^diciaK  com  que  o  ^min- 
do  c-.slá  atraindo  R<-aíiyi,iiasH0  os  ifapiri- 


hm  os 'produz tOK  da  nalure/.a,  assoibeiríituS  iu-iffíuiotos    na&LívSiiiôssotí  tempos  de 


bâáa  a  nossos  pes. 

'Uma  Eitciirliipedia  do  rfÍ0;»<í/«íicr««>^fV?jf,, 
WiG-nti  não  é  uni  livro  4f>  pr-opagauda, 


lui^lKvgão  e  cleíiaJeuV>. 
.  .,Ivão  disííulii-eyH»;,  qijVjfjríCvem  Mit&lli^íín- 
içiaíi  -íiijafla  :difí^>f<íiiaíjf^<inTe.nga  eiá  C3pe!'an- 


nem  um  pamphieío  de  revolu,ção  e  de  n'-,j;ça,  oi^  í\àH<iUàYi'^i^\íifi  -dii  .iíít)RÍ(Vik((te.  íVãfo 
forma.  Mas  .não  pode  ser  ti.i»a4)iv«Gkma-''i  lies  abrauios  \á^()  á,S'j>rsi;iioira3.%ões -os 
cão  volumosa  do  estacionaniriíto  pe)ipe-j'sÍA>:os.  4fi''i^.i"audhQn,  íí  as  .controvefsias 
tuo  da  humanidade.  Jiducadore.s  d-i  .!|'4e-|)clos,S()piUS,tes /(>íiiriii>ôrda'(I<4)..Não  dhos  di- 
ricia  eda  juventude,  não  deveinotiiitvíi.^irHili;.^»'^})?^^!^  'f{ue  fiííi-ífaeui.feiaiíut!  a  Deus.;  ({ue 
íívangelisar  os  arrojes  descomoi€did(..s  úo  ••^/iiiriOiS  .íiiftjjos.  arrojados  n(>gam  sómnirte 
pensamento,  as  aspirações;  iuiEiíOiieiíidai^i |a  ueveJaç-íi-o  ;  ({ue  e>ite,sal-a;cam:0  ichrisíi-a- 
ro,  e  -díKuá  i;í«iio-laJiUÍi»5i40.;  .ique.íiqw-eliee  rt^.negam  arfn.Mriíixi., 


e  as  utopias  que  o  íularo 
mente  só  poderá  stmlenoiar 

?íã  o  iremos  aqui  desmoronar  o  £diíicio 
pied-oso  que  tantas  gerações  christãs  ci- 
mentaram ,j)el  a  fé  o  pelo  martyrio.  O  nos- 
so livro  deve  não  só  acceitar  a  raligião  co^ 
mo  um  legado,  mas  vencral-a-t-omo  uma 
lei,  ainda  mais  do  que  a  uiaa  1<6Í„ —-porque 
as  Íeis  derogam-se,  — acatal-a,  e  propa- 
gai-a  como  uiiia  verdade  eterna,  divina, 
necessária,  eevangclisa-la  peia  palavra  nos 
auditórios  juvenis  a  que  o  livro  é  espe- 
tòialnterite  dedicado,  is^ão  lia  de  um  livro 
para  creancas  abrir  o  se.u  primeiro  ca- 
^dtulo  txini    um   ponto   de  interrogação 


ifíii  nome  da  piíiiosojdiin  ;  quo  esíoatros 
Ctíiidi!<U]nam  a  prtí^iúedaíit'  em  ii-.ii;e  'da 
justiça,  •-  ,  • 

!:'.ias  não  s(y-ívmos  iaiiíitçs-au  imíèticuloÃO.s 
em  <vxce,sso.  ..ÀdG^iie4;2«vv-i  coííío  7n<o.ssios-oí> 
[)i'in.jipioK  .que  a  at/ifíiiiyUíjão  iío.í.itrouxe 
que  o  seculO(pei'íU.ííiii.í,  .e  í^uvalmnianida- 
ideaecrescentou  ao  t;etl-t,|G»di^^o  /camo  sup- 
plemento  indispensfivf^j,  -.ATipropaganda 
klas  idéas  , ainda  comliíiTiíij^^p.te  •duyi(io^sas, 
affasl.ívmo-tla  .do  iiOSfea%Uv''ro  da  infância. 
íías  educando  uma  geraçTio  {lara  o  sé- 
culo em  que  vive,  e  para  a  terra  em 
quo  nasceu,  donyjs-^lhe  uai  <}nsino  con- 
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gruento  á  nossa  toisra!  o  á  nossa  wiadc. 
Não  sejaiHos  n'V<olucio:ia?ias  no  eíisiii), 
por  maneira  que  já  as  escolas  scíam 
para  a  puerícia  o  tjiie  lia, de  s«r  o  garer- 
no,  o  a  imprensa,  livrr,  e  a  i)alavra  sol- 
ta o  indómita  para  os  lioaiíMis,  e  para 
os  cidadãos.  Não  sejamos  revolucionários, 
para  que  as  qucrellas,  e  as  luctas,  e  as 
dissenções  politicas  não  tomem  raiz  no 
torrão  da  escola,  onde  devem,  germinar 
e  flioreeer  as  pilanlasinhas  tenras  eclioias 
de  piedade,  do  amor  e  do  aiíecto  l'ra- 
tenial.  Mas  não  sejamos  tamboui  reac- 
cionários, i)or  timidez,  e  não  Iransija- 
mos  com  as  praticas  e  usos  que  a:  civili- 
sação,  marchando  sempre,  vai  deixan- 
do esquecidos  á  distancia. 

E'  o  século^  mais  utilitário  que  pie- 
doso, mais  entliusiasta  do  empresas  in- 
<iu9ta-iaes  que  de  generosos  coníniselti- 
mfiwtosi  lia  mais  deferência  reeiprocfli  o 
menos  caridade  ;  lia  maia  egcviamo;,  e 
menos  alTceto  fraternal.  0&  intenísses 
materiaes  e  o  espirito  mepcan^iil  apa- 
gai'am  os  caracteres  generosos  que  dis- 
tinguiam as  gerações  passadas-.  A  ma- 
ídiina  de  vapur  trahallianu.o  pm<  toda  a 
parte,  symliolisa  a  vicioria  do  syste.nia 
ulililario  sobro  todos  os  principiosde  ab- 
negarão c  de  heroicidade.  NãocíBtfvem 
nossa'  nião^dôrrnbar  os  cmblemaS'  dií  in- 
dustria e  restituir  á  sociedijdei  a  vida 
sifnplc»  o  fmigal  da  edadíi  dooiíro-.  Não 
podemos  erguer- altares  ao  eK^irito»  c es- 
quecer de  todo  na  educação  e  no»  ensi- 
no a'  tendência  com  que  os  homens  de 
hejei  marcham  a-  alcançar  o  império 
das  eoisas  mundnuaes'  e'  profanai.  (]omo 
educadores  da  pnerrcia'  o  nosso  dever 
(''  corriííiT'  os  defeitos  eas  exaggerações 
do  ni>ííS0-seenlo,  sem  lhes  tirar  os  ca- 
racteres que  lhe  imprimem  a  siia  indi- 
vidualidade'. Mliar  n'uma  uuiíio  possivel 
e  rauionat'  o  espirito-  o  a  malevio'.  sí««í 
que  a  moralfckde  se  acurve  ao  eg.)i..í;HO, 
e  sem  que  os-  direitos  da  inleliigeucifvse 
humilliem  diante  dós  irítert^sses  phyni- 
cflWj  é  o  peihsgmonlív  d.»yt«  livre  ([U-e  ii»)s 
oílíírecemos  aí>  pu!)lico  sob  o  littilo  de 
Ettfffcliiiifffèia  d.i5  c^eóliSii  primnriai. 

Antes  de  doctriíuir  a  homens  e  cida- 
dãos,   eduquemos   a   christãos  e  a  eatho- 


Ijcos.  Arulrís  que  lhe  dãfiixiKUtiOfir  a» seio»--- 
cia  iirj.s  saus'  rudime^ntos  míiis  si;}ap}í»«- 
liais  comprohiensivei.s,  rovoicmos^-ihe-  a» 
f(3  religiosa  e  apontemos-lho  a  mora)  • 
ohristã.  E'  por  isso  qne  o  nosso  livro 
começa'  com  a  exposição -da  doclrina  car- 
íliolicá,  explicada  por  maneira  que  sir- 
va ao  mesmo  tempo  de  moral  fio  evan- 
gelho, sem  que  tenhamos  de  ensinar  4 
parte  a  ethica  dosphihsophos,  quo,  em- 
pai/, de  christão^,  o  de  christãos  exem- 
plares pela  sua  orthodoxia  e  iidelidade» 
é  além  do  superfluidade,  quasi  injuria 
e  menoscabo-  ao  código  dos  códigos,  á 
morai  de  todos  os  h"ímens,  á  moral 
divina-  e  revelada,  ao  Evangelho  de 
Jesa  Christo. 

Feito  já  cbristão  o  nosso  alumnf>  ha- 
vemos de  ensinar-Ihe  a  viver  com  os  de- 
mais, homens  nestas  relações  em  que  se- 
iexige  além'  da  caridade,  a  polidez  e  a- 
elegância  do  tracto  social.  A  educaçã<y-' 
HtíD:'ul  completa-se  primeiramente  com  aj 
r.irilul()tie  que  tende  a  polir  os  costumes 
e  a  adoçar  e  amenisar  por  formulas'  em- 
bora ás  vezes  convencionaes,  as  relações 
reciprocas  dos  homens. 

Doctrinemos  agora  o  nosso  alumno  ro 
if^ilhr  e  escrever  correcta  seniio  elega»-. 
'íemente  a-  lingoagom  portugueza-.  Ensi— 
'nemos-ihes  por  principios  racionaes  a  ar-' 
'te  do  noss*")  idioma,  o  senão  podemos, 
a'jui  industriar  cscripíoi"es,  poetas  c  ora- 
dores sagrados  o  profanos,  concorramos 
para  que  a  ínslnicção  elementar  ensine' 
a  cada  aluinno-  e  a-  cada  homem  o  me- 
do de  se  exprimir  com  exactidão  e  cla- 
reza. 

A'  arthmplica  .<í5gne-se  naturalmente 
icomo  O'  indispensável  complemento  de* 
q-.ie  constituo  a  inslrucção  primaria  na 
svKv  mais  hnmildc  o  mais  restricta  ac- 
cep<\'io,  a  do  /fV,  do  Cfcrccdr,  o  do  con- 
'■in  *■ . 

.-V.geographia  pátria  entra  hoje  no  q«Q~ 
-droda  instrucção  elementar,  mas  i-'  gí?o— ^ 
graplii»  partií-ulr.r  de  nossa  terra  ha  de 
ser  precedida  da  geograpliia  p<^)litica  ge- 
ral, o  esta  para  5"r  bem  comprehendida 
necessita- d íi  que  com  alguma»  iM>;;ões  de- 
cosmographia  se  tenha  previamentc-illtts-^ 
trado  e  disposto  a  intolírgenciatiosahim- 
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nos.  E'  a  isto  tudo  que  a  nossa  Eneyclope- 
dta  satisfaz  com  os  tractadinhos  de  Astro 
nomia,  degeographia  geralede  corogra- 
fhia  poTttigneza. 

Para  completar  o  ensino  religioso  está 
legislado  qu»»  se  explique  nas  escolas  a 
historia  sagrada  do  velho  e  novo  ti'sta- 
mento.  E  por  se  não  culpar  desleii*)  cm 
qualquer  educador  o  não  suscitar  c  de- 
senvolver no  animo  dos  alumnos  o  amor 
da  pátria  e  a  admiração  pelas  gioiias 
dos  nossos  antepassados,  dispõe  a  li  i  que 
a  historia  nacional  entre  no  quadjo  do 
ensino  primário.  A  historia  de  Portugal 
enche  um  dos  tractados  ou  capitulos  da 
nossa  Encycloptdin.  Ficaria  porém  de- 
feituosa a  instrucção  histórica  se  alguma 
cousa  se  não  dissesse  da  hisíuria  geral 
antiga  e  moderna.  Proveu-se  a  esta  ne- 
cessidade de  toda  a  boa  e  solida  educação 
elementar,  reservando  algumas  paginas 
da  Encyclopedia  para  a  historia  antiga, 
para  a  grega  e  para  a  ronaana  espacial- 
mente, para  a  da  tniade  media,  e  para 
a  moderna,  principalmente  da  Europa, 
a  qual  mais  do  que  nenhuma  outra  im 
porta  conhecor. 

Completo  assim  o  quadro  da  instruc- 
ção obrigatória  nas  escolas  primarias, 
está  concluida  a  primeira  parte  da  nos 
sa  Encyclopedia . 

O  alumno  ficaria,  porém,  com  uma  il- 
lustração  imperfeita  se  apenas  ficasse  doo- 
trinado  na  instrucção  religiosa,  no  que 
se  chama  o  ler,  o  escrever,  e  o  contar, 
e  nas  idéas  mais  elementares  da  geogra- 
phia  e  da  historia. 

Como  indispensável  completamento  da 
instrucção  popular,  accrescentamos  á  nos- 
sa Encycl'pedia  uma  segunda  parte,  em 
que  se  hão-de  ensinar  os  primeiros  ele 
mentos  das  sciencias  physicas  e  naturaes, 
e  das  suas  applicações  á  industria,    das 
sciencias  moraes  e  politicas,  e  da  litte 
ratura  e  bellas  artes.  Os  tractados  espe- 
ciaes  de  cada  uma    das  disciplinas,  que 
nesta  segunda  parte  se  contém,  hão-de 
ser  muito  mais  resumidos  do  que  os  pri- 
meiros, que  formam  a  base  o  fundamen 
to  e  o  objecto   principal    da    instrucção 
elementar. 

Não  procuraremos  nesta  segunda  par- 


le offerecer  ao  publico  uma  eompilaç&o 
de  tudo  o  que  se  pôde  e  deve  saber  dos 
elementos  das  sciencias.  Daremos  apenas 
as  suas  noções  mais  geraes  e  mais  ru- 
dimentaes,  remettendo  os  que  desejarem 
mais  anipla  illustraçào  para  os  gráos  su- 
periores de  ensino  publico,  e  para  os  li- 
vros em  que  se  professa  com  maior  des- 
envolvimento cada  uma  das  doutrinas  de 
que  a  nossa  Encyclopedia  aponta  sim- 
plesmente os  primeiros  e  principaes  li- 
neamentos. 

Redigida,  segundo  o  plano,  que  aca- 
bamos de  explanar,  não  nos  impede  a  mo- 
déstia que  confessemos  a  superioridade, 
não  diremos  já  do  nosso  livro,  mas  da 
sua  disposição  sobre  o  Manual  Ency  cio - 
pedico  que  hoje  está  adoptado  nas  esco- 
las. 

O  nosso  livro  altende  á  educação  re- 
ligiosa. O  Monval  não  diz  uma  palavra 
da  religião  christã. 

O  nosso  livro  ensina  todas  as  maté- 
rias de  instrucção  primaria  com  egual 
esmero  e  exactidão.  O  l?anwíi/ pode  di- 
zer-se  que  insiste  exclusivamente  so- 
bie  a  grammatica,  ensinada  por  um 
methodo  já  hoje  proscripto  em  toda  a 
parte,  sobre  a  arithmetica,  copiada  em 
escala  reduzida,  dos  livros  que  servem 
á  instrucção  superior  e  collegial,  e  sobre 
a  geographia  geral  e  portugueza. 

O  nosso  livro  pôde  ter,  ha-de  ter  de- 
feitos, mas  ninguém  o  ha-de  acusar  de 
erros  de  sciencia  e  de  absurdos  eviden- 
tes á  ntenos  escrupulosa  investigação. 

O  M>inval  não  poderia  resistir  por 
muito  tempo  a  umaanalyse,  por  ligeira 
que  fosse  ;  porque  os  erros  de  doutrina, 
principalmente  nas  cousas  de  sciencia, 
pullulam  naquelle  livro,  com  gravíssi- 
mo prejuízo  da  educação. 

O  nosso  livro  dá  a  importância,  que 
realmente  merecem,  ás  sciencias  physi- 
cas. O  Mnn  uai  apenas  por  incidente  des- 
ce das  altas  abstracções  grammaticaes 
para  ensinar  —  e  por  vezes  e  com  gra- 
víssimo escândalo  da  sciencia  moderna 
—  doutrinas  usadas,  e  erudicções  que 
já  eram  velhas  no  meado  do  século  pas- 
sado. 

O  nosso  livro  terá  por  fim    doutrinar 
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eidadãos  de  um  estado  liTrc,  c  homens 
de  um  século  era  que  a  sciencia  é  prac- 
tica  e  a  civilisarão  utilitária.  Não  esque- 
cerá, pois,  os  rudimentos  das  sciencias 
moraes  e  politicas,  a  economia,  o  direi- 
to natural,  a  administração,  o  direito  pu 
blico  e  das  gentes. 

O  Manual  é  um  livro  que  não  traz 
impresso  o  minimo  signa)  de  pertencer 
ao  século  XIX,  e  de  ser  um  livro  ins- 
pirado na  sciencia  e  na  illustração  do 
nosso  tempo. 

Agora  lançaremos  aqui  ainda  que  de 
passagem  as  razões  que  nos  levaram  a 
adoptar  na  Entyclopedia  da  Instrucção 
Primaria  a  orthographia  etymologica 
combinada  com  o  uso,  e  não  a  orthogra- 
phia phonica,  que  hoje  se  começa  a  in 
troduzir  entre  nós  como  meio  de  faci- 
litar a  arte  de  lêr. 

A  orthographia  é  a  vestidura  é  o  ornato 
visivel  das  palavras.  Ella  se  encarrega  de 
as  representar  aos  olhos,  assim  como  a  or- 
thoepia  as  apresenta  aos  ouvidos.  Assim 
como  a  palavra  deve  ser  euphonica  esym- 
pathica  ao  ouvido  ;  assim  deve  também  de- 
liciar, ou  ao  menos  não  oíTender  a  visla  do 
leitor. 

Para  a  vista  não  é  tambcm  indiíTerente 
o  ornamento  da  palavra.  Um  certo  colo- 
rido de  veneranda  ancianidade,  imprime 
á  palavra  um  cunho  severo,  e  dá-lhe  uma 
forma  esthetica  que  a  palavra  não  pôde  re- 
geitar  porque  é  ella  o  verbo,  por  onde  o  bel- 
lo  se  revelia  na  sua  mais  nobre  e  mais  for- 
mosa manifestação.  Assim  como  a  arte  mo- 
derna ao  reproduzir  na  tella,  ou  no  már- 
more, os  vultos  dos  seus  heroes,  os  trans 


mento,  eá  contemplação  do  bello;  s«rá 
quasi  como  se  a  recitásseis  com  uma  pro- 
nuncia viciada. 

Além  disso  a  orthographia  tendp  aper- 
petuar  as  linguas.  Desde  Virgílio  attí  Tasso 
todos  os  homens  em  Roma  fallaram  as  lii- 
guas  de  seus  pães.  E  Virgilio  e  Tasso  es- 
creveram em  idiomas  diíTerentes.  Foi  a 
falta  de  orthographia  uma  das  poderosas 
razões  da  perda  da  primitiva  linguagem 
romana.  Porque  ainda  que  a  pronuncia  se 
fosse  perdendo  conservando-se  sempre  a 
mesma  orthographia,  a  lingua  seria  sesQ- 
pre  a  mesma ;  embora  os  philologos  de- 
monstrassem á  evidencia  que  os  Romanos 
pronunciavam  as  palavras  de  differente 
maneira. 

Quereis  um  exemplo  bem  caseiro  e  mo- 
derno? Contemplai  a  litteratura  brazilei- 
ra  homogenia,  e  idêntica  á  nossa.  Imagi- 
nai agora  que  ella  adoptava  uma  orthogra- 
phia phonica  e  que  Portugal  fazia  o  mes- 
mo. De  uma  litteratura  única  que  era,  pelo 
simples  facto  da  mudança  de  orthographia, 
resultai-iam  logo  duas,  que  necessitariam 
cada  uma  de  seu  lexicon  para  se  entende- 
rem mutuamente.  E  a  orthographia  que 
ainda  as  fraternisa,  as  conserva  ainda  ho- 
mogenias,  e  que  lhes  imprime  apesar  das 
difterenças  de  pronuncia  o  caracter  de  um 
idioma  commum. 

Estabelecei  a  orthographia  phonica  e  os 
dois  mercados  que  existem  para  estas  duas 
litteraturas  desapparecerão  ;  porque  os  li- 
vros de  um  paiz  terão  de  ser  traduzidos 
no  idioma  do  outro;  tradução  fácil,  é  ver- 
dade, porém  indispensável  para  os  que  não 
conhecerem  os  principios  orthographicos 


porta  em  visão  ás  edades  pocticas  da  anti-  dos  dois  povos,  e  as  suas  differenças  or- 

guidade,  para  lhes  dar  as  attiludes  classí-  thoepifcas. 

oas,  e  lhes  lançar  aos  hombros  a  toga  ro-      ^  um  dos  nossos  primeiros  homens  de 

mana,  assim  também  a  arte  hoje  restitue 

ás  palavras  que  a  lingua  latina  nos  legou 

as  vestiduras  que  ellas  trajavam  na  edade 

áurea  da  civilisação  romana. 

Tomai  o  trecho  mais  sublime  ou  mais 
sentido  do  melhor  poeta,  escrevei-o  com 
uma  orthographia  que  não  seja  a  que  os 
nossos  olhos  estão  costumados  a  ver,  e  o 
trecho  de  poesia  vos  moverá  a  riso  em  ver 
do  vos  incitar  ao  enlhusiasmo,  ao  senli- 


lettras  de  Portugal  encontramos  um  dia 
a  emendar  a  orthographia  de  um  manus- 
cripto.  Perguntámos-lhe  em  que  se  ot- 
cupava,  e  respondou-nos  que  estava  tra- 
duzindo do  castelhano.  E  effecti vãmente 
leu  depois  o  que  havia  já  emeniiado,  e 
era  realmente  verdadeiro  portuguey. ; 
o  que  ivia  conseguido  com  a  simples 
mudanç  da  orthographia.  com  a  substi- 
tuição d     uma  ou  outra  palarra,  e  raras 


vezes  com  simples  transposições  de  outras  iro  o  soa  ídiomai  e  a  liugua  mãe  do  que 


quo  elle  acusava  eorti  uiis  algarismos  coi 
locados  pela  parte  de  cima  das  palavras. 
Foi  o  próprio  original  castolliano  quo  ser- 
TÍo  para  a  impresíwo  da  obra  vertida  em 
correitisáimo  e  vernáculo  portugucz.  Tão 
poucas  eram  as  alterações  que  nelle  havia 
feito. 

Em  fim  quando  todas  as  nações  procu- 
ram frater/iisar,  identificando  os  S3us  cos- 
tumes, hábitos,  inslituições,  apertando 
mais  intimamente  as  suas  ligaç.ões,  sere- 
mos nós  os  que  demos  o  cxamplo  db  in 


elle  se  derivou.  E  não  se  diga  que  esse. 
ooníieòimento  será  apenas  uma  carga  de 
inútil  erudição,  o  um  moro  luxo  int^el- 
lectual  !  As  divisões  das  palavras,  o  estu- 
do da  sua  transformação,  o  modo  porque 
os  radicaes  se  combinam,  e  po.rque  as 
particulas  e  preposições  modificam  a  si- 
gnificação dos  vocábulos  não  são  um  co- 
nhecimento puramente  philologico,  são  um 
subsidio  valiosíssimo  para  a  intclligencia 
da  philosopliia  da  lingua,  e  um  manan- 
cial fecundo  de  regras  de  boa  e.  correcta 


fringirmos  a  lei  civiJisadora  da  fraterni-  dicção  ;  não  se  sabe  a  significação  de  um 


termo  procurando  n'um  lexicon  asua  tra- 
dução por  um  synonimo  ás  vezes  falso. 
Para  o  comprehender  em  toda  a  sua  elo- 
quente concisão,  é  mister  decompor  a 
palavra  nos  elementos,  nas  raizes  que 
contem,  pesar  meditadamente  o  valor  ab- 
soluto e  o  valor  de  relação  de  cada  uma 


dade  humana  no  ponto  mais  importante, 
c  que  mais  iiiflue  na  união  ou  na  separa- 
ção dos  homens,  alterando  a  lingua  no  sen- 
tido de  nos  affastarmos  dos  idiomas  con- 
génitos do  noíísot 

A  única  objecção  qUe  contra  a  ortliogra- 
phia  e  etymologia  levantam  com  mais 
raridade  õs  advogados  da  ortbographiaidellas.  E'  isso  o  que  se  consegue  na 
phonetica,  é  maior  facilidade  desta  ul-i maioria  das  vozes  portuguezes  que  são 
lima.  latinas,  ligeiramente  alteradas  quando  a 

Para  reconlieccr  ô  valor  desta  obje-| palavra  conservar  patentes  na  sua  ortho- 
cção  é  necessário' saber  o  que  se  deve  cn-'graph]a  os  vestígios'  do  processo,  que  o 
tender  por  esta  frase  mnior  farrllinâp,  e'espiritô  seguio  atíí  deduzir  de  uma  pala- 
passar  a  palavra  facilidade,  do  estado  abs-jvra  a  mais  simples  um  vocábulo  com- 
tracto  em  que  nol-a  apresentam  á  sua  si-jplexo,  e  do  muitas  syl!al)as. 
gnificaçâo  concreUa.  A  ortliographia  pho-|  E  depois  quem  não  sabe  que  as  quatro 
netica  dizem' os' seUs  apologistas  é  fácil. -linguíifi  noo-latiilas,  hoje  cotlsagi-adas  por 
Mas  é  fácil  para  quem?  Perguntamos  nós.lliltíu-aturas,  o  portuguez,  o  castelhano,  o 

Para  os  estrangeiros?  Para  os  homens  italiano  e  o  francoz,  se- aprendem  pelo  sou 
de  sciencia,  ededitteratura?  Ou  finalmente! estudo  comparado?  Quem  sabendo  o  por- 
para  o  povo?  Passemos  arespohde^-  a  cadaltuguez,  como  hoje  o  e:5crevemos,  ou  me- 
uma  destas  perguh tas'.  lllior.  oomo  o  devemos  etymologicamente 

O  estrangeiro,  dchará  mais  facilidade  escrever,  não  poderá  aprender  em  bre- 
ii'uma  orthographia  cujos  radicaes  sejam'vissimo  tempo  o  castelhano?  Escreva  o 
os  de  uma  lingua,  que  como  a  latina,  ou  portuguez  como  pronuncia,  se  tal  é  passi- 
Ihe  é  familiar  por  ser,  se  elle  c  do  meio  vel ;  escreva  piíoneticamonte  o  caslelha- 
dia  da  Europa,  a  fonte  do  seu  idioma,  oujnQ  •  csereta,  também  o  iíaliano  e  o  fran-^ 
lhe  é  conhecida  como  a  lingua  universal  cez,  e  veremos  se   em    breve  tempo    a 


dos  sábios  e  litteratos,  e  um  estrangeiro 
que  aprende  o  portuguez,  é  sem  duvida 
um  homem  já  iniciado  nas  lettras  clás- 
sicas. 

Será  o  homem  que  se  destina  ás  profis- 
sões scientificas  e  lilterarias,  o  que  ha-de 
ganhar  com  a  adopção  da  orthographia 
phonica? 

Esse  ganhará  pela  orthographia  ety- 
mologica  o  con,hecimento  das  relações  en- 


comparação  destas  quatro  linguas,  que 
hoje  são  quasinaescripfa,  os  quatro  dia- 
lectos de  uma  lingwa  commum,  não  serão 
bem  depressa  tão  diíRceis  de  comparar  ou 
de  aprender  como  o  allemão  em  face  do 
francez  e  o  flamengo  em  relação  ao  italiano. 

Será  finalmente  para  o  vulgo  a  facili- 
dade da  orthographia  simplificadai? 

Antes  de  passarmos  a  responder  a  esta 
pergunta  que  a  nós  próprios  nos  fiscmos 
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íí||>i'esj;juUtai„  fuinjiro  :  íí^s-!i1j{iv.  1«>íii..<í  ^rfn  (^rujSfVfOfíiefi,  /sofruniioií:.  r/aior  ou  in^TM^r 


-Wll-RÍO:?  .him  Cíiar.o>r,»titíTui\.'HÇÍi.(ÍU(í'V>(Í«lo 

iiin  Uhi  ,Hr  tUttgraphia  ro  (liíHíi/>i>!i(íí»ííi  ; -p  aim- 
EPD.ssiWÍAlaíi<>.eii>ifjii(i «}  tiCÍia  ^inda  hoje  o 
pliiíosopliia  de  poder  chegar  a  unTra-eeiíi- 
.iclasio  dagica  ácajv;a  <da  jortlu)pkoHÍa  da 

k  OítUogr^[)Whi,y  come-a-etjoíyíogira .^a- 
.piklArm  (>i«stk («usinando  quer  diw-r  rio-- 
r;jík.  f«/«  i'<f'Ofi>yiiiiia.  A  orlhoplionia.-triíctíartle 
_f,(^pi"cseritÁvr,pQFmmodo  caraalei-e.Sf<ft;  sons, 
a  pronuncia.  Deixemos  ao  celeliu»;  o  es- 
piriíuoso  académico,  mr.  Nodier,  um  dos 
primeiros  [ilulologos  modernos  da  França 
classificar  os  que  con fundem  estas  duas 
scieiícias.. 

«Tout  fti-ammairien  qui  apu  s'aviserdc 
rendro  Torlbograpiíe  conforme  à  la  pro- 
nonciation  n'a  prouve  qu'une  ciiose,  mais 
je  conviens  qu  il  Ta  prouvéc  d'une  ma- 
nière  irresistible  :  c'est  qu'il  ne  savait  ni 
ce  que  c'est  que  rorthographe,  ni  ce  que 
c'estque  la  prononciation,  ni  ce  que  sont 
les  voix  de  la  parole,  ni  ce  que  sont  los 
signes  de  Técrilure.  » 

Assentada  esta  distinção  tudo  o  que 
clles  dizem  a  favor  do  ortliographia  pho- 
nica  é  uma  uthopia. 

Pertender  substituir  á  orl!io.í;rap!iia  a 
ortliophonia  senno  tizcsse  rir  o  que  nós 
desde  já  profelisamos  aos  reformadores, 
levaria  necessariamente  ao  absurdo  de  ter 
de  crear  uma  lingua  nova,  quando  o  que 
se  pcrtendia  era  representar  a  iingua  já 
formada  por  um  systema  rigorosamen!.;^ 
plionico.  A  primeira  necessidade  será  a 
do  fazer  a  anatomia  minuciosa  da  voz 
humana.  E  quem  teria  a  arrojada  perten- 
ção  de  estudar  profundamente  as  infinitas, 
as  variadas,  as  fugitivas  modifica.;;ões  da 
voz  humana  ?  Se  a  rada  som,  devo  ( or- 
responder  um  signal,  o  primeiro  traba- 
lho a  fazer  éo  de  formar  o  cadastro,  a 
estatistica  perfeita  dos  .sons  da  lingua 
porlugueza.  E  que  analyse  rigorosa,  im- 
possível quasi,  uão  será  mister  para  dis- 
tinguir dons  sons  quasi  idênticos  ?  Que 
poder  de  observação,  que  delicadeza  p'ro- 
digiosa  de  ouvido  n.ios(M-ãonocessari(is  pa- 
ra perceber  os  cambianto.s  de  um  mesmo 


sosa,  rt>$  qftnnR}  |íod»-'a^f*9*'inuii»eeoiia.'9ÍBaoR 
íi(^\f^\Y\Áfi  m  iin^i^-ão  -BQía.^iíentduf.a  dos  lor- 


ini<í;'i>iaidadc,«n;ni  íc^iêc  XJ-jir  íí  . expeli  ido,;  fw- 
gundo  as  mil  circumstanciâs  que  aUqram 
de  individuo  para  rndividu-o,  na  própria 
pessoa  em  instantes  dÍA.evsosaprolaçãa^a 
i!áes»r.a  voz  ?  .  t>^ 

Esta  aji-dlyse  minuciosa,  este  ai-fola- 
iUutUo  dededoft-.osfMonn.-nfã-o  seria  jó  ujna 
•íiinplfts  qrviysião  de -pl4íliolagiae.de;g-ra»m- 
inalica.  As  luzes  da  ra2ão,;OSTenuF;sos  do 
(nvvjdo,  uno  .serjam  suflrrciçníe6.pa:ra  ivfsol- 
á  w  o  problejua,  desíiatupado  já,  0 mutlado 
i!e  questão  piíilologica  para  thcse  de  phy- 
sologia  humana.  Aqui  a  sciencia  gram- 
matical  teria  de  ceder  o  passo  á  anatomia 
c  physologia  dos  órgãos  vocaes. 

Resolvida  que  fosse  a  questão  physo- 
logica  para  os  sábios,  o  que  aproveitara 
com  is.vO  o  povo  ?  como  acharia  o  fypo,  o 
padrão  por  onde  aferir  os  diversos  sons 
para  os  representar  phoneticamenle?  E 
depois  não  é  sabido  que  ain.ia  entre  gen- 
te culta  ha  uma  variedade  infiuita  na 
pronuncia  ?  Xão  falíamos  jú  das  diíTeren- 
ças  provineiaes,  que  sãíi  flagrantes  em 
todos  os  paizes  ainda  os  mr.is  civilisados 
o  mundo.  Referimo-nos  uiricamonte  á 
anarchia  necessária,  natural,  invencível 
que  existe  entre  o  fallardedc.s  hoi.iens  da 
mrs[!:a  cidade,  da  mesma  irti.ilia,  dames- 
in.i  casa.  E  que  poder  centrali-ador  seria 
!)a>iG;ite  enérgico  para  redusir  t0'.ías  as. 
vozes  ás  mssmas  leis?  E  todavia  a  rigorosa 
escriptura  plionetica  suppõecomo  base  ia- 
d!s;r;\!sav(d  esta  conformida^ie  impossível 
de  sop.s  ;  e  adopta  como  j>ostulado  um 
[irincipio   evidentemente  falso  e  absurdo. 

Os  próprios  que  lêem  tentado  a  solução 
deste  problema  que  se  pode  chamar  a  qua- 
dratura do  circulo  na  philologia,  tem  re- 
nlieci.iO  as  insuperáveis  diíTiculdades  da 
questão.  O  que  lhes  parece  ao  prip.cipio 
u;n  elem;'nto  único,  acham  depois  ser 
uma  combinação  de  elementos.  Os  que  lhes 
pareciam  sons  idênticos,  apparecem  di- 
versissimos  a  uina  analyse  mai-^  escupu- 
losa. 

Que  innnensa  didiculdado  não  apresen- 
tam os  dithongos?  Na  palavra  lei,  por 
exemplo  ó  um  e  mudo  que  está  combina- 
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à%  com  o  t,  ou  ^  o  A  que  se  combina  T  E' 
vm  som  differente  do  e  e  do  o  ?  Na  pala- 
rra  egttja  é  a  primeira  rogai  um  e  ou 
um  t  ?  o  segundo  é  um  «  circumfleio  ou 
ia  (  mudo  ? 

Estas  questões  todas  que  se  levantam  á 
primeira  discussão,  e  que  ó  indispensável 
TP-'<^Av9T,  convencem  de  impossivel  toda  a 
reíorma  que  intentasse  remodelar  radical- 
mente a  lingua  fallada  para  a  representar 
depois  rigosamente  por  um  systema  de  si- 
gnaes  phoneticos. 

E  suppondo  mesmo  a  possibilidade  de 
!M  refolrer  estes  dous  pontos philologicos, 


faltara  ainda  qus  t  acústica  nos  desse  o 
instrumento  para  o  qual  ífodier  oíTerece  o 
nome  de  Phonopea  da  vos  humana  qu« 
representasse  debaixo  dos  70  ou  75  to- 
ques da  sua  maravilhosa  ciar»  todas  as 
rocalidades  simples  ou  consoantes  da 
lingua. 

Eis  as  razões  porque  nos  pareceu  qu« 
deviamos  adoptar  neste  livro  a  etymo- 
logia  geralmentQ  seguida,  em  quanto  os 
sábios  não  resolvem  a  questão  e  não  do- 
tam o  paiz  cora  uma  orthographia  que 
seja  ao  mesmo  tempo  racional  e  prac- 
ticavel. 


DAS 


SSClMS  l)'EI§m(GCM  IPMIMM. 


ELEMENTOS  DA  DOUTRINA  CHRISTÃ. 


DEUS. 

Tildo  no  universo  c  om  nós  mesmos 
nos  está  continuamente  demonstrando  a 
existência  de  Deus. 

A  admirável  variedade,  perfeição  e  har- 
monia do  mundo,  é  um  testimunho  ir- 
recusável de  que  um  Poder  superior  á 
natureza,  ao  universo,  a  nós  todos,  creou 
todas  as  coisas,  e  as  mantém  e  conserva 
«egundo  leis  que  Elle  mesmo  prescreveu. 

O  mundo  não  poderia  ler-se  creado  a 
si  próprio.  Não  é  o  sol,  não  são  as  es- 
trellas,  não  são  os  infinitos  astros  que 
povoam  o  firmamento,  os  que  a  si  mes- 
mos se  produziram  e  pozeram  em  movi- 
mento. O  homem,  os  animaes  que  vivem 
na  sua  sujeição  e  obediência,  os  que  ha- 
bitam —  selvagens  e  indómitos  —  nas  flo- 
restas, e  nos  campos,  no  ar,  e  no  ocea- 
no, as  plantas  rasteiras  e  humildes} 
que  brotam  por  entre  as  fendas  dosi 
rochedos,  o  aquellas,  que  como  o  cedro, 
e  o  carvalho  aditam  a  sua  copa  magni- 
fica nos  ares,  e  resistem  por  séculos  aos 
furores  da  tempestade,  todos  estes  seres! 


foram  creados  por  um  Ente  superior  e 
omnipotente  que  os  tirou  a  todos  do  na- 
da, que  lhes  deu  as  suas  formas  varia- 
das ao  infinito,  que  lhes  concedeu  a  cada 
um  altributos  e  qualidades  diversíssimas, 
e  que  lhes  poz  leis,  segundo  as  quaes 
se  regula  a  existência  de  cada  um. 

Ha  pois  um  Crnndnr,  que,  fez  o  ho- 
mem e  o  universo.  Esse  supremo  Crea- 
dor  é   Deus  ! 

Deus  é  um  Espirito  ;  por  isso  o  não  po- 
demos perceber  pelos  sentidos,  porque 
não  tem  corpo,  nem  figura,  nem  cor, 
nem  nenhum  dos  attributos  quv  se  re- 
conhecem nas  coisas  materiaes. 

Creador  de  todas  as  coisas.  Deus  não 
foi  creado  por  nenhum  outro  ser.  Não 
teve  pois  principio,  nom  ha  de  nunca  ter 
fim.  E'  eterno  ;  isto  •'  exislío  sempre,  e 
sempre  ha  de  existir. 

Superior  a  todos  os  entes  creados  por 
Elle,  as  suas  perfeições  são  infinitas. 

E'  omiiipnttnle,  isto  é,  pôde  tudo  ;  ó 
immutavel,  isto  é,  não  pode  ter  mudança 
nos  seus  attributos  ;  6  creador  de  todas 
as  coisas,   e  nenhuma  das  coisas  creada 
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tem  o  potloi"  (lo  ercar  oulros  entes  seus  su- 
bordinados ;  6  injinií<imf/,Me  l)(mi  ;  6  im- 
tnciiso,  porque  está  ao  mesmo  tempo  em 
toda  a  parle,  é  senhor  de  tudo,  tudo  go- 
verna no  mundo,  e  a  sua  mysteriosa  pro- 
videncia a  tudo  acode  e  tudo  regula  se- 
gundo as  leis  da  sua  eterna  e  infinita  sa- 
bedoria. 

A  TRINDADE. 


NãOiha  senão  nm  só  Deus.  Deiis  subsis,te 
em  três  pessoas  :distinctas,  que  são  o  Pa- 
íi7e,  o  Filho,  e  o  L.-^ pinto  Santo.  O  Pa- 
dre é  Deus,  o  Filho  é  Deus,  o  Espirito 
Santo  é  Deus.  í.ías  estas  tros  pessoas  dis- 
tinctas  não  são  três  Deuses  ;  não  são  mais 
do  que  um  só  Deus  verdadeiro. 

O  Padre,  o  Filho,  e  o  Espirito  Santo  são 
as  Três  Pessoas  da  Santíssima  Trindade. 
O  Padre  é  a  Primeira  Pessoa  porque  desde 
toda  a  eternidade  gerou  H)ft  Filho,  que  é 
consubstancial  com  o  Padre,  isto  é,  que 
tem  a  mesma  Divindade  que  o  Padre  e 
que  é  o  mesmo  Deus. 

O  Filho  é  a  Segunda  Pessoa,  porque 
de  toda  a  eternidade  é  gerado  pelo  Padre. 

O  Espirito  Santo  é  a  Terceira  Pessoa  por 
que  procede  do  Padre  e  do  Filho. 

Mas  o  Filho  que  é  gerado  pelo  Padre,  e 
o  Espirito  Santo  que  dcUes  procede  não 
são  menos  antigos  de  que  o 'Padre.  Todas 
as  t]'es  pessoas  da  Santíssima  Trindade  são 
eternas ;  nunca  tivfu-am  principio,  nem 
hão  de  ter  fim. 

Todas  as  três  .[)essoas  da  Santíssima 
Trindade  tem  a  mesma  divindade,  porque 
ha  um  só  Deus.  São  todas  igualmente  po- 
derosas, igualmente 'grandes,  igualmente 
perfeitas. 

Esta  existência  de  três  pessoas  distinc- 
tas,  que  todas  são  um  só  e  mesmo  Deus,  é 
■a  SnuLissima  Triíu.r-d". 

Não  é  dado  á  iu-  lligencia  humana  o 
compreliender  a  Sa'. /-2i'.s-ima  Trindade.  E' 
para  nós  um  myttcrir'^  coaio  são  igual-| 
mente  mysteríos  muitas  das  sacrosantas 
verdades  da  nossa  religião,  as  quaes  o 
chríslão  sabe  e  cre,  porque  aprouve  a 
Deus  de  no-las  revelar  pela  sua  infinita] 
bondade.  j 


CREAÇÃO    DO    MUNDO. 

Deus  é  o  author  de  todas  as  coisas.  Foi 
ellc  quem  as  tirou  do  nada,  só  com  o  po- 
der da  sua  vontade.  Em  quanto  Deus  não 
quiz  fazer  o  mundo,  o  mundo  não  existia. 

Fez  Deus  o  mundo  em  seis  dias.  Podia 
tê-lo  feito  em  menos  tempo,  porque  é  om- 
nipotente. Assim  como  elle  disse  faça-sc 
a  luz,  e  a  luz  foi  feita  ;  assim  também 
poderá  ter  dito  —  Faça-se  o  mundo,  e  o 
mundo  houvera  sido  creado  n'um  instan- 
te, com  a  perfeição  e  harm-onia  que  hoje 
nelle  admiramos. 


os   ANJOS. 

Entre  todas  as  obras  da  creação,  são  os 
anjos  e  depois  os  homens  os  mais  perfei- 
tos. 

São  os  anjos  creaturas  purame]itr>  ospi- 
rítuaes,  isto  é,  apenas  espirito,  s-ímu  cor- 
po. Crcou-os  Deus  para  os  tornar  í^eii/.es, 
e  para  que  elles  o  glorificassem. 

Nem  lodos  os  anjos  gosam  do  felicida- 
de. Uns,  os  anjos  bons,  ou  simplesmente 
os  anjos,  permaneceram  senij^re  fieifi  a 
Deus,  reconhecendo-o  por  seu  soberano  e 
creadcr. 

Outros,  os  anjos  maus,  rebellaram-se 
contra  Deus,  o  intentaram  ser  seus  siMi- 
Ihantes,  e  independentes  da  sua  divina 
magestade.  Estes  anjos  maus  chnmam-se 
também  diabos,  demónios,  espíritos  das 
trevas,  e  potencias  do  inferno.  "Deus  para 
os  punir  da  sua  soberba  e  rebeldia  pros- 
creveu-os  para  sempre  do  Céo. 

ADÃO    E    EVA. 

Creou  Deus  o  homem,  dando-lhe  uma 
parte  material,  o  corpo^  eunindo-lho  um 
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osfpiíúto  racional"  eMmmorlal,  qno  ó  a 
ahna'  humana. 

Foimifíiv  Deus  o  corpo  do  primeirívho'- 
mom,  alíeiçoando-o  de  barro.  O  primoiro 
homem  chainou-se  Adão*. 

Formado  o  homem,  ci''eou;í)e«u«  aimu^ 
Iher  para  que  ambos  vivessem  juntos. 
Fez  Deus  que  Adão  adormecesse,  e  du- 
rante o  somno  tirou-lho  uma  das  cos- 
tellas,  de  que  formou  o  corpo  da  mulher, 
ao  qual  unio  uma  alma  racional  e  im- 
mortal  como  a  do  homem. 

A  pri meif a* mulher  chamou-se  Eva. 

Adão  eE^"a  foraro'  os  nossos^  primeiros 
pais,  ou  os  prog5niío»e.s>  d©  quantos  ho- 
mens existem  hoje,  oti  tfem  existido  em 
todas  as  idades. 

o  paraíso  terreal. 

Depois  de  creado  o  homem  e  a  mu- 
lher, pô-los  no  paraíso  terreal,  que  era 
um  jardim  ameno  c  delicioso,  abundante 
de  toda  a  variedade  d<^  fr netos',  e  copioso 
de  todas  as  riquezas  n-turaes. 

Uma  existência  de  felicidades  era  des- 
tinada aos  nossos  primeiros  pais  naquella 
mansão  bema-enturada.  Depois  de  uma 
vida  tranquilla  e  innocente  ,  em  que 
Adão  e  Eva  haviam  de  louvar  e  enííran- 
decer  a  Deu.s,  como  seu  croador  e  bcm- 
feitor,  doveriam  ser  IransporXados  ao  Céo 
sem  q-uo  houvessem  morrido. 

A  mesma  felicidafio  terrena  e  celestial 
destinava  Deus  aos  descendentes  de  Adão 
e  Eva.  Estes,  porémi,  privaram  o  género 
humano  dos  fírandcs  l)ens  (jue  Deus  lhes 
havia  preparado. 

PECCADO    DE    A1).\0    E    EVA. 

Adão  e  Eva  desobedeceram  a  Deus. 
Ora  a  desobediência  a  Deus  é  um  crime, 
é  um  peccado.  E  Deus  puuio-os  justa- 
tamente  pelo  peccado  commettido.  Or- 
denara Deus  a  Adão  e  a  Eva  que  não  co- 
m  ssem  do  iVucto  do  uma  certa  arvore, 
que  havia  n®  paraíso.  O  demónio,  inve- 
joso da  felicidade  que  nossos  primeiros 
paisgosavam,  tentou  a  Eva,  incítando-a 
com  enganosas  e  traiçoeiras  ra.sões  a  que 
comesse    do    fructo    prohibido.    Caíram 


Adão  o  Eva  no  laço  que  lhes  armara 
o  espirito- maligno,  disiarçado  nas  ap- 
parencias  óq  serpente,  e  comeram  do 
pomo  (juc  o  Senhor  lhes  prohibira  de' 
gosíar; 

>  O  peccado  de  Adão  o  Eva  trouxe  a' 
deí^raça  delles  e  de  todos  os  seus  des- 
cendentes. Adão  eEra,  peccando,  fize- 
ra>m  com  que  todos  os  homens  nasçam 
réos  e  criminosos  do  peccado  que  nossos 
priíweiros  pais  commotteram.  Este  pec- 
cadachama-sc  o  receada  original. 

Pôr  eífeito  do  peccado  de  Adão  e  Eva 
fin^aiii os  homens  cornioninados  a  ganhar  o 
pão  eom  o  siror  de  seu-  rosto,  e  íícaram 
sugeitos  ao  trabalho,  ás  enfermidades  e 
á  morte.  Gontrahiram  aiém  destas  outras 
infelicidades.  Finaram  sujeitos  á  igno- 
rância, á  inclinação  para-  o  mal,  e  ao 
império  do  demónio. 


REDEMPÇAO. 

Mas  Deus,  pela  sua  intinita  misericór- 
dia, lembrou-^e  dos  homens,  e  promet- 
teu-lhes  e  mandou-lhes  um  Redemptor, 
um  Salvador  que  os  viesse  remir  e  sal- 
var da  pena  que  Deus  lhes  impuzera  do 
não  entrarem  mais  no  Céo. 

O  Redemptor  veio  livrar  os  homens 
do  peccado  e  do  império  do  demónio  ; 
salvou-os  do  inferno  ;  obteve  graça  para 
eUes,  e  reconciliou-os  com  Deus. 

Os  homens  pelo  .seu  peccado  haviam 
merecido  a  morte  eterna.  O  Redemptor 
resgatou-os  e  salvou-os.  padecendo  por 
eUes  morte  na  cruz. 

()  Redemptor  dos  homens  ó  o  Filho  ile 
Deus,  ou  a  Sesjunda  Pessoa  da  Sanlissi- 
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uia  Trindade.  Tal  foi  e  é  o  amor  do  Fi- 
lho de  Deus  para  com  os  homens  que 
se  fez  homem  para  morrer  por  elles  e 
os  salvar*. 

O  Filho  de  Deus  fez-se  homem  por 
obra  do  Espirito  Santo  no  ventre  de  uma 
Virgem,  e  da  mesma  Virpem  nasceu.  Jesu- 
Christo  é  o  nome  do  Filho  de  Deus,  feito 
homem,  para  ser  o  nosso  Redemptor  e 
Salvador. 

Jesu-Christo  é  ao  mesmo  tempo  verda- 
deiro Deus  e  verdadeiro  homem.  Jesu- 
Christo  em  quanto  Deus  tem  pai,  por 
que  é  o  Filho  de  Deus.  Em  quanto  ho- 
mem não  tem  pai  poiqiK'  nasceu  de  uma 
Virgem. 

NASCIMENTO   DE    CHIUSTO. 

Nasceu  Jesu-Christo  em  Bethlem  na 
Judéa,  e  foi  um  presépio  o  logar  aonde 
a  Santa  Virgem  o  deu  á  luz.  Ouiz  o 
Salvador  que  fosse  bem  pobre  e  humilde 
o  logar  do  seu  nascimento,  para  (^nsi- 
nar-nos  logo  desde  o  principio  da  re- 
dempção  a  despresarmos  e  fugirmos  os 
prazeres,  as  opulências  e  as  vaidades 
deste  mundo. 

Ao  dia  do  nascimento  de  Jesu-Christo 
chama-se  o  dia  de  Natal. 

VIDA    DE   JESU   CHKISTO. 

Viveu  Jesu-Christo  quasi  trinta  e  três 
annos,  sempre  com  i)ohresa,  traballio, 
humildade  ;  ensinando  aos  homens  o  ca- 
minho do  Géo  com  suas  acções,  discur- 
sos e  milagres,  até  que  chegado  o  mo- 
mento de  consumar  a  obra  da  redemp- 
ção,  morreu  pelos  homens  no  affrontoso 
supplicio  da  cruz,  depois  de  haver  sido 
iulgado  e  sentenciado  por  Poncio  Pi- 
latos a   instancias  dos  Judeos. 
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MORTE   DE   JESU   CHRISTO. 

Depois    da  morte  de  Jesu-Christo    foi 


seu  corpo  sepultado  e  a  sua  alma  desce» 
aos  infernos  para  livrar  as  almas  dos  jus- 
tos que  alli  estavam,  por  haverem  mor- 
rido antes  que  Jesu-Christo  viesse  abrir 
aos  homens  as  portas  do  céo  que  o  pec- 
cado  lhes  fechara. 


RKSURREIÇAO    DE    CHRISTO. 

Ao  terreiro  dia  depois  da  morte  de 
Jesus,  a  sua  alma  veio  de  novo  reunir- 
se  ao  seu  corpo;  e  Jesu-Christo  resurgio 
dos  mortos,  e  saio  glorioso  do  sepul- 
chro.  Depois  da  Resurreiyão  habitou 
quarenta  dias  sobre  a  terra,  e  no  fim 
delles,  e  em  oresença  dos  discípulos  que 
elegera  para  pregarem  e  ensinarem  ao 
mundo  a  sua  doutrina,  subio  ao  Céo, 
onde  ostá  assentado  á  direita  de  Deus 
Padre,  porque  em  quanto  homem  está 
Jesu-Christo  levantado  em  honra  e  pre- 
eminência   acima  de  todas  as  creaturas. 

Jesu-Christo  ha  de  ainda  voltar  um  dia 
aterra,  para  julgar  finalmente  todos  os 
homens,  e  distribuir  a  todos  o  premio  ou 
o  castigo  segundo  as  boas  ou  más  obras 
que  tiverem  praticado. 

ASCENSÃO    DE    CHRISTO. 

No  dia  de  Pentecostes,  dez  dias  depois 
da  Ascensão  de  Christo,  ou  subida  aos 
Céos,  enviou  Jesu-Christo  aos  homens  o 
Espirito  Santo  para  completar  a  sancti- 
ficação  delles  e  acabar  a  fundação  da 
Egreja  Ciiristã. 

Desceu  o  Espirito  Santo  sobre  os  após- 
tolos e  sobre  os  discipulos  de  Jesu-Christo 
os  quaes  se  achavam  com  a  Santíssima 
Virgem  reunidos  em  Jerusalém.  Eram  os 
apóstolos  os  doze  principaes  discipulos, 
que  Jesu-Christo  elegera  para  que  fossem 
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pregar  por  Ioda   a  terra, 
homens  ao  Evangelho. 


e  converter  os 


o    EVANGELHO    E   A    EGREJA. 

O  Evangelho  contém  a  Fé,  a  doutrina 
que  Jesu-Christo  ensinou  aos  homens. 

Todos  os  que  são  baptisados  e  profes- 
sam a  Fé  e  doutrina  de  Christo  chamam- 
se  ehrtstãon. 

Todos  os  christãos  formam  uma  socie- 
dade espiritual,  a  que  se  chama  a  Egrejn 
Christã. 

Todos  os  christãos  ficam  pelo  baptismo 
fazendo  parte  da  Egrejade  Christo,  e  nella 
continuam,  em  quanto  se  não  separam 
elles  mesmos  do  seio  daEgreja,  ou  a 
Egreja  os  não  expulsa  do  seu  gromio. 

Aparlam-se  a  si  próprios  dacommunhão 
dos  fieis  christãos,  e  da  Egrojn  do  Cliri-io 
os  herejes,   os  ^■ci<mntici)^  e  oso p  ■^liiro.-. 

Os  herejes  são  os  que  não  reconhe- 
cem, nem  acceitam  as  decisões  da  Egre- 
ja em  matérias  de  U'\ 

São  scismaticos  os  que  m'  atasfani  da 
união  da  Egreja,  desobedecendo  pertin^az- 
mente  aos  seus  legitimos  pastores. 

Os  apóstatas  são  os  que  depois  de  have- 
rem professado  a  fé  de  .Tesu  Christo  a  re- 
nunciam exteriormente. 

Dos  membros  que  fazem  parte  da  Egre- 
ja de  Christo  uns  —  os  anjos  e  os  santos, 
—  acham-se  já  unidos  a  Jesu-Christo, 
que  é  a  cabeça  da  Egreja.  —  A  sociedade 
dos  anjos  e  dos  santos  forma  a  Egreja  que 
se  chama  Triumphante,  ou  a  Egreja  do 
Céo. 

Os  outros  membros  da  Egreja,  acham- 
se  ainda  separados  da  presença  visivel  de 
Jesu-Christo.  Estes  membros  são  os  fieis 
que  vivem  sobre  a  terra,  e  as  almas  que 
estão   no  Purgatório. 

A  sociedade  das  almas  no  Purgatório 


I 


constitua  o  que  se  chama  a  Egreja  Pade- 
cente, porque  os  seus  memliros  estão  pa- 
decendo penas  naquelle  logar  de  expia- 
ção. 

Os  fieis  que  ainda  vivem  na  terra  for- 
mam a  Egreja  Mililante  ou  Combatanie. 
Christo  é  a  cabeça,  o  chefe  invisivel  des- 
te corpo  mystico  que  se  chama  Egreja.  O 
Papa,  é  a  cabeça  visivel  da  Egreja,  e  o 
Vigário  de  Christo  na  terra. 

A  verdadeira  Egreja  de  Christo,  para 
destinguir-se  das  sociedades  dos  herejes 
ou  dos  scismaticos,  chama-se  —  Egreja 
Calholica,    Apof-lnlica  e  Romana. 

Chama-se  Cnthnlica,  isto  é,  Unirersal, 
porque  se  estende  por  todos  os  lugares. 

Chama-se  Apcstolico,  porque  foi  fun- 
dada pelos  apóstolos,  porque  é  governa- 
da pelos  successores  dos  apóstolos  e  por- 
que crê  se  ensina  tudo  o  que  os  apósto- 
los creram  e  ensinaram. 

Chama-se  Romana,  porque  é  a  socie- 
dade dos  fieis  que  reconhecem  o  papa, 
bispo  de  Roma,  por  cabeça  visivel,  e  lhe 
obedecem  como  tal. 

A  Egreja  Catholica,  Apostólica,  Roma- 
na ha  de  durar  até  ao  fim  do  mundo,  se- 
gundo as  promessas  que  Jesu-Christo  nos 
Im  [cito. 

UNIDADE   DA   Ef.KKJA. 

A  Egreja  doCéo,  ou  Trinniphante,  a  dp 
Purgatório,  ou  Padecente,  e  a  da  Terra 
ou  Militante  têm  tal  união  entre  si,  que 
todas  três  não  fazem  mais  que  uma  só 
Egreja,  um  só  corpo,  cujos  membros  se- 
rão algum  dia  reunidos  no  Céo  debai- 
xo da  sua  cabeça  que  é  Jesu-Ciíristo. 

Todas  estas  três  Egrejasconstituem  ape 
nas  um  só  corpo,  porque  tem  uma  mes- 
ma cabeça  que  é  Jesu-Christo.  o  mesmo 
espirito,  que  as  une,  e  a  mesma  felici- 
dade, que  uns  gozam  já  no  (>'o.  e  que  ou- 
tros esperam  alcançar. 

C().MMUN1CA(;..\0   DOS    SANTOS. 

Esta  união  das  três  Egrejas  produz  uma 
communi cação  mutua  de  bens  entre  os 
membros,  que  compõem  o  grande  corpo 
da  Egreja. 
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Esla  comniunioaçãcH.  fii/ir^í  a-ó(l|rKí'0SífleÍ8 
que  vivem  na  torra,!  tv  í|aiíi  são  Monibros 
da  Egreja  militante,  e  os  quojá  estãono 
Céo  ou  membros  da  Jílg^reja  triumplinnto, 
por  meio  de  orações  qutí) o»  fieis' diriç?em 
aos  santos,  epolos"  auxílios,  que'  oS'  san*- 
tos,  llies  procuram  pelai  sua  intercessão 
para  com.  Deus; 

Faz-se  a  communioação  entro  os  fieis 
que  vivem  ainda  na-,  tenta:  e  as  almas  do 
Purgatório,  peJos  saorificioSj  esmolas,  c 
outras  boas  obras- doS' fieis  que  ainda  vi- 
vem, por  meio  daft>quaes' são  alliviadas 
as  almas  do  Purgmúorio; 

Aicommunioação  entre  os  fieis,  quevi- 
vem.juniaMiGKte  sobro  aríerra,  faz-se  par- 
ticipasido  todos  e  cada  um  das»  orações  e 
boas- obra»  dò  todo  o  co^po  e  das  particu- 
lares, pa:rtíoipando  destes- bens  õm-  maior 
abunda-Hcia^  os-  que  tèeiiiímaiop  caridade  o 
virtude;  porque  é  a  caridade'  o  prinei|»io 
destàicoiíiiíiunicação  (te  Iseun  c  de-grarjas. 

OsTueis  semi  caridade  participam' muin- 
to  imperfeitamente  destes  bens  da  Egreja, 
porque  são  membros  mortos  delia,  vi- 
vendo- sómeníe"  annexos  ao  seu  corpo  por 
laços  exteriores; 

A  união  e  communiica^ão  dos  bens  en- 
tre todos  os  membros  da  Egreja  chama-se 
commuíthão  dos  santos. 

REMISSÃO    DOS    PECCADOS. 

Os  fieis  participam!  das  prerogativas  e 
bení?  da  Egreja  pela  remissão  dospec- 
cados,  a  qfial  nos  conetitue  membros  vi- 
vos de  Jesu-Ghristo  e  de  sua  Egreja. 

Só  Deus  pôde  perdoar  os  peccados. 
Os  peccados  são  perdoados  nesta  vida 
pelo  ministério  da  Egreja,  cí  qual  Deus 
concedeu  tão  somente  este  poder.  Fora 
da' Egreja  não  ha  remissão  de  peccados, 
nem  salvação. 

Os  peccados  dos  homens  são  perdoa- 
dos pelos  merecimentos  de  Jesu-Ghristo, 
e  pela  virtude  do  sangue  que  elle  der- 
ramou por  nós  no  supplicio  da  cruz. 

RESUR-BiEIÇÃO    DA    CiVRNE. 

No  fim  do  mundo  todos  os  homens 
mortos  resuscitarão  para  receber  em  cor- 


po e  ah«a'.  a'  rr;compi3fri>'^  oU'  o  castigo 
eterno  que  tiverem  ineírecido.  Os  naem- 
bros  da  Egreja  que  tiverem  morrido  san- 
tamente serão  os  unioos  que  resuscitarão 
com  seus  corpos  gloriosos-  e  que  lerão 
parte  na  vida  eterna.  Os-  outros  resus- 
citarão somente  para  irem^ depois  do  juiso 
universal  padecer  am  corpo  e  alma  no 
inferno  os  supplicios  eterno-;, 
'  E'  esta  resurreição  final  de  todos  os 
mortos  que  a  Egreja  chama  a  Rr&ur- 
rcicÂo   da  carne. 

SYMBOLO   DOS  APÓSTOLOS. 

I    Todas- aB  verdades' que  até  aqui;teínos' 
ex-plieado,  que  a  Egreja  crê  e- ensinai  como 
a  ío  sacrosanta  de  Jesu-Ghristo,  esCãoiia^ 
cluidas  e  resumidas  no  symbolo  dos  aiw>s-- 
tolost  ou  no  0red9,   que»  é  o  segaintei 


CREDO. 

Greio  era  Deus  padre,  todo-  poderoso; 
creador  do  Géo  e  da;  tecr».  íí  em  Jèsu^♦ 
Gbristo,  una?  só  seu  filho  nosBO!  sonhor. 
O  quai  feiiCfiiKícbitlo'  do  Eapiritc  Sàatí©,. 
e  nasoeu;  de  MaBia»  Vivgsm;  Padocewí  ean- 
poder  de  Pf)uc-io'Piiatt5s,.  foi  cini«)fii'(»do,. 
mortí")'  e  sepultaéo';  desceu  Oíffls  iafónnos. 
Ao  terceiro  dia  resurgio'  dos  morto^su- 
bio  aos  Céos,  e  está  sentado  á  mão  direi^ 
to  de^Deus  Pad'i'e  Todo  FotJorosOj  áonúe 
ha  dè  vi?'  a  jnlgar'  os< -íri^.ms' e  o'i-r,aorlbs. 
Greio  no  Bíipiíoto  Sfsuaat^'.,  ?>Híi  Saia tajE^' ro- 
ja Catholica.  AM  coíiunaniffílç.ão  das-Sann 
tos.  Na  remissão  dos  ]x»coados.  Nai  iresur- 
reição  da.  carne-.  Na  vida  eternau.  Amea. 
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ORRiGAÇÕBS  í)0  OHftlSTÃo.  |  tutle  é  a  hwnildnde,   a  qual  faz  com  que 

Bos  hajamos  sempre  por  inferiores  aos  ou- 
Para  que  tí^nhnip.os  jjartc  na  re5urrei-lti'os,    e  que  nos  rei)ule!rios  em  nada  Hian- 


jQ&o  da  oarne  e  na  vida  eterna,  não  é 
sufficienie  haver  sido  memhro  da  Egreja. 
E'  .peroiso  alem  diíso  haver  vivido  e 
morrido  santa  e   rhristãniente. 

Para  viver  santa  e  chrislãmente  de- 
vemos evitar  í)  peccado  e  praticar  a  vir- 
èudc  G-bedaoeiído  a  Deus  e  iá  Egreja. 

os   PECCADOS. 

■De  todos  os  peccados  os  que  mais  des- 
agradam e  offendem  a  Deus  são  os  pec- 
cados mor f aos,  os  quaes  nos  fazem  per- 


le ila  omnipotência  e  dn.bondafle  iními- 
ta  do  Crcndor. 

A  av-areza  é  o  amor  desordenado  dos 
■bejis  e  das  riquezas  temporaes.  Todos  o& 
peccados  são  de  si  mesmo  feios  e  torpes, 
mas  a  avareza  é  um  dos  mais  degradan- 
tes e  dos  epie  mais  endurecem  o  cflra- 
ção. 

A'  avareza  oppõe  a  religião  christã  uma 
virtude  que  é  a  liberalidade  e  o  d-es- 
prendimenlo  dos  bens  terrenos,  e  a  ab- 
negação das  coisas  numdanas  e  profanas. 

E'     a   luxuria    um    peccado    feissimo 


der  inteiramente  a  graça  de  Deus,  e  me- que  é  origem  de   mil  outros.  E'   o  amor 


rcccm  o  interno  por  punirão. 

Os  peccados  veniaes  não  fazem  perder 
a  graça  de  Deus,  nem  merecem  o  in- 
terno. 


exaggerado  das  deleitações   dos  sentidos. 

A  virtude  chrLstã  que  lhe  é  oppostaéa 
ca^Lidade. 

A  ira  é  um  peccado  horrivel   que  nós 
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perguiga. 

Estes  peccados,  comquanto  sejam  mui-j-commettemos  quando  repeliimos  com>vio- 
to  menos  offensivos  a  Deus  do  que  osjlencia  tudo  aqui  Ho  q\ie  nos  desagrada, 
morlacs,  «sempre  lhe  desagradam,  dimi-JE'  a  ira  um  peccado  vil,  porque  nos  pri- 
nuem  a  graça,  e  predispõem  para  o  pec-jva  pela  nossa  própria  obcecação  da  mais 
cado   mortal.  i sublime   prerogntiva  do  homem,    a   ra- 

jsão,  e  nos  eguala  momentaneamente  com 
PECCADOS  CAPITÃES.  jaquelles   animae«   que   obedecem    a   um 

■  iiisfincto    maleíico. 
Ha    sete  sortes   de   peccados   que   sãoj     ]L'  a.'pacini!G><i  a  virtude  opposiaú  ira. 
principio    e  origem    dos  outros,     e  queJE'  aquella  preciosa  virtude,  com  «i-ue  nm 
peln  sua -gravidade  se  chamam  /eccacíos  armamos  para  resistir,  sem  nos    ;rritar- 
capita':s.  mos,  ás  adver-sidados  da  vida.  aos   ma- 

lefícios, injusliç-as  e  -alírontas  dos  oulros 
homens. 

Gí//ít  é  peccado  com  que  nos  deleita - 
imos  criminosamente  em  coiaicr  e  beber, 
além  do  que  pede  a  natureza  para  conser- 
ivação  da  nossa  vida. 
I  A  Irmpcranç'},  ou  sobrirdade  é  a  vir- 
itude  contraria  com  que  devemos  for- 
jlalecer-nos  para  resistir  ás  tí'níações  da 
igula,  buscando  no  comer  e  .no  beber  não 
k  soberba  ú  um  amor  desordenado  defuma  mera  deleilaçâo  peccamino^a  do  jia- 
si  mesmo,  e  de  suas  próprias  qualidades  ladar,  senão  o  racianavel  alimento  do 
e  excellencias,  o  qual  faz  que  o  homem, que  carecemos  para  viver, 
retira  a  .si  próprio  tudo  aquillo  que  de-i  E'  a  inveja  o  peccado  que  nós  com- 
vía  referir  a  Deus.  nietlomos    quando  sentimos  em   nós  nm 

Sondo  a  soberba  um  vicio,  ainda  mais  desprazer  c  sentimento  penoso,  de  que 
que  vicio,  um  peccado,  ha  de  haver  umaos  oulros  possuam  bens  ospirituaes  ou 
virtude   que   liie   seja  opposla.   Esla   vir-  temporaes,    que   nós  não  possuiinos,    ou 
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não  podemos  possuir,  o  que  nós  julga- 
mos que  ofTende  o  nosso  amor  próprio, 
que  nos  figura  a  nós  mesmos  como  su- 
periores aos  outros  e  mais  dignos  do  que 
elles  de  todos  os  bens  e  prosperidades. 

A  virtude  opposta  é  a  caridade  ou  o 
amor  do  próximo  que  faz  que  nós  lhe 
desejemos  e  lhe  procuremos  todos  os  bens, 
e   nos  alegremos  com  a  sua  fortuna. 

E'  a  preguiça  a  repugnância  que  te- 
mos de  cumprir  com  os  nossos  deveres, 
de  modo  que  antes  os  queremos  prete- 
rir, do  que  fazer  violência  á  inclinação 
que  nos  aconselha  o  desamor  e  despre- 
zo do  trabalho.  E'  peccado  mui  feio  e 
culposissimo,  porque  da  preguiça  nasce 
a  desoceupação,  e  desta  a  molleza  dos 
costumes,  e  desta  se  origina  occasião 
e  motivo  para  todos  os  peccados,  por- 
que a  preguiça  nos  deixa  o  tempo  livre, 
e  o  tempo  que  não  trabalhamos,  o  have- 
mos de  consumir  em  grande  parte,  cain- 
do em  muitos  peccados. 

Oppoem-se  á  preguiça  o  amor  do  tra- 
balho, e  a  diligencia  e  actividade  no  cum- 
primento das  nossas  obrigações. 

VIRTUDES  THEOLOGAES. 

Para  evitar  os  peccados  de  que  aca- 
bamos de  fallar  ó  mister  chegar-nos  a 
Deus  pela  pratica  das  virtudes  christãs. 

Destas  virtudes  ha  duas  sortes.  Umas 
são  as  Iheologaes,  outras  as  Cardeaes  ou 
Morara. 

As  virtudes  Theologaes  são  —  a  Fé,  a 
Esperança,  e  a  Caridade. 

A    FÉ. 

Ter  Fé  ó  crer  tudo  aquillo  que  ensi- 
na e  crè  a  Santa  Madre  Egreja  Catholica 
Apostólica  Romana. 

Todo  o  christão  para  ter  Fé  neces- 
sita crer  tudo  a  que  Egreja  ensina,  e  sub- 
jeitar-se  como  filho  obediente  a  tudo  o 
que    a  Egreja  define  em  matéria  de   fé. 

Os  que  regoitam,  n'uma  parte  minima 
que  seja,  as  decisões  da  Egreja  nas  ma- 
térias de  fé,  são  com  rasão  considerados 
como  hereges,  e  cessam  de  fazer  parte 
do  corpo  mystico  da  Egreja. 


Para  ter  fó  não  é  bastaite  o  crer  in- 
teiramente, e  em  consciência  o  que  a 
Egreja  crê  e  ensina.  E  além  disso  ne- 
cessário professar  publica  e  exteriormen- 
te a  sua  crença. 

Faz-se  profissão  exterior  da  fé  chris- 
tà,  ou  por  meio  da  voz,  ou  por  acções 
que  só  um  christão  pratica. 

De  viva  voz,  confessa-se  a  crença 
de  Jesu-Christo,  repetindo  ou  recitando 
ameudadas  vezes  o  symbolo  dos  apóstolos, 
ou  outra  qualquer  profissão  de  fó  rece- 
bida e  decretada  pela  Egreja 

Faz-se  por  acções  profissão  da  fé  chris- 
tã  practicando  sempre  acções  do  bom 
christão,  e  fazendo  o  signal  da  cruz,  qu« 
é  uma  profissão  de  fé  abreviada. 

A    ESPERANÇA. 

E  a  Esperança  um  dom,  pelo  qual  Deus 
nos  concede  o  esperar  com  toda  a  con- 
fiança os  bens,  que  elle  nos  prometteu. 

instes  bens  que  nós  esperamos  são  a 
vida  eterna,  e  todos  os  meios  necessários 
para  conseguil-a. 

A  CARIDADE. 

E  a  Caridade  um  dom  de  Deus,  com 
o  qual  só  por  amor  de  Deus,  nós  o  amamos 
sobre  todas  as  coisas,  e  ao  próximo  co- 
mo a  nós  mesmos. 

Ensina-nos  a  caridade  que  amemos  a 
Deus,  e  o  piefiramos  a  nós  mesmos,  e 
a  todas  as  creaturas,  e  que  antes  quei- 
ramos perder  tudo  quanto  mais  amamos 
na  terra,  do  que  offendel-o  e  desobede- 
cer-lhe  no  minimo  que  seja. 

Ensina-nos  depois  a  caridade  que  ame- 
mos o  próximo,  como  nos  amamos  a  nós 
próprios;  isto  é  que  lhe  desejemos  e  pro- 
curemos, quanto  possível,  tudo  aquillo 
que  nós  somos  obrigados  a  desejar  p  pro- 
curar para  nós  e  que  tractemos  os  outros 
homens  exactamente  como  nós  desejamos 
que  elles  nos  Iractem. 

A  caridade,  ensinando-nos  a  amar  o  pró- 
ximo, por  amor  de  Deus,  não  distingue, 
nem  exceptua  ninguém,  antes  nos  obriga 
a  amar  todos  os  homens,  quem  quer  que 
sejam,  e  sejam  quaes  forem  as  suas  re- 
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laçôes  para  comnosco.  Assim  que  temos 
obrigação  de  amar  os  nossos  próprios  ini- 
migos, e  de  lhes  restituir  em  bens  os  males 
que  nos  desejem  ou  procurem. 

OBRAS   DE    MISERICÓRDIA. 

Para  cumprirmos  os  officios  da  caridade 
para  com  o  nosso  próximo  é  necessário 
que  ponhamos  em  practica,  segundo  as 
nossas  forças  nol-o  permittirem,  as  obras 
de  misericórdia,  tanto  espirituaes  como 
corporaes. 

Eis  aqui  as  obras  espirituaes  de  mise- 
ricórdia. 

1.0  Dar  bom  conselho.  —  Dando  bons 
(•onselhos  ao  nosso  próximo  exercemos  a 
caridade,  porque  contribuimos  para  que 
a  rasão  do  próximo  se  esclareça,  e  para 
que  possa  procurar  o  bem  e  evitar  o  mal. 

2.°  Ensinar  os  iynorav  Le>i . — E  precioso 
officio  da  caridade,  porque  da  ignorân- 
cia das  coisas  necessárias,  podem  provir 
ao  nosso  próximo  os  males  que  nós  pre- 
venimos, exercendo  a  obra  de  misericór- 
dia de  os  illustrar  e  doctrinar. 


ollendemos  nós  a  Deu.s  com  os  nossos 
peccados,  do  que  o  próximo  a  nós  com 
as  suas  fraquezas. 

7.°  Royar  a  Deus  pelos  titos  e  defun- 
tos, e  ainda  por  aquelles  que  nos  per- 
seguem  e  são  nossos  inimigos. 

OBRAS  CORPORAES  DE  MISERICÓRDIA. 

As  obras  corporaes  de  misericórdia  são 
estas. 

1.°     D-ir  de  comfír  aos  que  lêem  fome. 

A  caridade  obriga-nos  a  que  repar- 
tamos" o  pão,  que  Deus  nos  dá  a  nós  pela 
sua  caridade  e  misericórdia,  com  aquel- 
les que  o  não  têem. 

2.°  Dar  de  beber  aos  que  lêem  sede. 
—  Aos  que  a  tiverem  niatemos-lh'a,  co- 
mo desejaríamos  que  elles  nol-a  apagas- 
sem, quando  junto  delles  passássemos  se- 
dentos. 

3.'^  V''stir  os  nún.  — Não  andemos  nós 
enroupados,  e  agasalhados,  e  ricos  de  su- 
pérfluo em  trajos  e  vestuários  opulentos 
em  quanto  nossos  irmãos  em  Jesu-Christo 
tremem  de  frio  ás  nossas  portas,  e  re- 


3."     Consolar  of  tristes.  —  Consolan-  prebendem  com  a  sua  desnudez  o  luxo 


do-os,  fazemos  aquillo  que  nós  desejára- 
mos que  os  outros  nos  fizessem  nos  dias 
das  nossas  angustias  e  tribulações. 
4."     Castigar  os  queerrnm. — Castigar, 


das  nossas  roupas. 

4.*^  Visitar  os  o,nfermos  e  encarcera- 
dos. —  Levemos-lhes  o  conforto  espiri- 
tual, e  temj)oral,  com  as  alTectuosas  pa- 


é  oííicio  da  caridade,  quando  o  castigo  lavras  da  caridade,  buscando-lhes  reme- 


ta rasoavel,  porque  com  elle  se  corrige 
e  se  encaminha  para  o  bem  o  nosso  pró- 
ximo, ao  qual  temos  obrigação  de  amar 
e  servir,  procurando-lhe  o  bem  por  to- 
dos os  modos  ao  nosso  alcance. 

5.0  Perdoar  as  injurias. — Assim  como 
Deus  nos  perdoa  e  remitte  os  nossos  pec- 
cados, por  maiores  que  sejam,  quando 
nós  fazemos  da  nossa  parte  por  merecer 
o  perdão,  devemos  também  por  amor  de 
Deus,  remittiv  e  perdoar  as  injurias  que 
do  próximo  hajamos  recebido. 

6.0  Soffnr  com  paciência  as  fraquezas 
do  nosso  vroxtmo.  —  Imperfeitos  e  pro- 
pensos a  errar  e  a  peccar  como  nós  so- 
EQos  lodos,  é  necessário  que  nos  não  ir- 
ritemos com  as  faltas  dos  outros,  nem 
murmuremos  dos  seus  erros,  nem  enca- 
reçamos as  suas  fraquezas,  antes  as  solíra- 
I130S  com  pacieucia,  porque  muito  mais 


dio  para  o  auxilio  de  seus  males  e  adver- 
sidades. 

5.0  Dar  pousadi  aos  pe^^eg^^inos.  — 
Em  quanto  nós  nos  resguardamos  das  in- 
clemências do  tempo,  e  repensamos  em 
nossos  lares,  não  consintamos  que  os  que 
não  tiverem  pousada,  batam  á  nossa  porta, 
e  sejam  descaridosamcnte  despedidos. 

6.0     Remir  os  captitos. 

7.0     Dar  sepultura  aos  mortos. 

AS  VIRTUDES  CARDEAES. 

Além  das  virtudes  theologaes  dissemos 
que  havia  outras  virtudes  que  se  cha- 
mam cardeaes,  ou  viorae.<,  as  quaos  de- 
vem ter  por  principio  o  amor  de  Deus. 
Estas  virtudes  são  :  a  Prudência .  a  Justi^ 
ra,_a  Fortah  zn ,   e  a   'Cmtvet  aura. 

E  a  prudência   uma  virtude  que  nos 
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P n  1 M lí I RO  ftíAPf&AOlKS TO. 


faz  ctvnhocer  f»  oloiíor  os  índios  mais  pro-i 
pTÍ08  para'  nos  rhof(armo.s  a  Doits.  i 

A  justiça  clirislã  v  unia  virtude.  <]u:e\  Peccani  contra'oprinímromanda«ienlo. 
determina  em  nós  a»  vontade  constante  1.^  Todos  aquelles  que  jwccam  con- 
e  perpetua  de  dar  a  outrem  aqnillo  quelraa  fé,  isto  é  aquelles  que  não  crêem, 


lhe  pertence. 

A  fortalezn  chrisUi  é  uma  virtude  que 
nos  faz  super-aT  e  vemçer  todos  os- obstá- 
culos que  se  oppõem  ás  nossas  obriga- 
ções, e  sotlVei'  tudo  antes  do  que  des- 
agradar e  oiícnder  a  Deus. 

A  temperança  christã  é  uma  virtude 
que  nos  desapega  dos  bens  temporaes,  e 
faz  que  usemos  di(íltes  em  quanto  são  ape- 
nas n-ecessarios  para  satisfazer  ás  nossas 
precisões,  e  áquillo  a  qne  neys  obriga  a 
caridade. 

(Ihamani-se  canleaes  estas  quatro  vir- 
tudes, porqiiie  todvis  as  outras  se  podem 
reíerir  a  eHas,  o  delias  depender. 

os  MANDAMENTOS  BA  LEI  DE  DKUS. 


0  que  a  Egreja  ere,  oU'  que  disso  du^ 
dam  voluntariamente,  ou  não  fazem  pu- 
blica profissão  da-  fé  christã,  qua-ndo  para 
tal  se  lhe  oíferece  occasião. 

2.^  Os  quepeccam  contra  a  esperança, 
isto  é,  os  que  caem  na  desesperação  ou 
na  presumpçãa. 

3.°  Os  que  peccam  contra  a  carid'ade, 
amando  alguma  coisa  mais  do  que  a  Deus, 
ou  não  referindo  a  Deus  todos  os  seus 
[oensamentos,  palavras  o  obras. 

4.®  Os  qne  peccam  contra  a  virtude 
da  religião,  caindo  na  idulntrin,  isto  é, 
na  adoração  de  outra  qualquer  coisa  fora 
de  Deus,  no  .^ncrilegií),  isto  é,  na  pro- 
fanação d-aquillo  que  está  consagrado  a 
Deus,  ou  destinado  ]>ara  o  seu  culto,  ou 
na  ífupersiiçã-',  isto  é,  oní  cultos  e  obser- 
vancias  vãs,  ou  perigosas,  condemnadas 
por  Deue  e    pela  Eg'reja. 


SEGUNDO  MANDAMENTO. 


Para  coniíecer  qxm  temos  c-»riii^ide  e  as 
mríras  virtudes-,  é.  neeessártb  examinar 
Mív  obedecemos  ao  qne'  Deus»  e  a  Egreja 
nos  ordenam. -Devemos  fK!)JHO»bedecer  aos  Prescreve-nos  Deus  no  segundo  man- 
preceitos  que  Deus  nos  impo?;,  o  áquel-  damcnto,  tudo  aquillo  que  devemos  fazer 
ies- a  que  a  Egreja  nos- obriga-.  para  honra  e  santificação  do  seu  Noaie. 

Os  preceitos  impostos  por  Deus  sãoosy    ííonramoíí  e  santificamos  o  Nome   de 
Manâamuntns  daleide  Den'^-:  Estes  man-  Deus  por  meio  d-a  oração,  da  vida  christã, 


damentos  são  os  se^^uiíites : 
- 1 .°     Amar  a  Dous  sobre  todas  as  coisas. 
'2.**     Não  jurar  em  vão  pelo  santo  no- 
me de  Deus. 

3.^    Ouaniar  os  domingos  e  festas  do 
Senhor. 

4.'*'    Honrar  pai  e  mãi. 
Não  matar. 
Guardar  castidade. 
Não  furtar. 

Não  levantar  falso  tcslimunho. 
Não  desejar  a  mulher  do  próximo. 
Não  cobiçar  as  coisas  alheias. 
Todos  estes  dez  mandamentos  se  podem 
resumir  em  dois,  que  vem  a  ser:  1." 
Amar  a  Deus  sobre  todas  as  coisas  :  2.° 
Amar  o  próximo  como  a  nós  mesmos. 
Nestes  dois  preceitos  está  encerrada  toda 
a  caridade,  equem  os  executa  cumpre  toda 
a  lei. 


5.0 
6.0 
7.0 
8.0 
9.0 
10. o 


ias  palavras  edificantes,  dos  juramentos 
lons  e  legítimos,  .e  dos  vo^o*!. 
Profana^-ss    o   Santo  Nome    de  Deii^, 

quando  se  conimí^tter  os  peccados  de  l)las- 
ilieinia,  de  j'uran\ent'os  falsos,   ou  injus- 

fos,  temerários,  o;i  inúteis. 

TERCEIRO  MANDAMENTO 

Ordena-nos  Deus  no  terceiro  manda^- 
mento  que  santifiquemos  o  dia  de  domin- 
go, al)slendo-nos  do  todas  as  obras  servis, 
e  ai)plica,ndo-nos  mais  afincadamente  aos 
exercícios  de  religião,  os  quaes  consis- 
tem em  assistir  á  missa,  ao  sermão,  ás 
instrucções  do  parodio,  aos  officios  pú- 
blicos da  Egreja,  á  oração,  a  leituras  de- 
votas, e  a  outras  obras  de  piedade. 

Pecca-se  contra  o  terceiro  mandamen- 
to :  1.0  Applicando-se  a  obras  servis  no 
dia  de  domingo,  sem  disso  ter  neccssi- 
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dade,  e  sem  dispensa  dos  iegitimos  su-j 
periores.  2.^  Deixando  de  ouvir  missal 
inteira,  c  passando  o  dia  consa^írado  ao 
Senhor  sem  se  ai)plicar  aos  axercicios  de 
piedade  e  religião. 

«o  QUARTO  MANDAMENTO. 

No  quarto  mandamento  presoreve-nos 


SETÍ.NÍO    MANDAMENTO. 

O  sétimo  mandamento  prohibe  os  dam- 
nos  e  injustiças  que  se.  podem  causar  ao 
próximo   em  seus  bens. 

Estes  damnos  e  in justiças  são  :  —  o 
furto,  a  fraude,  os  monopólios,  as  sen- 
tenças iniquas,  os  processos  mal  funda- 
dos,   a   detença   injusííi    da    propriedade 


o  Senhor  as  obrigações  ,dos  filhos  a  res-  alheia,  a  usura  e   em  geral   todas  as  ac- 


peito  dos  pais  e  mais,  e  em  geral  os  de 
veres  dos  inferiores  em  relação  aos  seus 
■superiores. 

As  principacs  obrigações  dos  filhos  para 
.com  seus  pais  são  o  respeito,  a  obediên- 
cia, e  a  assistência  temporal  e  espiritual. 

Também  neste  mandamento  se  deter- 
minam as  obrigações  dos  pais  e  mais, 
a  respeito  dos  hlhos,  e  geralmente  dos 
•superiores  a  respeito  dos  inferiores. 

As  princifíaes  obrigações  dos  pais  para 
com  seus  íilíios,  e  dos  sujieriores  para  com 
r06  inferiores -são  o  amor,   o  cuidado,    o 
■-bom  esonaplo/e  o  santo  desejo  da  sua  eter- 
na felicidade. 

^mXTÔ  'MAWD-AMENTO. 

<t)',qiiiiíii1ío  nianílaTn^^nto  prohibe  tudo 
qunrito  pude  cavi^ar  damno  qo  próximo. 

Poue-se  causar  damno  ao  próximo  of-« 
fcndendo-lhe  .o  corpo,    ou  a  alma. 

(^ausa-so  damno  ao  próximo  no  seu 
corpo,  maíando-o,  ferindo-o,  ou  espan- 
(oando-o  injustamente. 

■Oifentle-se  o  jiroximo  em  sua  alma, 
ídQndo^lhe  máos  exemplos,  e  dando-llie 
;molivosde  escândalo. 

Neste  mandamwntopr^hibe-se  também 
o  udio,  o  il  'sejo  de  vingança,  as  inju- 
.trifiís,  e  as  maldições. 

SEXTO    MANDAMENTO. 


Prokibe-nos.Deus  no  sexto  >mandamen- 
I  to  todo  o  pcccado  da  impureza,  c  todas 
I  as  cousas  que  conduzem  áquelle  pec- 
]  cado,  taes  (5omo  a  ociosidade,  a  sen- 
'  sualidade,  a  frequíMicia  dos  espectáculos 
!    lascivos,   a  deshoncstidaiie  -nos  vestidos, 

a  leitura  dos  livros  que  predispõem  para 

a  oiíensa  da  castidade. 


ções  porque  adquirimos  injustamente  os 
bens   do  próximo. 

Quando  hajamos  tommettido  alguns 
destes  peccados,  ou  tenhamos  tido  parte 
nell83,  estamos  obrigados  á  restituição  da 
cousa  havida  injustamente,  e  á  repara- 
ção do   damno  que   causámos. 

OITAVO    MANDAMENTO. 

Prohibe-nos  Deus  no  oitavo  manda- 
mento tedos  os  pensamentos,  e  palavras 
que  possam    olTender  ao  próximo. 

Pecca-se  contra  este  mandamento  pela 
mentira,  pelo  falso  testimunho,  peia  mur- 
muração e  maledicência,  pelas  suspeitas 
e  juisos  temerários,  pela  calutnria,  e  até 
pela  lisonja. 

Ouando  com  inossas  :píila^'ras  e  pen- 
samentos 'hajamos  causado  "ao  próximo 
qualqíier  damno,  iteíuosabrJaração  rigo- 
rosa do  o  reparar. 

NONO   MANDAMENTO. 

O  nono  mandamento  é  o  complemento 
indispensável  do  sexto.  No  sexto  prohi- 
bo-nos  'Deus  todas  as  acções  que  olTen- 
dc<m  o  niaculam  a  castidade.  No  nono 
prohihe-nqs  o  desr^jo  das  cousas  desho- 
ncstas  c  impuras. 

DECIMO    MANDAMENTO. 


O  decimo  mandamento  v  do  mesmo- 
modo  a  continuação  e  complemento  do 
sétimo  ;  porque  neste  se  prohibe  que  to- 
memos ou  retenhamos  injustamente  os 
bans  dos  outros;  o  no  decimo  se  ordena 
que  nem  ao  menos  ilesejemos  e  cobicemos 
[as  cousas  que  pertencem  ao  próximo. 


ENCICLOPÉDIA 


MANDAMENTOS   DA  BGREJA. 

Para  Tiver  santa  p  christãmente  é  ne 
■eessario  que    além    de  cumprir  exacta- 
mente o  que  Deus  nos  prescreve  nos  dez 
mandamentos, obedeçamos  ao  que  a  Egre- 
ja  nos  determina  nos  seus  preceitos. 

Ha  seis  preceitos  principaes  que  a  Egre- 
ja  impõe  a  todos  os  fieis.  Estes  preceitos 
€hamam-se  mayidamentos  da  Eyreja. 

Os  mandamentos  da  Egreja  são  : 

1.°  Santificar  as  festas  de  guarda,  as- 
sim como  devemos  santificar  os  domin- 
gos. 

2.^  Ouvir  missa  nos  domingos  e  dias 
jantos. 

3.^  Confessar-so  ao  menos  uma  vez 
«ada   anno. 

4.0  Gommungar  pela  Paschoa  da  Re- 
surreição." 

5.*^  Jejuar,  quando  manda  a  Santa 
Madre  Egreja. 

6.0  Abster-se  de  carne  ás  sextas  feiras 
«  sabbados 

PERFEIÇÃO    DA    TIDA   CHRISTÃ. 

Nem  todos  os  que  vivem  christãmen- 
le  cumprem  com  a  mesma  perfeição  a 
lei  de  Deus.  Aquelles  que  têem  maior  ca- 
ridade, os  que  vivem  mais  desprendidos 
das  cousas  do  mundo,  mais  unidos  com 
Deus,  são  os  que  mais  perfeitamente 
ejcecutam  as  prescripções  divinas. 

CONSELHOS   EVANGÉLICOS. 

Para  chegar  mais  facilmente  á  per- 
feição da  caridade  e  da  vida  christã,  ha- 
vemos de  seguir  os  conselhos  evangéli- 
cos, os  quaes  nos  indicam  certas  ra.zões 
excellentes,  que  Jesu-Christo  nos  propõe 
somente  como  conselho,  e  não  como  ri- 
goroso preceito  e  obrigação  para  viver- 
mos santamente. 

Os  principaes  destes    conselhos  são  a 
castidade  das  virgens,  e  das  pessoas  viu- 
vas ;  a  pobreza  voluntária,  e  a  obedien 
cia  evangélica. 

AS    BEMAVENTURANÇAS. 


dades  terrestres  quando  ellas  lhes  não  se- 
jam impedimento,  e  obstáculo  a  uma  vidt 
christã,  não  estejam  por  isso  inhibidos 
de  gosar  da  felicidade  eterna,  ou  da  bem- 
aventurança ,  Jesu-Christo  insinou-nos 
quaes  eram  as  verdadeiras  bemaventu- 
ranças  da  terra,  as  quaes  conduzem  á 
felicidade  da  vida  eterna. 

Estas  bemaventuranças  são  oito,  a  sa- 
ber : 

1.0  Bemaventurados  os  pobres  de  e»- 
pirito,   porque  delles  é  o  reino  de  Ceo. 

2.0  Bemaventurados  os  mansos,  por- 
que elles  possuirão  a  terra. 

3.0  Bemaventurados  os  que  choram, 
porque  elles  serão  consolados. 

4.0  Bemaventurados  os  que  têem  fom* 
e  sede  de  justiça,  porque  elles  serão  far- 
tos. 

5.0  Bemaventurados  os  que  usam  da 
misericórdia,  porque  elles  alcançarão  mi- 
sericórdia. 

6.0  Bemaventurados  os  limpos  de  co- 
ração, porque  elles  verão  a  Deus  nosso 
Senhor. 

7.0  Bemaventurados  os  pacíficos,  por- 
que elles  serão  chamados  íilhos  de  Deus. 

8.0  Bemaventurados  os  que  padecem 
perseguição  por  amor  de  justiça,  porqua 
delles    ó  o  reino  do  Ceo. 

A    GRAÇA. 

Para  fazer  na  terra  uma  vida  santa  • 
christã,  devemos  certamente  evitar  todo 
o  peccado  e  cumprir  á  risca  os  manda- 
mentos de  Deus,  e  os  preceitos  da  Egrejíu 
Mas  para  obedecermos  á  lei  de  Deus  te- 
mos necessidade  do  seu  auxilio,  e  da  sua 
graça. 

Nós  não  podemos  merecer  a  graça  de  i 
Deus  pelas  nossas  próprias  forças.  Deus 
concede-nos  porém  a  graça  por  um  ef- 
feito  da  sua  infinita  misericórdia  e  pelos 
merecimentos  de  Jesu-Christo,  nosso  Re- 
demptor  e  Salvador. 

OS    SACRAMENTOS. 


Dá-nos  Deus  ordinariamente  a  sua  gra-i 
ça  por  meio  dos  Sacramentos  o  da  ora-. 
Com  quanto  os  que  gosam  das  felici-  ção. 
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Vejamos  o  que  são,  e  quaes  são  os  sa- 
eramentos,  e  tractemos  depois  da  oração. 

E'  o  sacramento  um  signal  sensirel  que 
Deus  instituio  para  sanlificar-nos  e  com- 
municar-nt)s  a  sua   graça. 

Os  sacramentos  santificam-nos  com- 
municando-nos  a  graça  de  Deus,  e  com- 
municam-nos  as  graças  pela  virtude  de 
Jesu-Christo,  que  as  quiz  ligar  a  estas 
cousas  sensiveis.  O  baptismo  lara-nos 
o  peccado  ao  mesmo  tempo  que  a  agua, 
que  lhe  serre  de  matéria  nos  Iara  o 
corpo. 

Só  os  ministros  da  Egreja  têem  poder 
para  administrar  os  sacramentos. 

São  sete  os  sacramentos,  a  saber  : 

1.0    Baptismo. 

^.^     Confirmação. 

3.°     Eucharistia. 
'     4.0     Penitencia. 

5.0    Extrema-Unção. 

6.0     Ordem. 

7.0  Matrimonio. 

BAPTISMO. 

O  baptismo  é  o  primeiro  sacramento 
da  Egreja.  E'  um  sacramento  que  apa- 
j;a  o  peccado  original,  remitte  todos  os 
outros  peccados,  e  a  pena  que  mereciam, 
«  nos  faz  entrar  como  filhos  de  Deus  no 
grémio  da   sua  Egreja. 

O  baptismo  imprime  em  nós  um  ca- 
racter espiritual  indelével,  ou  (jue  nunca 
mais  se  pode  apagar  ;  e  por  isso  o  bap- 
tismo é  um  sacramento  que  não  se  pôde 
receber  duas  vezes. 

Administra-se  o  baptismo  lançando  por 
três  rezes,  h  em  forma  de  cruz,  agua 
natural  sobre  a  cabeça  da  pessoa  que  se 
baptisa,  dizendo  ao  mesmo  tempo  —  Eu 
te  bnfiUo  em  nomedo  Padre  f,  e  do  Filha 
f,  edu  Espínlo   f  Santo. 

O  Bapiiíimo  6  absolutamente  necessá- 
rio para  a  salv'\rão,  porque  só  aquello 
sacramento  pôde  apagar  o  peccado  ori- 
ginal ;  e  aquelles  em  quem  subsiste  este 
peccado,  acham-se  em  estado  de  eterna 
condemnação. 

O  baptismo  pode  porém,  supprir-se  no 
caso  de  extrema  necessidade. 

1.0  Pelo  desejo  ardentfí  de  ser  bapti- 
zado. 


2.0  Pelo  martyrio,  isto  ó  pelo  lesti- 
munho  que  se  dá  pela  fó  christã,  mor- 
rendo por  ella. 

CONFIRMAÇÃO. 

A  Confirmo  cão  é  um  Sacramento,  qut 
dá  a  um  fiel  baptisado  a  graça  santifi- 
cante e  os  dons  do  Espirito  Santo,  os 
fortifica  na  fé,  e  lhes  dá  graças  espe- 
ciaes  r>ara  confessar  ardentemente  a  fé  d* 
Christo. 

Só  os  bispos  têem  poder  de  conferir  • 
Sacramento  da  confirmação. 

Administram  os  bispos  este  Sacramen- 
to pela  imposição  das  mãos  junta  á  ora- 
ção, e  pela  unção  da  Santa-Chrisma,  jun- 
ta ás  palavras  do  que  a  unção  é  acom- 
panhada. 

Produz  a  confirmação  na  alma  do  qiw 
a  recebe  dois  efteitos  principaes  : 

O  primeiro  é  a  graça  do  Espirito  Santo, 
a  qual  fortifica  a  alma,  e  se  communica 
a  ella  com  todos  os  seus  dons.  A  graça 
que  o  Espirito  Santo  communica  á  nossa 
alma  por  este  Sacramento  é  a  graça  ne- 
cessária para  resistir  a  todas  as  tentações 
e  principalmente  ;i>;  que  se  oppõem  á  fé. 
Os  dons  do  Espirito  Santo  são  :  a  sapiên- 
cia, o  entendimento,  o  conselho,  a  for- 
taleza, a  scicncia,  a  piedade,  e  o  temor 
de  Deus. 

O  segundo  elTeito  que  produz  a  confir- 
mação na  alma  de  quem  o  recebe,  é  um 
caracter  espiritual,  que  não  se  pôde  apa- 
gar, e  que  faz  que  se  não  possa  sem  culpa 
receber  duas  \ezes  este  Sacramento. 

O  Sacramento  i!i  confirmação  não  i 
absolutamente  necessário  para  a  salvação, 
mas  peccaria  quem  por  despreso,  ou  por 
negligencia  deixasse  de  o  receber. 

EUCHARISTIA. 

A  Eucharistia  é  um  Sacramento,  qu« 
debaixo  das  apparencias  de  pão  e  de  vi- 
nho contém  real  e  verdaileira?nente  o 
Corpo,  o  Sangue,  a  Alma.  e  a  Divinda- 
de de  Nosso  Senhor  Jesu-Christo. 

Chaina-se  a  este  Sacramento  a  Ceia 
h  Snlinr,  porque  .íe><u-(^lu'isto  depois  d« 
ler,   na  véspera  da  sua  Paixão,   celebra- 
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(lo  a  ceia  com  os  seus  apóstolos,  tomou 
pão  e  vinho,  e  dando  p:7'aças  a souEterno 
Pai,  os  benzeu,  partio  o  pão  e  o  des- 
tribuio  a  seus  apóstolos,  dizendo-liies  : 
Tomai,  e  comei,  estcéowen  corpo;  de- 
pois lhes  apresentou  o  calis  do  vinlio, 
dizendo-llies  :  — Bchri  iodos  aclle,  par- 
que Bi^te  é  o  meu  savfine.  /Faseio  mes- 
mo em  memoria  de  mim. 


Desta  maneira  instituio  o  Senlior  o 
Santíssimo  Sacramento  da  Euciíaristia,  v 
deu  ordem  e  poder  aos  seus  apostolo.'- 
para  converterem  do  uiosmo  modo  o  pão 
no  corpo  de  Jeau-Chinsto,  e  o  vinho  nc 
seu  sangue. 

Este  poder  oonforido  aos  apóstolos, 
deu-lh'o  Jesu-GUrisLu  para  .o  communi- 
carem  também  aos  seus  successores,  que 
são  os  bispos,  e  para  que  estes  o  confe- 
rissem íios  sacerdotes  até  o  fím  do 
mundo. 

TRANSUBSTANCIAÇÃO. 

A  conversão  do  pão  no  corpo  de  Jesu- 
Christo,  e  do  vinho  no  seu  sangue,  obra- 
se  no  Santo  Sacrificio  da  raissa,  quando 
o  sacerdote  faz  a  consagraç-ão. 

Depois  da  consagração,  o  pão  e  o 
vinho  Gonvertem-se  nsicorpo  e  no  san- 
gue de  Nosso  Senhor  Jesu-Ghristo,  fi- 
cando simplesmente  ido 'pão,  e  do  vinho 
as  apparencias,  ou  espécies,  isto  é,  aquililo' 
que  uo  pão  o  no  vinho  apparece  aos» 
nossos  sentidos. 

Quando  se  dividem  as  ospecies  de  pão 
e  de  vinho,  o  corpo  o  o  sangue  de  Je- 
su-Cliristo  estão  sempre  inteiros  debaiKO 
de  cada  parte  daqueilas  espécies  dividi- 
das. 

A    esta  mudança  do    pão   o    do    vinho 


no    corpo   e   no  sangue   de  Jesu-Christo 
chama   a    Egreja    'Iransiiibslo-nciação:^! 

A    PENITBNOIA. 

E'  a  penitencia  um  Saeramt^nto  que 
remrttc  os  peccados  (jppois  do  baptismo, 
e  dá  ao  pcccador  a  graça  para  mudar 
de  vida. 

Para  receber  a  remissão  dos  nossos 
peccados  pelo  Sacramento  da  penitencia 
devemos   fazer   e.slas  cinco    cousas: 

1.0  Examinar  cuidadosamente  a  iios- 
sa  consciência,  para  conh«cer  as  pec- 
cados,  que   hajamos  commetAido. 

2.0  fi^Y  lima  verdadeira  dòr  e  arre- 
pendimento de  todos  os  peccados  commet- 
tidos. 

3.0  Estar  na  firme  resolução  de  nun- 
ca  mais   os  commetíer. 

4.0  Confessai  humilde -e  sinceramen- 
te todos  os  peccados, ,  que  'nos  lembra- 
rem, depois  de  um  rigoroso  exame  da 
nossa  consciência,  a  .um  sacerdote  ap- 
[trovado    para    nos    ouvir    de   confissão. 

5.0  Estar  na  resolução  de  cumprir 
a  penitencia,  ou  a  pena  que  o  confessor 
nos   arbitrar. 

Depois  de  nos  chegarmos  ao  confes- 
si-onario,  e  de  osía^vmos  aos  pés  do  con- 
fessor devemos  pp.tii-r-ihe  -a  honção,  e 
depois  de  «nol-a  c^ii©  'dar,  'devemos  di- 
zer a  Conflsmo  até  ás  patavras  minha 
&u  Ipii . 

,A    CONFÍSSÀO. 

A  Confi^^^ão  é  coaiO'  so  segue : 
Eu  peccador  me  iconíesso  a  Deus  to- 
do i'odei'0$o,  e  .'á  'Bemaventurada  sem- 
pre Virgem  Mtir ia,' e  'ao  iBeniavoniturado 
S.  Miguel  Archanjo,  e  ao  Bemaventu- 
rado  S.  João  Baptista,  e  aos  Santos  Após- 
tolos, S.  Pedro -e  S.  "Paulo,  a  todos  os 
Santos,  cafvós,  ivm'ãos,  que  pequei  muí- 
líis  vezes  p&r  ■■•pensamentos,  palavras  e 
obras,  por  minha  culpa,  minha  culpa, 
;ninha  grande  culpa.  Portanto  peço  e  ro- 
'■0  á  Bemaventuradd  sempre  Virgem  Ma- 
ria, -ao  iBemavenlurado  S.  Miguel  Ar- 
chanjo, ao  Beniaventuradò  S.  João  Bap- 
tista, e  aos  Santos  Apóstolos  S.  Pedro  e 
S.  Paulo,  a   todps   os  Santos,   e   a  vós, 


!).\s  esí:  M.AS  iTíN-vriuxívAi'"!  p^iimaiua. 
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irmãos,    que    roípieM'  piTt-  mim    a.  Dbhs^ 
Nosso   Sonhor.    Dons  toilo:  Poderoso   rios 
€oncoda  Mísoricttirdin  o  ])fidoade&  nors?u)«; 
poccados,    nos    conduza    á  Aida   eterna. 
Aoiien. 

Chegando  ás  palavras  por  minha  cul- 
pa, monha  culpa,  minha  grande  culpo , 
devGBios'  l>ater  tros  vezos  no  peito,  e 
recitar  depois   a  Confissão  alé  o  íim. 

Depois  de  acalmada  a  confissão  deve- 
mos ouvir  com  respeito  e  attenção  os 
conselhos  do  confessor,  acceitar  a  peni- 
tencia- que  nos  impozer,  e  receber  com 
humildade  a  absolvição;  quando  o  con- 
fessor, jiilgar  conveniente  conceder-nol-a 
logo  aili  mesmo. 

A    EXTREMA -UNÇÃO. 

O  Sacramento  da  Extrema-Uncão  é 
um  Sacramento  instituído  para  allivio 
espiritual,  e  mesmo  corporal  dos  enfer- 
mos. 

O  allivio  espiritual;  que  a  Extreina- 
Unçâo  nos  procura  consiste  na  remis- 
são dos  peccado.9,  se  ainda  os  há,  na  ex- 
tincção  das  relíquias  do  pefcado,  na  gra- 
ça para  supportar  cinM.stSmente  a  enfer- 
midade, para  resistir  á»  Tentações  e  pa- 
ra  morrer   santanienlo. 

O  allivio  corporal  é  a  raudo  do  cor- 
po, sí;  Deus  na  sua  infinita  sabedoria  c 
misericórdia  julga  que  é  necessária  a 
naude  para   a  salvação  da  aímn. 

A    ORDEM. 

O  Saci-amento  da  ordem  é;  um  Saora^ 
monto  que  dá  poder  c  gra^a'  pava  cx-ei'- 
eer  as  funcçõcs  publicas  q^iu»  respoifam 
ao  culto  de  Deus  e  á  satvação  das  al- 
mas. 

Os  effeitos  deste  Sacramento  são : 

1.^  O  poder  de  exercer  as  funcções  li- 
gadas a  cada  ordem  — 2.°  A  graça  para 
exercer  eslas  funcções  com  benção  —  ^."^ 
©  caracter  espiritual,  que  não  "se  pôde 
apagar  nunca,  e  que  faz  que  não  se 
possa  receber  mais  de  uma  vez  este  Sa- 
cramento. 


lia-  sete  ordens  na  Egreja.  Cathohea, 
tre.H  maiores,    o  quatro    menores. 

As  maiores  são  o  sicerdocio,  o^  dia- 
conali),  e  o.  subdiaconato.  As  menoreíí 
são  as  ordens  de  acolytho,  de  exorcis- 
ta, de  leitor,  c   de  ostiario. 

Superior  em  dignidade  e  em  poder 
espiritual  n  todas  estas  sete  ordens  está 
a  ordem  do  episcopato,  o  qual  reúne- 
em  si   a  plenitude  do  poder    sacerdotal. 

o     MATRIMONIO. 

o  matrimonio  é  um  Sacramento  qu« 
estabelece  uma  santa  sociedade  entre  o 
homem  e  a  mulher,  e  que  dá  a  graça 
para  croar  os  filhos   christãmento. 


^^m 


A   ORAÇÃO. 

Não  é  só  pclosí  Sacfamentos  que  nós 
podemos  recí>ber,  íw>  (çragas  e  auxílios  de 
Deus.  Também  ^eiaomção  as  concilia- 
mos   (■  recebemos, 

A  oro^ão  tí  uiiiiV  ohdgação  religiosa 
a  qual  dB^'.Riuos  cimiprir  rigorosamente. 

A  ocaigão  olevau  a  nossa  alm^i  até 
Deus.  Elevamos  a  imssa  alma  a  Deus 
pela  oração:  adorando  a  Deus,  louvan- 
do-o,  agradfecendo-lhi^  (ts  bens  que  nos 
concecl;',  dirigindo-lhc  supplicas.  e  vo- 
tando-Uic  offfertas. 

Jesu-(>hristo  recommenda-nos  que  ore- 
mos  sempre  sem    nunra   allVouxar. 

Para  cumprir  este  ]U"eceito  de  Jesu- 
Cliristo,  (levemos  referir  a  Deus  todos 
os  nossos  pensamentos,  palavras  e  acções, 
e  não  deixar  passar  dia  alííuni  sem  que 
dediquemos   algum  tempo  á  oração. 

K'  r."isso  í^V^ver  repetir  o  or;<ç.^o.    quan- 
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tas  vezes  o  possamos  fazer.  O  tempo, 
porém,  mais  próprio  para  nos  elevar- 
mos a  Deus  pela  oração,  é  quando  nos 
Uvantamos,  quando  nos  deitamos  e  algu- 
mas vezes  mais  durante  o  dia. 

Para  sermos  ouvidos  e  attendidos  por 
Deus  é  necessário  que  oremos  com  mui- 
ta confiança,  com  muita  fé,  com  muito 
fervor,   muita  attenção,  e  perseverança. 

ORAÇÃO    DOMINICAL. 

D' entre  todas  as  orações  que  podemos 
dirigira  Deus,  a  mais  excellente  é  a  Ora- 
ção Dominical,  ou  o  Padre  Nosso,  por- 
que Jesu-Christo  é  o  auclor  delia,  e  nol-a 
ensinou  para  a  dirigirmos  a  Deus. 

A  oração  dominical  é  esta  : 

Padre  Nosso,  que  estás  no  Céo,  san- 
tificado seja  o  teu  nome,  venha  a  nós  o 
teu  reino,  seja  feita  a  tua  vontade  assim 
na  terra,  como  no  Céo.  O  pão  nosso  de 
cada  dia  nos  dá  hoje.  Perdoai-nos  as  nos- 
sas dividas,  assim  como  nós  perdoamos 
aos  nossos  devedores.  Não  nos  deixes 
cair  em  tentação.  Mas  livra-nos  do  mal. 
Amen. 


ORAÇÕES     A 


^^Mm^M^^i^^^ 


SANTA     VIRGEM     E     AOS 
SANTOS. 


Além  das  orações  que  dirigimos  a  Deus, 
podemos  e  devemos,  por  ser  cousa  mui 
«anta  a  útil,  orar  e  honrar  á  Virgem  San- 


tissima,    e  aos  Santos  que  estão  no  Céo. 

Entre  todos  os  Santos  da  corte  do  Céo, 
é  a  Santíssima  Virgem,  aquella  a  quem 
mais  particularmente  devemos  honrar  t 
dirigir  as  nossas  orações  e  supplicas,  por 
que  entre  todos  os  Santos  tem  o  primeiro 
logar,  como  mãi  do  nosso  Redemptor. 

Mas  orando  e  honrando  á  Virgem  Ma- 
ria e  aos  Santos,  devemos  evitar  sobre 
todas  as  cousas  o  egualar  a  Virgem  San- 
tíssima, e  os  Santos  a  Deus  e  a  Jesu- 
Christo. 

A  Egreja  não  adora  mais  do  que  a 
Deus  e  a  Jesu-Christo,  e  não  a  Santís- 
sima  Virgem   ou  os  Santos. 

A  Egreja  honra  a  Santíssima  Virgem, 
como  mãi  de  Deus  e  aos  Santos  como 
servos  e  amigos  de  Deus ;  mas  reconhe- 
ce ao  mesmo  tempo  que  a  Virgem,  os 
Anjos,  e  os  Santos,  como  creaturas  que 
são,  não  toem  merecimento,  nem  poder 
senão  por  Jesu-Christo. 


A    SAUDAÇÃO    ANGÉLICA. 

Entre  todas  as  orações  que  podemos 
dirigir  á  Virgem,  tem  o  primeiro  logar 
como  a  mais  excellente,  a  Ave  Maria, 
ou  Saudação  Angélica.  Dá-se-lhe  este 
nome,  porque  a  primeira  parte  desta  ora- 
ção contém  as  próprias  palavras  que 
o  Anjo  Gabriel  dirigio  á  Virgem  Maria, 
quando  veio  annunciar-lhe  o  mysterío 
da  Encarnação.  Depois  das  palavras  do 
Anjo  ha  nesta  oração  as  que  proferio 
Santa  Izabel,  mulher  de  Zacharias,  quan- 
do recebeu  a  visita  da  Santa  Mãi  de 
Deus. 

A  Egreja  recita  a  Ave  liaria  accres- 
centando-lhe  uma  segunda  parte,  em  que 
se  contém  uma  breve  supplica,  em  que 
pedimos  á  Virgem  a  sua  intervenção  para 
com  Deus. 


DAS  ESCOLAS  D'1NSTRUCÇÃ0  PRIMARIA. 
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A  Avo  Maria  ó  como  se  segue  : 

Ave  Maria,  cheia  de  Graça,  o  Senhor 
é  comvos  o,  beindila  sois  vós  entre  as 
mulheres. 

Beuidilo  é  o  fruclo  do  vosso  ventre  ; 
Jesus. 

Santa  Maria  Mãi  de  Deus,  rogai  por 
nós  |)e('i-adores,  agora,  e  na  hora  da  nijs- 
sa   morte.  Amen. 

Rccila-se  Frequentemente  a  Saudação 
AngeJii  a  depois  da  oração  domitiical,  por- 
que depois  de  ler  dirigido  n  Deus  as  nos- 


>  Eia,  pois,  advogada  nossa,  esses  vos- 
sos oilios  misericordiosos  a  nós  volveL 
E  depois  deste  desterro,  nos  moslrai  a 
Jesus,  liemdito  fructo  do  vosso  venlrô. 
O'  eleuiente  !  O'  pied  isa  !  O'  doce  scn»- 
pre  Virgem  Maria  !  Rogai  por  nós,  San- 
ta Mài  de  Deus,  jiara  que  sejamos  di- 
gnos das  promessas  de   Christo.  Amea. 

A     MISSA. 

De  dois  modos  pôde  um  christão  orar 
a  Deus;    puhlica,  ou  particularmente. 

Todo  o  christão  é  obriíjado  a  assisíif 
ás  orações    publicas  da  Egreja,    princi- 


sas  orações  comas  [)ro[)rias  palavras  que  ^          ,  ,^     ,  , 

clle  nos  ensinou,  devemosglorificar  choii-jpalmente  nos  domingos  c  lestas. 

rar  a  Santa  Virgem,  e  implorar  a  sua  in-j     D'(mlre  todas  as  orações    publicas  da 

lercessão,  afim    d»'  (lue  ella   favoreça  as  Egreja  a  mais  excidlenle  é  o  sacrosan- 

nossas  hU[)plicas  perante  o  seu  Eterno  Fi-to  sacrifício   da  missa. 

lho.  í     ^,  . 

A    SALVE    RAINHA. 

Além  da  Sfindnçãr'  Anfielirn  devemos 
por  muitas  vezes  dirigir  á  Santíssima 
Virgem   a   oração    que  se    chama  :S'j'iv 


E'  a  missa  o  sacrifício  do  corpo  e  do 
sangue  de  Jesu  Christo  oiTerecido  a  Deua 
debaixo  das  espécies  ou  apparencias  de 
pão  e  de  yinlio  para  representar  e  con- 
tinuar  o  sacrifício  de   Christo  na   Cru2. 

Este  sacrifício    é  oiTerecido  pelos  sa- 


Uttin>fi.  por  serem  estas  as  palavras  por- cerdotes,  que  são  para  isto  os  ininisfros 

^1^^  Jfsu-Christo  e  da  Egreja. 

Otferece  a  Egreja   a    Deus  o  santo  .sa- 
crifício  da   missa,  para   adorar    a  Deus, 


que   começa. 

Esta  orarão  é  como  se   segue  : 

Salve  Rainha,  mãi  ile  misericórdia,  vi- 
da, doçura,  esijcrança    nossa:    Salve.  A,,    _      .,, 

vós    bradamos  os  degredados,  filhos  d(íilra   os   nossos    peccados    e    iniquidades, 
Eva:  ![)ara   lhe  implorar  as  suas  praças,  e  pa- 

A    vós  suspiramos,  gemendo  chorando  ra   agradecer-lhe    os    benefícios  que    s« 
neste  valle  de  lagrimas.  ídisna   de  conceder-nos. 


para  oapplacar  na  sua  divina  cólera, con- 


APPUOVAÇÃO   DEj  S.  E.™a   q   CARDEAL   PATRIARCÍÍA. 

Tprído-iVos  apresentado  Faria  &  C,'*  uma  prova  typogr;iíica  dos 
Elomciilos  d(i  l)oiilriii;i  Clirislã,  (pie  de-vt-in  fiiz(T  parle  da  Eiicyclo- 
pcdia  das  Kscólas  d'hislni(Oão  i*riinaria,  pedindo-Nos,  (pie  a  man- 
dássemos examinar,  e  lli-í  ciuicedessemiis  a  ;'f)prova(;ào  Canónica, 
mcrecendo-a  ;  liiido  Nós  visto,  (>  mandado  examinar  os  dilos  Elc- 
meiílos  de  Donliina  Clnisíà,  compreluiidiíios  nas  dezas^le  paginas 
da  prova  lypograíii.-a  (pie  vão  rubricadas  p(do  nosso  Sfcr.iario  \  as- 
concellos;  e  não  havendo  índias  C(tnsa  alguma  (pie  oíTemía  on  pre- 
jiidiípie  a  S.uila  V(t  Calliolira  (!  Aposl(dica  Ilomana,  ou  a  Moral 
Chrislà,  e  Disciplina  Kc(  lesiaslica,  Concedcmos-llic  a  i»eiida  Ap- 
provaçào  Canónica  para  a  sua  publicayào    sendo  leila  em  perfeita 
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^(^nformidade  com  a  diía  prova  exninina:].!  e  npprováda,  que  vol- 
lará  Divra  ser  archivada  hm  nossn  Sf^crt^laria.  Dado  na  nossa  Hesi- 
d<'ncia  de  S.  ViceiíU»  aos  20  de  .^lari;o  de  1854.  —  G.  Cardeal  Pa- 

trianka. 


A  MELHOR  DE  TODAS  AS  civiLiDADES     jquio,  que  lísongeasse  os  QÍTectos  licilos 

É  A  MORAL  EVANGÉLICA.  clo    proximo  ? 

I  Pois  sft  olle  amasse  o  próximo,  como 
Sc  o  evangelho  se  cumprisse  á  risca  Jesu-Clirislo  lh'o  determinou  no  Evange- 
->í»!i,t.i-e  as  nações  que  se  presam  do  nome  lho,  não  leria  para  o  outro  homem,  seu 
il't*  c.hrisiris,  se  em  todo  o  rigor  se  ap-  irmfio  em  Deus,  um  surriso  sempre  he- 
plicnssem  mutuamente  os  homens  as  lelsjnevolente  noslahios,  palavras  alTeftuosas 
qui;  l!ies  pre-^oreve  amoral  de  Jesu-Chris-  com  que  o  sau(iar,  expressões  sympalhi- 
!().  nem  seria  mister  que  se  provesse  com  cas  com  que  felicital-o  nos  dias  diíju- 
Icis  (íscriptas  á  segurança  e  regimen  dos  bilo,  lagrimas  fspon'aneas  que  chorar, 
»'slados,  nem  tivera  o  mundo  de  adoptar  nas  horas  da  angustia,  frases  de  verda- 
',»;r  uma  tacita  approvação  e  consenti-  deiro  amor  com  que  levar-lhe  o  conrorlo 
íucmIo  as  leis  convenc-onaes  porque  nas  e  a  resignaçiio  nos  momenlns  de  uma 
-elações  privadas  os  homens  se  regulam  grande  dôr  e  de  um  immoiiso  soilri- 
11.1  s*o(',iedade.  jniento  ? 

J.i  disse  alguém  que  uma  republica  de  l'ois  se  a  lei  de  Christo  manda  quo 
saliios  íòra  um  modelo  de  governos,  por-  amemos  o  proximo  como  a  nós  mesnuis, 
q;ie  ali  a  lei  seria  a  virtude,  e  o  único' não  saberia  ca(Ja  homem  sem  recorrer 
yúi  a  consciência.  Quanío  mais  e.xemplar  a  sentimentos  esiranhos  á  caridade,  e  á 
n.'io  deveria  ser  ainda  uma  coannunhrio  religião,  hospe<lar  e  agasalhar  os  quo 
de  christãos  perfeitos!  A  sua  lei  seria  o  [irocurassem  a  sua  companhia  ?  Não  man- 
evnrigelho,  e  o  evangelho  snppriria  em  teria  relações  senq>re  benevolentes  com 
toilos  os  casos  em  que  hoje  é  mister  que-os  seus  amigos  e  conhecidos?  Não  iria 
iiiiiervenha  a  lei  positiva  dos  estados.  Um'encontra-los  nos  momtmtos  em  que  oscu 
})o:i|em  que  ama  a  Deus  sobro  Iodas  as, lar  domestico  se  engrinablasse  para  as 
coifas,  e  o  proximo  como  a  si  mesmo, 'festas,  ou  se  cobrisse  do  crepes  para  as 
que,  exercita  conlinuamento  o  bem,  e|solemnidades  fúnebres  da  familia  ? 
n'fti;«e  cautidosamenle  o  mal,  em  que  O  verdadeiro  christão  seria  necessaria- 
nllemleria  ou  desgostaria  sequer  os  seus  mente  polido  e  atlencioso  como  .seu  ir- 
-."miliiantes.  os  seus  iguaes?  Em  que  mão  na  fé  r(digiosa.  A  caridade  é  o  amor, 
l!i!-s  faria  damno  aos  haveres,  e  injuriaje  o  amor  ensina  a  obsiM]uiar,  a  servir, 
W  n-jKitações  ?  Em  que  lhes  faltaria  á  a  lisongírar  honestamente aquelle  cm  quem 
li-fcrencia  ?  Em  que  os  molestaria?  em  se'enq)rega.  Acaiilade  é  tolerante,  ain- 
yw  haveria  de  contrarial-os  ?  Em  q\ie'da  quando  reprehende  fraternalmente.  A 
ri>r!isar-llies  a  indulgência  ?  Em  que  ro-'caridade  é  uma  lei  de  abnegação,  o  a 
ií.ílcar-lhes  o  perdão?  Em  que  se  esqui-jabnegação  ensina  que  não  subordinemos 
«ária  a.  fazer-lhes  «m  serviço,   um   obse-  a  alheia  á  nossa   própria   commodidade. 
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Oiio  mnis  oxifjiriamos  dos  homens  parr 
vivor  iruma  socm-íImIc  toila  amor,  loil; 
alTccIn,  loiia  iiiilulffcmia  m:Hua,  In, la  sa 
Crilicids  tio  ff^dismo,  Ioda  dedicarão  |)el( 
nosso  próximo?  >  rria  eiilã"  s  tii  duu  ; 
o  raso  de  di/.ei"mos  com  o  imrquez  d; 
Vaiiverna<,'ue.s,  A  verdadeira  pulidez  /lasc 
du coração. 

A  CIVILIDADE   É  NFXÈSSARIA  NO  ESTADO 
PRESENTE    DAS  SOCIEDADES. 

A'  sociedade,  porém,  como  e.sl.4  hoje 
consliiiiidn  ii-io  (om  por  só  Itasc  a  cari- 
dade lio  evanjííellio.  On  Inmens  a<;ilam- 
so  em  redor  uns  dos  outros,  imp(dliiln> 
j>or  interesses  diverso^,  muilas  ve/.es  con- 
trários e  inconipalivcis.  Não  são  lodos 
ipruaes,  não  tcni  haveres  comm  ins  oii 
jtolo  menos  eírualmetitc  dislrilmidos.  Uns 
vivem  no  esplíMidor  da  ri(|íieza,  e  nas 
vaidades  mundanas  do  nascimento  illns- 
Ire,  oii  dajerarchia  elevada.  Outros  lêem 
a  pohre/.a  p..r  fadário  e  o  Ira  alho  por 
honrado  e  não  menos  illuslrc  palrinio- 
iiio. 

Jfa  na  sociedade,  qualquer  que  seja  a 
Cóndi^-ão  polilica  de  uma  nação,  dilVe- 
renles  classes  oujerarcliias,  e  a  d('S!«<,Mial- 
dadt;  é  a  le.i  (jue  «le  fado  domina  entre 


vilidado  faUarão  á' vaidade  pela  wo/  d.>i 
'pinião.  A<iuelle  homem,,  quí  Icm  o  co-^ 
leão  ermo  de  atíeclos  do  auior  e  (!(•  ea- 
idad(\  andará  sempre  com  len'ai,õ' «j-. 
Uí  olíender  o  de  incommodnr  o  proxioic. 
das  lia  de  reprimil-o  o  temor  de  pnsN.u' 
lor  in«'ÍAÍJ  e  ffrasseiro  diante  das  pcs  o.!? 
'm  cuja  o[>inião  dt'seja  manter  os  íóros 
le  hem  educado  e  prim)roso. 

Ora  eis-aqui  ilta  mosta(h)  nestes  dois 
'xemplos  quanto  é  necessária  e  uld  a 
iil)anidad«^  e  a  polidez  no  tracto  soei;»), 

A  cicilidode,  oomo  nós  a  enUmdem  »•* 
!  a  pralicamus  no  nosso  s^^cuio  e  (Niiro 
)s  povos  de  (ísmerada  civilisneão.  iciu 
pois  por  ohjecto  fundamental  o  suppr;r 
ii(da  opinião  o  que  a  caridade,  (p.iasi  Vm:i- 
[)r(!  im|»erf(íila  nos  homens,  não  piule  p-u» 
^i  mesma  (onsi'^an'r.  A  opinião  é  poi>  o 
seu  movíd  [irincqial,  e  o  padrão  por  ondo- 
se  aifere  quasi  sempre. 

DOIS  GENEliOS   DIFFEIIE.VTES   DE 
CIVILIDADE. 

//a  na  civilidade  duas  |)artes  que  0:1:11- 
pre  disliuRuir  cui<ladosamer.te.  Uma,  qnu 
é  por  avsim  di/.er,  jnstinctiva,  iiaiur.il.í 
espmitanea  a  lodos  os  liomens-  cosriio-' 
|)oliia,  por([ue  c  de  toiJns  os  p()\(ts  ;  ciim- 
temp(»ranea  da  civilisação,    porque   tem- 


ei vi  Li  da  de  ci-r.AL. 


os  homens  que.   vivem   em   eonniium  ii;i  tenqxtranea  da  civilisação, 
mesma  palria,  na  mesma  citlade,  na  mes- (>xislido  em  lodos  os  tempo-,  (iulra  (pia: 
ma   aldèi.  por  vezes    na  mesina   familia  as  conveniências,  <' os  caprixo-,  de  cad*i 
c   .soh  o  mesmo  teclo.  jpaiz  (>  de  cada  edade,    l(;m  imerilMl.»   o 

Um    hom-MU  entra  n'uma   egreja.  Se  é  allerado  successiva  ntMite,  sHliiirdinaiidi»-a 
l'i<\iloso  e  cr.-nl-,  (»  venerando  (;  au;xiisl(t  ás  exií^encias  da  moda,  supremo  I«';íí^|;i- 
do  loj,'ar.  o  saibrado  Ao  culto  que,  ali  s(í  (lor    em  coi.sas    de    clegantia  e  de  bum- 
está  a(piella  hora   C(dehraniio.  IIk;  dicla-'goàlo   social, 
rão  como   lei  o  respeit()  (•  a  hiimililade. 
para  com  Dimis,  a  henevoientia  para  com 
o  próximo.  .Xiai  se  a    reli-ião   o  nãn  in- 
cila,   a  sociedade  p(u-  JtMS  cuivein.ioiíaes.       ..   ............  ,    ,...,,.....   ,.  ,,.   ..  .,,..,.., ^ 

nas  l.io  imperiosas  (omo  as  positivas  (;ia  ipie  os  homens  sv  devem  !iiiilua:i;i::- 
]'ie  orth-nará  (jue  esteja  no  leinpln  cttm  a  te.  a.nda  ne-.-tiM^  [hm"  inlere.-stí  rc"  1- 
(••''■eiíiia  que  s<'  devo  á  ca^a  da  nr.Kjão.Iproco,  por  utilidade  nmver-al.  Kuire  .m 
O  qiío  a  piedaih;  ijão  p,'idt;  i!'um  co- ^n.ii;("t"s  Lrenlilicas  e  iniieis  («  noia  ^i'iiUf:.<- 
r:i';iii)  iii.ii!ierciil(í  ás  in^|iir;ii;(*>es  re!ÍL'i.'- Cia  c  imo  ( oifolerr.eui!,  iudi-^peos.Tv  t-l  li^ 
sas.  |iiii!(d-i)-li.i  a  ''trilidmlc,  a  kiiL';:  i(ir:i)T.'^i.  ']U.i  •.•:!i  t»idos  os  lioM:.ns  dnto;:..! 
&  palidez  a  iiilniitiiiiil!-.  icem  .-^lats   <^!i    mi-iios  impiMH».    í!.i!re   <.<{ 

Tara  C()noitar  an  cumprirxotilo  dos  d<>-!i;r.r:s;ao.s  A  um  resultado  >Ia  l--i  tia  c.ir:- 
Tf»ri<s  .socÍH.'N  p.-ia  r"lici.f»  ••  prcrisu  "«!-,. .i>,,t^  t>  d>>  a::iM.- ou'<  *>  evi5!!::"|'ie  «ini»*..* 
lar  a  Luu^cleI;c:a.  Mas  a  u-jI.Jcz  o  a  ci-,Ljue  mu:uau;onie  oãíiuuiciiâ^o  iwcIcsmíjí. 


A  primeira  ('•  <liclada  p  da   li'^M'"volen- 
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A  moral  universal  manda  a  todo  o  ho- 
mem qualquer  que  seja  a  sua  religião, 
que  n;io  cause  damno  aos  outros  homens, 
antes  os  auxilie  e  favoreça.  E'  o  que  a 
moral  resume  nos  dois  aphorismosjápro- 
verhiaes  —  Não  faças  a  outrem  o  que  não 
queres  para  ti.  Faze  aos  outros  aquillo 
que  tu  desejas  que  e  lies  te  façam.  Amo- 
ral ordena  o  amor  dos  homens  em  nome 
éo  eg  ismo  e  d\  utilidade  própria.  Não 
olTe  damos  os  outros,  para  que  nos  não 
oíTendam  lambem.  Cumpramos  para  com 
clles  lodos  os  oíRcios  da  benevolência, 
p<ira  que  elles  nos  retribuam  em  serviços 
úteis  |iara  nós.  Eis-aqui  entre  os  povos 
gentilicos  a  origem  do  primeiro  género 
de  polidez  e  de  urbanidade. 

O  evangelho  tem  a  sua  moral  sublime 
divina  e  superior  por  isso  mesmo  a  todos 
os  preceitos  simplesmente  diclados  pela 
philosophia.  O  evangelho  ensina  o  amor, 
c  a  cariílade,  não  como  uma  semente, 
que  é  só  lançada  á  terra  pelo  egoismo, 
com  a  intenção  de  produzir  fruclos  ex- 
clusivamente para  nós.  O  chrislão  ama 
o  próximo,  amando  ao  mesmo  tempo  a 
Deus.  Com  os  olhos  em  Deus,  en  o  ape- 
nas nos  resultados  mundanos  de  uma  boa 
acção,  acode  ao  seu  próximo  nas  angus- 
tias, e  se  regosija  com  elle  nos  dias  de 
prosperidade.  O  chrislão  não  ama  para 
qut;  o  amem  a  elle.  Ama  desinleressado 
c  cheio  de  abnegação,  porque  vê  além 
àn  terra  e  das  vaidades,  e  busca  de  lon- 
çc,  na  peregrinação  da  vida,  o  premio 
das  suas  acções  na   Jerusalém  celestial. 

E'  nolavel  que  os  povos  chrislãos,  su- 
periores em  moral,  ás  nações  que  vivem 
nas  cr(ínças  heterodoxas,  sejam  ao  mes- 
mo tempo  aquelles  em  que  é  mais  es 
niernda  a  polidez,  mais  alíectuosa  a  ur- 
ltnuidnd(í,  maiscleganle  a  coilezia.  O  an- 
liíío  romano  de  mais  apriniorada  educa- 
ção [la-saria  |ior  um  aldeão  diatite  de  um 
niarquez  de  Luiz  XIV.  Um  lurco  é  com- 
I>aciilivameiile  quasi  um  homem  rude  e 
jrrosstMro  ao  pó  de  um  europeo  do  oc- 
cidetilc  ou  do  meio-dia. 

Esla  civilidade  de  que  nós  aqui  trac- 
tacnos  tem  por  fim  o  conseguir  que  os 
lutmtíiis  vivam  em  sociedade,  moslrandri 
ao  menos  apparcntemcntc  o  dilecto  que 


muitas  vezes  falta  no  coração,  obsequian- 
do-se  mutuamente  sem  quebra  dos  seus 
interesses,  e  incommodando-se  uns  aos 
outros  o  menos  que  é  possível.  A  his- 
toria nol-a  descreve  seguida  e  praticada 
por  todos  os  povos,  que  tiveram  se- 
quer uma  sombra  de  civilisação,  e  as 
relações  dos  viajanles  no-la  apresen- 
tam cm  todas  as  nações  policiadas  da 
nossa  edade,  e  ainda  que  imperfeita  e 
rude,  nas  próprias  tribus  incultas,  ondo 
a  norma  do  viver  solto  e  desceremonio- 
so  mal  se  pôde  comparar  com  as  ma- 
neiras cultas  e  elegantes  dos  paizes  ci- 
vil isados. 

Todos  os  homens  têem  adoptado  o  cos- 
tume de  se  saudarem,  e  todos  toem  usa- 
do formulas  e  etiquetas  mais  ou  menos 
racionáveis,  com  que  demonstrarem  a 
sua  reciproca  deferência  nas  diversas 
circumslancias  da  vida  social.  Tal  ó  a 
necessidade  que  desde  as  mais  remotas 
edades  se  reconheceu  de  praticar  a  ur- 
banidade. Tal  é  o  instincto  que  nos  ho- 
mens sempre  tem  prevalecido,  e  os  tem 
Levado  em  lodo  o  tenipo  a  occullarem 
os  seus  egoismos,  a  disfarçarem  os  seus 
ressentimen  os,  a  congraçarem  ao  me- 
nos simuladamente  os  seus  interesses 
contrários,  pela  polidez  das  maneiras, 
e  pela  doçura  o  amenidade  do  seu  tra- 
cto. 


CIVILIDADE  CONVENCIONAL. 


A  segunda  espécie  de  civilidade  é  aquel- 
la  que  varia  essencialmente  com  os  tem- 
pos e  com  03  ogares,  e  tem  por  funda- 
mento o  caprixo  da  boa  sociedade,  e  a 
moda  por  juiz  inexorável.  Esla  civili- 
dade c  por  assim  dizer  o  complemento, 
a  exaggeração  e  o  requinte  da  polidez 
commum  a  todo  homem  civilisado.  E' 
a  que  imprimo  nas  |)cssoas  o  caracter  do 
pei'lencerem  á  parle  mais  elevada,  mais 
aristocrática,  como  se  diz,  das  soci(ída- 
(les  humanas.  A  civilidade  ensina  a  l>e- 
nevoíencia.  Mas  a  amabilidade,  a  elegância 
fidalga  das  maneiras,  o  tracto  cortezão, 
os  primores  e  as  galantarias  da  urbaui-     ^ 
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dade,  só  as  pódft  inspirar  uma  arte  mais|tos  da  nossa  corte  e  da  gente  polida  em 
elevada,  a  que   hoje  por   uma  expressão jtem[)os   de  D.  João  V,   o  monarca  mais 


franceza,  já  aportuguez.ada  e  canonisada 
no  vocabulário  das  salas,  se  chama  o 
bom  tinn. 

Saudarem-se  os  homens  quando  se  en- 
contram é  um  uso  e  uma  lei  da  urba- 
nidade  natural.  Mas  o  moJo  porque  se 
hade  fa/.er  o  cumprimento,  di-lo-ha  o 
código  elegante  de  ca<la  paiz  e  de  ca- 
da época.  O  romano  antigo  saudava  cum 
expressões  lacónicas  e  com  o  orgulho 
dos  velhos  quirites,  revelado  em  cada 
acção  e  em  cada  palavra  dos  conquista- 
dores do  mundo.  O  europeo  saúfia  com 
amabilidade  e  com  primoroso  e  alTeclado 
menosproço  de  si  mesmo.  O  romano  da- 
va o  tractamento  simples  e  natural  de  tu, 
desde  o  imperador,  que  curvara  aos  fei- 
xes consulares  a  vontade  nacional  até  o 
escravo  que  traballiava  no  mister,  o  mais 
servil,  c  o  mais  vilão,  o  dos  moinhos  e 
das  |)edreiras.  O  euro[)eo,  segundo  o  paiz 
cm  que  ora  habita,  lerá  de  estudar  es- 
cru|>ulosamente  a  arte  ceremoniosa  dos 
tractamcntos,  para  não  ser  laxado  invu- 
lunlariamente  de  arrogante  ou  de  gros- 
seiro, d(!  ilcscoinedido  ou  de  campezi- 
no,  O  china  julgará  oITender  as  regras 
mais  elementares  da  boa  educação,  re- 
cebendo de  caberá  descuberla,  a  uma 
visita  de  alguma  consideração.  O  euro- 
peo será  tido  por  insolenli!  transportai! 
do  para  Paris,  ou  para  Lisboa  o  que  é 
o  primor  da  urbanidade  em  Pekin  ou  em 
Cantão. 

^NFLUENCIA    DOS    LUGARES  E  DOS    TEMPOS 
SUDRK  A  CIVILIDADE. 

Mesmo  entre  christãos  o  europeus,  entre 
os  (iiu;  in)s  oiilros  paizes  do  mundo  vi- 
vem se^rumlo  os  usos  geraes  adoptados 
pela  Kiiropa.    ha  uma  grande  variedade 


cortezào  dentre  lodos  os  nossos  antigos 
reis,  não  são  já  os  mesmos  que  vigoram 
entre  as  pessoas  de  esmerada  educação 
nos  tempos  em  que  vivemos.  Muitos  usos 
estranhos  tem  vindo  mesclar-se  á  urba- 
nidade vernácula  de  nossos  h  vós,  e  mui- 
tos delles  tern  vindo  derogar  e  substituir 
algumas  das  nossas  usanças,  de  genuino 
quilate  para  os  seus  tempos,  e  que  hoje 
lariam  um  texto  fecundissimo  á  saty- 
ra  e  ao  epigramma,  se  alguma  velha  con- 
dessa'dos  bons  tempos  se  lembrasse  de 
as  vir  reproduzir  nas  salas  dos  nossoa 
dias. 


INFLUENCIA  DOS  COSTUMES  FRANCEZES  SO- 
BRK  A  CIVILIDADE  E.VI  POKTUGAL. 

.\  influencia  franceza  tem-nos  feito  de- 
generar da  Índole  e  do  viver  antigo.  So- 
mos hoje  meio-francezes  pelo  pensamen- 
to e  pelos  costumes.  Assim  como  as  coi- 
sas do  governo  e  da  politica  tem  segui- 
do entre  nós  os  moldes  e  as  formas  quo 
a  França  nos  tem  mandado,  assim  como 
os  trajes  nacionaes  tem  sido  sentencea- 
dos  e  proscri|)tos  pela  moda,  assim  lam- 
bt-m  os  costunes  recolhidos,  simples,  mo- 
destos de  outra  idade,  se  tem  feito  mais 
livres,  mais  aprimorados  e  elegantes.  Cres- 
ceu a  sociabilidade,  tornaram-se  mais 
laceis  as  communicações  amigáveis  en- 
tre os  homens  de  diversas  condições, 
alargou-se  mais  a  mais  o  circulo  das 
relações  familiares,  excitou»se  e  desen- 
volv(ni-se  o  gosto  pelas  grandes  reuniões 
publicas,  e  multiplicaram-se  as  0(  casiões 
i\o  rret|uencia  e  de  trado  entre  as  pessoas 
dt^  dinVrenle  sexo.  Os  bailes  públicos,  o 
particulares,  os  miouív  e  as  x/t rcH>,  quo 
Item  poderemos  trailuzir  |íor  N<ir<ii/v,  as 
pequenas  reuniões  de  famílias,  os  concer- 
iias  regras  do  bem  viver,  o  uma  nota-jtos  e  as  academias,  os  passeios  cam|)eslrcs 
vel  iliversidadj!  no  tracto  policiado  e  ele- na  estação  amena,  íizeram  esquecer  e 
gante.  Enti-e  iVancezes,  seria  mau  tom  e ulesilenhar  a  antiga  compostuia  dos  cos- 
grosseria,  comer  as  viandas  com  o  garfo  lumes  portuguozes.  deram  principalmen- 
na  nião  esquerda;  e  o  costume  op|)osto  te  ás  damas  inuumeraveis  oocasiões  do 
seria  reputailo  um  desjtrimor  n'um  jan-  apparecer  em  publico  e  aviv»'ntaram 
lar  de  porlugaezes.  Os  costumes  elcgan-|uos  homens  bem  educados  a  galantaria 
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AOS   OUTROS. 


e  a  elegância  dos  velhos  tempos  cavai-  primeira  lei  da  crviLinADE — agrada» 

leirosos. 

K'  esta  incessante  mudança  de  costu- 
mes e  de  maneiras,  que  o  nosso  Tolen- 
tiiio  já  lamentava  no  seu  lempo,  quando 
na  salyra  da  fnnccão,  ena;enIiosa  e  fidc- 
lisfíima  pintura  dos  ridiculos  da  socieda- 
<le  sua  comlemporanea  di/.ia  : 


On(]e  os  bons  tempos  osírio 
Da  siiii[)los  IJslion  íuili^n. 
Oiiiiiidu  (Til   ;.;;iik1c  fmictjâo» 
Ir  a  amiga  \vv  a  amiga,* 
E  lueientlait  111  no  cliâo  ? 


E'  por  isso  que  a  civilidade  nTio  pode 
formular-se  n'un;  codip;o  que  sirva  para 
todos  os  tempos  e  paia  todos  os  loj^ares. 
E'  por  isso  que  niio  hasta  o  sim|)les  Imm 
senso,  e  o  perfeito  conhecimento  dos  de- 
vores moraes'  para  que  um  homem  se 
porte  na  sociedade  de  um  modo  irre- 
prehensivel,  e  adquira,  pela  elofiancia  do 
seu  tracto,  a  sympalhia  da  gente  atTec- 
tuosa  o  a  consideração  das  pessoas  meqos 
amoraveis.  A  razão  diz-nos  claramente 
que   lisongearemos  uma  visita,  recelien 


O  primeiro  principio  fundamental  da 
civilidade  6  o  de  agradar  con-lanlemenle 
ás  pessoas  com  quem  vivemos  ein  rela- 
ção, ou  com  quem  fortuitamente  nos  pos- 
samos encontrar. 

Para  agra<iar  aos  outros  é  necessário  quo 
procuremos  prestar-!h-'S  lodos  os  oííicios  do 
benevolíMicia  e  provar- lhes  por  todos  os 
modçs  a  nossa  attenção,  a  nossa  deferên- 
cia, e  o  interesse  que  toinnmos  por  tudo 
que  llies  diz  respeito.  Toda  a  infracção 
deste  principio,  quando  ell-  não  contra- 
ria a  íjoa  moral,  ou  não  alemorisa  (s  of- 
fende  a  nossa  consciência,  é  uma  grossa- 
ria  e  uma  incivilidade  que  a  sociedade 
pune  iuevitavelnienle,  o  que  por  isso  e  no 
nosso  próprio  interesse  devemos  escru- 
|)ulosamenlç  cphibir. 


SEJOUNOA    I.EI    DA    r.IVTLlDAPF.— EVITAR. 
TODO   O   IJST.GMMQpp    A.OS   OUTROS. 

A  civili<lade,  que  ensina  n  tornar-nos 


do-a  com  joviaes  c  agradecidas  mostrasjagradavcis  aos  outros  aconseliia- nos  tam- 
de  attenção  e  de  ainabilidade.  quandoihem  a  que  fujamos  todas  as  occasiô(>s  o 
vêm  a  felicifar-nos  jxla  nossa  prospe-|todos  os  motivos  de  causar  o  menor  in- 
ridade,  mas  hn  de  ser  uma  convenção'commodo  ou  desgosto  á(]uelles  a  quem 
puramente  local,  a  que  nos  ha  dfi  indus-jpertendemos  honestapiente  lisong  ar.  E' 
triar  nos  promenores desta  recepção.  Que  esta,  jiois  a  segunda  lei  que  escru|uilosa- 
tractamenlo  llie  daremos?  Oual  será  oSnente  havemos  de  seguir  para  sermos 
logar  a  oITerecer  em  todas  as  circum-  tidos  na  conta  de  homens  bem  educados, 
stancias?  Que  formula  de  cumprimento 
adopta  e  tem  por  mais  primorosa  e  ele- 
gante a  sociedade  em  que  vivemos?  Eis- 
aqui  o  que  só  o  estudo  e  a  imitação  das 
maneiras  mas  polidas  nos  pódc "ensina;- 
com  segurança. 


TERCEIRA     LEI    DA    CIVILIDADE — O  RES- 
PEITO a's  senhoras. 


Entre  ?<:  rações   christãs,  e  principn|_ 

mente  nas  do  occidenle  e  m(>!odla  da  Eu- 

ro[ia,   tem-se  adoptado  drsde  mniln  cdruo 

PRINCÍPIOS   GERAES  DA   CIVILIDADE    EU-  lei  a  superi(.ridade  das  damas  ^nbro  n<ho- 

^^^^''■-A-  mens  em  lodos  os  a';siunpl()s  de  roric*;a- 

'lia  e  de  [lolidez.  S'"»  asdamas  <'\n  politira 

Ha   comfndo   principies  geraes  que  se  o  civihn.  iile    iiift-riores  em   co"di<-ão  ao 

observam  rigorosameiílií  em  todo«  os  pai- cevo   ma?ciiIiiio.  a  opiíiir.o  o  n  rnn<(.n<;r> 

í^'S    civilisados.     lia    normas     comniuns.  iiiianime   tem   corjipfMsado  om  f-orta   ma- 

donde  pn.h-mos  (h-du/ir  as  I.ms  partin.la-iM-irn   a    inferior!. lado  p,>|i!i.  a  d.;^  d.->ma^. 

r:'s  da  civilidade  e  da  eliqiM'ta    nas  «lilTe-'inv(.ntarido    parn  clias    nnia    o^wv,'-    dó 

nntes  circumstancias  do  trado  social.       |rnlio.  que  ò  u  n|!im.>  e^forro  ,la  nrSani- 

'da.le.    e  o  r-r.nipIcmiMiln  indi^pecfavcl   do 
'toda  a  civihdado  prnnorusa. 


n\S  ESCOLAS  DTNSTRUCÇÂO  PRIMARIA. 


23 


Vivm  as  damas  affastadas  dos  nciro- 
cio.s  públicos  e  das  cousas  do  governo 
j>rolubc-lhes  a  dihcadeza  e  o  decoro  do 
seu  sexo  que  andem  mescladas  nas  con- 
lendos  politicas,  e  nas  ambições  d.)s  par- 
tidos. Está  para  cilas  cerrada  a  assem- 
bléa  nacional  ;  vedam-lhes,  —  o  ainda 
bwm  jiara  ellas,  —  que  vão  depor  o  seu 
voto  na  urna  nos  dias  de  eleiçiio  popular  ; 
estão-lhe  defesas  os  altos  conselhos  da 
nação;  ncííam-líies  todas  as  magistratu- 
ras publicas,  e  todos  os  oíTicios  darei)ubli- 
ca.  Mas  so  o  império  das  damas  nunca  po- 
derá íundar-se  no  furum  e  na  tribuna,  nos 
comicios  o  nas  secretarias  d;?  estado,  os  ho- 
mens concedem-llies  f^  respeitam-lhes  vo- 
luntariamente a  magestade  nos  salões.  Ahi 
são  ellas  as  rainhas,  os  legisladores,  os 
juizes  das  nossas  acções,  c  ti  arte  da  ur- 
banidade  elegante  e  do  bom  tom  consiste 
cm  nos  humilharmos  graciosamente  dian- 
te delias,  em  as  lisongearmos  com  mil  ob- 
sequioso atlenções,  em  darmos  conlin;ia- 
menle  mostras  posiliv-as  de  que  respeita- 
mos nas  damas  a  realeza  da  fonuosura  e 
a  m^igolade  das  graças  femenís. 

Dos  tr.-s  princípios  que  acabamos  de 
explicar  SC  derivam  Iodas  as  leisdacorte- 
zia  nos  povos  chrislãose  civilizados.  Aquel- 
les  principios.  modificados  na  sua  appli- 
caçAo  segundo  os  tempos  c  os  logarcs, 
ininisiram  Iodas  as  rojaras  que  um  iv-rfeito 
cavalheiro  deve  cumprir  no  tracto  dagen- 
vc  polida  e  elegante. 

Resumamos  agora  os  preceitos  porque 
devemos  guiar-nos  nas  dilTiírenlescircums- 
tancias  da  vida,  o  nas  relações  variadas 
em  que  podemos  achar-nos  com  os  nos- 
sos similhaules. 

NECESSIDADE    DE    SER  CIVIL    E    CORTEZ  N.\ 
PK01»UI.\    CASA  E  COM  A  NOSSA  FAMÍLIA. 

O  hc>mem  bem  educado  deve  comee-r 
a  pôr  em  pratica  os  preceitos  da  civili- 
dade em  sua  proi^ria  casa  e  com  as  pes- 
soas q^tí  com  elle  vivem  em  relações  fre- 
quentes o  familiares.  iNa.b  ha  niais  im- 
próprio 3  ..-ligno  do  que  esmerar-se  no 
Irado  externo  cm  altenções  o  em  eor- 
te/.anias.  e  viver  no  inv  doraúslico  cv.n 
mandras    descommedidas    o    g/ossairas. 


.»ssim  como  o  hjaiem  bom  educado  ha 
\ii  om  sua  casa  e  diante  da  sna  própria 
família  andar  sempre  em  trajes  s.m.>o 
tão  elegantes  e  faustosos  como  os  que  le- 
va á  rua  o  á  sociedade,  ao  menos  coiv»- 
ooslos  c  decorosos,  assi  n  também  ha  ilt> 
habítualmiMilíi  o  ainda  com  as  [)essí>fls 
mais  íntimas  e  familiares,  guardar  a  df»- 
cencia  e  a  compostura  das  maneiras.  A 
urbanidade  não  ha  de  s.-r  como  um  ver- 
niz importuno,  que  hajamos  de  largar 
entrando  no  interior  da  famillia,  para  a 
retomar,  como  uma  carga  passag^Mra, 
MOS  mo:iientos  em  qu?  temos  do  armar 
á  opinião  e  de  sacriliear  á  moda.  A  ur- 
banidade não  ha  de  ser  um  jogo  thea- 
tral.  nem  os  modoi  pjlido^-  e  coritv.es 
um  tr;'jeitear  e  um  fallar  incomm  )do  o 
desnaturai,  que  só  tenhamo>  de  adop- 
tar na  scena  elegante  do  mundo.  O  ca- 
valheiro não  ha  do  ser  como  os  aetonvs, 
que  são  príncipes.  hero,'s,  e  homens  cal- 
tos  sobre  as  pranchas  do  tablado,  e  quo, 
ao  correr--;e  pela  extrema  vez  o  paniH)*^ 
arrojam  as  armaduras  o  as  togas  de  ou- 
ro[)i!l  e  falsa  purpura,  para.  já  em  ves- 
tuário plebeo,  se  confundirem  com  o  vul- 
gacho  a  ([ue  pertencem. 
'  £'  mister  que  a  civilidade  c  a  elegnr» 
cia  das  maneiras  sejam  e  n  nós  um  hn- 
bito,  uma  qualidade  quasi  inherente  aa 
nosso  espirit')  e  ao  n;sso  corar-ão.  E'  o 
que  so  consegue,  pralieando-a  sempre,  o 
ailaptaudo-a  como  convém  as  dilVerLMiÍf«s 
pessoas  com  quem  tractamos  e  ás  diver- 
sas situações  em  que  nus  possamos  en- 
contrar. 

.NECESSIDADE    DO    ACRIO    EM    NOSSAS     PES- 
SOAS   E    VESTUÁRIOS. 

Ao  levantar-se  pela  manhã,  rnmo  pro- 
liminar  indispensável  das  nossas  aeçõos 
le  cada  dia,  é  mister  quo  allend.imos 
ao  accio  das  nossas  pessoas  e  dos  nosM>i 
vestuários.  O  aceio  tem  .Uns  í?randis» 
símas  vantagens.  Vjin^  para  a  sau  b^  eo- 
mo  ha  de  dizer  e  explanar  mais  ao  dian- 
te o  nosso  traclailínho  de  hygieno  ;  .lu- 
tra  poroun  nos  auixmonla  o  prazer  pro- 
•uio.  que  Svímpre  o  ha,  e  grau  b'.  em  pri- 
mar, senão  pelo   fausto,    ao   raenos  pela 
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compostura  dos  vestidos,  e  porque  or- 
denando-nos  a  civilidade  que  busquemos 
agradar  aos  outros,  e  poupar-llics  as  oc- 
casiôes  de  desprazer  e  de  desgosto,  se-| 
ria  infringir  a  regra,  e  tornarmo-nos 
réos  de  um  crime,  que  a  sociedade  nunca 
perdoa,  se  nos  apresentássemos  com  ha- 
bit's  pouco  decoriisos  e   repugnantes. 

iSão  devemos  limitar  o  aceio  ás  nossas 
própria"  pessoas.  E'  necessário  que  evi- 
temos tudo  quanto  i)óde  anojar  os  ou- 
tros, e  causar-lhe  incommodo  ou  des- 
gosto. E'  por  isso  que  não  devemos  cus- 
pir nunca  no  clião,  pri  icipalmente  em 
casas,  que  pela  sua  elegância,  estão  re- 
conimcndando  por  si  próprias  que  não 
perturbemos  o  seu  aceio  e  bom  arranjo. 

DECÊNCIA    NO   VESTUÁRIO; 

Póile-se  satisfazer  a  esta  primeira  Id 
da  urbanidade,  ainda  quando  os  nossos 
haveres  nos  não  proporcionem  vestuá- 
rios opulentos  e  senqire  variados.  Gin- 
guem tem  obrigação  de  ser  o  que  se 
chama  na  linguagem  da  moda  um  dnti- 
dy,  o  que  os  nossos  avós  appellidavani 
um  /(•/■'-/  ;  mas  todos  nós,  e  principal- 
mente aquelles  que  occupam  na  socie- 
dade uma  posição  mais  elevada,  teino.'- 
peias  leis  da  boa  educação,  o  dever  ri- 
goroso de  trajar  com  decência  e  hones- 
tidade. Esta  lei  só  a  pobreza  a  pôde 
transgredir  impunemente,  e  ainda  assim, 
quaesquer  que  sejamos  máos  tractos  que 
a  fortuna  nos  haja  dado,  havemos  de 
esforçar-nos  para  que  da  penúria  saia 
semjjre  triunipliante  o  aceio  de  nossos 
trajes. 

Adiante  aprenderemos  no  tractadinhn 
da  hygiene  as  regras  que  devemos  ob- 
servar para  que  com  o  aceio  provâmo< 
ao  mesmo  tempo  ao  bem  da  saúde,  e 
ao  decoro  com  que  devemos  apresentar- 
ucs  na  sociedade  civilisada. 

DEVEMOS  SEGUIR  A  MODA   NOS  VESTIDOS 

Assim  como  para  agradar  aos  outros 
e  cum|»rir  á  risca  as  leis  da  boa  polidez 
íos  sujeitamos  voluntariamente  á  moda 
10  que    ella  pre.-creve    de  bom    tom    e 


elegância  das  maneiras,  6  claro  que  com 
a  moda  nos  deve. nos  conformar  também 
no  que  ella  ordena  sobre  o  feitio  e  na- 
tureza dos  vestidos.  U  homem  bem  "ris- 
cado deve  quanto  couber  em  suas  pos- 
ses, andar  vestido  á  moda,  sem  a  exa- 
gerar como  um  casquilho,  nem  as  des- 
|)resar  como  um  jarreta.  Cada  homem 
deve  pertencer  ao  seu  século,  e  ao  seu 
paiz.  Seria  ridículo  seguir  á  risca  os 
[ireceitos  que  o  sr.  Roquete  no  código 
do  bom-tom  dá  ás  senhoras  de  idade 
juvenil,  na  pessoa  da  sua  Eugenia,  in- 
citando-as  a  qu.^  adoptem  a  simi>lícidade 
dos  vestidos  gregos  e  romanos.  Seria  ri- 
sível que  uma  senhora  tomasse  para 
figurino  uma  estatua  de  Phidias,  e  en- 
trasse iTum  baile  ou  se  apresentasse  n'um 
passeio  ajustando  ao  corpo  a  túnica  ro- 
mana, e  compondo  segundo  os  precei- 
tos da  estatuária  as  [iregas  engraçadas 
do  seu  vestido. 

CIVILIDADE    PARA    COM  OS  PARENTES 
E  FA.M1LIARES. 

As  primeiras  pessoas  com  quem  temos 
de  tractar  apenas  nos  levantamos,  são 
ordinariamente  as  da  nossa  familia,  ou 
as  que  nos  servem  na  qualidade  de  cria- 
dos. As  relações  com  os  nossos  paren- 
tes exigem  ainda  mais  verdadeira  Iiene- 
volencia  do  que  afíectada  civilidade.  A 
nossos  pães  dcvemos-lhes  piedade  filial 
nunra  desuientida,  e  mostras  cordiaes 
de  alfeigão  e  de  respeito,  ('om  os  irmãos 
podemos  ser  mais  desceremoniosos,  sem 
que  deixemos  df  lhes  prestar  os  oííicios 
da  deferência.  São  os  irmão.->  amigos quo 
a  natureza  forma  e  une  pelos  laços  do 
mesmo  sangue,  o  a  amisade  fraternal 
pôde  quando  é  verdadeira  e  sincera,  es- 
quecer as  exaggeraçôes  da  etiqueta,  .Sf-m 
nunca  descair  na  grosseria  e  na  hruli- 
dade. 

A  ceremonia  entre  esposos  que  se 
amam  como  o  jirescreve  o  seu  estado, 
é  tão  desnecessária,  quanto  é  conve- 
niente (]ii(>  elles  se  traclem  mutuamen- 
te com  civilidade  e  com  respeito.  A  <'ti- 
qut>ía  iiiventou-se  para  que  os  extranhos 
e  indiferente?  mais  suavemente  se  possam 


DAS  ESCOLAS  D'ÍNSTaiia;Ã  )  PRIMARIA. 


25 


tolerar  ;  ciUre  pessoas,  tão  achegadas  |.-3- 
los  laços  do  amor.  Ião  conrundidas,  como 
o  são  marido  e  nmlhoi-,  n'uiii  mesiiio  des- 
tino e  ii'uma  única  vontade,  o  amor  con- 
jugal conseguirá,  sendo  verdadeiro,  o 
que  o  tracto  ceremonioso  e  cortesão  diíTi- 
cilmenle  podf-ria  manter,  —  a  paz  domes- 
tica, a  unidade  de  tamil  ia,  e  o  ac  ordo 
amoravel  e  espontâneo  entre  os  dois  con- 
sortes 

Mão  insistiremos  sobre  os  deveres  de  ur- 
banidade  reciproca  entrtí  as  pessoas  liga 
das  [lelo  iiarentesco.  Não  noa  domorare 
mos  também  na  exposiyão  das  regras, 
porque  nos  devemos  cOinJuzir  para  com 
nossos  crcados  e  inferiores,  bastando 
apenas  di/.er  neste  lugar,  que  a  nossa  su- 
perioridade sobre  os  outros  homens,  não 
podi>   nunca  dispensar-nos  de  sermos  be- 


gam  os  jutius,  passando  a  nosso  lado  —  Ali 
vae  um  afeminado. —  Marchar  sem  recato, 
)reci[)ilando  sem  necessiiiade  os  no-;sos 
)assos,  tornando  ca|)richosamenie  á  direita 
fi  á  esquerda,  acotovellando  e  distribuindo 
empuxões  ás  pessoas  que  encontramos, 
dará  direito  a  que  nos  digam,  ao  ver-nos 
—  Eis  ali  um  estouvado.  Adoptemos  um 
andar  serio  ecpmmedido.e  adequado  á  nos- 
sa posição  o  á  nos^a  edade  para  que  nin- 
guém se  detenha  a  considerar-nos,  ou  que 
alguém  o  faça  ajtcnas,  para  dizer  —  Ali 
vae  u  n  homem  bem  creado. 

O  mancebo  poderá  tomar  andando,  do- 
naires e  alTectações  rasoaveis,  que  iriam 
mal  a  um  homem  já  entrado  em  annos. 
A'  senhora  ainda  juvenil  consentir-sc-hão 
graças  estuiladas  que  siiriam  ind''Corosas 
n'uma  dama  já  matrona.   Um  militar  po- 


nevolentes  e  civis  com  aquelles  que  vivem  (lerá   pompear  galhardias  de    iigura,    as 
na  nossa  dependência.  O  homem  polido  e  quaes  repugnariam  ao  caracter  grave  de 


generoso  acha  surrisos  para  cada  um.  e 
benevolência  e  alTecto  para  todos.  Tracta- 
rá  com  primor  e  cavalleirosa  curtezia  a 
senhora  de  alta  sociedade;  saudará  o  ho- 
mem vulgar  com  menos  elegância,  mas 
não  com  menor  consideração  ;  e  achará 
meios  de  encantar  com  as  suas  maneiras  o 
jornaleiro  e  o  criado  com  quanto  os  não 
nivelle  no  tracto  social  com  as  pessoas  de 
di.itincçào. 

Imaginemo-nos  agora  fora  de  nossas  ca- 
sas e  vejamos  o  que  devemos  practicar  nas 
ditTerentes  circuuislancias  que  hajam  de 
occorrer. 

DECORO  E  COMPOSTURA  NO  TRAJAR 
E  NO  ANDAR. 

Uma  pessoa  elegante  e  bem  educada 
apresenla-se  sem[>re,  tora  de  casa,  com 
vestuário  decoroso.  O  modo  de  andar  não 
é  indilTerenle,  antes  annuncia  a  um  co- 
nhecedor medíocre  a  qualidade  e  a  edu- 
cação de  quahjuer  pessoa.  A  n-gra  geral 
a  seguir  sobre  este  ponto  ó  que  nos  não 
tornemo'^  notáveis  nem  pela  alTeclação  ex- 
travagante das  nossas  maneiras  nem  pelo 
brulesc  1  c  d(ísleixado  da  nossa  iigura.  .\n- 
dar  sobre  as  pontas  dos  pés,  copiando  adi 


um  ecclesiastico  severo. 

\'V  principalmente  pelo  andar  simples  e 
gracioso  que  as  damas  devem  logo  mos- 
trar o  primor  das  suas  maneiras  e  o  es- 
mero da  sua  educação.  E  é  princii'almento 
ás  senhoras,  que  em  Portugal  perdem  mui- 
ta parte  dos  seus  encantos  pfdo  impróprio 
e  desgracioso  do  seu  andar,  que  nós  re- 
commeiidamos  uma  atlenção  escrupulosa 
nesta,  paraella=;,  interessantis-^Miin  narlf>'^.9 
elegância  feminil. 

SAUn.VÇÕES. 

Os  cumprimentos  inventaram-se  para 
serem  como  que  os  primeiros  signaes  de 
deferência  e  de  consideração  que  pres- 
tamos aos  nossos  conhecidos  e  amigos. 
K'  nosso  rigoroso  dever  o  cortejar  com 
elegância  e  amabilidade  as  pessoas  a 
quem  conhecemos,  o  corresponder  com 
promptidão  aquelles  que  primeiro  nos 
saúdam. 

E'  dar  uma  ridícula  prova  de  um  or- 
gulho mal  cabido  e  de  uma  aíTectada 
gravidade  o  cortejar  em  t0!n  de  supe- 
rioridade qualquer  pessoa  que  lhana- 
mente nos  saúda  n'uni  passeio  ou  n'uma 
rua.    A's    pessoas  que  havendo  urbana- 


manes  e  gestos  feminis,  provocará  que  di-''menlo  cortejado  alguém    forem    corres- 
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condidas  por  uma  leve  inclinarão  de  ca- 
Ik-ijn,  ou  por  um  cum|irimon(o  do  des- 
jVfío,  aoonholliariamns  que  se  altslivcs- 
s»?m  de  despender  civilidade  com  quem 
tóu  mal  lh'a  houvesse  de  retribuir, 
a  Híio  ser  que  um  dever  publico  e  of- 
íidal  conslranja  qualquer  pessca  a  saú- 
iiíkv  em  qualquer  parte  o  que  a  lei  lhe 
dá  como   seu   cheíe   superior. 

Saudações  fntrf,   pf.s«oas  que  se 

NÃO    CONHECtM. 

As  cortezias  e  cumprimentos  são  de 
olM-igaçào  entre  pessoas  que  se  conhe- 
i'et!i.  Mas  ha  casos  em  que  são  de  rigor 
«mre  pessoas   desconhecidas.    Todas   as 


com  um  graciosa  inclinação  do  corp», 
Quando  encontramos  na  rua  ou  n'al- 
gum  passeio  uma  pessoa  a  quem  deve- 
mos respeito,  ou  com  quem  lemos  pou- 
ca familiaridade,  não  6  necessário  para 
que  lhe  demonstremos  urbanidade,  delè- 
la  no  seu  caminho ,  e  dirigir-lhe  cum- 
primentos banaes  sobre  a  saúde.  Temos 
satisfeito  ao  dever  que  a  civilidade  nos 
impõe  cortejando-a,  e  continuando  a  ca- 
minhar. 

DAS    VISITAS. 

Não  ha  uma  só  pessoa  que  não  tenha 
de  ir  a  casa  dos  outros,  ou  a  preslar- 
Ihcs  os  cfficios  da  cmisade,  por  meio  de 


Vf/.os  que  passando  junto  de   uma  pes-  uma  visita,  ou  para  tractar  dos  negócios 
son,  por  estranha  que  seja,  tivermos  de  do  próprio  ou  do  alheio  interesse.  Cum- 


a  iíicommodàr,  ainda  que  ligeiramente, 
dvvemos  pedir-lhe  licença  e  saudal-a 
com  urbanidade.  Quando  n'uma  reunião 
para  chegar  ao  logar  que  nos  estádesli- 
liíído  ou  a  outro  que  desejamos,  hou- 
vertnos  de  passar  por  diante  d'alguem, 
iHMJiremoscortezmcnte  permissão,  e  cum- 
fvrimentaremos  as  pessoas  a  quem  hou- 
Teinios  de  incommcdar  com  o  nosso 
transito. 

Se,  pa.<^sando  por  uma  rua,  ou  por 
outro  qualquer  logar  publico,  tocarmos 
ií'alguma  pessoa  de  modo  que  ella  te- 
nha motivo  para  se  agastar,  devemos 
iuiiiiedialcmente  pedir-lhe  perdão.  Uma 


preque  saibamos  como  havemos  de  com- 
portar-nos  quando  a  necessidade  ou  acoí^ 
lezia  nos  levar  a  casa  de  alguma  pessoa 
amiga,  simplesmente  conhecida,  pu  in- 
leiramente  estranha  para  nós. 

E'  mau  tom  e  grosseria  annunciar~se 
uma  pessoa  fazendo  logo  á  entrada  da 
casa  alheia  grande  ruido  com  a  cam- 
painha. Uma  pessoa  bem  educada  bate 
á  porta  alheia  de  modo  que  não  an- 
nuncic  pressa,  nem  superioridade,  e  ape- 
nas com  a  força  sufficiente  para  que  a 
oiçam  os  criados. 

As  leis  do  aceio,  assim  como  as  da 
civilidade    recommendam-nos    que   não 


para  nós 

IHFFERENTES   GÉNEROS   DE    SAUDAÇÕES 

Os  cumprimentos  que  fazemos   devem 


pf.ssoa  bem  educada  nunca  deixa  de  li-!entremos  em  casa  alheia  de  modo  quo 
<-ar  extremamente  satisfeita  desta  com-; a  possamos  enxovalhar.  Por  isso  devemos 
placencia,  cuja  falta  pôde  trazer  muitas  sacudir  a  poeira  que  levarmos  no  cal- 
Vtf/.es  consequências   mui   desagradáveis  çado  e  limpal-o  no  capaxo  cu  nas  escovas 

que  existem  ordinariamente  á  entrada  do 

todas  as  habitações, 

E'  absolutamente   prohibido  pelas  leis 

da  civilidade    o  entrar   n'uma  casa  sem 

fazer-se  annunciar,  ainda  quando  a  por- 
sec  mais  ou  menos  graves  e  graciosos,  ta  esteja  aberta,  e  o  ingresso  livre  até  o 
SfiTundo  as  pessoas  a  quem  os  dirigimos,  interior  da  habitação.  E'  dever  nosso 
As  damas  devemos  cortejar,  sempre,  bater  ligeiramente  até  que  alguém  nos 
alliando  á  graça  e  á  amabilidade  da  cor-  venha  perguntar  o  nosso  nome,  c  an- 
tevia o  respeito  e  a  veneração  que  se  nunciar  á  pessoa  que  buscamos. 
<i«-ve  ás  senhoras.  E'  deselegante  e  gru-j  Seria  reprehensivel,  e  denotaria  uma 
tesco  o  cumprimentar  uma  senhora,  sem  educação  pouco  esmerada  da  parte  de 
tirar  o  chapéo  inteiramente  fora  da  ca-  qualquer  pessoa,  o  locar  nos  objectos  que 
beça,  e  sem   acompanhar   esta  cortezia, decoram  a  sala,  em  que  a  fizessem  es- 
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porar  a(ó   quo   a  viesse  receber  o  dono 
íia  rasa. 

Póilein  nogar-se  ás  vezes  as  pessoas, 
a  qufin  vamos  visitar,  dizeiído-nos  os 
creados  que  cilas  iiíio  csliio  em  casa.  E' 
prova  de  pouca  civilidade  o  re[ielir 
niuilas  vezes  a  mesma  pergunta  sol)re 
a  pi'SSoa  a  qu^ni  huscamos,  e  duvidar 
de  que  não  esteja  em  casa,  quando  po- 
sitivamente nol-o  atfirmam  os  domesti- 
ci>s.  Quando  formos  a  uma  casa,  e  nos 
disserem  que  sahio  a  pessoa  que  pro- 
curamos, devemos ri'tirar-nossem  insistir, 
d(!Íxando,  se  o  pedir  a  occasião,  um  bi- 
lhete  de  visita. 

Ninguém  devo  entrar  n'uma  sala.  le- 
vando o  capoto,  o  paletot,  ou  outro  qual- 
quer dos  trastes  que  sorvem  apenas  ije 
nos  re^gu.irdar  em  (piaiito  andamos  pela 
rua.  Exceptua-se  somente  o  chapóo  e  a 
bengala  que  devemos  levar  nas  mãos 
até  apresentar-nos  á  pessoa  que  pro- 
curamos. 

Uma  pessoa  bem  educada  apressar-se- 
ha  em  rccebcr-nos  com  amabilidade  e 
cortezia,  CliRgar-nos-ha  cadeira,  a  qual 
devemos  tomar  para  evitar-Uie  o  menor 
incommodo,  tendo  sempre  a  atteneâode 
nos  sentarmos  no  logar  que  não  seja  o 
melhor,  ainda  que  cnmno^co  insistam 
graciosamente.  Ochapéoe  a  bengala  lar- 
gam-se  somente  quando  nol-o  ordenam 
as  pessoas  a  quem  visitamos,  E'  bom 
tom  situar  no  chão  o  cha|)éo,  como  em 
■demonstração  do  pouco  apreço  qu(^  da- 
mos ás  nossas  próprias  cousas  diante  de 
pessoas  a  quem  perlendemos  manifestar 
l>or  Iodas  as  maneiras  a  nossa  considera- 
ção e  o  nosso  respeito.  Nas  visitas  ile  ce- 
remonia  é  mais  primoroso  não  largar 
nunca  o  chapéo,  ainda  que  as  formas 
deselegantes  e  volumosas  deste  artigo 
do  nosso  vestuário  se  mnstretn  mui  pou- 
co ada|((adas  a  estes  rcMpiiiites  ila  etique- 
ta, inventailos  para  outros  tcm|nis  e  pa- 
ra trajes  mais  graciosos  e  menos  rebel- 
des ao    bom   tom. 

Estas  regras  lom  todas  excepção,  quan 
do  visitamos  pessoas  da  nossa  intimida- 
de e    priíiiipalmonte     os  homens,     com 
quem  vivemos  em    relações  amigáveis  e 
de-sceremoniosas.  Então  muitas  vezes  por 


uma  convenção  tacita  a  amisade  disppn- 
■;a  as  formulas  do  que  chamamos  eii- 
queta,  para  se  contentar  apenas  com  os 
oílicios  e  ob-equios  de  uma  .sinírella  e 
franca  urbanidade.  E'  mi>ler,  porém,  ad- 
vertir que  nunca  a  amisade  por  mars 
estreita  e  verdadeira,  poderia  dispensar- 
nos  de  praticar  a  cortezia,  a  qual  é  ca- 
tno  lei  que  obriga  rigor.,samenle  amigos 
e  indilTerenles  c  até  os  próprios  inimi- 
gos. A  polidez  ó  para  a  amisade,  o  que 
a  forma  e  o  talhe  que  o  lapidario  in:>- 
primo  ás  pedras  priciosas,  6  parao  dia- 
mante extrahido  do  seio  da  li  rra,  e  ain- 
da envolto  nas  matérias  estranhas  qua 
empanam    o  es[)lendor, 

Quan  o  por  negocio,  ou  por  simples 
cumprimento  procuramos  ou  visitamos 
qualquer  pessoa  devemos  diligenciar  por 
causai-lhe  o  minimo  inco.naudo  pos- 
sível. Assim  devemos  atlender  á  maior 
ou  menor  disposição  em  que  esteja  para 
receber  a  visita  que  lhe  fazemos  Se- 
ria uma  grosseria  de  facto,  se  com  trs 
palavras  ma  s  obsequiosas  e  lisongeiras, 
com  a  conversação  mais  espirituosa, 
inliibissemos,  ainda  um  nosso  amigo  , 
lie  fazer  qualquer  coisa,  que  as  suas 
obrigações  ou  os  seus  hábitos  lhe  pres- 
crevessem. Dem  -rar  um  hoinem  que  lein 
de  ir  exercer  as  suas  funcções,  conscr- 
vnr-se  n'uina  casa  sabendo  que  é  che- 
irada a  hora  de  ir  o  dono  para  a  meza^ 
ou  para  o  thcatro,  ou  para  um  passeio.  i>a 
p;ia  uma  visita,  seria  com:nett;'rumades- 
cortezia  que  a  todo  o  custo  devemos  evitar. 

Nós  temos  na  mai  r  parte  dos  casos  uni 
regulador  cerlissimo  na  physijnomia  da 
pessoa  que  visitamos,  na  vivacidade  oa 
na  frieza  com  que  nos  escuta,  o  nos 
visíveis  signaes  de  impaciência,  que  a 
sua  polidez,  por  esmerada  c  arlilifi.»>a 
que  seja,  deixará  trahir  a  eada  instanip. 
E'  impossível  que  a  pess  )a  mais  e.sliu-j| 
e  niais  |)olida  e  mais  elegante  do  mundo 
sofiVa  impunemente  uma  visita,  que  Ih» 
está  transtornando  toilos  os  seus  planos^ 
sem  que  alrave?.  de  todas  as  amabil»<t»- 
iles  e  complacências  transpareça  o  en- 
fado. Uma  pessoa  bem  educad>  não  w^- 
pora  jamais  que  o  h(tspede  chegue  4 
este  estado  de  aborrecimento  que  se  ma- 
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nifesta  ainda  nos  ânimos  mais  arteiros  e  guemos  alguém  de  fazer  por  nós  as  hon- 


cortezãos  por  uma  certa  indilTerença 
frialdade,  que  é  como  o  signal  com  que 
intimamente  estamos  despedindo  um  hos- 
pede importuno 

E'  preciso,  todavia,  evitar  qualquer  si- 
gnal de  desgosto  ou  de  aborrecimento, 
quando  nos  visita  uma  pessoa  imperti- 
nente, e  reagir  sobre  nós  mesmos  para 
lhe  pagar,  spc:iiiido  a  lei  das  conveniên- 
cias, em  agrado  e  cortezia  todo  o  mal  que 
O  nosso  hospede  nos  causa  com  a  sua 
exaggerada  deferência. 

A  regra  geral  é  ser  obsequioso  sem  ser 
nunca  importuno.  E'  por  isso  que  estando 
em  uma  casa,  c  vendo  annunciar  visitas 
que  não  são  do  nosso  conhecimento,  deve- 
remos sauda-las  cortezmente  quando  en- 
trarem, e  achar  um  pretexto  para  nos  reti- 
rarmos quando  virmos  que  somos  ali  de 
mais.  Entrando  de  visita  n'uma  casa. 
onde  já  estão  pessoas  de  fora,  as  quaes  com 
O  dono  da  casa  se  entretém  em  conversa- 
ção que  depois  continua  do  mesmo  mo- 
do, devemos  concluir  que  a  nossa  presen- 
ça importuna    as  pessoas  que  visitamos, 


ras  da  casa,  ou  que  ao  menos  mandemos 
pedir  escusa  pelo  tempo,  nunca  muito 
longo,  que  hajamos  de  nos  demorar. 

São  de  primeira  intuição  os  deveres 
que  temos  a  cumprir  ao  receber  uma  vi- 
sita. Em  todos  os  casos  ordena  a  civili- 
dade que  a  recebamos  de  pé,  que  vamos 
ao  seu  encontro  e  a  conduzamos  ao  logar 
de  honra,  que  a  obriguemos  a  sentar-se, 
e  que  lhe  dirijamos  estas  mil  expressões 
elegantes  e  aiíectuosas  que  a  moda  in- 
ventou e  que  a  sociedade  culta  perfi- 
lhou nas  relações  da  urbanidade.  A  ele- 
gância do  tracto  não  só  ordena  que  rece- 
bamos cortezmente,  prescreve-nos  ainda 
que  advinhemosquasi  os  desejos  dos  nos- 
sos hospedes,  para  que  por  lodos  os  mo- 
dos lisongeemos  o  seu  amor  próprio,  e 
traduzamos  cada  uma  das  nossas  palavras 
e  das  nossas  acções  em  um  obsequio  e 
em  uma  amabilidade. 

Ao  retirar-se  a  visita,  a  pessoa  que  a 
recebeu  deve  acompanha-la  até  á  porta 
da  escada  ou  pelo  menos  até  á  da  sala. 
Manda  a  civilidade  que  quem  recebe  este 


•O  que  nos  obriga  a  retirarmo-nos  depois 
-de  breve  tempo. 


COMO  SE  DEVE  RECEBER  UMA  VISITA. 


A  pessoa  que  recebe  uma  visita  tem 
obrigação  de  manifestar  ao  visitante  os 
sentimentos  da  sua  consideração,  desde 
o  momento  em  que  ella  chega  até  que 
se  retira. 

Em  primeiro  logar  deve  cuidadosa- 
mente evitar  que  os  visitantes  lhe  façam, 
como  se  diz,  ante-camara,  principalmente 
se  são  pessoas  bastante  graduadas  nahie- 
rarchia  social,  se  vem  a  cumprir  uma  vi- 
sita de  simples  cumprimento,  e  se  a  pes- 
soa que  a  recebe  não  tem  pela  sua  posi- 
ção oíficial,  ou  pelos  deveres  da  sua  pro- 
fissão, uma  desculpa  natural  e  geralmente 
Sabida  pelo  tempo  que  faz  esperar  os  que 
O  visitam.   Quando  hajamos  de   nos  de- 


lobsequio,  insista  sempre  dispensando-o, 
ou  que  o  agradeça  em  termos  mui  cor- 
tezes,  se  o  dono  da  casa  não  tem  que- 
rido ceder  ás  repetidas  instancias  que  a 
visita  lhe  haja  feito. 

As  senhoras  que  recebem  a  visita  do 
um  homem,  estão  pelo  decoro  do  seu  sexo 
e  pela  superioridade  que  sobre  os  homens 
lhes  reconhece  o  código  da  urbanidade, 
dispensadas  de  os  acompanhar  até  á  [tor- 
ta. As  senhoras  não  se  levantam  quando 
um  homem  entra  ou  sáe,  e  mesmo  sen- 
tadas podem  responder  graciosa,  e  cortez- 
mente ao  cavalheiro  que  as  saúda. 


VISITAS    DE   CUMPRIMENTO. 


Não  é  simplesmente  o  interesse  imme- 
diato  e  o  cuidado  dos  nossos  próprios  ne- 
gócios o  que  nos  leva  a  visitarmos  as  pes- 
soas com  quem  nos  achamos  em  relação 

morar  algum  tempo  antes  de  vir  receberjmais  ou  menos  intima. 

as  nossas  visitas,   cumpre  que  encarre-|     Muitas  vezes  procuramos  os  nossos  ami- 
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gos  e  conhecidos  com  o  Cm  único  de  lhe 
manifestarmos  os  nossos  sentimentos  ob- 
sequiosos a  seu  respeito,  e  de  manter  as 
relações  amigáveis  que  com  elles  culti- 
vamos. 

Servem  as  visitas  de  estreitar  as  rela- 
ções e  os  vinculos  da  sociedade,  e  são 
como  a  formula  porque  a  civilidade  tra- 
duz, em  preceitos  de  uma  etiqueta,  nas 
apparencias  frívola,  a  grande  lei,  da  de- 
pendência incessante  e  reciproca  em  que 
uns  dos  outros  nos  achamos  na  vida  so- 
cial. 

Entre  nós  é  uso  haver  certas  épocas  do 
anno  em  que  as  visitas  se  fazem.  As  de 
boas  festas  fazem-se  desde  o  Natal  até  o 
dia  de  Reis. 

Além  destas  visitas  que  tèem  neriodo 
certo,  ha  mil  occasiões,  mil  circumstan- 
cias  da  vida  social,  nas  quaes  uma  visita 
é  absolutamente  de  rigor. 

Depois  de  r(!ceber  um  convite,  embora 
o  não  tenhamos  acceitado,  pede  a  civili- 
dade que  retribuamos  por  uma  visi  a  a 
honra  que  nos  fizeram. 

Quando  alguma  grande  prosperidade 
abençoa,  ou  quando  alguma  grande  perda 
aíHige  os  nossos  amigos,  devemos  visi- 
ta-los para  nos  congratularmos  com  a  sua 
ventura,  ou  nos  lastimarmos  da  sua  dòr. 
Assim  temos  a  obrigação  de  visitar  os 
nossos  amigos  por  occasião  dos  seus  an- 
nos,  pelo  seu  casamento,  quando  no-lo 
particij  am  pelo  nascimento  dos  seus  li- 
Ihos,  pela  sua  nomeação  para  qualquer 
cargo,  ou  dignidade,  e  por  todo  o  acon- 
tecimento que  accrescenta  as  felicidades 
da  sua  familia.  Seriamos  réos  de  inci- 
vilidade  e  affrouxariamos  asnossns  rela- 
ções d''  aiuisade  deixando  de  visitar  uni 
amigo  pela  morte  de  alguma  pessoa  que 
lhe  é  ou  cara  ou  ligada  em  parentesco, 
por  algum  desastre,   ou   má  fortuna. 

As  visitaseslão  liojeexlreniamenle  i;ini- 
plificadas  desde  que  segcneralisou  o  i;so 
dos  bilhetes  de  visita,  os  quaes  mantém 
as  relações  de  amisade,  poui^ando-nos  a 
nós  e  aos  outros  o  enfado  muitas  vez"s 
inevitável  das  visitas  pessoaes  e  de  cere 
moiu*a. 

Quando  nos  ausentaimvs  de  uma  terra 
devemos  fazer  uma   visite    de  despedida 


ás  pessofs  com  quem  estamos  relaciona- 
dos. Podemos  usar  para  este  fim  de  bi- 
lhetes de  visita,  escrevend»  por  baixo  do 
nosso  nome  a  expressão  a  —  a  despedir-S9 
—  ou  mais  elegantemente  estas  letras  — 
p.  p.  c.  —  que  são  a  abbreviatura  das  pa- 
lavras francezas  —  pour  prendre  congé,  as 
quaes  dizem  em  portuguez  —  para  des- 
pedir-se. 

Em  uma  visita,  ou  em  qualquer  outra 
occasião  em  que  nos  achemos  diante  do 
pessoas  de  ceremonia  e  a  quem  deseja- 
rr.os  provar  por  todos  os  modos  a  nossa 
boa  educação,  não  é  indilTerente  a  pos- 
tura do  corpo,  e  as  a  titudes  que  toma- 
mos em  diiterentes  ocrasiões.  Uma  [les- 
soa  bem  educada  deve  procurar  sem- 
pre a  graça  e  a  simplicidade  das  manei- 
ras, sem  cair  nunca  na  aiTectação,  nem 
na  indob-ncia.  Estando  em  pé  devemos 
conservar-nos  em  posição  grave  e  deco* 
rosa,  e  de  modo  nenhum  em  attitude  que 
indique  a  arrogância  de  nosso  caracter, 
e  a  altivez  das  nossas  maneiras.  Senta- 
dos a  posiç.io  mais  elegante  é  a  mais  na- 
tural, a  mais  simples,  e  a  que  menos  in- 
commoda  as  pessoas  que  nos  ficam  pró- 
ximas. E'  incivilidade  o  senlarmo-nos 
de  lado,  es'ender  o  braço  por  sobre  as 
espaldas  da  cadeira,  recostar-nos  per- 
gu  ço-aii  ente,  tremer  com  as  pernas,  e 
balancear  o  corpo,  pôr  os  pés  sobre  as 
travessas  da*  cadeiras,  e  conservar-se 
sentado  quando  todos  os  outros  se  levan- 
tam. 

DOS    TRACTAMENTOS. 

A  civilidade  manifesta -se  na  sociedade 
pelas  acções,  e  principalmente  pelas  pa- 
lavras. São  as  palavras,  que  põe  o  rema- 
te e  como  qtu^  dão  o  ultimo  colorido  ao 
primor  e  ao  bom  tom  de  nm  perfeito  ca- 
valheiro ou  de  uma  dama  bem  educada. 
Poderemos  ser  pontuaes  nos  devt-res  da 
uri.anidade,  decorosos  e  irreprehensiveis 
nas  nossas  maneiras,  e  comiudo  se  nos 
não  ajudar  a  urbanida  le  da  palavra  não 
[loderemos  nunca  aspirar  á  gloria,  de  cer» 
to  vã,  mas  necessária,  de  sermos  amá- 
veis e  gentis  na  social. 

E'  necessário,    pois,    que    saibamos  o 
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■4\vio,  se   praclica   a   tal   respeito   entre  a 'quando    apenas   o   dicte  a  etiqueta,  pa- 
^ení<'    polida   e   elej^ante.  (i^PÇa    sair   do   coração  c  tra^a   na    inf?e- 

'So;nos  nós  o  povo  mais  ceremonioso  imidade  e  na  simpleza  da  sua  eloquência 
fie  nmndo  ein  Iraclamenlos.  Em  quasi.um  dociunento  de  (]ue  não  foi  meditado 
•1  ida.s  as  nações  está  admillido  o  cos-  para  satisfazer  a  uma  formalidade  social, 
t!i:no  de  se  traclarem  todas  as  i)es-  e  do  que  nTio  foi  temperado  na  lison- 
soas,  ainda  aquellas  a  quem  votamos  jaria  e  na  adulação, 
íunior  rtispeilo,  na  segunda  pessoa  doj  E'  esta  uma  parte  da  civilidade  cm 
plural,  sem  repetir  a  cada  instante  o  que  o  talento  e  as  disposições  natu- 
ti'aclamento  oíTicial,  ou  o  que  pertence  raes  hão-de  por  forca  influir  notáveis 
■a  cada  pessoa  pelo  seu  ofíicio  e  di-  deferenças  nos  homens.  Aquelle  que  fõr 
pnidade.  Na  própria  Hespanha,  tão  aris-  mais  tjfcundo  e  espirituoso  contornará 
Idcralica  e  tão  cavalheresca,  está  hoje  e  polirá  um  cumprimento  mais  mimoso 
Jiaiiido  o  uso  dos  tractamenlos  na  con-  de  que  a  pessoa  desfavorecida  da  elo- 
■versação  c  no  comniercio  epistolar,  adop-  quencia  e  das  graças  innatas  da  palavra, 
larido-se  um  modo  geral  do  designarj  Ouando  dirigimos  cumpri?nentos  |ior 
-Iodas  as  pessoas  a  que  se  falia  ou  se  occasião  de  algum  infortúnio,  devemos 
■escreve.  Em  Portugal  perdeu-se  o  anti-  timbrar  no  loconismo  da  expressão,  e  não 
ííò  uso  nacional  de  fallar  a  toda  a  gente  insistir  jamais  sobre  o  objecto  dar[uella 
na  sogunda  pessoa  do  plural,  e  hoje  é  nossa  demonstração  de  civilidade :  por- 
iuna  das  maiores  diíficuldades  da  con- que  de  contrario,  fallariamos,  jiorexcesso 
versação  e  da  urbanidade  o  atinar  com  tle  delicadeza,  á  primeira  lei  fundamen- 
o  Iraclamento  que  pertence  a  cada  in-  tal  da  civilidade,  —  a  de  poupar  o  mais 
dividno,   a  ([uem  falíamos.  jjiossivel   as  pessoas  com  quem  tractamos 

Nestes    últimos    annos   tem-se    gene-  todo    O    motivo    de    desgosto,  recordan- 
ralisado    a  inoda,  —  que   nestes   casos  é  do-lhes    com  encarecimentos  importunos 
-superior    á    lei  e   ás  pragmáticas,  —  de  uma    dòr,    que    antes    devemos   confor-. 
ílar  exc<dlencia  assenhoras  e  de  dar  igual  tar  de  que  recrudescer. 
4rai'iamenlo    aos   homens  que  não  a  ten-j 

ílo  legalmente,  são  conselheiros,    ou  lemj  da  conversação. 

iitulo   do  conselho  de  Sua  Magestade.       | 

Se   houvéssemos   de    dar    aqui  as  rc- 
DiKFEUENTEs  ESPÉCIES  DE  cUi\ir>!U.\!KNT0S.'gras    porque   um   homem  primoroso  se 

|deve   conduzir   na   conversação    da   boa 

lia  mil  occasiões  cm  que  a  civili-  sociedade,  primeiro  enchêramos  um  li- 
dado nos  obriga  a  usar  para  com  os  vro  do  que  esgotáramos  plenamenlo 
outros  de  cumprimentos  vcrbaes,  que  tão  copioso  assumpto, 
lhes  manifestem  a  nossa  attenção  e  Oj  E'  a  conversação  o  laço  que  mais 
nosso  respeito,  o  nosso  agradecimento,  intimamente  prende  os  homens  nas  re- 
O    nosso   jubilo,    ou    a  nossa    magoa.      ilações   da     vida    social.    Um    dos    dotes 

Não  é  possível  dar  normas  e  mo-  porque  mais  nos  hão-de  querer  e  es- 
tlclos  para  a  boa  redacção  de  taes  cum-timar  e  desejar  na  sociedade  ó  a  con- 
primonlos,  pela  simples  razão  de  que  versação  correcta,  singellamente  fluida 
tem  de  variar  na  sua  simplicidade  e  na  c  eloquente,  graciosamente  espirituosa 
sua  elegância,  segundo  a  occasião  em  e  frisante  sem  degenerar  nunca  cm  ma- 
<]ue  os  empregamos,  conforme  as  re-  ledicente  ou  em  mordaz, 
lações   de  respeito,  ou    de    amisade    de 

íiralidão   ou   da   intimidade   em    que  es-  leis  da  conversação. 

Íamos    co-m    a   pessoa   a   quem    os   en- 

tlcreçamos.  Um  cum.primento  deve  fu-  lia  na  conversação  duas  cousas  a  dis- 
:çW  se>Bpre  da  affectação  e  do  gongo-  tinguir  .  o  torna-la  conveniente  e  deco- 
^smo,    de   maneira,    que   ainda  mesmo  rosa,  ou  correc  a,  artística,  c  agradável. 
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A  arle  de  conversar,  rospoifando  sempre 
as  ronveniencias  da  descrição,  e  da  ci- 
vilidade, é  uma  arte  obrigatória  para 
lodos  os  homens,  c  que  a  todos  os  en- 
genhos é  aecessivel,  e  a  lodos  os  tem- 
peramentos adequada. 

Nem  todos  podem,  porém,  ser  natu- 
ralmente discretos  e  argutos  no  fal- 
lar.  Narrar  bem  um  acontecimento,  dis- 
cursar sobre  um  assumpto  dos  que  tem 
curso  legal  nos  salões,  contar  um  caso  que 
vem  a  [iroposito,  inventar  ou  refn-oduzir 
uma  anecdota  frisante,  citar  sem  pedan- 
tismo um  trecho  de  erudiçiio,  um  feito 
histórico,  uma  passagem  de  um  poeta 
ou  de  um  escriptor  notável,  dizer  chis- 
tes c  gracejos  agradáveis  e  innocentes, 
conseguir  que  muitas  pessoas  reunidas 
n'uma  sala  estejam,  em  quanto  nós  ialla- 
mos,  como  que  pendentes  dfi.s  nossos  lá- 
bios, incutir-lhes  o  enthusiasmo,  accen- 
der-llies  a  imaginação,  commovèl-as  pe- 
la omnipotência  da  palavra,  ou  promo- 
ver-lhes  facilmente  o  riso  por  ditos  con- 
ceituosos  e  engraçados,  —  só  pode  sei- 
o  fruclo  de  um  engenho  fácil,  aprimo- 
rado pela  arle  e  enriquecido  pela  educa- 
ção litteraria  e  scieiítillca. 

Ninguém  é  obriííado  pelas  leis  da  ci- 
vilidade a  ser  o  orador  dos  saiões.  A  ai'le 
da  polidez  e  do  bom  tom  não  pôde  pres- 
crever os  preceitos  technicos  da  conversa- 
ção, poi-que  degeneraria  do  seu  princi|ial 
intuito,  e  usurparia  as  atlribuicões  da 
rhetorica,  formulando  os  preceitos  artis- 
licos  do  fallar,  E'  por  isso  que  nós  acha- 
mos desasisadn  o  risivel  oempenlio  com 
que  muitos  preceptores  das  leis  da  civi- 
lidade e  entre  elles  nomeadamente  o  sr. 
padre  Roquele,  pertendem  que  todos  os 
liomens,  para  serem  bem  educados  e  po- 
lidos, aprendam  para  acatar  as  conve- 
niências, a  arle  ditlicil  de  HiMnostheiíes  e 
do  \ieira.  Não  podemos  conter  o  riso, 
quando  vemos  o.  sr.  padre  Uo(piete.  re- 
veslir-sc  de  toda  a  seriedade  [ledagogica 
para  ensinar  ás  creaíiçasa  occasiâo  op- 
portuna  de  appíicar  na  conversação  um 
verso  de  ('.amões.  ou  um  coiK-eito  de  fr. 
Luiz  de  Sousa.  O  que  tom  o  simpiles  rn- 
convenienle  de  fazer  ai^reVlilnr  aosirdou- 
los  e  curtos  deenleudiment:^  que  naquel- 


,1a  pequena  collecção  de  excerptorí  ès'írt 
'resumida  a  lei  e  os  profela.s,  e  q-  e  r.-  n^ 
aquella  pouca  farragem  se  fióde  n&  con- 
versação escurecer  a  memoria  do  prínci- 
pe de  Talle}  rand. 

A  arte  de  conversar  bera,  crTrecifi, 
fluente,  elegantemente  apretide-^e  no!^ 
traclados  oratórios,  e  nos  livros  que  lia 
sobre  esta  especialidade  da  arú;  ría  pa- 
lavra. 

Aqui,  conlenlenlo-nos  de  indicar  ost 
{)receilos   de  fallar  civil  e  honestam^nie. 

Não  é  a  civilidade,  senão  a  civijiscçãd,, 
que  exige  em  quem  falia  o  conhecimeiiU. 
da  lingua  materna.  Fallar  em  sociedaít- 
culta  em  lermos  campesinos  e  gros-tiros 
commettendo  baibarismos  e  viciando  a' 
cada  passo  a  prosódia  da  linguagem,  v. 
defeito  que  a  sociedade  pune  sempre  coei 
a  desconsideração  e  com  o  ridiculo.  N'ã 
grammatica  porém  ensinaremos  as  leis  dd 
i)ení  fallar,  as  quaes  não  achariam  aqui  (> 
sou  logar  apropriado 

Na  conversação  o  preceito  capital  é  nSo- 
di/er  cousa  que  desagrade  aos  ontrox: 
Por  isso  devemos  exitar  Ioda  a  altiv«:7ÍfH 
maliciosa,  por  indirecta  que  seja,  ás  p<rs- 
soas  presentes.  Por  isso  devemos  abslej^ 
nos,  como  de  uma  grosseria  iiniierdoaveU 
jde  fallar  em  linguagem  estranha  a  lodrn* 
;o(i  parle  das  pessoas  (jue  nos  escutarem  ;• 
e  devemos  evitar  sen:iire  o  di/er  segredos. 
'  Os  homens  que  a  nature/.a  não  dolotí 
com  recursos  do  espirito  e  da  palavra  de-^ 
vem  abster-se  de  fazer  largos  discurse.*».. 
N"uma  reunião  numerosa  é  mais  pruder)-^ 
te  e  mais  divertido,  o  callar-se  do  qjit? 
deixar-se  levar  do  immoderado  despj.v 
de  conversar.  O  silencio  é  por  certáS» 
mais  valioso  do  que  nm  discursar  ridicu-" 
lo,  incorrecto,  pesado,  e  inopporiurio, 

1'rimeiro  que  fallemos.  devemos  alt^Mi- 
lar  nos  assumptos  que  as  circuníslancia* 
nos  prohibiMn  de  tractar.  Asconv<  rsaçõi'» 
sobro  cousas  religiosas  proscrexamo-la?» 
das  salas,  porque,  como  cliristãos  bas- 
te-nos  o  ouvi-las  com  todas  as  pompnff 
da  oratória  sacra,  nas  pareneses  e  nas  lio- 
niidias  do  jiulpito. 

liom  seria  que  evilassomos  a  polilicj» 
das  conversações  elegantes  e  de  salão. 
.Mas  se  ali  a  adniitlimos   porque  a  ludo  o 
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ft  todos  a  pol  l'ca  invade  em  nossos  dias,  voz  l^aixa,  com  as  pessoas  que  nos  fi- 
saibnnios  tornnr  mesura(!as  as  nossas  pa-  cai:cni  ao  lado.  E  iniilil  rccomniendar 
lavras,  para  que  o  logar  dos  prazeres  paci- que  a  cortezia  eo  respeito  quer  se  deve 
íjcos  da  familia  e  da  sociedade  não  re[)ro-  ás  coisas  sagrgidas  nus  proiíihem  abso- 
dusa,  entre  pessoas  que  se  estimam,  as  lutamenle  de  estar  em  dialo^^o  anima- 
scenas  lumulluarias  dos  comícios  popu-  do  com  alguém,  de  soltar  risadas  irrc- 
lares.  Sejamos  tolerantes  com  os  que  se-  verentes,  de  perturbar  por  quaUjuer  ma- 
guem  opiniões  opposlas,  e  não  julguemos  neira  a  solemnidade  das  ceremonias  re- 
que  à  nossa  consciência  se  irrita,  e  que  a  ligiosas. 
pátria   nos    pede  contas  da  nossa  tibieza,] 

sa,  por   bem   da   sociedade,    cedemos   á        regras  de  civir,inADE  no  comer. 
cortesia  o  que   nas   discussões   politicas 

Dianteriamos   intacto  com  a  nossa  crença:     E  no  modo  decente  e  elegante  no  co- 
e  a  nossa  honra.  imer,   que  so  mauilesta  mais  claramente 


ja  primorosa  educação  de  um  cavalhei- 
ro ou    de    uma    dama.    E 


flioDO  DE  SE  COMPORTAR  NAS  EGREjAs.     ro  ou    de    uma    dama.    E   aqui    que  as 

jregras   de  civilidade   são     absolutamen- 

Se  a  civilidade  exige  que  nos  apresen- te  indis])ensaveis,  porque  lendo,  duran- 
temos  com  decoro  nos  legares  aonde  ape- ie  a  connda,  de  usar  de  coisas  que 
nas  temos  desobedecer  a  respeitos  hu-  facilmente  podem  perturbar  o  aeeio  da 
manos,  com  quanto  maior  honestidade  mesa,  ou  anojar  aos  nossos  commen- 
e  decência  não  de  emos  nós  entrar  e  saes,  é  mister  que  nos  hajamos  por  for- 
conservar-nos  nos  templos  e  nas  cazas  ma  que  longe  de  desagradar  aos  outros 
de  oração!  'procuremos  antes  encanlal-os  pela  com- 

Quem  é  religioso  por  convicção  não  postura  de  nossas  maneiras, 
percisa  de  escutar  os  preceitos  da  civi-.  N'um  jantar  para  que  somos  convi- 
lidade  para  aprender  o  respeito  que  se  dados  não  devemos  tomar  assento  sem 
deve  ás  egrejas.  Mas  ainda  que  a  reli-  que  nol-o  hajam  indicado.  Sentando-nos 
gião  nos  não  prescrevesse  a  humildade  e  não  nos  situaremos  nem  muito  longe 
a  veneração  ás  coisas  santas,  deveriamos  nem  demasiadamente  próximo  da  mesa, 
por  corlezia,  e  para  dar  honrado  teste-  de  modo  que  hajamos  de  nos  recostar 
munho  da  nossa  boa  educação,  por  de- na  cadeira,  ou  de  nos  inclinar  sobre  o 
ferencia  ás  pessoas  que  se  congregam  prato,  como  fazeni  algumas  pessoas  pou- 
nos  templos,  guardar  nestes  lugares  mais  co  primorosas.  E  inútil  advertir  que  to- 
composlura  e  mais  decoro  do  que  nas  das  as  posições  que  indicam  extrema 
reuniões  profanas,  que  a  cada  passo  te-  commodidade,  ou  muita  negligencia  são 
mos   de  Irequentar.  Iprohibidas,  assim  á  mesa  como  em  qual- 

Ao  entrar  n'um  templo  devemos  tirar  quer  outra  situação,  pelas  leis  da  ur- 
0  chapéo,  ainda  antes  de  pisarmos  o  li-  banidade.  Encostar  os  colovèllos  á  me- 
miar  da  egreja.  Devemos  caminhar  de-  sa,  como  quem  descança  e  espera  por 
pois  sem  arruido,  procurando  incommo- um  novo  prato,  seria  um  testemunho 
dar  o  menos  possível  as  pessoas  que  en-  certo  de  l)rutesa  e  grosseria, 
contremos  no  transito,  e  principalmente!  iNão  se  deve  tomar  o  guardanapo  e 
as  senhoras,  a  quem  devemos  em  toda  pul-o  adiante  do  peito,  como  se  fosse 
a  parte  especial  consideração.  Ajoelha-  um  babadouro  de  creanças,  antes  o  de- 
temos ou  estaremos  de  pé,  mas  sempre  vemos  estender  sobre  os  joelhos,  não 
conservando  a  maior  compostura  e  gra-  tanto  para  resguardar  os  nossos  vestidos, 
ridade  nas  maneiras.  Não  estaremos  dis-  como  para  o  lermos  á  mão,  e  nos  po- 
Iraí.ido  a  vista  para  uma  e  outra  parle,  dermos  servir  delle  para  limpar  os  dê- 
em quanto  se  estão  executando  as  dif-  dos  e  a  bocca. 

ferenles  ceremonias  do  culto;  e  abster-'     A    sopa   come-.se  u.sando   unicamente 
oos-hemos  de  conversar,  ainda  que  era  de  colher,   Devemos  ter    o   cuidado    de 
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so  de  continuar  a  comer  da  iíriíaria  em 
qne  encontrámos  um  corpo  cxlranho  e 
repuj^nanle,  e  pedir  que  nos  tragam  ou- 
tro  prato. 

AssenJioras  segundo  os  princípios  da  ci- 
vilidade euroi)éa,  tom  sempre  direito  ás 
allenções  e  respeito  dos  homens,  em 
qualquer  logar,  e  ejn  qualcjuer  situação 
em  que  se  achem.  A  mesa  devemos  es- 
merar-nos  em  obsequiar  as  damas  que 
nos  ficam  ao  lado,  servindo-lhes  as  me- 
lhores, e  mais  delici(ísas  iguarias,  olTe- 
recendo-lhes  vinho,  quando  tenham  o  co- 
po já  vazio,  |)ergnntanilo-llios  sempre 
graciosa  e  corlezmenle  o  que  desejara 
que  lhes  sirvamos,  e  procurando  emlim, 
por  todos  os  modos,  teslemunhar-lhes  o 
cuidado  com  que  altendemos  ás  suas 
commodidades  e  prazeres  durante  as  ho- 
ras dojantar. 

jQuando  n'um  jantar  se  propõe  uma 
saúde,  devemos  corresponder-lhe,  be- 
bendo do  mesmo  vinho,  com  que  ella 
fôr  feita.  Quando  a  saúde  nos  é  dirigi- 
da especialmente,  devemos  ?gradecel-a 
com  ejeganria  e  cirtezia. 

N'um  jantar  de  cerimonia  o  mais  pri- 
moroso seria  sem  duviíla  abster-se  to- 
talmente do  palito,  porque  a  operarão 
d(í  esgaravatar  os    dentes  á  mesa   é  cer- 


não  encher  demasiadamente  a  Cídher, 
O  que  teria  o  grande  iuconví  niente  d«- 
fazer  com  que  enlornassemos  o  caldo. 
Também  nos  devemos  abster  de  asso- 
prar a  sopa.  e  de  comer  precipitada- 
mente ,  Como  quem  procura  sacrificar 
o  decoro  á  rapidez. 

O  pão  esiá  hoje  em  uso  partir-se  com 
a  mão  em  pequenos  pedaços,  evitando 
comtudo  o  reduzil-c,  a  migalhas,  ou  es- 
farellal-o  sobre  a  toalha. 

Em  muitos  tratados  de  civilidade  re- 
commenda-se  que  se  não  molhe  o  pão 
no  molho,  nem  no  vinho,  que  se  não 
pegue  nas  veandas  com  a  mão,  e  que 
se  não  roam  os  ossos  das  aves,  que  se 
não  lambani  os  dedos,  e  que  se  não  lim- 
pe á  toalha  o  garlo  nem  a  faca.  Estas 
recomme  'dações  é  ociosidade  o  repetil-as 
Muita  gente  faltará  por  ignorância  a  cer- 
tos prim  ires  de  civdidade.  Mas  ninguém 
de  certo  deixará  de  reconhecer  por  sim- 
ples intuição,  e  pelas  regra-<  geraes  que 
até  agora  temo-í  dado,  que  a^oa  convi- 
vência rep^lle  como  attentados  contra  a 
urbanidade  ,  todas  as  acções  que,  por 
desaceiadas  e  repugnantes,  oITrudem  a 
vista,  e  fUiijam  o  estômago  das  pessoas 
com  quem  jantamos. 

Quando  houvermos  de  pedir  vinho,  ou 
de  levar  o  copo  á  bocca  devemos  pegar-jtamente  desagradexel.  O  palito  é  com- 
Iho  com  o  dedo  pollegar  e  indice,  e  o  de-:tudo  reputado  ain  la  hoje  como  uma  coi- 
do  giande  da  mão  direita.  Nunca  se  deve  sa  necessária.  Quando,  porém,  usarmos 
bebi  r.  lendo  a  bocca  cheia,  nem  sorver  delle,  devemos  fazel-o  de  mudo  quo 
de  UiU  trago  muito  vinho,  de  modo  que  não  causemos  ledio  ás  demais  pessoas. 
a  nossa  preci|iitação  seja  ao  mesmo  tem-:Será  conveniente  não  usar  delle  duran- 
po  um  indicio  de  soiTreguidão  e  de  in-ite  muito  tempo.  Deveremos  deixal-o  ao 
lein|ierança.  E  ao  contrario  mais  cortez'erguer-nos  da  meza,  porque  seraa  gros- 
0  beber  vagaro';amcnte,  limpando  defioisscria  andar  pela  rua  de  palito  na  boc- 
a  bi'cca  ao  guardanapo.  Procuremos  tam-|ca,  como  quem  quizesse  demonstrar  a 
bem  evitar  que  o  co|io  por  demasiada-' lot-los  que  a;cabava  dií  jantar  naquelle 
mente  cheio  não  entorne   algumas  gollasjnstante. 

de  vinho  na  toalha,  o  que  dá  á  me-  Km  muitas  casas  está  hoje  vulgarisa- 
sa  um  aspecto  desagradável  e  repu-  <lo  o  uso  de  se  apresejilar  no  fim  do 
guante.         -       ♦  ,_  ^   —[jantar,    a    cada   pessoa  um  lavatório,    o 

Quando  durante  a  comida  acha'mos  no  qual  consiste  communnnente  n'um  vaso 
Dnjio  algunia  cousJ^que  nos  dt'sagrade'(lo  vidro  com  um  copo  da  mesma  qua- 
TnT  nos  enoje,  e  niisfer  que  occultemos  lidade.  Para  nos  servirmos  do  lavatório 
cuidadosammte  o  nosso  desprazer,  de  devemos  tomar  do  copo  uma  porção  de 
modo  que  os  ouh-os  não  parlicij^em  Iam-  a^Mia  suflicienie  para  lavar  a  bocta,  bo- 
bem d'elle.    O  mais  pru  lei. te    6  abster-, chechando  sem  fazer  ruido.   e  ao  mesmo 
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templo    havemos    de  lavar    os  dedos    na^oróm,   distinguir   cuidadosameníò  entro 


agua  ífae  ficou.  Acabada  a  lavagem  lance- 
mos no  copo  a  agua  que  tomámos,  lendo  o 
cuidado  de  pòr  a  mão  adeante  da  bocca. 
F«'ito  isto  limpam-sc  os  doidos  e  os  lá- 
bios ao  guardanapo,  o  qual  se  |)õe  logo 
cm  cima  da  mesa   sem   se  dobrar. 

Muito  mais  haveriamos  de  accreseen- 


ia  civilidade  que  nos  servo  a  cada  ins- 
tante e  em  cada  situação  da  nossa  vida, 
e  aquella,  que  como  complemento  da 
primeira,  torna  o  homem  aléui  de  bem 
•'ducado  e  corlez,  eli'gant«  e  primoroso. 
Esta  civilidade  não  se  aprende  de  certo 
nos  livros,  nem  pode  entrar  como  ele- 
mento  de  instruc(;ão  primaria.  Quem  as- 


tar  ainda,  se  houvéssemos  dn  escrever  pirar  ás  honras  de  pontual  em  todas  as 
um  tratado  completo  de  civilidade,  ejn.il  etiquetas  e  formalidades  que  a  mo- 
so  além  de  industriar  o  novo  alumnolda  ea  civilisação  tem  ido  lotlus  os  dias 
nas  regras  mais  elementares  da  corti-zia  inventando,  ha  de  ir  apnmdel-as  nassal- 
Ihe  quizessemos  ensinar  a  arte  mais  dif- las  e  completar  pela  frequência  do  quo 
ficil  de  brilhar  no  mundo  e  de  satisfa-  sh  chama  o  grande  mundo  a  educação 
zer  a  tudo  o  que  a  sociedade  exige  pe-ique  neste  ponto  haja  recebido  na  escola 
la  etiqueta   e   pelo  bom  tom.    Devemos, 'e  na  lamilia. 


m: 


INTUfDUCÇAO. 

1.  —  Grammatica  Portugueza  é  a  ar- 
te que  ensina  a  fallar  e  a  escrever  cor- 
rectamente   a  língua    portugueza. 

2.  —  Para  fallar  e  escrever  empre- 
gam-se  palavras. 

3. — As  palavras  formam-se  de  um 
ou  mais  sons.  ! 

4.0  — Os  ynns  priacipaes  quo  existem 
na  lingua  portugueza   são:  a,c,  ?',  o,  u. 

5.  —  Estes  sons  são  articulados  com 
diversas  quantidades  de  voz,  e  com  dif- 
ferentes  tons. 

6.  —  Chama-se  quantidade  á  gradua- 
ção de  voz  desde  o  ponto  mais  for! o 
da  articulação  até  ao  minimo  ou  quasi 
mudo. 

7. — A  graiiHiiatica  só  possue  três  si- 
gnaes  para  repií-sentar  os  gráos  da  quan- 
tidade. São  os  seguintes  : 

Acento  grav;-  f )  arento  circumllexo, 
ou   medro  (*)  e  acento    breve'  (') 

8  —  Tom  é  a  modificação  da  voz  pela 
qual  a  mesma  palavra  pode  tomar  di- 
versas accepçòes. 


I  9  —  São  mui  diversos  os  tons  que  pos- 
suo a  lingua  portugueza.  Porém  os  uni- 
'cos  para  que  ha  signaes  são  os  seguintes  : 

j  'Tom  admirativo  (.')  e  tom  interrogati- 
vo (?)  Exemplo:  Ha.  significa  uma  sim- 
Iples  aíTlrmação.  — Ha?  riipreseala  uma 
j  pergunta.  —  Ha  !  exprime  uma  admi- 
j ração. 

j  10  —  Os  sons  da  lingua  portugueza  pe- 
idem ser  articulados  por  ditlerentes  nia- 
■neiras.  A  estes  diversos  modos  de  arti- 
cular os  sons  chama-se  articalacões. 
j  11  — Os  sons  distinctos  que  se  empre- 
gam para  a  formação  da  palavra  deno- 
!minain-se  syllabas. 

12  —  Quando  a  palavra  tem  uma  só 
syllaba  chama-se  m.onosijllabo.  Exem- 
plo:  sol,   lei.  Se    é    co;n[)Osta  de  duas, 

'.dissiiUabo;  exemplo:  licro,  carta.  Em 
geral   quando    a   palavra   tem    mais    do 

[duas    syllabas   chama-se     polijssijllabo. 

i Exemplo:  estudo,  religião,  commani- 
uade. 

j     13  — Quando   dois  sons  se   combinam 

'para  representar  uma  só  syllaba,  fazen- 
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íln-se    sentir   ambos  os  sons,  chama-sc??/t, //i  níio  tem  carnclcres  simples  com  qwo 
dillinvfjo.  jsc  possam  representar. 

14  —  Os   dithoní^os  propriamente  ditos      22.  —  Uma  oumais  syllabas,  represciv- 


que  existem  na  língua  portuf?n(v.a  Siio  : 
ae  ou  ai,  aa  ou  no,  ei,  cu  ou.  eo,  éu, 
io  ou  iu,  ne  ou  ui. 

15 — Quando  é  na/.al  um  dos  sons 
quo  compõe  o  ditliongo,  chama-so  di- 
thongo  nazal.  Taes  siio :    de,    ão,  e   õe. 

IG  —  Os  caracteres  com  que  os  sons 
se  representam  por  meio  da  escripla 
chamam-se  tnfiae.s;  aí]uelles  com  que  se 
representam  as  articulações  chamam-se 
eoiisonnteít  ;  a  uns  e  outros  letras  ;  e 
á   collecçiio  das  letras  alpkaheto. 

20  —  lia  vinte  e  três  caracteres  para 
representar  lodos  os  sons  e  articulações 
da  linj^ua  portu^^ueza ;  os  quaes  tem 
dois  nomes   um  vulgar  e  outro  moderno. 


Miraoleres 

Xonic  vulgar 

Nome  nioilerno 

V.iIorc8 

A  a 

á 

a 

á  a 

D  b 

hè 

be 

b 

C  . 

cê 

ce 

s,  q 

1)  d 

dê 

de 

d 

E  e 

é 

e 

é  (5  è  i 

F  f 

élfe 

fe 

f 

í'8 

gô 

gue 

g. 

Hli 

íiglia 

iiglia 

1   i 

i 

i 

í 

J   i 

jp 

je 

j 

I.  t 

ello 

le 

1 

Mm 

énie 

me 

111 

•N  II 

ene 

ne 

Ji 

Oo 

ó 

ó 

ó,  Ò,  Ò,   h 

Í^P 

,.ô 

pe 

P 

?.'^ 

(|iie 

quo 

q 

\{  r 

erre 

le 

r,  rr 

S  s 

osse 

se 

s,  Z,  X 

T  t 

lô 

te 

t 

Uu 

11 

u 

ú.  u, 

\   V 

vè 

V 

V 

Xx 

cliis 

clio 

cli,  rs,  S,7 

Z  z 

zê 

ze 

X,  z 

21.  —  Além  destas  letras  simples  ha  ou- 
tras formadas  por  dois  caracteres  equiva- 
lendo a  uma  articulação  simples.  São  as 
seguintes : 

OTi  que  equival  a  ô 


te 

» 

1 

í/í 

» 

t 

j)k 

» 

f 

eh 

» 

X 

rh 

» 

r 

qu 

» 

q 

f/u 

» 

6 

tando  lima  idéa,  ó  o  que  consliine  a  pa^ 
lavra.  Os  sons  que  n;io  tem  sigiiilicaçriio 
n.-io  sio  palavras,  e  não  perlCMicem  |it»r 
conseguinte  ao  dominio  da  grammalica. 

2-í  —  Todas  as  palavrasde  ipn;  se  com^ 
põealingua  portuguezaclassilicam-se  ctn 
septe  secções  ou  grupos  que  se  deiiomi- 
iiam  partes  da  nracào.  A  saher :  snbslan- 
tiiH),  adjccti(i),  terhn,  adcerbio,  prejiosi- 
cãor  coiijniiccão,  e  interjcicào.  E  nenhu- 
ma palavi-a  ha  na  lingua  |>ortugueza.  rpio 
não  pertença  a  alguma  destas  secções  ou 
parles  da  oração. 

24.  —  Para  fallnr  correctamente  é  ne- 
cessário :  —  Primeiro  pronunciar  hem  ;.  ei 
parle  da  grammalica  que  tracta  da  pro- 
nuncia chama-se  Prosódia.  —  Segundo 
dar  a  cada  palavra  a  terminação  própria 
o  o  sou  respectivo  logar  no  discurso.  A 
parte  da  grammalica  que  tracii  deste  pon- 
to cliama-se  Suntaxe.  Para  <  rever  cor^ 
rectamente  é  necessário  empregar  as  le- 
tras correspondentes  aos  son-.  o  os  tespe- 
ctivos  cignacs  de  quantidade,  de  tom.  o 
de  pausa;  a  este  estudo  chama-sc  ortho- 
fjraphia. 

Pede  a  ordem  natural  d.ísidéas.  que  an- 
tes do  estudarmos  qualquer  destas  jjartes 
da  grammalica  tractemos  de  coidiecer  a 
natureza  das  palavras,  c  a  sua  classifica- 
ção. A  esta  parte  da  grammalica  ciiaina- 
seeíí/wo/o//m.  As  quatro  partes  que  aca- 
bamos de  mencionar  são  as  que  consti- 
tuem o  estudo  da  grammalica  de  uma 
lingua. 

Passemos  agora  a  tractar  da  ctumo- 
lorjia.  

1'liflIE  i{\  l'\!iTE. 
CAPrrrLo  i. 

Do   SUBSTANTIVO. 

25.  —  Eusina-nos  a  sagrada  escriptura, 
que  loi  o  primeiro  homem  (]uem  po/.era  o 
nome  a  todas  as  coisas.  K  desde  eulão  aló 
hoje  os  seres  animados  ou  inanimados,  do 
ique  vs  Jiomcus  leia  tido  c^dIiui-juiiouIq, 


36 


ENCYCLOPÃDIA 


hão  sido  nomeados  por  sons  articulados. 

26.  —  As  palavras  com  que  assim  se  re- 
presentam os  seres  animados  ou  inanima- 
dos chamam  os  grammuticos  substanti- 
vos, V.  gr.  Emília,  Júlio,  Occeano,  mon- 
tanha, arvore,  esperança,  céo. 

27.  —  O  substantivo  divide-se  em  duas 
espécies,  substantivio  comrmim  e  substan- 
tivo próprio, 

28. — Substantivo  commum  é  a  pa- 
lavra com  que  nomeamos  cada  espécie. 
Por  exemplo,  as  palavras  homem,  mar, 
reino,  são  substantivos  communs;  por 
que  designam  genericamente  qualquer 
homem,  qualquer  mar,  qualquer  reino. 

29. — Substantivo  próprio  éa  palavra 
com  que  se  nomeam  particular  ou  indivi- 
dualmente as  pessoas  ou  as  coisas.  Por 
exemplo  :  As -palavras  Camões,  Portugal, 
Occeano,  são  nomes  próprios.  Pois  que 
Camões  não  designa  qualquer  individuo 
da  espécie  humana,  mas  sim  um  deter- 
minado homem  ;  o  vocábulo  Portugal  não 
esprime  qualquer  reino,  mas  única  e  de- 
terminadaiíiente  a  pátria  dos  portuguezes; 
Occeano  exprime  certo  e  determinado 
mar. 

Resumindo  temos  que  o  substantivo 
próprio  exprime  o  individuo,  o  substan- 
tivo commum  a  espécie. 

DO  GÉNERO  DOS  SUBSTANTIVOS. 

30.  A  espécie  humana  c  os  animaes 
dividem-se  naturalmente  em  machos  e  fê- 
meas.  Os  grammaticos  acceitaram  tam 
bem  esta  distincçào  para  as  palavras,  e  ás 
que  exprimem  homem  ou  animal  macho 
chamaram  substantivos  do  género  mas 
culino,  e  as  que  exprimem  mulher  ou  ani- 
mal lemea,  chamaram  substantivos  do  ge 
nero  feminino.  Assim  :   homem,  leão,  ti- 
gre, são  substantivos  do  género  masculi- 
no,   mulher,    ovelha,   rola,    pomba,   são 
substantivos  do  género  feminino. 

31.  Como  os  seres  inanimados  nã( 
tem  sexo,  ás  palavras  que  os  representan 
não  se  lhes  devia  assignalar  género,  ma 
os  grammaticos  lh'o  tem  determinado,  ( 
assim  todos  os  substantivos  são  ou  do  gé- 
nero masculino  ou  do  feminino.  Ceo,  livro. 


sol  são  do  género  masculino  ;  esperança, 
estrella,  luz,  são  do  género  feminino. 

32.  Conhece-se  praticamente  se  o  subs- 
tantivo é  do  género  masculino,  podendo- 
se-lhe  juntar  sem  repugnância  ao  ouvido 
as  palavras  ntn,  uns,  ese  é  do  género  fe- 
minino podendo  accrescentar-se-lhc  as 
palavras  iima,  umas. 

Assim  os  substantivos  livro,  tinteiro, 
prémios,  são  do  género  masculino,  pois 
não  repugna  ao  ouvido  dizer-se  um  livro, 
um  tinteiro,  uns  prémios.  Esperança,  li- 
ção, cadeira,  são  substantivos  femininos, 
porque  podemos  dizer  uma  esperança, 
uma  lição,  umas  cadeiras. 

DO  NUMERO  DOS  SUBSTANTIVOS. 

33.  Chama-se  numero  a  qualquer  quan- 
tidade de  unidades,  v.  gr.  um,  dois,  três, 
quatro,  etc.  Considerado,  porém,  gram- 
maticalmente,  numero  é  a  variação  que  o 
nome  toma  para  significar,  que  a  palavra 
a  que  se  junta  exprime  um  ou  mais  obje- 
ctos. 

34.  Quando  o  substantivo  representa 
uma  só  coisa  ou  pessoa  diz-se  que  está  no 
numero  singular,  e  quando  representa 
mais  de  uma  no  numero  plural.  Exem- 
plo :  Mestre,  livro,  premio,  são  do  singu- 
lar ;  mestres,  livros,  prémios  estão  no  plu- 
ral. 

DOS  GRÃOS  DO  SUBSTANTIVO. 

35.  Grãos  do  substantivo  são  as  va- 
riações que  elles  tomam,  para  augmentar 
ou  diminuir  a  sua  positiva  significação. 
Exemplo  :  caixão,  caixinha,  caixita,  cai- 
xote; salão,  salinha,  saleta. 

36.  Os  grãos  dos  substantivos  são  dois 
augmentativo  e  diminutivo. 

37.  Augmentativo  é  aquelle  em  que 
se  exagera  a  significação  positiva  do  subs- 
tantivo donde  elle  se  forma.  Exemplo  : 
homemzarrão,  mocetão,  charão. 

38.  Diminutivo  é  aquelle  em  que  se 
atenua  a  significação  positiva  do  substan- 
tivo, donde  se  íorma  v.  gr.  livrinho,  fon- 
tesinha,  luzita. 


DAS  ESCOLAS  D'INSTRUCÇÃO  PRIMA RÍA. 
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DOS  PRONOMES  PESSOAES. 

39.  Os  substantivos  com  que  se  repre- 
sentam as  pessoas  grammaticaes  tomam  a 
denominação  particular  de  pronomes  pes- 
$oaes. 

40  Chamam-se  pessoas  os  indivíduos 
da  espécie  humana  v.  gr.  António,  Tho- 
maz,  Thereza;  porém  as  pessoas  consi- 
deradas grammaticalmenle  são  unica- 
mente Ires;  e  classificam-se  pelo  emprego 
que  tem  na  oração.  Se  a  palavra  repre- 
senta o  individuo  que  falia  chama-se  pri- 
meira pessoa  ;  se  o  individuo  com  quem 
se  falia  segunda  pessoa  ;  se  a  pessoa  ou 
coisa  de  que  se  falia  terceira  pessoa. 

41.  Os  pronomes  pessoaes  são : 

1.^  Pessoa. 

Singular  Eu,   me,  mim,  migo 
Plural      Nós,  nos,  nosco 

2.^  Pessoa. 

Singular  Tu,    te,    ti,  tigo 
Plural       Vós,  vos,  tosco 

3.^  Pessoa. 

Singular  EUe,    cila,    se,  si,  sigo,  lhe 
Plural       Elles,  ellas,  se,  si,  sigo,  lhes 

42.  Os  pronomes  me,  te,  se,  lhe,  lhes, 
nox,  vos,  quando  se  juntam  aos  artigos  o, 
os,  a,  as,  compõem-se  do  seguinte  modo. 


mo  0 

m'o 

lhe  os 

1 

lh'os 

me  os 

m'os 

lhes  os 

1 

1 

me  a 

m'a 

lhe  as 

lh'as 

mo  as 

m'as 

lhes  as 

J 

to  0 

t'o 

nos  0 

no-lo 

te  os 

t'os 

nos  os 

no-los 

te  a 

fa 

nos  a 

no-la 

te  as 

fas 

nos  as 

no-las 

lho  0 

1. 

lho 

vos  0 

vo-lo 

lhes  0 

i 

vos  a 

vo-la 

lhe  a 

) 

lh*a 

vos  os 

vo-lo.- 

lhes  a 

♦ 

vos  as 

vo-las 

CAPITULO  n. 


DO    ADJECTIVO. 


43  —  Já  dissemos  que  todos  os  seres 
animados  e  inanimados  se  representavam 
por  palavras  ás  quacs  se  chama  substan- 
tivos. Porem  como  nem  todas  as  pessoas 
ou  coisas  tem  eguaes  qualidades  ou  pro- 
|)riedades,  forçoso  era  inventar-se  uma 
nova  ordem  de  palavras  para  designar  as 
diíterentes  qualidades  ou  propriedades, 
que  distinguem  pessoas  ou  coisas.  Estas 
palavras  chamam-se  adjectivos.  Por  ex, 
a  palavra  caiiallo  pode  significar  um  ca- 
vallo  branco,  preto,  castanho,  magro, 
gordo,  pequeno,  grande,  veloz,  vagaroso, 
etc.  Estas  palavras  branco,  preto,  casta- 
nho, magro,  gordo,  pequeno,  etc.  que  se 
juntam  aos  substantivos  denominam-se 
adjectivos. 

44  — Adjectivo  é  pois  a  palavra  com 
que  exprimimos  as  qualidades  ou  pro- 
priedades dos  substantivos,  Ex.  Pombo 
branco,  menino  dócil,  céu  azul.  As  pala- 
vras branco,  dócil,  e  azul,  são  adjectivos 
pois  que  exprimem  qualidades  pertencen- 
tes a  cada  um  dos  respectivos  substanti- 
vos a  que  se  juntarem. 

DO   GRÃO  DOS  ADJECTIVOS. 

45  —  Os  adjectivos,  podem  significar 
simplesmente  a  qualidade  do  substantivo, 
neste  caso  chamam-se  adjectivos  positi- 
vos, ou  exprimem  essa  mesma  qualidade 
augmentada,  e  então  donominam-se  ad- 
jectivos superlativos. 

46  —  Este  gráo  superlativo  forma-se 
acrescentando  ao  positivo  a  terminação 
issimo.  Ex.  justo,  justíssimo;  branco, 
branquíssimo ;   recto,   rectíssimo. 

47  — Nota.  Esta  formação  é  feita  dos 
seguintes  modos : 

1.*^  —  Se  o  adjectivo  termina  em  vogal 
elimina-se' esta  antes  de  se  lhe  acrescen- 
tar a  terminação  issimo  :  pobre,  pobrissi' 
mo;  douto,  dtnitissimo. 

Exceptuam-se  :  misero  que  fa/  mi  ser, 
rimo,  mao  malissimo,  fiel.  fidelissimo- 
sábio,    snpientissimo,    litre,   libérrimo. 
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2.0 —  Se  acaba  em  /  ou  racresconta-.se-  determinado  estudante,  c  no  segundo  in- 
Ihc  a  lerminaçrio  iHsimn  sem  mudança  ai-, determinadamente, 
guma.  Ex.   liberal,    liberalissiiiio,    sin-      51.— O  artigo  é  a  palavra  o,   que  faz 


ijiilar,  sin(jiiíarÍ!isimo. 

3."  — Os  em  m  ou  ão  mudão  para  nis- 
simu.  Bom,  honissima,  chão,  cJiaiiissimo 


no   feminino   a,   no  plural  masculino  qs, 
e  no  plural  feminino  as. 

52.  —  Nota.  Quando  ao  artigo  se  ajun- 


Exceptua-se  christão  que  faz  c/irísí/a-itam  as  preposições  a,  de,  em  e  por  coslu- 
fiissimo:  mam-se  compor  do  seguinte  modo  ; 

4.0  — Os   em   z  mudam  para  cissimo. 
Tciinz,  lenacissimn.  a  o 

5.0— Os  em  tel  mudam  para /n7<'ssi-;a  os 

mo.  Amatel,  amabilissimn.  |a  a 

6.0  —  Os  em  ca  e  go  mudam  para  qnin-  a  as 

simo,    gnis-simo.  Ex.   rico,    riquissimo,  em       o 
'caijn,  voguissimo.  |em       os 

48  —  íla   adjectivos   que   formam   porem       a 
dois  modos  diiferentes  o  superlativo.  Sã0|em       as 
os  sepruintcs : 


ao 

de 

0 

do 

aoí- 

lo 

03 

dos 

á 

de 

a 

da 

ás 

de 

as 

das 

no 

por 

0 

pelo 

nos  por 

os 

pelos 

na  por 

a 

pela 

nas 

por 

as 

pelas 

Áspero 

lioiíi 

€riiel 

Doce 

l-Vril 

Frágil 

firaride 

liuinílile 

Integro 

Nobre 

l'e(|ueno 

Pohre 

Saliihre 

Siiiiilliniite 


agilissimo 

asperissiiiio 

liniiissiiiio 

criielissinio 

(locissiino 

ririlissitiio 

frngiliísiiii  I 

griuiilissiino 

litiinilissiino 

Integfissimo 

inalissiiiio 

iiobrissimo 

pe(|ui'iiissimo 

jioíirissiiuo 

saliilirissiino 

sijiiilliantissiino 


ngilimo 

aspeirirtio 

óptimo 

cnidiilssimo 

fJiili-issiiuo 

fácil  imo 

fragiilimo 

máximo 

liumilimo 

iiilPgiMTimo 

péssimo 

iiohilissimo 

iiiinimo 

p,ii!|ii'irimo 

saiiiberriíiio 

siiniiiiiio 


49.  — Aos  adjectivos  para  maior  facili- 
dade do  seu  estudo  se  lhes  custuma  dar 
ííomes  particulares.  Os  de  que  até  agora 
iios  temos  occupado  chamam-se  atribii- 
tivoíi.  Aquellcs  de  que  vamos  agora  tra- 
tiav  chamam-se  ailjectivo  articular  ou 
artigo,  adjectivo  pro)iominal,  adjectivo 
finmeral. 

DO  ARTIGO. 

50.  —  Artigo  é  um  adjectivo  que  mos- 
tra que  o  substantivo  a  que  se  junta  está 
tomado  em  accepçno  determinada.  Tii  êi- 
o  estudante?  N."io  é  o  mesmo  (jue  se  per- 
guntássemos ;  Tu  és  estudante  ?  pois  qu( 
no  primeiro  exemplo  falíamos  de  certo  e 


DO    AJECTIVO   PRONOMINAL. 

53  —  Adjectivo  pronominal  /;  aquéllo 
que  determina  o  substantivo  referindo-o 
ás  pessoas  gramniaticaes. 

54  —  Os  adjectivos  prnnominaes  divi- 
dem-se  em  possessivos,  demoustraticos  o 
reJativos. 

55  —  Os  possessivos  exprimem  a  idéa 
de  posse  referida  ás  pessoas  grammati- 
caes.  Meu  livro,  teu  livro,  etc. 

56  —  Os  possessivos  são  : 

1.^  Pessoa. 

Meu,  minha,   meus,  mi)iha$. 
Nosso,  nossa,   nossos,  nosscLi 

2."  Pessoa. 

Teu,  tua,    teus,    tuas. 
Vosso,   vossa,   vossos,    vossas. 

3.^  Pessoa. 

Seu,  sua,  seus,  suas. 

57  —  Os  de mon}(tr atitas  delerminaim  fc 
substantivo  em  relação  ao  logar  que  ocr- 
cU|»am  as  pessoas  gramaticiaes  a  que  se  re- 
lerem. Ex.  Este  livro,  a<juelle  livro.  Esto 
livro  quer  dizer  o  livro  que  está  proxi- 
;no  da  pessoa  que  falia;  esse  livro  o  quo 
está  próximo   da  pessoa  com  quem  s& 
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fa^9:t  aqitelle  livro  o  que- eniá  próximo  da  DO    plural  dos  substantivos  e    dos 
j)essoa  011  cousa  de  que  se  ialla. 
5}^  _0s  dcmonslralivos  são  : 


ADJECTIVOS. 


67  —  Regra  geral.  Os  sub^lanlivos  e 
'os  adjectivos  íorniam  o  plural  accrcs- 
|cenlando-se-lhes  á  leriniriaç."io  do  singu- 
lar a  letra  s.  Penua,  ]iennas,  tinteiro, 
Uivieifos,  justo,  jnalus. 
59  —  A  estes  pode  se  juntar  o  adjcc-|     68  — Este  accresceutamento  se  faz  dos 


Ente  eata  estes         estas. 

Esse  essa  esses  essas. 

Aquelle     aquella     aquelles   aquellas 


Uvo   utííro  e  denominain-so  [)or   issoí/e-'sef;uinles  modos: 


moHstraíicos  cuniposlos.  Formam-se  do 
6fíQ\x'mlB.  modo 


Esfoutro 
Est'outros 
Ess' outro 
AquoU' outro 
AquelFoutros 


Esfoiítra. 
Est'oulras. 
Ess' ou  Ira. 
AquelToulra. 
Aqueli"outras. 


60  —  Os  relativos  indicam  que  a  pessoa 


l.<*  Se  o  nome  acaba  por  uma  vo- 
gal accrescenla-se-lhes  simplesmente  um 
s.  Pomba,  pombas,  branca,  braiicas,  pé 
grande,  pés  grandes,  lei,  leis,  litro 
branco,  litros  brancos,  leu  baliu,  teus 
bahus. 

1.°  Excepção.  Os  em  ão  longo  fa- 
zem o  plural  em  ões.  ex.  Coraedo,  co- 
rações,  oração,  orações,    lição    lições. 

2.^     Excepção.    Alemão,    cnpilãi),    es- 


grammalical  a  que  elles  se  relerem  c  uma  cr/cão,  ;k/o,  cão,  capellão,  fazem  a  le- 
das que  já  antecedentemente  se  nomea- wãe.v,  capitães,  cães,  escritães,  pães, 
ram.  Exemplo.  A  grammatica  é  uma' tabetliães,  mudando  o  ão  em  ães.  — 
disciplina  que  todos  devem  saber.  Que  ú  Chão,  mão,  são,  vão,  irmão,  christáo, 
um  adjectivo  relativo,  pois  reíere-se   ao  grão,  meão,  pagão  seguem  a  regra  geral. 


substantivo   disciplina. 


isto  é,  dccrescentando-se-lhes  unicamente 


61 — Os  relativos  são  o  qual,  a  qual,\um  s,  chãos,  mãos,  sãos,  tãos,  irmãos, 
os  quacs,  as  quaes,  que,  cujo,   cuja,  cu~  christàos,   grãos,  meãos,  pagãos 


jos,   cujas,   e  quem. 


DO    ADJECTIVO   NUMERAL. 


62  —  AdjcGbito  numeral  d  aquelle  que 


2.0  Os  acabados  em  ai,  oi,  ul,  mu- 
dam o  l  para  es.  Ex.  sal,  saes,  dou- 
trinal, doutrinaes,  farol  faroes,  tafal, 
tafne  ,  azul,  azue  . 

Excepção;  mal,  curul,   cônsul,  fazem 


determina  o  substantivo  pelo  accrescen-j?)ui/fis,  curules,  cônsules. 

mento   d'uma  idéa  de  numero    Ex.  Um\     'S.^     Os  em  el  e  os  em  //  breve  mu- 

licro,  dois  Urros,  primeiro  litro,  segun-.dam    para    ei<.     Ex.     painel,     painds. 


da  litro,  alguns  livros. 

63  — Os  adjectivos  numeraes  dividem- 
se  em  cardinaes,  ardinaes  e  indelinidos. 

fi^—  Cardinal  o  o  que  signilica  de- 
terminadameule  um  numero.  Um,  dois. 
Ires,   quatro,  ot( 


umaxel,  amatei^,  /bs.vi/,  /'  n«€i>-,  itíi7, 
utei'. 

4.'^  Os  cm  il  longo  mudam  o  l  era 
.s.   liuril,    buris,    gentil,    .fnlis. 

5.  Os  em  )•,  :;  ou  .s  sendo  a  ultima 
syllaba  longa  formam  o  plural  accres- 

65  — Oriiiímí  é  o  que  designa  o  logar'contando-se-lhes  rs.  Mar,  mares,  mu- 
que occu|)a  n'uma  serie  o  substantivo  a  Ihcr,  mulheres, par,  pares,  tez,  tezes,  tos, 
que  SC  junta.  Primeiro  litro,  segundo  vozes,  terniz,  vernizes,  cruz,  cruzes, 
litro,    terceiro  litro,  etc.  algoz,   algozes,   portuguez,   portuguczes. 

66  —  Indilinidn  ó  o  que  indica  o  nume-  6.  Os  em  jíí,  mudam  para  ns.  Imagem 
ro  de  um  modo  vago  c  indeterminado,  imagens,  jardim,  jardina,  som,  sjiis, 
V.  gr.  Uns  licros,    alguns  litros,  ele.      atuta,    atuns,  commum,    communs. 

7.  Os  em  s  são  invariavtMs.  O  cães,  os 
taes,  o  alferes,  os  alferes,  o  ourives,  os  ou  ■ 


40 


ENCYCuOPEDIX 


rives,  a  bilis,  as  bilis,  simples,  duples, 
prestes. 

Excepção.  Deus  significando  os  Deuses 
da  fabula  faz  Deuses,  calis  faz  cálices, 
simples  significando  os  elementos  de  que 
se  formam  os  compostos  em  cliimica  faz 
simplices. 

61).  Os  seguintes  formam  o  plural  de 
dois  modos : 


Aldeão 

aldeões 

aldeães 

Anão 

anões 

anãos 

Benção 

bênçãos 

benções 

Cortezão 

corlezões 

cortezãos 

Deão 

deões 

deães 

Folião 

foliões 

folia  es 

G  liar  d  ião 

(juardiõcs 

guardiães 

Truão 

t  ruões 

truães 

Vilão 

vilões 

vilãos 

Zangão 

zangãos 

zangões 

70.  Os  seguintes  formam  o  plural  de 
Ires  modos  : 

Anci.io  anriôps  ancifios  anciâps 

Ciiarlatáo      clinil,ilõ(^s     cliarlntãos     rharlalâes 
Sacri<láo      sacrislóes     sacristãos      sacristães 

71.  Nota.  Dom  significando  dadiva 
faz  does,  na  acceprão  de  traclamento  faz 
dons.  Real  na  accepçâo  de  moeda  faz 
réis,  significando  coisa  pertencente  á 
realeza  faz  reaes. 

72.  Os-  seguintes  não  tem  plural,  isto, 
isso,  aquillo,  ninguém,  alguém,  quem, 
(nitrem,  tudo,  cal,  pez,  ar  (doença)  graça. 

73.  Os  seguintes  não  tem  singular  : 
as  grelhas,  as  arras,  as  cócegas,  as  lam- 
pas, as  endoenças,  as  aspas,  as  cortes,  na 
accepção  de  parlamento,  prestes,  lestes, 
páreas,  emboras,  cresces,  férias  na  ac- 
cepção de  dias  feriados. 

74.  Nota.  Os  acabados  em  o  cuja  pe- 
núltima syllaba  tem  o  som  de  ô  formam 
o  plural  segundo  a  regra  geral,  isto  é, 
a€crescentando-se-lhes  um  s,  além  disto 
porém  mudam  o  som  de  ô  para  ó,  ex. 
OTO,  ovos,  tôrlo,  tórios,  chôpo,  chôpos,  soc- 
côrro,  soccórros.  Exceptuam-se  bôío,  bo- 
los, todo,  todos,  gosto,  gostos,  ele. 


DO    GÉNERO  DOS   SUBSTANTIVOS  E   DOS 
ADJECTIVOS, 

75.  Definimos  já  (n.o  30,  31  e  32)  o 
que  era  género.  Agora  accrescentaremos, 
que  aos  que  signiiicam  seres  dotados  de 
sexo  conhece-se-lhes  o  género  a  que  per- 
tencem pela  significaçio. 

76.  São  do  género  masculino  os  que 
exprimem  homem  ou  animal  macho.  São 
ainda  masculinos  os  que  representam  ho- 
mens, pelo  gráo  de  parentesco  ;  como  pae, 
tio,  primo:  pelo  oílicio  ou  cargo  que  exer- 
cem como:  carpinteiro,  escricão,  pa- 
triarcha:  pela  religião  que  professam ; 
como  :  christão,  judeu ;  pelo  local  que 
habitam  ;  como :  portuguez,  indio;  pela 
ordem  religiosa  a  que  jiertencem,  como : 
carmelita,  varatojano ;  ou  finalmente  pela 
seita  philosophica  ou  litteraria,  partido 
politico  que  seguem,  ou  de  que  fazem 
parte,  como:  aristotélico,  realista,   etc, 

77.  São  do  género  feminino  os  no- 
mes que  re|)resentam  mulher  ou  animal 
fêmea.  São  femininos  os  que  representam 
mulheres  pelos  gráos  de  parentesco,  pro- 
fissão, religião,  ordem  de  idéas  etc,  co- 
mo :  mãe,  filha,  modista,  padeira,  judia, 
carmelita,  platónica,  etc. 

78.  A  lingua  portugueza  possue  para 
{representar  a  diiTerença  do  sexo  um  pe- 
queno numero  de  diversas  palavras:  taes 
como:  homem,  mulher;  pae,  mãe;  car- 
neiro, ovelha;  etc.  Parasupprir  esta  falta 
emprega-se  a  mesma  palavra  variando- 
se-lhe  apenas  a  terminação 

79.  As  leis  pelas  quaes  os  substanti- 
vos e  adjectivos  formam  da  terminação 
masculina  a  feminina  são  communs  a  es- 
tas duas  partes  da  oração ;  e  por  isso  as 
trataremos  promiscuamenle. 

80.  Todas  as  palavras  da  lingua  por- 
tugueza terminam  em  alguma  destas  le- 
tras. 

a  e  i  o  u 
ã  i  l  õ  u 
l,       m,    n,     r,     s,     z. 

82.  — Nota.  Palavras  ha  acabadas  por 
■jutras  terminações  ;  taes  como  :  Naza- 
reth,  Izac^  numenetc.  Taes  palavras,  po- 
íém,  não  se  devem  considerar  como  portu- 
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guezas,  em  quanto  não  tomarom  uma  de- o  feminino.  Cidadão,  cidadoa,  cidadã; 
sinencia  nacional.  As  palavras  citadas  fi-i'/'/n/í(ío,  ermitua,  ermitã;  aldeão,  ai- 
cariamaportuguezadas,  se  se  escrevessem'(/eoa,  aldeã;  tillào,  tilloa,  villã;  anão, 
desta    sorte:    Nazaré,    Isá,    nume.    Em'.aiioa,  anã. 

quanto  assim  senão  modificarem  deve-j  5.^  Excepção.  Os  augmentatívosaca- 
rão  ser  consideradas  como  palavras  pere- bados  em  ão  mudam  para  ona.  Exem- 
grinas  e  ainda  por  nacionalisar.  plo  ■  Mocetão,    mocetona,    ralentão,    xa- 

83. — Regra  geral.  Os  substantivos  e  lentona,  sabichão,  sabicliona. 


os  adjectivos  formam  o  feminino  com  a 
terminação  a. 

Especifiquemos  esta  regra. 

84.  —  Os  acabados  em  a  masculinos 
não  tem  mudança  para  representarem  o 
género  feminino.  O  capelista,  a  capeli>t- 
ta,  etc. 

85.  —  Exceptua-se  desta  regra,  pro- 
pheta  que  faz  profetiza,  poeta,  poetiza. 

8lj.  —  Os  acabados  em  c  são  invariá- 
veis. O  artifice,  a  artijice,  o  interprete, 
a  intreprcte,  o  elefante,  a  elefante. 

87. — Excepção.  Alfaiate  faz  alfaia- 
ta,  abbade,  abbadessa,  duque,  duíiueza, 
gigante,  giganta,  infante,  infanta  (na 
accepção  de  titulo)  mestre,  mestra,  esti 
esta,  esse,  essa,  aquelle,  aquella,  sacer- 
dote, sacerdoliza,  parente  parenta,  mon- 
ge, monja  ele. 

88.  —  Os  acabados  em  i  são  invariá- 
veis. O jacali,  ííjacali. 

89.  —  Os  acabados  em  o  mudam-o  o 
para  a.  Exemplo  ■.António,  Antónia,  Jú- 
lio, Júlia,  pombo,  pomba,  virtuoso,  cir- 
tuosn,  lindo,  linda,  engraçado,  engraça- 
da, dicreto,  di  creta,  primoroso,  primo- 
ro  a,  gémeo,  gémea. 

90.  —  1.^^  Excepção  :  Só  é  invariável, 
aviô  faz  flcó,  ladrão  faz  ladra,  diácono 
daconi  a. 

2.**  Excepção  :  Os  em  ão,  e  que  fa- 
zem o  plural  ões,  formam  o  feminino 
mudando  a  terminação  ão  para  oa  ou 
ana.  Exemplo.  Simuo,  Simoa,  João,  Joa- 
na, Sabaslião,  Sebastiana,  Leão/Leoa, 
tecelão,  teceloa,  furão,  foroa. 

3.'*  Excepção.  Os  em  ão  que  fazem  o 
plural  em  ãos,  nnidam  para  a.  Exemplo: 
Irmão,  irmã,  christão,  christã,  castelão, 
caslellã,  pugào,  pagã,  chão,  chã,  são,  sã 
xão,  vã,  iucão,  )neã. 

4  3  Excepção.  Os  em  ão  que  formaii 
de  dois  moilos  o  luiinero   plural    lambem 


9.5.  —  Os  acabados  nos  dilhongos  eu 
mudam  o  u  para  a.  Exemplo  :  Europeu, 
europea,  hebreu,  hebrca. 

90.  — Excepção  :  Judeo  (az  judia,  san- 
deo,  sandia,  meu,  minha,  teu,  tua,  seu, 
sua. 

98.  —  Aosacabados  em  u  longo accres- 
centa-se-lhe  um  a.  Ex.  peru,  perua,  nu, 
nua,  cru,  crua. 

99.  —  Os  acabados  em  consoante  são 
invariáveis. 

Especifiquemos  esta  regra. 

100.  —  Nota.  Esla  regra  foi  por  muito 
tempo  seguida  pelos  bons  escriptores  ; 
[lorém  nos  últimos  séculos  o  uso  tem 
admitlido  terminações  femininas  a  ura 
grande  numero  de  palavras  assim  acaba- 
das. Taes  são  os  seguintes 

101.  —  As  terminadas  em  es  longo,  ez, 
or,eum,  accrescenta-se-lhesa.  Exemplo: 
portuguez,  portugueza,  marqucz,  mar- 
queza,  camponez,  campt)neza,fallador,  fal- 
líidora,  um,  uma,  senhor,  senhora,  doctor, 
doctora.  Excepção.  Imperador  faz  impe- 
ratriz, embaixador  embaixatriz,  actor 
actriz,  motor  motriz,  prior  prioreza.  Os 
seguintes  são  invariáveis  :  melhor,  peor, 
inferior,  superior,  ulterior,  cifcrior, 
poster ior. 

2.^1  Excepção.  Cortcz,  montez,  são  in- 
variáveis. Commum  é  também  invariá- 
vel. 

102.  —  Os  acabados  de  qualquer  outro 
modo  são  invariáveis.  Ex.  inartgr,  sagaz, 
esmoler,  rolatil,  roxinol,  malsim,  galc~ 
pim,  gentil,  ruim,  veloz,  feroz. 

Exre|ição.  Za<ial  faz  zagaia,  hespa- 
nhol,  hespanhola,  juiz,  juiza,  bom,  boa, 

1()3.  — São  in\ariaveis  lambem  os  ad- 
ieeli\  os  numeraes  cardinaes. 

1.  —  Excepção.  Um,  dous,  fazem  xtma, 
duas,  cru  to  e  seus  multipItK  p^r  dez  até 
mil,  são  lambem  variáveis  ;  como  duzen- 


tem   duas  terminações  para  representar  tos,  duzentas,  trezentos,  trezentas,  etc. 
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105.  —  Os  substantivos  de  terminação  nos;  significando  os  indivíduos  que  to- 
invariavel  mostram  por  meio  do  artigo  ou  cam  estes  instrumentos  são  do  género 
por  outro  qualiiuer  palavra quese  liíejun-  commum. 

lao  género  (jue  represenlani.  Se  se.  quer ;  Gitanía 'roupa  significando  o  movei  as- 
por  exem[)lo  nomear  um  individuo  do  ge-  sim  denominado  é  teminino,  na  accepção 
nero  masculino,  junta-se-lhe  um  artigo  do  individuo  que  exerce  o  cargo  de  guar- 
masculino  ;  se  do  sexo  feminino  o  aríi-.daroupa  é  masculino, 
godo  género  feminino.  Exemplo.  O  in-^.  Lente  na  accepção  de  vidro  de  aug- 
Urjirete,  a  interprete,  o  capelista,  a  ca-^mentar  é  feminino.  Equivalendo  a  pro- 
peiisla,  o  xaLente,  a  valente,  o  artífice,' íessor  é  do  género  comamm. 
a  artifif.e,  o  jacali,  ajacalí,  os  jacaliii,\  Capital  signilicando  a  cidade  principal 
asjacalis,  o  purdal,  a  pardal,  a  c/í-a?(ia-,de  um  reino  é  feminino,  na  accepção  do 
nz,  o  ckamariz,  o   codorniz,   a  cudur-  fundos  monetários  ou  valores  ó  mascu- 


nizy   o  abcstra:,    a  abestru: 


lino. 


106.  Aos  substantivos  que  mostram  a      ^«'^  significando  dama  nas  cartas  do 
dilferença  do  sexo  unicamente   pelo   ar-|.|0??ar  e  femin.no,  exprnmndo  o  individuo 
ligo  chama-se  substantivos  do  í/c/t(!/'oco/íi-iaue  boleia  nas  carruagens  e  masculino.^ 
nium.  Os  que  a  apresentam  não  por  meio      ^''criita  na  accepção  collectiva  e  temi- 
do artigo  mas- com  o  auxilio  de  outra  pa- "I^O;  significando  isoladamen^^^^  fi!_ 
lavra  denoininam-se  epiceno-, 

107.  Os  nomes  dos  animaes  acabados 
<ím  a  são  e|)icenos  e  formam  a  dislincção 
do  género  pelo  accrescentamenlo  Jas  pa- 
lavras/euieíi  oyimacJia.  Exemplo:  Abor- 
buleta  macha,  a  borboleta  feine:i,  a  cobra 
viaclia,  a  cobra  feniea,  a  formiga  macha 
o,  formiga  fêmea,  a  aardinha  macha  a 
sardinha  fêmea,  a  cor\jina  macha,  a  cor- 
tina fêmea. 

108.  Os  nomes  dos  peixes  o  das  plan- 
tas que  tem  um  só  sexo,  qualquer  que 
seja  a  sua  terminação  são  epiceiios.  Mos- 
tram a  dirierença  dò  género  peloaccres- 
centamento  das  palavras  mocho  ou  fê- 
mea. Exemplo  :  o  bacalhdo  fêmea,  o  ba- 
calhdo  mocho,  o  atum  macho,  o  alam  fê- 
mea, o  robalo  macho,  o  robalo  fêmea,  a 
palmeira  macha,  a  palmeira  fêmea,  a  fi- 
gueira macha,  a  figaeira  fêmea. 

109  Os  seguintes  n'uma  accepção  per- 
tencem a  um  género  e  n'outra  a  outro. 

Cabeça  significando  a  parte  do  corpo 
assim  denominada  é  feminino  ;  na  accep 
ção  de  cliefe  i)erlenco  ao  género  com- 
mum. 


viduos  que  constituem  a  recruta  é  mas- 
culino. 

Scisma  significando  dissidência  na  uni- 
dade da  igreja  é  masculino.  Exprimindo 
a  a|>pre'.iensão  ou  o  j)rimeiro  estado  da 
loucura  é  feminino,  ele. 

lio  Aossubslantivos,  que  representam 
seres  que  contem  andtos  os  sexos,  ou  se- 
res inanimados,  conhece-se-lhes  o  gé- 
nero pela  terminação.  Exemplo:  o  azi- 
nheiro é  masculino,  a  azinheira  é  femi- 
nina, pereiro  é  masculino,  a  pereira  é  fe- 
minina, o  bolso  é  masculino,  a  bolsa  é  fc- 
niiniiia. 


ilEGRAS   PAUA    SE    RECOMIFXIíR  O  GÉNERO 
PELA    TEUMlNAi.ÃO. 

111  —  Os  substantivos  acabados  cm  a 
ou  ã  são  femininos.  Exemplo  :  Terra,  casa, 
maçã,  avelã. 

1.''  Excepção  :  Os  acabados  em  a  lon- 
go são  masculinos.  V.  gr.  chá,  alçará, 
maná.  Pd  é  fe:iiBnino. 

'^.'^  Excepção.  Os  derivados  directamen- 
te do  grego  são  masculinos:  progrnmma, 

dilema. 


cometa,    epigrama,   anagrama 

Kspia  significando  corda  c  íominino;  emblema,    sophisma,    siistliema,    mappa, 

na  accepção  de  vigia  ú  do  género  co'Ln-;siimplomn,     thema,    cosmorama,    diplo- 

Dium.  \nin,  problema,  etc.  Os  nomes  dasscien- 

Cornela,  trombeta,  ralecn,  flauta,  cíc.\c'\t\^  formam  excepção  a  e'^ta  regra  po!s 

na  accepção  de  instrumentos  são  fe:nini-'.segnera  a  rí'gi'a  geral  e  são   femininos. 


DAS  FS:  OLAS  DlNST^ÍvCÇÀO  PRIMARIA. 
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Ex.  A  malhematica,  a  theologia,  a  ftlor 
suj)hi<i,  etr.  | 

112  —  Os  em  e  sFio  masculinos.  Excpi- 
pU>  capote,  rinaijre,  cajfé,  bidé,  samjneÁ 

l,*'  Excc|>ç."io.  Os  acaliadns  cm  ode,  ride,' 
icç^  íe  são  IVmininos.  Exiíuiplo.  Piednde,] 
liberdade,  virtude,  laliLade,  tontice,  te-^ 
lliiífí,  eupec.ie,  serie,  prnfjc.nie,  —  os  se- 
guinlQs  vseííuom  artígra  geral.  Appendice, 
Ciiçíice,  Índice,  alaúde,  ataúde,  alinú.de, 
asaúde,  alcaiade. 

2.*'  Excepçíio.  Os  dcri\'ados  directn- 
munlc  do  grego  suo  femininos.  Culustro- 
phe^  enalbuje,  sifueítijciitC,  siinla-Tc,  tiiesCr 
crise,  diatribe,  dioceae.  —  Parentlict>esc~ 
guea  r<!gra  geral. 

3.^  Os  seguinius  .são  femininos.  Alface, 
asie,^  arte,  ace,  base,  carne,  chaminé, 
chace,  classe,  cohnrte,  corte,  c<iurr, 
doce,  estante,  face,  fé,  febre,  fnrne,  fonte, 
frente,  fronte,  fjalé,  çicnf/icre,  gen- 
te, f/landc,  Guiné,  has^le,,  indolc,  len- 
te, Ijbré,  ré,  relê,  sé,  sibc,  sede,  lide^ 
lite,  viaré,  mente,  mercê,  niorle^  nace, 
noi^,  u4e,  jmre^e,  rede,  semente,  ser- 
pe, sçgp,  parte,  pelle,  peste,  plebe,  pe- 
vide, pfiié,  ponte,  posse,  fraude,  ré,  se- 
de,, so,rLe,  tardç,  torre,  tosse,  trace,  vi- 
de, tronpe,  teste. 

\\''\  —  Observação.  lia  alguns  nomes 
ncaiiados  em  gc  que  oulros  (íscrcvein  com 
ge\n,  ([ue  s."io  íemininos.  Eseriplos  do  pri- 
meiro modo  dev(Mii-sc  considerar  como 
excepções  dos  nomes  acabados  em  e,  edo 
.«^egnndo  modo  seguení  a  regra  g(M-al  dos 
nomes  terminados  em  em,  que,  síio  leun- 
ninos.  I^age  on  Ingcni,  ferruge  o\x  fçrr  a- 
gcin,  tisage  ou  xisngeni,    ele. 

M4  —  Os.em.i  siiu masculinos.  Mara-- 
vedi,  vebli. 

Excepção.  Os  acabados  em  i  breve  sjo 
fcMuimius.  Lei,  grei,    mclropuli,  diesi. 

11.»  —  Os  (MU  n  sàu, masculinos.  Licro. 
pú,  nlaino,  roúivdo. 

E\f('p(-.io ;  encku,  mó,  teiró,  não,  í^ao 
feíii;:iifii><. 

11»;  —  Os  cm  u  são  masculinos.  Bajn, 

btlhii,    brcil. 

117  —  Os  c-n  /  s'ir>  masculinos.  C//>- 
(nl,  hininjol,  >,/^  ditfrl,  hnniuel.  pap>d, 
bi'iil,  fuzil,  abril,  lancol,  sul,  iul.suí, 
paul. 


ExccpIuarSG  :  cal,  capital  (signiííí*nnr 
do  a  cidade  principal  de  um  reino), que 
suo  femimnos. 

118  —  Os  em  ão  ou  am  são  masculinos. 
Pão,  trocào,    perdiw,  limão. 

J."  Exce[»ção.  São  femininos  es  acaba- 
dos cm  cão,  iião,  xào,  são,  ou  zào.  ¥.\. 
Oração,  possessão,  genuflexão,  lesão,  pai- 
xão,  prisão. 

ExcepUiam-sc  desla  oxcençH'io  caixão, 
coração,  brazào,  tiisão,  lição,  pescoçãu, 
aleijão,  que  são  masculinos. 

2.'''  Excepção.  Os  em  dão  quo,  signifi- 
cam -em  akslraclo  qualidade  do  espirito 
são  femininos.  Decassidão,  ingratidão, 
rectidão,  lentidão. 

11'J  —  Os  augmenlativos  em  ão  são 
masculinos  jião  obstante  acabarem  alguns 
cm  terminações  femininas.  Calção,  ga- 
lardão, et(;. 

Os  segui  n  les  substan  li  vos  são  fcm i  n  i  nos. 
Legião,  união,,  m^ão,  opinião,  questão, 
rebellião,  reyiuo,  religião. 

120  —  Os  acabados  em  em  são  femini- 
nos.   Ferrugem,  imagem,  ordem. 

Excepluam-se  os  seguinles  ouc  são 
masculinos.  Armazém,  Itarent,  bem,  des- 
dém, parabém,,  vintém,  palafrem,  assem, 
azcKcm,    tem. 

120 —  Os  cm  im,  om,  vm  são  mascu- 
linos. Jardim,  marfim,  Indeguim,  tom, 
sonj.   dom,  jejum,    bodum,  debrum. 

121  —  Os  em  r  são  masculinos.  Ar, 
vector,  exemplar,  luar,  aluguer,  talher, 
prazer,   calor,  vapor,  catur. 

Exceptua-se  colher,  (orrulhcr,  flor, 
dor,  cor,  <pu'- são;  fenuniuns. 

122,—  Os  cjn    .s   cuja   ultima  syllaba  ó' 
breve  são    femininos.  Audas,  a  Ir  Iraras, 
ferias,  grelhas,    aspes,    fezes,    ephemeri- 
des,    dierí^.sis,   sgnchcsis,    sgneresis,    sg- 
nopsis. 

12."1  —  Observação.  Convinha  quo  se 
goueralisasse  a  lei  de  acabar  em  c  todas 
as   |>alavra-i  dei  iv  atlas  tin  L;r"c;;(»   o.  ItTiiii- 

Inailas  cm  <s   mi  is,  e  fnniiar-llifs  o  j.l.ii- 
ral   cm    es    v.  (í.    Dicrr.sc  e  uo  plural  die- 

\resrs,  sgnnpso,   sgiinjisr^.    i>ois    i.i    s»^   úit 
amiliise,  aiialijses.   hífrmíhvsi-,  l-.iifxHlfs^s, 

:tlLese,  Ihcsfs,  siintnxc,  s'jnlaj.j>.,  partíiOie- 

i.Nf,  pnrenthfises.    clc. 

I     124  —  Os  em  ;;  ou  s  cuia  ulliiua  svl- 
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laba  é  longa  são  masculinos.   Cabai,  car-\     129.     Quando   a  acção  ou   a  qualidade 
ía2,  mez,  entremez,  paiz,   triz,   verniz,'quti    se    altribue    ao     sujt^ito     eslá   in- 
cluída na  significação  do  verbo,  este  cha- 


albernoz,  coz,  retro:,  arcabuz,  alcatruz, 
pez,  arroz,  mez,  capuz,  juz,  giz,  liz, 
alcaçuz. 

Exceptua-se  paz,  ilhoz,  filhoz,  eiroz, 
cruz,  matriz,  cicatriz,  raiz,  perdiz,  te- 
naz, rez,  torquez,  tez,  vez,  fez,  aboiz, 
sobrepeliz,  noz,  foz,  voz,  luz,  cruz,  cer- 
viz. È  os  em  ez  que  significam  qualidades 
al>straclas  como  dobrez,  sordidez,  estu- 
pidez,   ctc. 

125  Ha  nomes  que  cm  alguns  au- 
tores, são  de  um  género,  n'outros  são  de 
outro  :  Taes   são  : 


o  personagem 
o  visage 
o  gago 
o  torrente 
o  catastrophe 
o  esphinge 
o  falange 
o  tripode 
o  tribu 
o  grude 


a  personagem 
a  visage 
a  gago 
a  torrente 
a  catastrophe 
a  es|)liingo 
a  falange 
a  tripode 
a  tribu 
a  grude 


126.  Advertência.  Os  nomes  geogra- 
phicos  ou  astronómicos  estão  sujeitos 
ás  regras  anteriores  para  se  lhes  d(;ter- 
minar  o  género.  Assim  dizemos  a  Ma- 
deira, o  Faial,  a  lormosa  Lisboa,  o 
lindo  Porto,  o  rico  Brazil,  a  lorlifica- 
da  Elvas,  a  poética  Jerusalém,  a  ditosa 
Nápoles,  o  bom  Portugal,  a  poderosa 
França. 

127.  Exceptuam-se  os  nomes  dos  rios 
que  são  masculinos.  E.\.  o  Tejo,  o  Gua- 
diana,   o  l)i)iro,   o  Sena 

Í2H.  Se  os  nomes  geographicos  vem 
acompanhados  dos  seus  respectivos  subs- 
tantivos coiiimuns  reino,  prorincia,  ci- 
dade, rilla,  ele,  são  esles  então  que  de- 
terminam o  gíMiero  ao  artigo  ou  aos 
demais  adjectivos   que   se  lhes  juntam 

CAPITULO  III. 


129.     Verbo 
se   atlribue    ao 
uma  qualidade. 


DO  VERBO. 

é    a  palavra    com   que 
sujeito    uma   acção    ou 


ma-se  verbo  adjectivo.  Pedro  vive.  Vive 
é  verbo  adjectivo,  porque  não  só  ex- 
primo, que  alguma  coisa  se  attribue  ao 
sujeito,  mas  também  aquillo  que  se  al- 
tribue ;  pois  aquella  expressão  imporia 
quasi  o  mesmo  que  est'outra .  Pedro  i 
vivente  ou  está  vivo ;  sendo  vivente  ou 
o  adjectivo  vivo  a  qualidade  que  se  lho 
atlribue.  Quando  o  que  se  atlribue  ao 
sujeito  não  está  incluído  na  signiíicação 
do  verbo,  mas  sim  expresso  por  outra 
palavra,  então  o  verbo  denomina-so 
verbo  substantivo.  Deus  é  omnipotente. 
E'  diz-se  verbo  substantivo  ;  porcjue  o 
attributo  eslá  expresso  por  outra  pala- 
vra. 

DO  SUJEITO  E  DO  ATTIUBUTO. 

130.  A  pessoa  ou  coisa  a  que  o  verbo 
atlribue  a  acção  ou  a  qualidade  cha- 
ma-se  sujeito  da  oração,  e  aquillo  quo 
se  attribue  diz-so  attribulo  da  oração. 
A  alma  é  iinmortal.  A  alma  é  o  su- 
jeito, é  o  verbo,  immortal  o  attributo. 
Pedro  teme  a  Deus.  Pedro  é  o  sujeito, 
o  allributo  está  inchiido  no  verbo  ;  por- 
que teme  6  verbo  adjectivo,  pois  e(pii- 
vale  a  dizer-se  :  Pedro  é  temente  a  Duas. 
Temp.nte  ó  então  attributo,  e  é  o  verbo. 

131.  Conh(;ce-so  praticamente  o  su- 
jeito da  oração  fazendo  as  seguintes 
perguntas   ao    verbo. 

Quem   é  que  ?  —  que   é   que  ? 

No  exemplo  (tilado  a  alma  é  immortal. 
Quem  é  (]ue  é  innnortal  ?  A  alma,  logo 
a  alma  é  o  sujeito.  O  allributo  conlKíce-so 
pelas  perguntas  —  o  (pie?  o  que  é  ijue? 
ieitas  ao  suj(;ilo.  No  exemi)lo  já  citado 
se  |)ergunlarmos  o  ipie  é  ipiií  é  a  alma? 
a  resposta  será  :  E'  immortal ;  logo  im- 
mortal  6   o  allributo  da   oração. 

DO   COMPLEMENTO. 

132.  Chama-sc  complemento  a  pala- 
vra ou  palavras  com  quo  a(tabamos  o  sen- 
tido de  outra.  Amor  de  Deus.  De  Dews  6 
complemeiílo  da  palavra  amor. 

133.  A  íalla  de  lermos  cspeciacs  para 
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exprimirmos  todas  as  nossas  idéas  foi  o  que  mo  complemento,  chama-se  pronominnl. 
originou  o  uso  dos  complementos;  se  por  Ju /«o  ama-se.  Ama-se  é  verho  prono- 
exemplo,  não  houvesse  o  verbo  correr  dir  minai ;  porque  tem  por  complemento 
se-hia  andar  com  grande  veloc  dade  ;  e  as  directo  o  pronome  se  que  represen- 
palavras  com  grande  velocidade  seriam  ta  o  sujeito  como  complemento  directo, 
complemento  do  verbo   andar.  !     142.     Neutro  ou  intransilico  é  aquel- 

134.  Quando  o  complemento  se  junta  le  que  tem  alem  do  attributo  o  com- 
ao  verbo  para  designar  a  pessoa  ou  coisa  plcmento  directo  incluido  na  sua  pro- 
sobre  que  recae a  significação  delle,  toma  pria  significação.  Exemplo:  Júlia,  nas- 
0 nome  particular  de  complemento  (iirecío  ceu,  soffreu  e  morreu.  Nasceu,  soffreu, 
ou  indirecto.  ]e   morreu  são  verbos  neutros,  pois  quo 

135.  Complemento  directo  é  a  palavra,  não  tem  complemento  directo  expresso, 
ou  palavras,  sobre  que  recahe  immediata-  mas  incluido  na  sua  própria  significa- 
mente  a  significação  do  verbo.  Ex.  O  bom  ção.  " 

estudante  amn  os  livros.  I     143.     Impessoal    é   aquelle    que    tem 

136.  Complemento  indirecto  é  a  pala- na  sua  significação  incluido  o  sujeito, 
vra  ou  palavras  sobre  que  recae  de  um  e  não  tem  senão  as  terceiras  pessoas 
modo  mediato  a  significação  do  verbo  do  singular.  Exemplo :  Choveu  toda  a 
Christo  morreu  pelos  homens.  :noite.    Choteu    é    verbo  impessoal,  por- 

137.  Conhecc-se  praticamente  o  com- que  não  tem  sujeito  expresso  mas  sim 
plemento  directo  collocando  depois  do  ver- incluido  na  sua  própria  significação, 
bo  adjectivo  as  palavras  77te  ?  í/ucm?  Nol  144.  Chama-se  verbos  [)assivos  a 
exemplo  citado  o  òoííi  c^íut/aíiíe  ama  o.s /«■- certas  fra/es  verbaes,  que  exprimem 
vros,  ama  o  que  ?  —  os  livros,  logo  livros  uma  acção  recebida  pelo  sujeito.  Exein- 
é  complemento  directo  do  verbo  amar.      'pio:  Os   livros   são  amados    p>r   Júlio. 

138.  O  complemento  indirecto  conhe-  A  fraze  são  amados  chama-^^?  verbo 
ce-se  collocando  depois  do  verbo  adjecti- passivo.  Estou  amado  por  Jnlio.  Estou 
vo  as  seguintes  perguntas  —  de  quem?  por  amado  é  outra  forma  passiva.  Quei- 
quem?  etc,  ow  de  que?  com  que?  para  mou-se  o  palácio.  Queimou-se  é  outra 
que?  ou  com  qualquer  outra  proi)osiçãí).  fraze  passiva. 
No  exemplo  citado  Christo  morreu  pelos 
homens  —  Se  fizermos  a  pergunta  Christo 
morreu  por  quem  ?  —  íerá  a  resposta  : 
pelos    }u)mens  ;    logo  homens   6  comple- 


DAS   MODIFICAÇÕES   DOS    VERBOS. 


145.  As  modificações  dos  verbos  são 
mento  indirecto  do  verbo  morreu.  Nãoquatro,  a  saber:  modos,  tempos,  nu- 
zombes  dos  velhos.  Não  zombes  de  quem  ?  meros   e   pessoas. 


dos  velhos  ;  logo  dos  velhos  é  complemen- 
to indirecto  do  verbo  zombar. 

DO  VERBO  adject:vo. 

139.     Os  verbos  adjectivos  tomam  di- 


146.  Os  modos  são  as  formas  com 
que  o  verbo  indica  as  diversas  manei- 
ras  de   ro|)resoiitar   a    sua   sigiiilieação. 

147.  Os  modos  são  (|ualri):  indica- 
tico,  impernlico,  subjunctlco,  e  infinilo, 

148.  Indicativo  ex[iriine  (iiie  se  al- 
versos  nomes  segundo  o  modo,  porque  se  Iribue  affirmalivamenle  ao  sujeito  al- 
cmpregam  no  periodo.  Taes  são  :               jguma  coisa.  Exemplo.  Rotna  c  a  sédc  da 

141).     Activo  ou  transitivo  (juc  é  quan-  C7u-í.s/an(/a(/e. 
do  o  verbo  se  usa  com  um  complemento  di-      149.     Imperativo   exprime    o   mesmo, 
recto.  Exemplo.  Ji//íoama  ON /('rní.s.  Nes- que    o   modo    indicativo;  contendi»  íileui 
ta  oração  atna  é  verbo  activo  pois  que  tcm'(lisso    a   idéa    d(í    mando    ou    supidica. 
complemento  directo,  o  qual  é  o.s //eros.  \Sè  justo,  perdinii-mc,  senhor. 

141.     Quaíido   o  complemcnlo   directo'     150.     Suhjunctivo   exprime    que     at- 
é   um  pronome,  repetindo   o   sujeito  co-.tribuimos   alguma   coisa  ao   sujeito   po- 
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ENXYCLOPEDU 


|>ai 
1."  Conjugaí;âo 

ar 


2."Conjug. 


3."  Conjugv 


«r 


tr 


rúm   som   o  níTIrmnrmos,  o  cs1;í  scmpro  rãn   os  vcrlins  que   terminam   no  infinito 
siiliordinado    n    al^Miin    tempo    do    modo  iuipessoai    (;m   ar,    coirm :  Amar. 
indicalívoi  Exi^iui^U) :  peço-lo  qufí  estudes. \     A'    scíriíiida   os   que  lurniinam   cm  er, 

1;'»1.     Infinito   oxpiimo  o    mesmo  qiic  como :    Tniner. 
o   modo    sulijuiiclivo,    porém    <le    umaj     A' terceira  us<iuc  terminam  em  ir,  co- 
mamiira     mais    vaga    o    intUUerminada.  mo  parlij', 
Kxom|do  :  Amares   a  Deus  é   o  teu  pri- 
vteint    deter. 

152.  Os  tempos  são  as  difTorenlr^s 
formas  que  o  verbo  toma  para  itidi- 
fitr  as  épocas  em  que  tem  logar  a  sua 
sismificaçuo.  Exemplo :  Amo,  amei,  ama- 
rei. 

153.  Nnla.  No   momento  em  que  fal- 
íamos  temos  a    conviceíio  intima  de  que 
nl^Muna    acf'"io   se   passou   antes,    e   ipie 
oulra    se    elTectiiará    depois.    Solire    este  , 
jMincipm    e   qu(í    se     luiidá     toda    a    di-  Am.i; 
vis."io    dos  priírcipnes  tempos   dos  v(írl)os.'.\m,i 

l''>4.  Os  tempos  pritmipaessão  três:  ']"';"",**^ 
rresrjitb,  pretérito,  e  futuro.  Aalam 

1 '»."».  Presente  desi<ína  que  a  acçrio 
lí^m  jíigar  no  momento  em  que  se  falia. 
Anm,   temo,  parto. 

156.     Pretérito   designa   que   a  acrno 
teve    logar    i'um   momento  que  já  pas-'AMi,iste 
sou.  Amei,  parti,  temi  Amou. 

1.)/.  r  uluro  designa  que  acção  tcra  ^i,,,,,!,.^ 
lognr  n'nm  m(mi(!tito  que  ainda  não  .Amavam 
chegou.  Amurei,    temerei,  partirei.         | 

ITiH.     O   numero    no    verlio    é    a    ler 


IXDICATIVO. 

Tempos  absolutos. 
Presente, 


n 


Amei. 


Tomo. 

rnrlo. 

Tfmes. 

Parles. 

T.-m.!. 

Parle. 

T-mfinos. 

Partimos. 

Tf-meis 

Partis. 

Temem. 

Parlem. 

Pretérito. 

Temi. 

Parti 

Temeste. 

PariÍNte, 

Temeu. 

Partiu. 

Tememos. 

Partimos 

TemesU.'S. 

Partistes. 

Temiam. 

Partiam. 

|j,.j^,.  I     la)    Duas  rasòes   nos  levaram    a  não 


amas,  ama. 


miua(;;io    que   elle    toma     para    indicar, 

que  <»  sujeito  é  do  singular  nu  ,|n  pln- '■'^".Íuíí«T"  «"^  ^«rUos  com  os  respectivos 
lal.  Kxemplo:  CamCese  Gil  Vicente  .>rto  ("•••nomes  pessoaes.  l.«  Porque  a.s  pcs- 
jiiwins  dosrcnln  dcsesscis.  O  P.  Antonio'^'''^^  ""'^  verlios  nao  .são  (ks  pronomes 
Vii-ira  c  n  primeiro  orador  porimpiez.  ÍM"<>  •i''  '''"^  íí>'-'i"i  '»;»«  ^''»  n  ^^^^  termina- 
I.V.).  .4.S-  pi-ssoas  no  verl.o  são'  as  dif-  ''■'""'•  Oíi-t"'!'"»  dizemtts  am-o,  nm-as.  mn-a, 
ferctites  Icrminaeões  tpie  dle  toma  para  ""i  "'""■'>■.  o'u-ais,  am-am.  estas lermiii:!- 
iiidicar.  que  <»  sujeito  é  da  primeira  ou '''"''^  ^"■''■*'^l"""''''" '^"^  l*'*'*""'"'"^ ''"•  '"» 
<la  s(!gtiiida  ou    da  terceira  pessoa.  Amo,  '^'^^  ^"í^"-  ^''"''  f^^'''"-  ♦'  P"»'*  Innlo  (l.'siiece>- 

.sario    e  lal  accriísctMit.iiiKMilo.  !2."  l't>r(|no 

usal-os  nas  coiijuiía(;ões.    é  iicosliiinar  o 

ouvido  dos  e.sludanli's    ao  seu  In-qmmto 

eiiiprc::!»  o  que  é  contrario   ao  espirili»    o 

ftt.jole   <la    liiigna,    o    indu/.irá  do    ftitn- 

IGO.     Yn/or   passar   o  vrrbo  por  fndasro     a    «-rro,    pois     qno     é    um      def.iio 

as     iiin.liiis-.ti-õrs     (i,.     in(n!(.>;  .     t(Mtip«is.'(  oíilr.Trio  á  indolií  do  lingiia  (í  demasiado 

liuttuTi.-^.  e    pitssuas,  é    o   qae    se    clia-  ♦;f;p!i".'o    dos    pr..;:iur..'<.     K  dtíroai.N    a.^ 

Ui»   riiiijini-ir.  |(niijii::;ii;õi;s  assi.n  dií.*-'eiitliararaiia.->  ties- 

I''l.     'IMs   são   ns     ronjiiir.Trõos    q-jc  la»-  palavras  <-.<;iranlias    ao  vorho.    pre.s- 

so«'tMpr;:L';ttii  tta    iitii-:ja  poi lu-iic/a.  ,iH:n--;f>  iríííis  lacilmeulo    a  bcrem  cuire- 

lo:2.     rcriencom  ã  iiniiicir a  cunju^'a- guês  a  memoria 


D.V   CONJL-CAÇÃO   nos   VERBOS, 
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Amnroi. 

Aiinir;is. 

Atii.ir.í. 

AfiiHrfinos. 

AiiMreis. 

Aniarúo. 


Futuro. 

Temerpi. 

TeiiiprHS. 

'JVniPiá. 

Teiiipreinos. 

'IViiierPiá. 

Temerão. 


Partirei. 
PHilirMs. 
rnrlirií. 
Piírt  iremos. 
l*.i  ri  ireis. 
1'urtirào. 


Amnvn. 

AiiNtviís. 

Aiiiav,-). 

Aniav.itnos. 

Aiiiiivois. 

Amavuin. 


AnKira. 

Amaras. 

Am. ira. 

Am.irninos. 

Amarpi.s. 

Amaruai. 


TEMPOS   RELATIVOS. 

Presente  do  pretérito. 

{[mpcrfeilo.) 

Temia. 

Temias. 

Temia. 

Temiamos. 

Temifis. 

Temiam. 

Pretérito  do  pretérito. 

{Mais  que  perfeito.) 

Tempra. 

Temeraá. 

'JVm.-ra. 

Te  111  p  ramos. 

Teiiiereis. 

Te.Mieram. 

Futuro  do  pretzrito. 


Partia. 

]'arii;is. 

l'arlia. 

IVirtiaiilOS. 

Partieis. 

Purliaiii 


Par' ira. 

Partiras. 

Partira. 

]*ariiramos 

Partirpis. 

Parliram. 


.\mnsse 

Ani,i.s>-e8 

Aniasne 

Ani.issfmos 

AiiKisseis 

.\masseia 


.\mar 

.Amares 

.Amar 

Amarmos 

Amardes 

Aiuarêiu 


Amaria 

Amarias 

Amaria 

Amariinio3 

Amarieis 

Auianam 


Ama 
Amai 


Amn 

Ames 

Aiiift 

AniPinos 

AiiiPis 

Aiuf'::i 


[Condicionai]. 

temeria 

iPíiiprias 

temeria 

tpnipriamos 

teiiip,ripis 

temeriam 

IMPERATIVO 

Futuro. 

teme 
temei 

SUBJUNTIVO. 

Presente. 

tp.ma 

temas 

Ipiiia 

temamos 

temais 


partiria 

partirias 

jyartii  ia 

parliriíinos 

]>ariiripis 

partiriam 


parte 
parti 


parta 

jiarlas 

par'a 

jiariamos 

jiarlais 

p.il  !:■.;!( 


Amar 


.Amar 

.Aiiiires 

Amar 

Amarmos 

Amardes 

Amarem 


.\.mando 


Aniado 
Amada 


Freterito. 

temesse 

temps-;es 

temesse 

temessem  *s 

temi'sseis 

tejiiessem 

fu'uro. 

temer 

temeres 

teitipr 

teiiiprmos 

tPiiierdes 

temerem 

I.NFINITO. 


pariissA 

partisses 

])arlisse 

jtartissPDios 

parlisseis 

partissem 


partir 

partires 

])arlir 

])ariirmns 

Í)ar.irilc3 

purtireiu 


Ififinilo^impcssoal. 

temer  partir 

Infmito-pcssoaL 


temer 

temeres 

temer 

temermos 

temenips 

temerem 

Gerúndio. 


partir 

jiartires 

j»artir 

]).ii;!rmn: 

jiarlinles 

partirem 


temendo  partindo 

Participio  passadj. 


temitlo 
temida 


partido 
partida 


DOS  TEMPOS  COMPOSTOS. 

104.'  Chama-so  tempos  composlo.«5  a 
certas  frase i  verbacs  lorinaiJas  por  dois 
ou   mais  vorhns. 

llij.  Cs  verbos  que  mais  vulo^armen- 
Ic  se  empregam  na  rormar.-io  (Tesiivs  li-m- 
pos  sjo  ter,  hnrcr  e  ser.  Por  esla  ra/.;'iO 
c()siumaui-!>u  (Jeuominar  verbos  aiutlid' 
rcs. 

100.  Ailverlencia.  Esles  veriíos  como 
sjo  irre2:ulares,  isto  é,  coiiio  se  nlTas- 
Iam  (las  conjii^íaeões  regulares  iiue  ncn- 
hainos  lie  csluijar,  os  cuiijii;,'aromi»s  aii- 
l(!.s  lie  dar  o  paradigaia  oa  labella  dos 
tempos  compostos. 
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Conjugação    dos  verbos  auxiliares   ter 
haver  c  •  fr. 


Tonlio 
Tens 

Tem 
Temos. 
Tendes. 
Tèem. 


Tive 

Tivestes 

Teve 

Tivemos 

Tivesles 

Tiveram 


Terei 
Terás 
Terá 

Terfinos 

Tereis 

Terão 


INDICATIVO. 

Tempos  absolutos. 

Presente, 

liei 

sou 

lias 

és 

iin 

é. 

havemos 

somos 

liíueis 

sois  ■ 

hão 

SÃO 

PRETElilTOt 


iiouve 

Fui 

liouvestes 

Fostes 

huuve 

Foi 

liuuveinos 

FoiiiJS 

lioiivfsles 

Fosies 

houveram 

Foram 

FITURO. 

haverei 

serei 

haverás 

serás 

lia  verá 

será 

haveremos 

seremos 

liavereiS 

sereis 

liaverào 

serão 

Tinha 

Tinhas 

Tinha 

Tinlianios 

Tiiiiíeis 

Tinliam 


TEMPOS   RrLATlVOS. 


Presente  do  pretérito. 

(Imivrf-iito.) 

havia  era 

liavias  eras 

lia  via  era 

liaviamos  éramos 

iiavieis  éreis 

haviam  eram 


■pRETEniTO  DO  PRETÉRITO. 


^mais  que  perf.  ito). 


Tivera 

Imnvera 

fora 

Tiveras 

liouveras 

foras 

Tivera 

houvera 

fora 

Tivéramos 

houvéramos 

fôramos 

Tivéreis 

houvéreis 

fôreis 

Tiveram 

houveram 

'oram 

FUTURO  CO  PRETÉRITO. 

(Condicional]. 

Teria 

haveria 

seria 

Terias 

haveriiis 

sei  ias 

Teria 

haveria 

seria 

Feriamos 

haveriamcs 

serinn.Oi 

lerieis 

haveríeis 

serieis 

leriam 

haveriam 
IMPERATIVO 

Futuro. 

seriam 

Tem 

TenJe 

ha 
havei 

sô 
sede 

SUBJUNTIVO. 


Vresente. 

renha 

haja 

seja 

feniias 

hajas 

sejas 

leiília 

haja 

seja 

reiíhamos 

hajamos 

sejamos 

1'enhaes           , 

hajaes 

seja  es 

renham 

hajam 
PRETEIUTO. 

sejam 

a 

Tivesçe 

houvesse 

fosse 

Tivesses 

liouvesses 

fosses 

Tivesse 

houvesse 

fosse 

'Tivéssemos 

hoiive<'^emos 

fdsscmos 

Tivésseis 

houvésseis 

fos^f  is 

Tivessem 

houvessem 
FUTURO. 

fossem 

Tiver 

houver 

for 

Tiveres 

houveres 

fures 

Tiver 

houver 

for 

Tivermos 

houvermos 

formos 

1  ivnles 

liou  verdes 

fui  d  es 

Tiverem 

houverem 
INFINITO. 

forem 

Infm  i  to  -  impessoa  l 


Ter 


Ter 

Teres 
Ter 

Termos 
'Terdes 
Terem 


haver 

?er 

Infinilo-pessoo 

7. 

haver 

ser 

haveres 

serrs 

haver 

ser 

lia  vermos 

sermos 

haverdes 

serdes 

haverem 

strem 

DAS  S3C0LAS   nnNSfBUCÇAO  PRIM.VKIA. 


Gerúndio. 

Tendo  liiiviiiulo  sondo 

Pari  ic  ip  /'(/-j.ds  >a  do . 

Tido  híivi.io  si. lo 

Tida  iiiivida 

CoDJugação  comiílola  do  verbo  amar 
com  iodes  seus  Icnipos  simples  e  com- 
postos. 

IM)!CATIVO. 

Tempos   absolutos. 
Presenle. 

Amo 

Aiipis 

Aiiia 

Aiiidmo3 

Amais 

A:iiaiu 


1.*  pr:'terito  conii»osto 
do  pvfsciiie. 

Tt!nho  amado 
Teus  aiiifuio 

TíVil  ?i  l,:d0 

Temos  aiiKido 
Tf-wlc.-.  amado 
Téeui  iiiiiudo 

2.*  piPliíriío  cnnip»sto 
fio  preseule. 

Ilf-i  miado 
]li»  amado 
lia   amndo 
liuVfijios  amado 
HiiVfi.»;  amado 
il.Vj  uinado 


1.'  Futuro  rnwpoilo 
do  [Teseule. 

tenho  de  amar 
tens  (ii;  amar 
fom  dl»  ;:in;:r 
lemns  de  aiiiar 
tí-ndes  (ie  atiiar 
lêem  de  amar 

2."  Fuiuro  composto 
do  [)resciiU!. 

hoi>'o  aiiar 
liiis  de  iiinnr 
tiai!'í  aaiar 
li;ivem()-;  de  ar.mr 
{laveis  il)'  amar 
liâo  áv,  iiiiiur 


i. 


pretfírilo  composto 
do  pretérito. 

Tíyh  amado 
Tiveu.!  uniido 

Tivrmos  a  u.ii!o 
Ti»e.-íU!í.  aiiiailo 
Tiver-am  .imado 

5.*  jvrflon....  lonii. 
do  pretérito. 
IIi»ivi;  .111. a. lo 
Iioii«>»le  a'.iado 
H  -.uve  ftíji.itlo 
IicuT«no*  »!iiftdo 


pret:í:!uto. 

A:iifi 

Amasio 

Anou 

Ai:iámo3 

Amastes 

Amaram 

!.•  Futuro  composto 
do  pretérito. 

tive  de  amar 
iv.-sle  de  amar 
t.*vt;  d.>  3:!iar 
livemoH  lie  nmar 
tircsles  de  amar 
'ivf.iTm  4(e  «mar 


Z:0 


*!.*  i  uturo  eoinposlo 
tio  pmlerito. 
Iioi;Yf«  dn  amar 
iHiiivekti.-  de  amar 
)i(«iiTí'  de  air.nr 
h^mr^iiio*  de  «mar 


Hoiiveí^te.s  amado 
Houveram  amado 


hoiive.<;tP.s  de  aiii-r 
liouveiaiu  de  amar. 


FUTURO. 

Amarti 

Amarás 

Amará 

Aiii.'J°emo3 

Amarf  is 

Amurúo 

i.*  pretérito  composto      1.'  Futnro  composta 
do  Fuiuro.  do  Fuiuro. 


Terei  amado 
Terás  amado 
Terá  amado 
Terí-mos  amado 
Terf  is  amado 
Terão  auia<{o 


terei  de  nmnr 
terás  d»  ninar 
terá  de  amar 
teremos  de  amar 
tereis  de  nmar 
ter.ío  de  cmar 


2."  pretérito  composto    2."  Preterilu  comporto 
do  Futuro.  do  Futuro. 


Haverei  amado 
Haverás  amatlo 
iTaverá  am  do 
Haveremos  ama-.ío 
Havereis  am.do 
Haverão  amado 


liaverci  de  auiar 
haverás  di'  amar 
liaví'-á  >.'•■  a.T!.'.r 
havfriMiios  di-  amar 
haveríeis  di»  amar 
haverão  ih»  amar 


TEMPOS  RELATIVO.-^. 

Preseuitr  do  preteri' g. 

Amava 

.Amav.is 

Amava 

A;iiav.ii;ios 

Amiivci> 

Amavam 


1."  pretérito  compc  sto  1.°  Futuro  composto   do- 
do  presente  do  pretérito,  presente  do  pretérito.^ 


Tinlia  aniailo 
Tinlias  amado 
Tinha  ama-io 
Tínhamos  ani.^do 
'{'liitifis  amr.do 
Tiiiliam  amado 


linha  de  amar 
tinhps  de  amar 
tinlia  de  aii  ar 
tinhr.mos  de  aniar 
tinlieis  de  ítmor 
tinliam  de  amar 


2."  prt-tantii  compoçto  do  2."  Futuro  eo:i.;:o!^to  «lo* 
presente  do  pretérito,     presente  do  pr.'írrit3. 


Havia  amado 
Havias  a.uado 
Havia  amado 
Ha\ Íamos  amad» 
Havifi.4  nmodo 
Hariau  amado 


havia  de  amar 
havias  (\o  aiií.ir 
havia  de  amar 
havianuis  ile  am. 
havicií  ilr  .trnar 
hariam  de  am.ir 


50 


aKCYCLOPEDIA 


Pretérito  do  preterilo. 

Amnra 

Aiii;ir;is 

Aiiiiirn 

Amaramos 

Amareis 

Aiiurffni 


l*  Pret.  Co)vp.  do  Frei. 
do  Pretérito. 

Tivera  anioiln 
Tiveras  arnailo 
IKrera-  amaiio 
'Fivei-amos  ninado 
'l>\wreiS' amado  ^ 
TfaTiram  aiiiado 

^^'^^Pret.  Cojnp.  do 
Pret,  do  Pret. 

líoiivei-a  a;í!a!lo 
líauvi-ras  aiuado 
Hr3UV(»rt  aiiiailo 
íííçi!veraTii05  amado 
Kauvrftds  aniailo 
JTfiuvcram  amado 


H.°  Fut.  Comp.  do 
Pi  et.  do  Pret. 

tivera  de  amar 
tiveras  de  amar 
tívpra  dfí  amar 
tivéramos  de  amar 
tivéreis  de  amar 
tiveram  de  atiiàr 

2."  Fhí    Conrp.  do 
Pret. 'do  Pret. 

lionvera  dr  amar 
houveras  de  amar 
houvera  de,  amar 
houvéramos  de  amar 
liouvereis  de  amar 
houveram  de-ámar 


■Futuro  do  \^reterilo. 

■Amaria 

Amarias 

Amaria 

A  ma  ri  amos 

Amarieis 

Amarinin 


1."  Pret.  Comp.  do 
Fut.  do  Pret. 

Teria  amado 
T&rsas  arnailo 
Terirt-atuailo 
Teriamo*  aniado 
IVrieis  arn;i;!o 
Tôriaiu  amado 

2.''  Pret.  Comp.  do 
Fitt.  do  Pret. 

Haveria  amado 
Havenas-cmifido 
Huveria  amado 
iTas-eriamos  aiiiado 
HiTvenoia  amaiio 
Haveriam  amado 


1."  Fut.  Comp.  do 
Fut.  do  Pret. 

teria  de  amar 
terias  de  amar 
Hèria  de  amar 
teríamos  de  amar 
teríeis  (ie  amar 
teriam  de  ainar 

2."  Fm.  Comp.  do 
Fat.  do  Pret. 


haveria  de  amar 
haverias  de  amar 
haveria  de  amar 
haveríamos  de  amar 
haveríeis  de  amnr 
haveriam  de  amar 


IMPERATIVO. 


Futuro. 


Ama 
Amai 


SUBJUNCTIVO 

Presente. 

Ame 

Ame» 

Ame 

u4meme3 

'Am^is 

i.^  Pret.  Cor.ip.  do  Prés.     1.'^  Fut.  Comp.  doPrcs. 


Tenha  amado 
Tfulias  amado 
Tciiiia  aiiiiiuo 
Tenhamos  amado 
Tenhais  amado 
Te n liam  amado 


tenha  de  amar 
tenlias  de  amar 
lenha  <ie  amar 
t<n liamos  de  amar 
tenhais  de  amar. 
teriiiam  de  amar 


2.°  Pret.  comp.  do  prés.   2 Z'  fut.  comp.  do  prés. 


lífija  amado 
iíajas  amado 
ílujn  a  ma  li  o 
ííajnnios  amado 
najais  amado 
Hajam  amada 


haja  de  amar 
hajas  de  oiiiar 
haja  de  amar 
h.ijamos   amar 
hajais  de  araar 
li,  jam  de  amar 


Preterilo 

Amrsse 

Amasses 

Amasse 

Amassemoe 

Amasseis 

Amassem 

l.^  Pret.  comp.  do  pret.    i.°  fat.  comp.  do  pret. 


Tivesse  amado 

Tivftfses  aniado 
Tivesse  amado 
Tiveesemos  amado 
Tivessuis  amado 
Tivessem  amado 


tivesse  de  nmar 
tivesses  de  amar 
tivesse  de  amar 
tivéssemos  de  amar 
tivésseis  de  amar 
tivessem  de  amar 


S."  Pret.  comp.  do  pret.  2°  Fut.  comp.  do  pret. 


TIouvesse  amado 
líoiivesses  amado 
Houvesse  amado 
Houvéssemos  amado 
Mouves';eis  amado 
Houvessem  amado 


houvesse  de  nmar 
houvesses  de  amar 
houvesse  de  amar 
houví  sse    os  de  amar 
houvésseis  de  amar 
houvessem  de  araar 


Futuro. 

Amar 

Amares 

Atiiar 

Amarmos 

Amardes 

Amarem 
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i*  Pret.  eomp.  do  fut.      i  .*  Fat.  comp.  do  fut. 


Tiver  amado 
Tiveres  niiiniio 
Tiv(;r  amado 
Tivermos  amado 
Tivenios  amado 
Tiverem  amado 


tiver  de  amar 
tiveres  de  amar 
tiver  de  amar 
tivermos  (ie  amar 
tiverdes  de  amar 
tiverem  de  amar 


2.°  Pret.  comp.  do  fut.     2."  Fiit.  comp.  do  fut. 


Haver  amado 
Haveres  amado 
Haver  amado 
Havermos  amado 
Havenles  asiiado 
Haverem  amado 


haver  de  amar. 
liareres  de  amar. 
haver  de  amar. 
havermos  de  amar 
iiaverdes  de  amar 
h;r.erem  de  amar 


INFINITO. 

Infinilo-impessoal. 

Amar. 

i.^  Pret.  comp.  do  infi-     U°  Fut.  comp.  do  inft' 
uito-impes.  nito-impes. 


l.°  Pret.  cnrfwp.  do  ge- 
rúndio. 

Tendo  aiiiado 

2. "Pret.  comp.  do  ge- 
rúndio. 


1.°  Fut.  eomp.  4o  ge- 
rúndio. 

tendo  de  amar 

2.°  Fut  comp.  ãs  f4- 
rundio. 


Ter  amado 


ter  de  amar 


Z."  P«et.  comp.  do  infi-     "2.°  Fut.  comp.  do  infi- 
nito-impcs.  nito-impes. 


Haver  amado 


haTer  de  amar 


Infinito-pessoal. 

Amar 

Amares 

Amar 

Amarmos 

Amardes 

Amarem 


l."*Prpí.  comp.  do  iufi- 
nito-pcssoal. 

Ter  amado 
Teres  ain.ulo 
'ler  aiiifido 
Termos  amado 
Terdes  amado 
Ten-ii»  amado 

?  "  Pref.  comp.  do  in^- 
nito-inipes. 

Haver  amado 
Haveres  am;ido 
Haver  aiiiiido 
Havermiis  iimado 
Haverdes  amado 
Haverem  amado 


\.°  Fut.  comp.  d')  infi- 
niio-impes. 

(er  de  amar 
teres  de  amar 
t'rr  de  amar 
termos  de  amar 
lerdes  lie  amar 
terem  de  amar 

2.°F»f.  comp.  doinfi- 
nito-impet. 

liaver  de  amar 
haveres  de  amar 
liaver  de  amar 
havermos  de  amar 
Iiaverdes  de  amar 
iiaverem  de  amar 


Gerúndio. 
Amando 


Havendo  amado  havendo  de^aniM" 

Participio  presente.. 

Amante 

Participio  passado. 

Amado 
Amada 

167.  Deste  modo  -o  conjugam  o.s  tem- 
pos compostos  dos  verbos  da  seganda 
e  terceira  conjugação. 

Da  formação  do  tempo  dos^  oer6«í- 

168.  Os  tempos  simples  decompõe-se 
em   duas  parles   radical  e  terminação. 

Í69.  Rndiíal  é  a  parto  invariável  d.-. 
verbo;  terminacãx)  a  (iarte  Tanavfl. 
E.xemplo.-  em  amara  primeira  parle  ou;  (' 
o  radica],  (ir  é  a  terminarão  :  era  Ttniet 
Partii\  as  partes  radicaes  são  tem  <• 
part,    as   terminaoõos  er  e  ir. 

Vli).  0.9  tempos  simples  são  primiti- 
vos OH  dcrixados^.  riiamam-se  }>-riniiti~ 
toS'  os  quo  servem  parn  deites  (Hi'rnv 
.«le  formarem;  e  derivados  of  que  del- 
les   se   formam. 

171.  —  Os  tempos  primitivos  são  Irrs, 
presente  nf>íiolu'u,  pretérito  absoluto,  ( 
infinito-  impessoil. 

172.  —  Do  prcf^mte  absnl» to (orn^a-sfi 

1  '^ — O  p-rscntc  do  :'ii(>jnnti':o,  mu- 
dando a  terminação  da  pimcira  pcss.-a 
do  sinjíular  na  1.*  conjuixnção  par»  r, 
'S,  e,  emos,  eis,  tn  ;  e  na  2."  e  3.»  paia 
a,  as,  a,  amos,  ais,  am.  Exemplo; 


Am-o 


2."     O    imvei':tir^    suppriaiindo  « 
final  da»  «eícunda;»  pessoas. 


e. 

[•- 

es. 

as.- 

e. 

Tem-o  a. 

Oínof. 

Tarl-o  nmo?L 

eis. 

ai.<>. 

em. 

ara. 

5.9 


ení..Y(:lo?e.)ía 


Amas,    ama. 
Amais,  amai. 


Temo.'',    leniv. 
Toiíicis,  temei. 


Parlf^s,  parte. 
Pnrti.s,    parti. 

173.  —  Do  pretérito  absoluto (ormã-^t  : 
\.^  —  O  }>Tflerito  úo  pretérito,  mudan- 
do a  terminação  mm  da  tarccira  pessoa 
di)  plural  paia  ra,  tas,  ra,  ramos,  reis, 
raiH . 

ira. 

Iras. 

ira. 

ramos. 

Ireis. 

Iram. 


Ama-ram 

Teiue-ram 

l'arli-ram 


2."  '-  Pretérito  do  subjuniito  mudan- 
dç  a  íominncvão  ram  da  terceira  pessoa 
plural   para   ss?,,    ste^,    sse,  sseino$,  sueis, 

sscm. 


Ama-ram 

Teme-ram 

í'arii-ram 


sse. 

sses. 

ss«. 

'ssemos. 

ssuis. 

ssem. 


3.*^  —  n  futuro  do  subjxinlico  mudan- 
do a  terminação  ram  da  terceira  pessoa 
do  plural  para  r,  r.s,  ;•,  rmos,  rdes,  tem. 


Ama-ram 
"Teme-ram 
Parli-raixi 


Ires. 

rnios. 
irdes. 
rt'm. 


'174.  —  Do  r»/tn:£'j-i'mpcssoaí  forrna-so  : 
1."  —  O  presenlí^  dn  preteri  to  mudando 
<\-lerminaçrii)  ar  na  1.'^  conjugação  para 
ar.a,.avai<,  ara,  aivifuo".  acrin,  aoam;  na 
2."  V  2.^  foujugnção  para  ia,  ias,  ia,  ia- 
mo:<,    ieif',  iam. 


S.'*  —  O  futuro  absoluto  accrescen- 
tando  á  terminação  do  infinitoimpessont 
as  terminações  ei,  á<,  d,  rmos,  eia,  ão. 


An;  ar 

ias. 

Temor 

■a. 
111!  nos 

Partir 

iei... 
ào. 

3." —  ()  futura  do  pretérito  Tccrcsce.i- 
lando-llio  a  terminoção  ia,  ias,  ta,  Ía- 
mos, icis,  iam. 


Amar 

ia. 
ias. 

Temor 

ia. 
Íamos 

Partir 

Íeis. 
iam. 

4.^  —  O  infi.nito-pcssoal  nccroscenlan- 
do  á  segnn.ia  pessoa  do  sinfíular  es; 
e  ás  do  plural  laoa,  des,  cm  ;  a  segunda 
e  terceira  do  singular  são  idênticas. 

Amar  es. 


Temer 
Partir 


mos. 

des. 
em. 


5.**  —  O   gerúndio    mudando    o  r  final 
para  ndo. 

Ama-r 


Temo-r 

Parti -r 


ndo 


Am- cr 


ava. 

iaras. 

ara. 

javr.nT:-'S. 

arais. 

lavam. 


Tom-sr 


P.-.^ 


iia. 

jias. 

jia. 

iiamos. 

ii-i^. 

•iam. 


G.^  —  O  participio  passad  •  nludando  a 
terminação  na  primeira  conjugaçãa  para 
ado  ;  na  segunda  e  tvrceira  para  ido. 

j75 — Os  tempo-^  primitivos,  presenlo 
alisídnto  e  pretcriln  pod;';!i-se  era  ulti- 
iTia  analyso  considerar  l';ir.".ia«os  do  in- 
finito pessoal,  e  este.  de  um  substantivo 

Dos  verbos  irregulares. 

KG.  -  Charna-so  verbo  irregular  áquel- 
!i-  >in?.  oní    a!í';um    le:np)    ou    possoa   se 
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aíTasta    da    conjugação    rnguínr    a    que 

177.  —Advertência.  —  Como  o  g  trm 
dois  valores  segando  vnm  antes  doa,  o.  u 
ou  do  e,  i,  é  necessarifi  pnra  que  r.  parte 
radiciil  não  altere  o  sr,n  som,  que  S8 
guardem  as  scgnintos  refiras  : 

178.  —  Nos  verbos  quo  ncsbam  om  gar 
qnnndo  ao  g  se  deva  seguir  e.  cnHoca- 
se  de  permeio  a  leira  u.  Y.  gr.  jíu/iyar 
faz  julguei    e  não  julgei,   ele. 

179. — Os  acabados  em  gíiir  perdem 
o  t<  quando  a  esle  se  devesse  seguir  o 
ou  a  ;  V.  gr.  distinguir  faz  distingo,  dis- 
tinga,  ele. 

180.  —  Os  cm  ger  c  gir  raudam  o  g 
cm  j  quando  ao  g  se  deve  seguir  a  ou 
í).  V.  gr.  elrgrr  far.  tltjn  e  nno  eicgo  :  cor- 
rigir ínz  corrijo   e   n.-io  corrign. 

181.  — A  princi{)a]  irregularidade  dos 
verlios  da  Jingua  portugueza  consiste  na 
variedade  com  que  se  conjuga  a  pri- 
meira pessoa  do  smgular  do  presente 
absoluto.  Nas  seguintes  rpgras  so  apon- 
ta »>m  que   con.sisle  e^ta   irregulariíkde. 

182.«>--Os  acabados  em  rar  tomam  a 
letra  i  depois  do  e  na  primeira  pessoa 
do  presente  a])SoluIo,  e  (mii  todas  do 
singular  do  presente  do  subjrinliro.  V.  gr. 
Pentear,  penteio,  e  no  subjunliro  pen- 
teie, penteies,  pentrie. 

18^.  —  Os  verbos  da  terceira  eonjuga- 
gação  que  tem  e  na  syllaba  quo  [ire- 
ccfie  a  da  tcrminaçíio  mudam -o  para 
t  nn  primeira  pesvoa  do  presente  abso- 
hito,  e  por  crmscquencia  em  todos  do 
presente  do  sulijunlivo.  Vgr.  seguir  faz 
sigo,  e  no  subjuntivo  siga,  sjV/as,  siga, 
sigamos,  sigais,   figa',n. 

184,  —  Exceplua-se  medir  e  pedir  que 
faz  Bo  presente  absoluto  meço,  medes, 
mede,  etc.  peço,  pedes,  pede,  ctc.  e  no 
presente  do  subji'.nlivo  m?ra,  vxei^a^, 
rnrcn,  mrçamos,  meçais,  inrairn,  p^ra, 
peças,  peçf,   peçamos,  peçais,  prçarn. 

18õ.  — Os  verbos  da  tercí^ira  conju- 
gação quo  tem  o  na  syllnba  nne  prece- 
de a  da  leru^iinaeio  mudam-o  pnra  n  na 
primeira  perdoa  do  presente  absoluto  e 
em  lodns  do  pressnte  do  vubju-.Uivo.  Ei. 
Di^rmir  dnrvv).  o  no  «'.iljjuntiTO  drirnrr 
ãurma';  ('v.nr.d,  ele. 


186.  —  Nota.  Os  verbos  fogir,  eospir, 
sobir,  snmir,  cifsír.-ír,  constroir,  cnn~ 
somir,  engolir,  sacod  r,  e  que  se  escre- 
vem lambem  com  n  desta  sorle  fugir,  eujs- 
pir,  subir,  sumir,  destruir,  construir^ 
consumir,  engulir,  sacudir,  pertencem 
á  regra  antecedente.  Porém  escrevea- 
do-os  com  u  mudam-no  para  o  na  se- 
gunda e  terceira  pessfja  do  presente  ab- 
soluto do  singular  e  [durai,  f  por  con- 
sequonei.^  também  no-  im[)erniivo  ([ue  se 
forma  destss  pessoas.  Vgr.  engulir  faz 
na  primeira  -pessoa  engulo  e  presente  d(* 
subjuntivo  engula  engulam  engula  etc. 
Se  se  escreve  com  u  faz  engulo  engolêi 
engole,  engulimos  engulis  engolem,  «  no 
imperativo  aigole  cnguli.  É  o  mesmo 
se  dir,  dos  outros  verbos,  sobir,  eospir,  ele. 

187.  — Os  verbos  pí-j-íic)',  trazer,  sair^ 
rahr,  fii/.em  na  primeira  prssoa  do  pre- 
sente absoluto  perco,  t>ago,  saio,  fa- 
IJy^,  e  conservam  esta  irregu.laridade  no 
presente  do  subjuntivo  seu  derivado 
perca,  percas,  perca,  percamns,  percais, 
percam;  traga,  tragas,  traga,  traganws, 
tragais,  tragam,  saia,  saias,  saia,  saia- 
mos, saiais,  saiam,  valha,  t;a//ias,  ralha^ 
ralhamos,  raUiais,  valham. 

188.  —  Nota.  Os  verbos  acabados  em 
azer,  'uzir,  boje  escrevem -se  sem  e  final 
na  terceira  pessoa  do  singrJardo  presente, 
absoluto.  Vgr.  faz^er,  fax,  jazer,  jaz,  luzir, 
luz,   etc. 


TAKET.r.V    nos   VERBOS    IRREGULARES. 


D.AR 


ESTAR 


C\V.?}\ 


Presente  absoluto:  Dou,  dds 
dd,    damos,  dais,  dão. 

Pretérito  absoluto  :  Dei,  rf/s- 
1e,  deu,  dénxos.  destes,  de- 
771  m . 

Prés.  absol.  Estou,  fxtds, 
está,  estamos,  estais,  «- 
tão. 

Prel.  abs.  :  Estire,  estives- 
te, esteve,  rstivmws,  e^- 
tix'estes,  e-tireram. 

Prés.  do  sr.iij.  Eslrja,  fst«^ 
jns,  estrja,  calejamos,  es- 
tejais,   esilejrim. 

Prel.   alsjl.   Caibo,    cabe^^ 


Si 


ENCICLOPÉDIA 


CRER 
DIZER 


PODER 


POER  OU  POR 


QUERER 


«ÁBER 


TRAZER 


VER 


aR 


cabe,    cabemof;,  cabeis,  ca- 
bem. 

Prés.  absol.  Coube,  coubes- 
te, coube,  conbenws,  cou- 
bestes,   cdiibernm. 

Pret.  absal.  creio,  crês,  crê, 
cremos,   credes,  crêem. 

Prós.  absoL  Digo,  di::es, 
diz,  dizemos,  dizeis,  di- 
zem. 

Prés.  absol.  Disse,  disses- 
te, disse,  dissemos,  dis- 
sestes,   disseram. 

Prés.  absol.  Posso,  podes, 
púdc,  podemos,  psdeis,  po- 
dem. 

Pret,  absol.  Pude,  pudes- 
te, poude,  podéjnos,  podes- 
tes,  jwderam. 

Prés.  absol.  Ponho,  p(~)es, 
põe,  pomos,  pondes,  põem. 

Pret.  absol.  Puz,  pozeste, 
poz,  puzemos,  puzc$tes,pu- 
ieram. 

Prés.  do  pretérito.  Punha, 
punhas,  punha>,  púnha- 
mos, punJieis,  punJuun. 

Part.   passado  posto. 

Prés.  absol.  Quiz,  quizes- 
te,  (juiz,  quiiemos,  qui- 
sestes,   quize-ram. 

Prcs.  absol.  Sei,  sabes,  sa- 
be, sabemos,  sabeis,  sa- 
bem. 

Prot.  absol.  Soube,  soubes- 
te, soube,  soubemos,  sou- 
bestes,   souberam. 

Prés.  do  siibj.  Saiba,  sai- 
ba'',  saiba,  saibamos,  sai- 
bais ,  saibam. 

Prés.  absol.  Trago,  tra- 
zes, trás,  trazemos,  tra- 
zeis,   trazem. 

Pret.  absol.    Trouxe,  trou- 
xeste,   trouxe,   trouxemos 
trouxestes,    trouxeram.  . 

Prés.  absol.  Vejo,  vês,  tê, 
remos,    vedes,    rrem. 

Pret.  absol.  17,  viste,  viu, 
vimos,   vistes,    viram. 

Part.  passado  :  visto. 

Prcs.  absol.  vou,   vacs  ou 


RIR 


VIR 


IS,   vae,   xamos  ou   imos, 
ides  ou  vais,   vão. 
Prel.  absol.  Fui,  foste,  foi, 
ftímos,    fostes,   foran\. 
Imperativo  vai  ou  i,    ide. 
Pfes.  do  sobj.  Vá,  vas,  vá, 

vamos,    vades,   vão. 
Prés,    absol.  Rio.   ris,    ri, 
rimos,   rides,   riem 
Prés.  absol.    venho,    vens, 
vem,  vimos,  vindes,    tein. 
Prel,    absol.    vim,    vieste, 
veio,  viemos,  viestes,  vie- 
ram. 
Prcs.   do  pret.   Vinha,    vi- 
nhas,   vinha,    viuiiamos, 
vinheis,  vinham. 
Part.   passado  vindo. 
180.  —  Os  verbos  compostos  conjugam- 
se  da  mesma  sorte  que  os  verbos  donde 
se  formam.   Portanto   so  os  primiti-cssão 
irregulares,    os  compostos  conservam  es- 
sas mesmas  irregularidades.  Por  exem- 
plo :   repor,    decompor,    Í7npor,    suppor, 
propor,    transpor,   ele.    conjugam  se  da 
mesma  forma  que    o    verbo  pôr,   por- 
tanto são  também    irregulares.   Os  ver- 
bos   predizer,    bemdizer,    comdizer,    re- 
dizer,   conjugam-se  por  dizer  e  são  por- 
tanto lambem  irregulares. 

)00.  —  Excepção.  Preterir  não  se  con- 
juga pelo  verbo  ir,  mas  sim  segue  a 
terceira   conjugação   regular. 

Provar  faz  no  [)relerilo  urovi,  proves- 
te, proveu,  jjrovemos,  provestes,  prove- 
ram., e  não  provi,  proviste,  p^roviu,  etc. 
como  parece  eslnr  ensinando  o  verbo  de 
que  clle  ó  composto.  Esta  irregularida- 
de conserva-se  ainda  nos  tempos  de- 
rivados como  :  provera,  proveras,  pro- 
vera, etc.  provesse,  processes,  pmresse, 
ele  O  participio  passado  faz  procisto 
ou  provido.  Bequcrer  não  segue  as  ir- 
regularidades do  verbo  querer,  donde  ó 
formado,  conjuga-se  pela  segunda  con- 
jugação regular. 

191.  —  Adterttncia.  Erram  os  indoutos 
na  conjugação  do  verbo  precaver  pelo 
suporem  composto  de  Terbo  ver :  assim 
dizem  prtcavejo,  precates,  ele  a  querer- 
se  conjugar  este  tempo  deve-s«  dizer  pre- 
caxo,  precares,  precavê,  precavemos,  prc" 
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■earein,  precavem".  Tambom  erram  confun- 
dindo os  tempos  do  verho  entreter  com 
os  do  Terbo  intercir.  Eslo  erro  provem 
dfí  não  se  attender  que  o  verbo  rnírcrcr 
se  conjuga  pelo  verbo  ter,  e  intertir, 
pelo  verbo  rir. 

192.  —  Os  verbos  a  qu«  faltam  alguns 
tempos  ou  pessoas  chamam-se  defccixos. 
Nesle  numero  entram  os  impessoaes  que 
não  tem  senão  as  terceiras  pessoas  do 
singular  c  o  seguinte  : 

Feder  que  se  não  emprega  senão  nas 
varin*-ões  em  que  depois  ds  d  se  ssgue  c. 

193. — Muitos  verbos  tem  dois  parti- 
cipios  um  regular  e  outro  irregular  (1) 
por  exemplo  : 


Asorver 

Abstrair 

Exceptuar 

Excluir 

Expelir 

Ganhar 

Immergir 

Isentar 


absorvido 

abstraido 

exceptuado 

excluído 

expelido 

ganhado 

immergido 

isentado 


absorto 

abstracto 

excepto 

excluso 

expulso 

ganho 

iramerso 

isento 


CAPITULO  V. 


DO    ADVERBIO. 


194.  —  Adverbio  é  uma  palavra  inva- 
riável que  se  emprega  na  oração  para  mo- 
dificar a  palavra  a  que  se  junta.  3Iuíto 
md  prova  dd  de  sua  educação  o  qvc  falia 
incorrectamente,  ifnito  é  um  adverbio, 
perque  modifica  o  adjectivo  má ;  incor- 
rectamente é  outro  adverbio  por  estar 
modificando  o  rnrbo  falia. 

195. — Nota.  O  adverbio  não  iS  uma 
palavra  nova  que  tcnhímos  de  estudar, 
é  um  substantivo  que  se  emprega  como 
complemento,  e  que  pelo  uso  se  tornou 
elliptico. 

Por  exemplo  o  adverbio  assas  si- 
gnificou primitivamente  .'saciedade,  suf- 
flciencia.  O  adverbio  claramente  6  for- 
mado do  adjectivo  claro  o  do  substan- 

(I)  A  estreiteza  deste  livro  nâo  nos  permitto 
que  (lemos  o  catalogo,  dos  verbos  çiaoieuidois 
participios,  tod.ivia  -7  quem  os  desejar  Ver  —  en- 
contral-05-ha  na  CTramnyaiica,  que  teaciònaiuos 
publicar  em  seguida  a  esta  Encyclopcdia. 


tivo  mente,  que  signiíica  modo,  portan- 
to imporia  o  mesmo  que  dizer-se  de-  uw 
modo  claro,  ou  com  cla<e:.a.  On  e  w\ú~ 
vai  á  plirase  em  D  lotjar  que.  Qu  ndo 
equival  á  phrase  complementar  cm  o  íe//v- 
po  que.  Bem  é  um  verdadeiro  subsUn- 
livo  ;  despojado  porém  de  todas  as  m^vii- 
ficáções  de  que  os  substantivos  siáof-us.-^e- 
píiveis,  póde-se  empr*>gar  como  adverbio. 

19G.  —  Os  graramaticos  tem  subdividida 
os  advérbios,  segundo  as  diíTerenlBs  ma- 
neiras porque  podem  mo  ii ficar  os  ver- 
bos, o    os   adjectivos.   Ha  advérbios  : 

De  logar  —  cá,  lá,  aqui,  hi  ou  a&i, 
alli,  aceica,  ahm,  dquem  ácante,  a)ir- 
tes,  adianie  ou  diante,  atraz,  e  ai^oz-^ 

Df  modo  :  justamente,  formosanuntey 
eloquentemcn'.c,  e.Tclaa^tc,  bem. 

Df^  tempo  :  agora,  ant^s,  depois,  erv- 
tretanto,    jd,    nunca,  sempre,    qua7uln. 

De  ordem  :  Primeiramente,  secunda- 
riamente, etc.  prima,  secundo,  etc. 

197.  — Emprei?am-Ro  igualmente  como 
advérbios  de  ordem  os  próprios  adjectivos 
numeraes  tomados  adverbialmente  ;  pri- 
meiro,  sfqundo,    terceiro,  etc. 

De  qua-iitidadc  :  Assaz,  assim,  mais^ 
muito,  pouco,  qnam,  também,  tão. 

Ds  enunciação  :  c^^rtamente,,  jamais, 
nada,  Tião,  nunca,  por  veniura,  quiçd^ 
sim,   talvez, 

198. — A  ostes  advérbios  dnvem-.so 
accrescentar  os  substantivos  ou  adjecti- 
vos quando  se  empri^gam  adverbialmen- 
te. Por  exemplo  Aquella  providencia  pro- 
vou mal  e  fn-  tomada  tarde.  Nesfe  exe'n- 
plo  a  palavra  mal  está  t'Miiada  comi 
adverbio  de  modo  ;  a  palavra  f a'- rf/?  co- 
mo adverbio  do  tempo.  O  mal  do  homem 
é  resultudo  do  peccado  oriqi'^ai. — .4  ít- 
de  vo  campo  convida  a  passeio.  Ne<tps 
exemplos  as  pa\avras  mal  e  tarde  são 
tomadas  como  substantivos.  Brand>>  can- 
ta o  rouxinol.  Neste  exemplo  brando  é 
adverbio.  O  brando  rouxinol  desfa  ia-se 
a  cantar  ;  neste  exemplo  brando  é  adjec- 
tivo. 

199.  —  Conheco-so  praticamente  so  " 
adjectivo  está  tomado  adverbialment'^ 
juatan.Jo-lho  esta  expressão  (/c  um  moT 
ido.    No  'exemplo    citado  podemos  dizo^ 
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de  um  modo  brando  ranta  o  rouxrnul  ; 
logo  o  adjectivo  brando  esl;í  stírvindo  de 
adverbio.  Conhece-se  se  o  siibstanlivo 
e^lá  tomado  advorbialniunle  mudando  a 
oração  em  (jue  elio  figura  para  o  [)lu- 
ral ;  se  tdl«  se  coiisorvar  iio  sirignlór 
sem  repugnar  ao  ouvido  deveis  concluir 
que  é  adverbio,  no  ea^o  contrario  é  . sub- 
stantivo. Passemos  para  o  {durai  o  exem- 
plo citado  : 

Aquellas  providencias  provaram  mal 
ê  foram  tomadas  tarde.  Segue -se,  poi- 
tanto,  as  palavras  tarde  e  mal  sIh)  advér- 
bios, pois  íicaram  inalteráveis.  Nos  ou- 
tros exemplos  :  Os  inales  do  homam  ião 
resultado  do  peccado  original  —  As  tar- 
des no  campo  convidam  a  passeio,  as 
patavias  mal  e  tarde  são  substantivos, 
pois  que  mudaram  de  numero,  quando 
se  passaram"  aquellas  (u-ações  para  o 
plural. 

200  —  Al(5m  destas  palavras  também 
se  empregam  como  advei-bios  certas  {dira- 
ses,  que  ía/em  »s  vezís  deadverldos,  as 
quaes  se  cliamam  iocuções  ndverbiaes. 
Taes  são  :  Pouco  e.  poaco  ,  de  m&is  a 
mais,  sobr»  manfJra,  nobre  modo,  p»- 
ra   loijo,   ele. 

CAPITULO   VI. 


DA     PKF.POSIÇAO. 

201  —  Prcpo:iição  é  uma  [)alavra  in- 
variável que  serve  par."  luosirar  aa  dif- 
ferentes  relaçõc.:,  que  as  ();jiavra*  tem 
enlie  si.  Exeuiplo  :  >  aríoi  parliii  de 
Coimbra  para  Lisboa.  As  palavras  cie  e 
para,  são  'luas  [)reposi«;ôf*s.  De,  uiOiíra 
o  logar  uuLi.ie  CaHo:»  partiu,  para,  laoa- 
trii  o  logar  pai-a  onde  .se  dirige.  Extou 
em  Lisbfia.  Em,  é  ujaa  preposição,  por 
que  rtipresenta  uma  relação  de  logar, 
isto  ó,  o  logar  eui  quo  alguma  cousa 
está. 

202  —  Nota.  A  preposição  não  énmã 
palavra  nova  que  teniiamos  agora  de  es- 
tudar pela  primeira  vex.  As  prepasi<;õetf 
não  são  outra  cousa  mais,  que  nomes 
ellipticos  ou  contractos,  que  representam 
não   o  objecto  que   signiGcam,  mas  que 


entre  as  pKlavr.is  que  ell?.s  modificam, 
so  dá  uma  relação  correspondej^te  á  sua 
sigiiiíioííção  primitiva.  A  preposição  so- 
bre, signiíicou  primitivamente  eler.ncão, 
o  hoje  como  j>reposição  emprega-se  des- 
U  sfirfe  ;  Ex.  ■pon>ie  a  estatna  sobre  o  pe~ 
dental.  Sobre,  mostra  neste  exem[)louma 
relação  »le  elôvaçào,  entro  a  estatua  e 
o  pedestal,  isto  é,  que  a  estatua  fica 
n'uma  posição  de  elevação  a  respeito  do 
pedestal.  Anter,  sign'.íicou  priuiiliv.-uuen- 
to  uma  cousa  que  está  na  írent».  (Juan- 
do  dizemos  hoje,  Júlia  ante  mim  ojus- 
lliGu,  ante  ,  mostra  uma  relação  dcí 
posição  relativamente  a  mim  cíuiia,  is- 
to (',  que  Júlia  esiá  fror  teira   a  mim. 

203  —  Nota.  Os  objof-ios  quo  nos  cer- 
cam estão  em  repouso  ou  »m  movimen- 
to. O  repouso  ou  se  considera  sitnjdes- 
mente  em  'elacão-ao  logar  que  uma  coisa 
occupa,  ou  também  em  relação  aos  ob- 
jecto** que  a  roileiam.  Deste  segundo  mudo 
considerado,  um  objecto  [lódo  est.%r  n"uma 
posição  de  elevação,  ou  de  inferioritiade, 
ou  atraz,  ou  adiante,  ou  no  meio,  áquem, 
ou   além. 

No  movimento  consideram-se  três  cou- 
sas :  O  logar  -ui  partida,  o  looar  por 
onde  se  p-ccarre  ou  caminha  ,  o  /í?íi. 
ou   iiniit,',  do  morimento. 

204  —  As  pre[>osiçõos  quo  existem  na 
lingoa  portuguez.i  são  : 

íle  repouso:  Plm  ,  sobre,  sob,  entre, 
iras  ou  atrás,  contra ,  entre  ,  ;;ói  ou 
ap:js,  ante,  pe-ranle. 

l)'à  movimenti^ :  desde  ou  des  de,  por  , 
pii'a,  a,  até  nu  té.  {\) 

?05  —  Além  destas  palavras  ha  phra- 
ses  forniailas  por  algumas  tkislas  prepo- 
sições a,  de,  por  o  um  substantivo,  ad- 
jectivo ou  advi  rbio,  as  quaes  fazem  as  ve- 
zes de  preposiçõi:;s,  e  por  isso  se  chamaia 
locurÕM  prapoíiéivas.  Toes  í;ão  :  d  roda 
dr,  ácirrca  de,  por  amor  de,  ao  pé  de, 
jxinto  o,  por  causa  de,  a  respeito  ds,  ele. 


(Ij  Como  a.',  p^eposirócs  traz  ou  atras:,  ap&s 
ou  poz.  até  ou  lé.  shí)  ir.mhis-u  lu^ínlan  cooj'» 
adriThios,  itouviria  tnlvi-r  paru  ks  «iisUngair, 
<'n!;)ri.'^;ar  »Mn  cudn  uni  á»;sles  tlciis  rusos  ijuia 
(Jiferiãle  oflliogiit.plu»,  Oiioiidd  íoisciu  prejí»o- 
íiçé.'*s  escrerfercíiii-Rn  d<ssle  laodo  pns,  ti,  trux\ 
quando  íosíeui   ttdverbii.i3  após,  alé,  alrax. 
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CAPITULO  VII. 


DÁ    CONJUNÇÃO. 


Do  (lòr  :  Ai  !  Jfííuf; !  hui  ! 


fjuai 


200  —  A  conjunção  é  uma  pnlavra  in- 
rariavcl  que  serve  para  mostrar  a  liga- 
ção, que  lero  enlre  si  os  mombros  do  um 
j»erio(lo  para  (irsla  sorte  furinarcnj  um 
quadro  completo.  O  trabalho  aperfeiçoa 
a  virtude,  cria  o  entendimento,  c  adel- 
gaça o  enrjenho.  E,  é  uma  coiijijucção 
pois  mostra  qu",  a  phraso  adelgaça  o  en- 
genho, fa/,  parle  do  quadro  geral  que 
consrilue  o   periodo- 

2d7  —  As  fonjunfõcs  que  existem  na 
língua  porlugiuva  são:  Ansini,  cmflm, 
e,  jd,  como,  logo,  mas,  nein,  ora  ,  ou  , 
jiots,  ivrrenv,  \)orque ,  quando,  que,  se, 
quer,  sejn,  senão,  tamhcm,   todavia. 

20í5  —  Vftm  augmenlar  o  niimero  des- 
tas preposições  cerra*!  phrases  que  faz/un 
as  suas  vezes;  as  qua(?s  chamaremos, 
por  isso  locuções  conjunticas.  Tacs  sno  : 
como  quer  que,  com  tanto  que  ,  se  bem 
que,  snnposto  que,  ainda  que,  a  saber, 
outro-sím,  posto  que,  por  consequência, 
ele. 

CAPITULO    VIIÍ. 

Dl    INTERJEIÇÃO. 

209  —  Interjeição  é  uma  palavra  in- , 
varia \'cl  ,  rpie  se  articula  suhiíam^nle ' 
quando  somos  dominados  por  algum  for-; 
te  Si)nlimeiilo.  j 

210 —  Nfda.  A  interjf«i';'ão   é  uma  pa- ! 
lavra  de  uma  naturesa  tíivcrsa  da  de  lo  las 
que  até   aqui  lemos  estudado.  Ella  forma 
por   si  só  um  sentiilo  complelo,   eeijui-' 
vale    sempre     a    uma    oração    elliptíca  . ' 
Corresponde  aos  grilos    instinctivos  que 
sollam    os  animaos  parn  sicniUrar  a  dor 
ou   o  pra/.er.    A   graminatica    não    pode 
prescindir  de  ns  estudar,  porque  ellas  são 
sons   com  signiíieaçiio.    e    e!n(iregam-sc 
laiilo  na   linguagem  falladn  como  na  es- 
cripli. 

211  —  \<.  iolerjríçõcs  divideni-se  se- 
gundo os  dirfv-re!ites  sentimento.s  que  ma- 
nilVíiam.  As  tnais  frequentes  são  as 
spgijuiies  : 


De  aversão  :  Apre  !  Apage  ! 

De  exhorlaeão  :  E/a  /   animo  \    sus!    up*~ 

De  e.S[ianto:  Ah  !  am  !  ih  !  olé  ! 

De  interrogação  :   Eini  ' 

I)(!  desejo  :  Oxalá  ! 

De  suspender  :   Td  !  seio!  alto  !  che!  chi^ 

Um!  caluda!  buz  ! 
De  chamar  :  ó!  chio!  p.scio!  óld! 
De  apjirovação  :  Bravo!  bem,  bello! 
De  entliusiasrno  :  Ah!  oh!  titã!  bem! 
De  reprovação :  Fura  !  irra  ! 

21-2 — I^odemos  a  estas  accrescenlar 
algumas  phrases  que  fazem  as  vez»»s  des- 
tas interjeições  pelo  que  lhe  chamare- 
mos locuções  interjeccionaes.  Ta-íS  .«ão  : 
Eia,  pois!  Praza  a  Deus!  talha-me  Deus! 


NOÇÕES    GERAES. 

213  —  Sgntnxp-  é  a  parte  da  frramma- 
tica  ijue  Irada  da  disposição  das  pala- 
vras o  construcção  do  periodo. 

21  i — Periodo  grammalica!  é  um  ajun- 
tamento de  palavras  formando  sentida 
comidelo  e  contendo  uma  na  n^ais  ora- 
ções. Exemplo  .  Só  Deus  é  omnipotente. 

215  —  Oração  é  a  enunciação  de  um 
juizo.  (A)mpõe-se  de  sujeito,  verhoeat- 
Iriliulo.  Exemplo."  A  mentira  ê  detestá- 
vel. A  mentira,  sujeito;  f',  verbo;  rfcíc.f- 
tarel,  allriliuto. 

21  (i  —  Como  já  dissemer.  ,  os  ver- 
bos adjectivos  emperram  sempre  em  si 
o  atlriliuto;  por  tanto  as  orações  de  ver- 
bo adje(  livo  não  tem  o  altributo  expres- 
so. O  bom  estudante  orna  os  Urros.  O 
bom  estudante  é  o  sujeito  da  oração,  ama, 
o  verbo,  eontendo  em  si  o  atlribulo,  pois 
equipai  a  esta  phrase  é  aimnte,  sendo 
amante  o   atlribulo. 

217  —  De  ddis  uíodos  podemos  consi- 
derar uma  oraQso;  lógica  ou  graynmaii" 
calment?.    Considerada  logicamenlo    não 
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ccnií^m   mais  que   estes  Ires   elementos:  ] 
svjeito,  tctbo    e  altriluto  \    cousidorada; 
gnimniatioalnienUí  pode  conter  mais  ou- 
tío  que  se  denomina  complemento. 

A  morte  do  bom  pai  de  famílias  é 
sentida  com  jiro funda  dór  por  todas  as 
almas  bem  formadas. 
Eííla  or-^ção  analysada  grammalicalmente 
decon. |iuc-50  do  seguinte  modo:  A  morte, 
sujeito  da  oração;  do  bom  pai  de  famí- 
lias ("owjdemeuto  do  sujeito  ;  c,  verho  ; 
sntíídíi  aliributo;  por  todas  as  almas  bem 
formadas  complemento  do   atlriouto. 

Analysada  logicamente  de  decompõe- 
se  do  seguinte  modo  :  A  morte  do  bom 
pai  de  farniiias,  sujeito  da  oração  ;  é  ver- 
bo ;  sentida  c*m  prffimda  dor  pelas  al- 
mm  b€m'formadas  attrilsiuto. 

218  —  O  sujeito  grammatical  não  pode 
ser  senão  um  subslantivo  ou  qualquer 
parte  da  oração  subslantivada  ou  uHía 
oração.  Ex.  O  trabalho HiustTa  o  homem 

O  juslo  prefere  a  morte  a.  iriaiicbar  sua 
alma  no  crime. 

2i^  —  O  allribulo  é  pela  m.aior  parle 
das  vc/.es  ura  adjectivo,  e  lambem  um 
substantivo  de  siguificaçã*  allributiva  ou 
lima  oração. 

220  —  O  yerbo  adjícliv©  contém  em 
si  o  attributo.  Portanto  as  orações  for- 
madas por  verbo  adcctivo  não  tem  claro 
o  attributo,  que  muitas  vezes  se  pode 
tornar  claro  resolverido  o  verbo  adjecti- 
vo em  um  verbo  substantivo  e  um  isltri- 
buto  appropriado  :  E"xemplo  :  Eures^eito 
as  rirtudes  de  Emilia  ;  isto  e,  cu  sou 
resíeitador  das  vir  tudos  de  Emilia.  Eu 
fsri-me  no  anno  passado,  isto  é,  fui  feri- 
do pyr  miyn  no  anno  passado.  Carlos 
adofícea  em  ioimbra,  oquival  a  esta  ora- 
ção —  Carlos  «sltíve  doonte  era  Coimbra. 

221  —  Para  se  não  dizer,  sujeito  com 
complemento,  attributo  cem  complemen- 
to, usa-s8  de  uma  só  palavra,  sujeito 
complexo,  attribuio complexo.  (Guando  não 
tem  complemento  sujeito  incomplexo, 
attriinUo  incomplexo. 

222  —  O  sujeito  charaa-se  composto 
quando  mpresenla  seres  diversos  não  to- 
mados culji^ctivameníe,  mas  expressos  por 
diversas  palavras. 


As  lei  trás,  a  escriptum  »ãe  retrato  « 
representei çuo  do  que  s«  falia. 

223  —  0  attributo  cbama-se  compo»t& 
qusndo  representa  muitos  modos  de  ser 
do  sujeito  expressos  por  diversas  palavras. 

A  aurora  é  o  riso  ds  ceu,  a  alegria do$ 
campr-s,  a  respirarão  das  florts,  a  úr ma- 
nia das  atei,  a  vida  e  oa-leni»  cU  mundo. 

2J4  —  Já  daíinimos  o  que  seja  oração. 
Agora  direaios,  que  «e  dividem  em  duas- 
esp»cies  principaes,  e  incidentes. 

225  —  Oração  principal  é  a  que  con- 
ttirn  o  pensamento  principal.  Quaiido  vem 
dôsacorapanhada  ao  discurso  consUtue 
por  si  só   um  período. 

Religioso  sem  oração  é  soldado  sem 
hl 


espaaa. 

2S3  —  A  oração  incidente  pelo  con-^ 
Irario  ó  aquella  que  está  dependente  de. 
um  dos  lermos  da  oração  principal  su- 
jeito, aítriliuto,  e  complemento,  e  serve 
para  explicar  ou  determinar  a  significa- 
ção de  algum  delles. 

Os  anÍHíos,  que  exsrcitam  do  seu  na- 
tural as  virtudes,  não  buscam  graças  por 
ellas. 

(João  Pinto  Ribeiro  T.  I.  n. o  1.; 

277  —  ^luilas  veze"  a  oração  principal 
não  é  senão  o  gérmen  de  uma  idéa,  que 
as  incidentes  vem  completar. 

Desenganem  se  os  idolatras  do  tempo 
passado,  que  também  no  preBeníe  pode 
haver  homens  tão  grandis  como  os  que 
jd  foram,  e  ainda  maiores. 

(Vieira  Serm.   pag.  216.) 

228  —  O  periodo  grammaíical  pode  con- 
ter muitas  orações  principaes,  e  neste 
caso,  chama-se  á  primeira  absoluta  »  ás 
demais  rôlalivas. 

.4  razão  nã'}  destroe  a  JiumMnidade, 
7ião  se  cppôe  ás  affeições  hontstas,  não 
condemna  a  famii-iar idade. 

220  —  Ha  daa»  espécies  de  orações  in- 
cidentes ;  íncidsntss-  determinativas,  e 
incidentes  explicativas. 

230  —  Incidentef  determinativas  são 
aquellas  que  restringem  ou  determinam 
o  sentido  de  algum  dos  termos  da  oração 
principal,  ou  ainda  mesmo  de  outra  .ia- 
cideate. 
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Senhores  catões  niio  decreteis  a  prisão'^ 
contra  um  cnlpaío,  que  tmi  uvi  exercito', 
para  si"  defender  de  vossas  ordens. 

231  — incidente  explicativa  é  a  que 
explica  ou  THVcla  alguma  qualidade  ou 
circumstancia  de  um  dos  termos  da  ora- 
ção principal,  ou  mosmo  de  oulra  inci- 
deetG. 

As  paixões,  que  são  doenças  da  alma, 
fazcm-nos  perder  a  razão. 

*2o2  —  D«s{inguem-so  as  oraçuos  ex- 
plicativas das  reslriclivas  ou  determina- 
tivas em  que  as  explicativas  se  pode-ii 
suprimir  sem  que  fique  o  sentido  altera- 
do, e  as  restrictiras  não.  Se  no  exemplo 
citado  n.^  255  suprimirmos  a  oração  inci- 
dente facilme^nte  se  verificará  esta  regra. 

233  —  Além  das  orações  principaes  e 
incidente?;  ha  plirases  formada.?  por  um 
verbo  no  modo  subjunctivo  ou  infinito, 
a  que  impropriamente  cli*maremos  ora- 
çôfs  integrantes.  Servem  no  pcriodo  pa- 
ra os  mesmos  usos  em  que  sa  emprega 
o  substantivo,  isto  é,  de  sujeito,  de  nt- 
Iributo,  ou  de  complemento,  e  podem 
ser  substituidas  por  um  substantivo 
com  outra»  palavras  que  designem  as 
idéas  do  tetniio,  c  de  pessíia.  A  oração 
peço-te  que  me  estimes,  pode  ser  sulisti- 
luida  por  est'ontra :  pero-te  a.  tua  estima 
para  comigo  na  actualidade.  A  oração 
amar  a  Deus  e  ao  próximo  é  o  primeiro 
dever  de  um  bom  christão  ;  equival  a  esta 
o  teu  amor  para  com  Deus  e  para  com  o 
próximo  é  o  teu  primeiro  d^rer. 

No  primeiro  exemplo  serre  de  comple- 
Uttonto  e  no  secundo  de  sujeito. 

234  —  Duas  coisas  distinguem  esta» 
orações  das  incidentes.  Primeira  :  és  in- 
cidentes contém  seMpre  uma  aífirmação 
as  integrantes  níto  aífirmam.  Segunda  : 
As  incidentes  são  sempre  enunciadas  por 
um  verbo  no  modo  indicativo  ou  impe- 
rativo; as  integrantes  nunca. 

2.];)  —  .\ão  pode  haver  pcriodo  sem 
conter  uma  ou  mais  orações  principaes, 
mas  p:)iJ{>  não  conter  nenhuma  incidente 
ou  integrant(\ 

23()  —  Quando  uma  oração  tem  presen- 
tes todos  seus  termos  constitutivos  cha- 
ma-se  completa  ;  —  quando  lhe  faltam  al- 
guns incompleta  ;  —  quando    tem  demais 


redundante;  —  quando  não  tem  nenhum 
expresso  mas  todos  subentendidos  por 
qualquer  modo,  implicila. 

O  clamor  dos  pobres  é  o  opprobrio  dos 
ricos.  Esta  oração  é  completa. 

Esforçai-vos  por  obter  a  estima  de  to- 
dos. Esta  oração  é  incompleta  pois  que 
tem  occulto  o  sujeito  que  é  vós  e  o  atri- 
buto que  está  incluído  na  significação  do 
verbo. 

Alfredo,  dá-me  a  mim  a  lua  gram- 
mstica. 

E-sta  oração  é  redundante  po'.'que  as 
palavras  a  mim  slio  desnecessárias. 

Ai  !  Que  na  terra  não  ha  bem  que  dure. 

A  interjeição  ai!  representa  uma  ora- 
ção implicita,  porque  equival  a:  eu  sofro. 

CAPITULO  I. 

DO   SUBtTANTIYO. 

237 —Já  dissemos  (n.^^  67a74)como 
os  substantivos  formavam  o  plural,  ago- 
ra accrescentaremos  algumas  regras  siu- 
taxicas  acerca  do  numero  dos  substanti- 
vos. 

%3'ò  —  íicfjra  íjcral.  Os  .substantivos 
próprios  não  tem  plural.  Ex.  Lisboa^ 
Porivfjal,  Ií'rcn  lano. 

239' —  Excepção.  Quando  os  suhsíanti- 
vos  próprios  se  tomain  na  qualidade  de 
substantivos  communs  podem-se  empre- 
gar no  numero  plurc.l.  Exemplo  : 

Dai-mc  um  rei  brando,  afTavel  e  pru- 
dente, e  dír-Tos-hei  andar  rodeado  de 
Fabricios,  Scipiões,  Pompeos,  Ciccros.Se- 
nccas,  e  Catões. 

(Paiva  Serm.  part.  3.  pag.  271.) 

Como  ha  poucos  Antonios  Vieiras,  ha 

também  poMcos  que   amem  só  por  amar. 

(Vieira  Cartas  2.  vol.  pag.  IG.) 

Esto  mundo  é  mar  e  esta  vida  viagem, 
no  ceo  temos  as  nossas  índias,  chegar 
alli,  é  salvar-se. 

fUernardes.  Últimos  fins.  pa-r.  156.) 

'240 —  Se  a  dois  ou  mais  individues 
do  mesmo  nomo  os  queremos  nomear 
collectivamente,  empregamos  tamhem  o 
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plural.    Eirm:<lo  :    Os  dois  Manoeis,   os 
iqualro  Joaqxiins. 

Stí  osto  rullar  não  foi  do  Júlio  César 
seria  do  algum  dos  doze  C''5.ares. 

(Bhíleau.  Rosa  Symbolica.) 

241  —  As  frases  latinas  introduzidas  na 
língua  porlu^íupza  não  tem  jdural.  Ex.  : 
O  te  Dcnm,  os  te  Dtiuvi,  o  Dominiis  íc- 
Ctim,  os  Dominiis  lecuni,  o  Ofjim-i  Dei,  os 
aymis  Dei;  o  Flot  sanclorum,  os  Fios 
savciorii.in,  a  sanla  èantorum,  as  santa 
santomni. 

242  —  Os  nomos  prnjirios  dos  reinos, 
p^rovincias,  cidades,  villas,  elo.  de  quo 
ha  dois  ou  mais  com  o  mf^smo  nomo 
leni  plural,  quando  ccllectivamenlo  se 
nomeam.  Exemplo  :  As  duas  Sicilias,  as 
duas   Americcjs. 

Como  agora  nestes  tf-mpos  vão  ás  ín- 
dias orisMitaes  c  occidentaes. 

(iNunes  de  Leão   discrip.  C.  22.) 

2-43  —  Não  sendo  ne'^tf  s  casos  6  como 
empregar  os  sul)s!Qnii\o.s  próprios  no 
numero  plural,  aiiula  que  derivem  de  no- 
me do  plural.  Exemplu  :  Alafões,  Ala- 
goaf;,  etc. 

244  —  Exccplva-fif.  Alrnçora<  e  Caldas 
que  são  du  plural.  Atheiías  foi  emprega- 
do pelos  clássicos  como  nome  do  plural, 
boje   é  do  singular. 

245  —  Os  suh-tanlivos  que  tom  dnas 
accepções,  uma  concreta  o  outra  abstrac- 
ta, quando  SP!  emfiregam  em  aerepção 
ajistracta  não  tem  idural.  EspeciGquemos 
esta  regra. 

1.^  Os  nomes  das  virtudes  e  dos  vicins 
tonsideradosalií-lractamente  não  tem  jilu- 
ral.  Considerados  cm  sentido  con(,i'e(o, 
como  íictos  praticados  por  alguém,  tem 
plural.  Exemplo  : 

A  raridade,  a  csperavra,  n  ira,  a  le- 
tiandadc,  a  embriaguez.  Em  sentido  con- 
creto póde-se  dizer;  As  cariíladcs,  qiifi 
f  vali  vou,  isto  é,  os  actos  de  caridade. 
As  leviandades  em  qiecahiu,  isto  é,  os 
actos  de  leviandade. 

2.0  Os  nrmes  dos  clrmmlns  consi- 
derados alistractamenle  ui-  *;ua  gene- 
ralidade não  tem  jdural.  Considerados 
em    sentido    concreto,   ibio  é,  para  es- 


pecificar as  dilTerentea  -qualidades,  ou 
para  significar  olij*>clos  em  quo  esses  de- 
méritos entram  tem  plural.  A  prata,  o 
ouro,  o  phusphoro.  a  platina.  Quando  so 
diz  as  praia-'  ;  enteudejii-se  os  objectos 
feitos  deste  míUal.  ou  ãs  differcntes  es- 
pécies que  deMe  ha.  Ouando  so  diz  o» 
plu^sphoros  entend«-se  o.s  palitos  {dios- 
plioricos. 

3.*^  Os  nomws  dos  cereaes  o  de  cer- 
tos produetos  agrícolas  lambem  não  lêem 
[liural,  excepto  quando  se  roferem  ás 
suas  dilTerentes  qualiilades.  Exn-rplo : 
O  trigo,  o  rniU.i},  o  azeite,  o  tinkn,  o  mel. 
Portanto,  quando  se  diz  :  os  trigos,  os  mi- 
lhas (tlc;  deve-se  entender  seinprc  quo 
se  falia  das  diíTeriiutes  qualidades  d  í  tri- 
go, do  milho,  etc. 

A.°  Os  nomes  das  sciencias  e  das  ar- 
tes também  não  tem  plural.  Exemplo  : 
.4  geometria,  a  chimicíL,  a  poesia,  apin- 
tnra,  aescnlLura.  Qnaíido  pnrém  se  diz  : 
as  geometrias  ,  subenten  le-se  estrada- 
dos que  se  lem  escri[ito  sobre  osla  scien- 
cia  ;  as  poesias,  <?ntend(Hn-se  os  escrip- 
tos  deste  género;  as  pitituras,  asescu^- 
íuras,  as  produções  destas  artes. 

Exe(^[)t.ua-se  a  pslavra  malliematica 
que  também  se  [>óde  empregar  no  plu- 
ral na  accepção  de  scirncia,  pois  se  diz 
de  um  ou  outro  modo  :  a  mathernathica 
ou  as  malhematicas. 

5.**  Os  v<'rbos,  os  substantivos deriva- 
d<s  de  adjectivo.*,  e  os  adjectivos  sulis- 
lantivados  eon»  accepção  abstracta  lam- 
bem carecem  de  plural.  Ex.  :  O  comer, 
o  (aniar,  a  costara,  o  jx.sío,  o  íitil. 
Quando,  porém,  .^e  diz:  os  comeres,  os 
(aníares,  as  foviosxiras,  as  justos,  ele. 
subi  Titcndem-se  as  divetsns  es|)ecies  da 
manjares,  de  cant  gas,  de  pessoas  for- 
mosas,   de   jiessoas  justas,    ele 

6.^*  Os  nomes  dos  ventos.  Exemplo  : 
Os?//,  o  vorlc,  osínhcstf,  etCi  Queren- 
do-se  ])or6in  tiesignar  as  dilTerentes  es- 
p(>cies  <le  ventos  tèem  plural,  v.  g.  cru-' 
zam  estes  legares  diversos  luirtes. 

7."  A  estes  podemos  arerescentar  o» 
sepuinles  que  só  se  encontram  nos  bon«» 
autores  n-i  singular,  r-ão  obstante  não 
repugnará  iruUde  da  liuRua  emprega- 
rem-sc   no  plural:  lac3  são  :  o  silencio^ 
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o  bapíismo,  a  extrema  unção,  o  eíLcharis- 
tia,  ele. 

246  —  Os  nonif.s;  quo.  leni  uma  acccp- 
çãi)  ilual  não  se  os) pregam  hoje  no 
singular.  Calças,  algemai^,  andas,  ven- 
tas, cerouías,  pulmões,  ambus,  ele.  Ex- 
ce[)lo  quando  queienjos  csíiceialinents 
determinar  um  do^^objeclos  e-ja-ies.  £x. : 
a  calça  dircila  está  mai^  ajierlada  do 
que  a  e.sí]uerda.  Hei  de  morrer  sem  o 
pulmão  (iireilo. 

Os  clássicos  usuvam  mui  las  rezes  o 
conlrario,  islo  é,  o  sinííular  cm  vez  do 
plural.  (1)  Convém,  porém,  auv(!rlir  que  o 
sinfjjuiar  muilas  vezes  neslcs  n^mes  pro- 
duz e(]iiiv()ft>.  Tal  é  csle  lo.i^ar  ; 

Alguns  iulilulam  a  muliíer  S.  liliguel 

virado;  islo  é,  não  anjo  com  demoíiio  ao 

pé  ;    senão  demónio  o  ao  seu  pé  anjos. 

(Dernardi-s  Lv!z.  e  Calor.  fl.  107.) 

■  (l)  Um  dos  maiores  dc-íeilos  da  iingua 
porlugueza  é  a  abundância  dos coru  ova 
íor  áox  siLilanle,  arlioulaeãoque  dá  á  lín- 
gua [)orli;gnr7a  um  ir.m  dc-agradavel,  c  a 
lurna  uem<i;>iaJ;uni';;!e.  monolona  e  pou- 
co eanlanle.  Esle  (it;ri-ilo  foi  lambem 
jiropri;)  da  iingua  franceza  ;  porém,  po- 
dei am  evilal-o  na  maioria  dns  casos  siip- 
primindo  o  s,  quamlo  vinha  no  meio  das 

Í»alavrus;  assim  de  ícsí?,  ii/.eram  Icte  pe- 
a  supressão  do  s,  de  mcsrae  mème,  de 
/esíe  féle,  ele.  Assim  o  *  quasi  qiie  foi 
•xchudo,  e  hoje  só  se  eniprega  eui  algu- 
ma palavra  uiodernamenle  vinda  do  la- 
liiu  ou  d'iiulra  lingua  em  que  os  ss  abun- 
dam. No  fim  das  palavras  umas  vezes 
não  o  jinuiunciam,  oulras  vezes  quando 
a  palavra  st-guintu  começa  [lor  vogal  dão- 
Ihes  o  valor  de  z,  e  lazem-uo  pertencer 
«  palavra   spguinle. 

Para  evitar  esU^  grande  .ií'fiMlo  da  lín- 
gua porlugueza,  os  mais  primorosos  es- 
eríplures  fogem  sempre  de  empregar  o 
uuuiero  plural,  para  assim  evitarem  a 
coiícoi-rentia  destas  articularucs.  Porlan- 
to  além  dos  casos  qui5  deixamos  alum- 
iados, ciH  qui!  os  grammalicoá  não  em 
pregam  o  plural,  d^vc-so  quanlo  p'^s-;a 
ser  (>m[)  «gif  o  singular  de  preferencia 
ao  plural,  E  talvez  devido  a  esla  cansa 
o  uso  demasiado  que  os  nossos  bons  es- 


lloje  dir-se-hia,  em  um  »•  oulro  h:gar 
aos  pé^...  c  aos  s.^,us  pés  anjos. 
Vieira  diz  quasi  se.mare, 
Beijo  mil  vezes  a  mão  a  V^  Magestade. 

247  —  Os  íubstanlivos  j.odrir.-sc  jun- 
tar a  outros  sub-lantivo>^.  E  nests  em- 
preero  concordam  com  o  s  ibslarilivo  qu-" 
modiílcain. 

Sendo  encontrado  dt^-  j-ae  rei,  &  irrnAn 
príncipe,    e  tias  tn/'(j;u''.'.s-, 

(Luiz  de  Sousa.  Ch.  de  S.  D.  í*. 
2.   n.«  2.  C.    41.) 
Pí)r(jue  já  o   rd  proporia   se  queisoii 
dislo.  (Carvalho  de  Parada  V.  d^ 

Harth.  44.) 

248  -  Se  o  sulv-!a?:livo  *'•  cerrelnto  a 
dilTereníís  substantivos  do  sir-,'--n!ar  toma 
o  plural  do  mesmo  modo  que  os  adjC-livos. 

Não  vedes  í|ue  Pacloío  e  H!'r.-n<t  rios 
Ambos  volvem  auríferas  ;<:•-!-;•..•<. 

criplores  fazem  dos  substantivos  Cfilvc- 
livos. 

Ao  ouvido  mais  rude  desaí^radam  os 
seguinles  logare»  em  (|ue  vísiveíinen.t.D 
houve  pouca  atteiição  em  lisongear  o* 
ouvidos  dos  leitores  : 

As  artuas  e  os  Voròes  assinalados 

(Camões. 

Anímando-.se  uns  ao5  outroò'  com  c-'ra- 
QÕes  de  leões  lira  vos. 

(Coito  década  G.  t.  2.  c.  -;.) 

Mortos  e  viros  mistarado.s,  un.s  se\i 
perna*,  outros  sembraf^os,  outros  co!;i  as 
entraníias  passadas  com  tamanhos  e  t?.3 
vivos  gemidos-  c  anias. 

(Cuito  dec.  6.   l.  2.  c.  4.) 

Se  vos  quer:MS  certíiicar  de  que  a  ar- 
tículação  dominante  na  linj-ua  porlu- 
gueza ó  o  s,  entrai  n'um  lRnqil.>.  no  ni->- 
mcnlo  t;m  (jue  as  orações  tío->  liei?;  .-e 
façam  ouvir  a  mria  voz,  e  n.)';^^eis  qup 
o  som  que  predomina  é  uma  ariicular.ão 
sibilante  prolongada. 

Concluiremos  rsla  nota  r^^provando  a 
afTectação  de  algumas  senhoras,  qne  para 
oslt-nlarem  doçtira  no  seu  faUar,  exage- 
ram de  tal  modo  o  valor  do  s.  (jue 
I  tjuando  as  escutamo?  afigura-se-nos  vrja.Çi 
'<pie  estamos  ouvindo  o  murmúrio  da  um* 
casccxííi. 


êt 
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249  —  Se  o  substaniivo  que  se  juiila  ó 
sahstantivo  abslraclo  dos  que  não  Leni 
plura'  não  concorda  com  o  primeiro.  Ex.^ 
lliimens  vaidade. 

Aciíai'  os  mares  leito. 

(J.  Freire  d'Andrar!e  V.  de  D. 
João  de  C.) 
▼ès- liaregacs  por  uns  rumos  povo. 

fEuiros.) 

DOS  GRAUS  DO  SUBSTANTIVO. 

259.— Dissemos  já  que  'Os  substantiros 
liriliam  dois  graus,  um  augmentaliro,  o 
outro  tii.-fiinulivo.  Trataremos  agora  do 
iisodo    porque  se   formam. 

O  aiígmentaíivo  fórma-se  com  as  se- 
guinfes  èerminações  ; 

1.*  íío.  Esta  é  a  mais  genérica.  Exem- 
plo :  Fehre,  febrão,  caixa,  caixão,,  racmu- 
rin,  memorião,  caza,  cazão,  velhaco,  ve- 
IhuefiO. 

CoDvéaa  advertir  que  muitos  alteram 
a  psrte  radicai  na  formação  do  grau  de 
auiííiifiento.  Esta  irregrilaridade  provém  na 
maior  parle  dos  casos  d«  não  formarem 
o  auginftntalivo  das  palavras  que  naLu- 
raliaenle  lhe  deviam  servir  de  radicaos. 
por  oxempío  :  Pobretão,  mocetão,  for- 
iaam-se.;de.:po/>?'íí£r,  mncete,  e  não  direc- 
tasKCiite  id«  pobre  e  moco.  Os  seguintes 
prayam  -a  irregularidaie  que  alguns  subs- 
lantivos  soffrein  na  parte  radical  antes 
de  sa  lhes  aí-cresoentar  a  terminação  ão. 

Eom emzctr rão ,  g ra i í daUião ,  «« nta r rua, 
tnã^zãf),  •rdpatjào,  'pedintão,  mocalíião, 
narigão,  et  . 

251. — Já  di*senros  {[ue  os  augtnenia- 
livos  emão  eraua  masculinos  e  que  for- 
iiiaTara  o  feminino  cm  ona.  Os  subs- 
tantivos que  formarem  o  seu  augnienta- 
tir©  com  a  terminação  ão  íicam  portanto 
sendo  masculinos,  ainda  que  o  seu  po- 
sitivo  s«ja   feminino. 

tx  ®  a  febre  o  febrão,  a  memoria  o  mc- 
fH»riào,,  a  casa  o  casão,  a  rebeca  o  rabe- 
efio. 

2.®  Aço,  aça.  Aço  emproga-sfe  com  os 
Kiihsí-inliyos  masculinos,  e  açA  com  o.s 
feminino.?.  Ex.  mestre,  meslraro,  mestra- 
e»,  ,inistro,  miiiistraço,  miiiistraça,  ri- 
co, ricaço,  rieaçn,  pcccado,  peccadaço,  pec- 
eadm',  peccadoraco,  pcccadoraça, 


S.°  az.  Exemplo:  lobo,  lobaz,  carta, 
cartaz,  fatia,  fatacaz,  Iraão,  truanas, 
ladrão,  ladraz  oít  ladraras,  vivo,  vicaz, 
beleguim  ,  beletjainaz,  rufião,  rufianas, 

(ÍÍC. 

252  — Aliím  dettas  terminações  ha  ou- 
tras que  S8  omi)r(^gam  em  tão  j)eqaeno 
numero  de  palavra*;  que  é  iiiutil  aqui  o 
mencional-as  a  todas,  ■''ss  principaí*s  são 
aUia;  ex.  yente,  gentalha,  uiitignalha, 
miuçaUia;  avíro  :  ex.  poetastro,  criLicas- 
tro,  folhastro,  etc. 

253. — íla  suí)stanti«'Os  que  formaai  o 
grau  augmentativo  com  mais  do  uma 
terminação.  Por  exemplo  :  barbada,  bar- 
badão,  barbaçus,  beato,  beutão,  bcaíaco, 
soberbo,  ,'ioberbão,  $oberbuco,  bêbado,  be- 
berrão,  beberraço,  cbapen,  chapelão,  cha- 
peirão, fraco,  fracalhão,  frncalha  ,  snito, 
santarraz,  santarrão,  velhaco,  velhacão, 
celhicaz.  Poeta,  poctaço,  poetastro,  criti- 
co, criíicaço,  criticastro. 

254. — Forma  se  também  o.  grau  aug- 
níentaiivo,  repetindo  a  palavra  cuja  si- 
gniíioarção  se  quer  augmentada.  Êx.  Assim 
no  ceu  havemos  de  considerar  aquolle 
mi  dos -Teis  e  .tenhor  dos  senliores  Jesu- 
Christo  nosso  Deus. 

("rract.  da  creação.  Jorge  da  Silva  f.  81). 

As  cousas  do  mundo  a  qu(5  Salomão 
chaíSiOU  vaidade   de   vaidades. 

(Arraes  Diaíg    I.  cap.  líí.) 

A  gloria  de  Deus  no  governo  do  mun- 
do é  ser  conhecido  rei  dos  reis...  Só 
Deus  é  rei  do;^  reis. 

(Bíuleau  Prosa 

255. — As  terminações  augmentativas 
empregam-so  com  dois  fins  na  lingua 
portugueza. 

1.0  Em  accepção  propriamente  aug- 
mentativa,  isto  é,  para  nugmenlar  a  si- 
gnificação da  palavra  a  que  se  junta.  Sa- 
la, salão,  memoria,  mfmoriào. 

Gonçalinho  lhe  chamais  ;  não  sei  se  vos 
tomardes  com  ello  Gonçalão  vos  pare- 
cerá. 

(Garcia  de  Rezende  chr.    19.')). 

Pareco-me  grande  favi)raço  de  qu«  sou 
totalmente  indigna. 

(Bernard.  Paraizo.  410). 
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Que  me  matem,  sfi  m'o  não  levou 
aquclle   ladracaz  do  3!oiilalvão. 

(FííiT.  Bristo,  act.  3.   se,    5). 

An.iava  ieanardo  ás  cutiladas  eom  um 
rtiflanaz. 

(Idom  idem.  *c.  7). 

2.°  Em  accrpçãoc/'7Jri»ri'aíyrrt,  ou  bur- 
lesna,  isto  é,  para  deprimir  ou  escarnecer 
ílízuem  ou  alguma  cousa.  Pois  quo  cha- 
mar granda  ao  que  de  si  é  pequeno  e 
imigniíicafite,  só  pôde  ser  ludibrio  ou  iro- 
nit.  Daqui  procede  esl«  «m prego  que  tem 
ás  *erniina(^ões  augmcntaUvas.  Ex. 

E  Ihtí  chamavam  Jacobão  correspon- 
daná)  por  escarneo  ao  próprio  nome  que 
era  Jacuh. 

(Rsrnard.  Nova  Floresta). 

Guardc-nos  D^^us  de  entendermos  os 
erros  sem-  nos  desviarmos  delles,  a  de 
srríuos  snbíchões  o  chsgantes  para  escu- 
sar culpas,  affeiçoar  enganos  e  affectar 
paixões. 

(Arracs  Dial.   10  c.  4). 

25G — Como  as  lerminaçõos  augmen- 
lati»as  tem  estas  duas  accepções  deve  o 
principiante  pôr  lodo  o  c»idftdo  no  esá^- 
prego  de  ellíis.  Convím  lambem  adver- 
tir qup  a  pratica  só  aulorisa  o  empre- 
go de  alguns  subslanlivos  em  aocepção 
depreciativa.  Taes  são  :  sabichão,  bsa- 
tão,  santarrão,  clc. 

I-'!  —  O  grau  diminulivo  forma-so  com 
O  acrescentauienlo  das  seguintes  titrmi- 
náçõfs : 

_  1.0  Inho,  inhn,  zinho,  zinha,  Estas 
são  as  de  qae  mais  commumsnto  usa- 
nujs.  Expmplo  :  caixa  caixinha,  cclla 
cellinha,  litro  licrinho,  Thereza  Thc- 
i€Z}nha,  fonte  fnntinha. 

Em  geral  zinho,  sinha,  emprega-se 
quando  a  palavra  acaba  pelo  dilhongo  ão 
ou  por  consoante.  Exemplo,  canção  can- 
Çàosinha,  jardim  jardinizinho.  E  n-js  ou- 
tros casos  pode-se  usar  de  uma  ou  de 
oulra. 

2."  Ete,  ite,  ita,  ote,  ola,  icn,  ica. 
Exemplo  :  pobre  pobr  le,  xel^iaco  rellia- 
qnet<',  verso  versrAe  rersito,  caixa  caixote 
caixita,  cfcudo  excndete,  nvco  vioc-te, 
pnnno  pannrie,  aimn'  amo  ete,  doido  doi- 
detr,  elmo  clnietp,  pequeno  prqxi(,fif,f,j^  pp_ 
qucnita,  FrancitQuito  Francisquiia,  mo- 


rito  mocita,  cabrito,  xillita,  luzita,  ra- 
pazito, reisito,  José  Joaêzitn,  yeA^nen^te 
peqHenota  peixe  peixote,  serra  se  raie, 
dixote,  camará  camarote,  golcãQ  (jaho- 
ta,  filho  filhote,  palha  p>  Ihote,  ilha  ilho- 
te, cami^ote,  santo  sanlico,  abano  abs- 
nico,  burro  burrico,  demfjuio  d^monitte, 
António  Antonico,  aí/ior^s  arnoriais,  cU-, 

Eítas  terminações  tem  menos  força  qxe 
?s  primeiras,  a  não  tem  a  g^aeralidaíe 
qu«   fom   as  desinências  em  íííftf),  fiink«. 

25S  —  Alem  destas  Líxrmina^.ões-ha  ■•««- 
Iras  que  se  empregam  cm  miú-  pp.q»e- 
no  numero  de  palavras.  Taesisão:  aiès^ 
ilho,  ejo,  eça,  ete.  Exempla  :  riaxlio.,  fo- 
gacho, mantilha,  cayniUi ' ,  partilha,  c^/T" 
tilha,  aguaãilha,  brocad  lho,  a^xquíUiA^ 
lorjarejo,  qaintalrjo,  yadreca,  boii-eca,  /*- 
Iheca.  ele. 

A.  estas  acrescentaremos  a  teririina.çã« 
ulo,  ula,  que  é  tomada  direc.tarucnle  4o 
latim.  Exemplo  :  célula,  Q.obulo,  mok- 
cnla,  regulo,  pivlicula,,  xeraiculo,  fciíi- 
cula,  fonticulo,  montículo,  cnnxmticvja, 
h^miincuio,  que!i'iuncnla,  sarrif-cvlovk-. 

259  —  As  lerminaQÒes  diminutivas  eat- 
pregam-se   era  Irea  accepgòes : 

1.0  Esa  aecepção  diminutiva.  Exee»- 
plo  :   eaixa  caixiba,  luz  luzitn. 

Para  commodidadc  do^  ofíiciaes  era 
iiecessario  certa  praçaíin/ia  continente 
áquello   sitio. 

(Bernd.  Luz  c  Calor.} 

Nem  a  moça  ha  de  ser  cstaftRi  xitA 
diabrete. 

(Ferr.  Brist.  act.  4.) 

Era  frei  fíalthasar  muito   [tequeno  ic 
corpo,   e  por   essa  razão   não   ron.hekoido 
por  outro  nome  senão  de  Irei  }>aitheg.ir- 
sinho. 
(Chr.  de  S.  Dom.  P.  .2.   L.  3.  Cap.  VITÍ.) 

2.0  Ifm  aecepção  affertuosa.  Os  frr^ 
pequeninos  em  geral  mfre(\»ra  syiEpa- 
tliia  e  carinho  ;  c  ilaqui  vem  applirarrm- 
se  as  termiiiaçõea  diminutivas  para  ex- 
primir estes  sentimentos. 

Está  o  lasciva  e  doce  passarinho 
Com  o  biquinho  as  pennas  ordenand» 


(íí. 
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O-  verso  se  n  modida  alep:ro  e   brando 
tiespedinJj  no  riislii-o  raminho. 

((Ir.mõiS,   rimas.) 

O  menino...  cnr-nrou  no  pobre,  lodo 
aleí?re,  deI»aU>ndo-.so  piira  ello,  e  feste- 
jando-n  com  as  inriO:í?i//(í.s-,  bo(  ca  e  olhos, 
como  .sí"!  lora  dos  mais  conhecidos  da 
ea«a. 

(Sov.za.  Vid.  doArccb.  L.  I.  Cap.  I.) 

3.^  Em  accepcTio  depreciativa.  Porqur^, 
tssúm  íomo  o  Iracl.-ír  de  grande  luna 
coisa  que  de  si  é  jurjuena  importa  nmn 
ironia  ou  linJiurio,  assim  lambem  tra- 
tar dn  f)equenino  o  que  o  não  é ;  ou 
eom  íiíTei.lí»  o  (jue  o  não  nu^rece,  impor- 
ta «lespreso  o  zombaria.  Daijui  procede 
Vi)is  a  terceira  arce[)ção  que  tem  ns  ter- 
minações diminfiliva»;. 

Vós-outros  niJo  lend(».s  conta  com  mnis 
C^íe  eom  oUi^nlii)!^.  c  coío  (jeiíinhos,  que 
é  primeira  noile  filiorrecem. 

(Ferr.   Bri:,l.  act.  4.) 

Aleijaram  os  criados  o  trabalho  e  des- 
Gomodidade  de  lodos  por  uma  só  pes- 
soa e  tiíi  Ião  pouca  importância  como 
nm  pobreie. 

(Souza.  Vid.  do  Arceb.  L.  li,  Cap,  IV.) 

Acrora  vemos  c.TpinnT^, 
S-uilí)  curtos   pellolinhos, 
Golpinhos  o,  sc-ipatiiih  )s. 
Fundas,    pequenas  nrUinlias, 
Gibòcisinho^,   barretiiihos. 
Estreitas  cabeçadijihas, 
Pequenas  nosninasinhas, 
Eslreilinlins  guarnições, 
E   muitas  mais  in\et;ções, 
Poiâ  que  tu<!o  s:in  cJsinhas. 

(Rosendo,  Misccllania.) 


260  —  As  terminações  que  principal- 
mente se  enipre;jram'pfii'a  signiíiear  affe- 
cto,  rarinhi),  on  .s;/?rípau'o,  são:  inho.  zi- 
nho, ilo.  As  outras  ensprcgam.-sM  com  mais 
freqiH-nca  para  .,i.o::ji!;(  ar  o  s-nlido  depro  • 
cintiro  ou  de  [x-uca  considr-raç.TO  que 
<1amos  a  a!giii>m,    ou  a   alfíuma  'coisa. 

2tii  —  1."  Aihprtencia.   Ouso,  que  é 


pródigo  para  ct>m  muitos  substantivos 
(Mmcede!idi^-lhes  «duas  e  mais  terminações 
para  exprimirem  o  mesmo  grau,  para 
í^om  ouirns  é  de  tal  modo  arnro  juo 
nem  unn  lhes  conca  la.  iS'e,sle  «aso  sup- 
pre-se  esta  falta  com  as  palavras  mal 
ijrande  ou  grandissivio,  mui  piíijitcno  ou 
pequeiiis  imo.  Por  exemplo,  o  vocábulo 
pniz  não  tem  grau  r-u|)erlativo  :  supro  so 
íísta  lacuna  com  as  palavras  indicadas  d» 
se;,'uinte.  modo :  mui  <jrandc  laix,  eu 
firandis  im.o  pai.z,  em  vez  de  paizêo, 
que  se  não  usa.  E  no  grau  dimini:li- 
vo  mui  pequeno  paiz-,  ou  peqU!',nissimo 
!ais. 

2Í)2  —  Os  nomes  que  primilivaíien- 
to  foram  diminutivos  ou  augmeetaiivos, 
e  hoje  .são  considerados  (tomo  positivos 
formam  os  seus  jrraus  pelas  mv-s^ras  re- 
gias j(á  cslabelecidas.  Por  (•:cene»|o  :  ca- 
pote, que  foi  diminutivo  de  capa,  hoje  ó 
considerado  como  positivo  e  dtdl''  sa  for- 
ma capotão  ou  r.apota.z.  e  capatilho  ou 
rapniinlio;  partícula,  qne  era  diminu- 
tivo de  part'\  forma  liojo  ó  .seu  dimi- 
uufwo  parlicnla-<iaha]  o  nw^mo  se  diz 
d<!  molécula,  diminutivo  do  mole,  que 
faz  molcculnsinha.  etc. 

Dos  coUcctiíOS. 

20.3  —  Chama-se  substantivo  collecti- 
vo  «quflic  aue  n-tando  no  numero  sin- 
nvulnr  sig-.ifiea  multidão,  i-to  é,  muitas 
[>essons  ou  coi'ías  da  mcísma  espcie,  con- 
siderando o  gru[)o  como  se  fosse  uma 
só.  Ex-mplo  :  poro,  rebanho.  o!ii-al, 
otflhada,   cenln,    quarleircn).  du-ia,  etc. 

204—0»  colleriivos  dividem~so  cm 
collcclivos  detcrminalivns  e  indetermi- 
na f  irou. 

^5")  —  Dcterminatifos  são  os  que  ex- 
primem uma  collecçãn  com  numero  de- 
terminado. Taes  são  iduzia,  gro"a,  mi- 
lheiro, década,  sccnlo,  trczcna,  novena, 
dezena,  onzena,  centena,  quaderno,  qua- 
rentena, quinzena,  dueto,  terceto,  quar- 
teto. 

2r>G  —  Coll-ctivo  indo!ermin."ído  (^  o  que 
e?qn-ime  ccllecção,  p.orem  de  mío  modo 
vago  e  geral. 

207  —   Os    colleclivos  indeterminados 
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formam-sft  com  a«!  lerminatões  nl,  mia, 
ia,  edo,  eda,  o  agem.  Exemplo:  área, 
areal,  liinocira  (inioeirnl,  fiiihfiíro  yi- 
iihciral,  uu  pinhal,  rosa  rusal,  laranja 
laranjal,  follwti)  jolh>:t.ada,  boi  boiada, 
criança  criançada,  aliv)  aliuila.  car)iciro 
carnfirada,  bicho  bicharia,  jidahjo  fi- 
da i'i  aia,  casa  cdaa ria,  peca  pecaria,  [ra- 
da na,  nionaria,  clercaia,  cacallo  cacal- 
iaria,  artiUiciro  arlilíieria,  pelrarUi, 
barbaria,  infante,  infanteria,  moaro  mou- 
raria, cafre  cafraria,  rocha  rochedo,  arro- 
re  arcoredo,  alamn  alanwda,  laijc  bKjeJo, 
jiena  penedo,  rosa,  ross.lo,  folha  folhagem, 
■marinheiro  ma rinluiijein ,  ijalletjo ijalletja- 
gein,    ladrão   ladroajeoi,  pia, na  plaaui- 

Alem  (Icslas  terminações  lia  oulra>  me- 
nos imporl.mlcs  [u-lo  pe(|ueno  numero 
do  [laiavras  (|ao  se  Ibriíiam  com  ellas. 
A  eslreile/.a  ticslc  trabalho  não  |)ermilto 
quw  as  uiencionemos  a  loila-*.  As  prin- 
cipaes  sjo  :  io  e  isnw.  Exenijdo :  mu- 
lher mulherio,  rapa::  rapazio,  moiro 
moirisino,  ele. 

CAPITULO   II. 

DO    AD.SLCTIVO. 

238  —  o  adjectivo  nomrorila  com  o  subs- 
tantivo q;ii;  i[iali,ica  o  diiloriniiia  em  ge- 
ta:inero  e  riinnero,  i-^lo  ó,  toma  o  mesmo 
género  e  immero  do  s;^ii5lantivo  a  que 
SC  junia. 

Não  h\  corpo  fraco  onde  o  coração  é  f')rle. 
(íloilor  Pinto.) 

Nas  ficções  fabub">sas  h.i  herops  furio- 
sos,  mas  ino   lia   h(;ro;>-s  estúpido-;, 
(ilibeiro  de  Macedo  vol.  1,  137j. 


oando  classe,  espécie  cu  coisas  muito 
distinetas  entre  si,  cid'ocam-s<*  no  plural 
na  terminação  masculina  concordando 
com  lodos.  Exemplo  : 

O  cedro,  o  carcallw  e  o  pinliciro  são 
a  lios. 

Mui  similhantes  aos  Gonitns.  que  com 
o   vef-tiilo  e  calçado  rolos,    ele. 

fAnl.  Leite,  Historia  da  Lapa,  131). 

271  —  Se  os  substantivos  são  de  diíTe- 
rpnle  género  o  adjectivo  vai  ao  [»lural 
na  terminação  masi-ulina. 

O- manto  e  roupeta,  que   trazia,    além 
de  rolos  [)or  mais  deunapnrle,  estavam 
no  ultimo   lio    de    relhos  >-,  gastad-is. 
(Sousa,  Vid.  do  Arcebisp.  Liv.  5,  cap.  10). 

27?— So  os  substantivos  não  expri- 
mem classes,  espécies,  pes^oas  ou  coisas 
di.-tinclas  e  são  (juasi  synoniínos,  ou  re- 
presentam gradação  de  idéas  ou  servem 
como  de  completar  a  idéa  total,  o  ad- 
jectivo ciincorda  unicamente  com  o  ulti- 
mo, que  deve  ser  o  mais  en  rgii-o.  ou 
»[iie  resume   a  significação  de  lodos. 

O  amor  o  a  auiisade,  ver  Ja<l"ira  não 
nas  bonanças  mas  na  adversidade  s.»  co- 
nhece. 

(Moraes,  Pdlm.  Pari.  2,   cap.  81j. 

273  — Qjando  dois  ou  mais  adjectivos 
con<;orrem  juntos  corno  que  represeiitan  do 
uma  só  palavra,  o  ultimo  é  que  con- 
corda com  o  substantivo,  licaudo  os  de- 
m;iis  i;i variáveis  na  terminaçãj  masca- 
l.na.  Exemplo  : 

Kscóla  my<lico-cirnr(jic:i,  sociedade  cs- 
coií-tico  philomatica,  mares  cerdc-a^mes. 

(V,ie  dirão  a  isto  os  tod  i-poderosos  do 
mundo?  (Vie:ra,  Serm.) 


2oÇ)  ~  Quando  o  adjectivo  se  refere  ao  I  274  —  A  p-^ssm  (jue  falia,  se  refere  a  si 
pronome  vó<,  usado  em  logar  de  !n,  isto  altruni  ndjerlivo  devo  concorda-lo  e;n  ge- 
ó,  ri-pr-sentandii  una  só  pessoa,  toma  a  ne,roe  numero  com  o  seu  sexo,  e  não  com 
terminação    do  sing  dar.  o  da  [)essoa  a  que::i  se  dirige.    Por  excin- 


Voi  sejais   be.n   appirecido. 

(Remardes,  Paraiso,  1  U). 
270  —  Os  adjectivos  rcfi^ritlo ;    a    mais 


do  um  saostauliro    do  singular,    signifi-   que  se  dirija   a  uma  senhora.  So  ó  mu- 

6 


•  do:  se  ó  um  ho:iipm  que  falia  deT<wli- 
/«M-  nn  Pfguintií  frase  :  Fico-vos  muito 
abrigado,  muito    a(jrad:-cido  eto.    ainda 

1- 
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encycloped: 


Iher  a  qne  emprega  a  roferida  fra?e  devo 
dizer  —  Fico-vos  muito  agrad^.cida,  mui- 
to obrinadà  rtc. 

275  -  Nos  títulos  on  tratamentos  quR 
damos  a  alguém  deve-so  con^ord;\r  o 
adjectivo  com  o  sexo  da  pa^soa  a  quo 
nos  dirigimos  e  não  com  o  gf-nero  do 
«substantivo  com  que  significamos  o  tra- 
tamento ou  o  titulo.   Exemplo  : 

O  que  agora  representamos,  «enhor, 
prostrados  todos  asreligiwsos  destas  mis- 
sões aos  seus  roaes  pés  de  V.  Mageslade, 
é  quo  seja  V.  Magestade  servido  do 
mandar  acudir-nos. 

(Vieira,  Sorm.  14,  284). 

CAPITULO  III. 

>     DO  ARTIGO. 

276  —  O  artigo  emprega-se  para  indi- 
car que  o  substantivo  ao  qual  elle  se  junta 
está  lomndo  emaeeepção  defíírminada. 

?/o  ceo  creou  Deus  os  anjos,   no  ar  as 
aves,  no  mar  os  peixes,  ria  terra  as  plan- 
tas o  os  animaes  e  finalmente  o  homem. 
(Vieira,  Semi.) 

277 —  Quando  concíirrem  muitos  subs- 
tantivos continuados,  pi>rém  tomados  em 
sentido  determinado  podo  collocar-se  o 
artigo  em  todos,  ou  somente  no  primeire. 

A  caridadfl,  o  silencio,  ©  a  meditação 
produzem  a  pureza. 

As  jdnnías,  ries  flores,  prados.  fonl«~'S, 
Cadaum  com  lingua  muda  ao  sol  filiava. 

-Uiisseaí. 

278  —  Sa  o.s  substantivos  estão  tramados 
em  accepeão  contraposta  levam  todos  o 
artigo. 

Aqui  tendes  diant?  de  vossos  olhos  o 
bem  e  o  mal,  a  agua  e  o  fogo,  árida  e  a 
morte. 

(Bernardas,  Últimos  finsdohom.  1(S7). 

270  —  Quando  concorrem  na  oração 
muitos  adjectivos  referidos  cada  um  a 
substantiroj  diversos  ainda  que  occultos, 
levam  todos  artigo. 

Foram  as  duas  melhores  espadas  da  lei 
te l lia  e  da  nora. 

(Vieira,  Serm.  11,  4.j7). 


280  —  Se  os  adjectivos,  porém,  se 
referem  a  um  só  subs  antivo  juntar  se  o  ar- 
tigo somente  ao  ptimeiro.  Exemplo  :  O 
erudito  s  etoqxiente   Vieira. 

281  Se  o  substantivo  está  dete^mina,- 
do  por  sua  natureza,  on  p'ir  outra  [)aiavra, 
aí'cresrentd-s!?-lho  maitas  vozen  o  artigo 
para  lhe  imprimir  a.  idéa  de  familiari- 
dade ou  trato  habitual.  Exemplo  :  o 
José,  o  Jonqnim,  o  Germano,  o  Aijrcs, 
ele.  —  Este  é  o  meu  livro  qv.erido,    etc. 

282— O  artigo  concorda  com  o  subs- 
tantivo a  quQ  so junta  em  género  enu- 
mero. 

A  virtude  é  como  o  segredo,,  occulto 
conserva-sc,  manifesto  nerde-se. 

(Vieira,  Sarm.  7,  fl.  12). 

Os   pregadores  são    as  sentiuellas    da 
ifreja,  os  templos  as  suas  fortalezas,    as 
guaritas  destas  fortalezas  os  pii}^)iíes. 
(Vieira,  Sorm.  8,  fl.  í/ío). 

283  —  A  lingua  portugucza  poii:iue , 
além  do  artigo  o,  a,  os,  as,  os  seguintes  : 
lo,   la,    los  las,  e  el. 

284 —  O  artigo  lo,  la,  íòs,  las,  empre- 
gam-se  ei:r\  algumas  frases,  ou  na  compo- 
sição €Íe  um  grande  numero  de  palavras  : 

Barfiaros  que  alagaram  quasi  todalas 
províncias  da  Europa. 

(Azurara  C3p.  '/6). 

Toda-las  coisas  tem  o  seu  melo. 
(Ferreira,  Brislo,  act.  4,  se.  ?<). 

A  injuria    do  inimigo  que  se  rendou  6 
menos  floria  vinga  la  (]ue  jjeriioiJ-la. 
(Moraes.  Palmeirim,  Paal.  2,  cad.  42). 

285  —O  artigo  el  lioje  só  se  emprega 
com  o  substantivo  rei,  do  seguinte  mo- 
do :  El-rei   d'El-rei,  a  El-rei  etc. 

CAPÍTULO   IV. 

DO    TERBO. 

Do  sujeito. 


j     286  —  O  verbo  concorda  com  o  seu  res- 
Ipectivo  sujeito  em  numero  e  pessoa. 
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A  caridade  é  língua  universal, 

(i]crnardo.s,  Flureí,ía.  T.  Sj. 

287  —  Sc  o  sujeito  é  fí)rnindo  por  mais 
de  UQi  substantivo  r'.*yvresí»jitando  os{)^cios, 
classes,  pessoas  ou  coisas  diversas,  o  verbo 
vai  ao  plural. 

Assim  Saulcomo  David  debaixo  do  seu 
saial  eram  komeiís  da  tão  grandes  cs()iri- 
tos  como  logo  mostraram  as  suas  obras. 
(Vieira,  Serm.  T.  5,  11.  330). 

Catào  e  Cícero  foram  eritre  si  amigos. 
(Bento  Pereira). 

288  —  Se  os  substantivos  não  significam 
classes,  esjiecies,  pessoas  o  i  coisas  di- 
versas, mas  estso  tomadas  como  syno- 
nimos,  0US8  considcrajn  como  grada- 
ção de  uma  idéa,  ou  como  retoques  de 
lííntura  para  ci)mi)letar  a  idéa  do  su- 
jeito, o  vtirbo  coíLscrva-se  no  tíngalar, 
porque  o  que  leva  o  verbo  ao  plural  não 
são  as  muitas  palavras  mas  sim  as  mui- 
tas idéas. 

A  sede  e  desejo  de  dinheiro  nunca  se 
farta. 

(B.  Pereira  Fras.  Porl.  fl.  31). 

O  logro  e  a  posso  de  todos  os  bens  do 
mundo  som  a  gr5(;a  de  1)  us  é  nala. 

^89  —  Se  o  sujiito  c  uma  orarão  o  ver- 
bo colloca-se  no  singular. 

Fazer  uma  cousa  e  aconse  liar  outra  ó 
querer  endireitar  a  sombra  da  vara  tor- 
cida. 

(Bernardes,  Luz  o  calorj. 

290  —  Se  o  sujeito  são  muitos  subs- 
tantivos reunidos  no  fmi  por  algr.ma  des- 
tas palavras  ludo,  niiujucm,  cada  um, 
nada,  o  verbo  vai  ao   singular. 

O  ouro.  os  diamantes  o  as  pérolas  tudo 
é  terra  e  da  terra. 

(Vieira,  Serm.  4,  11.  195). 

As  plantas,  rios,  flores,  pradtrs,  fontes. 
Cada  um,  comsualingua  ao  sol  fallava. 
(Ulissra). 

29i— O  complemento  directo  empre- 
ga- se  cm  gorai  sem  preposi^^ôo. 


O  soldado   generoso  estima    a  guerra, 
porque  deseja  a  víctoria.    e  não  recua  o 
coiubale,  porque  aspira  ao  triumpho. 
(Vieira,  Serm  ,  T.  3,fl.2á.) 

292  —  Quando  o  complemento  directo 
é  um  ser  capaz  de  exercer  a  acçSo  do 
verbo,  e  está  collocado  no  período  de 
modo  tal  que  oíTereçn  equivoco,  pr«cede- 
se  o  eomplemanto  da  proposição  a. 

O  tempo  o  máo  descobre,  o  bojn  apura. 
(Bt-rnardes). 

Neste  exemplo  a  falta  de  proposição 
orna  este  logar  equivoco.  Ficaria  corre- 
cto,   so  se  dissesse  :  ao  máo  descobre. 

293  —  Dois  ou  mais  verbos  podem  tar 
o  mesmo  complemento.  Exenijilo  : 

NVcessai-io  é  ao  bom  rei  vigiar,  velar  e 
desvelar  se  sobre  os  oíTiciaes  para  a  admi- 
nistração da  justiça. 

(ÀrraJs,  Diálogos  5,  C.  3). 

Manda  vir  cheiros,  jóias,  galas,  espe- 
lhos ;  veste,  compõe,  enriqu-  ce,  esmalta 
os  cabellos,  a  garganta,  o  ptsíto,  as  mãos, 
etc.  (Vieira,  Serm.  T.  4). 

DOS  VKRBOS  PÁS«IYO<. 

294  —  Não  ó  inilifferente  formar  as 
fra/.es  passivas  com  ser  ou  catar. 

Ser  exprime  qjie  a  acção  expressa  por 
elle  é  duradoira,  essencial  ou  malorial. 
Estar  exprime  que  a  acção  ú  accídental 
ou  transitória.  Exemplo  : 

Estive  for  ido,  fui  ferido.  O  sol  é  quen- 
te, o  sol  e-tá  quente.  Sou  doente,  estou 
doente,  i  te.  A  mais  leve  observação  basta 
para  mostrar  que  estas  frazes  não  são 
synonimas. 

2w5  -  As  frazes  passivas  formam-se 
como  já  se  viu  nas  terceiras  pessoas  com 
a  partícula  jt».  Agora  acrescentaremos  quo 
algumas  frazes  ha,  etiuivalentos  a  frases 
[)assivas  for. nadas  pelos  promuues  me.  te, 
nof!,  los  Exemplo.  Klc<jeram-ine  depii- 
tado. 

Menina  o  moça  me  levaram  de  casa 
de  meus  pais. 

(Bernard.  Ribeiro  C.  L) 
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ENCVCIOPEDÍA 


29G  ~  Esle  modo  áA  ni^passivar  o:?  ver- 
bos por  meio  daa  parlir.uias  th«,  te,  ><;, 
■nos,  vos,  produz  grandes  ;ii!iphiboIo- 
giaí',  que  so  dovoni  sonifirc  t>vilar.  Pnr 
exemplo  :  Júlia  oborrcce-riie.  Fica-so  em 
duvida  se  o  verbo  aborrecer  está  <t|uí 
erii[)regado  activa  ou  passivaiaeate.  Ei- 
las  fóriíias  equivocas  quando  s.io  empre- 
gadas de  preposito,  são  tidas  por  belle- 
y.as  da  arte  de  escrever  ;  não  sendo  neste 
caso  são  defaituosissiuías. 

2>7  —  Ha  ainda  outras  equivalentes  a 
fra/.es  passivas  que  .são  as  fortuadas  com  o 
verlio  no  plural,  e  o  sujeito  ocfuiUo  que 
se  subentende  ser  os  hnmcn!<.  '["acs  são  : 
Dizem,  cnnlam,  referem,  ele,  cm  ve/. 
de;  é  dicto,  é  conlad>,  éreferidn,  etc, 
ou  diz-se,  conLa-sc,  rcferc-se.  ele. 

2'i8 — Tam'bem  lia  pelo  contrario  fra- 
zes  que  parecem  pa'ísivas  ma-  que  tem 
si,íínifica(;ão  acliva.  Taes  são  os  seguin- 
tes logares  mui  frequentes  entre  os  (das- 
.si(;os:  Apenas  Ataíde  foi  ciiegado.  — Quan- 
do Almeida  foi  embarcado,  etc,  expres- 
í^ôes  claramente  equivalentes  a  est'outras  : 
Apenas  Ataide  ciíeyou,  (paando  Almeida 
fnibnrcou,  etc. 

299  —  Os  verbos  apassivados  rom  sf-y 
o'i  p.çíor  pedem  em  geral  depois  de  si  um 
complemento  indirecto  que  rcpreseíste  o 
agente  da  acção  reagido  com  a  prej>osi- 
ção  por  ou  de.  Exoínplo.  Pedro  foi  ferido 
|'or  Paulo.  Júlia  eslámorí.a  i!c  saudades. 

bOS  VEíiRO.S  IMPSSÃDAF.S. 

300  — Já  ussemos  que  os  verbos  ira- 
pessoass  contém  na  sua  sigiiiíicação  o 
seu  respectivo  .sujeito.  Na  sua  maioria 
significnrn  ns  operações  nietooroiogicas 
da  natureza,  taes  como  :  Nfva,  trocc-ja, 
elune,  oíc,  nos  qua<'S  se  subentende  o 
.substantivo  natureza,  icmpo,  etc. 

.301.  —  Mui  las  vezes  nas  orações  do'' 
verlios  impessoaes  concorrem  palavras 
no  numero  plural  que  parece  serem  os 
sujeitos  dess(>s  verbos.  l)'ondc  resulta 
que  os  principiantes  as  tomam  como  taes, 
e  dão  ao  verbo  a  terminação  do  plural, 
O  que  acontece  frequentes  vezes  coui  o 
verbo  haver. 


E  assim  dizem  erradamente  :  houveram 
houiíms,  hiiaerào  cnminiíOí^  natos,  ele, 
razes  estas  que  se  devem  corrigir  do  se- 
guinte fuodo  :  lumxc  homem,  nacerd  ca- 
minhos noixis,  etc. 

Citai-ei  alguns  exemppis  correctos  para 
acostumar  o  ouvido  dos  principiantes  a 
esta  iórma  de  dizer,  tão  do  "Sabor  doa 
bons  es.-.riptor.ís  e.  em  que  hoje  lanlQ 
erram  os  novéis  na  arte  de  escrever. 

Edificam  S3!npre  as  palavras  e  as  obras 
dos  varões  exe,m[dares,  iias  as  do  {iin  da 
vida  parece  que  trazem  fogo  o  se  [)egaiu 
nas  almas. 

fSouz.  Chr.  de  S.  Dom.  Pari.  2.  L.  3.) 

Em  máos  caminhos  ha  máos  eneon- 
Iros.  (Bernardos  Luz.,  f.  27'il.) 

E  os  lírios  com  o  seu  azul  finíssimo 
parece  esláo  gritando,  oh  téo,  oh  altu- 
ras !  (Bernardes  Luz.,  r.  5JJ.) 

Repugna  haver  em  uma  alma  no  mes- 
mo  iempo    duas  consolações  contjarias. 
(ÍL  PÍ!ilo,Dialg.  da  Vid.Sól.C.f:;.) 

Desenganern-sc  os  idolatras  do  tenipo 
passado,  que  também  no  presente  poda 
haver  hotiiens  tão  grandes  como  os  qu» 
já  foram  e  ainda  nsaiores 

(Vieira  Serm.  7  f.  216.) 

CAPITULO    V. 


1)0  A  DY  tu  BIO. 


?sÇ^.^. 


óyj-j,  —  As  regras  praticas  estabelecidas 
na  primeir;:  pu'te  desta  livro  são  bas- 
tantes para  distinguir,  quando  o  adje- 
ctivo ou  o  substanlivo  estão  servindo  do 
adverbio.  Agora  (pserendo  juntar  (jutra 
mais  racional,  acre-^eenlaremos  qu"  qu<^n- 
do  o  adjectivo  moliiicar  a  significoção 
do  verbo  ou  de  um  adjectivo  é  adver- 
bi(\  e  quando  modituar  a  um  sulista  :- 
tivo  é  adjectivo,  e  concorda  com  ella  oní 
género  e  numer". 

303  —  Os  advérbios  são  susceptiví^^  do 
graus  de  augmenlo.  e  fo  niani-se  pelas 
mesmas  leis  estabtdecidas  para  0"^  nomes 
adjectivos.    Cumpro  porém  advertir   qao 
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•sta  líi  só  3t)  refere  aos  advérbios  for- 
mados de  nomes  acijeclivos,  quo  tem 
accepeão  qualilicativa. 

30//—  Onando  dois  ou  mais  adverijios 
acaDatlos  em  wcjií;  concorrerem  a  mo- 
diticar  a  mesma  |)a]avra,  sti[iprime  se 
esla  terminarão  em  lodos  meiíns  no  ulti- 
mo. Exemplo  :  Fatiou  sabia  e  eloqucnle- 
mente 

/05  —  Quando  se  pertondo  fnzcr  sentir 
heni  a  forea  de  todos  elles  não  se  suppri- 
me  em  neniium  esta  terminação.  Exem- 
plo : 

Vivamos  neste  mundo,  diz  o  Apostolo, 
sabiamente,  piamente  e  ju.slamenle. 

( Vieira. j 

300  —  Alfíuns  advérbios  cotiservam  a 
mesma  regência  das  jialavras  donde  deri- 
vam. l*or  exem[  lo  :  o  adverbio  2>roporfi'.- 
najumenle  pede  rlepois  de  ai  a  pre[iosi(;ão 
a,  pois  (jue  o  adjectivo  '}}roporcionado  a 
pede  também. 

CAPITULO  Vi. 

DA    rBEP0SI';ÃO. 

307  —  Este  ó  o  capitiilo  mais  diífiril  da 
grammalica  portua;ue/,a  (':).  Os  que  lêem 
esUnlailo  f.scrii|)ulosamorite,  este  nsaumplo 
nos  clássicos  coiicluiião,  que  entre  os  e.s- 
criptores  aiili^'Os  não  liavia  n-niliuma  bi 
restricliva  acerca  do  enqne^n)  das  [irepo- 
sições.  Não  se  pôde,  sem  pwrigo  de  errar, 
adirmar  que.  tal  preposição  não  se  en- 
contrará C(mi  tal  verbo  enlrii  os  clássicos 
Tal  6  a  ampla  liberdade  quo  tinham  no 
emprepro  das  preposições.  Donde  se  deve 
concluir  que  se  pode  empregar  indilTeren- 
tomente  qualquer  preposição,  com  tanto 
que  seja  usada  na  sua  rigorosa  e  geral 
accepção  ;  que  so  deve  sem;>re  escrnpuli- 
sar  rm  empregar  qaabpier  ju-eposição  em 
sentido  contrario  á  signiíicação  que  o  uso 


(BC 


[a]  A  oslrrilo/,1  dpsio  livro  não  pormitto  que 
desptivolv.iuios  osto  caiiitulo  como  ;i  ^u.i  iiiipur- 
'ancia  o  estii  riMiiitTcmlo,  os  uno,  jxiiéiii,  drsc- 
«rciii  ver  esta  doiilriím  Jiiiij.hiiiifiile  ir.iclaiia 
luul.Mii  consultar  a  -íraminalica  da  lin^^ua  por- 
tU},Mií'za.  tjue  esperamosi  publicur  em  seguida  a 
•sle  livro. 


actual  lhe  dá,  embora  ella  venha  autorf- 
sada  em  um  ou  outro  escriptor.  Passare- 
mos agora  a  dar  resumidamente  as  firia- 
ci(»ai\s  acc«i.çôes  das  preposições  da  lia- 
gua  ]) ortugue/.a. 

308  —  A.  signilica  o  fim,  o  limite,  o 
termo  de  algr.ma  acção,  o  logar  para  onde 
ali^uem  se  dirige,  a  pessoa  ou  a  cousa  a  que 
se  dirige  a  acção  do  verbo,  ou  sobre  que 
recahe  provtuto  ou  damno,  a  tendência  da 
acção,  t;  também  a  distancia  «lo  iin\  logar 
a  outro,  de  um.a  ej>ocIia  a  outra,  a  difíe- 
reruja  entro  dois  objectos,  ctc.  Estas  di- 
versas accepções  se  podem  redu/ir  a  uma 
só  expressão,  qual  é  o  termo  da  acção. 
Excm[)lõs  : 

Servir  a  Deus  bem  pôde  ser.  e  é  bem 
(|uo  seja  ;  mas  servir  a  D^us  e.  ao  diuiíeiro 
juntaiaenlc  ó  impossível. 

(Vieira  Seraj.  T.  2  f.  255.) 

A  melhor  traça  dft  acrescentar  os  nos- 
sos bens  úsoccorrcr  com  elies  aos  pobres. 
(Vieira  Serm.  T.  12  L  147.) 

Se  me  esporáveis  atlribulado  já  asagu^s 
da  alíiiccão  chegaram  ao  ct-nlro  da  alma. 
(.Souza,  Ch.  Dom.  P    2.   L.  ^  C.    8.) 
E'  o  Minho  muito  proveitoso  aos  povos 
por  onde  passa. 

(Leão,  Descr.  de  Porl.  C.  20.) 

.\  fortuiu)  favorece  noa  ju'<tos. 
(llenlo  Pereira—  Eras.  Port.  f.  31.) 

309  —  Emprega-se  tambcm  esta  prepo- 
sição para  representar  o  legar  em  que  al- 
gu!i!a  coisa  succede  ou  se  pratica.  Exem- 
plo : 

Antigasiente  estavam  os  miiiislros  áç 
portas  das  cidades,  agora  estão  as  cidades 
ás  portas  dos  ministros. 

(Vieira  Serm.  T.  I.  f.  r)54.) 

310  —  Este  emprego  da  preposição  a 
parece  usurj^ar  o  !■  g«r  da  preposii^ão  em. 
Toda\ia  lia  entre  ellas  grandi'  liisíiiicção. 
Por  exemplo  :  Aíinfntei-ine  d  mc.sn  —  «.s- 
scvtci-mc  na  mesa.  O  prinu-iro  exenqda 
equival  a  dizer-se  junto  da  mesa,  o  se- 
gundo, na  própria  mesa. 

3il  —  Esta  preposição  tem  ainda  outras 
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accopções  qiio  não  cabnaqui  Iroctar,  o  nas 
quaes  parece  coiifundir-so  com  as  prcpo- 
sirõe.s  €111,  com,  para,  por,  ctc,  porém 
qiKilquer  fazendo  uma  analyse  sobre  as 
frcizos  em  que  parece  ter  tal  emprego,  ía- 
cilsriènte  assipnalará  a  diíTerença  que 
existo  entre  ellas. 

312  —  De.  Esta  preposição  significa 
procedeiicia,  o  logar  donde  se  parte. 
Exemplo  :  DcLhbocb  até  Cintra  vão  cinco 
legoas,  —  Do  anblime  ao  ridiculo  vac  apc^ 
nas  uyn  passo. 

O  soljcrbo  é  filho  do  Diabo,  assim  como 
•o  hum  Ide  é  lilho  de  Jesu-Cliristo. 

(Bernardes  Luz.  217.) 

313  —  Por  analogia  significa  também  a 
matéria  de  que  alguma  coisa  é  feita,  ou  a 
sua  nal;ireza; 

Era  raso  cristalino  puro  e  fino 
Parece  mal  qualquer  pequeno  argueiro 
liae  no  de  i)arro  fira  sendo  riso. 

(Bernardes  Luz.  Cari.  33.) 

314  —  Como  a  p  sstíssão  constiluo  uma 
•espécie  de  procedência  ••sta  partícula  ain- 
da significa  a  id^^a  de  [)Ossessão.  e  junta 
a  uni  nome  produz  o  que  os  grammaíicos 
chranain  genitito  de  por-sessão.  E.xemplo  : 
O  livro  de  Pedro.  —  A  espada  de  Jú- 
lio, etc. 

315  — Estas  duas  accepções  que  pos- 
sue  a  pre(  osição  de,  são  causa  de  que  se 
doem  grandes  ampliiboU^^ias  quando  se 
empíoga  nestes  significados  ;  isto  é,  fi- 
ca-?>e  em  duvida  .se  a  preposição  ■signi- 
fica posse  ou  a  natureza  do  objecto.  Por 
PXBíriitlo,  esto  logar  de  Bernardes  é  ain- 
phiijologico : 

A  memoria  cZc  Deus  (^  saúde  elinipoza 
■da  alma. 

(Luz.  e  Calor.  f.  218) 

Fica-se  om  duvida  .se  á  .n  memoria  que 
ten.os  de  Deus,  ou  se  é  a  memoria  que 
Deus  tem  de  nós. 

Umasacca d'aUjoilào  Ftca-seem  duvida 
se  a  .sacca  é  feita  de  algodão,  ou  se  con- 
tém algodão,  otc.  Estas  e  outras  muitas 
diliicuiíiades  que  olTcrece  o  uso  das  pre- 
posições não  cube  o  trata-las  na  estreiteza, 


de;-.le  livro.  ^las  convém  que  sejam  adver- 
tidas, para  que  o  principiante  mais  larde 
as  procure  estudar,  e  não  supponha  que 
com  estas  .simples  noçõe.s  de  gramma- 
tica  ficará  conhecendo  cabalmente  a  lín- 
gua portugueza. 

316— Píi7"a.  Exprime  o  termo  da  ac- 
yão,  o  logar  para  onde,  o  extremo,  o  fim 
em    qu^^    alguma    coisa    ou   acção   pára. 

317  —  Por.  Exprime  o  transito,  o  logar 
por  onde  alguém  ou  alguma  coisa  ca- 
minha. 

Todo  acceso  em  furor  lhe  esconde  aospada 
Ni)  meio  daí«  entranhas  pela  parte 
Por  onde  a  alma  se  rende  mais  asinha. 
(Cerco  do  Dio,  Canto  X.) 

318  —  Por  significa  também  em  senti- 
do análogo  o  meio  porque  tilguma  acção 
se  faz. 

Mal  se  pode  dizer  que  é  rigoroso  por 
obrigação,  quem  o  é  ordinariamente  por 
condição. 

(Diogo  de  Paiva  Serm.  Part.  2.  p.  47.) 

Das  preposições  de  repouz-o. 

319  —  Ante,  representa  o  objecto  em  cu- 
ja presença  se  colloca  outro,  enes  acep- 
ções que  teem  analogiacom  esta.  Exem- 
plo :   ante  mim  se  collocou. 

Poz  ou  apoz,  traz  ou  alraz,  exprimem 
que  um  objecto  se  acha  numa  posição 
anterior  a  outra. 

Apoz  mim  virá  quem  bom  me  fará. 
(Adagio). 

Traz  o    mal  eslá  a  bonança. 

(Bernardim   Bibeiro,  ecl.  I) 

320  — Coyitra,  exprime  relação  frontei- 
ra, isto  é,  que  um  objecto  está  defronte 
de  outro. 

Dista  cinco  legoas  do  Dio  contra  a 
ilha  de  Bct. 

(B.arros,   Dccadia  4.) 

Em,   exprime   o  Ingar  om  que  se  está. 
No  ceo   todos  são  reis. 
(Bernardes,  vers.  222.) 


DâS  ESC0L4S  DVTrÇSTRUCÇÃO  Pi^IMARIA. 


71 


321  —  Todas  estas  preposições  têom  ac- 
cepções  figurada'^,  poraiu  em  todas  se  no- 
tam grandes  analogias  com  ns  suas  ac- 
cepçõos  fundamentada.  Por  exemplo  : 

Contra  as  disposirjôes  do  coo  não  va- 
iem   diligtncia^  humana''. 

(Duartw   Piibeiro,   f.  S.  L  73), 

Da  boa  fortuna  nJo  ha  qu«  fiar,  quo 
como  o  mar  em  um  momento  s»  icuda. 
(Ferr.  Yascons.  Algr.    act.    3.  se.  0.) 

CAPITULO  VIL 

BA    CONJU.NCÇlo. 

322  —  Assim  como  a  preposição  prende 
e  liga  as  palavras  ;  do  mesmo  modo  a 
oonjuncção  |)ren.dc  9  liga  os  membros 
de  uma  oração  com  os  do  outra  oração, 
ura  período  com  outro  período  ;  nios- 
trando  ao  mesmo  tempo  as  diversas  re- 
lações que  existem  entre  elles,  concor- 
rendo assim  para  formarem  do  período 
um  quadro  único  o  completo. 

323  —  A  conjucção  e  r.a  serio  d»  mui- 
tos nomes  emprega-se  só  no  ultimo  e 
suprime-s3  em   lodos   mais. 

324  —  Também  se  encontra  em  todos. 
Exemplo  : 

Afionso  teve  um  grande  privado  cha- 
mado Egas  Moniz ,  dos  principaes  do 
reino  em  roupa  e  riqu»za,  o  honra,  o 
auctoridade,   e   virtude. 

(Heitor   Pinto). 

Este  emprego  é  tido  [)or  de  máu  gosto, 
©  só  quando  se  pretende  tornar  notá- 
veis as  palavras  que  a  conjuncção  liga,  é 
que  se  poderá  usar. 

Suspira  e  geme  o  chora  a  alma  cap- 
tiva. 

(Ferr.  Cast.   act.  I.) 

325 —  Quando  se  refi>rc  um  numero  ex 
presso  por  muitas  palavras  só  se  em- 
prega a  conjuiu-ção  pr.H^idendo  a  ultima 
palavra.  Exemplo  :  inilo^o  ccjilott  chicnen- 
ta  c.  quat  o.  Todavia  osclassii  os  a  empre- 
gavam antes  de  todas,  ou  autesdas  duas 
ultimas.  E.\enji)lu. 


No  anno  Jo  mil  e' quinhentos  e  ses- 
senta  e  0!?o. 

(Vieira,   Sorm.   8.  f.  4õl). 

Mil  tre.scyntos  e  noventa  o  qnairo. 
(Coito  Dec.  G  £.   5  c.) 

32G  —  Ou.  Esta  conjuncção  colloca-se- 
entre  duas  palavras  para  exuluir  uma 
delias.  —  Em  alguns  autores  apparece 
em  accepção  de  c,  mas  este  emprígo  d^^ro- 
sf?  evitar;  porque  produz  grandes  amphi- 
bolo.'2ias, 

'  327  —  C©Bluma-s®  começar  muitas  ve- 
zes um  período  por  uma  conjuncção. 
Mas  neste  caso  subentende-se  que.  o  ei- 
crípíor  occultou  alguma  s^oisa  ,  por  se 
subentender  sabida.  Fora  destas  casos  se- 
ria   «ícíeituoso   tal   emprogo. 

O  padre  Chagas  começa  assim  um  ser- 
mão : 

«  E  qu?  b:^m  aparece  a  serenidade  e- 
luz  com  quQ  ama:ihec©  o  dia  depois  da 
n0'it9  escura  e  tempostuosa.   » 

3^3" —  A  accumulaçâo  de  duas-  con.junc  - 
ções  é  um  dJefeíío  em  que  incorrem  al- 
guns clássicos  mas  que  cumpr*»  ^'viar. 
As  conjnnrções  em  que,  este  defeito  se 
comette  com  mais  frequência  são  as  se- 
guintes :  mau  jwrcm,  mas  comtudo,  9 
purein,    e  mas,  e  comlnJo,  etc. 

Primeiro  que  elle  chegassa  tomou  Fer- 
nio  Lopes  torra  ,  c  'porem  com  a«isaz 
trabalho  etc. 

(João  do  P>arros). 

Mas  porem  de  pequenos  animaes. 
(Camões): 

329  —  Abusa-s«  tamb''m  muito  da  con- 
jucção  í/ue  não  só  nacscripta,  mas  mais 
ainda  na  conversação. 

Todavia  ha  casos  om  que  parece  que  a 
conjuncção  dá  maiar  força  á frase  —  não 
obstante  ser  desnecessária.  — 

Que  cm  fim  onde  ha  mulheros  gtmfim 
monos  os   enfermos. 

(Souza.  Chr.  do  S.  Dom.  Pnrt.  2). 

Que  oxalá,  que  praza  a  Peus  etc. 
Estas  ('xpressões    íicam   mais    enérgi- 
cas suprimindu-so  a  conjuncção  qiui. 
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CAPITULO  VIIL 

DA   INTEIIJF.IÇÃO. 

330. —  Não  se  dcivo  confunilir  a  inler- 
jei(;âo  ó  com  oh  !  a  primeira  oiprime 
chamainentu,  a  segunda  admiração.  Exem- 
plo. 

O'  morte,  beneficio  singular,  se  quando 
te  djísejamos   nos  quizrsses ! 

(Arracs). 

Oh  ?   que  boa  mcslra  é  aex[)eriencia. 

331. — As  interjeições  ai,  quai,  pedem 
depois  de  si  a  preposisão   de.  Exem])!o. 

Al  dos  qiio  sois  esforç^ados  no  copo 
e  valentes  na  competência  da  elirieda- 
de. 

(Bernardes). 

332.  ~Em[)regam  se  om  eslylo  elova^io. 
por  exemplo  :  ai  I  cia  !  ali  !  nxnlá  !  ó,  oli ! 
etc  Km  estilo  familiar:  aiTcl  o/c!  ca- 
luda l  am\  em\  (1)  ele.  A  e.ste  numero 
dtívcmos  ficrrescentar  aquelles  com  que 
se  aia  lia  aos  animaes  laes  são  :  arre, 
safe.  Xó,  ele 

33'i — As  interjeições  dividt-m-se  em  dois 
grupos,  umas  que  se  empregam  no  es- 
tilo elevado,  outras  unicamente  no  es- 
tylo  familiar. 


HftCElIA  tmi 

CAPITULO  I. 

334. — Oríhographia  è  a  parte  da  gram 
malira  que  pn»ina  a  escrever  correcta- 
mente as   palavras  de  uma  lingua. 

33."i. — As  palavras  consideradas  orlho- 
graphicamente  podem-se  dividir  em  j^ri- 
mitiíat  e  deritadas. 


33'. — Primilirnn  são  aquíllas  do  qua 
se  forniam  as  dericailas. 

337. — As  irimitivas  pódein  ser  deri- 
vadas íle  um  vocalnilo  de  outra  lin;^ua. 
Pr  exemplo:  A  [inlavra  VfUtrte  ú  pri- 
mitiva em  r(daçãr)  a  mortal,  mortan- 
dade ,  mortalha  ,  mortalmente  ,  morto, 
morlorio,  ele.  E  é  ao  mesmo  t  nipo  de- 
rivada em  ndação  ao  vocábulo  latino 
morK  donde  se  deriva. 

338. — licfjra  (jeral.  A  parle  ra<iical  das 
palavras  derivadas  escrev«-se  do  mes- 
mo nsodo  quo  o  radical  dos  vocábulo» 
doutio  se  foruiain.  Assim  :  peccado,  pccca- 
Tcl,  peccador,  percadoraço,  peccoMtc,  ele. 
esi-revBui-se  com  dois  co  ;  \)ori\\n'  a  pa- 
lavra peccar  donde  derivam  iem  dois  te. 
E  i!screve-s«  assim  adicç.ao  peccar  por- 
que no  vticabulo  latino  pcccare,  »londe  so 
deriva  so  representa  do  mesmo  modo  a 
parle  radical. 

339. — Esla  regra  parece  á  priíneira  vis- 
ta ter  muitas  exceix.ões,  (|ue  o  não  são 
se  se  atlendí-r  (uie  a  causa  dessas  ano- 
malias appareníes  consiste  pim  que  se 
não  derivau)  do  vocábulo  donde  natural- 
mente se  deviam  formar,  mas  sim  de 
outro,  l^or  tfxemplo  :  o  adjectivo  huma- 
no quem  não  diria  á  primeira  vi-^ta  que 
se  devia  escrever  líom  o;  poi'(]ue  assim 
se  representa  o  vocábulo  homem  ;  toda- 
via .se  se  considerar  qu»^  tdle  vem  di- 
rectamente do  adji'Ctivo  latino /iuj?wf)!J/.'?, 
veremos  que  a  regra  que  s«í  acaba  de  es- 
tabelecer ó  lambem  applcavel  a  esla 
.palavra. 

Das  Togaes. 

340. — A.  Quando  a  l):>a  pronuncia  ac- 
cusar  a  existência  deste  som,  pmpregai-o 
sem  rftceio  de  vos  enganar.  Exwnqdo : 
prata,  gravata,   lata,  patarata. 

3U.— £".  Esta  lellra  «'í  confundida  er- 
radamente pelos  indoutos  com  o  som  do 
/.  A  leltra  c  só  Icm  som  do  i  na  coq- 
juncção  e.  (1) 


(I)  Km  !  Eí=tii  iiUprjcirfio  *'mprpg'i-sí»  iinifa- 
rnoiíto  f-iii  csnid  f.uiiiiiar,  e  parece  sigiiifu-Hr  — 
sruhiir  \  ovi  spíitioia  !  e  oulras  vezes  equival  a 
pcrguaLar —  o  que  di:  ? 


(2)     Esta  nio-;mn  oícppnSo  é  moderna ;    por- 
que   o  valor    (Icst  I  foiíjiiiirão  era  ê.   O  que   se 

licprflicnio  de  diMi^reiílc-;  ir^clios  diis  eS"ripto- 
res  aiUiuços.  Knire  elios  eilnriM)i05  o  íPíjuiiite  lo- 
gar  do  Agioioijiu  Inzilano  T.  í.  f.   4. 


DaS  escol  vS  DlNSTRUu  AO  PULMaRIA. 
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Em  todos  o»  inais  caí  oís  ern  qu«  •  o 
Tiil^o    Ihf!  dá    f-sí-c   som    ó  incorrucrão 

'íM.  —  I.  lísla  híttra  iião  olíorect'  dif- 
ficulrUdo.  Ond«  a  iiroiiuíu.-ii  accusar  bem 
claro  e  dislinclo  esU;  soai  timpre^^ai  esla 
kttra  sem  r;»ceio   de  vos  c  iganardes. 

343.-0.  Esta  le>ltra  no  ;im  das  [)ala- 
vras  tem  um  som  similhantc!  ao  ii.  As 
possoas.  pfirííni,  qdP  1»jímii  c.viudado  a  ver- 
dadí!ira  prosódia  da  liiiijua  iforLugafza 
não  confundem  nunca  e^tps  dois  sons. 
For  «xemplo  na  seguinte?  IVa^e  Pedro  c 
virtuoso,  dizem  os  vulgares  í\\ie  as  ter- 
miiia(;õ(*s  dro  e  so  soam  como  se  esti- 
vessem e*cri|itas  desta  forma  d r?i  ©  su 
com  o  som  do  u  muito  aberto  (1).  Esta 
pridaí;ãD  sobre  ser  falsa,  tendi?  a  afear  a 
lin^na,  e  a  drtr-lt-tj  uma  pronuncia  lú- 
gubre, e  surda. 

344.  — L\  Esta  lettra  emprega-so  sem- 
pr»  que  a  pronurujia  accusar  (Jistincta- 
mentc  este  som.  Exenqdo  :  tábua,  lua, 
mingún,   tu,   etc. 

345. —  Y.  Esla  leitra  só  s«  emprega  nas 
palavras  directamente  vindas  do  grego.  (2; 
As  principaos  aho  as  ssguintcs  : 
Analy>e  ílygiene  Olympo 

As[)byxia        liyperitole       Pisysura 
iígypio  liypolheca       i'oiygraj'liia 

Eiicyeiopedia  Ilypolbftse       Fsycoln!.;ia 
Eíymol!).í;ia     Lympliatico     Syllii.a 
(lymnasiu        J.yra  Symbolo 

Ilydraulii.u      Meil!apby.sicaSy!i![)atíua 
Ilydra  Myo[)e  Syndico 

Mylliologia     Syiiouymo 


<  Taiiiheiíi  poiitMiUi  oli.iiTviír  e  rtMisur.ir  os  cu- 
ricRos  ;il^uiiiaí<  iiovitludcs,  'fiulo  ipin  usamos  lia 
K'tliii  t  polu  foiíjuijtjáo  r,  qiiamio  se  junta  com 
diorõtís,  que  conirç.iiii  ciii  c;  o  qiic  se  fc7.  por 
evitar  u  rycoplioiii.i,  ou  iiesagradavel  ]iro[iuiHÍ.i- 
çio  de  liiiis  ppjiiiuos;  o  que  não  carere  de  .lu- 
loridado  i  exeiíqtlo,  poi:*  os  castuilianos  (m.ti.s 
furio.sos  dos  priiiiores  dt^  sua  lii:;4i;.t,  (|i;e  nós 
*la  dijssh)  que  Ifiit  a  .•cnjuiiçnt)  i  a  mugiam  i-rii 
«  quaii.Jo  «palavra  seguiiilu' «omeíja  em  i  jiclo 
Uiclo  luspeilo.  » 

(I)  .Xuiifj»  riuvireis  aos  homens  doulo.«,  qne 
fallrim  com  piiiuor  a  mjs  liiijjoa  pronunciar  o 
o    (itul   (0111  o  som  de  u. 

O  .NOi;t  do  (j  fi:i«l  porbit^iieí  não  é  lio  nberlo 
roíiiu  c!  IJnai  casl  .;!  ;.iij  mas  lamiit-m  iiáo  ó  i*. 
Nuii  l.,l  proiíuneia  .^t- nu di.ira  no  novo.  Coiiio 
inuinui  ão  r.:-;.,eilamo-lo,  junque  o  «  e  umi  éoin 
UcÉu^^udabiliiríâuio,  lujjuLlree  njedoulio,  Uu  pro- 


Synopso 
Syntaxc 
Typo 
Ze[)byro, 

Dos  dithongos. 

34<5. — Os  dithongos  para  aquellcs  quô 
pronunciam  b?ni  n^io  offf^recem  duvida  ao 
modo  de  serepresentaTem.  Todavia  como 
nem  todos  pronun.ciam  bem,  esta!:e!ece- 
rernos  aqui  algumas  regras,  ijue  pralica- 
rriHntft  ensinem  os  casos  em  que  se  de- 
v"m"  emprí-gar. 

347.  -vlo.  au.  O  primeiro  emprega-so 
na  tRrminaeão  das  [).i:avras;  o  segundo 
no  principio  ou  no  loeio  das  íalavras. 
Ex«u)plo  :  Sardo,  Nícolao,  auymeiítar, 
restaurar. 

348.  -Ae,  ai.  O  prineiro  erapregue-se 
no  fim  das  palavras  ;  e  o  segundo  no  prin- 
cipio ou  no  meio.  Ext*mi>lo  :  Sae,  pae, 
aiveca,  airoso,   j)apafjaio. 

Exceptua-se  a  inlrt«*jeição  ai. 

349.  -/íí.  Este  dithongo  é  o  que  of- 
ferece  maior  difilculdade,  porque  os  igno- 
rantes cosíumatn  pronunciar  erradamente 
n'um  grand?  numero  da  palavras  em  se- 
guida »o  e  feebado  um  i.  o  que  cnd»»- 
raça  muit.)  quando  se  trata  de  escrever 
palavras  em  que  a({uelle  c  entra.  A 
regra  a  aconseUiar  n«stp  caso  «  recom- 
niendar  qiie  tratem  de  pronunciar  bem, 
(3)  isto  t%   qao  aqueiles  que  propendem 


prio  pais  afiigentBf  crianças  »*  imitar  o  ruLjido deu* 
lemp-.'slade> quanto  diSicií  de  sujeitar  »o canto. 

(2)  Faltaram  no  n.*  21  «^  fieguintes  pal.-svras 
—  .\s  leir.is  l\  ey  prregriíMS  que  só  »e  «-onser- 
vam  emali^uns  vorabulo^i,  que  vem  dos  idiomas 
«m  que  e»ijs  Ictlraj  fxisUm, 

(.^)  Já  e  ifinpo  de  levantar  a  questío :  S6 
dfvem  (lu  não  os  grammalicas  incorporar  na» 
Uis  gramníaticas  as  corruptelas  que  o  j  ovo  em- 
prega ua*  palavras  do  seu  uso.  Entendemos  qu« 
uào. 

Os  sons  das  letlras  fj»t>.o  «ujeitoe  a  Itds  phi- 
lolojíicas.  K'  necessário  poriamo  aolw.s  de  sane- 
cionar  quaiquer  corruptela  estudar  a  raiAo  por 
que  o  poTo  «  emine^a.  c  iiAo  resolver  a  ques- 
tão por  um  *im}tlr>.  capriclio,  ou  yalpite. 

>'o  pL>iito  em  queítíii',  *e  pnunrarii  os  saber  a 
ciíusa  ()orqi:e  w  p"vo  iiilri;ili:í  iim  i  depuit  de  e 
fe^luniv,  fdxiliueule  a  ili«cs)brir<ím<.>8  atltudeudu 
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para  esto  vicio  evilom  pronunciar  o  t 
sempre    que    a  oscripta   não    o  accusar. 

350 — Eo,  êu.  éo,  éu.  Sobro  o  emprego 
destes  quatro  dilliongos  ha  grande  incer- 
te/a  entre  os  j)rlhogrdphos,  iiarece-nos 
qijc  a  regra  maii  racional  a  estabelecer 
é  a  seguinte : 

■  Escreva-sc  co  quando  o  c  tiver  nm  som 
fortf»,  ft  eu  quando  o  e  fòr  fechado.  Ex.  : 
(  liapro,  maníco,  labeo,  ceo.  Eupíionia. 
Europa,  breu,  í/ícw,  ele. 

Io,  iu  :  cmpregue-se  io  nas  terminações 
dos  noaies  e  iu  nas  terminações  dos  ver- 
bos. Exemplo  :  Pio  (adjectiro).  piu,  (ver- 
bo) assobio  (substantivo)  assobiu  (verboj 
rio  (substantivo)  riu  (verbo). 

Am,  ão.  O  primeiro  usa-se  no  prin- 
cipio «m  no  meio  das  palavras,  ena  ler- 
mina-^ão  dos, verbos  quando  o  som  pr^- 
denominanto  não  recae  «obre  elle  ;  ão 
emprega-so  nas  terminações  dos  noracs  c 
na  terminação  dos  verbos  quando  o  oc- 
cento  predominante  rocae  sobre  a  ulti- 
ma 5yllabi3.  Exemplo  .-  Tarribem,  ama- 
ram, amavam,  amam.  Coração,  licção, 
amarão,  estão,   são. 

DAS    CONSOANTES    DOBRADAS. 

351  —  Devcm-se  escrever  com   lettra 


■á  pstruptura  c  proxinsidade  dos  lognres  em  que 
na  bocca  se  produzLMu  estes  soiis. 


A  h'n!ia  1  2  3  4  representa  o  ceo  da  boccn,  1 
representa  o  lo!,'ar  em  que  se  produz  o  som  a  ,■  2  o 
som  e;  3  o  som  i ;  4  os  lábios  onde  se  produz 
o  u.  Esta  rápida  exposição  physiologica  da  or- 
dem om  que  bc  produrem  estes  quatro  sons  é 
suíllfiente  para  explirar  a  causa,  ponjne  o  vulgo 
quando  produz,  o  s  articula  lambem  o  í.  Pois  que 
o  ar  send»  tmpe Ilido  do  pulmão  e  ferindo  o  ponto 
e,  ineensivelmente  fere  tnmhem  no  seu  trajecto  o 
ponto  i.  Esta  é  a  razão  bern  evidente  porque  o 
^'"Igo  nestes  casos  produz  em  vez  de  uma  vooial 
«iiiiples  um  dithongo. 

Agora  seja  dito  também  de  passagem  que  é  uma 
opinião    injastilicarel    diíer-se    que    o'    «  tem 


dobrada  as  palavras  que  sendo  derivadas 
de  outra  lingua.  iiella  se  escrevem  com 
a  mesma  du[ilicuçào,  ou  aquellas  que  o 
uso  constante  dos  escriptores  autorisar  a 
escrever  deste  modo. 

352  —  Só  se  podem  dobrar  as  consoan- 
tes entre  vogaes  ou  entre  vogal  e  /,  r, 
ou  n.  ExemjTÍo  :  syllaba,  aggrcgar,  ag- 
gloiuera,    distincção. 

353  —  As  consoantes  que  se  dobram 
são  6,   d,  f,  g,   l,  m,  n,  p,  r,  s,  t. 

354  —  b,  d,  g,  dobram-sc  nas  seguin- 
tes palavras  : 

Abbade  Addição  Agglutinar 

Abbreviar  Addcnsar  Aggredir 

Gibboso  Adduzir  Aggregar 

Rabbi  Addir  Suggerir 

Sabbado  Reddir  Exaggerar. 


355  —  Dobram-seas  outras  consoantes 
nas  palavras  que  começão  por  :  oc,  ef, 
dif,  of.  suf,  il,  im,  ir.  Exemplo  :  Oc- 
casião,  effeituar,  differir,  offerecer,  suf- 
fragio,  ilhidir,  immortal,   irradiação. 

Exceptiia-se :  Ócio,  oco,  óculo,  ocre, 
imagem,  imitar,  ira,  iris. 

356  —  Os  outros  casos  em  que  as  con- 
soantes se  dobram  a  pratica  ensinará. 


o  som  de  a.  A  razão  desta  corruptela  é  lambera 
obvia,  e  se  deduz  facilmente  da  figura  com  que 
representamos  a  parte  superior  da  bocca.  Os  que 
querem  fugir  de  dar  o  i  depois  do  e  ferem  o  ceo 
lia  liocea  n'um  jionto  próximo  do  orgáo  do  a,  que 
não  é  ainda  o  e,  e  assim  querendo  evitar  o  erro 
■de  produzirem  o  i,  caem  n'outro  o  qual  consiste 
em  trocarem  o  c  pelo  a  Por  exemplo  :  As  palavras 
lenha,  tenha,  hein,  etc  articulani-nas  os  igno- 
rantes dos  seguintes  modos  :  uns  dizem  :  teinha, 
Icinhn,  hcim,  ctt.,  onlros  lanha<  lanha,  iaem, 
etc.  Ora  é  evidente  que  uma  palavra  não  pôde 
ter  três  pronuncias  diversas,  e  sendo  nós  for- 
çados a  escolhermos  uma,  todos  hão  de  con- 
cordar comnosro  que  se  deve  acceitar  a  media, 
a  verdadeira,  isto  é  pronunciai  e  com  o  valor 
que  llie  é  próprio  sem  o  mudarmos  para  a  neni 
lhe  accrescentarnios  um  i  Porque  a  estabelecer 
similhante  doutrina,  devia-se  applicar  o  mesmo 
principio  a  respeito  das  outras  vogaes,  que  to- 
das estão  no  mesmo  caso  por  que  em  todas  ellas 
se  dão  iguaes  leis  de  afiiniuade,  e  assim  viriambs, 
na  maioria  das  palavras  da  lingua  porlugueza, 
ter  para  cada  vocábulo  Ires,  quatro,  cinco  e  mais 
pronuncias  versas,  ó  id  que  é  absurdo.     •• 


DAS  ESCOLAS  D'mSTílUCÇÃO   PllíMARIA. 


DAS   LETRAS   GRANDES. 

377  —  Escreve-so  .com  a  primeira  lelra- 
maiuscula  as  sosuinles  paiavras  : 

1."  A  primeira  palavra  de  todos  os 
períodos  e  de  todos  os  versos. 

Fazer  bem  é  parecer-so  com  Dous, 
[Bernardes.]  - 

Rosa  d'amor,  rosa  purpúrea  e  bella, 
Quem  entre  os  goivos  te  osfulhou  da  campa? 
(Garrett  —  Camões.) 

2.0  A  primeira  palavra  depois  de  um 
ponto 

Se  f«res  de  humilde  verdade,  acha- 
rás palpavelmenle,  que  é  impossível  fa- 
zer-le  alguém  aggravo  Ao  nada  nunca 
pode  faltar .  logar,  e  sempre  lhe  sobra 
honra.  [U»rnardes.] 

3.°  Depois  de  dois  pontos  quando  as 
palavras  que  se  seguem  são  palavras  ci- 
tadas. 

S.  Macário  disse  :  Se  o  monge  tem  o 
desprezo  por  louvor,  e  a  pobrcia  por 
thesouro,  e  o  jejum  por  iguaria,  nunca 
morre.  [Bernardes.] 

4.0  Depois  de  uma  interrogação  ou  ad- 
miração. Esta  regra  tem  algumas  excep- 
ções. 

De  que  te  jactas,  homem  vanglorioso  ? 
Do  máo,  ou  do  alheio?  Tudo  o  que  tens 
de  bem  é  mercê  alheia  ;  tudo  o  que  teus 
próprio  é  miséria  pura, 

[Bernardes  Luz.  e  Calor.  22.] 

5.°  O.-*  nomes  próprios,  quer  de  ho- 
mens, quer  geographicos.  Exemplo  :  ,1?í- 
tonio,  PortiKjal,  Lisboa,  Cintra,  «te. 

().o  Os  nomos  de  títulos,  éo  dignidades 
•  empregos,  quando  são  tomados  como 
próprios.  Exemplo  :  Magcstade,  Miniiy- 
tro,  Senhor. 

CAPITULO  IL 

DÁ    PONTUAÇio. 

35$  —  A  pon  tnarào  st^rre  para  distinguir 
as  orações,   ou  os  membros  de  que   «lias 


se  formam,  tornando  assim  a  leitura  mais 
fácil  G  o  sentido  claro. 

359  —  Osíignaes  da  pontuação  empre- 
gados na   cscripla  são  os  seguintes  : 

Vírgula  (,)  ponto  e  vii-gula  (;)  dois 
pontos  (;)  ponlo  final  (.)  ponto  de  in- 
terrogação (?j  ponlo  de  admiração  (!) 
travessão  ( — )  o  parcniliese   (  ) 

360  —  A  virgula  coUoca-se  entre  os 
substantivos,  verbos  ou  adjectivos  con- 
tinuados; mas  supprime-se  se  estão  se- 
parados por  alguma  destas  conjunções, 
c,    nem,  ow. 

O  -ouro,  os  diamantes  e  as  pérolas, 
tudo   ó  terra  e   da   terra. 

(Vieira.  Serm.  4  fl.  155) 

A  caridade,  o  silencio  e  a  meditação 
pruduzem  a  pureza. 

(Bernardes,    Luz  e  calor). 

Abre,  desce,  olha,  geme,  abraça  e  chora 
A  malfadada  Ignez  na  sepultura. 

(Camões.) 

Vereis  a  um  destes,  quando  ainda  se 
conta  no  uumi*ro  dos  vivos,  descorado, 
pálido,  macilento,  mirrado  ;  as  faces  su- 
midas, os  olhos  encovados,  as  sobran- 
celhas cabidas,  a  cabeça  derrubada  [tara 
a  terra,  a  estatura  toda  do  corpo  en- 
curvada, acanhada,  diminuída. 

(Vieira,  serm.  fl.  2.) 

Ii61  —  Todas  as  orações  «m  gorai  se 
se.param  pelo  menos  por  virgulas. 

A  reputação  é  espelho  christaííno,  qual- 
quer toque  o  quebra,  qualquer  bafo  o  em- 
pana. 

(Guia  de  casados  pag.  lOS-.) 

812  —  Toda  a  oração  ou  parte  da  ora- 
ção encerrada  n'oulra  colloc»-se  entre 
virgulas. 

A  fome,  disse  o  Evangelho,  difílcil- 
mento  entrará  na  casa  do  homem  labo- 
rioso. 

363  —  Quando  »c  dirige  a  palavra  a 
alguém,  o  nome  oi  a  qualidade  da  poi- 
soa  a  quem  .^e  fallt  rolloca-s(>  entre  vir- 
gulai, p  se  é  no  principio  da  phrtse  se- 
gue-se  do  uma  virgula. 
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Boas  lotras,   senhor,  não  são  baiiesas. 
(Fcrr.  s.  2  fl.  G7j. 

Tu.  Annás.  ministro  nloiroso,  poitasle 
aJudns  com  dinheiro.  Ta,  Caijjhaz,  sacrí- 
lego pontilico,  agcncinslo  e  subornaste 
as  falsas tcslimunhas,  que  me  accusarr!!!i. 
Tu,  Pilatos,  infeliz  politico,  antcposesi.p  a 
amizade  de  Cesnr  á  Graça  de  Deus. 

(Bluteau  Sermões  pag.  20.) 

Ponto  e  virgula. 

364  —  O  ponto  evirfiula  emprega-se  pa- 
ra separar  as  orações  principaes  quando 
são  cxtensns. 

Arrebatada  é  a  vida  da  flor,  mas  sem- 
pre, dum  uma  manhã;  breve  é  a  duração 
da  arvore,  inns  sempre  vive  uma  pri- 
mavera; C(-nlinno  é  o  niorinicnto  do  sol, 
mas  nunca  conlou  menos  de  uru  dia. 

(Froes  de  Fig.  Queiías  p.  18.) 

Doiíi  pontos. 

3^5  —  Ernpregam-se  depois  de  uma 
phrase  completa,  á  qual  se  accrescenía  ain- 
da oulri^.  phrase,  que  serve  par.íi  esclarecer 
aprinuíira,  ou  ó  emprcíííula  como  con- 
clusão ou  resumo  do  que  se  acaha  de  en- 
liunciar. 

No  jardim  do  mundo,  são  as  promessas, 
como  aquella-;  fior-os,  que  nas  trevas  se 
abrem  lisongei",is.  e  ao  pôr  do  sol  se  fe- 
cham esquivas  :  tão  próprio  é  da  adver- 
sidade ensinar  piedades,  e  da  posteridade 
inculcar  tirannías. 

(Bluteau,  serm.  íl.  3in.) 

3<-6 — Empregam-so  os  dois  pontos  an- 
tes de  uma  citação. 

Disse  um  ancião  do  ermo  :  Assenta 
comtigo  não  fazor  jamais  mal  a  próximo 
algum,  senão  quo  lias  de  ter  para  com 
todos  coração  puro. 

(Bernardes). 

Ponto  de  inter ronacão. 

367 —  O  ponto  de  interrogação  cm- 
proga-so  depois  das  phrases  interroga- 
tivas. 

Ha  coisa   mais  for:no;ía,   ba  coisa  mai.s 


útil,  ha  coisa  mais  necessária  no  mun- 
do que  a  luz  ?  —  ]\'Io  contrario  ha  coi- 
sa mais  horrenda,  ha  coisa  mais  inútil, 
ha  coisa  mais  cheia  de  inconvenientes 
que   as  trevas  ? 

(Vieira  T.  V  pag.  62.) 

Vonlo  de  admiração. 

3;i8  —  O   Ponto  de   aí/??iiração  empre 
ga-se  depois  do    uma   frase  admirativa. 

0'i;  quo  vergoniia  I  Nós  entre  rosas, 
ChrisLa  entro  espinhos! 

(Bernardes.) 

Ponto  final. 

369  —  O  Ponto  emprega- se  quando  a 
frase  está  inteiramente  acabada 

Os  milagres  são  os  sellos  pendentes  das 
provisões  de   Deus. 

(Vieira  Serra.  7  pag.  260). 

No   ceu   tod.s  são  reis. 

(Bernardes  ].uz  e  calor  222.) 

370  —  Tamliem  se  emprega  o  ponto 
em  seguida  íís  le tiras  de  uma  palavra 
em  breve.  Esto  ponto,  porém,  não  «vi- 
ta  que  se  acrescente  adiante  dciío  a  res- 
pectiva  pontuação. 

Tralialhaniio  sempre  Fr.  Estevam  vi- 
veu vida   muito  larga  e    acabou  santa- 
mente. 
(Souza  Chr.  de  S.  Dom.  T.  2.  L.  30  c.  6.) 

Travessão. 

371  —  Emprega-sc  : 
l.*'     l*ara  indicar   que  falia  um  novo 

in'erlocutor;  e  colloca-so  no  principio  da 
fala. 

2.°  Emprega-í^e  cm  vez  de  ponto  e 
virgula  ou  da  virgula  quando  so  quer 
tornar  notável  a  frase  quo  se  segue. 
Exem|do. 

Como  o  professar  a  vida  !nonaslica  á 
enterrar,  se  quizerdes  na  comida  ter  van- 
tagem, poder-vos-hão  dizer  —  quo  vos 
sepultastes  á  mourisca  ou  á  gen tillca, 
com  banquetes  na  cova.  ) 

(Souza  Chr.  do  S.  Dom.  P.  3.  L.  2..í;   'J. 
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372.  —  Servem  para  fei^li.nr  dentro  oin  !      379  —  A  impaciência  ^o  espirito  huma- 
51   unia   ou   mais   jialovra?   (jue   so  coln- |  no,  a  sua  imaginarão  arrelin^ntla,  o  (icsi-jo 


cani  no  meio  do  discurco,  para  o  ox- 
filicar  ou  iiluslrar.  Alp;uiiias  vezes  se 
^'^ubsíi^ue  coilocaíido  essâ  palavra  oa  pa- 
lavras en;r«  virgulas. 

Morre,  AíToií.sodWHiuqnsrqMo  (dizia  el- 
le  a  si  mesmo)  que  cumpre  a  lua  houra 
morrorcs. 

(Coito   Dec.) 

Sujiiaes  orihorjrnphicQ^- 

373.  —  Osprincipnes  signacs  orthoí^ra- 
phicos  sjso  :  Apoztrophr  {']  il.irrene  {"  )  li- 
vha  de,   união   {-)  cediliia  [J)    íTíJcej^jai  plantas 
(...)  V nv/tí la  dobrada  (>•) .  homaiii 

374  —  AGjJi^sírojj/iC  serve  para  indicar  a 
eSlisão  da  vogal  no  j>rincÍ!iio  ou  no  fim 
da  [lalavra.  Exemplo  :  írcíi",  d\Almcida, 
ivlé  qni,  atefjnrc. 

375  —  í)ierer,c  serva  pnra  indicar,  que 
f»s  vogacs  de  que  se  compõe  o  liilhongo  se 
devem  [íronunciar  soparad.Tmentc,  ''o- 
lao  so  fossem  duas  5;yllaba?;.  Exciíiplo  : 
Alaildc,  Ataíde,  et;-.' 

'"'7() — Linha,  dj:  vnião  srrve  para  indicar 
que  (iuns  ou  mais  pnlavrns  se  dnvem 
pronunciar  como  se  fora  uma  só  :  dar- 
te-iiei  —  agna-ardentc. 

Serve  tamliem  paraimlicar  quo  a  pa- 
lavra não  coube  toda  na  mesma  vegra, 
o  que  então  continua  na  linha  segnintr. 
?são  se  deve  nunca  partir  uma  palavra 
senão  por  syllahas  completas.  Exemplo 

li-rr. 


de  ser  vehemcnte,  de  chegar  om  rapidez,  á 
solução  do  seu  raciocínio,  faz  com  que 
se  .suppriíiia  no  discurso  muitas  i-aiavras 
que  om  outra  occasião  so  não  omitliriam. 
A  esta  ommissão  chamam  os  gramma. 
ticos  tdlipse.  ííllipse  ú  pois  o  termo  que 
os  grain-nalicos  inventaram  para  signi- 
íxi-dv  (j-;.!  se  deixou  de  ('.m|)regar  uma 
ou  m.ais  palavras,  as  quacs  pela  ordem 
i\r,íi  jdóas  se  sabe  itendeiu  som  necessi- 
dnde  de  ostare.m  claras  no  discurso. 

No   ceo  creou   Deus    os  anjos  ,   no  ar 
as  ave.s,  no  mar  o.s    peixes,   na  terra  as 
os    animaes 


o  finalmente    o 
(Vieira.) 


.\.  ellipsc  é  pois  viciosa,  todns  as  ve- 
zes que  se.  supprimirern  palavras  quo 
o!Te  liam  a  lei  fundameidal  da  escripla, 
a  claresa,    ou   a    nrm^julr   do  pf^iioilM. 

3S0  —  Ouan  io  uma  id'.'.-;  ncs  alTecia  n 
ponto  tal,  i^ue  o  nosv)  cspirít.o  luio  se  s:'»!is- 
faz  d'  a  rf|-e'ii",  a  esta  insipiência  (.Ija- 
maoi  os  gramm;Uicos  pkonc^iino.  Diz-se 
por  tanto  que  lae.s  i)alavra.-;  .são  pleo- 
nasmos, quando  servem  para  repetir  uma 
idea  que  já  se  acha  tixpressa  no  mesmo 
perioiio  e  u.uilas  veze.>;  na  mesma  ora- 
ção.   Exemplo: 

Ouanlo  .so!)e  o  querer  para  rima,  tan- 
to desce  o  poder  para  baixo. 
j  "  (Vieira). 

ít-rrn,  ini-vior-tal. 

'•">!  i  ~  Jiclicenria  serve    {lara    indicftrj      Este  crucifixo  vio-o  eu  fojn  meus  oí/ios, 

que  se  occulta  alguma  palavra   ou  [)ala-  e  está  hoje  (^m   dia   naquelle  mosteiro. 

vras  no  periodo.  li.x-unplo  :  i  (líeilor   Pinto). 

Mas  morra  onífim   nas  mãos    das  brutis  pontes        £'   ^Ij^^-q  que    O    plcnnaamn    será   sem- 

O  nri.::;!''U.Í.^-;;;jta';n^:  r^^   vicioso,  quando   dessa  repeli<;ãonão 

(Camões).         rGSultar  ir..'iior   energia    para  a  frase  .  e 

accrescentar   alguma  idéa  de  novo,  pois 

37S —Vírí7ií/a  í/o/?ra.'/a  serve  para  indi-  que  o  fim  do    oscriptor  não  é  accumular 

car  que  «."í  palavras  por  ella  marcadas  sfio  palavra^;,  mas  snn  oonimunicar  idtías, 

de  outrem.  Kxemplo  :  j      3S1—Quandu  ao  nosso  espirito  se  afllgu- 

0  psdro  I>!M"r!«riles  fnlb.nlo    da  oração I ra  que  cer'?.  idéa  não  será  hem    ouvida, 

<iiz  :    •' Ilidíg;  <-■>   '-^-v.  ornção   é    soldnjo' e  p."s«ará  desapercebiiia  no  m<"iodás  pals- 

.sciíi  ei;pada.  ■»  Ivras  que  a  cercam,    cosluma-se    para 
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chamar  sobre  ella  a  attenção  do  leitor]  Não  vos  parece  qu«  será  frandemo- 
coUocal-a  num  logar  em  qac  o  cspi- jnarcha,  e  muito  iiiferio^  a  todos,  e  mais 
rilo  a  veja  bem.  Outras  vezes  lambem  pela;  famoso  e  glorio-io  de  quantos  tem  havi- 
necessidade  da  armonia  ,    especialmente !  do,  o  que  for  tenhor  ? 

(Vieira.) 


no  verso ,  em  consequência  das  rimas 
e  das  pauzas,  o  escrij>tor  se  vu  forçado 
a  alterar  a  ordem  loç^ica  ou  grammati- 
cal  dos  vocábulos.  A  esta  alteração  cha- 
mam os   grammaticos  hyperbaton. 

A  hijperbaton  é  viciosa  quando  altera 
o  sentido  da  frase,  ou  o  torna  ambí- 
guo, ou  contrario  á  ar;nonia. 

(Camões,  Lus." 


Vãos    são  todos   os  homens    em   que 
não  ha  sciencia   de  Deus. 

(n.  Pinto.) 

Arr  batada  é  a  vida  da  flor,  mas  sem- 
pre dura  uma  manhã  ;  brece  é  a  dura- 
ção da  arvore  mas  sempre  vive  uma 
382 — O  logar  das  palavrasno  periodojprimavera,  continuo  é  o  movim -nto  do 
está  dependente  em  geral  da  lignção  e  sol,  mas  nunca  contou  menos  do  um  dia. 
dedução  lógica  das  idéas  que  ellas  repre- 
sentam, como  também  das  leis  geraes 
da   harmonia. 

Quando  se  pertenda  tornar  bem  nota- Itranquillo  e  abrigado  porto  é  osienrio. 
vel  no  período  um  vocábulo,    ou  porque  j  (Bluteau  Sorm.  p.  288.) 

elle  contem  a  idéa  jirincipal  ou  porque! 

é  sonoro    e  sympathisamos  com  elle  por!     O  seguinte    verso  sem    a   hyperbaton 
motivos  de  harmonia,    deve-se  começar  nos  parece  ficar   muito  melhor. 


(Froes  de  Fíg.  — Queixas,  p.  18.) 
Nas  tormentas  da  maledicência  o  mais 


ou  encerrar  com  elle  o  período.  Exem- 
plos : 

Ha  coisa  mais  formosa,  ha  coisa  mais 
útil,  ha  coisa  mais  necessária  no  mundo 
que  a  luz  ?  Pelo  contrario  ha  coisa  mais 
horrível,  ha  coisa  mais  inútil,  ha  coisa 
mais  cheia  de  inconvenientes  que  as 
trtvas  ? 

(Vieira  I.  V.  p.  62.) 

A  mais  dura  coisa  que  tem  a  vida  é 
chegar  a  pedir,  e  depois  de  chegar  a 
pedir  ouvir  uai  não. 

(Vieira.) 


Eu  a»  armas  e  o  Tarão  «■anto  piedoso» 

(Barreto  Eneida  C.  I.  est.  I.) 

Eu   canlo  as  armas   e   o  varão  piedoso. 

Também  a  hyperbaton  empregada  nos 
seguintes  versos  nos  não  parece  digna 
de  ser   imitada. 

E  quando  se  não  veja  a'nda   comido. 
Desses  cães  a  quem  adora  e   con.=omido- 

(Gamões  Luz.) 


1500  —  A  ar>o  de  escrever  ó  a  arte  de-que  se  não  podia  com  mais  evidencia  en- 
pensar.  Escrever  bem  é  portanto  pensar  nunciar. 
bem.  A  lei  fundamental  da  arte  de  es- 
crerer  ó  a  clarcsa. 

Diz-seque  um  periodo   é  claro,  quando 


As  principaes  leis  relativas  i  arte  de 
compor  são    as  seguintes  : 

l,a  _  ]7gti3(]ar    solidamente    o   assum- 


aquelle  que  o   ouve  ou  lô  se  persuade,   pto  sobre  que  se  pertende  escrerer.  Or- 
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densr  dopois  d«  um  modo  claro,  e  com 
uma  dodiicvão  fácil  e  nalural,  a  raale- 
ria  do  mosíío  discurso.  Só  depois  quo  o 
espirito,  li\i.'r  redu/ido  a  maU-ria  da  vos- 
sa obra  a  um  pííqueno  quadro,  a  uma 
arvore  í^enralogica,  é  cnlão  que  a  deveis 
começar  n  íixar  pov  meio  da  escrií)la.  O  es- 
crijiior  encontra  s'jmiire  dentro  cm  si  a 
advertência  dft  quando  cslú  senhor  do  as- 
sumpto, de  qusndo  a  sua  intelligeucia  se, 
acha  alumiada  pv«lo  facho  do  génio.  Esse 
periodo  chciía,  quando  na  clausura  silen- 
ciosa do  gabinete,  o  pensador  sente,  co- 
mo que  uns  desejos  de  declamar,  isto  é, 
quando  o  íjspirilo  cáe  n'uma  espécie  de 
monologo  acerca  do  [)onlo  sobro  quo  per- 
íende  esrrcver.  Este  é  o  rnomertio  .a  ins- 
piração. E'  necessário  api'Oveital-o  cohí 
sofri  guidãO,  p-ara  que  a  noite  da  inlel- 
ligencia  tos  não  venha  apanhar  no  meio 
d'.i  rabalho.  As  trevas  do  espirito,  ma- 
nifestam-.se  com  a  necessidade  de  re- 
ler o  que  se  itm  escriplo.  Não  ros  illu- 
dais  querendo  explicar  este  acto  por  fra- 
queza de  memoria,  é  porque  realmente 
o  génio  da  inspiração  vos  dcssamparou. 
Descançai.  Os  .-neios  mais  seguidas  pars 
cxcilsr  a  ialfiligencia,  sno  o  ler  algu- 
mas paginas  do  escriptor  da  vossa  mais 
pred.ilecta  affeigão,  ou  dialogar  com  al- 
guém sobre  o  assumpto  sobre  quo  as- 
tais  escrevendo.  Depois  desta  discus- 
são ou  leitura,  não  lereis  necessldndc 
de  reler  o  qus  houverdes  escri[)to  para 
continuardes  a  vossa  obra.  Em  aiuilas 
pessoas  a  musica  é  us»  e&tinujlo  para 
dispertar  a  faculdade  imaginativa  do  ador- 
mecimento cm  que  muitas  vezes  cae, 
n'outras  o  café,  o  chá,  etc.  são  egual- 
mcnle  excilalivos. 

S.'"^  —  Censiste  na  propriodado  dos  vo- 
cábulos o  das  frasí^s.  Esta  só  sa  adquire 
com  a  leitura  pausada  e  reflectida  de  um 
bom  diccionario,  e  com  a  hútura  rei- 
terada o  quotidiana,  dos  melhoras  mo- 
delos da  língua, 

Um  dos  nossos  mais  primorosos  pro- 
sadores rep-te  muitas  vezes  que  já  mais 
deixou  passar  um  kó  dia  sem  se  entregar 
l>elo  menos  alguns  minutos,  quando  o  não 
faça  horas  inteiras,  á  leitura  de  algum 
cl&bsico. 


Sem  ftstô  estudo  da  língua  podereis  ter 
clareza  nas  idéas  ;  porém  ao  pielendel-as 
exprimir  sair  Tos-hão  sempre  em  estylo 
diifaso,  e  com  tal  pobreza  de  vocábulos 
e  de  frases  que  diíTicilmcnlo  consegui- 
reis que  vos  leiam. 

Os  vocábulos  c  as  frases  quo  empre- 
gardes devem  ser  os  mais  próprios,  e  nas 
accepçòes  recebidas.  Que  quando  hajais 
de  usar  de  termos  ou  frases  novas,  por 
que  na  lingua  não  existam  vocábulos  ou 
frases  para  representar  essas  id'a$,  as 
definais  pfcviamenle  depois  de  as  su- 
jaitardes  ás  leis  analógicas  das  termi- 
nações a  qiie  eslão  sujeitas  essas  pala- 
vras. 

3.'^— A  armonia.  Este  é  de  todos  o 
mais  fafil.  Com  a  leitura  aturada  dos 
bons   escriptores  facilmente  se  consegue. 

A  facilidade  que  ha  em  obter  uma  tal 
ou  qual  armonia  de  periodo  faz  com  que 
os  novéis  na  arlc  de  escrcTer,  apenas  -a 
gosucenem,  se  reputam  consumados  lit- 
teratos,  o  desprcsam  todos  os  predica- 
dos e  qualidades  esscnciaes  de  um  rer- 
dadeiro  escrii)lor  Nada  é  mais  prejudi- 
cial á  litlcralura  o  ás  sciencias  do  que 
esses  falsos  escriptores.  tergidores  de  pa- 
lavras e  de  frases,  que  de  nada  mais  tra- 
tam do  que  formulsr  p?riodos  tão  ar- 
moniosos  como  vasios  do  conceito,  que 
parecem  síé  timbrar  pela  esterilidade  das 
suas  iJéas.  Taes  molodistaslilterarios  que 
assim  conso.mem  a  vida  a  combinarem 
syllabas  e  sons,  são  a  maior  praga  que 
tem  vindo  á  litteratura  ;  porque  como 
ignoram  até  os  princípios  mais  elemen- 
tares da  philologia  da  lin.gua  não  fazem 
mais  que  corromperem-na,  desvíjin  ^o-lhe 
muitas  vezes  os  vocábulos  e  as  frases  das 
suas  genuínas  e  rigorosas  accepções. 

4.°  —  Propriedade  do  estylo.  Dieta  a  ra- 
são  quo  um  assumpto  que  é  jovi»l  e  ale- 
gre, se  dfsve  tratar  com  cores  riras,  ri- 
sonhas o  festivaes  ;  que  o  que  é  senti- 
menlal,  com  cores  melancólicas  e  tris- 
tes ;  que  no  vehemente,  e  grave  como  no 
accusar  ou  execrar  um  grande  «rime,  se 
devo  colorir  o  quadro  com  expressões 
enérgicas  e  apaixonadas.  Daqui  facilmente 
se  conclue  quo  o  estylo  tem  lons,  e  que 
estes  devem   ser  apropriados  á  natureia 
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do  assumpl»  ds  que  no  tracta.  O  forn  do 
estylo  ailquire— e  cuUivainli)  a  faciilladc 
iuiaírinaliva,  que  se  desenvolve  enrique- 
cendo a  metnoria  com  os  modelos  dos 
bons  escriplorcs,  o  com  o  estudo  da  his- 
toria e  da  iiaturesa;  e  corrisíe-so  c  re<!:n- 
larisa-se  p^^lo  raciocinio.  Sem  isto  nuara 
se  conseguirá  cscre\'er  comllaide/,  ele- 
gância, e  correceão.  Sj  a  matéria  da  vossa 
obra  é  a  d  esc  ri  pç;"!  o  da  nituresa,  ou  a 
contetnidaçíio  das  suas  formosuras,  o  es- 
'ylo  tio  vosso  livro  âeve  ser  recamado 
de  ilnres,  ornado  do  imagens,  receutlendo 
a  primavera  ;  se  pelo  contrario  coairae- 
iiiorats  a  perda  de  algun»  ht>roe.  ou  u-Jia 
calamidade  publica,  o  vosso  eshio  não 
arrancará  uma  só  laprrima  de  dó,  o  com- 
paixão se  não  for  trÍ3'.e,  planí^ente,  e  po- 
voado de  inaagens,  que  disperlem  os  sen- 
timentos da  melancolia,  e  qna  arranquem 
os  soluços  e  os  prantos  do  utna  acerba 
•dor. 

Estes  diffsrentcs  tons  conseguem -se  de 
dois  moiios  :  [)rimeiro  com  imat,'eas  apro- 
priaíias  ;  seí^rundo  com  epilhetos  que  se 
applicam  successivaínonte  ás  idéas  que 
emiiregamos. 

Proouremos  expliâarcom  um  t^Templo  r- 
que  cnlanderaos  por  epilhetos  apropriíídos. 

Por  exem[)lo  :  a  pcdavra  céo,  quando  se 
emprega  em  estylo  festival,  deve  se  acom- 
panhar com  fpithelos  alegres,  desl»  rí^oilo: 
o  eco  azul,  o  céo  claro,  o  do  bonançoso,  o 
céo  linipido,  o  céo  raiiantc.  etc.  Se  o  as' 
sumj»to  é  melancólico  ,   desfoutro  :  o  céo 


v;<\ioso.  o  alto  céo  o  céo  clemente,  ele.  £s- 
les  ep)lht'ti>s  (pie  assim  se  vão  sucressi- 
vamenle  appliraíidi»  ai<s  dinerenle.s  sutis- 
íantivos,  que  entrauí  no  ilisrurso  dào  por 
iss)  um  rivsulíado  tnaravilhoso.  que  em 
alguns  autores  é  só  por  si  sufHcieHlft 
para  que  o  seu  estylo  nos  atTecte  de  uma 
|niani*ira  noiavel,  sem  (ju^^  ncltcs  «-xisla 
líaerdium  outro  miírito  além  deste  arlifieio. 
j  rinalnjerde  o  estylo  toma  u!n  ti-.m  di- 
daiUico  ou  philoHophico.  quando  em  vez 
d©  [íinlar  ou  dftserever  as  acçõrs.  as 
nortifíia  iiniramcníe  pelos  seus  no.mes. 
Querendo  referir  em  ornado  dida  tico  a 
morlo  de  Sócrates  dir-sc-ha  :  Socrdtca 
bebeu  a  cicula,  e  passados  altjunH  viin^Uos 
7ii(.rren.  \in\  eslylo  pitto)'es'co  podir;-so 
di/,8r:  Sócrates  põe  d  hocca  a  tara  da 
cicnta,  e  pa-nsados  aUjuns  •minnlo:<  co- 
meça (í*  luctar  com  as  aíicias  da  7norts 
até  qna  faitand.o-lhc  de  todo  fw  forças, 
a  cabeça  llis  p?.nde  desfallecila  sobre  a 
peito.  E-a  r,iai-i  tt,7i  nicirt>jr  que  a  sc<"f?i- 
cia   íi.nlia  de  registar. 

Vieira,  r-  ferindo  eiu  eslylo  o:-naelo  «i 
forinaçjo  de  ama  esenltura  humana  ei- 
pri.-iie-se   desla  sorf'»  : 

Ondea-lhe  os  cah'-iíos.  alUa-lhea  Ic^- 
ta,  rasqaHicos  olho!^.  ofila-lhe.  o  noriz, 
nbrc-lhc  aboca,  aculta-Ute  aa  facex,  tor- 
nea-lke  o  pestoeo  c$t'n:le-lhe  ou  mãoíi, 
dicidô-lhc  os  dedos,  la-n^-<í,-l}is  r.s  ve.!^ti~ 
dos:  aqui  despega,  ali  ar  runa.  a.Ci)ld 
roratna,  e  ftca  u;n  homun  yerft^ilo  e  Utl~ 
ves  um  sanio.         (Vieira  Serm.  r.  3.) 


ARITHMETICA. 


NOÇÕES   PRELIMINARES. 

Origem  do  Contar. 

A  cada  passo  sentimos  nos  usos  mais 
triviaes  e  mais  siiiçellos  da  vida  a  ne- 
cessidade de  contar,  de  fazer  contas, 
como  se  diz  na  lino^oagem  vulgar. 

Não  ha  uQia  pessoa  única,  que  ao  en- 
trar na  edade  da  razão,  não  precise  nnis 
de  uma  vez  por  dia  defa^er  uma  con- 
ta, de  contar  dilTerentes  objectos,  ou  se- 
ja no  tracto  familiar  e  domestico,  ou  se- 
ja nas  operações  mais  ou  menos  com- 
plicadas da  vida  mercantil. 

Nem  os  indolentes  e  ociosos  escapam 
a  esta  lei  inexorável  da  nossa  condição; 
e  os  que  trabalham  e  grangeam  a  vida 
mais  do  que  nenhuns  outros  hão  mister 
de  contar.  Os  ricos  e  abastados  contam 
porque  o  muito  que  tem  percisa  de  ser; 
regulado  e  administrado  para  que  se  nã ) 
perca  por  dfisleixo.  Os  pobres  contam 
necessariamente  por  economia  do  poaco 
que  possuem ;  e  lodos  contamos  a  final, 
porque  é  esta  operação  de  contar  u  na 
coisa  tão  natural,  tão  espontânea,  tão 
de  todos,  como  o  pensar,  e  como  o  fal- 
lar.  que  de  todos  é  e  a  todos  egualmen- 
tô  pertence. 

Se  hojvesse  uma  só  coisa  no  mundo, 
desnecessário  fora  o  contar,  porque  não 
houvera  que.  Imaginai-vos  sósinho  nuua 
planicie  sem  limites,  erma,  árida,  mo- 
noluna,  egual  por  toda  a  parte.  Suppon- 
de  que  não  ha  ahi  coilinas,  nem  rega- 
tos, nem  plantas,  nem  arvores,  nem  ga- 
dos, nem  avos  revoando  nos  ares,  nem 
insectos  zumbindo  em  redor  da  vossa 
solidão.  Nesta  situação,  que  só  por  sup- 
posição  se  pôde  conceber,  não  precisa- 
reis do  contar,  porque  sereis  só  vós  e 
um  mundo  externo,  em  que  não  perce- 
beis partes  distinctas  ontr»^  si.  Agora  ani- 
mai o  ermo  em  que  por  um  instante 
TOS  suppusesles.  A  um  lado  pondo  oulci- 
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ros  elevados  sobre  o  plaino.  Povoai  de 
arvores  e  de  plantas  a  vossa  solidão,  re- 
cortai-a  de  ribeiras,  e  fantaseai  animaes 
de  varias  espécies  habitando,  o  que  ha 
pouco  havieis  supposto  um  deserto.  Ahi 
tereis  já  variados  objectos  para  contar. 
Mas  ainda  não  tereis  necessidade  de  o  fa- 
zer. Sósinho  no  ermo,  e  senhor  de  toda  a 
região,  não  tendes  que  contar  as  arvo- 
res, porque  são  vossas  quantas  queirais. 
Não  tendes  que  numerar  as  aves  quo 
matais  em  cada  dia,  caçando,  porque  nin- 
guém vol-as  disputa.  Só  por  curiosidade 
poderíeis  querer  saber  o  conto  a  qual- 
quer cousa. 

Mas  imaginai  que  ao  lado  de  vós  se  le- 
vanta  agora  um  outro  homem,   com  as 
mesmas  necessidades  que  vós  tendes,  e 
com  as  mesmas  condições  em  que  eu  vos 
suppuz    no  vosso  deserto.    Então  o  caso 
já  mudará  de  figura.  A  apparição  desse 
novo  ser,  vosso  semilhante,   vosso  egual 
em  tudo,  mudou  completamente  as  rela- 
ções que  vós  tínheis  com  o  mundj.  Esse 
homem  fará  sociedade  comvosco,  um  com 
o  outro  haveis  necessariamente  de  com- 
municar,  fallando,   que   essa  é  a  condi- 
ção e  o  destino  infallivel  da  humanida- 
de,   um    a    outro  vos    dareis  reciproca- 
mente parte   dos  vossos  pensamento«,   e 
um  a  outro  haveis  de  respeitar  naquilo  a 
que  tem  direito.  Andareis  um  dia  caçan- 
do juntos,  c  cada  um  recolherá  as  peças 
que  houver  caçado.  Accom  netter-vos-'ia 
o  desejo  de  saber  qual  de  vós  tem  sido 
ou  miis  deligonte,   ou  mais  dextro,  ca 
mais  feliz.  Tereis  de  contar  as  p^^ças  do 
caça  de  cada  um.  Domesticareis  aairaaes 
para  vosso   serviço  e  utilidade,    e   cada 
um  quererá  saber  quantos  possue,   para 
que  ambos  mutuamente  respeitem  a  pro- 
priedade alheia,  como  ó  mister  para  qud 
liaja  sociedade  o  fraternidade  civil  cjtro 
homens.  E  muitos  casos  occorrerão  ain- 
da mais  da  necessidade  de  coutar  uesla 
vossa  pequena  associação. 
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Agora  de  dois  siipponde-vos  muitos, 
tantos  como  são  precisos  para,  CQiistitui,- 
ram  uma  sufficiento  povoaçitídj  cadaarii 
íterá  seu  campo,  cada  um  suas-caiseça»  de- 
pilo, cada  um  amanhará  sua  torra  e  re- 
-soiiíerTi  as  messos  qiie  o  seu  trabalho  tiver 
Mto  loarejar._  As  vossas  rclayões  com  o 
amiido.  exteniQ  crescerão  im.men§amente 
Tfrpis  necessi-dade  d^  contar  os  vossos 
r8^ih'o<,  de  contaras  arvores,  qiio  de  ca- 
da-, e^»  peei  e  plantardes,  no,  vosso  torrão, 
teíe4>  necessidade  de  saber  quantas  ve  • 
^és  a  semente  que  lançastes  á, terra  se 
re|>roduzio  na  colheita  que  ob.iivestes. 
Ãí^árã.  é  claro  que  não  ha\:eis  de  viver 
séj  nem  separado  dos  vossos  semilhan- 
tfts.  Havereis  de^ajudal-os^  e  ajudar-vos 
áò:.*eu  auxilio.  Nâo.. tendes  hoje  trigo  nas 
vos.,  sas  tulhas,  fô  ides  , pedi! -o  ao-  visinho 
í^uít  vol-o  presta  amigável  e  contente, 
parat  que.  lh'o  restituais  na  me.sm;j  quau,- 
éi4!i(.ie^.  Como  sabereis,  quanio  é?  Conían- 
QOi  Vós  tendes  amanhã,  trigo  e  o  ferrei - 
i^^áa  aldeã,  que  precisa  do  que  vosso 
])r^t^eonsonte..em  vos  dar  por  elle  uma 
»a^da,  de  que  careceis..  Óomo  haveis 
d^-.s&ber  quanto  daig.  pola  enxada,  para 
áéi^iles  as,  vossas  contas,  o  verificar  se 
é  rSiSôav&í'o  preço  dys  seryiç,ps  do  fer~ 
í^ijo,,  e  conveniente  a,  troca  que  vos  el- 
1©  jirop^õê?' Contando.  Ofa  vós  não  .podeis 
■ÊtxsNf  por  vossas  mãos  tudo  o  ,qúe  preci- 
sai'tíí^s.  para  o  vosso  alimento,  paua  a  vos- 
sa }â§^;tação,  pararO  vosso  vestuário.  Ha- 
y^Á»  dá>,ir  muitas  vezes  ter^  com  o  vLsi- 
iií^  &,proppr-lhe  uma  troca  dívíuillo  que 
TOS  ÊihHcais  dé  sobejo,  por.aqu,illo  que' 
«Hiô  pps.>uir  e  que  vós  nã"  podeis  por 
viís- cfee.SHno  produzir.  — A.  vida  em  com- 
lais^iêaue  é  uma,í'Oca  perpetua  de  coi- 
sas-,, dií  prodaclos.  E  para  trocar  c  preci- 
so-. G€>atar  o  que  se  Jtí  e  aquillo  que  se 
re^m^  .em  .troco. 

1\|&,  aa.s  sociedades  civilisadas,  como 
ri(||]^^6nci  &m  que  viV'>mos,,não  se  fazem 
fríKfsw  dè  coisas  senão  por  intermédia  do 
dii^k*i.':''.-,  Su  quero  trocar  o  trigo  que  me 
sobe+a  ppr  vários  artigos  de  que  proci.^o, 
poi?.  uáiil^restuario,  por  uma  vacca,  por 
um»  jrõita  de  bois,  de  que  careço.  Não 
TOif  ai>  rnercador  pro!)or-lhc  que  me  dè 
panuo  em  troco  de  trigo,  nem  vou  fazer 


igual  proposta  ao  que  tem  gado  pa- 
ra, vendei'-  Reduzo  o  meu  trigo  a  di- 
nkeixc,  isto  é, /oendo-o  por  certa  porção 
de  dinheií^o^e  com  parte  delle  compro  o 
panno,  com  outra  parte  a  vacca,  os  bois, 
ele.  —  E  como  hei  de  saber,  quanto  hei 
de  pedir  em  dinheiro  pelo  me;i  trigo  ? 
Só  sab-mdo  contar-  o  trigo  e  o  dinheiro. 
Ora  aqui  está  a  existência  do  diiih.  iro 
tornando  ainda  mais  frequente  a  neces- 
sidade de  contar. 

Do  tudo  isto  se.  concluo  que  se  hou- 
vesse uma  .*)  cousa  no  mu  ido  não  have- 
ria necessidade  nem  occorreria  a  lem- 
brança de  contar.  —  Havendo  muitos  ho- 
mens e  muitas  coisas,  o  contar  é  tão  pre-  • 
ciso  e  tão  frequente  como, é  o  fallar  para 
que  exista  sociedade. 

NECESSIDADE    DE    CONTAR. 

D'uma  ou  de  outra  maneira  todos  tem 
necessidade  de  fa/er  as  suas  cantas.  Um 
operário    um  jornaleiro  ganha  doze  vin- 
téns por  dia,  e  com  elles  ha  dé  manter-- 
se,  porque  é  o  seu  jornal  todo  o  patri- 
mónio que  possue.  Tem  de  comprar  três 
pães,    por   exemplo^  de    que.  carece  ern . 
cala  dia,    o  cada  pão  lhe  custa  vint-í  e 
cinco  réis.  Eil-o  ahi  acoutar  para  saber 
o  valor  dos  3  pães,    Tmportam-lhe   em 
setenta  e  cinco  réis.  Opa^-to  lhe  fica  ain- 
da livre  do  salário  ?  Éis  uma  nova    con- 
ta  que   tem  preci.'>ão  de  fazer.    Custa    o 
panno  de  algodão  a  meio  tostão  a  varas 
e    elle  precisa  de  2  varas   e  meia   para 
uma  camisa?  Eiu  quanto  lhe  importará, 
o,  panno  todo  ?■  Eis  uma  nova  conta    de. 
que    apparecem    muitos    exemplos   cada. 
dia. 

Este  tendeiro,  que  aqui  está  muito  bem 
sentado  ao  seu  balcão,  é  homem  carido- 
so e  fia  por  algum  tempo  aos  pobres 
operários  o  sustento  de  que  precisam  até 
chegar  o  dia,  em  que  recebem  a  feria.  Este 
freguez  toma-lhe  de  uma  vez  dois  pães, 
cada  um  dos  quaes  custa  vinte  e  cinco  réis. 
meio  quartilho  de  azeite,  que  lhe  impor- 
ta em  meio  tostão  ;  arrátel  e  meio  de  ar- 
roz, que  se  vende  ao  preço  de  dois  vin- 
téns, um  vintém  de  chá,  e  meia  quarta  de 
manteiga,  que  custa  trinta  réis.  O  tendei- 
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ro  tem  necessidade  de  saber  o  imporl? 
do  que  fia  para  o  exibir  do  devedor  ;  o 
freguez  precisa  egualraenle  de  fazer  o 
rol  para  n.ío  ser  lograilo  pelo  tendeiro. 
E  eis-ahi  um  e  outro  a  inventarem  logo 
algum  meio  de  fazerem  a  conta.  O  ten- 
deiro  que  é  mais  letrado  faz  a  conta  myi- 
to  expeditamente,  porque,  tendo  de  a!n'ir 
muitas  contas  diversas  '.'om  os  seus  dil- 
ferentes  freguezes,  não  lhe  sobra  tempo 
para  estar  a  contar  de  cabeça,  ou  pelos  de- 
dos ;  e  depois  de  feita  a  conta,  como  não 
tem  memoria  para  reter  todas  as  contas 
que  faz,  eícrevo-as  n'um  caderno.  Se 
não  sabe  ler,  nem  escrever,  nem  contar 
expeditamente,  ahi  está  o  pobre  tendeiro 
afflicto  sem  saber  como  La  de  lembrar- 
se  do  que  fiou  e  do  que  vendeu.  O  mes- 
mo acontece  ao  operário,  que  também 
ignora  os  rudimentos  do  ler,  escri-ver, 
e  contar  ;  que  muitas  vezes  só  com  tra- 
balho immenso  conseguirá  que  não  o  en- 
ganem nas  contas,  que  lhe  tocarem. 

D'aqui  se  vê  já  com  exemplos  familia- 
res 6  trivialissimosa  necessidade  de  saber 
contar,  como  complemento  indispensável 
da  leitura  e  da  escripta. 

IDEA   DA    QUANTIDADE. 

Um  homem  tem  um  rebanho  de  car- 
neiros e  de  ovelhas,  que  lhe  dão  alimen- 
to a^  elle  e  a  sua  família  com  o  leite  e 
com  os  queijos,  e  com  a  carne  das  rezes, 
e  lhe  ministram  vestuário  com  as  lãs 
grosseiras,  que  as  mulheres  fiam  o  tecem 
na  oflTit-ina  domestica. 

Passavam  arinos,  a  familia  cresceu,  e 
o  rebanho  já  não  chega  para  aâ  necessi- 
dades da  familia.  O  homem  conhece  que 
precisa  de  mais  cabeças  de  gado.  Co- 
nhece que  o  seu  rebanho  é  susceptível 
de  ser  augmontado  Comprou  um  re^^a- 
nho  pequeno  do  um  vismho  e  misturou 
as  rezes  com  as  do  seu  rebanho  primiti- 
vo. O  rebanho  creaceu,  anQmentou-.^e. 
Passados  alguns  tempos  com  as  rezes  que 
iam  jiara  o  talho,  e  cora  as  que  morre- 
ram do  di)enga,  o  rebanho  já  não  é  o  que 
era  d'anles,  6  mcnofi,  do  que  era,  dimi- 
nuiu, tornou-se  menor  A  quantidade  dos 
carneiros  augumenlou  no  primeiro  caso 


e  diminuiti  no  s'egundo/í!sse  arí!sm<)'h6- 
mem  tinha  um  boi.  Foi  a  uma  feira  -e 
comprou  outro  boi.  Depois  ainda  r-i^m- 
prou  terceiro  boi.  A  quantidade  df^ts 
ibi  crescendo,  e  sendo  no  principio  u.n'^ó, 
no  fim  já  o  homem  tinha  três.  E-s-a;pí 
exemplos  b  m  familiares  de  que  as  .-si- 
sas- podem  ser  em  dilTei-entes  qtiaauij.it- 
des. 

Quantos  vinténs  ganha  aquelle  n-^^r^.- 
rario  por  dia?  seis  vinténs.  E  o  0'^!ír€»? 
Oito  vinténs.  Ganham  ambos  difrí;rv»;it8s 
quantias,  differentes  quantidades  dg -Vía- 
tens.  "  '         •    .        ' 

Quando  compramos  alguma  cousa  'te- 
mos pereisão  de  saber  o  conto,  eíivcfin- 
tia  delia,  e  a  quantia  de  difihíMrn  rte 
havemos  de  dar  era  troca.  Quando  o  ai- 
pramos  por  exemplo  laranjas,  oú  feras, 
ou  maçãs,  compramos  um  eènto,  èa 
meio  cento,  ou  um  quarteirão';  iV.e  'é, 
conipramos  uma  certa  quantidade  dá- 
quellos  fructos,  e  damos  por  ^Ih^^-  tím. 
tostão,  dous  tostões,  quatro,  éiaco,  âtz 
tostões  etc. 

Nestas  causas  que  são  por  si  indí';?^.- 
dentes  das  outras,  que  firmam  Ura  ck'v- 
po  separado,  a  quantidade  é  niui  'fácil 
de  distinguir.  Assim  podemos  contar  Hm. 
grupo  de  homens,  uína  companhia,  tlaa 
bat-dhão,  um  regimento,  e  dizer  a'if\ias- 
lidade  de  homens  que  ca<la  um  dej^'^s 
grupos  contém.  Podemos  contar  è  srcfiíar 
facilmente  a  quantidade  de  càb:^r>s,  ile 
porcos,  de  ovelhas,  que'  u'uiii  iTll«iiti# 
se  comprehpndem.  ^ 

Mas  ain  la  quando  as  cousas  qui»,  "^ss 
contam,  são  em  tal  quantia,  que  leí^a- 
riamos  muitos  dias  a  conta!-a>,  ark- 
da  é  pos^ivel  achar  facilm^MiIe  qufuti- 
dade  nessas  cousas.  Supponhamos  dnss 
grand  s  ace:'vos,  dous  Tni>n*ões  Jo  tri- 
go. Ca<la  uai  delles  coníém  uma  r^-f-ía 
I  quantidade  do  baijoa,  mas  ca  'a  trt». 
dessas  qnanliilades  tUamanha  qt '  q""» 
a  quízesse  coutar  levaria  niuiti^^  áíívs 
'  nessa  fastidiosa  tarefa.  Cada  ■•«  des 
'montes  é  uma  quantidade;  njas  f m  V<«2 
de  cantarmos  a  quantidade  dos  ^sí^^s, 
contentar-nos-hemos  de  dividir  c»*a  T>m 
dos  acervos  em  muitas  partes  i*'.J2f^.,  •e 
'contaremos  dei>ois    a  quanlrdaio  d*:?*!!^* 
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porções,  o  quantas  são.  Para  dividir 
cada  acervo  em  montinlios  iguaes  pe- 
gamos de  uma  medida  de  alqueire ; 
cucht'1-a  liemos  de  trigo  até  não  le- 
var mais,  e  despejando  depois  a  cai- 
xa de  madeira,  teremos  contado  um 
alqueire  —  e  marcaremos  um.  — De- 
pois encheremos  de  novo  a  caixa  ou 
medida  como  se  lhe  chama  e  mar- 
caremos um  novo  alqueire,  o  assim  se- 
guidamente até  que  já  nos  não  reste 
trigo  n'um  acervo.  No  fim  saberemos 
quantas  das  medidas  de  trigo  se  contém 
no  acervo,  cuja'  quantidade  quizemos 
cvamiaar.  Por  este  processo  de  todos 
conhecido  conseguimos  dividir  o  trigo 
em  porções  iguaes,  cada  uma  das  quaes 
se  chama  um  alqueire. 

Agora  supponhamos  um  corpo,  uma 
cousa  única,  que  não  tem  partes  dif- 
ferentes  e  separadas  e  cuja  quantidade 
queremos  determinar.  Será  possível  tam- 
bém ligar  a  idéa  do  quantidade  a 
cousas  taes  ?  Como  se  determinará  a 
qnanlidade  de  qualquer  porção  de  agua, 
do  vinho,  ou  de  qualquer  outro  li- 
quido ? 

E'  claro  que  nós  não  poderemos  di- 
zer uma  agua,  duas  aguas,  três  aguas, 
como  dizemos  e  contamos  um  carneiro, 
dois,  trcs  carneiros,  porque  são  cousas 
diííerentcs,  distinctas  e  separadas  entro 
si  ;  em  quanto  que  a  agua,  o  vinho  são 
cousas  continuas,  sem  partes  visivclnton- 
te  separadas  e  diíTerentes. 

Pois  assim  mesmo  na  agua,  no  vi- 
nho etc.  SC  pôde  estabelecer  a  ideia  de 
quantidade,  procedendo  do  mesmo  mo- 
do que  indicámos  para  achar  a  quanti- 
dade do  trigo.  Tomemos  uma  racdida 
muito  conhecida,  por  exemplo,  uma  ca- 
nada. Enchamo-la  de  vinho,  cuja  quan- 
tidade queremos  determinar.  Teremos 
assim  uma  canada  de  vinho  — ,  que  lan- 
çaremos n'uma  vasilha  para  isso  pre- 
parada. Agora  enchamos  de  novo  a  me- 
dida, a  canada,  com  vinho  do  que  ain- 
da restou.  —  Teremos  duas  canadas.  En- 
ehainos  a  canada  terceira  vez,  e  tcrc- 
■ios  contado  três  canadas.  E  assim  pro- 
cedOTemos  até  que  o  vinho  que  perten- 
diamos   medii'  e.\-[eja   ô.<:'  todo  css:ob.do. 


Agora  poderemos  dizer  —  o  vinho  tem 
Ires,  vinte,  cem  canadas,  e  eis  aqui 
como  a  quantidade .  Gx\sie  e  se  deter- 
mina em  cousas  que  não  são  compos- 
tas de  parles  independentes,  ou  de  in- 
divíduos separados. 

O  que  dissemos  do  vinho,  so  applica 
também  á  manteiga,  ao  ferro,  e  a  to- 
das as  outras  cousas  cuja  quantidade  se 
determina  pelo  poso. 

Um  homem  quer  por  exemplo  saber 
a  quantidade  de  manteiga  que  so  con- 
tém n'um  barril.  Como  a  manteiga  vem 
toda  unida  formando  um  só  corpo,  é 
claro  que  se  não  pode  contar  como  con- 
tamos cabras,  ovelhas,  c  todas  as  «ou- 
sas que  são  por  si  mesmas  indiví- 
duos. Também  se  não  pode  medir  com- 
modameiílo  como  medimos  o  trigo,  e.  o 
vinho.  Então  de  que  meio  nos  servire- 
mos para  determinar  a  quantidade  ^á 
manteiga?  Dividindo-a  em  partes,  que 
tenham  cada  uma  o  mesmo  peso  d'um 
corpo,  (jue  nós  adoptamos  para  termo 
de  comparação.  Tomamos  um  pedaço 
de  ferro  de  certo  peso,  a  que  chama- 
mos por  exemplo  arrátel.  Cortamos  na 
manteiga  uma  porção  que  pese  tanto 
conio  o  pedaço  do  ferro  que  adofUámos, 
e  assim  teremos  contado  já  um  arrátel. 
Repetiremos  o  mesmo  processo,  até  ter 
pesado,  todo  o  genero;  cuja  c{uantidade, 
se  pertendia  conhecer. 

Da  que  acabamos  do  exptir  scgue-se 
que  tudo  o  que  é  capaz  de  ser  maior 
e  menor,  isto  é  do  augmcntar  e  dimi- 
nuir, e  que  pode  ser  medido,  isto  é 
comparado  com  uina  medida  da  mesma 
espécie,  é  uma  quantidade. 

Um  rebanho  de  carneiros  considerado 
em  quanto  ao  que  pôde  conter  de  mais 
ou  de  m.enos  é  uma  quantidade,  porque 
o  rebanho  pôde  ser  maior  ou  menor  o 
ser  todo  contado  ou  medido,  tomando 
[)ara  termo  do  comparação  um  carneiro. 

Uma  porção  de  fívro  é  uma  quanti- 
dade considerada  cm  quanto  á  [)orção 
maior  ou  menor  de  matéria  que  contém 
ou  em  relação  ao  seu  peso. 

lima  porção  de  trigo,  um  liqu'do  quaíy 
qu&r  é  uma  quantidade  em  relação  a 
que  pode  occupar  maior  ou  menor'  çs- 
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p.iço  ;   ó  pois  unia  quantiilado  em  quan- 
to ao  rnlume,   á  capacidade. 

Uma  porção  de  corda  é  uma  quaníi- 


dessa  medida  como  termo  de  comjiarc- 
ção.  ■  e  ver  depois  quantas  vezes  essa 
medida   se  contém  na  qnaiilidaiie   pro- 


dade,  porque  estendida  pode  ocoujtarj  posta.  Assim  para  determinar  com  cer- 
umn  cxleníião,  um  comprimento  maior  feza  a  quantidade  de  vinho  contida  n'uma 
oit  menor.  'vasilha  qualquer,  já  o  dissemos  e  todos 

O  tempo,  que  decorreu  dcsiic  um  acto  jsahem,  que  crapreí,'amos  a  medida  cha- 
quy  praticámos  até  outro  acto  posicriur,  |ma(la  canada  por  exemplo,  e  qu';  acba- 
c  uma  quantidade',  porque  podo  ser  |  mos  quantas  vozes  esta  me<iida  se  cou- 
maíor  ou  menor,   e  ser*  medido   em  re-jíém  na  porç?o  dada  de  vinlio. 


lação  á  hora,  ao  minuto,  ou  qualquer 
outra  medida  de  tempo  que   adoplemo?. 

Ora  eis  aqui  já  ditTerentes  treaeros  de 
quatUidade,  mui  distinctas  eiàre  si. 

lia  pois  : 

Quantidadr  de  indiciduos,  como  a' 
quantidade  de  homnes ,  de  bois,  de 
arvores,  ou  de  qualquer  outras  cousas 
separadas. 

Quantidade  de  extensão  ou  de  com- 
primento, como  a  grandeza  de  uma  cor- 
da, de  uma  fita,  a  distancia  de  um  lo- 
gar  a  outro  etc. 

Ouantidude  de  capacidade  e  de  colu- 
me,  como  o  volume  do  uma  porcfio  de 
trigo,  ou  de  vinho  etc. 

Quantidade  de  peso,  como  o  peso  de 
uma  porção  de  ferro  ,  de  mantei- 
ga, ele. 

Quantidade  de  tempo. 

Estas  são  as  mais  conhecidas,  e  as 
únicas  que  se  consideram  nos  usos  vul- 
gares. Outras  ha  que  não  vem  agora 
para  o  nosso  intento  e  que  só  depois 
pcdoremos  conhecer. 

UNIDADE. 

Se  nús  tomarmos  uma  quantidade 
qualquer  de  uma  determinada  cousa, 
essa  quantidade  será  em  geroi  denconlie- 
Cida  para  nós.  Quando  vcnos  por 
exemplo  uma  vasilha  qualquer  cheia  de 
vinho,  sabemos  que  ha  ali  uma  corta 
quantidade  deste  liquido,  porém  não  sa- 
bemos ao  certo  dizer  quanto  é.  ]*ara  fi.var 
esto  quanto,  para  determinar  a  quantida- 
de, isto  ó,  para  a  conhecer,  é  necessário 
♦Mnpre-ar  o  processo  que  já  anteriormente 
explicámos,  o  qual  consiste  em  lo:p.ar  uma 
medida  que  nós  conheeamos  pelo  seu  no- 
u\e   e  i~'ela  sua  [grandeza.    servi;-no-nos 


/i  quantidade  conhecida  pelo  seu  no- 
me,  e  pela  sua  grandeza  previamente 
lixada,  e  que  nós  empregamos  comt» 
pied-ida  para  com  elia  compararMics  a 
quantidade  desconhecida  chama-se  ■.ini- 
dadc. 

Esta  unidade  vê-se  que  ha  de  srr  íi.>r- 
çosamente  —  l.**  do    mesmo    género    Ua_ 
quantidade  que  tem    de  se  determinar, 
ou  medir. 

Assim  não  podemos  medir  o  compri- 
mento de  uma  peça  de  panno  tomando 
por  unidade,  uma  canada,  nem  será  pos- 
sível achar  o  peso  de  certa  quantidade, 
de  assucar,  tomando  por  unidade  um  pal- 
mo, ou  uma  rara. 

2.°  Ha  de  ser  de  grandeza  invariável. 
30  menos  em  quanto  dura  a  medição  que- 
temos  de  fazer.  Assim  não  poderemos^ 
para  determinar  uma  porção  de  vinho, 
tomar  ao  principio  uma  canada,  depois 
fazel-a  mais  pequena,  torna-la  depois  «v 
augmentar,  porque  depois  não  podería- 
mos saber  a  qual  destas  unidades  variá- 
veis se  referia  a  medição. 

3."  Ilade  ter  um  nome  conlíccido,  f^ 
ser  de  uso  geral  para  que  possa  servir 
corn  utilidade  nas  transacções  da  vida  ci- 
vil o  cornmcrcial. 

U.NIDADr.;-.  QUE  SK  EMPREGAM  PARA  MEDIR 
AS  DIFfERKNTES  ESPÉCIES  DE  QrAXTI- 
DAD?:. 

Pois  que  cada  e.S[)ecie  do  quaiiiiii.ide 
se  devo  referir  a  uma  unidade  da  mesma 
espécie,  é  claro  que  haverá  diversas  uni- 
d.ules,  como  ha  diíTerontes  espécies  de 
({uanlidades.  Assim  haverá  uni«lades  df 
comprimento,  de  capacidade  de  poso. 
de  tempo,  etc. 
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MEDIÇÃO  —  NUMERO. 

Dada  uma  quantidade  desconhecida, 
para  a  determinarmos,  para  a  tornarmos 
conhecida,  é  necessário  buscar,  como  já 
sabemos,  uma  outra  quantidade  pre- 
viamenle  conhecida,  a  qual  chamamos 
unidade.  Vejamos  qual  é  o  processo  que 
em[>re,'?a  qualquer  mercador,  ou  qualquer 
fanqueiro,  para  conhecer  a  quantidade  de 
uma  fazenda,  de  um  estofo.  Supponha- 
mos  uma  peça  de  panno,  que  ainda  está 
enroUada,  como  da  fabrica  a  expediram. 
Assim  como  está,  ninguém  pôde  saber  ao 
certo  que  cumprimento  ella  tem.  O  que 
faz  o  mercador  parallio  determinar?  To- 
ma um  cjvado,  que  é  a  unidade  usada 
neste  caso,  e  desenrolando  a  pc^a  appli- 
ca-lhe  o  covado  a  uma  das  extremidades 
e  estende  e  ajusta  o  panno  sobre  o  com- 
primento do  covado  com  que  está  medin- 
do. Depois  sobre  o  ponto  marcado  na  pe- 
ça pela  extremidade  do  covado.  opposta 
áquelle  p  ronde  a  medição  começa,  tor- 
ra a  applicar  o  covado  na  segunda  posi- 
ção, e  applicando  o  panno  sol)re  o  covado 
marcará  a  segunda  destas  medidas,  e  as- 
sim succe-sivamenle  até  que  o  covado  se 
não  possa  já  ajustar  no  panno.  Desta  ma- 
neira terá  anplicado  o  covado  por  muiías 
vezes,  e  no  fim  ficará  sabendo,  porque 
contou,  quantas  foram  ao  certo  essas  ve- 
zes. Dizendo  pois  que  a  peça  de  panno  é 
igual  a  24  cevados  por  exemplo,  terá 
feito  uma  idéa  perfeita  da  grandeza  da 
peça. 

«-/  pois  claro,  que  depois  de  conheci- 
da a  unidade,  é  preciso  achar  a  relação 
de-sa  unidade  com  a  grandeza  desco- 
nhecida, e  esta  relação  se  obtém  com- 
parando a  quantidade  dada  com  a  uni- 
dadíi  que  se  adoptou. 

Comparar  uma  quantidade  -qualquer 
com  a  sua  unidade  é  o  que  se  chama  me- 
dií\  ^Assim  dizemos  que  medo  o  panno 
o  mercador  que  lho  applica  o  covado  pa- 
ra saber,  quaiUas  vezes  o  seu  comprimen- 
to se  pôde  conter  no  do  panno  dado. 

E  medir  não  é  outra  cousa  senão  achar 
quaiilas  vezes  a  unidade  se  contém  n'uma 
g;'andeza  dada. 

Este  quantas  vezes  a  unidade  é  conti- 


da na  grandeza  dada  é  o  que  se  chama 
numero. 

Voltando  ao  exemplo  já  citado,  o  com- 
primento da  peça  de  panno  antes  de  me- 
dida é  a  quantidade  desconhecida.  O  co- 
vado é  a  unidade  q.ie  se  adopta  e  24  ó 
o  numero,  porque  exprimindo  a  relação 
entre  a  grandeza  e  a  unidade  nos  fixa 
propriamente  a  quantidade  e  nol-a  torna 
conhecida. 

Daqui  infere-se  que  uma  grandeza  só 
fica  conhecida  quando  se  sabe  o  numero, 
que  a  representa  e  a  unidade,  a  que  esse 
numero  se  refere. 

Porque  se  dissermos  simplesmente  que 
uma  quantidade  é  igual  a  24,  nenhuma 
idéa  certa  formaremos  do  seu  género  o 
da  sua  grandeza,  porque  24  pode  repre- 
sentar um  comprimento,  um  peso,  um 
volume,  ou  um  numero  qualquer  de  cou- 
sas separadas,  como  24  homens,  24  pa- 
tos, etc. 

Quando  com  o  numero  vem  logo  ex- 
pressa a  unidade,  a  que  elle  se. refere,  o 
numero  diz-se  concreto.  Só  os  números 
concretos  designam  uma  quantidade  de- 
terminada, õ  cevados  é  um  numero  con- 
creto, porque  representa  uma  grandeza 
distincta  que  não  pôde  ser  confundida  com 
outras  do  mesmo  género,  e  ainda  menos 
com  as  de  géneros  differentes. 

O  numero  que  apparece  somente,  sea> 
que  a  elle  venha  junto  o  nome  da  unida- 
'!e,  que  sérvio  na  medição,  não  represen- 
ta grandeza  determinada,  e  chama-se  abs- 
tracto. 

O  numero  abstracto  não  exprime  pro- 
priamente outra  cousa  senão  o  numro  de 
tezes,  que  a  unidade,  qualquer  que  se- 
ja, se  repetiu  na  medição  de  qualqief 
grandeza,  abstraindo,  isto  é,  não  fazendo 
caso  nem  do  género,  nem  da  grandeza 
dessa  unidade. 

NUMERO  INTEIRO,  NUMEliO   FRACCIONARIO 
OU  FRACÇÃO,    NUMERO  MIXTO. 

Se  no  exemplo  já  citado  em  vez  de 
suppormos  a  unidade  (o  covado)  compre- 
hendida  24  vezes  ajusta  no  comprimento 
medido,  concebermos  que  a  unidade  se 
ajustou  24  vezes,  sobejando  ainda  um  rosto 
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menor  que  a  unidade,  não  poderemos 
dizer  que  a  grandeza  dada  foi  igual  a  .4 
covados,  porque  alem  deites  houve  um 
comprimento  excedente,  nem  a  25  co- 
vados, porque  a  unidade  se  não  poude 
exactamente  applicar  pela  6.^  vez.  No 
caso  supposto  diremos  que  a  grandeza 
proposta  será  igual  a  24  unidades  e  niais 
uma  pai  te  da  unidade,  'sto  c,  mais  uma 
quantidade  menor  que  a  unidade  adopta- 
da. Se  o  covado  estiver  dividido  em  três 
partes  iguacs,  como  se  usa  no  covado  ge- 
ralmente empregado,  cada  uma  das  qnaes 
se  chama  uma  terça  do  covado,  o  o  com 
priraento  excedente  além  dos  24  covados 
contiver  exactamente  2  dessas  3  partes 
ou  dessas  3  terças,  em  quo  o  covado  se 
divide,  o  numero  exprimirá  24  covados 
e  2^  terças  partes  do  covado. 

Agora  supponhamos  que  estando  o  co- 
vado adoptado,  como  está  hoje  para  me- 
dir o  panno,  qualquer  pessoa  qupria  uma 
porção  delle,  que  não  fosse  um  covado, 
ra'as  simplesmente  duas  das  3  partes  em 
que  se  elle  divide.  Nesse  caso  o  nimiero. 
qiie  exprimiria  a  grandeza  da  porção  de 
panno,  representaria  duas  das  3  partes 
dò  covado. 

O  nu  mero  pode  pois  exprimir : 

1.°  Quantas  unidades  se  contém  á  jus- 
ta n'uma  grandeza  dada.  Tal  é  o  numero 
õ'  do  exemplo  já  citado.  Um  numero  assim 
chama-scniímcívj  inteiro,  porque  exprime 
quantas  vezes  se  contem  na  grandc/a  a 
unidade,  conscrv.<ndo-se  inteira. 

2.0  Quantas  parles  daquellas  em  q-.ie 
a.uuidade  se  divide,  se  contém  na  grande- 
za dada.  Tal  é  o  numero  que  exprime 
dua«  das  3  partes  em  que  o  covado  se 
divide.  Um  numero  tal  chama-.so  frae- 
cwuario,  ou  simplesmente  fracção. 

3.°  Quantas  unidades  e  partes  da  uni- 
daile  comprchendo  a  grandeza  dada.  Tal 
e  o  nujnero  5  covados  e  duas  teiças  de 
covado.  Um  numero  tal  charaa-so  mixto, 
por<]UBé  formado  de  um  numero  inteiro 
.)  covados  o  da  fracção  duas  terças  do  co- 
vado. 

NU.MERAÇÃO  ORAX. 

AdmiUida  a  necessidade  do  contar,  o 


havendo  nós  chegado  á  idéa  do  numero, 
temos  necessidade  de  mostrar  o  modo 
porque  se  usa  dos  números. 

Um  lavrador  tem  um  rebanho  de  car- 
neiros, e  quer  saber  qual  delles  é  maior, 
qual  contém  maior  nuimro  de  cabeças. 
l*ara  isto  hade  contar  os  dois  rebanhos. 
Ma?  como  hade  contal-os?  Eis.oquenós 
vamos  explicar. 

Separa  um  dos  carneiros,  por  exemplo. 
A  esse  carneiro  chama  um,  ou  a  unida- 
de. Ajunta  a  esse  um  outro  carneiro,  e 
terá  separado  um  mais  um,  mas  quando 
tcnh-a  um  carneiro  e  outrOj  não  dirá  que 
tem  iim  e  um,-  porque  seria  necessário 
repetira  palavra  um  o  que  tornaria  monó- 
tona e  difficil  a  contagem,  fio  numero  d« 
um  junto  com  um  chama  duis,  de  modo 
que  esta  palavra  dois  não  é  senão  a  abre- 
viatura de  um  e  um  e  uma  palavra  qu« 
se  usa  vulgarmente  em  logar  daqneilas 
duas  para  simpliíicar  o  tornar  mais  culta 
a  lingoagem. 

Aos  dais  carneiros  separados  janta  um 
outro.  Dirá  ao  principio  quo  são  dois  e 
um.  Mas  estas  duas  palavras  parareire- 
sentar  um  só  numero  podem  .>er  substi- 
tuídas por  uma  só  palavra,  que  designe 
logo  que  o  numero  ó  composto  de  dois  e 
um,  ou  de  um  e  um  o  um.  A  palavra 
única,  que  representa  dois  e  um  ou  um  e 
nw  e  um  é  a  palavra  trcs.  Se  ao  numero 
«•e.s' junta  mais  um,  o  numero  que  resul- 
ta será  trcr-  e  um  ;  e  para  simplificar  co 
mo  se  fez  nos  casos  precedentes  se  r^^nre- 
sentará  trcs  e- um  pela  única  palavra  7  u/i- 
trn.  A  í/ua/í'OJunlandohím  vem  o  numero 
quatro  e  um  que  se  exprime  de  uma  vez 
pela  palavra  cinco.  A  cinco  com  mais  um 
chamamos  sus.  A  seis  com  mais  um  cha- 
mamos sete.  A  sele  com  mais  u«í-  chama- 
mos oito.  A  oito  com  mais  um  cliamamos 
uovc.  E  a  novo  com  mais  uai  diamajnos 
(icr. 

Agora  é  fivcil  de  ver  que  junlaud.'  mais 
uma  (/rr.podemos  inventar  um  novo  nome 
para  disi^naro  novo  numero.  A  este  jun- 
tando mais  n»i, acharemos  um  oiilro  n'jnie- 
ro.cujo  nome  poderá  ser  também  um  nomo 
novo.  Façamos  porém  agora  uma  simples 
reflexão. 

Juntando   sempro    uma  nora  unidade 
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a  cada   numero  que   assim  nos  vai  re- 

sullando  nós  poder^^mos  formar  muitos 
numeres  dilTerentes,  o  tantos  que  toda 
ávida  os  poderemos  estar  fo  mando  sem 
nunca  lhe  acharmos  fim.  Quem  tomando 
um  grão  de  areia  n'uma  praia,  fosse  a 
partir  desse,  contando  todos  os  que  na 
praia  se  contém,  teria  tarefa  de  sobra 
para  muitas  vezes  a  duração  da  vida 
humana.  Já  daqui  se  vô  pois  que  se  nós 
tivéssemos  de  inventar  um  nome  para 
cada  numero,  isto  teria  logo  contra  si 
duas  grandes  diíTic -.Idades,  ou  melhor 
impossibilidades  invencíveis  —  A  1.^  a  de 
achar  os  nomes  em  tão  grande  copia, 
e  todos  differentes  entre  si,  quanta  é  a 
infinidade  dos  números  que  podemos  con- 
ceber. A  2.^,  dado  que  fosse  possível 
achal-os,  é  a  impossibilidade  d"  apren- 
der e  conservar  na  memoria  tantos  mi- 
lhões do  nomes  quantos  seriam  neces- 
sários para  contar. 

Dez  nomes  é  fácil  de  aprender  e  deco- 
rar. —  Assim  desde  a  mais  tenra  ida- 
de nós  podemos  saber  e  fixar  na  memo- 
ria os  dez  nomes  seguintes  correspon- 
dentes aos  dez  primeiros  números  a  con- 
tar da  unidade  :  um  —  dois —  três  —  qua- 
tro —  cinco  —  seis  —  sete  —  oito  —  nove 
—  dez. 

Este  numero  dez  em  nós  mesmos  ete- 
rnos figurado  e  os  que  vão  desde  um  até 
dez  os  podemos  facilmente  representar  com 
os  dedos  das  nossas  mãos. 

E'  pois  mui  fácil  contar  até  o  numero 
dez  —  mas  ficaremos  privados  de  contar 
de  dez  i)or  diante  pela  diíliculdade  de 
achar  nomes  ?  Não  de  certo.  A'  impos- 
sibilidade de  achar  e  decorar  nm  nome 
novo  para  cada  numero  suppre  o  arti- 
ficio e  engenho  dos  homens  que  para 
tudo  é,  e  para  tudo  acha  solução  se  o 
opprime  e  incita  a  necessidade. 

Juntemos  mais  um  ao  numero  dez,  e 
ficará  o  nome  sendo  dez  e  um.  Em  vez 
de  achar  uma  palavra  única  para  repre- 
sentar estas  duas,  poderíamos  exprimir  o 
numero  mesmo  assim,  e  dizer  dez  eum. 
o  uzo  tem  porem  estabelecido  que  se  diga 
onze.  Juntando  a  este  numero  mais  um 
direm.os  dez  c  dois,  ou  doze  e  assim  con- 
taremos em  seguida  dez  e  trez,  ou  treze 


dez  e  quatro  ou  quator~c,  dez  e  cineOf 
ou  quinze,  dez  e  seis,  ou  deseseis,  dez  e 
sete,  ou  deseselc,  dez  e  oito,  ou  desoito^  dez 
e  nove  ou  dcsenove. 

Accrescentando  mais  um  a  dez  e  note, 
o  numero  será  dez  e  dez.  Ora  dez  e  dei 
é  o  mesmo  que  duas  tezes  dez  ou  dois 
dez. 

De  cada  dez  unidades  forma-se  um 
grupo,  uma  unidade  composta,  que  se 
chama  uma  dezena.  Logo  em  vez  de  di- 
zermos dois  dez,  ou  dois  grupos  de  dez 
unidades  cada  um  podemos  dizer  duas 
dezenas. 

Mas,  para  abreviar  ainda  a  expressão, 
a  duas  dezenas,  ou  duas  vezes  dez,  cha- 
mamos vinte. 

Agora  se  a  duas  dezenas  ou  a  dois 
dez  ou  vinte  juntamos  mais  \im  resulta 
um  novo  numero  que  será  duas  dezenas 
e  tím  ou  vinte  e  um.  A  este  novo  nu- 
mero juntando  mais  um  e  assim  suces- 
sivamente teremos  :  duas  dezeyias  e  dois, 
ouvinte  e  dois,  duas  dezenas  e_  três  oa 
v>nte  e  três,  duas  dezenas  e  quatro  ou 
vinte  e  quatro,  duas  dezenas  e  cinco  oa 
vinte  e  cinco,  duas  dezenas  e  seis  ou 
vinte  e  seis,  duas  dezena^  e  sete  ou  vin^ 
te  e  sete,  duas  dezenas  e  oito  ou  vinte  e 
oito,  duas  dezenas  e  nove  ou  vinte  e  no^ 
ve.  Ao  numero  duas  dezenas  e  nove  ou 
vinte  e  nove  juntando  uma  nova  unida- 
de, resultam  duas  dezenas  e  dez  ou  vin- 
te e  dez,  ou  três  dezenas. 

Assim  como  a  duas  dezenas  damos  um 
nome  único,  o  de  vinte,  assim  para  Ires 
dezenas  inventamos  um  nome  novo,  que 
é  o  '^e  trinta. 

Juntando  agora  a  três  dezenas  ou  trin- 
ta o  numero  um,  teremos  três  dezenas  e 
um  ou  trinta  e  um,  três  dezenas  e  dois 
ou  trinta  e  dois,  etc,  etc,  três  dezenas 
e  nove   ou  trinta  e  nove. 

Juntando  a  Ires  dezenas  enove  mais  um 
teremos  quatro  dezenas,  e  a  estas  quatro 
dezenas  reunidas  chamamos  quarenta, 
e  juntando  agora  a  este  numero  mais  um 
teremos  quatro  dezenas  e  um  ou  qua- 
renta e  íim.  e  do  mesmo  modo  formare- 
mos os  números  q-arenta  e  dois,  quaren- 
ta e  três  até  quarenta  e  nove. 
Depois  teremoí  semilhantemente  qua- 
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tro  dezenas  e  dez  ou  quarenta  e  lez,  ou 
cinco  dezenas  a  que  damos  o  nome  de  cin- 
coenta  e  sobre  estes  contaremos  cinco 
dezenas  o  um  ou  cincoenta  e  um,  cin- 
coenla  e  dois,  etc.  até  cinco  dezenas  e 
novo  ou  cincoenta  e  nove  Formaremos 
logo  seis  dezenas  a  que  chamam  s  ses- 
senta, e  depois  seis  dezenas  e  um  ou  ses- 
senta e  um,  sessenta  e  dois,  etc,  até 
sessenta  e  novo.  Seguem-se  agora  seis  de- 
zenas e  dez  ou  sete  dezenas,  a  que  damos  o 
nome  de  setenta,  e  com  estas  formamos 
sete  dezenas  c  um  ou  setenta  e  um,  etc, 
até  setenta  e  no\:e. 

Ajuntando  a  este  numero  mais  um  te- 
remos oito  dezenas,  ou  oitenta  e  iremos 
contando  de  oitenta  e  um,  até  oiten- 
ta e  nove  ou  oito  dezenas  e  note.  E  logo 
formaremos  nove  dezenas  ou  noventa,  e 
contando  sottc  estas;  pelo  modo  sabido 
diremos  noventa  e  um,  noventa  c  dois, 
etc,  até  noventa  o  nove  òu  até  note  de 
zenas  e  nove.  Juntando  uma  nova  uni- 
dade a  este  numero  tcrcaios  íiorc  deze- 
nas e  dez  ou  dez  dezenas. 

Assim  como  de  dez  unidades  fizemos 
um  grupo,  uma  unidade  composta,  a  que 
dêmos  o  nome  de  dezena,  assim  de  dez 
dezenas  podemos  formar  uma  nova  reu- 
nião, um  novo  grupo  a  que  chamaremos 
uma  centena,  ou  cem.  Agora  é  fácil  de 
contar  centenas,  assim  como  contámos 
dezenas,  o  unidades. 

Suppunliamos  que  a  dez  dezenas,  ou 
uma  cenlona  ou  cem,  ou  iim  cento  jun- 
tamos uma  nova  unidade,  diremos  que  o 
novo  numero  é  cem  e  um,  ou  cento  c 
um.  Sc  a  este  numero  juntamos  uma  no- 
va unidade,  teremos  c^m  c  dois,  ou  cen- 
to e  dois,  e  assim  sucessivamente  até 
cento  noventa  o  nove  que  já  saliemos 
contar.  Ajuntemos  a  cento  o  noventa  e 
novo  uma  nova  unidade,  teremos  cento 
e  cento,  ou  dois  centos,  ou  dnzentO'<  co- 
mo se  diz  ordinariamente  reuniuio  em 
uma  só  as  duas  palavras.  Se  a  estes  dois 
centos,  ou  duzentos  accrescenjamos  uma 
nova  centena  ou  um  cento,  res-.dtará  Ires 
centos  ou  trescnt-os.  Quatro  centenas  dir- 
se-hão  ijuatro  centos  ;  teremos  depois  cin- 
co centos,  ou  por  abreviatura  quinhen- 
tos; c  depois  teremos  seiscentos,  setecen- 


tos, oitocentos,  novecentos.  De  novecentos 
podemo^  contar  até  novecentos  noventa  e 
nove.  Se  a  este  numero  accresce  mais 
lima  unidade,  teremos  novo  centos  o  mdis 
um  cento  ou  dez  centos.  E  teremos  jun- 
tado aqui  dez  grupos  de  cem  unidades, 
ou  dez  centenas.  Assim  com"  de  dez  uni- 
dades fazemos  uma  dezena,  de  dez  de- 
senas  uma  centena,  também  de  dez  cen- 
tenas formamos  um  novo  grupo,  uma 
nova  unidade  composta,  a  que  chamamos 
mil  ou  um  milhar,  E  assim  como  nós 
contamos  unidr.des,  desenas  e  rentenas, 
podemos  egualmente  contar  rfiilhares,  e 
dizer  um  milhar  ou  mil,  dois  milhares 
ou  dois  mil,  Irch  mil  ou  três  miliiares, 
note  mil,  e  nove  mil  novecentos  nocenla 
e  nove. 

Accrescentemos  uma  unidade  a  este 
ultimo  numero  e  leremos  dez  milhares. 
Assim  como  de  dez  unidades  fazemos 
uma  nova  unidade  composta  e  maior  a 
que  chamamos  desena,  de  dez  milhares 
ou  de  dez  grupos  do  mil  unidades  cada 
um,  formaremos  para  mais  simplicidade 
uma  desena  desses  novos  grupos,  ou  uma 
desena  de  milhar  ;  e  poderemos  contar 
duas  desenas  de  milhar,  tres  dezenas 
de  milhar,  nove  desenas  de  milhar,  co- 
mo contámos  já  duas  unidades,  tres  uni- 
dades, nove  unidades. 

De  nove  dezenas  de  miliiares  passamos 
a  dez  dezenas  de  milhares;  mas  lez  deze- 
nas de  unidades  formam  uma  centena,  lo- 
go por  analogia  dez  dezenas  de  milhares 
produzirão  uma  centena  do  milhar. 

As  centenas  de  milhares  tomadas  co- 
mo grupos  separados  nddem  conlar-so co- 
mo so  contam  as  unidad»^s.  Assim  tere- 
mos duas  centenas  tie  milhar  ou  duzentos 
mil,  ires  centenas  de  milhar,  ou  trezen- 
tos mil,  nove  centenas  de  milbar  ou  no- 
vecentos mil,  o  dez  centena^  lie  milhar. 

Dez  centenas  fazem  um  nnihar  ou  mil. 
Logo  dez  centenas  de  milhares  farão  uni 
milhar  do  milhares,  ou  niil  milhares,  ou 
mil  vezes  mil.  Para  não  dizer  mil  milhares 
ou  mil  vezes  mil  inventou  se  umi  nome 
novo  para  designar  a  nova  unidade  com- 
posta, e  esse  nomo  é  o  do  nulhão.  Do 
modo  que  um  milhão  é  dez  ceutos  do 
milhares,  ou  mil  milhares. 
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Os  milhões  agora  contam-so  facilmente 
como  se  fossem  unidades,  e  diz-so  um 
milhão,  dous  milhões,  dez  milhões,  cem 
milliões,  duzentos  milhões,  novecentos 
milhões,  novecentos  o.  noventa  nove  mi 
Ihões,  mil  milhões.  Não  haveria  incon- 
Teiiiente  em,  dizer  mil  milhões,  ou  um 
milhar  de  milhões.  Mas  para  resumir 
estes  dous  nomes  n'um  só,  diz-se  mais 
abreviadamente  um  billião. 

Os  hilliões  contam-so  como  os  milhões. 
Millúlliões  formamuninovo  grupo,  a  que 
por  abreviatura  se  dá  o  nome  de  trillião. 
Os  trilliões  seguem  na  sua  contagem  a 
mesma  maneira.  Mil  trilliões  formam 
um  qualrilhão  etc. 

Por  este  systema  que  acabamos  de  ex- 
por, vê-se  que  só  ha  mui  poucos  núme- 
ros que  teimam  nomes  particulares.  Os 
nomes  de  todos  os  outros  suo  combina- 
ções destes  nomes  conhecidos.  A  vanta- 
gem pois  do  systema  consiste  em  que  com 
uma  pequena  quantidade  de  nomes,  nós 
podemos  denominar  todos  os  números 
por  grandes  que  sejam. 

Os  nomes  particulares  são  —  um,  dous, 
três,  quatro,  cinco,  seis,  sele,  oito,  no- 
ve ;  e  dez  ou  dezena,  vinte,  trinta,  qua- 
renta, cincoenta,  sessenta,  setenta,  oi- 
tenta noventa,  cem  ou  cento  —  mil,  mi- 
lhão, billião. 

Estes  nomes  seriam  os  rigOrosament® 
indispensáveis  para  exprimir  todos  0-"^ 
números  na  nossa  lingoa.  Além  destes 
porém  ha  outros  que  nasceram  da  cor^ 
rupção  da  linguagem,  /issim  em  logar 
de  dizer  dez  e  um  dizemos  onze,  em 
Tez  de  dez  e  dous,  doze,  em  vez  de  dez 
e  Ires,  treze,  em  vez  de  dez  e  quatro, 
quatorze,  em  vez  de  dez  e  cinco,  quin- 
ze. Em  vez  de  dous  centos,  duzentos  ; 
de  três  centos,  trezentos  ;  de  cinco  centos, 
quinhentos. 

O  systema  que  acabamos  de  expor  po- 
de resumir  se  nas  seguintes  regras. 

De  dez  unidades  faz-se  uma  nova  uni- 
dade, superior  ás  primeiras',  ás  unidades 
propriamente  dietas,  e  dez  tezes  maior 
do  que  ellas,  e  chama-se  dezena. 

De  dez  dezenas  forma-se  uma  nova 
unidade  cem   vezes  maior  que  as  pri- 


meiras, dez  vezes  maior  que  a  dezena, 
e  chama-so  centena. 

De  dez  centenas  obtem-se  uma  nova 
unidade  mil  vezes  maior  que  a  unidade 
primi  iva,  cem  vezes  maior  que  a  deze- 
na, e  dez  vezes  maior  que  a  centena. — 
E'  o  milhar. 

Considera  se  agora  o  milhar  como  se  fo- 
ra uma  nova  iinidade.  De  dez  destas 
unidades,  chatnadas  milhares,  formamos 
uma  dezena  de  milhar.  De  dez  destas 
dezenas  de  milhar  urna  centena  de  mi- 


lhar, e  finalmente  um  milhar  de  mi- 
lhares, ou  milhão. 

A  respeito  do  milhão  faz-se  o  mes- 
mo que  se  fez  com  a  unidade  propria- 
mente dieta,  e  com  o  milhar.  E  assim 
se  formam  dezenas  de  milhão,  centenas 
de  milhão.  Os  milhares  de  milhões,  cha- 
mam-se  billiões.  E  assim  seguidamente. 

A  arte  de  representar  os  números  cha- 
ma-se numeração.  A  numeração  que  te- 
mos explicado,  o  qne  consiste  em  ex- 
primir lacl mente  qualquer  número  por 
grande  que  seja,  usando-se  para  isso  de 
combinações  de  poucas  palavras,  cha- 
ma-se numeração  oral  ou  verbal. 

NUMERAÇÃO    ESCRIPTA. 

Vencemos  a  primeira  diíTiculdade.  Já 
podemos  contar  facilimamente  todos  os 
números.  Conseguimos  poder  represen- 
tar por  números  qualquer  quantidade  de 
unidades.  Ainda  que  nos  dêem  para  con- 
tar todos  os  grãos  que  se  conleem  n'um 
liioio  de  trigo,  poderemos  exprimir  os 
números  por  combinações  de  nomes  mui 
simples.  Mas  não  é  ainda  tudo  o  saber 
apenas  exprimir  os  números  pela  pala- 
vra. E'  necessário  avançar  ainda  mais 
para   podermos  contar  com  facilidade. 

Primeiro  se  representa  o  pensamento, 
como  todos  sabem,  pela  voz  articulada, 
pela  palavra.  Mas  a  palavra  copia-se, 
representa-se,  retracta-se  n'um  signal, 
ou  n'uma  combinação  de  pignaes  que  lhe 
equivalham  na  escripta.  Assim  também 
os  números  se  exprimem  primeiro  pela 
palavra  ;  mas  para  que  a  representação 
seja  perfeita  e  durável,  ó  necessário  que 
o  numero  seja  denotado  por  signaes  os- 
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criptos.  Da  numeração  fallada,  ou  oral 
é  preciso  pois  passar  para  a  numera- 
ção esíripta,  isto  ó  para  a  arte  de  ex- 
primir facil  e  methodicamente  os  núme- 
ros por  signaes  escriptos. 

Vejamos  como  ó  possivel  traduzir  os 
numtros  em  signaes,  em  letras,  como 
o  fizemos  para  os  pensamentos  e  para 
as  palavras. 

Para  designar  o  numero  um,  a  uni- 
dade, usa-se  de  uma  figura,  á  maneira 
de  um  traço  ou  risco  ;  assim  1.  Para 
representar  o  numero  dois  desta  figura, 
2,  e  para  exprimir  es  demais  números 
até  nove  das  seguintes  figuras  —  3,  4, 
5,  6,  7,  8,  9  que  se  chamara  algaris- 
mos ou  letras  arábigas. 

Agora  se  quizermos  escrever  o  nume- 
ro dez,  como  Lavemos  de  praticar  ?  In- 
ventaremos um  novo  signal  ?  Para  onze 
um  signal  novo?  E  para  cada  um  dos 
ouíros  números  nm  algarismo  diíTerente  ? 

Para  vencer  esta  difiílculdade  ou  an- 
tes impos.sibilidade  absoluta,  faremos  pa- 
ra a  escripla  dos  números  o  mesmo  que 
fizemos  [lara  a  sua  numeração  fallada  ; 
isto  é  vamos  indagar  o  modo  porque 
com  um  pequeno  numero  de  algarismos 
poderemos  escrever  todos  os  números 
por  grandes   que  sejam. 

Rffloctindo  que  dez  é  uma  dezena, 
ou  uma  unidade  composta,  occorrer-nos- 
ha  o  expediente  de  representarmos  este 
numero  pelo  algarismo  1  acompanhado 
de  algum  signal  que  designe  que  não 
ó  uma  unidade  simples,  a  que  pretende- 
mos exprimir,  mas  uma  unidade  com- 
posta do  dez  unidades  prmii  ivas.  Assim 
como  1  pode  reprosenlar  um  pé,  um 
almude,  um  arraiei  etc,  ajuntando  ao 
algarismo  um  signal  que  declare  a  na- 
tureza da  unidade,  assim  também  pode- 
remos Sí3rv  r-nos  do  algarismo  1  para 
exprimir  uma  dezena,  accrescentando- 
Ihe  um  M'gnal  que  nos  recordo  as  deze- 
nas, e  que  exclua  a  idéa  de  que  1  está 
ali  escripto  para  representar  uma  uni- 
dade simples. 

O  signal  do  que  so  usa  neste  raso  ó 
a  cifra,  ou  zero  que  se  escrevo  0. 

Assim  o  numero  dez  ó  representado 
por  10,    e  esta  expressão    designa  uma 


unidade  dez  vezes  maioi*  que  a  unidade 
simples. 

De  dez  dezenas  sabemos  que  se  forma 
uma  terceira  unidade  e  que  se  chama  cen- 
tena. Nós  podemos  contar  e  escrever  cen- 
tenas com  os  mesmos  algarismos  cora  que 
denotamos  unidades  e  dezenas.  1  poderá 
denotar  uma  centena,  mas  cora  a  condi- 
ção de  lhe  porraos  ao  lado  um  signal 
que  indique  que  aquelle  algarismo  l  não 
é  uma  unidade,  nem  uma  dezena.  Ora 
[lara  escrever  uma  unidade  escrevemos 
1  sozinho  para  escrever  uma  dezena  es- 
crevemos 1  comum  zero,  O,  ao  lado,  10. 
Para  denotarmos  uma  centena  escreve- 
remos 1  com  dois  zeros  ou  cifras,  as- 
sim 100. 

Por  um  modo  similhante  representa- 
remos um  milhar  por  1000,  uma  deze- 
na de  milhar  por  10000,  uma  centena 
de  milhar  por  100000,  um  milhno  por 
1000000  dez  milhões  por  10000000, 
cem  milhões  por  100000000,  ura  bil- 
lião  por  1000000000. 

Designando -se  uma  dezena  por  10, 
duas,  três,  quatro,  nove  dezenas  serão 
denotadas  por  20,   30,  40,    90 

Se  100  denota  uraa  centena  200,-300, 
400,  900  denotarão  duas.  Ires,  quatro, 
nove  centenas. 

Do  mesmo  modo  dois  milhares,  três 
milhcM'es,  nove  milhares  escrever-se-hào 
2000,  3000,  9000. 

Duas  dezenas  de  milhares,  nove  de- 
zenas de  milhares  hão-de  escrevor-se 
20000,  90000.  ' 

Duas,  três,  quatro,  seis,  nove  cente- 
nas de  milhares  escrever-se-hão  200000, 
300000,  400000,  600000.  900000. 

Dois,  três,  nove  milhões  denolara-se 
por  2000000,  3000000,  9000000. 

Assim,  pois,  qualquer  numero  de  uni- 
dades de  qualquer  ordem  se  poderá  sem- 
pre representar  pelo  algarismo  com  (jue 
se  exprimiria  o  mesmo  numero  de  uni- 
dades simples,  accrescentando  a  esse  al- 
garismo uraa  cifra,  so  se  quizer  deno- 
tar dezenas,  duas  so  centenas,  três  se 
milhares,  quatro  so  dezenas  do  milhares, 
cinco  se  centenas  do  milhares,  seis 
milhões,  etc. 
i     Ficamos  pois   sabendo  a  maneira   de 
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escrever  as  uniJados  ilo  qualquor  ordem 
-quando  apparecerem  isoladas. 

^las  os  números  não  constam  só  de 
unidades  do  uma  mesma  ordem.  Um 
num.ero  em  vez  de  ser  composto  só  de 
unidades  propriamente  ditas,  ou  só  de 
dezenas,  ou  do  centenas  somente,  iióde 
conter  unidades,  centenas,  milhares   ele. 

Como  se  escreverá  uni  numero  com- 
posto <!(!  unidades  de  dilTorenlo  nome  e 
ordem  ?  Vejamos. 

Onze  é  o  primeiro  numero  em  que  ha 
unidades  de  dilTerente  ordem.  Porqutí 
onze  é  egual  a  dez  o  um  ou  a  uma  de- 
zena e  mais  uma  unidade.  Como  expri- 
miremos o  numero  onze^í  Designemos 
primeiro  a  unidade  simplesquo  nelio  en- 
tra, pelo  algarismo  1.  Para  denotar  que 
além  disto  u)n  é  uma  unidade  superiii;" 
ou  uma  dezena  escrevemos  10.  Logo  10 
e  1,  isto  é  10  mais  1  será  a  primeira 
expressão  de  fmze. 

Este  sigilai  10  e  1  tem  o  inconvenien- 
te de  ser  pouco  simples.  Busquemos  um 
-mais  singelo. 

No  n.°  10  a  cifra  está  alii  para  di- 
xer  que  o  1  não  valo  unidades,  mas  de- 
y.enas.  Lsto  ó  a  cifra  está  alli  dizendo 
que  no  numero  não  ha  unidades,  ou  (jue 
o  logar  das  unidades  está  vasio,  está 
devoluto.  Se  a  10  se  ajunta  1  o  o  nu- 
mero passa  a  ser  onze,  então  já  ha  uma 
unidade,  e  essa  devo  ir  occupar  o  logai- 
que  está  devoluto,  e  devemos  tirar  dalli  a 
cifra  que  só  servo  na  ausência  das  unida- 
des. Se  nós  escrevermos  pois  11  para  de- 
signar onse,  o  primeiro  1  da  direita  dirá 
uma  unidade  siniples  ;  o  segundo  1  dirá 
uma  dí^zena,  como  diria  quando  lá  es- 
tava a  cifra  em  10. 

Da  mesma  maneira  para  escrever,  por 
exemplo,  vinte  e  cinco  notaremos  que 
vinte  e  cinco  são  duas  dezenas  e  cinco 
unidades,  c  por  t  á  esquerda  do  5  de- 
signaremos as  duas  dezenas,  o  25  será 
o  signal  de  vinte  e  cinco. 

As  regras  da  numeração  escripta  re- 
<luzem-so  pois  ao  seguinte  : 

l.''  Regra.  —  As  imidades  de  qualquer 
ffenero  designam-se  sempre  pelo  algaris- 
mo que  exprime  o  seu  numero,  juntan- 
do~líie  d  direita  tantas  cifras,    quantas 


•svíí)  as  dyjftrcntes  ordens  de  unidades 
qtii  estão  abaixo  d'aquellas  que  quere- 
mos escrerer. 

Assim  dez  se  escreve  10  com  uma 
cifra  porque  abaixo  da  dezena  só  ha 
um.a  ordem,  de  unidades.  Cem  escre- 
ve-sc  100  com  duas  cifras,  porque  abai- 
xo da  centena  ha  duas  ordens  de  uni- 
dades as  dezenas,  e  as  unidades  pro- 
priamente ditas  etc,   etc. 

!2."  Regra.  —  Um  numero  composto  de 
unidados,  dezenas,  centenas,  etc.,  e  que 
contém  Iodas  estas  differentes  unidades 
numéricas  sem  interrupção,  cscreier-sc- 
ha,-  pondo  em  primeiro  logar  o  alga- 
rismo que  exprime  as  unidades  propria- 
mente ditas  ;  depois  d-  direita  deste,  o 
que  designa  as  desenas  ;  logo  depois  o 
das  centenas  e  assim  seguidamente. 

Exemplo.  —  Se  quizermos  representar 
um  millião  seiscentos  vinte  cinco  mil 
quaíroccntos  e  setenta  e  trez,  asscntare- 
ntos  primeiro  3  para  indicar  ás  três  uni- 
dades ;  logo  á  direita  o  algarismo  7  que 
designa  ns  dezenas  ;  em  seguida  o  al- 
garismo í,  que  exprimo  as  centenas ; 
depois  o  algarismo  5,  que  pertence  aos 
milhares  ;  seguir-sc-ha  o  algarismo  2 
quo  denota  as  dezenas  de  milhar;  á  di- 
reita deste  o  algarismo  O  que  figura  as 
centenas  de  milhar  ;  c  finalmente  o  al- 
garismo  1   quo  representa  o  milhão. 

O  numero  assim  figurado  será  1625473. 

3.^^  Regra.  —  Sc  n'um  numero  fal- 
tarem algmnas  das  diversas  unidades 
já  conhecidas,  seguiremos  a  regra  pre- 
cedente, tendo  <>  cuidado  de  pôr  ci- 
fras no  logar  que  no  niurvro  escripto 
pertence  ds  unidades  que  faltam. 

Exemplo.  —  Seja  dado  o  num.ero  dez 
mil  s  'iscentos  e  cinco.  Para  o  escrever- 
mos, havemos  de  assentar  primeiro  5 
que  representa  as  unidades;  scguem-se 
as  dezenas,  e  como  as  não  ha  no  nu- 
mero dodo,  poremos  O  á  esquerda  de  5  ; 
depois  escreveremos  G  que  designa  as 
centenas  ;  e  como  não  ha  milhares  po- 
remos O  á  esquerda  de  6  ;  e  para  ex- 
( primir  a  dezena  de  milhar  que  appa- 
rece  no  numero,  escreveremos  1  á  es- 
querda do  ultimo  0.  O  numero  assim 
escripto  será  10605. 
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As  tros  regras  quo  acabamos  de  enun- 
ciar, e  cxoujpiificar  po.icm  rodnzir-.se 
por  ostPS  lermos  ás  sejruinttó: 

1.*  Um  algarismo  coUacado  ácsquar' 
úa  dê  ouiro  -i-eprcsciita  unidndes  dez  te- 
ses  maiores  do  que  o  im mediato  d  di- 
reita. 

A-^sim  em  123,  3  representa  unida- 
des, 2  exprime  dezenas  qno  são  10  ve- 
zes maiores  do  quo  as  unidades  expres- 
sas por  3  ;  e  1  designa  centenas,  que 
são  dez  vezes  maiores  quo  as  dezenas 
significadas  pelo  algarismo  2. 

2,^  —  A  cifra  não  crprime  por  si  ne- 
nhuma (jrandeza,  antes  designa  a  auscn- 
cia  delld,  o  nada.  Não  tem  puis  valor 
abioluto,  mas  $erte  para  encher  o  espa- 
ço deixado  pela  falta  diurna  unidade 
quaUpicr,  obrigando  o  algarismo  que  se 
lhe escrcxe  á  esquerda  a  e.rprimir  as  uni- 
dades que  deve  repretíentar. 

Exemi)lo.  —  Para  escrever  cento  c  cin- 
co, onde  faltam  as  dezenas  não  pode- 
ríamos escrever  1  c  õ  sem  intervallo  al- 
gum, porque  nos  represeiítaria  quinze 
(15)  como  é  já  sabido.  Para  que  1  em 
vez  do,  designar  dezenas,  como  seria  se 
se  collocasse  lugo  ao  pé  de  5,  exprima 
centenas,  é  perciso  quo  fique  na  3.^^  ca- 
sa á  csípacrda  da  unidade,  niarcando-íc 
a  segunda  com  a  cifra,  que  obriga  o  al- 
garismo a  tomar  o  seu  logar. 

De  tudo  o  que  lemos  dito  sobro  a 
numerarão  escripta  resulta  que  os  al- 
garismos lera  um  calor  absoluto,  e  um 
calor  de  posinio,  o  relatito.  Assim  no 
numero  22  o  mesmo  algarismo  repre- 
senta 2  unidades,  pelo  seu  valor  abso- 
luto, e  2  dezenas  pelo  seu  valor  rela- 
t-vo,  ou  polo  valor  que  lho  dá  a  sua 
posição  á  esquerda  do  priniiMro. 
.  Também  se  torna  <',laro  que  um  nu- 
mero se  faz  dez  vezes  maior,  accresccni- 
lando  um  zero  á  direita  do  algarismo  das 
unidades,  porque  então  as  unidades  se 
mudarão  em  dezenas,  as  dezenas  em 
centenas,  as  centenas  cm  milhares  ctc. 
Assim  querendo  tornar  12  dez  vezes 
maior,  aceres*  ontar-lhe-hemos  uma  cifra 
e  obteremos    120. 

,    So  ao   numero   a  qun  já  so  augmen- 
lou  um  O,    o  quo    por    isso    so    tornou 


dez  vezes  maior  do  que  o  primitivo,  .se 
accroicentar  um  novo  zero,  ficará  dez 
vezes  maior  do  quo  era,  o  cem  vez<^s 
maior  quo  o  primitivo.  Assim  1200  será 
10  vezes  maior  que  120,  e  cem  vezes 
maior  que  12. 

Regra.  —  Em  geral  para  tornar  um 
num^ero  dez,  cem,  mil  etc.  rezes  maior 
acrrescentir-lhe-emos  d  direita  uma, 
duas,   três  etc.  cifras. 

Fica  lambem  evidente  que  para  tor- 
nar dez  vezes  menor  um  numero  que 
acaba  n'uma  cifra,  havemos  de  cortar- 
lh'a,  porque  c!itão  as  dezenns  passarão  a 
unidades,  as  centenas  a  dezenas  etc.  As- 
sim J20  ficará  dez  vezes  meaor  quanuo 
cortando-llio  a  cifra,  passar  a  12. 

Sc  terminar  cm  2,  3,  4  ou  mais  ci- 
fras fa-Io-hemos  cem,  mil,  dez  mil  ctc. 
vezes  menor  cortando  lhe  2,  3,  4  cifras. 
Assim  10000  faz-so  dez  vezes  menor  pas-' 
sando  a  lOOO  com  a  subtracção  d"uma 
Cifra  ;  torna-se  cem  vezes  menor,  ficando 
em   100  com  a  diminuição,  de  2  cifras  etc. 

lí:itura  pos  nusieros. 

Rrgra. — Para  ler  facilmente  um  nu- 
mero decompoera-so  em  grupos  d-:^.  Ires 
algai"ismos,  separamlo-os  por  virgulas,  ou 
simplesmeníc  pelo  pensamento,  acoutar 
da  dirrita  para  a  esquerda.  O  primeiro 
gru[)o  chama-sc  o  das  unid;idi\s  ;  o  se- 
gundo o  dos  milliares ;  o  terceiro  o  âof 
milhões  ;  o  quarto  o  dOs  billiões  ctc.  De- 
pois leremos  cada  grupo  como  se  fosso 
um  numero  de  trcs  leiras  isolado  accres- 
centnnio  no  fim  década  um  o  nome  da 
up.idade  que  lhe  pertence.  Exemplo : 
Seja  proposto  para   o  lermos   o  numero 

G:)!!a;!o:)0738:)0'f. 

l)eccmpondo-o  em  grupos  do  três  al- 
garismos acoutar  da  direita,  o  marcan- 
do estes  grupos  por  virgulas,  ficará: 

65,903,050,738,504 

Tcri>mos  5  grupos  que  nomeados  da 
direita  para  a  esquerda  serão  o  das  «ni- 
dados,  dos  milhares,  dos  milhões,  dos 
billiões,  dos  trilliõcs  O  ultimo  grupo  á 
dke+tti  é  o  dos   trilliõcs,  o  qual  se  acha 
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k^jcpmplôto,  porque   Ilio  faltam  as  ceu-jporV;  dez  por  X;  cincosnta  por  L ;  cem 


t^as  de  trillião.  Então  teremos  —  ses- 
SiiB[A  e  cinco  trilliões,  novecentos  e  três 
bílllões )  cincoprita  millioes,  setecentos 
tsinta  e  oito  mil,  quinhentas  e  quatro 
«niiiades. 

Convém  exercitar-so  muito  na  leitura 
áe  grandes  números,  separando  os  gru- 
f-'>.^  au  principiít  por  virgulas,  q,ue  depois 
sésiipprimeni,  quando  avista  pôde  disliií 
^ujj-lps  facilmente  sem  aquelle  auxilio. 

BSCIUPTURAÇAO    PRATICA    DOS    NLTÚEROS. 


ira.  —  Para  escrever  um  numero 
€^u5lqúer  que  se  nos  dicle,  escrevere- 
mo5  primeiro  o  numero  que  representa 
o  primeiro,  grupo  á  esquerda,  sem  at- 
te^Jer  ao  seu  nome  ,  escreveremos  de 
pòi:->  do  mesmo  modo  o  numero  do  se- 
-gundo  grupo;  depois  o  do  terceiro,  e 
a>sim  si!Ci'essivamente . 

Exemplo:  Sondo-nos  dado  para  escre- 
te? o  numero  —  seis  milhões,  quatro- 
€&iiíos  e  Tinte  mil,  trcr.entos  c  quatro, 
âs.sentareni.os  priíuciro  o  numero  què  re 
prasenta  seis  milhões,  isto  é  G,  depois 
©serevertrpos  os  algarismos  que  expri- 
m,$fc,  quatrocentos  e  vinte,  ou  420  ;  em 
Srtgpida  os  ajgarisimos  que  designam  tre- 
74íjitós  e  quatro,  ou  304.  Estes. diversos 
griipos  que  so  vão  escrevendo  uns  á  di 
r©iia  dos  outros  darão  6,420304  que  é 
■a._G?:pressão  figurada  do  numero  dado. 

NUMERAÇÃO   ROMANA. 

Posto  que  a  numeração  que  acahamos 
áo  expor  seja  a  que  se  segue  para  re- 
presentar os  imnieros  em  todos  os  cal- 
«ulos,  não  será  inntil  conhecermos  um 
«B^/o  systema  de  que  ainda  se  usa  para 
%yrar  as  datas  nos  monumentos,  para 
otarcar  os  capitulos  dos  livros  etc.  Esta 
r.íímeração  é  a  numeração  romana. 

Assim  como  nós  exorimimos  todos  os 
rs-umeros  com  o  auxilio  dos  caracteres  ara- 
fe^cs,  e  da  cifra,  assim  os  romanos  com- 
ppnhiim  todos  os  números  por  meio  de 
Tarias  combinações  destas  letras:  I,  Y, 
%r  L,  C,  D,  M. 

A.  itnu/aJe  reprcsenla-so  pori;  cinco 


por  C  ;   quinhentos  por  D  ;  e  mil  por  M. 

Para  escrever  todos    os   números  por 
meio  destes  cararteres  os  romanos  ado- 
ptavam   as  seguintes    convenções,    que' 
eram  validas  até  mil. 

l.*^—  Uma  letra  que  exprime  um  nu- 
mero menor  á  direita  de  outro  que  desi- 
gna um  maior  junta-se  a  esta.  2.°  — 
Uma  letra  menor  collocada  a  esquerda 
d'outra  maior  quer  dizer  que  o  vaíor 
da  primeira  se  deve  subtrahir  do  da 
segunda.  3.*^ — Quando  uma  letra  está 
situada  entre  duas  superiores  a  do  meio 
subtrahe  se  da  da  direita,  e  o  resuUado 
ajunla-se  á  da  esquerda. 

Deste  modo  todos  os  números  se  es- 
crevem facihnente. 

1,  2,  e  3  representam-se  por  I,  11, 
III ;  4  escreve-se  IV,  em  consequência 
da  segunda  convenção. 

O-  números  6,  7,  e  8  são  represen- 
tados por  Vi,  VII,  VIII  em  virtude  da 
primoirja  regra. 

O  numero  9  será  expresso  por  IX  em 
razão  da  segunda. 

•Assim  os  números  da  primeira  dezena 
serão  : 

í,  í ,  lii,  IV,  V,  VI,  VII,  VIU,  IX,  X. 

í,  2,  3,  4,  5,  6,  7,  8,  9,  10. 
Agora  para  ir  até  20  se  accrescentará 
á  esquerda  de  cada  um  dos  dez  núme- 
ros acima  a  letra  X,  e  teremos. 
XI,  XI[,  XIll,  XIV,  XV,  XVI,  XVII.  XVIII,  XIX,  XX 
11,    12,     13,      14,    15.     16,       17,        18,      19,  20 

Para  obter  os  números  até '30  se  ac- 
croscenljrão  2  X  á  esquerda  de  cada 
um  dos  números  da  primeira  dezena,  e 
obtf^r-se-ha  : 

XXÍ,  XXlí,  XXTÍÍ,  XXIV,  XXV,  XXVI, 
XXVII,  XXVIÍI,  XXIX,  XXX. 

o  numero  40  será  representado  por 
XL,   em  virtude  .da  segunda  regra. 

O  numero  50  representa-se  por  L. 

O  numero  GO  exprime-se  por  LX,  em 
virtude  da  primeira  regra. 

O  numero  70  será  designado  por  LXX, 
pela  mesma  regra. 

O  numero  80  por  LXXX,  em  virtude 
da  primeira  regra,  e  o  numero  90  por 
XC  em  virtude  da  segunda. 

O  numero  100  é  expresso  por  C. 
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O  numero  200  por  CC,  300  por  CCC. 
400  por  CD,  500  per  D,  6()0  por  DC. 
700  por  DCC,  800  por  DGCG,  9j0  por 
CM  ou  DCCCC,  1000  por  M. 

Para  formar  os  números  desde  milfx- 
clusi vãmente  para  cima  escrever-se-ha 
4  direita  de  M  as  leiras,  que  designam 
c  numero  de  vezes  que  mil  se  repele. 
Assim  dois  mií  será  expresso  por  IIM, 
qijarenta  mil  por  XLM,  quinhoútos  mil 
por  DM,  e  esta  numeração  de  mil  para 
cima  fará  excepção  ás  ires  regras  que 
ac!ma  expozemos. 

Oj)crarêcs  sobre  os  números  inteiros. 

ADDIÇÃO   OU  SOMMA. 

Problema.  Um  homem  caminhando  des- 
de certo  lo.-^ar  foi  contand;)  os  passos  que 
ia  dando  aló  chegar  a  um  marco  da  es- 
trada e  achou  que  tinha  andado  2245  pas- 
sos. Dahi  poz-se  de  noro  a  caminho,  o 
contando  sempre  osíiassos,  chegou  a  uma 
fonte,  e  notou  que  linha  andado  13S6. 
E  finalmente  chegando  á  pousada,  onde 
devia  pernoitar,  achou  ter  andado  no  ter- 
ceiro caminho  1507  jiassos.  Qual  fui  o 
numero  ti  tal  de  passos  que  elle  andou? 
'  Para  satisfazer  a  esta  questão,  para 
resolfer  este  problema,  havemos  de  ajun- 
tar ao  1.°  o  2.°  caminho,  e  ao  resultado 
que  se  obtiver  juntaremos  o  3,°  camí- 
nlio.  O  immero  resultante  será  a  res- 
posta á  questão,  ou  a  solução  do  pvo 
bkma.  A  op(U'ação,  o  calculo  que  é 
necessário  fazer  para  resolver  o  proble- 
ma consiste  em  compor  os  três  números 
que  representam  os  Ires  caminhos  par- 
ciaes  em  uni  numero  único,  cjue  expri- 
ma o  caminho  total.  Compor  os  três  nú- 
meros n'um  só  6  o  que  se  chama  som- 
mar.  E  este  calculo  áo.  sommar  ciiama-so 
abreviadamente  somma,  ou  addiçào. 

Pela  somma  ou  addirão  se  resolvem 
todos  os  problemas  similhantcs  ao  qi.o 
acima  pnzemos,  islo  ó,  lodos  aquolles 
em  que  dados  muitos  números  separados, 
se  busca  sabor  qual  é  o  numero  único 
que   os  representa, 

Definiremos  pois  a  addiçào  on  somma 
do   modo  seguinte  : 


«  Addiçào  ou  somma  é  a  operaçso  'Sti- 
thmetica,  por  meio  da  qual  se  juntáhi 
muitos  números  separados,  para  obtei-ixín 
só  que  represente  a  lodos.  » 

«  Os  números  que  se  juntam  chamãm- 
se  parccllas  ou  addirões  e  o  rfsu!t->3o 
que  ellas  produzem,  sendo  addiciíjuaáas 
chama-se  somma.  » 

No  problema  i)roposlo  as  parcellas-^ão 
2245,  1386,  1507.  O  numero  que  pr(?feu- 
ramos   é  a  somm.a. 

E'  quasi  supérfluo  advertir  que  aê» 
se  podem  effectaar  sommas  a  não  s.  r  q%e 
as  parccllas  sejam  todas  referida-  á  m*}s- 
ma  unidade.  Assim  não  será  possivel  som- 
mar arraieis  com  palmos,  nem  almudes 
com  loezas. 

Postos  estes  proliníinares,  vejamos  f  o- 
mo  o  problema  proposto  se  hade  rosoKe". 

O  meíhodo  que  se  aprnsenta  para  of- 
fíH-tuar  a  somma  das  três  parcellas  ^47*, 
13S6,  1507  é  o  de  que  nos  servimos, 
quando  ignoramos  os  cálculos  arithme- 
licos,  para  resolver  os  problemas  que  ac- 
correni  frequentemente  no  tracto  fami- 
liar e  mercantil,  e  quando  temos  de  ope- 
rar sobre  pequenos  números.  Tomesiíos 
pois  o  numero  2245,  e  tirando  uma  uai- 
dade  ao  numero  1385,  juutíMuol-a  á  piri- 
meira  parcella,  que  ficará  sendo  224.:, 
liromos  uma  nova  unidade  á  2.^  par- 
cella e  reunamol-a  á  S.'**,  que  ficará  >entio 
agora  2247;  lire^pos  nuva  unidade  á  2.^ 
parcella,  e  acrescentemol-a  á  1.*  (Jue 
será  então  2248.  Praolicando  este  pro- 
cesso, iremos  sui  cessivamente  augmen- 
tando  de  uma  unidade  a  primeira  par- 
celia,  c  diminuindo  a  segunda,  atéir^e 
esta  se  acho  reduzida  a  z<ro,  e  qfie-a 
2.'"*  parcella  primitiva  1386  se  ache  to- 
talmente incorporada  na  primeifa,  cr 
snmmada  com  ella.  Procedendo  agira 
do  mesmo  modo  em  relação  ao  resul'ií  > 
assim  obtido  e  á  3.^  parcella  1507,  ao'«i- 
riamos   a  somma   total. 

E'  facil  de  ver  que  este  methòdo  se- 
ria extraordiiiariamente  dennu'ado,'  e  im- 
possibilitaria que  :,e  praticasse!!!  com  % - 
cilitlade  as  grandes  soturnas  que  ninitns 
vezes  temos  necessidade  de  fazer.'  Cum- 
pre, pois,  que  descubramos  algum  meio 
mais  simples  e  mais  expedito    de  resal- 
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Tor  o  problema  quo  no  principio  nos  pro- 
pozemos. 

>'ara  chegar  ao  mcthodo  prompto  de 
effectuar  a  somma,  procedamos  dn  mais 
simples  para  o  mais  complexo,  e  inda- 
guemos primeiro  o  modo  de  somraar  dif- 
ferentes  parcellas  quando  ellas  são  nu- 
mero» diíjitos,  isto  é,  números  que  se 
exprimem  por  um   só  algarismo. 

Se  houvermos  de  sommar  por  ex.  4 
com  5,  ou  8  com  9,  havemos  de  sepa- 
rar um  dos  números  dados  nas  unida- 
des que  contém  e  hi-Ias  augmenlando, 
uma  por  uma,  eo  outro  numero  dado  ; 
assim,  havendo  do  somraar  4  com  5,  ti- 
raremos uma  unidade  do  5,  e  juntai  a- 
hertsos  ao  4,  e  o  resultado  será  5  ;  de- 
pois accrescentar-lhe-hemos  uma  nova 
unidade,  e  obteremos  6  do  um.  lado,  e 
3  do  outro  ;  'depois  juntaremos  a  6  mais 
uma  unidade,  e  teremos  7,  de  um  lado, 
e  do  outro  sómenie  2  ;  agora  uma  des- 
tas duas  unidades  junla-se  ao  7,  e  le- 
remos 3  de  um  lado,  e  1  só  unidade  do 
outro.  Finalmente  sommando  o  8  com 
1,  a  somma  9  será  a  somma  dos  '2  al- 
garismos propostos  4  e   5. 

Por  este  meio  que  é  de  todos  sabido 
se  forma  uma  tabeliã  em  que  estão  as 
sommas  de  todos  os  números  digitas  to- 
mados 2  a  2  ;  a  qual  tabeliã  facilita  ao 
principio  a  addição,  quando  não  temos 
de  memoria  os  resultados  da  somma  de 
quaesqner  números  dígitos.  A  tabeliã  é 
a  seguinte  : 
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O  caso  que  apparece  immediato  em 
difficuldade  ó  aquelle  em  que  uma  das 
parcellas  é  um  numero  digito  e  a  outra 
um  numero  que  consta  de  muitos  alga- 
rismos. Querendo,  por  exemplo,  som- 
mar 5523  com  6,  reflectiremos  que  6,  . 
representando  unidades,  deverá  addicio- 
nar-se  a  3  que  egualnicnleas  re[>rese!i- 
tam.  Fazendo,  pois,  a  addição,  as  unida- 
des do  novo  numero  procurado,  ou  a 
somma  total   será  5529. 

Mas  se  quizermos  a  somma  de  5529 
com  5,  estas  unidades  sommadas  com  as  9 
do  1.^  numero  darão  14,  e  o  total  cons- 
tará de  5  milhares,  5  centenas,  2  de- 
zenas e  14  unidades;  mas  sendo  14  o 
mesmo  que  10  e  4,  ou  que  uma  deze- 
na e  4  unidades,  as  unidades  do  nume- 
ro total  serão  4,  e  as  dezenas  2  mais 
uma,  ou  3.  Tudo  isto  se  traduz  no  se- 
guinte : 

Piogra.  —  Quando  a  somma  das  uni- 
dades dos  dois  números  excede  a  9,  es- 
creve-se  na  casa  das  unidades  du  nu- 
,mero  total  a  ultima  letra  da  direita 
daquella  mesma  somm.a,  c  nccrcscenla- 
se  uma  unidade  ás  dezenas  do  nun'iero 
maior  para  fazer  as  dezenas  da  somma. 
Com  todas  as  ex[)licaçõcs  que  acaba- 
mos d(í  dar  é  .agora  mui  fácil  resolver 
o  problema  que  no  principio  propuze- 
mos,  ou  sommar  os  números  2Í'i5,  1386, 
e  1507. 

Reflectindo  que  cada  um  destes  nú- 
meros é  composto  de  unidades,  deze- 
nas, centenas,  e  milhares,  é  fácil  de  ver 
que  o  total  ou  somma  hade  conter  a 
somma  dos  militares,  a  somma  das  cente- 
nas, a  somma  das  de::enas,  e  a  somma 
das  imidades  que  se  contêm  em  todos 
elles  ;  ou  por  outra,  a  somma  deve  con- 
ter tantos  milhares,  tantas  centenas,  tan- 
tas dezenas,  e  finalmente,  tantas  unida- 
des, quantas  elles  contem  todos  juntes. 
Se  nós  fizermos  pois  a  somma  das  unida- 
des, dcpoisa  das  dezenas,  depois  a  das 
centenas,  e  finalmente  a  dos  milhares 
contidos  nos  Ires  números,  obteremos 
quatjo  .so????nas  parciacs,  que  todas  som- 
madas depois,  dnrao  a  somma  total,  ou 
a  que  procuramos. 

Decomp'onhamos,  pois,  os  3  números 
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nas  unidades,  dezenas,  centenas,  e  mi- 
lhares que  cada  um  delltrs  contém.  O 
1.0  numero,  ou  2245,  compõc-se  de  5 
unidades,  4  dezenas,  2  centenas,  e  2 
miUiares.  O  numero  1386,  compõe-se  6 
unidades,  8  dezenas,  3  centenas,  o  um 
milliar.  O  3  "^  numero  1507  compõc-se 
de  7  unidades,  nenhuma  dezrna,  5  cen- 
tenas,   e  um  milhar. 

Se  eu  sommar  Iodas  as  unidades  dos 
3  números,  obterei  as  unidades  da  som- 
ma  total.  EíTectuando  esta  operação,  som- 
marei  5  que  são  as  unidades  do  primeiro 
numero  com  6,  unidades  do  2.°,  e  com 
7,  unidades  do  3.*^,  e  a  somma  será  18, 
segundo  já  ensinámos  a  achal-a.  —  l8  se- 
rá pois  a  som.ma  das  unidades  dos  três 
números. 

Sommemos  agora  semilhantemente  as 
dezenas  dos  três  números,  e  como  elles 
são  respeclivaniento  4,  8,  e  zero,  a  sua 
somma  será  12. 

Sommemos  depois  as  centenas  que  se 
contém  nas  três  parcellas,  e  sendo  estas 
centenas  no  1.°  numero,  2;  no  2.^  3,  e 
n<>  3.0  5,  a  somma  dos  três  números  2, 
3,  e  5,  ou  10  será  a  somma  das  cente- 
nas C'"'ntidas  nas  três  parcellas. 

Sommemos  finalmente  os  milhares  dos 
três  números,  e  como  estes  milhares  são 
na  l.a  parcella  2,  na  2.»  1,  e  na  3.^  1, 
a  sua  somma  será  4,  e  4  será  o  numero 
de  milhares  da  somma  total. 

Olitidas  as  sommas  parciaes  das  uni- 
dades, das  dezenas,  das  centenas,  e  dos 
milhares,  a  sua  sonmia  dará  a  somma  to- 
tal dos  três  números  propostos.  Esta  som- 
ma será  [)ois  composta,  no  caso  presen- 
te, de  18  unidades,  12  dezenas,  10  cen- 
tenas o  4  milhares. 

Por  ora  não  podemos  ainda  fazer  uma 
idéa  clara  do  numero  que  procuramos, 
porque  a  somma  obtida  vem  ainda  ex- 
pressa por  quatro  números  dislinctos,  IS 
unidades,  12  dezenas,  10  centenas,  4 
m  Ihnrcs. 

Reduzam.os,  pois,  estes  quatro  núme- 
ros a  um  numero  único. 

Para  esto  fim  observo  que  18  unida- 
des é  o  mesmo  que  8  unidades  o  1  de- 
zena. Logo  as  verdadeiras  unidades  da 
somma  são  8,  e  não    18  que  já  contém 


era  si  uma  dezena  ;  separo  pois  8,  e  es- 
crevo-o  á  parte,  A  dezena  que  me  so- 
bejou é  claro  que  a  heide  juntar  ás  uni- 
dades do  mesmo  nome,  ás  dezenas,  e 
como  as  dezenas  achadas  são  12,  jun- 
tando-lhes  uma  que  sobejou  das  unida- 
des, obteremos  13  dezenas.  Mas  t^eze  de- 
zenas são  eguaes  a  10  dezenas  mais  três 
dezenas,  e  10  dezenas  formam  uma  cen- 
tena, logo  as  treze  dezenas  da  somma 
equivalem  a  uma  centena  e  a  três  de- 
zenas. Três  dezenas  são  pois  as  que  ver- 
dadeiramente se  contém  na  somma  total 
que  i^rocuramos.  —  Separo  pois  8  deze- 
nas e  escrevo-as  á  parte.  A  centena  ciue 
sobejou  hei-do  sommal-a  com  as  uniaa- 
des  do  mesmo  nome,  ou  com  as  cente- 
nas. As  centenas  já  achadas  são  10.  Jun- 
tando lhes  a  que  nos  restou  da  somma 
das  dezenas,  será  lio  total  das  cente- 
nas contidas  no  numero  total.  Mas  11 
centenas  é  o  mesmo  que  10  centenas  e 
mais  uma  centena;  e  como  10  centenas 
formam  um  milhar,  são  pois  11  cente- 
nas o  mesmo  que  um  milhar  e  uma  cen- 
tena. Logo  é  uma  centena  a  que  se  con- 
tém no  numero  que  buscamos.  Escreve- 
mos pois  á'  parte  1  centena.  O  milhar 
que  sobeja  hade  rcunir-se  ás  unidades 
do  mesmo  nome,  aos  milhares,  e  como 
os  milhares  já  achados  são  4,  somman- 
do-os  com  um  quo  restou  da  somma  das 
centenas,  serão  5  os  milhares  contidos 
no  numero  procurado.  Escrevamos  5  mi- 
lhares em  separado. 

Bm  consequência  desta  operarão  acha- 
mos que  as  unidades  da  somma  procu- 
rada são  8,  as  dezenas  3,  as  centenas 
1,  os  milhares  5.  Logo  a  somma  dos  três 
números  2245,  138G,  1507  compõe-se  de 
5  milliares,  1  cenlma.  3  dezenas,  e  8 
unidaiies.  Trailuzindo  agora  esto  nume- 
ro em  linguagem  corrente,  a  somma 
procurada  s>^rá,  pois,  cinco  mil,  cento 
trinta  c  dito,  ou  escrevendo  o  nume- 
ro, conforme  já,  sabemos  será,  5138. 
5138  é  pois  o  numero  que  resolve  o  pro- 
Itlema  proposto. 

\qni  pomos  problemas  que  se  devem 
dar  aos  discipulos,  para  os  exercitar  nes- 
te primeiro  methodo  da  somma. 
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"1.0  —  Achar  a  somma  dos  n.os  2574321, 
'2574321,  Tl. mis,  459325,  2784324. 

2.0  —  Achar  a  somma  dosn.os34a6203 
91039045,   47803500. 

Este  methodo  naturalíssimo,  que  aca- 
bamos de  expor,  e  em  que  só  tivemos 
em  vista  deduzir  e  fazer  descubrir  aos 
próprios  discipulos  o  modo  de  effec- 
tuar  quaesquer  sommas,  tem  o  defeito 
de  ser  extremamente  demorado,  e  fas- 
tidioso, principahnente  quando  as  par- 
cellas  são  muitas,  e  cbiístam  de  grande 
numero  de  algarismos.  Procuremos  pois 
descubrir  polo  raciocínio  o  modo  de  sim- 
pliOcar  o  mais  possível  as  operações. 

Para  isto  reflictamos  no  modo  porque 
se  effeituou  a  somma  que  fizemos.  Ob- 
tivemos primeiro  as  sommas  parciaes  das 
unidades,  dezenas,  etc.  dos  três  núme- 
ros ;  depois  decomposemos  cada  uma  des- 
sas sommas  parciaes  nas  unidades  sim- 
ples que  continham.  Em  terceiro  logar 
sommámos  as  verdadeiras  sommas  par- 
ciaes das  unidades,  dezenas,  etc.  para 
obter  o  numero  total.  E'  claro  que  as 
operações  se  simplificariam  extremamen- 
te, s^  fosse  possível  conseguir  o  effec- 
íuar,  por  assim  dizer  ao  mesmo  tempo, 
aquellas  três  operações  dísi.inctas. 

Tomemos  os  três  numei  os  dados  e  es- 
creva mol-os  uns  por  baixo  dos  outros, 
do  modo  que  as  unidades  do  mesmo  no- 
me se  correspondam  segundo  a  linha  de 
alto  abaixo  no  papel  como  se  vê  nes 
te*  'exemplo. 

2245 
1386 


1507 

5138 

Tracemos  agora  uma  linha  por  baixo 
dos  números,  para  indicar  que  as  parcel- 
las  são  apenas  aquellas  três,  e  que  tudo 
o  mais  quanto  se  escrever  por  baixo  não 
é  já  parcelia.  Agora  effectuaremos  as 
operações  já  ensinadas.  Fazendo  a  som- 
ma das  unidades  achamos  18,  mas  como 
18  equivale  a  uma  dezena  o  8  unidades, 
as  8  unidade'*  são  como  já  sabemos  as 
que  a  somma  total  hade  conter,  e  essas 
hão- de  por  força  terminar  á  direita  o  nu-  •. 


[mero  procurado.  Logo  escreva-se  8  por 
baixo  da  risca,  e  correspondendo  á  fiei- 
|ra  ou  columna  das  unidades  das  três 
jparcellas.  Segue-se  agora  fazer  a  somma 
das  dezenas,  mas  como  já  da  (íolumna 
das  unidades  nos  sobejou  uma  dezena, 
'  om  esta  devemos  contar.  As  dezenas 
que  estão  enfileiradas  na  2.^  columna 
dão  por  somam  12,  as  quaes  com  uma 
que  sobeja  da  somma  das  unidades  fa- 
zem 13.  Mas  13  dezenas  éegual  a  TO 
dezenas  e  3  dezenas,  ou  uma  centena  e 
3  dezenas.  Logo  3  é  o  numero  verda- 
deiro das  dezenas  contidas  na  somma 
procurada.  Escrevo  pois  3,  por  baixo  da 
risca,  e  em  correspondência  da  colum- 
na das  dezenas. 

Façamos  agora  a  somma  das  centenas. 
Estas,  sendo  2,  3,  e  5,  produzirão  a  som- 
ma  10,  á  qual  hei    de  accrescentar  uma 
centena  que  me  subejou  da  columna  das 
dezenas.  Logo  as  centenas  achadas  serão 
111,  Mas  como   11  centenas' equivalem  a 
lio  centenas  e  mais   uma  centena,  e  10 
centenas  formam  um  milhar,    é  claro  que 
{será  unia  centena  a  que  hade  figurar  na 
somma  total  procurada.  Escrevamos  pois, 
1,    por    baixo    da  risca,  e  por  baixo   da 
columna  das  centenas. 

A  somma  dos  milha?es  das  três  par- 
cellas  será  4;  juntando  a  estes  4  o  mi- 
lhar que  sobejou  da  columna  das   cen- 
tenas, será  5  a  somma  dos  milhares  con- 
i  tidos  na  somma  procurada. 

E'  fácil  de  ver,  que  sem  nos  apartar- 
mos em  nada,  do  methodo  que  ao  prin- 
cipio descobríramos  para  sommar  qual- 
quer nun.ero' de  pai'cellas,  conseguimos 
pelo  processo  que  acabamos  de  expor, 
obter  logo  o  numero  que  representa  a 
somma  procurada. 

Agora  é  fácil  reduzir  o  methodo  por 
que  h;  cffeitua  a  somma  a  um  pequeno 
numero  de  regras  praticas  que  são  as 
seguintes  : 

1,^ — Para  sommar  números  compos- 
tos de  mais  de  um  algarismo,  escreve- 
remos as  parcellas  umas  por  baixo  das 
outras,  em  qualquer  ordem,  mas  de  mo- 
do que  as  unidades  fiquem  por  baixo  das 
unidades,  as  dezenas  por  baixo  das  de  - 
zenas,  as  centenas  por  baixo   das  cente- 
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nas,  etc.  e  traçaremos  uma  linha  hori- 
sontal  por  baixo  da  ullima  parcella. 

2.^  —  Acharemos  a  scrama  das  unida- 
des, que  formam  a  primeira  columna  da 
direita.  Se  esta  somma  não  exceder  a  9, 
escreveremos  o  numero  obtido,  por  de- 
baixo.da  linha  horisonlal,  e  correspon- 
dendo á  columna  das  unidades.  Se  a  som- 
ma exceder  a  9,  escreveremos  apenas  por 
baixo  da  primeira  columna,  as  unidades 
que  restarem,  excluidas  todas  as  depenas 
contidas  na  somma,  e  levaremos  estas 
dezenas  para  as  sommar  com  os  algaris- 
mos da  segunda  columna,  ou  das  dezenas. 

3.®  —  Proced<M"emos  de  um  modo  aná- 
logo cm  todas  as  columnas  até  cliegar  á 
ultima  cuja  somma  se  escreverá  por  ex- 
tenso no  logar  competente. 

O  processo  [lara  eíTectuar  a  somma  pro- 
posta será  praticamente  este.  Na  colum- 
na das  unidades  direi  —  5  e  6,  são 
11  ;  e  11  e  7,  são  18,  —  escrevo  8,  e  con- 
tinuarei dizendo. —  vai  1.  Passando  á  casa 
das  dezenas  direi  :  1  e  4,  são  5  ;  5  e  8 
são  13;  13  e  zero  são  13;  escrevo  3  e  di- 
rei depois,  vai  —  1.  Do  mesmo  n^o 
do  se  praticará  na  casa  das  centenas,  e 
dos  milhares. 

Ainda  a  operação  se  podo  sim.plificar, 
suprimindo  por  inúteis  estes  dizeres. 
Assim  na  primeira  columna  diremos  ape- 
nas :  5  e  6,  11;  6  7,  18;  e  vai  1,  —  e 
procederemos  de  um  modo  análogo  nas 
outras  columnas. 

Quando  se  está  pouto  familiarisado  com 
estas  operações,  convém  repetir  em  voz 
alta  as  sommas  que  se  vão  obtendo. 
Quando  se  tem  já,  porém,  uma  pratica 
sufíiciente  do  melhodo,  todas  as  opera- 
ções se  pó  lem  fazer  mentalmente,  esem 
pronunciar  uma  única  palavra. 

Qnando  n'uma  addição  for  muito  con- 
siderarei o  numero  das  parcellas,  pode- 
rá a  operação  simpliíicar-so  dividindo  as 
parcellas  em  grupos  e  effectuando  som- 
mas  parciacs. 

Se  nos  ]iropozerem  sommar  os'  n."^ 
10523,  4G22,  2397,  45978,  G273,  24535, 
21G02,  3718,  poderemos  achar  primeiro  a 
somma  das  1.^^  4  pa-cellas,  a  qual  é 
69o20  e  a  esta  somma  accrescentaremos 
as  4  ultimas  parcellas,  e    a  somma  obti- 


da, 125648  será  a  somma  total  dos  nú- 
meros propostos. 

SUBTRACÇÃO. 

Problema. — Um  homem  gastou  1322 
réis  de,  6435  que  possiua.  Quanto  lhe 
sobra  depois  daquella  despeza  ? 

Trata -se  aqui  de  achar  a  differenca 
entro  a  quantia  que  dispendeu  e  a  que 
elle  possuia. 

Deve  haver  um  meio  do  sabí^r  quanto 
á  segunda  quantia  6435  tem  de  mais  que 
a  1.^"  1322.  Esta  operação  chama-se 
diminuição,  ou  aubtraccão  porque  o  nu- 
mero vTenor  1322  se  bado  diminuir  ou 
subtrair  do  maior  6435. 

A  diminuição  ou  subtracção  é  uma 
operação  arithmeíica,  pela  qual  se  dimi- 
nuo ou  subtráe  um  numero  qualquer  de 
outro  maior  para  achar  a  differenca  en- 
tre os  dois  números,  ou  para  conhecer 
quanto  o  maiv  r  tem  de  mais  que  o  menor 

E'  claro  que  a  subtracção  é  uma  ope- 
ração contraria,  ou  invema  da  addição 
ou  somm.a  ;  porque  pela  somma  compo- 
mos dois  ou  mais  números  n'um  numero 
uni(;o;  e  pela  subtracção  dec  myômos, 
isto  é  dividimos  o  numero  maior  em  dois 
outros,  um  dos  quaes  é  o  menor  que 
se  hade  diminuir  do  primeiro,  e  o  ou- 
tro, o  desconhecido,  e  exprimirá  a  diffe- 
renca que  procuramos  entre  os  dois  nú- 
meros dados. 

Na  somma  são  dadas  as  differentes  par- 
tes que  se  hão  de  reunir,  ou  sommar 
para  compor  um  numero  único  ;  na  sub- 
tracção é  dado  um  num'>ro,  e  uma  das 
partes  era  que  elle  se  pôde  decompor 
e  procura -SC  a  outra  p^rte,  isto  é,  de- 
compoem-se  o  numero  maior  em  dois 
números  mais  simples,  um  já  dado,  e  o 
outro  desconhecido  e  que  se  procura  de- 
terminar. 

O  numero  que  se  propõem  decompor 
assim  em  duas  partes,  ou  por  outra,  o 
numero  de  que  so  hade  tirar  um  nu- 
mero menor,  chama-se /unncro  addit-vo. 
O  que  se  hade  diminuir  deste,  chama- 
se  immero  subtrartiro.  O  numer.»  que 
[K^la  operação  se  Iracta  de  achar  cha- 
1  ma-so  resto,  ou  dijfcrcnra. 
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Assim  como  na  somma  é  indispensá- 
vel que  as  parcellas  se  refiram  todas  á 
mesma  unidade,  na  subtracção,  devem 
igualmente  ser  referidos  á-  mesma  uni- 
dade o  numero  additivo  e  o  numero  sub- 
tractivo, porque  seria  impossivel  tirar, 
por  exemplo,  5  arrobas  do  7  palmos  etc. 

Porá  resolver  o  problema  que  nos  pfo- 
posemos,  procederemos  do  mesmo  modo 
que  seguimos  paraclicgoT  ás  regras  pra- 
cticas  de  somma. 

Se  no  exemplo  em  questão,  fossem  nú- 
meros dígitos  o  numero  additivo  e  o  sub- 
tractivo, acharíamos  a  dilTerenga  procu- 
rando quanto  de  mais  tem  o  numero  ad- 
ditivo sobre  o  subtractivo,  ou  o  que  e  a 
mesma  coisa,  procurando  o  numero  que 
sommado  com  o  subtractivo  dá  o  additivo. 
Tendo  por  exemplo  de  subtrair  5  de  í), 
tracta-se  de  saber  quanto  de  mais  tem 
9  sobre  5,  ou  quantas  unidades  além  de 
5,  se  contém  cm  9  —  o  que  se  consegue 
achando  o  numero  que  sommado  com  5  dá 
0.  A  solução  de.ste  problema  será  fácil  se 
tiós  tivermos  estudado  com  attenção,  e  de- 
(íorado  as  sommas  de  quaesquer  dois  nú- 
meros dígitos,  o  que  so  consegue  pela  ta- 
beliã da  addição  que  deixámos  estampada 
ao  tractar  da  somma.  No  caso  pressente  4  é 
o  numero  que  sommado  com  5  dá  9;  logo 
4  é  .a  differença  entre  9  e   5. 

No  problema  proposto  não  é  porém  a 
differença  de  dois  números*  dígitos  que 
se  tracta  de  obter,  mas  a  differença  en- 
tre os  números  6435  e  1322. 

A  differença  entre  os  dois  números 
dados  hade  conter  tantas  unidades,  quan- 
tas são  as  que  ha  do  ditlerença  entre  as 
unidades  do  numero  additivo  e  as  do 
subtractivo;  tantas  dezenas  quantas  são 
as  que  lia  de  differença  entre  as  deze- 
nas dos  números  additivo  e  subtractivo  ;  e 
assim  das  centenas,  <;  milhares. 

Achando  pois  em  separado  a  differença 
entre  as  unidades  dos  dois  numero-;  dados, 
a  differença  entre  as  dezenas,  a  das  cen- 
tenas, e  a  dos  milhares,  e  sommando  de- 
pois todas  estas  differenças  parciaes,  obte- 
remos a  differença  total  entre  o  numero 
additivo  e  o  subtractivo. 

Applicando,  pois,  este  raciocínio  ao 
problema  proposto,  notarei  que  a  diffe- 


rença entre  as  unidades  do  numero  addi- 
tivo e  do  subtractivo  é  3;  a  differença  das 
dezenas  é  1  ;  a  das  centenas  é  2,  e  a 
dos  milhares  é  5.  Logo  a  differença  to- 
tal que  é  a  somma  do  todas  as  dilTeren- 
ças  parciaes  entre  as  unidades,  dezenas, 
centenas,  e  milhares  dos  números  additivo 
e  subtractivo  será  composta  de  5  milha- 
res, 2  centenas  1  dezena,  e  3  unidailes, 
ou  cinco  mil  duzentos  e  treze,  ou  5213, 
differença  pedida. 

Para  não  tornar  a  operação  desneces- 
sariameulo  longa,  seguiremos  uma  mar- 
cha similhante  á  quo  seguimos  no  me- 
Ihodo  de  sommav. 

Em  vez  de  achar  em  separado  as  dif- 
ferenças parciaes  entro  as  unidades, 
dezenas,  centenas,  e  milhares,  podere- 
mos obtel-as  de  modo,  que  o  resto  [)ar- 
cial  venha  logo  escripto  no  logar  que  lhe 
compete. 

Assim  achando  a  differença  3  entre  as 
unidades  5e  2  dos  doisjiuméros  additivo 
e  subtractivo  escreveremos  o  3-  logo  por 
baixo  da  columna  das  unidades.  O  mes- 
mo fazemos  para  a  differença  1  entre  as 
dezenas  de  numero  additivo  o  subtractivo, 
o  mesmo  para  a  differença  2  entre  as  cen- 
tenas, o  o  mesmo  para  a  diíferença  5 
entre  os  milhares.  E  para  não  confun- 
dirmos a  diíferença  com  as  parcellas,  es- 
creve-la-emos  por  baixo*  de  uma  linha  ho- 
risontal,  traçada  logo  abaixo  do  numero 
subtractivo.  •  '  ^_,^ 

Isto  tudo  se  p(')de  reduzir  ás  seguintes 
regras. 

Regra  1.^  —  Escrova-se  o  numero  sub- 
tractivo por  baixo  do  numero  additivo 
de  modo  que  fiquem  as  unidades  de 
cada  um  correspondendo  ás  unidades  do 
outro,  as  dezenas  as  dezenas,  as  cente- 
nas ús  centenas  etc.  c  trace-sc  uma  li- 
nha por  baixo  dos  dois  números. 

Picgra  2.^  —  Ache-se  a  differença  entre 
as  unidades  do  numero  additivo,  e  as  do 
subtractivo,  o  escreva-se  por  baixo  da  co- 
lumna das  unidades.  Procure-se  depois 
a  differença  entre  as  dezenas  dos  dois 
números  e  escreva-se  por  baixo  da  co- 
lumna das  dezenas.  Proceda-se  igual- 
mente para  as  centenas,  milhares  etc. 

Applicando,  pois,    estas  regras  á  sub- 
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tracção  dos  números  propostos,  6535,  c 
1322  ;  pscreveromos  estes  dois  números 
de  modo  que  correspondam  as  uni- 
dades de  nm  ás  unidades  dcx  outro,  as 
dezenas  de  um  ás  do  outro,  e  assim  por 
diante.  Tiremos  uma  linha  horisonial 
por  baixo  do  ultimo  e  procoiamos  por 
esto  modo  á  operação. 
Começando  pulas  unidades  diremos : 

6535 
1322 

5213 

A  differença  enlre  5  e  2   é  3  e  escreve 
remos  3  por  baixo  da  columna  das  uni- 
dades. 

Passando  ás  dezenas  diremos —  a  diffe- 
rença entre  3  e  2  é  1  —  e  escreveremos 
1  por  baixo  da  columna  das  dezenas.  — 
Passand  I  ás  centenas  diremos  —  A  diffe- 
rença entre  5  e  3  6  2  e  escreveremos  2 
por  baixo  da  columna  das  centenas  —  E 
passando  finalmento  aos  milhares  dire- 
mos —  A  ditYcrença  entre  6  e  1  é  5  —  e  5 
escrevere  >  os  por  baixo  da  columaa  dos 
milharei  A  diílerença  resultante  será  pois 
5213,  que  satisfaz  ao  nosso    problema. 

Na  praclica  ó  desnecessário  repelir  a 
cada  momento  em  voz  alta  a  dilYcrença 
entre  os  algarismos  de  cada  columna. 
Quando  se  t(^m  adquirido  certa  presteza 
LO  calculo,  a  operação  faz-se  mental- 
mente,  e  spíii  que  seja  precizo  fallar. 

2.0  Problema. —  Um  homem  tinha  4729 
alqueires  do  trigo.  Vendeu  3225.  Quantos 
lhos  restam  ainda  por  vender. 

Para  resolver  este  problema  é  preciso 
diminuir  3225  de  4729. 

Dispondo  o  calculo  como  já  sabemos 
começaremos  pela  columna  das  unida- 
des, e  acharemos  4  de  differenca-entre  9 

4729 
3225 


1504 


e  5.  Passando  á  columna  das  dezenas  nota- 
remos que  as  de/oiins,  do  numero  additivo 
e  as  do    subtractivo    são   iguaes.   Qual 


será  pois  a  sua  differença  ?  E'  claro 
que  nenhuma.  O  que  devemos  pois,  es- 
crever por  baixo  da  linha  ?  Se  não  es- 
crevermos-signal  algum,  quando  passar- 
mos á  columna  das  centenas,  leremos  de 
escrever  a  sua  dilTerença  logo  á  es()ucrda 
do  algarismo  das  unidades.  E'  para  evi- 
tar isto,  e  em  conformidade  com  os  prin- 
cípios que  deixámos  exp  stos  na  nume- 
ração, que  havemos  de  escrever  zero 
para  marcar  que  não  ha  diiTerença  entre 
as  dezenas  do  n.*^  additivo  e  as  do  sub- 
tractivo. 

Daqui  deduziremos  nós  a  seguinte  : 

Regra  3.^  —  Quando  qualquer  alga- 
rismo do  numero  subtractivo  for  igual 
ao  que  lhe  é  correspondente  no  numero 
additivo,  escreveremos  cifra,  por  baixo  da 
columna,  a  que  estes  algarismos  perten- 
cerem. 

Problema  3.^  —  Prelende-se  saber 
quantos  annos  decorreram  desde  o  anno 
301  dá  cTa' de  Christo  até  o  anno  752  da 
mesma  era.  —  Para  resolver  este  pro- 
blema havemos  de  .diminuir  o  n.*^  301  do 
n.*^  752.  Effecluando  pois  a  operação  se- 
gundo as  regras  já  sabidas,  notaremos 
que  depois  de  achar  a  diiTerença  d  entre  as 
unidades,  teremos  na  columna  das  deze- 
nas de  subtrair  zero  de  5.  Isto  quer 
dizer  que  de  5  nada  havemos  de  ti- 
rar, o  como  um  numero  de  que  nada 
se  tira,  fica  exactamente  o  mesmo  nu- 
mero que  era  d'antes,  é  claro  que,  o 
numero  5  se  hade  escrever  neste  caso 
por  baixo  da  columna  das  dezenas  o  a 
dilferença  enlre  os  dois  numeíos  será  pois 
451.  Daqui  deduziremos  a 

Regra  4.^^  —  Quando  houver  um  zero 
no  numero  subtractivo  ,  escreveremos 
como  resto  na  dilTerença  o  algarismo 
correspondente   do  numero   additivo. 

Probhma.  4."  —  D"uma  obra  em  quo 
trabalhavam  2439  operários  despediram- 
se  1275.  Quantos  ficam  ainda  traba- 
lhando ?  —  Este  problema  resolve-se  , 
diminuindo  o  n.*^  1275  de  2439.  Dis- 
pondo o  calculo  do  modo  que  já  sa- 
bemos, acharemos  que  é  \  a  tiifferença 
entre  as  unidaihvs  dos  dois  numer<-s  e  4  es- 
creveremos por  baixo  da  liidia  horizontal 
Agora  temos  de  diminuir  7  de  3.  Eis-aqui 
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que  nos  apparece  uma  difficuldade  para  que 
não  estamos  prevenidos.  Pois  é  por  ven- 

2439 
1275 

TÍ64 

tura  possivel  tirar  7  de  3 ,  tirar  o 
mais  do  menos?  Não.  Podoremos  dimi- 
nuir 3  de  7  neste  caso?  Também  não, 
porque  o  3  pertence  ao  n.°  additivo  e 
o  7  ao  subtractivo,  e  hão-de  ser  as  uni- 
dades, dezenas,  centenas,  do  dito  numoro 
subtractivo  que  hõo-de  subtrair-se  das 
unidades,  dezenas  ele.  do  n.*'  adiiitivo. 
Daremos  a  operação  por  impossível?  Tam- 
bém não,  porque  sendo  2439  evidente- 
mente maior,  qui^  1375,  bade  baver  por 
força  uma  difierença  ontre  um  e  outro 
n.*^  e  essa  differença  hade  poder  acbar-se 
Usemos  pois  de  um  artificio  de  mui 
fácil  execução,  O  n.°  3  exprime  de- 
zenas, e  o  n.°  7  também  dezenas.  O  que 
se  tracta  de  fazer  é  tirar  as  dezenas  do 
n.*'  subtractivo  das  dezenas  do  additivo. 
Mas  as  3  dezenas  do  n.^  additivo  não  che- 
gam para  delias  se  tirarem  as  7  do  nume- 
ro subtractivo. —  Logo  façamos  com  que  o 
numero  das  dezenas  do  numero  additivo 
seja  tal,  que  a  subtracção  se  possa  etfec- 
tuar.  Para  isso  notemos  que  o  n.°  2439  é 
composto  de  2  milhares  4  centenas  3  deze- 
nas e  9  unidades,  ou  2  milhares  3  cente- 
nas, mais  uma  centena,  3  dezenas  e  9uni- 
dades,  ou  2  milhares,  3  centenas,  10  de- 
zenas, mais  3  dezenas,  'e  9  unidades,  ou 
2  milhares  3  centenas, 13  dezenas,  e  9  uni- 
dades. O  n.o  additivo  tem  agora  13  de- 
zenas cm  íogar  de  3,  ê  de  13  é  possi- 
vel tirar  as  7  dezenas  do  n.*^  subtractivo. 
Effectuóndo  a  subtracção  o  resto  será  6, 
que  escreveremos  á  esquerda  das  uni- 
dades já  achadas  na  differença.  Passando 
agora  ás  centenas,  notaremos  que  as  f 
do  n.o  subtractivo  não  se  hão  de  subtrair 
de  4  que  existiam  no  n.o  additivo,  mas 
sim  de  3.  que  a  tantas  ficaram  reduzi- 
das as  centenas  do  n.°  additivo,  depois 
de  se  haver  tomado  uma,  para  a  decom- 
por era  desenas,  e  ajuntal-as  ás  deze- 
nas do  n.**  additivo.  Effectuando    pois  a 


subtracção  acha-se,  què  a  differença  en- 
tre as  centenas  é  1,  e  finalmente  a  dos 
milhares  1. 

Daqui  se  segue  a 

Regra,  b.^  —  Quando  n'uma  subtrac- 
ção um  algarismo  do  n.<^  subtractivo  ó 
menor  que  o  algarismo  correspondente 
do  n.'^  additivo,  accrescenta-se  uma  de- 
zena ao  algarismo  do  n.^  additivo,  edi- 
minue-se  uma  unidade  no  algarismo  se- 
guinte do  mesmo  numero. 

Problema.  5.*^— Um  homem  deve  57693, 
e  paga  á  conta  20891.  Quanto  ficará  a  de- 
ver ?  —  Para  resolver  este  problema  é 
mister  achar  a  differença  entre  os  n.'^^ 
57693  e  20891,  e  nesta  subtracção  se 
acharão  realisados  todos  os.  casos  que 
podem  apparecer  na  diminuição.  O  res- 
to, que  hade  achar-se,  é  36802. 

MULTIPLICAÇÃO. 

Problema.  —  Um  covado  de  panno  cus- 
ta 4625  réis.  Quanto  custarão  6. cevados  ? 

Para  resolver  este  problema  havemos 
de  raciocinar  da  maneira  seguinte.  So 
um  covado  custa  4625,  2  bão-de  custar 
4625  mais  4625.  Três  custarão  4625  e 
4625  e  mais  4625.  Seis  custarão  pois 
4625  mais  4625  mais  4625  mais  4625 
mais  4625  e  mais  4625.  O  custo  de  6 
cevados  será  pois  a  somma  de  sf^is  par- 
cellas  todas  eguaes  a  4625.  O  problema 
está  resolvido   fazendo  esta  somma. 

4625 
4625 
4625 
4625 
4i}25 
4625 

2775Õ 

Effectuando  pois  o  calcu'o  acharemos 
a  somma  27750,  que  é  o  custo  de  6  cp- 
vados   de   panno. 

("omô  na  somma  que  acabamos  de  effec- 
tuarsedá  a  circumstaneia  de  serem  todas 
as  parcellas  eguaes,  vejamos  se  daqíii  se- 
póde  concluir  alguma  coisa  que  seja  de 
algum  proveito  para  nós.  Sommando  a  co- 
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lumna  das  unidades, direi  pelo  melhodo  or- 
dinário da  somma  —  5  e  5,  10,  e  5,  15,  e 
5,  20,  p  5,  25,  e  5  30.  Por  este  modo 
não  faço  mais  do  que  repelir  a  parcella^ 
5,  seis  vezes  ;  logo  quando  eu  soubr 
antecipadamente  que  Iodas  as  parcellas 
são  èsuaes,  em  vez  de  e'=tar  a  dizer  5, 
6  5,  10,  10  e  5,  15  ctc.  até  chegar  a 
somma  30,  posso  abreviar  consideravel- 
mente a  operação,  dizendo  simplesmente 
6  vezes  5  são  30.  Escreverei  zero  na  som- 
ma, elevarei  3  para  aimmediata  colum- 
na  das  dezenas.  Na  columna  das  deze- 
nas em  vez  de  dizer  —  2  e  2,  são  4,  e  2, 
são  6  etc.  direi  também  simplesmente  2 
repetidos  6  vezes,  ou  seis  vezes  2,  fazem 
12  e  assim  procederei  nas  demais  colum- 
nas. 

Terei,  pois,  desta  maneira  poupado 
um  tempo  precioso,  se  eu  souber  com 
antecipação,  qaanto  produz  qualquer  nu- 
mero digito,  lepetido  qualquer  numero 
de  vezes,  que  não  exceda  a  9. 

Quanto  qualquer  algarismo  produz,  re- 
petido qualquer  numeí"o  de  vezes,  que 
não  liasse  de  nor?,  é  o  que  se  consegue 
decorand  )  a  seguinte  taboada. 

T.^DOA     DE    PYTÍIAGOKAS. 


F 

2 

3 

4 

5 

6    1    7       8 

Ti 

2 

4 

6 

8 

10 

12     14 

16 

18  1 

3 

6 

9 

12 

15 

18  1  n 

24 

27  j 

? 

8 
10 

12 
15 

IG 
20 

20 

24     2S 

3  2 

36l 

30     35 

40 

45  1 

6 

12 

18 
21 

24 
28 

30  1  3G  1  42 
35     42  j  49 

48 
56 

54 

,  ^  . 

14^ 

63 



-) — 











K 

16 

!24 

32 

40  1  48  ,  56 

64 

'-  1 

JL 

IS 

27     3r. ' 

'tõ    5i    irí 

72 

•SI  ! 

o  modo  do  usar  desta  taboada  c  mui 
fácil.  Se  quizormos  por  exemplo  saber 
o  producto  de  5  o  7,  buscaremos  na  pri- 
meira columna  vertical,  aonde  está  a 
sorie  dos  números  desde  1  até  9,  o  nu- 
mero 5;  depois  na  1.»  columua  liori- 
soulal,  onde  está  repetida'  a  mesma  se- 
rie, procur'^í'ci  ^  "-^  7.  Do  logar  onde 


existe  o  n.^  5  percorrerei  a  columna 
horisonfcal  até  encontrar  a  columna  verti- 
cal que  parte  do  n.^  7.  No  logar  ondo 
estas  duas  columnas  se  cortara,  está  es- 
cripto  o  n.o  35,  que  é  o  producto  dos 
números    5  e  7. 

Por  meio  desta  taboada  e  eíTectuando 
o  preceito  de  que  ha  pouco  falíamos, 
consegue-se  abbreviar  qualquer  somma 
em  que  as  parcellas  sejam  todas  iguaes. 
o  que  se  reconhece  pela  simples  inspec- 
ção delias,  ou  pela  natureza  do  problema 
que- dá  logar  a  tal  somma. 

Façamos  ainda  outra  reflexão.  Quando 
nós  sommamos  os  6  algarismos  todos 
iguaes,  5,  da  columna  das  unidades,  di- 
zemos simplesmente  6  vezes  5,  e  não  5 
e  mais  5,  são  10,  e  mais  5  são  15  etc. 
Logo  é  inútil  escrever  o  5  seis  vezes, 
quando  só  uma  vez  lhe  citamos  o  nome. 
Se  houvesse  outro  meio  de  indicar  pois 
qu  1  a  parcella  6425  se  hade  rf^pe*ir  6 
vezes,  sem  ser  necessário  escreve-la  6 
vezes,  muito  se  pouparia  na  escriota, 
como  já  se  poupa  no  calculo.  Nada  é 
mais  simples  do  que  isto.  Escrevamos 
a  parcella,  e  por  baixo  delia  em  qual- 
quer loi-ar  escrevamos  o  numero  6,  que 
designa  o  numero  de  parcellas  iguaes,  que 
se  hade  sommar ;  c  tracemos  uma  liaha 
horisontal  por  baixo  dos  dois  números, 
assim  escriptos :  ^ 

4625 
6 

27750 

Agora  eíTecluemos  a  operação  olhando  pa- 
ra o  5  e  para  o6,  e  dizendo  5  repelido  o 
vezes,  ou  6  vezes  5  quantos  são  ?  Re- 
correndoá  taboada,  senão  nos  fiamos  na 
nossa  memoria,  diremos,  5  vezes  6  são"30 ; 
escreveremos  zero  por  baixo  do  5,  ele- 
varemos '■)  para  a  columna  dasdpzenas  ; 
o  alli  diremos  —  2  repetidos  O  vezes,  ou 
6  vezes  2,  quantos  são?  12  nos  dirá  a 
taboada,  12  com  3  quo  vieram  ila  co- 
lumna das  unidades  são  15;  escrevere- 
mos 5  por  baixo  das  dezenas  do  numero 
4625,  e  levaremos  1  para  a  columna  das 
centenas,  o  procederemos  ilo  mesmo  mo- 
do até  concluir  a  operação. 
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Quando,  pois,  tivermos  de  executar 
uma  addirão,  em  que  Iodas  as  parccllas 
sejam  iguaes,  potlercmos  sim|ilificar  ex- 
tremamente a  operara'^,  escrevendo  a 
parcella  uma  única  vez,  e  por  ba'xo  del- 
ia o  numero  de  vezes  que  ella  se  hade 
repetir. 

A  addição  assim  simplificada,  passa  a 
ser  uma  nova  operação  arithmetica  e 
chama-se  então  inidliplicacão,  porque 
em  vez  de  sommar  umas  com  outras  as 
parccllas  iguaes,  tomamos  uma  delias,  e 
mullíplicamo-la,  ou  repetimo-la  tantas 
vezes  quantas  ella  se  deveria  escrever 
por  extenso,  se  quizessemos  achar  a  som- 
ma  pelo  methodo  ordinário  da  addição. 
Podemos,  pois,  definir  a  multiplicação 
deste  modo  : 

«  A  multiplicação  dos  números  intei- 
ros é  a  somma  ahbreviada  de  muitas  par- 
ccllas todas  iguaes  —  ou  a  operação  por 
meio  da  qual,  dada  uma  parcella  e  o 
numero  de  vezes  que  ella  se  ha  de  re- 
petir, ou  sommar,  achamos  expedita- 
mente a  sua  somma.  » 

As  vantagens  da  multiplicação  são  bem 
risíveis  :  Economia  de  palavras  o  de  tem- 
po no  decurso  do  calculo  ;  três  números 
a  escrever  unicamente  em  vez  de  tantos 
quantas  são  as  parccllas  iguaes  c  asna 
somma. 

(js  três  números  que  figuram  na  mul- 
tiplicação tem  recebido  nomes  particu- 
lares para  melhor  e  mais  iacil  intelli- 
gencia.  Na  multiplicação  que  citámos, 
poderiamos  chamar  ao  numero  ■'iG^b  par- 
cella, ao  numero  ij,  numero  de  vezes  qae 
a  parcella  se  repete,  e  ao  numero  obtido 
pelo  calculo  somma.  Para  indicar  que  a 
parcella  é  igual  a  todas  as  'demais  que 
se  hão  de  sommar,  e  para  a  distinguir 
de  uma  parcella  na  somma  ordinária 
dá-se-lhe  o  nome  '\o  multiplicando,  que 
quer  dizer  litteralmente,  numero  que  se 
haJe  multiplicar,  on  repetir.  O  numero 
que  designa  quantas  vezes  o  malti[)li- 
cando  se  repele,  chama-so  multiplica- 
ãor,  porque  é  elle  que  multiplica,  que 
repete  o  outro.  A  somma  obtida  chama- 
se  producto,  para  a  'ilTorençar  da  som- 
ma ordinária.  O  multiplicando  e  o  mul- 
tiplicador quando  se  tomam  collectiva- 


mente,  quando  se  consideram  ao  mes- 
mo tempo,  chamam-se  factores,  isto  é, 
fazedores  do  producto,  porque  são  elles 
que  o  fazem,  que  o  produzem. 

No  exemplo  dado  4625  é  o  mtt/íipít- 
cando,  6  o  multiplicador,  27750  o  produ- 
cto. 

Antes  de  passarmos  adiante,  é  neces- 
sário indagar  qual  seja  a  natureza  dos 
3  números  que  figuram  na  mulliplicaçâo. 

Sendo  a  multiplicação  uma  addição, 
ahbreviada ,  o  praducto ,  que  t^  uma 
somma,  hade  exprimir  as  unidades 
do  mesmo  K^nero  das  do  multiplirando, 
que  designa  as  parecellas  desta  adiiçào  ; 
por  iórma  que  se  o  multiplicando  se  re- 
ferir a  réis,  o  producto  também  expri- 
mirá réis  ;  se  o  multiplicando  designar 
|)almos,  o  producto  exprimirá  palmos 
também  etc. 

O  multiplicador,  exprimindo  o  numpro 
do  vezes  que  o  multiplicando  se  ha  de 
repelir,  ha  do  ser  em  todos  os  casos  um 
numero  abstracto,  isto  c  um  numeio"que 
se  não  refere  a  uma  determinada  uni- 
dade. Assim  ainda  mesmo  nos  casos  em 
que  o  multiplicador,  pela  natureza  do 
problema,  que  conduz  á  multiplicação, 
exprima  certas  unidades,  dura?ite  o  cal- 
culo havemos  de  abstrair  completamente 
delias,  e  considerar  o  multiplicador  co- 
mo se  fosse  um  verdadeiro  numero  abs- 
tracto Assim  no  exemplo  proposto  o  nu- 
mero 6  refere-se  á  unidade  covado ; 
mas  apezar  disso  nós  consideran  os  6  co- 
mo um  verdadeiro  numero  abstracto. 

Postos  estes  principies  sob  e  a  natu- 
reza da  multiplicação,  passemos  a  de- 
duzir as  regras  porque  esta  operação  se 
eíY  ctua  cm  todos  os  casos. 

O  caso  mais  simples  da  multiplicação 
é,  o  de  dois  números  digites.  Resolve- 
se  recorrendo  á  taboada  que  já. apresen- 
támos. Por  exemjílo,  9  multiplicado  por 
7  dá  63,  porque  9  repetido  7  vezes  pro- 
duz uma  somma  de  63. 

O  caso  immediato  ó  aquclle  em  que 
o  multiplicador  c  digito  e  o  multi;  li- 
cando  composto  de  muitos  algarismos. 

E'  o  caso  que  já  propuzemos  no  pro- 
blema que  nos  conduzio  á  idéa  da  mul- 
tiplicação.   Assim,    se    quizermos   saber 
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qnanto  ganha  em  8  dias  um  operário  a 
razão  d^'  396  rs.  por  dia,  havemos  de  mul- 
ti(t'icar  396  por  8,  ou  repetir  396,  8  vezes. 
Este  calculo  effectua  se  achando  o  pru  iu- 
clo  das  6  unidades  por  8,  o  que  nos  dá  48 
(spgundoa  taboada)  ;  escreveremos  8  por 
baixo  das  unidades  do  multiplicando,  e  le- 
Taremos  4  para  a  caza  immediala  ;  e  nesta 
achare  I  os  o  producto  de  9  dezenas  por  8, 
o  qual  será  72,  que  sommado  com  4 
dezenas  que  vem  da  multiplicação  ante 
cedente,  produzirá  76  dezenas,  das  quaes 
escreveremos  6  por  baixo  das  dcenas 
do  multiplicando,  e  levaremos  as  70  de- 
zenas, ou  7  centenas  para  a  multipli- 
cação immediata,  que  se  faz,  achando  o 
producto  do  i  centenas  por  í<,  o  que  dá 
24  renienas,  que  sommadas  com  as  7  já 
achadas,  produzirá  31  centenas,  que  es- 
creveremos por  extenso  segundo  as  re- 
gras dadas  para  a  addição.  O  producto 
de  396  por  8,  será  pois  3168. 

396 


3168 

Daqui  se  deduzem  duas  regras  muito 
S'milhanles  ás  que  deduzimos  para  a 
addição  ordinária, 

Rugra  1.^ — Para  multiplicar  um  nu- 
mero de  muitos  algarismos  por  um  nu- 
mero digito,  escreve-so  o  multiplicador 
por  baixo  das  unidades  do  multiplicando, 
e  traça-se  ama  linha  horisontal  por 
baixo  destes  números. 

Rrrjra  1.^ — Acha-se  o  producto  par- 
cial das  unidades  do  multiplicando  pelo 
multi|)licador.  Se  esto  producto  não  ex 
cede  a  9,  escreve-se  debaixo  das  unida- 
des do  multiplicando ;  se  excedo  a  9, 
escrevem -se  apenas  por  baixo  do  multi- 
plicando as  unidades  do  producto  par- 
cial, e  as  dezenas  que  sobejarem  jun- 
tar-se-hão  ao  producto  parcial  das  de- 
zenas. Se  as  dezenas  obtidas  nesta  se- 
gunda multiplicação,  juntas  com  as  de- 
zenas que  sobraram  do  producto  parcial 
das  unidades,  não  excedem  a  9  cscrevem- 
se  por  baixo  das  dezenas  do  multiplican- 
do ;  se  excedem,  escrevem-se  apenas  as 


i  dezenas,  ejuntam-se  as  centenas  ao  pro- 
ducto parcial  das  centenas,  e  assim  por 
diante  alé  chegar  ati  ultimo  producto  par- 
cial, cujos  algarismos  se  escreverão  por 
extenso  á  esquerda  do  producto. 

Estamos  chegados  agora  ao  caso  mais 
diííicil  ecom[)lexo  da  multiplicação,  aquel- 
le  em  que  se  trata  de  obter  o  producto 
de  dois  números    de  muitos  algarismos. 

Probl.  —  Ha  n'uma  obra  1372  ope- 
rários que  ganham  por  dia  365  réis. 
Quanto  será  preciso  para  se  pagar  um 
dia  de  jornal  a  todos  os  operários? 

Se  cada  operário  ganha  365  réis,  e 
os  operários  são  '372,  é  claro  que  se- 
rão precisos  365  réis  repetidos  1372  ve- 
zes. Será  pois  lecessario  sommar  1372 
parcellas  de  365  réis  cada  uma,  ou  o 
qu<^  é  o  mesmo,  multiplicar  365  réis  por 
1372.  E'  claro  que  neste  caso  o  mul- 
tiplicando será  365  réis,  e  o  multipli- 
cador, que  é  como  sabemos  um  numero 
abstracto,  ou  que  representa  apenas  ve- 
zes, será  o  numero  i372.  Trala-se  pois 
do  obter  o  producto  de  305  por  1372, 
producto  que  deverá  exprimir  réis.  Lomo 
porém  a  ordem  dos  factores  não  pôde  al- 
terar o  valor  do  producto,  tanto  faz  mul- 
ti|)licar365  por  1372,  ou  tomar  365.1372 
vezes,  como  multi|)licar  1372  por  365, 
ou  tomar   1372,  305  vezes. 

Tomar  1372,365  vezes  é  o  mesmo  que 
sommar  365  parcellas  iguaes  a  1372,  ou 
o  mesmo  qut;  sommar  primeiro  300  par- 
cellas iguaes  a  1372,  e  depois  sommar 
a  mesma  parcella  60  vezes,  c  final- 
mente somma-la  comsigo  mesmo  5  ve- 
zes, e  sommar  depois  as  três  sommas, 
ou  productos  parciaes  obtidos,  porque 
deste  modo  teremos  a  final  tomado  o 
numero  1372  as  365  vezes,  que  se  com- 
põem de  300,  de  60,  o  de  5. 

Procuremos,  pois,  o  modo  de  repetir 
expeditamente  o  numero  1372,  300  ve- 
zes, mais  60   vezes,   mais  5   vezes. 

O  primeiro  exjiediente  que  se  olTereco 
é  o  de  achar  separadamente  o  producto 
do  1372  por  300.  o  do  1372  por  6%  o 
finalmente  o  de  1372  por  5.  Sommando 
depois  os  três  productos,  a  somma  c  o 
producto   total  que   procuramos. 

Não  ha   diíliculdado  em  obter  o  pro- 
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duelo  de  1372  por  5,  porque  é  exacta- 
mente o  caso  que  já  ensinamos  a  resol- 
ver, quando  o  multiplicador  é  numero 
digito.  O  primeiro  producto  parcial  será 
pois  G860. 

Agora  vamos  formar  o  segundo  pro- 
di>cto  parcial,  isto  é,  o  de  1372  por  6 .. 
Multiplicar  13T2  por  60,  e  seg^undojá 
sabemos,  tomar  60  vezes  a  p^arcella  137^, 
ou  sommar  60  parcellas  iguaes  a  137i, 
ou  sommar  6  columnas  de  10  parcellas 
iguaes  cada  uma  a  i372.  Màs  10  par- 
cellas-iguaes  a  1372.  é  o  mesmo  que 
1372  tomados  10  vezos,  ou.  i37"2  cam 
uma  cifra  á.  direita.  Logo  se  nós  mui 
tiplicarmes  1372  por  6,  e  á  direita  do- 
producto  accrescentarmos  uma  cifra^  te- 
remos oldido  o  verdadeiro  producto  par- 
cial do  137^  por  60.  Effectuando  a  muL- 
tiplicaçno  de' 137"?- p,or  6  achamos  o  pifo- 
ducto  8232,  e  accfcscftntando-lhe  á  di- 
reita uma  cifra,  será  82320  o  produ.cto 
procurado  de   13721' por  60. 

Agora  temos  de  obter  o  terceiro  p''o- 
ducto  parcial,  isto  é,  o  de  1372  [\or  300. 
^ínltiplicar  1372  por  300,  é  formar  300. 
parcellas  iguaes  a  1372,  ou  sommar  3 
columnas  de  100  parcellas  cada  uma, 
ig-uaos  a  1372.  Ora  uma-columna'  de  lOO 
prircellas  igu-al  cada  uma  a  1372,  é  o 
mesmo  que  1372  com  duas  cifras  á.^di- 
reita.  Logo"Te'  nós  mukiplieai;m£)s  iíl72 
sirapleamente  p^r  3,  (?  á  direita  do  pro- 
ducto ajuntarmos  duas  cifras,  o  resul- 
tado será  o  producto  parcial  que  se  !)U''ca 
de  1 372  por  300  M-ulliplicaudo  1372  por 
3  acharemos  4116,  o  accresccntando^ihc 
duas  cifras  será  4  1600  o  terceiro  tiro- 
ducto  parcial  procurado. 

Tendo  os-tres  productos  411 600,  82320, 
e  6860,  que  escrevemos  separadamente, 
obteremos  o  producto  total  sommando 
aquellas  três  parcellas,  e  a  somma  res- 
ponderá ao   problema  proposto. 

Mas  este  raethodo  de  executar  a  mul- 
tiplicação não  é  de  certo  o  mais  simples 
e  o  mais  breve.  Vejamos  se  será  pos- 
sível evitar  que  se  façam  á  parte  os  pro- 
ductos parciaes,  fazendo  todas  as  opera:^ 
çõfs  n'um  quadro  único  de  calculo. 

Escrevamos  o  multiplicando  1372; 
por  baixo  dellô  escrevamos 


1372 
365 

6860 
8232 
4116 

500780 
o  multiplicador  365,  de  modo  que  as 
unidades  do  ambos  os  números  se  fi- 
quem correspondendo  respectivamente. 
.íiíTectue  se  a  multiplicação  do  multipli- 
cando pelas  unidades,  5,  do  multipli- 
cador, c  o  producto  escreva-se,  camo- 
no  caso  em  que  o  multiplicador  ó  nu- 
mero digito. 

Agora  havemos  de  formar  o  s?gundo 
producto  parcial.  Em  vez  dé  o  fazermos 
á  parte  podemos  suppôr  que  no  multi- 
plicando não  existe  senão  o  numero  6, 
e  que  em  vez  de  5  está  zero  na  casa- 
das unidades.  Como  o  6  exprime  deze- 
nas é  claro  que  o  producto  12  de  6 
pelas  duas  unidaíies  do  multiplicando, 
não  serão  12  unidades  mas  ]  2  dezenas. 
Logo  o  2  que  havemos  de  assentar  no 
producto  parcial  não  deverá  escrever- 
sc  por  baixo  das  unidades  do  primeiro 
[>roducto,  mas  sim  por  baixo  das  deze- 
nas delle.  Continuamo.s  depois  a  fazer 
o  producto  de  6  pelo  multiplicando,  e 
o  segundo  producto  parcial  será  logo  es- 
cripto  immediatamente  por  baixo  do  pri- 
meiro de  modo  que  a  somma  se  poderá, 
fazer  commodamente  no  mesmo  quadro 
dó-  calculo. 

Agora  para  effectuar  a  terceira  mul- 
tiplicação, ou  a  do  multiplicando  por 
300,  raciocinaremos  analogamente,  & 
veremos  que  o  producto  de  1372  par, 
íf^iO,  é  o  mesmo  que  o  produeto  dQ. 
13-200  por  3.  Supporemos  pois  qu©  no 
multiplicador  não  existe  senão  enumero 
3.  Mas  este  numero  exprime  centenas  e 
não  unidades.  Logo  o  producto  deste  3- 
pelas  unidades  do  multiplicando  deva 
vir  cxprim  r  centenas,  e  deve  escrever- 
se  por  baixo  das  centenas  do  primeiro., 
producto  parcial,  ou,  o  que  é  o  mesmo, 
por  baixo  da  letra  do  multiplicador,  áqual 
só  altendemos  nesta  terceira  multipli- 
cação. 
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Obtidos  os  três  productos  parciaes,  já 
em  disposição  própria  para  se  somnia- 
rom,  acharemos  a  sua  somma,  ou  o  pro- 
ducto  total,  que  no  caso  proposto  é 
500780. 

De  tudo  o  que  temos  exposto  con- 
cluem-se  as  seguintes  regras  para  ef- 
fectuar  rapidamente  a  multiplicação. 

Regra  1.^  — Para  proceder  á  multipli- 
cação de  dois  números  que  se  compõem, 
um  6  outro,  de  muitos  algarismos  es- 
crever-se-ha  o  multiplicando,  e  por  baixo 
delle  o  multiplicador,  de  modo  que  num 
e  n'outro  numero  se  correspondam  ver- 
ticalmente as  unidades  do  mesmo  nome. 
Traça r-se-ha  uma  linha  horisontal  por 
baixo  de  ambos. 

Regra  2.^  —  Multiplique-se  todo  o  mul- 
tiplicando pelas  unidades  do  multipli- 
cador, e  escreva-se  o  produclo  "lo  modo 
que  as  unidades,  dezenas,  centenas  etc. 
delle  fiquem  respectivamente  por  baixo 
das  unidades  do  mesmo  nome  dos  dois 
factores. 

Regra  3.*  —  Multiplique-se  todo  o  mul- 
tiplicando pelas  dezenas  do  multiplica- 
dor, tendo  o  cuidado  de  escrever  o 
primeiro  algarismo  db  producto  parcial 
por  baixo  das  dezenas  do  multiplicalor. 

Regra  4.^''  —  Multiplique-se  successi vã- 
mente o  multiplicando  por  cada  um  dos 
demais  algarismos  do  multiplicador,  es- 
crevendo o-  primeiro  algarismo  de  cada 
produclo  parcial  por  baixo  do  algarismo 
que  no  multiplicador  serviu  á  multipli- 
cação parcial. 

Regra  5.^*  —  Traça-se  uma  linha  hori- 
sontal por  baixo  de  todos  os  productos 
parciaes,  e  sommem-so  lodos  elles.  O 
resultado  será  o  producto  total. 

DIVISÃO   DOS   NÚMEROS   INTEIROS. 

Problema,. — Um  operário,  ganhando 
650  por  dia  recebeu  em  paga  do  seu  tra- 
balho ."VJOO  réis.  Pergunta-so  quantos  dias 
trahalliou  ? 

Solarão. — O  meio  mais  directo  de  re- 
solver o  problema  é  o  do  diminuir  suc- 
cessivamento  650,  salário  de  um  dia,  da 
quantia  de  3900,  somma  total,  até  que 
o  resto  seja  zero,    ou  mouor   quo   650. 


O  numero  de  vezes  que  650  réis  se  po- 
derem subtrahir  de  3000  será   o  nume- 
!ro  de  dias  [)rocurado. 

Diminuindo,  pois,  650  de  3000,  o  resto 
será  3250.  Diminuindo  deste  resto  650, 
o  segundo  resto  será  2600.  Deste  r«sto 
tirando  de  novo  650,  o  resto  será  1050. 
Deste  resto  subtraindo  de  novo  650  o 
4.0  resto  será  1300.  Deste  tirando  ainda 
650,  resultará  o  ò.^  resto  650.  E  deste 
diminuindo  650,  resultará  o  6.*^,  e  ulti- 
mo resto  zero.  Como,  porém,  fizemos  6 
subctrações,  6  vezes  se  contém  650  no 
numero  3900,  6  quinhões  cada  um  de 
650  se  contém  em  3900,  e  como  cada 
quinhão  destes  corresponde  a  um  dia, 
é  claro  que  6  foram  os  d  as  em  que  o 
operário  ganhou  a  somma  total  de  3900. 

3900 
650 

3250 
650 

2600 
650 

1950 
650 

1300 
650 

650 

Todas  as  vezes,  pois,  que  se  tra*ar,  co- 
mo no  presente  caso  de  repartir  um  nume- 
ro em  certa  (]uantidado  de  quinhões,  todas 
as  vezes  quo  tivermos  de  dicidir  qual- 
quer numero,  a  questão  reduz-se  em  ul- 
tima analyse  a  ítuer  diminui  ões  ou  sub- 
tracções successi vas.  assim  como  quan- 
do temos  de  multiplicar  um  numero  por 
onfro,  todo  o  calculo  se  reduz,  a  fazer  uma 
addição  ou  simma  do  parcellas  egua'^s. 
Ma-í  assim  como  da  circu'nstancia  de  se- 
rem iguaes  todas  as  parcellis  de^^tasom- 
Dia  especial,  chamada  m  illiplicação,  nos 
aproveitamos  para  simplificar  extrema- 
mente este  calculo,  assi  n  lambem  da 
circumstancia  de  serem  todos  iguaos  os 
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números  subtractivos  nesta  subtracção 
especial,  tiramos  vantagem  para  tornar 
mais  fácil  c  menos  fastidiosa  a  opera- 
ção, em  que  se  trata  de  dividir,  ou  rc- 
parlir  um  certo  numero  dado  n'um  dado 
numero  de  porções  iguaes. 

Quando  os  problemas  do  género  da- 
quellc,  que  propuzemos,  nos  conduzem  a 
diminuir  uni  certo  numero  de  vezes  de 
um  numero  dado  um  outro  numero,  que 
nelle  se  conlép.i,  esta  operação  equivale 
a  achar  quantas  rezes  o  numero  menor 
se  contém  no  maior.  Assim  tirando  6 
vezes  de  ?>yOO  o  numero  G50,  achamos, 
por  esta  subtracção  successiva,  o  numero 
de  vezes  que  650  se  contém  em  3900  ; 
ou  vimos  a  conhecer  em  quantas  partes 
cada  uma  igual  a  650  se  pode  dividir 
o  numero  proposto  3900. 

E'  por  isso  que  á  operação,  pela  qual 
successivamente  se'  subtraem  muitos  nú- 
meros todos  igunes  do  um  numero  da- 
do, de  modo  que  não  resulte  resto,  ou 
sobre  um  resto  menor  que  um  dos  nu- 
mero   subtractivos,    se  chama  divisão. 

Divisão  Q  pois  a  operação  pela  qual 
dados  dois  números  se  acha  quantas  ve- 
zes o  maior  contém  o  menor. 

Na  divisão  ha  sempre  dois  números 
dados,  um  dos  quaes  so  deve  conter 
um  certo  numero  do  vezes  no  outro.  O 
numero  que  ha  de  dividir-se,  chama- 
se  dicidcndo,  o  numero  pelo  qual  este 
se  divide,  chama-se  divisor.  O  numero 
que  indica  quantas  vezes  o  divisor  se  con- 
tém no  dividendo,   charaa-se  quociente. 

Assim  quando  dividimos  20  por  5,  ou 
quando  procurainos  saber  quantas  vezes 
o  numero  5  se  conipLchende  cm  20,  ou 
em  quantos  quinhões,  cada  um  igual  a 
5,  SC  pode  dividir  o  numero  20,  20  é 
o  dividendo,  5  o  divisor,  e  4,  que  é  o 
numero  de  vezes  que  20  contém  5,  é  o 
quocieníe. 

Para  facilitar  o  estudo  e  a  pratica  da 
divisão,  seguiremos  o  mesmo  methodo 
quo  adoptámos  para  as  outras  operações, 
parlindo  do  caso  mais  simples  até  che- 
gar ao  mais  diíficil  o  complexo. 

Nesta  ordem  o  caso  mais  simples  é  o 
da  divisão  de  um  numero  digito,  por 
outro  lambem  diqito. 


Se  quizermos  dividir  9  j)or  3,  ou  co- 
nhecer quantos  quinhões  de  3  unidades 
se  contém  em  9,  reflectiremos  que  o 
quociente,  procurado  multiplicado  pólo 
divisor  3,  deve  necessariamente  produzir 
o  dividendo  9  ;  porque  9  é  o  resultado 
de  3  multiplicado  pelo  numero  de  ve- 
zes que  3  entra  em  9.  Para  achar,  pois, 
o  quociente  de  9  por  3  procuraremos  e 
numero  quo  multiplicado  por  3,  dá  no 
[iroducto  9 ;  coisa  extremamente  fácil 
para  quem  souber  de  cór  a  taboada  da 
multiplicação.  Por  ella  saberemos  que  o 
quociente  procurado  é  3,  porquo  só  3 
multiplicado  por  3,    produz  9. 

Mas  se  em  vez  do  cxemi)lo  proposto 
tivéssemos  a  dividir  9  por  4,  qual  seria 
o  quociente?  Procurando  o  numero  in- 
teiro que  multiplicado  por  4  produza  9, 
não  o  encontraremos.  Mas  observando 
que  2  por  4  dá  8,  e  que  3  por  4  dá 
12,  veremos  quo  o  quociente  procurado 
é  maior  que  2,  porque  2 .  é  quociente 
do  8,  c  menor  que  3,  que  é  o  quociente 
de  12.  Logo  o  (juociente  buscado  está 
entro  2  e  3,  O  que  quer  áaer  que  não 
é  possível  fazer  em. números  inteiros  a 
divisão  de  9  por  4.  Para  achar  o  ver- 
dadeiro quociente  será  preciso  juntar  a 
2  uma  fracção  da  unidade.  E  querendo 
fazer  um  quociente  inteiro,  contentar- 
nos- hemos  com  o  numero  2,  que  será 
não  o  quociente  exacto,  mas  um  quo- 
ciente approximado. 

O  caso  immcdiato  na  divisão  é  o  de 
um  numero  de  2  algarismos  a  dividir 
por  urn  immero  digito,  sendo  este  nu- 
mero maior  que  o  das  dezenas  do  divi- 
dendo. 

Seja,  pore.-c.,  o  numero  35  a  dividir 
por  7.  Observaremos  logo  c^ue  o  quo- 
ciente ha  de  ser  um  numero  digito,  um 
numero  inferior  a  uma  dezena,  porque 
se  fosso  10,  este  numero  multiplicado 
pelo  divisor  daria  mais  dezenas  do  que 
as  que  se  contém  no  dividendo,  que 
nós  suppomos  ter  um  algarismo  de  de- 
zenas inferior  era  valor  absoluto  ao  al- 
garismo único  do  divisor.  Sendo  pois 
neste  caso  o  quociente  um  numero  di- 
gito, a  taboa  de  multiplicação  resolve  o 
problema,  do  mesmo  modo  que  o  resol- 
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via  no  caso  antecedente.  A  taboa  mos- 
tra-ino  que  5  multiplicado  por  7  dá  35, 
logo   ó   5  o  quociente   buscado. 

O  3.0  caso  na  divisão  ó  quando  o  di- 
videndo contém  2  algarismos  e  o  divi- 
sor um  só,  mas  inferior  ao  algarismo 
das  dezenas  do  dividendo.  Seja  por  ex. 
a  dividir  75  por  5. 


15 


Neste  caso  em  que  o  divisor  é  infe- 
rior ao  algarismo  7  das  dezenas  do  di- 
videndo, 6  claro  que  o  quociente  será 
maior  do  que  10  —  porque  sendo  10, 
multiplicado  pelo  divisor,  ainda  dará  me- 
nos dezenas,  do  que  se  fosse  multipli- 
cado pelo  algarismo  das  dezenas  no  di- 
videndo. Senlo  pois  o  quociente  maior 
que  10,  não  poderá  achar-so  já  pela  ta- 
boa do  multipliração,  o  teremos  de  re- 
correr a  outros  expedientes. 

A  questão  rcduz-se  a  achar  o  nume- 
ro que  multiplicado  por  5  produza  75. 

Se  tivéssemos  o  num.ero  4S  a  dividir 
por  4  reílectiriamos  que  48  é  igual  a  4 
dezenas  e  mais  8  unidades,  e  quo  divi- 
dir 48  por  4  ó  o  mesmo  que  dividir  por 
4  as  4  dezenas  que  48  contém,  dividir 
depois  por  4  as  8  unidades  que  48  com- 
prelicnde  tamhem,  e  sommar  os  dois 
quoci.-^ntes  obtidos,  isto  é  o  quociente 
<lc  40  por  4^  c  o  quociente  do  8  por  4. 

E'  claro  que  deste  modo  se  obtém  pela 
somma  dos  dois  quocientes  parciaeso  mes 
mo,  que  se  obt(u'ia  buscando  directamente 
o  quociente  de  48  por  4.  Assim  se  um 
liomem  Icm  que  dividir  48  moedas,  que 
possup,  entro  4  herdeiros,  a  quem  quer 
deixar  legados  em  quinhões  iguais,  po- 
derá tomar  primeiro  40  moedas  das  48 
que  possuo,  e  dividil-as  pelos  4  herdei- 
ros, vindo  a  caber  10  a  cada  um;  to- 
mará depois  as  8  moedas  restantes  e 
i's  dividirá  lambem  pelos  4  legatários, 
i-abendo  a  cada  um  delles  mais  2  moe- 
das, quo  juntas  ás  primeiras  10  fazem  a 
•  onta  de  li  moedas,  quitdião  que  pcr- 

ncerá  a  cada  herdeiro. 


Ve-se  pois  d'aqui  que  dividir  por  um 
numero  digito  outro  numero  composto 
de  dezenas  e  unidades  é  o  mesmo  que 
dividir  primeiro  por  esse  numero  digito 
as  dezenas,  dividir  depois  pelo  mesmo 
numero  as  unidades',  e  sommar  os  dois 
quocientes  parciaes  cjue  das  duas  divi- 
:^ões  resultaram. 

Voltando  pois  ao  numero  75  quo  tra- 
távamos de  dividir  por  5,  notaremos  que 
75  é  o  mesmo  que  7  dezenas  e  5  uni- 
dades, o  que  effectuarcrnos  a  divisão  pro- 
posta, dividindo  primeiro  por  5  as  7  deze- 
nas, "dividindo  depois  as  unidades  e  som- 
mando  os  dois  quocientes. 

Dividamos,  pois,  primeiro  as  7  deze- 
nas, por  5.  E'  claro  que  7  dezenas  re- 
[taríidas  por  5  dão  no  quociente  1  deze- 
na; e  sobejam  ainda  .2  dezenas  no  di- 
videndo, que  já  não  podem  dar  dezenas 
no  quociente,  porque  1  não  é  divisivel 
por  5  de  modo  que  dr  unidades  inteiras 
da  mesma  grandeza  das  do  dividendo. 
Logo  o  quociente  parcial  das  dezenas  por 
5  é  1  e  sobejam  2  dezenas,  que  para  se- 
rem divisíveis  é  necessário  converter  em 
unidades,  ou  reduzir  á  expressão  20"  (que 
ó  como  sabemos  o  mesmo  quo  2  dezenas, 
ou  duas  vezes  dez).  Temos  pois  a  dividir 
por  5,  20  unidades ;  mas  também  have- 
mos do  dividir  por  5  as  5  unidades  que 
no  numero  75  expressamente  se  contém  ; 
logo  as  unidades  a  dividir  serão  25.     ' 

Para  dividir  o  numero  25  por  5  no- 
taremos quo  o  primeiro  algarismo  de  25 
c  inferior  em  grandeza  absoluta  ao  di- 
visor. Estamos  pois  no  primeiro  caso  da 
divisão  do  um  numero  composto  de  dois 
algarismos.  E'  applicar  como  sabemos  já 
a  taboada  da  multiplicação  e  ver  qual 
ó  numero  quo  multiplicado  por  5  dá  25. 
Este  numero  é  5.  Logo  ó  5  o  quociente 
do  25  por  5.  Logo  é  5  o  segundo  quo- 
ciente parcial  procurado,  mas  o  primei- 
ro quociente,  ou  o  das  dezenas  é  duas 
dezenas,  numero  jú  achado.  Logo  o  quo- 
ciente lotai  é  2  de?enas  o  5  unidades  ou 
25.  Por  consequência  75  divididos  por  5 
dá  um  quociente  do  dois  algarismos,  25. 

Já  se  vê  que  o  processo  que  seguimos 
é  susceptível  de  se  simplificar  conside- 
ravelmente.  Em   vez   do   decompor  cf- 
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fectivamente  o  numero  75  em  duas  par- 
tes 70  e  5  e  de  eíTectuar  separadamenle 
as  duas  divisões  do  70  por  5,  e  de  !25 
por  5,  podemos  conseguir  que  estas  duas 
operações  se  façam,  escrevendo  o  nu- 
mero 75,  sem  o  decomp'or.  Assim  es- 
cripto  o  numero  75,  se  tomarmos  o  7,é 
claro  que  pela  posição,  que  ella  occupa 
nos  representa  7  desenas  ou  70  unidades 
e  escrevendo  ao  lado  do  dividendo  o 
divisor  5  poderemos  dizer  —  Em  7  quan- 
tas vezes  se  contém  5  ?  e  achando  que 
se  contém  1,  escreve-se  1  em  um  logar 
separado  mas  próximo  do  dividendo  e  do 
divisor.  Xotamos  agora  que  da  divisão  de 
7  desenas  por  5  resulta  o  resto  2  dese- 
nas que  como  se  não  podem  dividir  já 
na  qnalidade  de  dezenas,  tem  de  se  con- 
verter em  20  unidades,  as  quáes  juntas 
ás  5  que  no  numero  75  se  contêm,  da- 
rão 25  para  o  segundo  dividendo.  Este  di- 
videndo parcial  póle  escrever-se  imme- 
diatamente  por  baixo  do  numero  total. 
Praticando  a  divisão  de  25  por  5  acha- 
mos o  quociente  5  unidades  que  em  vez 
de  se  escreverem  á  parte  poderemos  es- 
crever á  direita 'do  algarismo  1,  quo 
ciente  da  primeira  divisão  parcial  de  7 
desenas  por  5.  O  quociente  total  será  pois 
immediaíamente  obtido  sem  que  seja  ne- 
cessário sommar  os  dois  quocientes  par- 
ciaes. 

75  IJ 

25     15 

E'  fácil  de  ver  que  escrevendo  o  di- 
videndo, o  divisor  e  o  quociente  do  mo- 
do porque  ahi  o  fizemos,  fácil  seria  con 
fundir  estes  numero*.  Para  os  separar 
pf-rfeitamente  de  modo  que  se  saiba 
sempre  qual  delles  é  o  quociente,  qaal 
o  dividendo  e  qual  o  divisor,  traça  se 
uma  linha  vertical  entre  o  dividendo  e 
o  divisor  ;  e  uma  linha  horisontal  que 
corte  a  primeira  e  que  separe  o  divisor 
do  quociente.  Tudo  isto  se  entende  á  vis- 
ta deste  exemplo : 


Dividendo 
75 


Divisor 

_5 

15 
Quociente 


j     De  tudo  quanto  temos  dito  sobre  a  di- 
visão de  um  numero  de   dois  algarismos 
I  por  outro  menor  que  o  algarismo  das  de- 
senas do  dividendo  se  concluo  a  seguinte: 

«  Re(jra.  — Para  dividir  um  numero  de 
dois  algarismos  por  um  numero  digito  e 
menor  que  as  desenas  do  dividendo,  sa 
creve-se  o  dividendo  e  á  direita  deíle  e 
separado  por  um  traço  vertical  o  divi- 
sor, e  por  baixo  deste  se  lira  ume  li- 
nha horisontal.  Busca-se  ppla  taboa  da 
rnulíiplicação  o  quociente  parcial  do  al- 
garismo das  desenas  do  dividendo,  e  es- 
creve-se por  baixo  da  linha  horisontal 
traçada  inferiormente  ao  divisor.  O 
producto  do  quociente  achado  pelo  di- 
v-sor  subtráe  se  do  algarismo  das  de- 
senas do  dividendo  e  escreve-se  o  res- 
to por  baixo  do  mesmo  algarismo  das 
desenas.  Ao  lado  dêsle  resto  es:re- 
ve-se  o  algarismo  das  unidades  do  di- 
videndo, e  procura -se.  o  quociente  par- 
cial do  novo  dividendo  assim  formado  ; 
e  o  quociente  achado  escreve-se  ao  la- 
do do  primeiro  quociente.  O  segundo 
quociente  multiplica-se  pelo  divisor  e  o 
producto  subtráe-se  do  segundo  dividen- 
do. Se  o  resto  é  zero,  o  dividendo  ó 
exactamente  divisivel  pelo  divisor.  Se  ha 
um  resto,  a  operação  não  pôde  progre- 
dir em  números  inteiros  e  o  quociente 
achado  será  apenas  approximado. 

A  sim  tendo  de  dividir  48  por  4  a 
divisão  faz  se  sem  resto  eo  quociente  ó 
12.  Mas  havendo  de  dividir  97  por  8,  o 
quociente  será  12,  e  haverá  um  resto  1 
que  se  não  pode  dividir  por  8  de  modo 
que  venham  inteiros  no  quociente. 

Depois  de  compreliendida  a  divisão  de 
um  numero  de  dois  algarismos  por  um 
numero  digito,  será  fácil  entender  a  di- 
visão de  um  numero  qualquer  por  grande 
que  seja,  sendo  ainda  o  divisor  ura  nu- 
mero digito. 

Seja  o  numero  1958  a  dividir  por  8. 
O  numero  dado  é  composto  de  1  milhar, 
9  centenas,  6  dezenas  e  8  unidades.  A 
divisão  effectuar-se-ha  achando  os  quo- 
cientes parciaes  dos  milhares,  centenas, 
dezenas,  e  unidades  pelo  numero  5,  e 
sommando  depois  os  quocientes  parciaes 
obtidos.  Começando  pelo  milhar  é  claro 
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que  esta  unidade  não  ó  divisível  por  8. 
Como  milhar  não  pode  esle  ser  pois  di- 
vidido por  8":  Mas  podel-o-ha  ser,  redu- 
sido  a  centenas.  Logo  a  primeira  divisão 
a  eiTecluar.  é  a  de  19  centenas  por  8. 
A  primeira  letra  do  quociente  exprimirá 
pois  centenas,  e  o  quociente  conterá  por 
consequência  três  algarismos.  Escreve- 
remos pois  1968  e  o  divisor  8  da  ma- 
neira já  sabiila.  Procurando  agora  o  quo- 
ciente de  19  por  8  notaremos  que  8  só 
se  contem  2  vezes  em  19.  Escreveremos 
pois  2  no  quociente,  e  reflectindo  que 
sobejam  3  centenas  neste  primeiro  divi- 
dendíi,  escreva:iiol-a.s  por  baixo  da  res- 
pectiva casa.  Ora  estas  3  centenas  não 
se  podem  já  dividir  por  8  de.  modo  que 
dêm  centenas  no  quociente. 


2968  !  8 
36 
32 


146 


48 


Então  dÍTÍdÍHiiol-as  em, dezenas  o  farão 
30  dezenas;  mas  como  temos  6  dezena.^ 
tambeiíi  no  dividendo  total,  e  temos  de 
dividii-as  pelo  divisor,  então  façamos  de 
uma  só' vez  a  divisão  destas  6  dezenas 
e  a.  dás  30  que  já  temos,  e  nos  sobejaram 
da  devisão  anterior.  Ao  lado  pois  do  3 
que  designa  centenas,  escrevamos  6  o\ 
e  o  numero  36-  serão  as  dezenas  que  ha 
a   dividir    por  8.    Procedamos    agora    á 


6  exacto,  o  qual  se  escreve  á  direita  do 
segundo  algarismo  do  quociente  e  a  di- 
visão effectua-se  sem  resto  algum.  De 
todo  o  exposto  deduzem  -se  as  seguintes 
regras  : 

Regra  L  —  Para  dividir  um  numero  de 
muitos  algarismos  por  um  numero  digito, 
escreve-se  c  dividendo,  e  á  sua  direita 
o  divisor,  separado  por  uma  linha  ver- 
tical; e  por  baixo  do  divisor  traçe-se 
uma  linha  horisontal. 

Regra  II.  —  Separam-se  á  esquerda  do 
divid^índo  tantos  algarismos  quantos  se- 
jam precisos  para  conter  ao  menos  uma 
vez  o  divisor,  e  acha-se  o  numero  de 
vezes  que  esse  numero  assim  separado 
contem  o  divisor;  e  o  quociente  achado 
escreve-se  por  baixo  do  risco  horisontal. 

Regra  III.  —  Multipli^ca-se  o  quociento 
obtido  pelo  divisor  e  o  produclo  sub- 
trae  se  do  primeiro  dividendo  parcial, 
isto  é,  dos  algarismos  separados,  á  es- 
querda do  dividendo  total,  e  escreve-se 
o  resto  por  baixo   do  dividendo    parcial. 

Regra  4.^  —  A'  direita  do  resto  acha- 
do, junla-se  á  lettra  do  dividendo  total, 
immediata  ás  que  foram  separadas  á  es- 
querda, e  achase  o  quociente  que  se  es- 
crt  ve  á  direita  do  quociente  já  achado. 

Regra  5.^  —  Continua-se  a  operação 
do  modo  já  prescripto  ate  chegar  á  ul- 
tima lettra   da  direita   do  diviviendo. 


Seja  a- dividir  o  numero  4025  por  5. 
Notaremos  logo  que  o  quociente  não  po- 
derá conter  milhares,    porque  lia  a.di- 


divisão   dév3&   por    8.,   que   dá  no    quo-ividir  4  milhares  por   5   o  que  é  impos- 


ciente  4,  o  qual  .  escrevemos  á  direita 
do  2  que  já  lá  está.  Multiplicando  o  4 
pelo  8  virá  o  producto  32.  Éscrevamol-o 
por  baixo  do  36,  adiemos  a  ditTerença 
dos  dois  números,  que  é  4-  c  escreva- 
mol-a  como  na  subtracção  ordinária.  Es- 
tas 4  dezenas  sobejaram  da  divisão  das 
•dezenas,  e  já  não  podem  dividÍT-se  por  8 
•de  modo  que  doeoa.d^ezenas,  mas  podem 
dividir-se,  redusidas  a  unidades  e  serão 
40;  mas  no  dividendo  geral  ha  também 
8  unidades  que  se  hão  de  dividir  pelo 
divisor;  juntemos  pois  as  8  unidades  ás 
40,  o  que  se  reduz  a  escrever  o  8  adiante 
do  4  que  já  lá  está.  Estas  48  unidades 
dividem-so  por  8,  c  acba-so  o  quocieute 


sivel.  Logo  a  unidade  mais  alta  do  quo- 
ciente será  centenas,  e  o  quociente  con- 
terá três  algarismos.  Separemos  pois  40, 
que  são  as  letlras  precisas  para  conter 
o  divisor  mais  de  uma  vez  o  menos  de 
10  vezes;  dividindo  40   por  5,   achamos 


4025  1 
40 

5 

805 

0i5 
0 

o  quociente  8  que  escrevemos  por  baixo 
do  divisor,  e  fazendo  a  multiplicação  de 
S   por   5    achamos    40    que    sublraidos 
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do  primeiro  quociente  parcial  48  dá  o 
resto  zero.  Em  conformidade  com  o  que 
já  sabemos  havemos  de  proceder  agora 
á  divisão  das  dezenas  pelo  divisor  5. 
Separemos  pois  as  dezenas,  que  são  2. 
Ora  2  não  é  divisivol  por  5,  logo  o  quo- 
ciente não  pode  conter  dezenas,  logo 
não  ha  divisão  possivel ;  por  consequên- 
cia nada  tomos  a  escrever  no  quocien- 
te. Reduzamos  2  a  unidades  e  juntan- 
do-lhes  as  5  que  existem  no  dividendo 
total,  acharemos  f  5  que  havemos  de  divi- 
dir por  5.  Praticando  a  divisão  achamos 
o  quociente  5,  que  escreveremos  na  ca- 
sa das  unidades,  isto  é,  2  casas  adian- 
te do  primeiro  algarismo  já  achado  no 
quociente,  algarismo  que  representa  cen- 
tenas. Entre  os  dois  algarismos  pois 
do  quociente-  total  havemos  de  interca- 
lar uma  cifra,  que  serve  para  marcar  a 
ausência  de  dezenas,  e  que  mostra  a 
impossibilidade  de  fazer  a  divisão  par- 
cial das  dezenas  do  numero  dado. 

Do  que  temos  dito  conclue-se  a  se- 
guinte : 

Regra  6.^ —  Quando  um  dividendo  par- 
cial se  não  poder  dividir  pelo  divisor, 
escrever-se-ha  zero  no  quociente,  e  ajun- 
tar-se-ha  esse  dividendo  parcial  ao  al- 
garismo immediato  do  dividendo. 

Sabendo  já  operar  a  divisão  quando 
o  divisor  é  numero  digito,  qualquer  que 
.seja  o  numero  dos  algarismos  do  divi- 
dendo, passemos  ao  caso  mais  diflicil 
da  divisão,  que  é  quando  sendo  o  divi- 
dendo um  numero  de  muitos  algarismos 
se  ha-de  dividir  por  um  divisor  egual- 
meute  de  muitas  lettras.  Proponhamo- 
nos  dividir  8448  por  24.  A  primeira  ques- 
tão a  resolver  ó  a  de  saber  qual  será  a 
maior  unidade  numérica  que  o  quocien- 
te ha-de  conter.  E'  claro  que  não  po- 
derá ser  milhares,  porque  suppondo  mes- 
mo que  é  um  milhar  o  primeiro  quo- 
ciente parcial,  este  quociente  multipli- 
cado por  24,  daria  í:4000,  muito  supe- 
rior ao  dividendo,  mas  é  claro  que  se- 
rão centenas,  porque  24  por  100  dá  2400 
inferior  ao  numero  proposto.  Logo  o 
quociente  conterá  3  algarismos.  Divida- 
mos pois  as  centenas  do  dividendo,  as 
quaes    são   84,    por  24.    Trata-se  ago- 


ra do  saber  quantas  vezes  24  se  contém 
em  84,  o  que  ó  impossível  de  dizer  de 
improviso,  como  no  caso  em  qae  o  di- 
visor é  digito.  Será  necessário  recorrer 
a  tentativas  e  para  isso  reduzir  o  caso 
presente  ao  caso  mais  simples  da  divi- 
são de  2  números  digiios. 

Se  o  dividendo  parcial  fosse  80  em 
vez  de  ser  84  e  o  divisor  20  em  vez 
de  24,  a  questão  estaria  resolvida  e  o 
quociente  seria  4.  Quem  sabe,  porém, 
se  84  que  é  o  verdadeiro  dividendo  con- 
tem também  4  vezes  24  ?  E'  preciso  pois 
antes  de  escrever  o  quociente  supposto, 
4,  verificar,  muUiplicando-o  pelo  divi- 
sor, se  elle  é  effectivamente  o  verda- 
deiro ,  multiplico,  pois,  24  por  4,  achs 
o  producto,  e  vejo  se  é  maior,  egual  ao 
menor  que  o  dividendo  parcial ;  se  é  me- 
nor ou  egual,  o  quociente  é  o  verdadei- 
ro, se  é  maior,  o  quociente  não  ó  ver- 
dadeiro. 

Effectuando  a  multiplicação  e  a  sub- 
tracção, acharei  que  o  qiiocie*ite  4  mul- 
tiplicado pelo  divisor  24  produz  96,  que 
se  não  podem  subtrahir  de  84.  Logo  o 
quociente  4  não  é  o  verdadeiro. 

Experimentemos  o  quociente  3.  EíTeo- 
luando  a  multiplicação  do  3  pelo  divi- 
sor 24,  achamos  o  producto  Í2,  que  ó 
menor  que  84.  Logo  é  3  o  verdadeiro 
quociente  procurado.  Subtraindo  agora 
72  de  84  acho  a  differença. 

24 


8448 

72 


352 


1.0  Resto  12 

2.0  Dividendo  124 
120 
2.0  Resto  4 

3.0  Dividendo    48 
48 
3.0  Resto 


UU 
1.^  Divisão. 

1.0  Quociente  hypothetico. 

1.0  Producto.  ' 

24 
4 
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2.®  quociente  byp. 

2.**  producto 
24 
3 

72 
2.^  Dicisão. 

I.°  Quociente  bvp. 

6 
2.0  Producto. 

24 
6 

144 

2.*  Quociente  hyp. 

2.®  Producto 
24 
5 

120 
3.°  Divisão, 
!.*•  Quociente  hyp. 

I.o  Producto. 
24 


48 


Os  12  de  resto  rcprcsonlam  um  milhar 
e  2  centenas  qac  já  não  podem  dar  no 
«fcociente  nem  milhares,  nem  centenas. 
Milhares  não  podem,  porque  não  os  }ia 
nesta  divisão;  centenas  também  não,  por- 
que o  quociente,  como  vimos,  só  pôde  con- 
ter as  três  já  achadas.  Lol,^o  estes  12 
milhares  hão  de  reduzir-se  a  dezenas, 
para  serem  divisíveis,  e  juntarom-se  ás 
tlcjrenas  do  dividendo.  Alinixaremos, 
pois  o  alííarismo  4,  escrevorulo-o  ao  la- 
do de  12  eserá  124  o  segundo  dividen- 
do parcial. 

C.nm  este  segundo  dividendo  fasemos  o 
mesmo  que  com  o  primeiro.  Supfion lia- 
mos quo  ha  a  dividir  não  124  por  24. 
mas  120  por  20.  Então  dizemos  —  em  12 
35»  -  3t>0 


que  vezes  ha  2?  o  acharemos  6.  Tome- 
mos pois,  6,  condicionalmente  para  quo- 
ciente, e  experimentemol-o  como  ante- 
cedentemente fizemos.  Multiplicando  24i 
por  6  acharemos  144,  numero  maior  que- 
124.  Logo  6  não  é  o  quociente  verda- 
deiro. Experimentemos  o  numero  5,  mu!- 
tipliquemol-o  por  24,  e  acharemos  o  nu- 
mero 120  menor  que  124.  Logo  é  5  o  quo- 
ciente verdadeiro.  Escrevamol-o  á  direi- 
ta do  3,  algarismo  já  achado  do  divisor. 
Subtraindo  agora  120  de  124,  achamos: 
o  segundo  resto  4.  Este  4  representa 
descrias,  as  quaes  já  se  não  podem  di- 
vidir por  24,  se  não  se  reduzirem  a  uni- 
dades. Redusamol-os  pois  a  unidades  e- 
será  48   o  terceiro  dividendo   pariria). 

Operando  com  este  dividendo  48  dO' 
modo  já  sabido,  diremos  —  em  48  quantas: 
vezes  ha  24?  e  veremos  logo  que  ha  2. 
será  enlâo  2  o  terceiro  quociente  hy|io— 
thetico.  Jíxperimentando-o  pela  fornia, 
já  sabida,  faremos  a  multiplicarão  de  2; 
por  24  e  acharemos  48  que  subtraído  tio- 
48  dá  o  resto  zero.  Logo  é  2  o  verda- 
deiro quociente,  que  escreveremos  á  di- 
reita de  5,  2.*^  algarismo  do  divisor. 

Eis  aqui  pois  como  a  divisão  de  um 
numero  qualquer  por  um  divisor  com- 
posto de  muitos  algarismos  se  opera  cci.a 
cxlrema  facilidade. 

Olhando  agora  para  o  quadro  da  di- 
visão, que  acima  estampámos,  é  fácil  de- 
ver que  a  operação  se  pode  simplificar 
ainda    na   escripfa. 

E'  evidente  que  em  vez  de  suppor  quo- 
o  primeiro  dividendo  c  80,  em  locjar  do 
84,  e  o  divisor  20  em  vez  de  24,  nós. 
C(mseguimos  o  mesmo  fim,  tomando  xxo 
primeiro  dividendo  parcial  apenas  o  al- 
garismo ou  algarismos  necessários  para. 
formarem  um  numero  maior  que  a  pK- 
meira  letra  do  «livisor  :  e  dividindo  de- 
pois essas  letras  separadas  no  divi- 
dendo pela  primeira  do  divisor.  Acha- 
do assim  o  quociente  hypolbetico,  é  inú- 
til escrevel-o  á  parte,  [lorque  o  podemos: 
reler  de  memoria.  Para  experimentar  so 
é  c»u  não  o  verdadeiro  fisemos  em  se- 
parado a  sua  multiplicação  por  todo  o 
divisor.  Também  é  isto  iuu*il  e  faslidio— 
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so.  A  multiplicarão  pôde  fnz.er-so  men- 
talmente, acompanliando-a  lofío  da  sub- 
tracção que  no  exemplo  acima  fizemos 
em  separado.  Assim  tendo  de  experimen- 
tar o  numero  4,  iremos  multiplicando- o 
pelo  divisor  24  —  4  veses  4  são  16.  Es- 
.tes  16  podemos  logo  sublrail-os  do  divi- 
dendo parcial;  16  não  so  podem  subtrair 
de  4,  que  é  a  primeira  casa  do  dividen- 
do j-arcial,  mas  podem  diminuir-se  de 
,2'»,  pedindo  ao  8  que  está  á  direita  do 
4,  2  unidades.  Logo  direi  — 16  tirados  de 
24  dão  de  resto  8.  O  8,  que  era  a 
primeira  lettra  do  primeiro  dividendo 
.parcial,  fica  agora  sendo  6.  Continuando 
a  muliiplicação,  direi  —  4  veses  dois  8, 
■com  dois  que  devo  tirar  do  8,  que  es- 
tavão  no  primeiro  dividendo,  são  10,  os 
quaes  ujo  se  podem  subtrair  de  8.  Logo 
,4  não  é  o  quociente  verdadeiro. 

Experimentando  agora  o  quociente  3, 
faço  a  multiplicação  e  a  subtracção  si- 
multânea do  mesmo  modo,  c  vou  logo 
escrevendo  por  baixo  de  cada  algarismo 
do  primeiro  dividendo  {)arcial  o  resto  que 
ilhe  corresponde. 

Assim  o  quadro  do  calculo  no  exem- 
,plo  da  divisão  acima  escriplo  em  vez  de 
•ser  o  que  lá  está  será  o  seguinte  : 

8448   IIU^ 
J24        ^^^ 
"48 
00 

De  tudo  o  que  temos  exposto,  dedu- 
«em-se  as  regras  seguintes : 

Regra  1.^  —  Quando   o  dividendo,    e 

.o  divisor,  tem  muitos  algarismos  come- 

,ça-se  a  divisão,    separando    á  esquerda 

,do  dividendo,   um  dividendo  parcial,   que 

..contenha  o  divisor  ao   menos  uma  vez. 

Regra  2.^*   —  Para    obter  a    l.'"*  letra 

<io  quociente,  divide-se  pela  primeira  le- 

í^a    do   divisor    a  primeira  letra    á  es- 

;  querda    do  dividendo   parcial,    ou    as    2 

primeiras,  se   a  divisão  não  for  possivel 

com  a  primeira  letra   do   dividendo. 

Regra  3.*  —  Achada  a  1.^  letra  do 
quociente  experimenta -se  se  é  a  verda- 
deira,  multiplicando- a  por  todo  o  divi- 


sor,   e  subtraindo    o  producto  do  divi- 
dendo  parcial. 

Jíegra  4.^  —  Verificada  a  l/'*  letra  do 
quociente,  éscreve-se  no  seu  lugar,  e 
multi[)lica-se  por  todo  o  divisor,  e  á 
medida  que  se  vai  obtendo  o  producto 
vai-se  subtraindo  do  dividendo  parcial, 
escrevendo  por  baixo  dos  algarismos  des- 
te os  algarismos  correspondentes  do  resto. 
Regra  5.'\  —  Abaixa-se  a  letra  immc- 
diata  do  dividendo,  e  escrevendo-a  á 
direita  do  resto  forma-se  o  2.^  dividen- 
do parcial,  com  o  qual  se  opera  á  se- 
melhança do  que  se  fez  com  o  1.°,  pa- 
ra achar  a  2.*  letra  do  quociente,  e  o 
7.°  reslo  que  reunido  á  3.*  letra  im-- 
mediata  do  dividendo  total,  formará  o 
3.^  dividendo  parcial,  e  assim  successi- 
vamente. 

Regra  6.^  —  Quando  um  dos  dividen- 
dos parciaes  não  contiver  ao  menos  uma 
vez  o  oivisor,  escrever-se-ba  no  quo- 
ciente zero,  e  accrescentar-se-ha  a  esso 
dividendo  parcial  a  lettra  seguinte  do 
dividendo  total,  para  se  continuar  a  ope- 
ração. 

Ex.o  Dividir  85860  por  265.  O  pri- 
meiro dividendo  parcial  será  858.  Divi- 
dindo 8  por  2,  obtem-se4  para  quocien- 
te. Ensaiando  este  quociente,  acharemos 
que  é  impossivel.  Adoptaremos  3  para 
quociente,  e  multiplicando-o  por  265, 
e  subtraindo  o  producto  do  858.  achare- 
mos63  de  resto.  Abaixando  o  6  ao  lado 
do  63  formaremos  636,  2.^divijdendo  par- 
cial, e  o  quociente  será  2,  e  o  resto 
da  divisão  106.  Abaixando  a  cifra  final 
flo  lado  de  106  formaremos  1060,  3.^ 
dividendo  parcial,  cujo  quociente  acha- 
remos ser  4,  e  o  resto   será  zero. 


85860 
6:^6 
1060 


265 
o24 


Se  n'uma  divisão  ha  um  ultimo  resto, 
a  divisão  diz-se  incompleta.  Para  a  com- 
pletar será  necessário  recorrer  a  meios 
que  depois  indicaremos. 

Quando  um  numero  que  se  deve  dividir 
termina  á  direita  por  cifras,  podem  es- 
tas despresar-se,    fazer-se  a  divisão  como 
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se  não  existissem  e  accrescenla-las  no 
íim  ao  quocipnte  achado.  Assim  queren- 
do dividir  16800  por  4,  dividimos  168  fior 
4,  e  ao  quociente  4^  juntaremos  as  duas 
cifras  para  formar  4200,  verdadeiro  quo- 
ciente. 

A  rasão  deste  processo  é  fácil.  Tiran- 
do uma,  duas,  ou  mais  cifras  faremos  o 
numero  10,  100  etc.  vezes  menor.  Logo 
o  quociente  virá  também  10,  100  vezes 
menor  do  que  devia  ser.  Para  o  resti- 
tuir á  verdadeira  fjrandeza,  deve  multi- 
jdicar-se  por  10,  100  etc.  o  que  se  re- 
duz a  accrescentar-lhe  uma,  duas,  ou 
mais  cifras  á  direita. 


PROVA   DAS   OPERAÇÕES  ARITHMETICAS. 

Ainda  que  saibamos  executar  cada  uma 
das  operações  arilhmelicas,  e  possamos 
dar  a  razão  em  que  se  funda  cada  pro- 
cesso, muitas  cauzas  podem  concorrer 
para  que  nos  enganemos  alfíumas  vezes 
de  modo  que  o  resultado  de  uma  ope- 
ração appareça  errado,  sem  que  nós 
)'Ossamos  apercebemos  de  haver  duran- 
te o  calculo  commettido  um  erro  na  ope- 
ração. Na  addiçâo  basta  ter  sommado 
erradamente  dois  algarismos  de  uma  co- 
lumna  pani  que  o  resultado  não  seja  o 
verdadeiro.  De  que  meins  poderemo* 
aproveilar-nos  para  verificar  em  cada 
caso,  se  o  calculo  tem  sido  bem  ou  mal 
executado  ?  Oual  é  o  processo  de  que  nos 
serviremos  para  verificar  se  a  operação 
está  rigonisaa)ente  feita?  Havemos  de 
recorrer  á  proai  do  calculo. 

A  [)rova  do  uma  operação  arithmeti- 
ca  ó  uma  o|)eração  nova,  pela  qual  nos 
certificamos  de  que  a  primeira  tem  si- 
do exactamente  ellectuada.  Ha  duas  qua- 
lidades de  prova  ;  a  prota  real,  o  a  dos 
noves,  do  que   depois  havemos   tractar. 

PROVA    REAL. 

1,°  Prova  da  addicrãn.  —  O  meio  mais 
simples  de  tirar  a  prova  á  addiçâo,  con- 
sií>le  em  sommar  as  parcellas  i)or  uma 
ordem  coulraria  á  da  ^irimeira  operação. 


Assim  cm  vez  de  sommar  os  algarismos 
do  cada  columna,  dr>  cima  para  baixo, 
poderemos  addiccional-os  de  baixo  fiara 
cima,  e  assim  evitaremos  de  cair  no  mes- 
mo erro  em  que  hajamos  incorrido  na 
primeira  operação.  Poderemos  também 
em  vez  de  começar  a  addiçâo  pela  co- 
lumna da  esquerda,  principial-a  pela  di- 
reita o  que  se  executa  mui  facilmente 
do  seguinte  modo. 

Havendo  nós  sommado  as  quatro  par- 
cellas 4579,  7242,  6!J3,  374.^,  cuja  som- 
ma  é  16259,  provaremos  a  operação,  co- 
meçando a  somma  pelacolumua  dos  mi- 
lhares. 

4579 

7242 

693 

3745 


16259 


Assim  diremos:  4  o   7  são  11  e  3  sãc  ' 
14.  —  Esles  14  milhares  devem  subtrair- 
se  dos  16    que  estão  na    primeira  som- 
ma e  o   resto  são    2    Esles   2  milhares 
hão-de  juntar-se  ás  2  centenas  da  som- 
ma e  ficarão  22  centenas,  das  quaps  ha- 
de  subtrair-se    a  somma  da  columna  das  ■ 
centenas.  Esta  somma  oblem-se  dizendo; 
—  5  e  2  são  7  e  6  são  13  e  7  são  20  — 
20  tirados   de  22   dão    o  reste  2.  Estas 
2  centenas  junlam-se   ás    5  desenas   da 
somma    e    o    resultado  são  25  desenas, 
das  quaes  ha-de  subtrair-se  a  somma  da  ' 
columna  das  desenas.  Esla  somma  acha-  " 
se  disendo  :   7  e   4    são  11  e  O    são  20^ 
e   4  são  24.    24  subtraídos  de  25  dão  o 
resto   1.  Esta    1    desena   reune-se   ás   9  ' 
unidades   da  somma    e    resultam   19  de 
que  havemos    de  subtrair  a  sumraa   da 
columna  dos  unidades.   Esta   somma  ob- 
tem-se  disendo:  9   e  2  são   11,    e  3  são 
1'»  e  5  são    19.  Estes   19  subtraídos  dos 
19  anteriores  dão  o  resto  zero,  que  mos- 
tra estar  certa   a   operação. 

2.*^  Prova  de  subtracção.  —  S.^gundo 
as  id(5as  que  lemos  da  subtracção  sabe- 
mos já  qu?.  o  numero  addetivo  é  igual 
á  somma  do  numero  sublractivo  com   o 
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resto  ou  differença.  So  pois  uma  sub- 
tracção for  bem  etfectuada  necessaria- 
mente a  somma  do  resto  com  o  numero 
•subtractivo  deve  ser  igual  ao  numero 
additivo.  O  meio  de  provar  pois,  esta 
operação  consiste  em  sommar  aquelles 
-dois  números,  e  comparar  a  sua  somma 
com  o   numero  additivo  proposto. 

Tendo  subtraído  4125  de  7249  acha- 
mos que  o  resto  ó  3124. 

7249 
4125 

3124 

Para  provarmos  esta  operação  som- 
maremos  o  numero  4125  com  o  numero 
3124  e  vendo  que  a  somma  é  7249,  nu- 
mero igual  ao  additivo,  concluiremos 
<jue  a  operação  foi  rigorosamente  effeí- 
tuado. 

3,^  Prova  de  multiplicação.  —  Quan- 
do tratamos  da  multiplicação  vemos  que, 
pela  natureza  desta  operação,  o  producto 
era  composto  de  tantas  vezes  o  multipli- 
cando, quantas  as  unidades  do  multipli- 
cador ;  isto  é,  que  o  producto  constava 
'de  tantos  quinhões,  cada  um  delles  igual 
ao  multiplicando,  quantas  eram  as  uni- 
dades do  outro  factor.  Logo  se  uma 
multiplicação  tiver  sido  exactamente  ef- 
íectuada,  deverá  o  producto,  quando  for 
dividido  pelo  multiplicando,  dar  no  quo- 
ciente o  multiplicador,  e  inversamente 
sendo  repartido  pelo  multiplicador,  dar 
por  quociente  o  multiplicando.  Eis  ahi 
pois  um  meio  simples  de  tirar  a  prova 
á  multiplicação. 

Havendo  multiplicado  os  dois  núme- 
ros G425  e  342,  e  achando  o  producto 
2197350,  provaremos  a  operação,  divi- 
dindo, por  exemplo,  2197350  pelo  mul- 
tiplicador 342 

2197350  I  342 
1453        b4:i5 

0855 
Í710 

000 

E  achando  no  quociente  o  multipli- 


cando 6425,  concluiremos  que  a  opera- 
ção a  que  tiramos  a  prova,  tem  sido  ri- 
gorosamente executada. 

4.*^  Pruca  da  divisão  —  Assim  como 
a  prova  real  da  multiplicação  é  a  sua 
operação  inversa,  ou  a  divisão,  assim  a 
prova  real  da  divisão,  será  a  multiplica- 
ção. Segundo  as  noções  que  temos  de 
divisão  o  dividendo  contem  o  quocienta 
tantas  vezes  quantas  são  as  unidades  do 
divisor,  isto  é,  o  dividendo  consta  de 
tantos  quinhões  iguaes  cada  um  ao  quo- 
ciente, quantas  são  as  unidades  do  di- 
visor. Logo  para  que  uma  divisão  esteja 
exacta,  é  necessário,  que  o  quociente 
seja  tal,  que  multiplicado,  pelo  divisor, 
de  um  producto  igual  ao  dividendo. Ha- 
vendo eíTectuado  a  divisão  de  2197350 
por  342,  e  achando  o  quociente  6425. 
para  verificar  a  exactidão  do  calculo, 
havemos  de  multiplicar  6425,  quociente, 
pelo  numero  342,  divisor,  e  o  producto 
2197350  igual  ao  dividendo  proposto,  de- 
notará que  a  divisão  se  fez  sem  erro  al- 
gum. 

6425 
3i2 

12850 
25700 
19275 

21973d0 

prova  dos  nove. 

A  prova  que  acabamos  de  applicar  ás 
diíferentes  operações  arithmeticas  é  a 
mais  rigorosa  de  todas,  e  ó  por  isso  que 
se  chama  prova  real.  Tem,  comtudo,  o 
inconveniente  do  ser  longa,  porque  6 
uma  nova  operação,  inversa  da  primei- 
ra. Ha  um  outro  género  de  prova,  que, 
não  sendo  tão  infallivel  como  a  pri- 
meira, tem  sobro  ella  a  vantagem  da 
sua  extrema  simplicidade.  Esta  prova  e 
a  dos  nove. 

E'  uma  coisa  evidente  de  si  mesmo, 
que  um  numero  qualquer  ou  é  composto 
de  um  certo  numero  de  noves  o  mais 
um  resto,  ou  do  um  certo  numero  exa- 
cto de  noves  sem  resto  algtim,  ou  não 
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contém  nove,  por  ser  um  numero  infe- 
rior a  este  algarismo.  Assim  7  não  con- 
tém nenhuma  vez  nove  ;  27  compreen- 
de um  numero  exacto  de  noves  :  42  con- 
tém um  numero  exacto  de  noves  e  mais 
izm  resto,  porque  42  é  igual  a  35  mais 
6,   ou  a  4  vezes  9  e  mais  6. 

Sendo  dado  um  numero  qualquer  é 
mui  fácil  saber  o  resto  que  fica  depois 
de  excluidos  os  noves  que  nelle  se  con- 
tém. Seja  por  exemplo  o  numero  4125. 
O  primeiro  processo  para  lhe  extrair  os 
nove  seria  o  methodo  ordinário  da  di- 
Tisão,  tomando  9  para  divisor.  Ha  po- 
rém meio  de  simplificar  esta  operação. 

Notemos  que  o  numero  4125  é  com- 
posto de  4000,  de  100,  de  20  e  de  5. 
Ora  4000  é  o  mesmo  que  4  vezes  1000, 
ou  o  mesmo  que  4  vezes  a  somma  de 
ÍÍ99  e  mais  1,  ou  o  mesmo  que  4  ve- 
zes 999  e  mais  4  vezes  1,  ou  4.  Ora 
999  c  um  numero  exacto  de  noves.  Logo 
o  resto  que  fica  depois  de  extraídos  os  9 
a  4000  é  4.  Da  mesma  sorte  100  é  igual 
a  99  e  1.  Logo  é  1  o  resto  que  fica  de- 
pois de  tirados  os  9  a  100.  20  é  o  mes- 
mo que  2  vezes  10  ou  o  mesmo  que  duas 
vezes  a  somma  de  9  com  2,  ou  o  mes- 
mo que  2  vezes  9,  mais  2  vezes  1.  Logo 
2  é  o  resto  que  fica  depois  de  extraídos 
os  8  a  20.  Finalmente  5  não  contém  9. 

Extraídos  parcialmente  os  nove  aos  nú- 
meros 4000,  100,  20.  e  5  de  quo  se 
compõem  o  numero  4125,  obtcm-se  os 
4  restos  4,  1,  2,  5.  Para  achar  o  resto 
verdadeiro,  em  que  não  se  contém  já 
nove  nenhuma  vez,  ó  necessário  soraraar 
os  4  restos  parciaes,  quo  dão  12,  dos  quaes 
tirando  os  9  que  contém,  ficará  o  verda- 
deiro resto  3.  Logo  o  resto  que  fica  depois 
da  extracção  dos  9  ao  numero  4125  é  3. 

Reflectindo  no  quo  acabamos  de  fa- 
zer concluiremos  a  seguinte  : 

Regra  •  Para  extrair  os  noves  a  um 
numero  qualquer  sommaremos  os  seus 
algarismos  altendendo  simplesmente  ao 
seu  valor  absoluto,  o  iremos  excluindo 
os  9  que  se  forem  achando. 

Assim  tondo  do  tirar  os  9  ao  nume- 
ro 572394321  diremos:  5  e  7,  são  12. 
noves  fora  3 :  3  e  2  são  5,  e  3  são  8 


e  4  (sem  contar  com  o  9)  12  ;  noves 
fora,  3  :  3  6  3  são  6  e  2  são  8,  e  l 
são  9  ;  o  resto  será  pois  zero,  o  o  nu- 
mero conterá  um  numero  exacto  da 
noves. 

Agora  ó  mui  fácil  entender  a  prova 
dos  nove  applicada  ás  diíFerenlcs  ope- 
rações arithmeticas. 

1.^  Prova  dos  noves  applicada  dad- 
dição.  —  Na  addição  a  somma  para  es- 
tar exacta  deve  ser  igual  á  totalidade 
das  parcellas.  Logo  na  somma  ha  de 
conter-se  o  mesmo  numero  de  noves  a 
o  mesmo  resto  que  nas  parcellas  toma- 
das todas  juntamente.  Se  extrairmos, 
pois,  os  9  ás  parcellas,  e  depois  á  som- 
ma os  dois  restos  assim  obtidos  devem 
ser  iguaes.  Se  os  restos  são  desiguaes 
a  somma  6  falsa. 

Sejam  as  parcellas  9437,  3923,  459T 
cuja  somma  ó  17957. 

9437 
3923 

4597 

17957 

Para  applicar  a  esta  somma  a  prova 
dos  9  —  extrairei  os  9  ás  parcel'as  — 
deste  modo :  4  (sem  fallar  do  0)  e  3 
são  7,  e  7  são  14,  noves  fora  5,  e  i 
são  8,  e  2  (sem  fallar  no  9)  são  10» 
noves  fora  1,  e  3  são  4  e  4  são  8,  e  5 
são  13,  noves  fora  4  e  7  (sem  fallar 
no   9)   são  11,  noves  fora  2. 

Tirando  os  noves  á  somma  direi  :  í 
e  7  são  8  e  5  (sem  fallar  no  9)  são  13 
noves  fora  4,  e  7  são   11,  noves  fora  2. 

Sendo  2  o  resto  tanto  na  somma  co- 
mo nas  parcellas,  concluimos  que  a  ope- 
ração está  exacta. 

2.'^  Prova  dos  nove  applicada  d  sub- 
tracção. —  Segundo  já  sabemos,  o  nu- 
mero additivo  deve  ser  igual  á  somma 
do  numero  subtractivo  com  a  ditToron(;a. 
Logo  o  resto  depois  de  extraídos  os  no- 
ve ao  numero  additivo  devo  ser  igual  ao 
resto  que  se  oblem  depois  do  extraídos 
os  novo  á  dillorouça  o  ao  numero  subtra- 
ctivo. 

Uaveudo    subtraído  432Ò  do  7112,    o 
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tendo  achado  a  di(Terença  3087,  appli- 
careinos  a  prova  dos  nove  a  esta  opo- 
raf-ão  lirando  os  9  ao  n.^  addilivo  7412, 
e  achando  o  reslo  5  ;  tirando  depois  os 
9  aos  dois  números  4325  e  3087,  e 
aciíando  o  resto  5.  Os  dois  restos  ambos 
iguaes  a  5  demonstram  que  a  operação 
está  exacta. 

3.*  Prova  dos  note  applicada  á  mul- 
tiplicação. —  O  multiplicando  consta  de 
um  numero  exacto  de  noves  mais  um 
resto.  O  multiplicador  consta  igualmen- 
ie  do  um  numero  exacto  de  noves  e  de 
urn  resto.  Quando  o  multiplicando  se 
muitiplica  pelo  multiplicador,  a  única 
parte  do  producto  que  pode  não  conter 
noves,  c  a  que  resulta  da  multiplicação 
dos  dois  restos,  o  do  multiplicando,  e  o  do 
miiltiplicador. 

So  nós  extrairmos  separadamente  os 
S  ao  multiplicando  e  ao  multiplicador,  e 
mullipticaudo  os  dois  restos  respectivos, 
extrairmos  os  9  ao  producto  destes  restos, 
o  resto  final  deverá  ser  o  que  resulta  de- 
pois de  tirados  os  noves  ao  producto. 

Sendo  dados  os  dois  factores  345  e  24 
acLauiOs  que  o  producto  é  8280. 

345 
24 

1380 
690 

8280 

Para  verificar,  se  o  producto  é  o  ver- 
dadeiro, tiremos  os  9  a  345,  e  achare- 
mos o  reslo  3.  Tiremos  agora  os  nove 
a  24  e  acharemos  6.  Multipliquemos  os 
dois  restos  tí  e  3  o  acharemos  o  produ- 
cto 18,  cujo  resto,  depois  de  excluídos 
os  9,  ó  zero. 

Agora  extraindo  os  nove  ao  producto 
acharemos  iguahoente  o  resto  zero.  Lo- 
go a  n)ulliplicaçuo  íoi rigorosamente  exe- 
cutada. 

4  "  Proxa  dos  nove  applicada  d  di- 
visão. —  Temos  dito  por  mais  de  uma 
vez  qnc  em  toda  a  divisão  ha  sempre 
três  numeres  que  correspondem  aos  três 


de  uma  multiplicação.  O  dividendo  é  o 
producto;    o  quociente    e  o  divisor  são 
os  seus  factores.    Logo  so  uma   divisão 
está  rigorosamente  feita,    deve    o  divi- 
dendo ser  igual    ao  producto    do  divi- 
sor pelo  quociente.    Tirando    pois   os  9 
ao  divisor,  e  depois  ao  quociente,  e  mui- - 
tiplicando  um  pelo  outro  os  dois  restos 
que  resultarem,    extraindo   os  9  a  este 
producto  obtido,  deve  o  resto  queresul-  ' 
tar    ser   igual    ao    resto    do    dividendo* 
Assim   na  divisão    de  8280    por  345     o  > 
quociente  verdadeiro   é  24  ;  por  que  ex— '^ 
traindo  os  noves  a  345  o  resto  ó   3,    e » 
tirados  os  9  a  24,  o  resto  é  6  ;  os  dois  >' 
restos  3,    e  6   dão  o  producto  18,    cujo* 
resto  c  zero.    Ora  o  dividendo  8280  dá* 
de  resto  zero.    Logo  a  operação  foi  ri- 
gorosamente exdcutada. 

Quando  uma  divisão    é  approximada,  . 
por  ter  sobejado  um   ultimo  resto,   que  ? 
já  não  ó  divisível   pelo  divisor,  é  clarOí 
que    não   poderemos   tirar    a  prova    ao  ♦ 
calculo  despresando    o  resto,    porque  o 
quociente  que  tomamos  não  é  o  verda--, 
deiro,  mas  sim  o  approximado  em  na-<n 
meros  inteiros    Neste  caso  depois  de  fa- 
zer o  producto  dos  dois  restos,    do  di- 
visor e  do  quociente,  depois  de  extraí- 
dos os  noves,  havemos  de  juntar  áquel- 
le  producto    o  resto  que  ficou   da  divi- 
são ;  e  á  somma  obtida  tirar  os  noves ; 
o  resto,  que  resultar,  deverá  «er  igual 
ao  resto  que  fica  depois  de  excluídos  os 
noves  do  dividendo. 

Tendo  dividido  3542  por  12,  achamos 
o  quociente  295  e  o  resto  2,  que  se  não 
pôde  já  dividir  por  12.  Para  ap;>licar  a 
prova  dos  noves  a  esta  divisão,  tirare- 
mos os  noves  ao  divisor  12,  e  obtere- 
mos o  resto  3  ;  depois  acharemos  o  res- 
to do  quociente  2i95,  depois  de  tirados 
os  noves,  eserá  7  ;  multiplicando  os  dois 
restos  7  e  3  obteremos  o  producto  21. 
A  este  producto  juntaremos  2,  resto  da 
divisão  ;  e  tirando  os  noves  á  somma  23, 
o  numero  5  será  o  resto.  Tirando  ago- 
ra os  9  ao  dividendo  3542,  o  resto  se- 
rá também  5,   e  a  divisão  estará  certa. 
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TANTAGENS  COMPARATIVAS  DOS  DOIS 
GÉNEROS  DE  PROVAS. 

Posto  que  a  prova  dos  noves  seja 
mais  expedita  e  mais  fácil  do  que  a 
prova  real  em  qualquer  operação  a  que 
so  applique,  deve  comtudo  observar-se 
que  a  prova  dos  noves  não  ó  tão  ri- 
gorosa como  a  real.  Esta  pôde  dar-nos 
a  certeza  do  que  a  operação  está  exa- 
cta. A  outra  dá- nos  apenas  a  grandis- 
sima  probabilidade  de  que  o  calculo  foi 
bem  eíTectuado. 

Uma  operação,  veriGcada  pela  prova 
dos  noves,  parecerá  exacta  e  comtudo 
poderá  estar  errada.  A  razão  disto  é 
clara.  Nesta  prova  guiamo-nos  simples- 
mente pelos  restos  que  ficam  depois 
de  tirados  os  noves,  sem  nos  importar- 
mos com  a  quantidade  de  noves  que  um 
numero  contém.  Ora  é  fácil  de  ver  que 
muitos  números  differentes  podem  dar 
o  mesmo  resto.  Assim  21,  291,  2091  etc. 
dão  sempre  o  mesmo  resto,  Bastará  que 
numa  addição  de  muitas  parcellas  nós 
tenhamos  commettido  ura  erro  de  nove, 
por  excesso  ou  por  defeito,  para  que  a 
operação  pareça  certa,  estando  errada. 

413 
293 
614 

1230 

Nesta  addição  a  prova  dos  noves  dá 
para  as  parcellas  o  resto  6,  e  6  é  tam- 
bém o  resto  da  somma.  E  todavia  a 
sorama  está  errada  em  90  de  menos, 
porque  a  verdadeira  somma  ó  1320. 
t.orao  é  porém  mui  difficil,  senão  qua- 
si  impossível,  que  uma  pessoa  experi- 
mentada em  calculo  possa  commetter, 
fazendo  cautelosamente  uma  operação, 
um  erro  tão  grosseiro,  por  isso  a  prova 
dos  noves  geralmente  se  usa,  e  dá  suf- 
ficiento  segurança  nas  applicaçõe»  mais 
communs  do  calculo  arithmelico  (*) 

(*)  Onera  quixer  saber  o  ontro  melhodo  de 
prova  chamado  dos  onxe.  «  as  rasões  em  que  se 
íuada,  poderá  consultar  a  oossa  Àrithmttíeo  yo- 


FRACÇÕES  DECIMAES. 

PRELIMINARES. 

Assim  como  de  dez  unidades  se  for- 
ma uma  unidade  superior  chamada  de- 
zena, assim  também  dividindo  a  unida- 
de em  dez  partes  iguaes  se  forma  umt 
fracção,  dez  vezes  menor  que  a  unida- 
de, e  que  se  chama  uma  decima.  Divi- 
vindo  ainda  a  decima  em  dez  partes 
iguaes,  cada  uma  dessas  novas  fracções 
vem  a  ser  dez  vezes  menor  que  a  de- 
cima e  cem  vezes  menor  que  a  unida- 
de primitiva.  E  porque  a  unidade  con- 
tém 100  dessas  partes  ou  fracções,  sa 
chama  a  cada  uma  delias  uma  centési- 
ma. Dividmdo  a  centésima  em  dez  par- 
tes, cada  uma  delias  é  dez  tezes  menor 
que  a  centésima,  cem  vezes  menor  qua 
a  decima,  mil  vezes  menor  que  a  uni- 
dade, e  por  isso  se  chama  uma  mille- 
sima.  A  decima  parte  de  uma  millesi- 
ma  é  uma  decima-millenima,  porque  a 
unidade  contém  10,000  dessas  partes. 
A  decima  parle  de  uma  decima-mille- 
sima  é  uma  centesima-millesima  por 
que  a  unidade  comprehende  100,000 
dessas  fracções.  A  decima  parte  de  uma 
centesima-millesima  é  uma  milliongti^ 
ma.  A  decima  parle  de  uma  millionesi- 
ma  é  uma  decima-millioncsima.  A  de- 
cima parte  de  uma  decima-millionesim» 
ó  uma  centesima-millionesima. 

Para  representar  por  algarismos  um 
numero  composto  de  fracções  decimaes 
das  differentes  ordens,  que  acabamos  do 
denominar,  usamos  das  mesmas  conven- 
ções que  se  applicam  para  eiprirrir  os 
números  inteiros.  A  regra  fundamental 
da  numeração  ó  como  sabemos,  que  um 
algarismo  escripto  á  direita  de  outr© 
representa  unidades  dez  vezes  menores, 
que  as  expressas  pelo  primeiro  algaris- 
mo. Assim  as  decimas  so  escrevem  á 
direita  das  unidades,  as  centésimas  k 
direita  das  decimas  e  assim  seguidamen- 
te. Mas  como,  senos  escrevermos  o  al- 
garismo   das  decimas  logo  adiante   e  4 

pular  e  nppUrada,  que  servirá  de  romplement» 
a  estes  elementos  do  calculo  da  iustruccáo  pri* 
ffliiria. 
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<3ireita  das  unidades  som  separaçrio  al- 
guma, o  numero  total  que  liade  re- 
sultar parecerá  um  numero  inteiro,  é 
perciso  notar  com    um  signal  qualquer 

-  -a  casa  das  unidades.  Esto  signal  é  a 
. -Tirguia,  a  qual  se  escreve  á  direita  das 
.  .«nidades,  de  modo  que  todas  as  casas 
.-decimaes  se  sigam  depois  delia. 

Supponharaos  que  queremos  escrever 
^'o  numero  vinte  e  duas  unidades,  3  de- 
r-cimas,  6  centecimas,  2  millesimas,  5 
!•  <!ecimas  millesimas,  7  centésimas  mille- 
..»simas  escreveremos  o  numero  inteiro 
^22  depois  delle  e  á  direita  a  virgula, 
-elogo  as  3  decimas,  e  depois  a  letra  6 
r<que  exprimirá  as  centésimas,  e  em  se- 
«guida  o  por  sua  ordem  os  algarismos 
-2,  5,  e  7  que  denotarão  respectivamen- 
«te  as  millesimas,  as  decimas  millesimas, 
. -o  as  centésimas  millesimas.  O  numero 
-vassim  escripto  será  22,3(J257. 

Se    o  numero    não    contiver    inteiros 

-  escreveremos  zero  no  logar  dellos,  logo 
.•<€m  seguida  a  virgula  e  depois  delia  os 

algarismos  do  numero  decimal,  assim 
..  õ  decimas  3  centésimas  9  millesimas, 
-serão  designadas  oor  0,539. 

Pelas  unidades    decimaes  entormedia- 
.  rias  que   faltarem    n'um  numero   qual- 
.-quer,  escrever-se-hão  cifras  no  seu  res- 
„.pectivo  logar,  como   se  pratica  para  as 
.  .unidades  de  diíTerentes  ordens  que  pos- 
-sam  fallar  n'um  numero  inteiro.  Assim 
o  numero  3  millesimas  será  designado 
vpor  0,003.  O  numero  2  decimas  e6  mi!- 
tlioncsimas  será  denotado  por  0,200006. 
"'  O   numero    4   millioncsimas    5   centési- 
mas   millionesimas    escrever-se-ha    as- 
íiim:   0,00000405. 

Assim  como  n'um  numero  inteiro    se 
^..pòdo    accresccntar    muitas   cifras    á  es- 
*querda  sem  que  o  numero  mude  de  va- 
lor,  assim  também  podemos  á  direita  de 
'  um   numero    decimal    escrever    quantas 
-cifras  quizermos  sem  que  nada  se  alte- 
""-re  ao  sou  valor.  Assim  25  centenas  po- 
Mcm    reprcsenlar-se    por    0,25    ou    por 
7t),250,  ou  por  0,2500,  ou  por  0.25000  etc. 
-A  rasão  disto    é  porque  tanto  faz  dizer 
'*25   centésimas    como    250    millesimas  ; 
c^orque   20  centésimas  6   o  mesmo  que 
'-200  millesimas,  visto  quo  cada  centési- 


ma contém  10  millesimas;  e  5  centé- 
simas é  o  mesmo  que  50  milésimas. 

Das  convenções  eslabelecidas  para  re- 
presentar os  números  decimaes  oa  a 
dizima,  segue-se  que  para  fazer  um 
numero  decimal,  ou  em  que  entram  de- 
cimaes, dez  vezes  maior,  havemos  da 
mudar  a  virgula  uma  casa  para  a  di- 
reita, porque  então  o  algarismo  que  re- 
presentava decimas  virá  agora  a  ex- 
primir unidades,  o  que  designava  cen- 
tésimas denotará  decimas  e  assim  se- 
guidamente. Querendo  pois,  fazer  dez 
vezes  maior  o  numero  25,  37,  escreve- 
remos a  virgula  depois  do  3,  e  o  nu- 
mero será  253,  7.  Para  tornar  o  nume- 
ro 100  vezes  maior  avançaremos  a  vir- 
gula duas  casas,  para  o  fazer  1000  vezes 
maior  três  casas  etc.  Se  nós  quizermos 
tornar  luOOO  vezes  maior  o  numero  3,05 
havemos  de  avançar  a  virgula  4  casas 
para  a  direita  ;  mas  como  no  numera 
ha  somente  duas  casas  decimaes,  é  ne- 
cessário accresccntar-lhe  duas  cifras  á 
direita,  o  que  não  altera  o  valor  da  di- 
zima, e  o  numero  será  3,0500;  mudan- 
do agora  a  virgula  4  casas  para  a  di- 
reita, o  numero  30500  será  o  que  re- 
sulta da  multiplicação  do  numero  3,05 
por  10000. 

Do  que  havemos  dito  segue-se,  que 
para  tornar  um  numero  10,  ÍOO,  1000  etc. 
vezes  menor  será  necessário  recuar  a 
virgula  uma,  2,  3  etc.  casas  para  a  es- 
querda. Assim  o  numero  234,27  faz-sa 
10  vezes  menor,  escrevendo  a  virgula 
antes  do  4,  e  ficará  23,4i7;  100  vezes 
menor,  escrevendo  a  virgula  antes  do  3 
e  leremos  2,3427.  Se  quizermos,  porém, 
tornar  o  numero  3,45  cem  mil  vezes 
menor  havemos  de  recuar  a  virgula  i» 
casas  para  a  esquerda.  Para  isto  have- 
mos de  escrever  5  cifras  antes  do  3,  e 
o  numero  ficará  sendo  000003,45.  Mu- 
dando agora  a  virgula  5  casas,  [)ara  a 
esquerda  o  numero  seré  0,0000345. 

OPERAÇÕES  SOBRE  OS  NÚMEROS  DECIMAES. 
1.0  ADDIÇÃO. 

Seiam  os  n.os  |,0t25,  3.460052,  e 
2,937,  cuja  sonima  queremos  obter. 
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Tudo  o  que  dissemos  sobre  a  addição 
dos  números  inteiros  tem  completa  ap- 
plicação  no  caso  presente. 

A  operarão  reduz-se  a  sommar  par- 
cialmente as  unidades  decimaes  da  mes- 
ma denominação.  Para  o  que  os  nú- 
meros se  escreverão  de  modo,  que  fi- 
quem as  unidades  debaixo  das  unidades, 
as  dezenas  debaixo  das  dezenas,  etc.  na 
parte  inteira  do  numero,  e  as  decimas 
debaixo  das  decimas,  as  centésimas  das 
centésimas  etc.  na  parle  decimal. 

1.0325 

3.460052 

2,937 


7,429552 


Effecluando  o  calculo,  veremos  que  a 
primeira  columna  dá  por  somma  2;  a  2.^ 
5;  a  3.^  5;  a  4.^  9;  a  5.^  12,  nos  quaes 
separamos  10  centésimas  ou  uma  deci- 
ma para  a  reunir  á  columna  das  deci- 
mas, cuja  somma  é  14,  Como,  porém, 
14  decimas  contem  10  decimas,  ou  uma 
unidade,  escrevemos  4  por  baixo  da  co- 
lumna das  decimas  e  levamos  1  para  a 
columna  das  unidades,  cuja  somma  é  7. 

Exemplo.  Achar  a  somma  de  0,0003; 
49,702;  543,08965;  25.4 

Escreveremos  os  n.^^  segundo  a  re- 
gra estabelecida ;  faremos  a  somma  a 
começar  pela  ultima  columna  da  direi- 
ta, que  no  caso  presente  é  a  das  centé- 
simas millesimas  ;  e  collocaremos  a  vir- 
gula na  somma  de  modo  que  correspon- 
da á  columna  onde  se  acham  dispostas 
as  virgulas  das  parcellas.  Posto  isto, 
sommando  os  números  propostos 

0,0003 
49,702 
543,08965 
25,4 


teremos 618,19195 

2.®   SUBTRACÇÃO. 

Tudo  o  que  se  disse  a  propósito   da 
subtracção  dos  números  inteiros  se  pode 


applicar  á  subtracção  dos  números  de- 
cimaes. 

Havendo  de  subtrair  0,07253  de  4,50231 , 
escreveremos  os  dous  números  do  modr» 
que  as  virgulas  se  correspondam  na 
mesma  columna ;  depois  havemos  da-, 
subtrair  3  de  11,  o  que  dará  8  de  res- 
to ;  na  columna  seguinte  haverá  a  sub- 
trair 5  de  2,  porque  dos  3  já  se  tirou. 
1  para  a  columna  das  centésimas  mille- 
simas ;  e  como  não  se  podo  subtrair  5 
de  2,  pediremos  uma  unidade  á  casa 
das  millesimas,  e  teremos  então  a  sub- 
trair 5  de  12,  e  o  resto  dará  7  ;  na  co- 
lumna das  millesimas  o  resto  será  9  ;  e 
os  três  restos  seguintes  serão  2,  4,  e  4. 
Collocando  a  virgula  no  logar  conve- 
niente, a  diíTerença  entre  os  dous  nu« 
meros  propostos 

4,50231 

0,07253 

Será 4,42978 

Se  os  números  dados  forem  6,7,  e 
3,0452,  accrescentaremos  3  cifras  á  di- 
reita do  l.''  n.*',  para  que  ambos  fjquem 
com  o  mesmo  n.*^  de  algarismos,  ou  de 
casas  decimaes;  e  depois  procederemos 
á  operação  pelo  methodo  ordinário.  A 
differença,  pois,  entre  os  dous  numeres 
dados 

6,7000 
3,0452 

Será 3,6548 

3.0   MULTIPLICAÇÃO. 

Nada  ha  mais  fácil  do  que  executar 
a  nmlliplicação  de  dous  números  deci- 
maes, quando  se  sabe  praticar  correcta- 
mente a  multiplicação  de  inteiros.  \  re- 
gra única  porque  se  regula  este  calculo 
é  a  seguinte  : 

Regra.  Dados  dous  números  decimaes 
multiplicam-so  um  pelo  outro  como  se 
fossem  dous  números  inteiros  ;  e  no  pro- 
ducto  separam-so  para  dizima  tantos 
algarismos,  quantas  são  as  casas  deci- 
maes dos  dous  números  dados. 

Sc  tivermos  de  multiplicar  36,025  per 
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5,47,  supporemos  que  não  são  decimaes, 
sopprimiremos  as  viiçulas,  e  ficar-nos- 
ha  36025  a  multiplicar  por  547.  O  pro- 
ducto  será  19705675,  no  qual  separan- 
do para  dizima  5  letras,  quo  tantas  são 
as  casas  decimaes  de  ambos  os  nume- 
Tos,  chpgaremos  ao  produclo  verdadeiro 
197,05675. 

A  razão  deste  processo  é  claríssima 
se  attendermos  á  natureza  dos  números 
decimaes,  ao  que  significa  a  virgula,  e 
ás  leis  da  numeração  em  geral.  Suppri- 
mindo  a  virgula  no  multiplicando  e  no 
multiplicador,  tornamos  os  dous  núme- 
ros dados  tantas  vezes  10  vezes  maio- 
res quantas  são  as  casas  decimaes  que 
ambos  juntos  contém.  Logo  o  pro- 
ducto  virá  tantas  vezes  10  vezes  maior 
quantas  são  as  casas  decimaes  reunidas 
dos  dous  números  dados.  Para  o  resti- 
tuir pois  ao  seu  valor  verdadeiro  deve- 
mos tornal-o  tantas  vezes  menor  quan- 
tas vezes  elle  é  maior  do  que  deve  ser. 
O  que  se  consegue  separando  para  di- 
zima tantas  casas  quantas  as  decimaes 
de  ambos  os  factores. 

Isto  percebe-se  claramente  n'um  exem- 
plo. Se  multiplicarmos  1,5  por  3,  abs- 
traindo da  virgula  o  producto  será  45; 
e  o  numero  15  figurará  10  vezes  mai^^r. 
Para  o  reduzir  ao  seu  verdadeiro  valor 
devemos  cortar-lhe  um  algarismo  para 
dizima,  e  o  numero  3,5  será  o  produc- 
lo verdadeiro. 

Para  que  o  leitor  se  exercito  um  pou- 
co sobre  a  multiplicação  dos  decimaes 
poremos  aqui  os  seguintes  exemplos  : 

l.«  Multiplicar  4,565  por  3,27.  Pri- 
meiro producto  1432755.  Producto  ver- 
dadeiro 14,92755. 

2.0  Multiplicar  9,243  por  0,25.  Pri- 
meiro producto  231075.  Producto  ver- 
dadeiro 2.31075. 

3.0  Multiplicar  0,003  por  0,00024, 
Primeiro  producto  72.  Producto  verda- 
deiro  0,00000072. 

4.0  Multiplicar  7,345  por  0,0035.  l.o 
Producto  257075.  Para  obter  o  producto 
Terdadeiro  devemos  separar  7  algarismos 
para  dizima ;  e  como  o  numero  só  con- 
tem 6,  accrescentaremos  duas  cifras  á  es- 
querda do  numero,  o  que  lhe  não  altera 


'o  valor,  e  ficara  00257075.  Agora  sepa- 
rando a  dizima,  será  o  produclo  0,0257075. 

DIVISÃO. 

Seja  o  n.o  2249  a  dividir  por  52.  Ef- 
fectuando  a  divisão  segundo  o  melhodo 
já  ensinado  acharemos  o  quociente  43, 
e  resto  13.  Se  a  divisão  se  quer  appro- 
ximar  somente  até  inteiros  contentar-nos- 
hemos  com  o  quociente  43,  e  despresare- 
mos  o  resto  13.  Mas  se,  ao  contrario,  qui- 
sermos a  divisão  approximada  até  á  casa 
das  centessimas,  como  havemos  de  pro- 
ceder ? 

2249   I_52 

1(.9      43,25 
130 
260 
00 

Depois  do  algarismo  3  do  quociente  es- 
creveremos uma  virgula  para  indicar  quo 
os  algarismos  que  vão  seguir  exprimem 
decimas.  Agora  procederemos  á  divisão 
com  o  resto  13.  E'  claro  que  não  é  di- 
visível por  52,  mas  se  em  vez  de  13  uni- 
dades tomarmos  130  decimas,  que  é  exac- 
tamente a  mesma  coisa,  podel-as-hemos 
dividir  por  52,  vindo  o  quociente  a  ser 
lambem  expresso  em  decimas.  Fazendo 
a  divisão,  acho  que  2  é  o  quociente  de 
130  por  52,  ficando  o  re.^to  26  que  expri- 
me decimas.  Ora  26  decimas  não  são  di- 
visíveis por  52,  mas  com  260  centésimas, 
que  é  a  mesma  coisa,  pode  elTectuar-se 
a  divisão.  O  quociente  será  5,  6  o  resto 
zero.  Logo  o  quociente  exacto  de  2249  por 
52  é  43,25. 

Ora  aqui  está  como  as  divisões  se  podem 
muitas  vezes  fazer  exactamente.  A  regra 
é  esta. 

Regra  :  Reduz -se  o  ultimo  resto  da 
díví>ão  de  inteiros  a  decimaes,  accres- 
centando-lhe  uma  cifra  á  direita  e  pra- 
tica-se  a  divisão  como  se  fosse  um  nu- 
mero inteiro,  tendo  o  cuidado  demarcar 
com  a  virgula  o  lugar  da  casa  das  unida- 
des. Os  restos  que  forem  resultando  vão-se 
reduzindo  a  dividendos  parciaes,  pelo  ac- 
crescentamento  de  uma  nova  cifra  á  direi- 
ta, até  que  cheguemos  a  um  resto  zero. 
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ou  que  tenhamos  levado  a  approxiraação 
até  á  casa  decimal  que  nos  convier. 

Exemplo  I.  Seja  122  a  dividir  por  488. 
Escrevamos  os  dois  números  ao  modo  or- 
dinário. Notamos  logo  que  o  quociente 
não  pode  conter  inteiros,  logo  escreve- 
remos zero  no  quociente,  e  depois  delle 
a  virgula.  Reduzamos  122  a  decimas,  e 
serão  1220;  dividamol-a",  por  488:  o  quo- 
ciente será  2  decimas,  e  o  resto  será  244 
decimas  que  não  podemos  dividir  por  488. 
Mas  se  as  reduzirmos  a  centésimas, 
teremos  2440  que  divididas  por  488  darão  5 
no  quociente,  e  nada  de  resto.  Logo  O,  25 
será  o  quociente  pedido, 

1220   |4«8 
2440 
000 


0,25 


Exemplo  II.  Dividir  3  por  645,  levando 
a  approximação  até  ás  centésimas  milles- 
simas.  Quociente:  0,00465. 

Com  estes  preliminares  será  fácil  en- 
tender a  divisão  dos  decimaes,  qualquer 
que  seja  a  hypolhese  que  figuremos. 
^  Seja  o  n.o  85,  842  a  dividir  por  0,251. 
Se  eu  podesse  considerar  estes  dois  nú- 
meros como  inteiros,  á  semelhança  do  que 
se  fez  na  multiplicação,  e  eíTecluar  o  cal- 
culo nesta  hypothese,  a  questão  ficaria 
extremamente  simplificada.  Para  chegar 
a  esta  simplificação  façamos  o  seguinte 
raciocinio. 

Se  um  dividendo  se  faz  10,  100,1000 
vezes  maior,  conservando-so  o  divisor 
sempre  o  mesmo,  o  quociente  hade  variar, 
o  lornar-se  também  10,  100,  1000  vezes 
maior  que  o  primitivo;  porque  represen- 
tando o  quociente  uma  das  partes  de  que 
consta  o  dividendo,  quando  este  se  torna 
dez  vezes  maior,  conservando-se  o  mesmo 
o  divisor,  cada  uma  dessas  partes  se  tor- 
nará também  dez  vezes  maior.  Se  o  divi- 
dendo se  fez  100  vezes  maior,  iOO  vezes 
maior  será  também  o  quociente. 

Se  o  dividendo  se  conservar  agora  o 
mesmo,  c  o  divisor  se  faz  10,  100.  1000 
vezes  maior,  o  quociente  se  tornará  in- 
vcrsamen»o  10,  100,  1000  vezes  menor. 
De  modo  que  so  25000  se  dividir  por  5  o 
quociente   será  5000;  se  se  dividir  por  50 


(divisor  dez  vezes  menor  que  o  outro) 
será  500,  se  se  dividir  por  500,  será  o 
quociente  50  (100  vezes  menor  que  o  pri- 
mitivo) &c. 

Logo  o  quociente  torna-se  tantas  vezes 
maior  quantas  o  dividendo;  e  o  quocicnlo 
torna-se  tantas  vezes  menor  quantas  o 
divisor  se  torna  maior. 

Se,  pois,  de  um  dado  dividendo  por 
um  certo  divisor,  resultar  um  quociente, 
este  tornar-se-ha  10,  100  ác.  vezes  maior 
quando  o  dividendo  crescer  na  mesma 
rasão.  E  se  o  divisor  lambem  se  tornar 
ignalmente  10,  100  ác.  vezes  maior  o 
novo  quociente  ficará  10,  100  ác.  vezes 
menor,  isto  é  será  restituído  ao  seu  valor 
primitivo.  O  que  quer  dizer  que  o  quo- 
ciente não  se  altera,  ou  conserva-se  cons- 
tante, ainda  quando  o  dividendo  se  faça 
um  certo  numero  de  vezes  maior,  lendo 
a  attenção  de  fazer  igualmente  o  divisor 
esse  mesmo  numer  >  de  vezes  maior. 

Ponhamos  um  exemplo.  24  divididos 
por  dois  dá  12.  Se  o  dividendo  se  faz 
dez  vezes  maior,  e  se  torna  cm  240,  o 
quociente  será  120,  dez  vezes  maior  que 
12.  Mas  se  o  divisor  também  se  íizer 
10  vezes  maior,  e  se  tornar  em  20,  o 
quociente  de  240  por  20  será  ainda  12 
como  primitivamente. 

E'  sobre  esta  propozição  que  acabamos 
de  provar  que  se  funda  a  divisão  dos  de- 
cimaes. 

Para  fazer  inteiro  o  numero  85,842, 
dividendo  proposto,  bastará  mudar  a  vir- 
gula três  cazas  para  a  direita,  ou  fazer 
o  numero  1000  vezes  maior,  porque  as 
millesimas  passam  a  unidades,  e  as  cen- 
tésimas a  dezenas  etc.  Se  eu  fizer  o 
divisor  dado.  O,  251  lambem  1,000  ve- 
zes maior,  o  quociente  não  ficará  alte- 
rado. Mas  para  fazer  O,  251  mil  vezes 
maior  mudaremos  a  virgula  três  cazas 
para  a  direita.  Logo  os  dois  números  a 
dividir  serão  858^2  e  251.  O  quociente 
que  obtivermos  será  o  mesmo  quo  per- 
tence aos  dois  números  priniilivos.  Este 
quociente  ó  342,  como  se  ]ióde  ver  no 
calculo.  85842  1  251 

1054      342 
5HÍ 
00 
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Para  nos  certificarmos  que  é  este  o 
Terdaileiro  quociente,  multipliquemo-lo 
pelo  divizor  25 1.  Para  effectuar  esta  mul- 
tiplicarão supporemos,  segundo  a  regra, 
ambos  os  números  inteiros,  e  o  pro- 
iiucto  obtido  será  85842,  c  cortando 
três  cazas  para  dizima,  obteremos  85,842 
dividendo  proposto. 

Do  que  se  tem  expendido  sobre  a  di- 
Tisão,  resulta  a  seguinte  regra. 

Regra.  Para  effectuar  a  divisão  entre 
números  decimaes,  reduziremos  o  divi- 
dendo, e  o  divizor  a  números  inteiros, 
multiplicando-os  pelo  mesmo  numero  ou 
mudando  a  virgula  o  mesmo  numero  de 
casas  para  a  direita,  e  depois  praticare- 
mos as  regras  da  divizão  dos  inteiros. 

Exemplo  I.  Achar  o  quociente  de 
O,  0032  por  O,  00005.  Para  que  este  ulti- 
mo fique  inteiro  mudaremos  a  virgula  5 
casas  para  a  direita  no  dividendo,  e  ob- 
teremos 5.  Mudaremos  também  a  virgu- 
la 5  casas  para  a  direita  no  dividendo, 
e  obteremos  320.  A  questão  está  redu- 
sida  a  dividir  320  por  5,  cujo  quocien- 
te é  G4. 

Exemplo  II.  Dividir  2,35fpor  O,  5.  Mu- 
dando a  virgula  uma  casa  para  a  direita 
obteremos  5  ;  fazendo  egual  mudança 
no  dividendo,  resulta  23,5.  Tracta-se 
pois  de  dividir  23,5  por  5,  cujo  quocien- 
te é  4,7. 

DOS  QUEBRADOS  OU  FRACÇÕES. 

PRELIMINARES. 

Já  vimos  que  a  unidade  se  podia  di- 
vidir em  partes  iguaes,  segundo  a  ra- 
zão decupla,  o  que  produzia  as  fracções 
que  tem  o  nome  particular  de  decimaes. 

Mas  além  destas  fracções  ainda  ha  ou- 
tras que  merecem  particular  attenção. 

Se  eu  dividir  a  unidade  em  2  partes 
iguaes,  cada  uma  delias  será  um  meio 
da  unidade.  Um  meio  é,  pois,  umafrac- 
çào  da  unidade.  Esta  fracção  tem  o  no- 
me particular  de  quebrado.  Do  mesmo 
-'inodo  se  imaginarmos  a  unidade  divi- 
dida em  3  partes,  cada  uma  delias  se- 
rá wn  terço,  e  leremos  em  cada  uma 
delias  um  novo  quebrado. 


A  consideração  dos  quebt^ados  é  in- 
dispensável todas  as  vezes  que  não  qui-  J 
zermos  servir-nos  dos  números  deci-  | 
mães,  ou  não  o  podermos  fazer.  Se  n'u- 
ma  divisão  qualquer,  cujo  divisor  for  3, 
e  o  resto  1,  quizermos  continuar  a  di- 
visão pela  regra  dos  decimaes,  veremos 
que  accrescentando  uma  cifra  ao  resto 
1,  ou  redusindo-o  a  decimaes,  o  quo- 
ciente será  0,3,  e  o  resto  0,1,  que  re- 
duzido a  centésimas  dará  0,03  no  quo- 
ciente, e  um  novo  resto  igual  a  0,01  ; 
e  assim  successivamente.  A  divisão  pro- 
gredirá até  o  infinito,  nunca  terá  um 
termo,  e  o  quociente  será  0,333  etc. 
Neste  caso  o  quociente  não  se  poderá 
nunca  obter  exacto.  Mas  se  nós  dividir- 
mos 1  por  3,  ou  partirmos  a  unidade 
em  três  partes,  e  tomarmos  uma,  o 
quociente  será  exacto  e  representado 
pelo  quebrado  um  terço. 

Um  quebrado  suppõe  sempre  que  a 
unidade  está  dividida  n'um  certo  nu- 
mero de  partes  eguaes,  e  que  se  toma 
um  certo  numero  dessas  partes.  Na  idéa 
do  quebrado  ha  duas  idéas  associadas. 
Para  o  exprimir  pois  em  algarismos  será 
necessário  usar  de  dois  números  —  Um 
para  indicar  em  quantas  partes  a  unida- 
de se  acha  dividida,  e  outro  para  enun- 
ciar quantas  dessas  partes  se  tomam.  O 
primeiro  numero  diz-se  denominador,  o 
segundo  numerador.  Chama-se  ao  pri- 
meiro denominador  porque  dá  o  nome 
ao  quebrado,  dando-o  ás  partes  em  que 
a  unidade  está  dividida.  Chama-se  ao 
outro  numerador,  porque  é  o  que  in- 
dica o  numero  de  partes,  que  tomamos 
para  constituir  o  quebrado  o  numerador 
e  o  denominador  chamam-se  os  termos 
do  quebrado. 

Tendo  de  escrever  o  quebrado  trcs 
quintos,  havemos  de  servir-nos  de  um 
numero  que  exprima  a  grandesa  de 
cada  parte  da  unidade  —  e  ó  o  numero  i 
5  ;  e  empregaremos  um  2.^  numero  para  f 
indicar  quantas  dessas  partes  se  tomam, 
e  é  o  numero  3. 

Agora  resta  saber  como  se  escreve- 
rão estes  2  números  para  os  não  con- 
fundir com  a  numeração  ordinária. 

O  modo  de  os  escrever  é  separando-os    i 
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por  uma  linha  ou  traço  horisontal,  so- 
bre o  qual  se  escrevo  o  numerador,  e 
debaixo  o  denominador.  Assim  três  quin- 
tos escrever-se-ha  l  ;  um  meio,  \  ;  um 
terço,  4  etc. 

E'  pois  visivel  que  é  pelo  denomina- 
dor que  nos  guiamos  para  dar  o  nome  ao 
quebrado. 

A  regra  geral  para  ler  um  quebrado 
qualquer  é  ler  primeiro  o  numerador, 
e  depois  o  denominador,  dando-lbe  a 
terminação  avos.  Querendo  por  exem- 
plo ler  y  ,  diremos  quinze  desenove- 
avos. 

Exceptuam-se  desta  regra  os  casos  que 
o  uso  tem  authorisado,  e  que  se  redu- 
zem a  quando  o  denominador  é  um  nu- 
mero digito,  ou  dez,  porque  os  números 

hão  tim  meio,  um  terço,  um  quarto, 
tim  quinto,  um  sexto,  um  septimo,  um 
nono,  um  decimo,  servindo-nos  para  isso 
dos  números  ordinaes  vulgarmente  usa- 
dos. Quando  o  denominador  é  o  nume- 
ro digito  8  segue  a  regra  geral;  J ,  ler- 
se-ha  um  oiV-avo. 

Posto  que  os  números  decimaes  difiíi- 
ram  na  forma  dos  quebrados  ordinários, 
é  sempre  possível  reduzir  um  numero  de- 
cimal a  quebrado  ordinário  ;  para  o  que 
se  executará  a  seguinte 

Regra.  Para  reduzir  um  numero  deci- 
mal a  quebrado  ordinário,  tomaremos  os 
algarismos  que  entram  no  numero  deci- 
mal a  contar  do  primeiro  significativo, 
e  considerando-os  como  numero  inteiro 
dar-lhes-hemos  por  denominador  a  uni- 
dade seguida  de  tantas  cifras  quantas  são 
as  casas  decimaes  do  numero  dado. 

Seja  o  numero  0,003704  que  queremos 
reduzir  a  quebrado  ordinário.  Notando 
que  esto  numero  exprime  3  millessimas 
7  decimas  millesimas,  o  4  millioncsimas, 
oo,  o  que  é  equivalente,  3'J04  millionc- 
.simas,  concluiremos  que  esto  numero  se 
forma  dividindo  a  unidade  em  um  milhão 
de  partes,  e  tomando  3704.  Estamos  pois 
no  caso  de  um  quebrado  ordinário,  cujo 
denominador  será  1000000,  e  o  nume- 
rador 3704.  O  quebrado  será  ,^^„"„'„„. 


'  SIMPLIFICAÇÃO  DOS  QUEBRADOS. 

Sobre  os  quebrados  eíTectuam-se  todas 
as  operações  que  se  executam  sobre  os 
inteiros,  mas  antes  de  as  explicar  con- 
vém que  saibamos  fazer  algumas  opera- 
ções preliminares.  A  primeira  delias  é  a 
simplificação  dos  quebrados. 

i\o  calculo  dos  quebrados  convém  sem- 
pre obtel-os  na  sua  forma  mais  simples. 
Reduzil-os  a  esta  forma  diz-se  simpliíi- 
cal-os. 

Simplificar  é  pois,  redusir  um  quebra- 
do a  outro  que  lhe  seja  egual,  e  cujos 
termos  sejam  menores. 

Regra.  Simplifica-se  um  quebrado  di- 
vidindo cada  um  dos  seus  termos  pela 
mesma  quantidade,  o  que  lhe  não  alte- 
ra o  valor. 

Se  os  dois  termos  acabam  por  cifras 
cortar- se-hão  as  que  for  possivel  cortar 
em  ambos  os  termos  simultaneamente. 
Depois  examina-se  se  cada  um  dos  termos 
do  quebrado  é  divisível  por  2,  por  3, 
por  4,  por  5  etc.  e  por  estes  números 
se  dividem  ambos  os  lermos  do  quebra- 
do, até  que  o  numerador,  e  denomina- 
dor não  sejam  ao  mesmo  tempo  divisi- 
veis  pelo  mesmo  numero.  Quando  se 
chega  a  este  ponto  o  quebrado  está  re- 
duzido  á  expressão  mais  simples. 

Seja  o  quebrado  ^rr^^;  que  se  trata 
de  simplificar.  Supprimindo  logo  as  dua  s 
cifras  communs  a  ambos  os  termos,  ob- 
tenho -77^';  egual  ao  quebrado  proposto. 
Agora  divido  por  2  ambos  os  termos,  e 
obtenho  o  quebrado  ~rrr.-  Torno  a  di- 
vidir por  '2,  e  obtenho  V^ .  Agora  di- 
vido por  3,  e  acho  t— .  Torno  a  dividir 
por  3,  e  acho  ;'.  E  dividindo  ainda  por 
3,  obtenho  ^;-  Agora  observando  quo 
28  é  egual  a  4  niulliplicado  por  7,  é  cla- 
ro que  o  denominador  é  divisivcl  por  7, 
c  como  o  numerador  o  seja  egualmcnto, 
porque  21  ó  egual  a  3  multiplicado  por 
7,  dividindo  por  7  ambos  os  termos, 
acho  o  quebrado  '  quo  representa  o  que- 
brado v,'^';;;ò'  reduzido  á  mais  simples 
expressão. 

Agora  ó  fácil  de  apreciar  a  immensa 
vantagem  de  simplificar  os  quebrados.  Em 
1.*^  lugar  roduziudo-os  a  ser  expressos  por 
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números  menores  posso  lornar  menos  lon- 
pos  os  cálculos  a  f[ue  ellfs  se  houverem 

,  do  submetter.    2.  Faço  delles    uma  idéa 

.  mais  perfeita  do   quo  quando    tenho    de 

,  imaginar  a  unidade  dividida  em  um  gran- 
de numero  de  partes,  para  tomar  delias 

.  um  numero  lambem  mui  considerável. 
Ora  é  visivel  que  sendo  a  idéa  de  um 
quebrado  uma  idéa  de  relação  entre  dois 
números,  quanto  menores  elles  forem,  me- 

.  Ihor  conceberei  a  grandeza  que  elles  re- 
presentam. 

Tendo    nós  procedido  á  simplificação 

.  dos  quebrados,  divi(Undo  os  dois  termos 
pelo  mesmo  numero,  na  hypothese  de  que 
•€sía  divisão  não  altera  o  valor  do  quet>ra- 

.,  do,  devemos  agora  convencer-nos  de  que 
«sía   proftosição    ó   verdadeira. 

Um  raciocínio  mui  simples  provará  a 
verdaíle  do  .que  se  afílrmou. 

Ea  digo  que  um  quebrado,  cujos  ter- 
mos se  dividem  pelo  mesmo  numero, 
não  muda  de  valor,  pela  seguinte  rasão. 
Se  dividir  o  numerador,  por  exemplo  por 
2,  tomarei  das  partes  em  que  está  di- 
vidida a  unidade,   metade  menos  do  que 

,  tomava  d'antes  ;  o  quebrado  ficará  pois 
metade  do  que  era,   mas  se  dividir  tam- 

.-.Lem.  por  2  o  denominador,  reduzi-lo-hei 
a  metade,  o  que  quer  dizer  que  a  unida- 
de (Ica  dividida   em  metade   do   numero 

,<ie  partos  em  que  o  estava  d'antes,  ou  que 
uma  das  partes  é  agora  dupla  do  que  era 
â'antes.  Logo  haverá  un"a  perfeita  com- 

j  pensação.    Se  tomo   um  numero  de  par- 
■  tes  da  unidade  egual  á  metade  do  nume- 
ro primitivo,  também  fiz  cada  uma  dps- 
ías  partes   duas    vezes   maior:     a  gran- 

,  deza    absoluta  que  o  quebrado  represen- 
1a  ficou  a  mesma,    constante,  segundo  o 
.  tinhamos  aíTirmado. 

Supponhamos  o  quebrado  f,  q_ue  quer 

<lizer  que  anuidade  sedividioem  4  par- 

;,tes,  fi  se  tomaram  2.  Dividamos    ambos 

.os  números  2  e  4  por  2,  o  novo  quebra- 
do será  -,  No  primeiro  tomava  2,  agora 
tomo  só  uma  parte.  Mas  como  cada  uma 
das  4  partes  em  que   a  unidade    se  di- 
vide no    primeiro  caso  é  metade  de  ca- 
,  da  uma  das  2  em  que    a  unidade  agora 
.se  divide,  segue-se  que   tanto  faz  tomar 
.|í.,como  ~. 


A  simplificação  dos  quebrados  pode  fa- 
zer-se,  pois,    sem  alterar  o  seu   valor. 

Para  a  effectuar,  porem,  ó  preciso  sa- 
ber em  que  caso  um  numero  é  divisí- 
vel por  2,  3,  5,  &.  Para  o  sabermos  sir- 
vam-nos  as  seguintes  regras. 

J.  Um  numero  é  divisível  por  aquan- 
do terminar  á  direita  por  um  numero  par, 
porque  sendo  esse  numero  que  repre- 
senta as  unidades  divisível  então  por  2, 
e  sendo  ore  to  do  numero  composto  de 
desenas,  que  são,  qualquer  que  seja  a 
sua  quantidade,  diví.siveis  também  por  2, 
segue-se  que  por  2  será  divisível  o  nu-  M 
mero  total.  | 

Assim  102  é  divisível  por  2,  e  o  quo- 
ciente é  51  ;  76  é  divisível  por  2,  e  o 
seu  quociente  é  38    <fe. 

n.  Um  numero  é  dívisivel  por  5  quan- 
do terminar  por  cifra  ou  5,  porque  no 
primeiro  caso  constará  todo  de  desenas, 
ou  será  um  múltiplo  de  dez,  e  por  con- 
seguinte divisível  por  5  ;  e  no  segundo 
consterá  de  desenas  que  são  divisíveis 
por  5,  e  de  5  unidades  que  o  são  igual- 
mente. 

Assim  45  é  divisível  por  5,  e  o  seu 
quociente  é  9  ;  7350  é  divisível  por  5  e 
dá   1270.  &. 

111.  Um  numero  é  dívisivel  por  3 
quando  depois  de  tirados  os  noves  der 
de  resto  3,  ou  6.  A  razão  é  clara,  de- 
pois do  que  se  disse  sobre  a  prova  dos 
nove. 

Assim  435  é  divisível  por  3,  e  dano 
quociente  145  ;  645  é  também  divisível 
por  3,  e  o  seu  quociente  é  215  ;  621  ó 
igualmente  divisível  por  3,  e  dá  o  quo- 
ciente 207. 

Exem[do,  Simplificar  o  quebrado  4"°°, 
Corto  as  duas  cifras  em  ambos  os  ter- 
mos e  obtenho  |-.  Como  cada  um  dos 
lermos  é  divisível  por  3,  faço  a  divisão 
por  esto  numero  e  acho  j,  e  podendo 
ainda  fazer-se  a  divisão  por  3  acho  a 
final  l,  expressão  a  mais  simples  que  so 
pode  obter  para  o  quebrado  proposto. 
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COMPARAÇÃO  DOS  QUEBRADOS,  OU  REDUC- 

<;Ã0  DOS  QUEBRADOS  AO  MESMO 

DENOMINADOR. 

Dados  dpis  quebrados  do  mesmo  nome, 
isto  é  quíe  teuham  i^jual  denominador 
querendo  saber  qual  delles  é  o  maior, 
atlendêremos  aos  numeradores,  e  será 
maior  aquelle  que  possuir  o  numerador 
maior.  Assim  j,  é  maior  que  |;  ],  maior 
que  f. 

Se,  porem,  os  denominadores  forem  di- 
versos, o  que  suppoem  que  a  unidade 
está  diversamente  dividida  para  cada  um 
delles,  como  determinar  qual  delles  é 
maior  que  o  outro  ?  r)ual  dos  dois  que- 
brados *,   ou  •  é  maior  que  o   outro  ? 

Para  comparar  os  dois  quebrados  é 
necessário  fazer  que  a  unidade  esteja  em 
ambos  dividida  no  mesmo  numero  «le 
partes ;  isto  é,  precisa-se  reduzir  este 
novo  caso  ao  l.*^  que  considerámos.  U 
que  se  faz  substituindo  aos  dois  quebra 
dus  propostos  dois  outros  que  sejam  res- 
pectivamente iguaes  aos  primeiros,  e 
que  tenbam  a  propriedade  de  se  refe- 
rirem ao  mesmo  denominador;  E'  mi.s- 
ter  n"uma  [lalavra,  redn-ir  as  duis  que- 
brados ao  mesmo  denominador. 

Tomando  o  1.^  dos  quebrados  propos- 
tos eu  observo  que  se  multi|)'icar  cada 
um  dos  seus  termos  pelo  mesmo  nume- 
ro não  altero  a  sua  frrandeza  ;  porque 
se  aup:mento  o  numero  das  partes  da 
unidade,  e  se  faço,  por  consequência  ca- 
da uma  delias  mais  pequena,  aui^men- 
to  na  mesma  rasão  o  numero  que  tomo 
delias,  e  a  compensação  exacta  que  tem 
lojíar,  faz  com  que    eu   tome    sempre  a 


deria  obter  da  comparação  immediala  dos 
dois  quebrados  propostos. 

Do  que  fizemos  neste  caso  resulta  uma. 
regra  para  redusir  duas  ou  mais  fracções 
ao  mesmo  denominaddr. 

Refjra:  Para  redusir  dois  ou  ma>-^<i>\<> 
brados  ao  mesmo  denominador,  badeinii'- 
tiplicar-se  cada  um  dos  termo"  de  «-ada 
quebrado   pelo  pruducto    dos  denomina- 
dores de  todos   os  outros. 

/.  exemplo.  Reduzir  ao  mesmo  deno- 
minador  os  quebrados  ',  {,  -,. 

Multiplico  os  termos  de  -  por  35  pr  - 
dueto-  dos  denominadores  dos  outros  que- 
brados, e  acho  que  '  se  converte  em  ,7- 
V»ullip[icode|)OÍs  os  termos  de  ,  por  1-4.  e 
acho  ;\  Finalmente  multiplico  os  dois 
termos  de  -.  por  10,  e  acho  !".  Será  fa<Ml 
agora  comparar  os  três  quebrados,  <los 
quaes  o  maior  será  ^  ou  *'•,  e  o  menor 
será   :  ou  H  e  o  médio  será  .-'  ou  ^ 

//.  Exemplo.  Redusir  ao  mesmo  Qeno- 
miiiador  os  quebrados  ,V,,    1.  1- 

Os  termos  do  l.ohãod«  multipiicar-se 
por  60  ;  os  do  2  «  por  20;  os  do  3."  por 
12  ;  logo  os  Ires  novv^s  quebrados  serão -7-,, 

'  Neste  ultimo  exemplo  é  fácil  de  observar 
que  as  fracções  não  estão  redusida^í  a  sua 
expressão  mais  sim[tles,  porque  dividindo 
os  termos  de  cada  uma  por  2  se  obterá 
.-.  ^Ít,  K;  6  dividindo  ainda  por  2  sé 
chega  a^í',  -l,  IJ,  que  são  as  expressões 
mais  simples" qtie  se  podem  obter,  con- 
servando um  denominador  commum  a 
todos  aquclles  quebrados 

[)"a(|ui  infere-se  que  aquelle  proces-o 
de  reducção  ao  mesmo-  denominador  não 
dá  os  quebrados  tão  simpliticados  couio 


mesma  grandeza.  Se  muUi|)licar,  pois,  seria  para  desejar.  Grande  seria  a  v^n— 
os  dois  termos  de  ^  por  9,  terei  o  que-  tagem  de  podermos  substituir  á  regra.,'— 
brado  ,1,  Se  agora    multiplicar    os    dois  ral.  que  acima  demos,  algumas  outras,  t|;iH, 


lermos  de  \  por  8,  obterei  o  quebrado 
*'.  Os  doi.s  novos  quebrados  ;.;,  o  ':, 
são  respectivamente  iguaes  em  valor  aos 
dois  [)rimeiros  ^,  efe  tem  sobre  estes 
a  vantagem  do  terem  um  denominador 
commum  72.  Agora  é  facillimo  saber 
(paal  delles  é   o  maior,  para    o  que  bas- 


r^dusindo  os  quebrados  ao  mesmo  deno- 
minador, tivessem  a  vantagem  d'3  nos  dar 
os  quebrados  mais  simples.  E'  o  que  se 
oblem  como   vamos  expor. 

Sejam  os  quebrados  ^,  ;,  ,'„.  a  que  se 
quer  dar  um  denominador  comnium.  S» 
os  quebrados  fossem  apenas  ;,    ' 


o  de- 


la comparar  o.í  numera -tores.  1\  é  maior  1  nominador  commum  poderia  ser  10,  por 
M^ie  ;,,  por  conscípencia  tainbem  %  éjque  10  é  múltiplo  de  5,  isto  é,  coutem 
li^aior  que  l  ;  resultado    que  não  se  po  1 5  um  numero  exacto   de  vezes  ;    mulli- 
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^ilicando  os  dois  termos  de  l  por  2  ob- 
teriamos  ,'^  e  os  quebrados  %  ,"n  ficariam 
'Oom  o  mesmo  denominador.  Mas  como 
existo  um  terceiro  quebrado,  |  cujo  de- 
nominador se  não  contem  um  numero  in- 
teiro de  vezes  era  10,  não  poderia  este 
■servir  de  denominador  commum.  Forme- 
mos agora  o  segundo  múltiplo  de  10,  ou 
20.  Este  numero  poderia  servir  de  deno- 
minador commum  a  ^  e  ,"„,  mas  como  3 
:.se  não  comprehendo  em  20  um  numero 
igual  de  vezes,  é  claro  que  também  20 
não  poderá  ser  o  denominador  commum. 
Mas  30  está  neste  caso,  por  que  contem 
S,  5,  e  10  um  numero  exacto  de  vezes. 
Achado  este  denominador  commum,  30, 
Testa  saber  os  números,  pelos  quaes  se 
íiado  multiplicar  os  numeradores  dosque- 
*brados.  ;^  reduz-se  a  ter  o  denominador, 
-iO,  multiplicando  5  por  6;  logo  por  6  se 
deve  também  multiplicar  o  numero  3;  o 
•quebrado  ficará  pois  reduzido  a  H-  O  que 
Ibrado  I  reduz-se  ao  denominador  30,  mul- 
tiplicando 3  por  10  ;  logo  também  por  10 
%se  deve  multiplicar  o  numerador  2  ;  o 
iiiovo  quebrado  será-,".  Finalmente  o  que- 
lirado  ,"„  reduz-se  o  denominador  com- 
mum, multiplicando  10  por  3  ;  também 
por  3  se  deve  multiplicar,  o  9,  e  o  que- 
i)rado  reduzido  será  -'.  Os  três  quebra 
•dos  f ,  I,  {-,  reduzem-se  a  H,  |°,  ^'. 

Se  os  redusissemos  ao  mesmo  deno- 
minador pela  regra  commum,  obteríamos 
)'.'."j»  MO-  vTo'  nmito  menos  simples  que 
os   outros. 

Este  processo  que  acabámos  de  expor 
■ohama-se  «.reduzir  os  quebrados  ao  me- 
nor denominador  conimam.  Este  processo 
pode  redusir-se  ás  seguintes  regras  : 

1.^  Sendo  dados  muitos  quebrados,  exa- 
mina-se  se  o  denominador  do  quebrado, 
<{ne  o  tem  maior,  contem  um  numero  exa- 
acto  de  vezes  a  cada  um  dos  outros  deno- 
minadores. Se  os  não  contem  a  todos,  mul- 
tiplica se  esse  maior  denominador  por  2, 
ou  forraa-se  o  2. «  múltiplo,  e  observa-se 
se  esse  múltiplo  contem  todos  os  denomi- 
^aadores  parciaes,  e  assim  seguidamente 
até  acharmos  um  múltiplo  que  contenha  os 
•Outros  denominadores,  e  esse  seráo?ne- 
■íior  denominador   commum,  » 

2."  Regra.  «  Achado   o  menor    deno- 


minador commum,  divide-se  pelo  draio- 
minador  particular  de  cada  quebrado.,  e 
é  pelo  quociente  que  se  multiplica  cada 
um  dos  termos  dos  quebrados  propostos; 
para  os  reduzir  a  um  denominador  com- 
mum. » 

Exemplo.    Reduzir    os    quebrados    |, 

G  >     r  j ,    ^  j . 

O  maior  denominador  nestes  quebra- 
dos é  24,  que  contem  12,  6,  e  2  um 
certo  numero  do  vezes,  logo  será  24  o 
menor  denominador  commum.  Agora  di- 
vidindo 24  por  2,  6,  12,  24  denomina- 
dores particulares,  acharemos  os  quocien- 
tes 12,  4,  2,  e  1,  pelos  quaes  devemos 
respectivamente  multiplicar  os  dois  ter- 
mos dos  quebrados  i,  f ,  {-,  -\.  Effec- 
tuando  esta  multiplicação,  os  quebrados 
ficaram  reduzidos  a  -_%  f",  jf,  v,. 

Se  os  quebrados  se  houvessem  redu- 
zido pelo  melhodo  ordinário,  acharíamos 

17-;s   íssn  ±}_}_\l      _'_-_<>_ 
54íi;>   5iOC>   4Jj(;'   34S6* 


ADDIÇAO   DOS    QUEBRADOS. 

Problema.  Achar  a  somma  dos  que- 
brados ;,  1,^-},  f 

Pois  que  é  impossível  comparar  dois 
quebrados  que  não  estão  reduzidos  ao 
mesmo  denominador,  tambom  agora  se- 
rá impracticavel  o  sommar  os  quebrados 
sem  os  ter  reduzido  primeiro  a  uma  uni- 
dade commum.  Se  tivéssemos  de  som- 
mar {,  com  I,  reconheceríamos  immedia- 
tamente  a  facilidade  desta  addição,  por- 
que os  dois  números  se  acham  rigoro- 
samente expressos  na  mesma  unidade, 
quarto.  E'  claro  que  assim  como  som- 
mamos  uma  pollegada  com  duas  polle- 
gadas,  um  arrátel  com  outro  arrátel,  po- 
deremos no  caso  presente  sommar  um 
quarto  com  dois  quartos,  vindo  a  som- 
ma total  a  ser  representada  por  \,  que 
segundo  as  nossas  convenções  leremos 
três  quartos.  O  que  se  tracta  porem  de 
sommar  é  y,  com  l,  com  ^,  e  com  7,  frac- 
ções todas  referidas  a  differentes  uni- 
dades, ou  mais  exactamente  a  differen- 
tes divisões  da  unidade.  Segundo  o  que 
já  expusemos  é  sempre  fácil  o  dar  a 
muitos  quebrados  o  mesmo  denominador. 
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Appliqnemos  as  regras  ás  fracções  do 
problema  e  vejamos  se  deste  modo  será 
possível   a  addição. 

Multiplicando  ambos  os  lermos  do  que- 
brado v,  por  180,  producto  de  5,  9  e  4, 
que  são  os  denominadores  dos  outros 
quebrados,  transformaremos  a  primeira 
fracção  ',  na  fracção  equivalente  7!^",",, 
o  os  novos  quebrados  equivalentes  a  ', 
V.  •;,  serão  respectivamente  ^{]l,  y^^, 
T^r'/-.  Estes  quebrados  sommam-se  immo- 
diatamente,  sommando  osnummeradores, 
porque  são  aquelles  que  representam  o 
numero  de  partes  da  unidade  que  cada 
quebrado  contém,  e  dando  á  somma  o 
denominador  commnm  12G0,  que  não 
serve  de  mais  nada  que  do  significar 
que  no  quebrado,  que  representa  a  som- 
ma, a  unidade  está  dividida  no  mesmo  nu- 
mero de  partes  em  que  estava  quando 
as  fracções  estavam  ainda  por  sommar. 
Também  quando  quizermos  sommar  um 
r.ovado,  com  2  covados  e  com  três  cova- 
dos,  addicionamos  os  números  1,2,  3, 
e  a  somma  6  referimol-a  á  mesma  uni- 
<lado  a  que  se  referem  os  números  1/ 
2,   e  3. 

Do  que  acabamos  de  expor  concluem- 
se  as  seguintes  regras  para  eíTectuar  a 
addição  ou  somma   dos  quebrados. 

1.^  Dados  dois  ou  mais  quebrados  que 
hajam  do  sommar-se,  notaremos  se  tem 
todos  um  denominador  commum,  e  se  o 
não  tem,  redusi-los-hemos  ao  mesmo  de- 
nominador pelas  regras  já   sabidas. 

2.'"*  Depois  de  reduzidos  todos  ao  mes- 
mo denominador,  sommaremos  os  nume- 
radores, e  daremos  a  esta  somma  o  de- 
nominador commum. 

SUBTRACÇÃO    DOS  QUEBRADOS. 

Problema.  Pertendo-so  achar  a  diffe- 
rença  entre  os  quebrados  '  e  ^  ,  isto  é 
conhecer  o  resto  que  liça,  depois  de  ti- 
rar o  menor  delles  do  maior. 

Para  resolver  esto  problema  havemos 
do  recorrerás  mesmas  considerações  quo 
exposemos,  tratando  da  somma  dos  que- 
brados. E'  claro  que  no  estado  em  que 
so  apresentam  os  quebrados  ^  e  *  ,  é 
imposivcl  fazer  a  subtracção ;    nenhums 


quebrado  se  pode  diminuir  practicamen- 
te  do  outro,  sem  que  ambos  se  refiram  á 
mesma  parte  da  unidade,  ou,  o  que  6  o 
mesmo,  sem  que  tenham  denominador 
commum. 

Se  os  quebrados  fossem  |  ,  e  ^  era 
fácil  de  fazer  a  subtracção,  porque  ex- 
primindo estes  dois  números  em  lingua- 
gem ordinária,  diríamos  que  sotractava 
de  diminuir  quatro  sextos,  ou  4  sextas 
partes  da  unidade,  de  5  sextas  parles  de 
unidade.  Ora  não  ha  mais  diíTiculdade. 
em  subtrair  4  sextas  parles  de  uma  uni- 
dade de  5  sextas  partes  da  mesma  uni- 
dade, do  que  em  diminuir  em  geral  4 
coisas  de  5  coisas  da  mesma  espécie.  A 
questão  reduz-se  pois  a  subtrair  4  de  5, 
e  como  o  resto  1  hade  exprimir  a  mes- 
ma espécie  de  coisas,  e  as  coisas  quo  se 
sublrairam  são  sextas  partes  da  unida- 
de, também  o  resto  hade  ser  uma  sex- 
ta parte,  ou  um  sexto,  que  representa- 
mos abreviadamente  pela  numeração  es- 
cripta  deste   modo,  ^ 

Toda  a  questão,  pois,  de  subtrair  que- 
brados se  reduz  a  dar  aos  dois  quebra- 
dos o  mesmo  denominador.  Mas  isto  é 
possível  em  todos  os  cazos.  Façamol-o 
pois. 

Para  reduzir  os  dois  quebrados  l  ,  e 
J  a  um  denominador  commum,  multi- 
pliquemos, como  é  sabido  os  dois  termos 
de  í  por  8  ,  e  que  transforma  o  que- 
brado no  outro  igual  í!^;  multipliquemos 
os  dois  termos  do  y  por  6  ,  a  que  dá  ^^; 
os  dois  quebrados  primitivos  l  e  :!  acham- 
se  agora  substituídos  poios  seus  equi- 
valentes 4"  ,  i;,  A  questão  cifra-se  toda 
em  subtrair  18  de  4U,  o  que  dá  22,  mas 
não  são  22  unidades  o  resto,  mas  22 
daquellas  mesmas  partes  em  que  está 
dividida  a  unidade  nos  quebrados  J^  , 
I'.  Logo  o  resto  são  22  quarenta  oito 
avos  da  unidade,  ou  ^^ 

l)'aqui  se  deduzem  as  seguintes  regras. 

1."  Dados  dois  quebrados  do  un:  dos 
quaes  se  deVe  subtrair  o  outro,  observemos 
so  ambos  tem  o  mesmo  denominador,  e 
so  o  não  tem,  redusam-se  a  um  denomi- 
nador commum, 

2.'^  Reduzidos  ao  mesmo  denominador, 
lU 


146 


ENCYCLOPEDIA 


subtraiamos  o  menor  numerador  do 
maior  numerador,  e  demos  ao  resto  o 
denominador  commum. 

MULTIPLICAÇÃO   DOS   QUEBRADOS. 


Problema. —Sejam  a  multiplicar  os 
dois  quebrados.  5  e  ^ 

Pela  idéa  que  formamos  da  multipli- 
cação é  sabido  que  multiplicar  7  por  l 
é  tomar  l  cinco  sextos  de  uma  vez,  ou 
mais  exactamente,  lomflr  os  l  de  \  E 
como  tomaremos  os  ,;  de  5  ?  Como  os 
tomaríamos  de  um  numero  qualquer,  isto 
é,  dividindo  a  quantidade  f  em  t)  partes 
e  tomando  5  dessas  parles.  Ora  dividir 
a  quantidade  \  em  6  partes,  é  fazer  es- 
te quebrado  6  Vezes  menor,  a  que  se 
obterá  fazendo  cada  uma  das  partes  em 
que  a  unidade  está  dividida  G  vezes  me 
nor.  Mas  para  fazer  cada  uma  daqucllas 
partes  6  vezes  menor,  devemos,  em  vez 
de  a  partirmos  por  ò,  dividil-a  primei 
ro  por  5,  e  depois  por  6,  ou  dividil-a 
pelo  producto  de  5  e  6,  ou  por  30.  Logo 
/^  será  exactamente  a  sexta  parte  de 
s  Mas  o  probl-^ma  exige  que  tomemos 
não  a  sexta  parte,  mas  5  sextas  partes.  O 
que  equivale  a  tomar  5  vezes  -^y,  ou  15 
vezes  um  trintato,  ou  finalmente  seguin- 
do a  notação  dos  quebrabos  J,^  Este  que- 
brado será,  pois  o  producto  de  -]  por  l 
e  satisfará  ao  problema  proposto.  Obser- 
vando agora  que  15  é  o  producto  dos 
dois  numeradores  3  e  5  e  que  30  é  o 
producto  dos  dois  denominadores  5  e  6, 
concluiremos  a  seguinte  regra  da  mul- 
tiplicação dos  quebrados. 

Regra.  —  Effeclua-se  a  multiplicação 
dos  quebrados,  multiplicando  todos  os 
numeradores,  e  depois  effectuando  a  mes- 
ma operação  para  os  denominadores  ; 
dando  ao  quebrado  resultante  por  nume- 
rador o  producto  dos  numeradores,  e  por 
denominador  o  producto  dos  denomina- 
dores. 

E'  claro  que  esta  regra  terá  logar 
tanto  para  muitos  quebrados,  como  para 
dois  somente  ,  e  que  se  o  raciocínio 
que  fizemos  para  o  caso  de  dois  quebra- 


dos se  pode  estender  a  muitos  quebra- 
dos, a  razão  é  porque  qualquer  que  se- 
ja o  numero  de  quebrados  a  multiplicar, 
a  operação  como  nos  números  inteiros  se 
reduz  a  obter  o  producto  dos  dois  pri- 
meiros quebrados,  a  multiplical-o  depois 
pelo  terceiro,  o  novo  producto  pelo  quar- 
to, e  assim  seguidamente,  o  que  reduz 
o  problema  ao  caso  da  multiplicação  de 
dois  quebrados  únicos. 

DIVISÃO   DOS   QUEBRADOS. 

Probl.  Seja  o  quebrado  1  a  dividir 
pelo  quebrado  ^.  Se  tivéramos  do  di- 
vidir ;  simplesmente  por  3,  satisfaría- 
mos ao  problema  tomando  a  terça  par- 
te de  l,  o  que  se  effectuaria  tornando 
três  vezes  menor  a  grandeza  do  cada 
uma  das  partes,  e')i  que  a  unidade  se 
acha  primitivamente  dividida,  islo  é  di- 
vidindj  a  unidade  em  6  partes  em  vez; 
de  2,  ou  multiplicando  o  denominador, 
o  que  dará  o  quebrado  J.  Mas  comcf 
o  divisor  não  é  3,  mas  ],  ou  uma  quan- 
tidade 5  vezes  menor  que  3,  é  claro- 
que  o  quociente  oblido  é  5  vezes  maior 
do  que  deve  ser  para  resolver  o  pro- 
blema proposto.  Logo  deveremos  fazer 
o  quociente  l  5  vezes  maior  do  que  é, 
isto  é,  em  vez  de  tomarmos  l,  deve- 
remos tomar  5  vezes  2  sextos,  ou  10 
sextos,  ou  finalmente  segundo  a  nota- 
ção adoptada  '{,  que  será  o  verdadei- 
ro quociente. 

Se  bem  repararmos  no  raciocínio  que 
acabamos  de  fazer,  notaremos  que  o 
quebrado  v  se  obteve  do  quebrado  pri- 
mitivo 7,  multiplicando  o  nomerador 
deste  por  5,  denominador  do  quebrado 
divisor,  e  o  denominador  3,  numerador 
do  mesmo  quebrado  divisor.  Donde  se 
infere  a  regra  fundamental  da  divisa» 
dos  quebrados. 

Regra.  —  Para  effectuar  a  divisão  de 
dois  quebrados  ínvertem-se  os  termos 
ao  divisor,  e  praclica-se  a  regra  da  mul- 
tiplicação. 

Exemplo.  —  Seja  o  quebrado  '  a  di- 
vidir por  f.  Invertendo  os  lermos  ao 
divisor    leremos     l,     e    multiplícando-& 
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por   ',    acharemos    o  quebrado  ^y,  que 
será  o  quociente. 


OPERAÇÕES   S0I5RE    INTEIROS 
E    QUEBRADOS. 

Para  explicar  com  >  estas  operações 
se  eíTecluam.  notaremos  que  todo  o  in- 
teiro se  pode  sempre  reduzir  á  forma 
de  quebrado. 

De  dois  modos  se  pode  obter  que  um 
inteiro  appareça   na  forma  de  quebrado. 

l.**  —  Dando-lbc  por  denominador  a 
tinidade,  o  que  lhe  não  altera  o  valor, 
porque  o  denominador  1  representa  que 
a  unidade  não  está  dividida ;  assim  3  e 
Y  são  quantidades  equivalentes. 

2.0  —  Dando  a  um  numero  inteiro  um 
numero  que  lhe  sirva  de  denominador, 
comtanto  que  por  esse  mesmo  numero 
se  multiplique  o  inteiro  que  figura  de 
numerador.  Assim  poderemos  dar  ao  nu- 
mero 3,  o  denominador  4  por  exemplo, 
lima  vez  que  por  4  multipliquemos  tam- 
bém o  numero  3,  de  modo  que  3,  e  -/ 
são  quantidades   equivalentes. 

E  é  fácil  o  achar  a  razão  porque  o 
numero  3  não  íica  alterado  apesar  de 
apparecer  na  forma  fraccionaria  \^.  Dan- 
do primeiro  a  3  o  denominador  4,  tor- 
namos o  numero  quatro  vezes  menor; 
mas  multiplicando  depois  o  numerador 
3  por  4,  fazemos  o  quebrado  4  vezes 
maior,  ou  restiluimo-lo  á  grandeza  pri- 
mitiva 3. 


Isto  supposto,  todas  as  vezes  que  ti- 
vermos de  operar  sobre  quebrados  e 
inteiros,  reduziremos  os  inteiros  á  for- 
ma de  quebrados,  por  qualquer  dos  mo- 
dos indicados,  segundo  nos  convier,  e 
exercitaremos  as  regras  das  operações 
sobre  quebrados. 

Tract.H-se  por  exemplo  de  sommar  ~ 
com  2,  reduziremos  2  ao  denominador 
commum  4,  o  que  transformará  o  nu- 
mero 2  no  quebrado  '.  que  se  som- 
mará  com  f.  segundo  a  regra  sabida, 
sendo  a  somma  -,'• 

"Se  se  quer  subtrair  o  quebrado  *  do 
numero  2,  reduziremos  2  a  quebrado 
com  o  denominador  9,  e  do  novo  que- 
brado V  diminuiremos  o  quebrado  7, 
e  o  resto  será  -},  quebrado  impróprio^ 
que  extraídos  os  inteiros,  virá  a  ser 
igual  a  1   ^. 

Queremos  agora  multiplicar  1  por  3. 
E'  claro  que  a  operação  se  poderá  lo- 
go eíTectuar  multiplicando  por  1  por  3, 
obtendo  o  quetrado  |.  Mas  se  reduzir- 
mos 3  á  forma  fraccionaria  7,  os  dois 
quebrados  [  e  *  se  multiplicarão  pelas 
regras  ordinárias. 

Seja  finalmente  o  quebrado  '  a  di- 
vidir por  2.  A  divisão  poderá  loíjo  ef- 
fectuar-se,  mulliplicando  o  denomina- 
dor 3  por  2.  Mas  reduzindo  o  divisor 
2  á  forma  fraccionaria  ',  elTectuaremos 
a  divisão,  segundo  a  regra,  invertendo 
os  termos  ao  divisor,  o  que  nos  dará 
i,  e  mulli[>licando  depois  esto  quebra- 
do por  j,  oliteremos  o  producto  j,  que 
é  o  quociente. 


SYSTEIA  MÉTRICO  DECIML. 


BASES   DO   SYS  TEMA   MÉTRICO    DECIMAL. 


Para  avaliar  e  comparar  entre  si  quaes- 
quer  grandezas  é  indispensável  referi- 
las  a  uma  unidade.  Assim  para  fazer 
idéa  de  um  comprimento  qualquer  per- 
cisamos  de  lhe  appliear,  começando  de 
um  dos  extremos,  um  comprimento  pre- 
viamente determinado  e  fixo,  uma  vara, 
um  covado,  um  pé  etc.  —  Para  avaliar- 
mos uma  dada  capacidade,  uma  porção 
qualquer  do  um  liquido,  recorremos  a 
uma  medida,  cuja  grandeza  tenha  sido 
antecedenteniento  fixada,  a  um  almude, 
uma  canada,  a  um  alqueire,  a  um  sala- 
mim  etc. 

_  E'  claro,  pelo  que  expusemos  no  prin- 
cípio destes  elementos,  que  são  percisas 
tantas  unidades  distinctas,  pelo  menos, 
quantas  são  as  espécies  de  quantidades 
que  lenhamos  de  avaliar.  Reflectindo 
pausadamente  sobro  o  numero  destas 
espécies,  veremos  que  os  comprimentos, 
as  extensões  lineares,  as  linhas,  consti- 
tuem uma  espécie  de  grandezas.  Depois 
dos  comprimentos  vem  as  superfícies, 
ou  os  espaços  considerados  no  seu  com- 
primento e  na  sua  largura.  Depois  seguem- 
so  os  voiumes,  ou  as  grandezas  considera- 
das não  só  no  comprimento  e  na  lar- 
gura, mas  também  na  profundidade  ou 
altura.  Vem  depois  os  pesos,  para  os 
quaes  não  podem  servir  nem  as  unida- 
des de  comprimento,  nem  as  de  superfície, 
nem  as  do  volume. 

E'  para  estas  quatro  espécies  de  gran- 
dezas —  comprimento,  superfície,  volu- 
me, e  peso,  que  todos  os  povos  civilisa- 
dos  tem  as  suas  medidas  ou  unidades 
especiaes,  e  tão  distinctas  entre  si  como 
são  vários  os  seus  costumes,  as  suas 
tradições,  e  os  seus  preconceitos  nacio- 
naes. 


Todas  estas  unidades  variara  de  pro- 
víncia a  província,  e  de  concelho  para 
concelho,  de  modo  que  6  canadas  por 
exemplo,  de  Lisboa,  não  representam  o 
mesmo  volume  que  6  canadas  de  Coim- 
bra ou  de  Vizeu,  sendo  preciso  accres- 
contar  quasi  sempre  á  denominação  da 
unidade  a  da  terra,  a  que  ella  se  refere. 
E'  fácil  de  reconhecer  a  confusão  que 
necessariamente  deve  resultar  para  o  trac- 
to commercial  desta  multiplicidade  do 
medidas,  todas  ellas  arbitrarias,  todas 
ellas  sem  relação  racional  com  alguma 
medida  invariável,  que  a  natureza  nos 
offercça. 

E'  claro  a  todas  as  intelligencias,  ain- 
da ás  mais  curtas,  que  uma  medida 
commum  a  todas  as  localidades  do  mes- 
mo paiz,  commum  a  todos  os  paizos  da 
Europa,  a  todos  os  estados  do  mundo 
facilitaria  infínitamente,  não  só  o  tracto 
commercial,  mas  a  avaliação  de  Iodas 
as  grandezas  consideradas  em  todos  os 
assumptos. 

Unidades  communs  a  todos  os  povos 
eis  o  primeiro  requisito  em  qualquer  sys- 
tema  racional  de  pezos  e  medidas. 

Mas  não  basta  que  as  unidades  sejam 
communs,  ó  necessário  que  sejam  fixas. 
Invariáveis.  Como  obtel-as  em  pezos 
laes  ?  Para  que  uma  medida  se  conser- 
ve invariável  ó  necessário  aferil-a  por 
vezes  com  uma  outra  medida  typo  ou 
padrão,  que  se  suppõe  invariável.  E' por 
isso  que  em  todas  as  camarás  munici- 
paes  do  nosso  reino,  existem  as  medi- 
das de  padrão,  pelas  quaes  se  afferem 
as  que  andam  no  trato  vulgar.  Esses  pa- 
drões, porém,  sendo  feitos  de  matérias 
sugeitas  a  gastarem-se  com  o  tempo,  e  a 
variarem  de  grandeza  por  muitas  causas 
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pliysicas,  que  não  é  para  agora  inumc- 
rar,  não  podem  nunca  servir  de  penho- 
res á  invariabilidade  das  medidas  vulga- 
res. Uma  medida  invariável,  só  a  pode 
remos  achar  na  natureza.  Logo  o  se- 
gundo requesito  de  todo  o  bom  systc- 
ma  métrico  será  que  a  unidade  funda- 
mental do  systema  se  vá  buscar  á  na- 
tureza, ficando-nos  sempre  a  possibilidade 
de  compararmos  as  nossas  medidas  e 
de  as  rectificarmos  com  o  padrão  que  a 
natureza  nos  appresenta. 

O  terceiro  requesito,  finalmente,  é  que 
as  medidas  sejam  divididas  e  subdividi- 
das de  dez  em  dez.  Porque  sendo  a  nos- 
sa numeração  toda  decimal,  o  uso 'de 
unidades  divididas  e  subdivididas  segun- 
do uma  rasão  não  decimal,  traz  comsi- 
go  inúteis,  e  penosas  diíliculdades  nos 
cálculos  mais  triviaes  do  uso  diário. 

A  todos  estes  requesitos  satisfaz  ple- 
namente o  systema  métrico  decimal, 
descuberto  e  praticado  primeiro  pelos 
francezes,  e  hoje  quasi  geralmente  ado- 
ptado para  os  usos  da  sciencia  e  da 
industria  em  todos  os  povos  cullos  da 
Europa. 

Para  unidade  fundamental  de  compri- 
mento adopta-se  o  metro,  grandeza  in- 
variável e  idêntica  para  todos  os  povos. 
Todos  sabem  hoje  que  a  terra  é  um 
corpo  proximamente  spherico,  que  gyra 
em  redor  de  um  eixo  o  qual  termina 
do  um  e  d'outro  lado  da  supcrficie  ter- 
restre em  dois  pontos  chamados  os  poios. 
Por  estes  dois  pontos  podem-sc  fazer 
passar  circulos  que  se  chamam  meri- 
dianos, os  quaes  todos  são  iguaes  en- 
tre si,  e  invariáveis  de  grandeza  em 
quanto  a  terra  conservar  as  dimensões 
quo  ora  tem.  Os  astrónomos  tem  me- 
dido por  processos  que  fazem  a  gloria  e  de- 
monstram a  utilidade  da  sciencia,  o  com- 
primento do  arcos  ou  porções  destes  meri- 
dianos, do  modo  que  se  conhece  rigorosa- 
mente a  extensão  do  um  meridiano  in- 
teiro. Tomam  depois  a  quarta  parle  des- 
se meridiano,  cuja  grandeza  já  está  co- 
nhecida, 6  dividem-n'a  em  10  milhões 
de  parles.  Cada  uma  delias  é  o  melro. 

O  metro  6  pois  a  decima  millionessi- 
ma  parle  de  um  quarto  do  meridiano. 


Esta  medida  é  fundada  na  natureza, 
é  invariável,  e  commura  a  todos  os  po- 
vos do  mundo. 

MEDIDAS    DE    COMPRIMENTO. 

Sendo  o  metro  uma  medida,  que  mui- 
to se  approxima  da  vara,  é  claro  que 
só  poderá  ser  usado  nas  medições  era 
que  se  requer  uma  unidade  de  medío- 
cre extensão.  Us  pannos,  as  fazendas, 
medem-se  aos  metros,  a  distancia  po- 
rém entre  duas  cidades  não  poderá  ser 
expressa  em  metros  sem  grande  incon- 
veniência. O  metro  não  poderá  ser  usa- 
do também  nas  medições  em  que  hoje  em- 
pregamos as  poUegadas,  as  linhas,  e  os 
pontos.  Nada  ha  mais  fácil,  porém,  do 
que  desta  unidade  fundamental,  o  me- 
tro ,  derivar  unidades  maiores  ,  ou 
menores ,  sempre  na  rasão  decimal. 
Formemos  as  unidades  superiores  ao 
metro. 

Tomemos  dez  metros  e  teremos  uma 
nova  unidade,  quo  se  chamará  decametro 
(que  litteralmente  quer  dizer  dez  metros). 

De  dez  decametros  ou  cem  metros  for- 
memos uma  nova  unidade  que  chama- 
remSs  h^ctometro  (que  litteralmente  sig- 
nifica cem  metros) 

De  dez  hectometros  formaremos  uma 
nova  unidade  a  que  daremos  o  nome 
de  kilometro  (mil  metros). 

E  finalmente  de  dez  kilometros  ou 
10  mil  metros  formaremos  uma  unidade 
nova  a  quo  chamaremos  nniriametro 
(10,000  metros). 

Destas  cinco  unidades,  metro,  deca- 
metro, hectometro,  kilometro,  e  myria- 
mctro,  só  se  usam  —  o  melro  para  as 
pequenas  dimensões,  o  kilometro  para 
as  grandes  distancias  terrestres. 

Formemos  agora  as  unidades* inferio- 
res ao  melro. 

Dividindo  o  melro  por  10,  teremos 
uma  pequena  medida,  a  que  chamare- 
mos decimelro  (ou  a  decima  parto  do 
metro). 

Dividindo  o  decimelro  em.  10  parles 
obteremos  o  ccnlinictro  (,,'„  metro). 

Dividindo  o  centimetro  em  10  partes, 
o  que  equivale  a  tomar  -^-^^^  do  melro, 
obteremos  o  millimetro. 
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E  finalmente  dividindo  o  millimetro  em 
10  partes  formaremos  o  docimillimetro 
Destas  quatro  unidades  só  o  decimctro 
e  o  centímetro  são  do  uso  vulgar  —  as 
duas  ultimas  só  se  empregam  em  medi- 
ções scienlificas. 

Eis  aqui  n'um  quadro  todas  estas  uni- 
dades derivadas  do  metro  : 

Myriametro 10,000  metros. 

Kilometro 1,000       » 

Hectometro 100       » 

Docametro 10       » 

Metro 1  metro 

Decimetro 0,1  » 

Centímetro 0.01  » 

Millimetro 0,001         » 

Decimillimctro...  0,0001       » 

MEDipAS    DE   superfície. 

As  medidas  de  superfície  são  tão  in- 
dispensáveis como  do  comprimento.  A 
agrimensura,  ou  a  medição  dos  campos 
as  reclama  diariamente. 

Para  obter  uma  medida  invariável  de 
superfície  não  é  mister  ir  buscal-a  imme- 
diatamente  á  natureza,  basta  deduzil-a  do 
metro.  Para  isto  toma-se  um  decametro  ou 
dez  metros,  e  forma-se  um  quadrado.  E' 
este  quadrado  que  tem  dez  metros  de  lado, 
que  serve  do  unidade  de  superfície.  Os 
írancezes  chamam-lhe  are,  e  nós  aportu- 
gu<°zando-o,   cliamar-lhe-hemos  um  ario. 

Desta  unidade  fundamental  podemos 
formar  tantas  quantas  formámos  do  me- 
tro. Mas  não  é  necessário.  Para  as  gran- 
des medições  toma-se  como  unidade  cem 
arios,  e  a  esta  medida  se  chama  hec- 
tario.  Para  as  pequenas  extensões  bas- 
tar-nos-ha  o  deciario,  ou  a  decima  par- 
te da  jinidado  fundamental. 

MEDIDAS  DE  CAPACIDADE  OU  DE  VOLUME. 

A  unidade  para  os  volumes  é  com- 
mum  aos  sólidos  e  aos  líquidos,  ao  con- 
trario do  que  hoje  praticamos,  adoptando 
por  exemplo  o  alinude  para  os  líquidos, 
a  fanga  para   os  sólidos  etc. 

A  unidade  de  volume  forma-se  do  metro 
da  seguinte  maneira.  Imagine-se  uma  me- 
dida da  forma  de  alqueire,  com  a  diffe- 


rença  porém  de  que  as  quatro  paredes 
desta  medida  sejam  quadrados  eguaes  ao 
que  servo  de  fundo.  Imagine-se  além 
disso  que  todos  esses  quadrados  tem  o 
lado  cgual  a  um  decimetro.  A  medida 
que  resulta  é  a  unidade  de  Yolume,  e 
chama-se  litro. 

Sendo  o  litro  menor  que  uma  canada 
das  nossas,  é  claro  que  esta  medida  sim- 
ples não  será  sufficiente  para  uma  mul- 
tidão de  usos,  em  que  estamos  costuma- 
dos a  empregar  o  almude,  o  alqueire,  a 
fanga  ele.  E'  pois  conveniente  formar 
medidas  superiores  ao  litro,  assim  como 
é  indispensável  o  ter  unidades  inferio- 
res, que  correspondam  ás  pequenas  me- 
didas de  que  usamos  para  os  líquidos  e 
sólidos. 

Formando  estas  unidades,  pelo  me- 
thodo  já  sabido  teremos; 

Kilolitro 1000  litros. 

Hectolitro 100 


Decalitro 

Litro 

Decilitro ... 

Centilitro . 

Millilitro. 


10 
1 

0.1 
1,01 
1,001 


De  todas  estas  unidades  bastam  para 
os  usos  communs  o  litro,  o  hectolitro, 
e  o  decilitro,  sendo  o  cenlilííro  e  milli- 
tro,  quantidades  tão  pequenas  que  só 
poderão  ter  uso  em  cousas  scienlificas. 

M  EDIDAS  DE  PESO. 

Parece  á  primeira  vista  que  para  ob- 
ter unidades  de  peso  que  satisfaçam  ás 
condições  que  expozemos,  será  necessá- 
rio recorrer  de  novo  a  um  padrão  natu- 
ral.Não  seria  impossível  achal-o,  mas  não 
é  preciso.  O  melro  será  ainda  a  nossa 
unidade  fundamental. 

Formemos  uma  medida  semilhante  ao 
litro,  e  como  elle  formada  de  quadra- 
dos, mas  em  vez  de  terem  estes  como 
no  litro  um  decimetro  por  lado,  demos- 
Ihe  um  centímetro.  Teremos  um  volume, 
da  forma  de  um  dado  de  jogar,  ou  o  que 
em  geometria  se  chama  um  cubo.  En- 
chamos   este    cubo  d'agoa.    O    peso  da 
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agoa  contida  nesse  cubo  será  a  unidade  de 
peso,   a  que  chamaremos  um  gramma. 

Mas  dir-se-ha  e  com  razão  :  essa  me- 
dida não  será  invariável,  porque  po- 
dendo a  agua  estar  mais  ou  menos  di- 
latada em  consequência  do  maior  ou 
menor  calor,  o  seu  peso  será  vario,  ain- 
da que  ella  esteja  sempre  debaixo  do 
mesmo  volume. 

Para  obviar  a  esta  variação  é  que  se 
determina  que  a  agua  esteja  em  certas 
condições.  Em  primeiro  logar  a  agua, 
deve  ser  deslillada,  pura.  Em  segundo  lo- 
gar deve  ser  tomada  sempre  a  mesma  tem- 
peratura, debaixo  de  um  gráo  fixo  de  ca- 
lor. Em  terceiro  logar  deve  estar  debai- 
xo de  uma  pressão  constante  da  athmos- 
fera.  Em  uma  palavra  o  gramma  não  é 
o  peso  da  agua,  que  enche  a  capacida- 
de de  um  cenlimetro  cubico,  é  o  peso  de 
um  cenlimetro  cubico  de  agua,  des- 
lillada, na  temperatura  de  4,°1  do  ther- 
mometro  centígrado,  e  sob  a  pressão 
normal  de  76  centímetros. 

Admitlido  o  gramma  nada  é  mais  fá- 
cil do  que  formar  as  unidades  superiores 
e  inferiores,  da  maneira  seguinte. 

Kilogramma 1000  gr. 

Hectogramma 100 

Decagramma 10 

Gramma 1 

Decigramma 1,0 

Centigramma 0,01 

Milligramma 0.00 1 

Destas  unidades  o  kilogramma,  e  o 
gramma  são  de  uso  no  commercio  —  as 
divjsões  do  gramma,  são  pesos  tão  pe- 
quenos que  só  podem  servir  em  cousas 
scientifícas. 

VANTAGENS   DO   SYSTEMA  MÉTRICO 
DECIMAL. 

Reflectindo  maduramente  sobre  o  que 
acabamos  de  expor,  não  poderemos  dei- 
xar de  concluir  as  innumeraveis  vanta- 
gens que  sobre  as  nossas  medidas  ac- 
tuaes  tem  innegavelmenle  o  systema  mé- 
trico dtcimal. 

1.°  No  systema  métrico  todas  as  me- 
didas são  invariáveis  e  communs  a  todos 


os  povos,  e  todas  ellas  derivadas  de  uma 
unidade  fundamental  e  que  tem  o  seu  pa- 
drão na  natureza  —  o  metro. 

2.0  Pelos  múltiplos  e  submultiplos  do 
metro,  do  litro,  do  gramma  etc.  obtem- 
se  unidades  maiores  ou  menores,  e  adap- 
tadas á  grandeza  maior  ou  menor  das 
quantidades  que  houvermos  de  medir  ; 
assim  teremos  o  melro  para  as  grande- 
zas medíocres,  o  kilometro  para  as  gran- 
des distancias,  o  centimelro,  o  millime- 
tro  para  os  pequenos  comprimentos. 

3.0  Todas  as  unidades  múltiplas  e 
submultiplas  da  unidade  fundamental  são 
formadas  na  rasão  decupla,  o  que  re- 
duz os  cálculos  á  simplicidade  das  opera- 
ções sobre  números  de  cimaes,  em  quan- 
to que,  usando  das  medidas  ordinárias, 
temos  de  complicar  os  cálculos  com  as 
operações  sobre  complexos. 

As  vantagens  são  pois  tão  decidida- 
mente incontestáveis,  que  recommendam 
como  uma  necessidade  urgente  a  adop- 
ção immediata  do  systema  métrico.  Foi 
por  isso  que  o  governo  presidido  pelo  du- 
que de  Saldanha  por  uma  lei  a  pprovado 
depois  pelas  cortes,  decretou  o  systema 
métrico,  marcando  o  termo  de  dez  annos 
para  a  sua  completa  generalisação  em 
todo  o  reino. 

OBJECÇÕES   CONTRA    O    SYSTEMA    .MÉTRICO 
DECIMAL    RESPOSTA. 

lia,  porém,  objecções  que  á  primeira 
vista  parecem  invalidar  a  utilidade  do 
systema.  Em  primeiro  logar  objecta  se 
o  uso  de  séculos,  consagrando  as  medi- 
das antigas  e  oppondo-se  a  qualquer 
innovaçào  no  systema  antigo.  Esta  ob- 
jecção não  tem  mais  força  appiicada  ao 
systema  métrico  decimal  ou  a  qualquer 
das  immensas  alterações  que  a  moder- 
na forma  politica  imprimio  no  viver  an- 
tigo do  povo  portuguez.  O  uso  de  mui- 
tos séculos  não  é  uma  rasão  que  con- 
tradiga todos  os  progressos,  ó  sim,  quan- 
do muito  uma  circumslancia  atlondivel, 
que  nos  aconselha  a  substituir  com  pru- 
dência e  como  que  gradativamente,  os 
antigos  costumes  de  um  paiz.  Assim  como 
os  costumes  políticos  se  transmudaram 
radicalmente,   o  a  nova  formula  gover- 
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nativa  snbslituida  á  antiga  organisação 
politica,  calou  ató  o  mais  intimo  da  fa- 
milia,  o  modificou  profundamente  o  tra- 
cto publico,  não  vemos  a  rasão  porque 
em  dez,  em  vinte,  emcincoentaannos,  de- 
pois de  decretado  e  adoptado  oíTicialmente 
o  systema  decimal,  não  tivessem  os  hábi- 
tos do  povo  tempo  do  sobra  para  enve- 
lhecer e  finarem-so  e  o  metro,  e  o  li- 
tro, e  o  gramma  espaço  sufficiente  pa- 
ra levarem  de  vencida  em  nome  da  ra- 
são e  da  sciencia  a  vara,  o  ai  mude,  e  a 
arroba,  canonisados  na  opinião  publica 
em  nome  da  rotina  e  da  tradição  ignara. 

Mas  acostumado  como  está  o  povo 
a  regular  pelas  medidas  conhecidas  as 
transacções  de  cada  dia,  como  se  habi- 
tuará a  referir  as  medidas  novas  á  me- 
dida económica  de  todos  os  valores,  a 
moeda.  Agora  que  se  sabe  o  valor  mé- 
dio de  um  alqueire  dó  trigo,  agora  que 
as  transacções  se  effectuam  simplesmente 
referindo  os  preços  a  medidas  consagra- 
das por  um  uso  immcmorial,  como  se 
regularão  os  preços  por  medidas  quasi  des- 
conhecidas para  o  commum  da  gente? 
Kada  ha  mais  fácil.  As  medidas  antigas 
reduzem- se  facilmente  ás  novas,  recor- 
rendo a  taboas  de  equivalência,  cuja  re- 
dacção o  governo  tem  encarregado  á  co7n- 
viissão  central  dos  pesos  e  medidas  o  que 
deve  fazer  circular  aos  milhões  por  to- 
das as  aldéas,  por  todos  os  recantos  do 
Portugal.  Um  alqueire  de  trigo  custa  por 
exemplo  400  réis.  qual  será  o  valor  de 
hectolitro  ?  Recorramos  á  taboa  dos  equi 
valentes  ©  acharemos  que  um  hectolitro 
vale  7,2363  do  alqueire  —  logo  o  valor  do 
hectolitro  será  de  réis  3478  approxima- 
damente.  Por  estas  equivalências,  se 
resolverão  todos  os  casos,  de  modo  que 
ninguém  venha  a  soiírer  em  virtude  de 
contractos  anteriores,  em  que  as  estipula- 
ções se  refiram  ás  medidas  antigas,  sem- 
pre fáceis  de  redusir  ás  novas  unidades. 

Mas  o  vosso  systema,  importação  pre- 
tanciosa  de  extranhos,  eslá  ouriçado 
de  nomes  gregos,  de  exóticas  nomen- 
claturas, avessas  á  simpleza,  á  rudez 
natural  do  povo.  Como  fareis  que  lá- 
bios ingratos  do  plebe,  articulam  esses 
nomes  scientiQcos  que  vós  daes  ás  me- 


didas pequenas?  Nada  ha  mais  especio- 
so do  que  este  argumento.  E'  preciso 
que  se  saiba  que  um  mercador  vulgar, 
ou  que  um  comprador  pouco  illustrado, 
só  terão  de  aprender  um  pequeno  nu- 
mero de  vocábulos.  Para  os  comprimen- 
tos bastará  no  commercio,  como  já  no- 
támos, empregar  o  metro  e  o  decime- 
tro.  O  nome  de  metro  não  ó  por  certo 
mais  difficil  de  pronunciar  que  o  do  ce- 
vado, de  vara,  de  terça  etc.  Ninguém  de 
hoa  fé  insistirá  em  excluir  do  vocabulá- 
rio popular,  como  se  fora  um  termo  blas- 
phemo  e  impio,  este  nome  de  metro,  só 
porque  está  içado  da  lepra  de  hellenís- 
mo.  Gregos  são  democracia,  aristocracia, 
o  os  seus  derivados,  gregos  são,  anar- 
chia,  amnistia  etc  e  não  consta  que  es- 
tes termos  naturalisados  na  linguageta 
politica,  experimentem  o  menor  impe- 
diniento  na  sua  rápida  vulgarisação.  Ha 
um  exemplo  que  prova  o  quanto  as  pa- 
lavras se  aclimam  o  tomam  facilmen- 
te caria  de  naturalisação  entre  o  povo. 
De  quando  em  quando  um  novo  termo 
se  insinua  no  diccionario  dos  salões  e 
da  moda,  e  se  introduz  na  lingoagem  cul- 
ta. Procurai-o  d'ahi  a  dois  mezes.  A  pa- 
lavra da  moda,  que  ao  principio  nos 
soara  articulada  por  boccas  elegantes,  nas 
reuniões  dos  eleitos  da  alta  sociedade 
ouvil-a-eis  ao  voltar  da  viella  escura, 
e  começareis  de  encontra-la  a  cada  passo 
como  se  se  mesclara  e  se  confundira 
no  ambiente  commum.  Tomai  os  jor- 
naes  que  de  Pariz  nos  trazem,  os  de- 
cretos da  toilette,  em  decretos  tão 
venerandos,  tão  inexoráveis  como  as 
mais  arrojadas  medidas  da  mais  vo- 
luntariosa dictadura.  Nesses  archivos  da 
moda  achareis  por  anno  uma  boa  doze 
de  palavras  exóticas,  diíiiceis,  ás  vezes 
quasi  impronunciaveis.  Achareis  aliter- 
moçfrancezes,  termos  inglezes,  e  até  pala- 
vras russas  e  polacas.  Estes  termos  que 
enriquecem  cada  mez,  cada  dia,  a  ter- 
minologia da  moda,  que  passam  rapida- 
mente para  o  idioma  elegante  dos  cas- 
quilhos, procurai-os  um  mez  depois  de 
aportarem  a  Lisboa,  e  achal-os-heis  pro- 
nunciados por  boccas  rebeldes  a  idiomas 
estrangeiros. 
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As  mulheres  mais  do  povo,  mais  rudes, 
a  quem  a  moda  chegou,  terão  entrado 
Cambem  nos  segredos  da  terminologia 
aristocrática,  o  o  povo  todo.  por  lirn  es- 
tará senhor  desses  nomos  perfumados, 
recendentes  a  almiscar,  que  vinham  com 
sobroscriplo  ás  marquozas  preciosas,  e 
ás  elegantes  da  sociedade  civilisada  lia 
por  ventura,  nomes  mais  arrevesados 
que  os  de  tantas  danças  que  a  moda  nos 
impelíe  para  cá,  e  quem  não  sabe  pro- 
nunciar, mais  ou  menos  correctamente 
os  nomes  de  polka,  masurka,  schoticch, 
redowa.  e  outros  que  a  moda  foi  bus- 
car ás  lingoas  mais  agrestes  do  nortf> 
para  os  naturalisar  no  vocabulário  de 
todos  os  paizes  ? 

O  que  succede  com  as  palavras  da 
moda  acontecerá  com  os  nomes  das  me- 
didas modernas.  Agora  que  está  decreta- 
do o  systema  métrico,  empregue  se  ex- 
clusivamente nas  oíficinas  do  estado,  im- 
ponha-se  como  uma  rigorosa  obrigação 
em  lodos  os  contractos  e  relações' dos 
particulares  com  o  estado,  e  em  todos 
os  que  se  celebrarem  perante  um  ofíi- 
cial  publico,  ensine-se  em  todas  as  es- 
colas, adopte-se  como  systema  habitual 
c  exclusivo  dos  estabelecimentos  do  ins- 
Irncção  superior  e  secundaria  e  será  meio 
caminho  andado  para  a  vulgaris  ação  do 
novo  systema.  Dentro  em  poucos  annos 
ninguém  haverá  no  paiz  que  não  saiba 
o  que  ó  um  metro,  e  que  lhe  não  pro- 
Buacio  correctamente  o  nome. 


O  kilometrn  só  servirá  para  substi- 
tuir as  legoas. 

Nada  ha  mais  fácil  que  a  gencralisa- 
ção  desta  medida.  Todos  os  trabalhos 
geodésicos  serão  referidos  ao  kilornelro 
e  cm  kilomolros  ofricialmente  calculadas 
todas  as  distancias. 

Todas  as  companhias  ou  indivíduos 
que  tomarem  qualquer  emprera  decom- 
municação  serão  obrigados  a  fixar  em 
relação  ao  kilomotro  o  preço  dos  trans- 
portes. Esta  medida,  menos  commum  no 
tracto  commercial,  substituirá  prompta- 
m"ente  as  legoas  e  as  milhas. 

Entro  as  medidas  de  capacidade,  bas- 
tam para  o  uso  vulgar  o  litro,  o  hecto- 
litro, o  o  decilitro.  A  pronuncia  destes 
nomes  não  é  diíTicil,  e  o  uso  facilmen- 
te  os  generalisará. 

Entre  pesos  temos  o  kilogrammo,  que 
equivale  quasi  a  dois  arráteis.  Meio  ki- 
logramma  será  o  equivalente  de  um  ar- 
rátel, o  poderá  ser  um  peso  separado. 
100  granmas  ou  um  heclo  gramma,  peso 
também  de  padrão,  será  a  decima  parto 
de  um  kilogrammo  e  quasi  a  quinta  parle  do 
um  arrátel,  e  por  consequência  peso  próxi- 
mo daquarta.  lOgrammas  (ode  cagramma) 
será  a  decima  parte  do  peso  de  100  gra- 
mas, c  poderá  equivaler  á  meia  onça. 
Em  vez  de  se  comprar  um  pão  de  ar- 
rátel, comprar-se-ha  um  pão  de  meio 
kiloíjrammo,  e  em  logardcuma  onça  do 
chá,  no  commercio  a  retalho,  comprar- 
se-ha  :20  grammas  do  mesmo  geuero. 


iEOlETRIA. 


NOÇÕES  PRELIMINARES. 

Todos  OS  corpos  da  natureza  occupam 
necessariamente  umlogar  ;  por  exemplo  : 
uma  laranja,  uma  pêra,  um  livro,  occn- 
pam  sempre  uma  certa  porção  de  espaço. 
A  esta  propriedade  que  teem  os  corpos  de 
occuparem  um  certo  espaço  chama-se 
volume. 

Se  considerarmos  um  volume  qual- 
quer, por  exemplo,  uma  taboa  ;  obser- 
vamos nclla  'trez  espécies  de  grandeza  : 
primeira  —  comprimento  ;  segunda  — 
largvra;  terceira  —  grossura  ou  pro- 
fundidade. Quando  se  toma  de  um  cor- 
po estas  trez  grandezas  diz-se  que  to- 
mamos a  sua  medição.  Por  tanto  se  pa- 
ra acharmos  o  comprimento  de  uma  ta- 
Loa  tomamos  uma  fita  ou  fio,  e  ajus- 
tamos a  extremidade  do  fio  a  uma 
das  extremidades  da  taboa,  e  prolonga- 
mos o  fio  no  sentido  longitudinal  da 
taboa  até  chegar  á  oulra  extremidade, 
teremos  obtido  o  comprimento  do  cor- 
po que  pertendemos  medir.  Usando  do 
mesmo  fio  e  com  igual  processo  ob- 
teremos a  largura.  Do  mesmo  modo  se 
consegue  a  grossura  ou  altura.  A  esta 
operação  chama-se  medir. 

O  espaço  percorrido  pelo  fio  até  che- 
gar ao  ponto  extremo  da  medição  cha- 
ma se  linha. 

O  logar  em  que  ajustamos  a  ponta  do 
fio  denomina-se  ponto.  Ponto  é  por 
tanto  o  logar  em  que  começa  uma 
linlia. 

Quando  na  operação  que  se  acaba  de 
executar  não  se  attcnde  senão  á  largu- 
ra e  comprimento,  diz-se  que  se  es- 
tudou unicamente  a  superfície  plana. 
Por  lanto  superfície  plana  compõe-se 
unicamente  de  duas  dimensões,  compri- 
mento e  largura.  Tal  é  o  caso  em  que 
le  mede   a  superfície  de   um  terreno, 


quando  nos  não  importamos  com  a  al- 
tura ou  profundidade  da  terra,  e  só 
pertendemos  conhecer  as  duas  dimen- 
sões largura  e  comprimento. 

Deste  pequeno  ennunciado  já  deveis 
concluir  quão  importante  é  o  estudo  da 
geometria.  Ella  nos  ensina  a  medir  os  cor- 
pos, e  a  conhecer  ou  determinar  os  seus 
volumes. 

A  Geometria  é  uma  das  sciencias  mais 
úteis  ao  homem,  filha  da  necessidade, 
porque  desde  que  houve  sociedade  hou- 
ve também  a  precisão  de  medir,  é  a 
sciencia  remotamente  mais  conhecida  da 
antiguidade.  O  artista  de  qualquer  ordem 
o  pintor,  o  escultor,  o  architecto,  o 
agricultor,  o  náutico  todos  carecem  ab- 
solutamente do  estudo  desta  sciencm ; 
ella  está  para  o  artista  na  mesma  rela- 
ção, em  que  a  grammatica  está  para 
litterato. 

Finalmente  os  que  teem  tractado  com 
maior  profundidade  da  arte  de  educar, 
aconselham  esta  sciencia,  como  uma  das 
que  se  deve  ensinar  á  juventude  com 
preferencia  a  qualquer  outra ;  porque 
além  da  utilidade  mediata  que  resul- 
ta do  seu  estudo,  o  espirito  se  torna  mais 
rigoroso  e  severo  em  seus  raciocinios. 
Por  isso  a  consideram  como  uma  lógica 
pratica,  a  ponto  que  quando  se  ouve 
alguém  descorrer  com  exacção  e  rigor, 
se  emprega  a  seguinte  frase :  pensa  co- 
mo um  geometra. 

CAPITULO  I. 

Chama-se    linha   feela   a  mais  curta 
distancia  entre  dois  pontos. 
A  B  representa  uma  linha  recta. 

A B 

Entre  o  ponto  A  B  podíamos  tirar  in- 
finitas  linhas,  porém  rectas  só  uma. 
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Chama-se  linha  curta    á  que  não    é 
recta. 


A  B  ó  uma  curva 

Plano  é  Ioda  a  superfície,  onde  to- 
mando-se  nauilos  pontos  ao  acaso,  e  unin- 
do-os  dois  a  dois  por  uma  linha  recla, 
estas  linhas  ficam  todas  contidas  nelle. 

Uma  linha  curva  cujas  extremidades 
se  tocam  e  confundem,  conservando  a 
curva  sempre  a  mesma  distancia  de  um 
ponto  collocado  dentro!^  dessa  figura,  cha- 
ma-se circumferencia,  e  o  espaço  fe- 
chado por  essa  circunferência  circulo. 

O  ponto  dentro  do  circulo  que  fica 
igualmente  equidistante  da  circumferen- 
cia chama-s0  centro  do  circulo. 


A  C  R  é  um  sector. 

Os  geómetras  dividem  a  circonfercncía 
em  3t)0  parles  iguaes,  a  que  chamam 
gracs,  os  grãos  também  em  60  parte» 
iguaes  a  que  dão  o  nome  de  wtnuío», 
os  minutos  em  GO  segundos,  os  segundos 
em  60  terceiros. 

Supponhamos  agora  que  temos  uma 
parte  do  circulo  que  tem  por  medição 
45  grãos,  20  minutos,  30  segundos  e  15 
terceiros,  estas  divisões  se  representam 
do  seguinte  modo  45°  20'  30"   15'" 

Dois  raios  de  um  mesmo  circulo  ti- 
rados do  centro  para  a  circonferencia 
determinam  um  angulo.  Aos  dois  raios 
chama-se  lados  do  angulo,  ao  ponto  em 
que  se  encontram  os  dois  raios  tertiee 
(lo  angulo. 


A  linha  curva  A  B  D  representa  um 
circulo,  o  ponto  C,  o  centro  do  cir- 
culo. 

A  recta  tirada  do  centro  para  a  cir- 
cumfereneia  denomina-se  raio. 

C  R  é  um  raio. 

A  recta  que  liga  dois  pontos  da  circon- 
ferencia denomina-se  corda. 

A  parte  do  circulo  separada  pela  cor- 
da do  circulo  chama-se  arco  do  circulo. 

E  B  é  uma  corda  do  circulo. 

E  F  B  é  um  arco  do  circulo. 

A  corda  que  passa  pelo  centro  do  cir- 
culo denomina-se  dlamelro. 

A  parte  do  circulo  comprehcndida 
pelo  arco  do  circulo  e  a  corda  diz -se 
segmento. 

A  parle  do  circulo  coraprchenJiJa 
entro  dois  raios,  e  o  arco  que  ellos 
determinam  chama-se  sector. 

B  E  F  é  um  segmento. 


A  C  B  é  um  angulo,  A  G  um  dos  la- 
dos, B  C  o  outro  lado,  G  o  vértice. 

O  modo  de  avaliar  a  grandeza  de  um 
angulo  é  medindo  o  arco  de  circulo  que 
elle  abrange. 

Dividindo-se  o  circulo  em  4  parles 
iguaes  por  dois  diâmetros  temos  quatro 
ângulos  iguaes. 


Tendo    o  circulo  360'',   spgue-se    que 
caila  um  destes  ângulos  tom  OO»*. 

O  angulo  que  iem  90"^*  chama-se  recto. 
Quando    tem  mais   do  Dd-»    cliama-sô 


im 


ENCYCLOPEDIA 


obtuso,  quando  tem  menos  do  90''  cha- 
ma-se  agudo. 

Quando  um  raio  forma  com  um  diâ- 
metro dois  ângulos  eguaes  ambos  de  1^0° 
chama-se  a  esse  raio  perpendicular  ao 
diâmetro.  Por  tanto  uma  linha  ó  perpen- 
dicular a  outra  quando  forma  com  outra 
linha  recta  um  angulo  de  90'^.  Quando  a 
linha  não  forma  angulo  recto  chama-se 
obliqua. 

Chama-se  angulo  complementar  o  an- 
gulo que  sommado  com  outro  é  egual 
a  um  de  90  gráos. 

N.  B.  Nasscienciasmathematicas  adop- 
tam-se  por  brevidade  dos  cálculos  muitos 
signaes,  entre  os  quaes  é  necessário  sa- 
Ler-se  que  .  -f-se  i  ronuncia  mais  e  si- 
gnifica que  uma  quantidade  so  sonima 
com  outra  ;  —  quer  dizer  mejios,  e  é  si- 
gnal  de  subtracção,  =  diz-so  egual,  >, 
significa  e  é  o  mesmo  que  maior  que,  <i 
exprime  menor  que. 


^  O  angulo  ACD+DCB=ACB  que 
é  um  angulo  recto  por  construção,  isto 
é,  ;  do  circulo  ou  90  gráos. 

l)iz-se  que  um  angulo  ó  supplemento 
de  outro  quando  a  sua  sorama  é  egual 
a  180« 


O  angulo  J^CB-hBCD  =  ISO» 


Chamam-se  ângulos  adjacentes  dois  ân- 
gulos, que  tem  um  vértice  commum  e 
um  lado  commum  ;  e  chama-se  lados  ex- 
teriores dos  ângulos  adjacentes  os  lados 
não  communs. 

Os  ângulos  A  C  B,  B  C  D  são  ângulos 
adjacentes,  pois  que  lem  um  vértice  com- 
mum, que  ó  C,  e  um  lado  commum,  que 
é  BC.  AC  e  GD  são  os  denominados  lados 
exteriores. 

Os  ângulos  formados  por  dois  diâme- 
tros chamam-se  ângulos  oppostos. 


O  angulo  A  C  B  chama-se  opposto  a 
D  C  E,  e  reciprocamente  D  C  E  opposto  a 
A  C  B.  Os  ângulos  A  C  D  e  B  C  E  são  an- 
gules oppostos.  Os  ângulos  oppostos  são 
eguaes  um  ao  outro.  Os  quatro  ângulos 
formados  por  dois  diâmetros  são  eguaes 
a  360  gráos,  e  qualquer  diâmetro  cor- 
responde a  um  arco  de  180  gráos. 

ACB  +  BCE  =  180o 
BCE-f-DCE=  180O 
Logo...  DCE=:A-CB 
AC  D  +  DCE  =  180'> 
BCE  +  DCE=  180» 
Logo....  ACD=:BCE 
Quando  duas  linhas  podem  ser  ao  mes- 
mo tempo  cortadas  por  uma  mesma  per- 
pendicular, dij-se-ha  que  são  paralellas 
entre  si. 

E 


() 


B 


A  linha  A  B  será  parallela  a  C  D  se 
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for  o  angulo  AOE  =  EOBrrrA  OF 
=  FOB  eAOE  =  COF=  DOF 
—  COE=E  FC. 

Quando  duas  rectas  são  cortadas  por 
uma  seccante  formam-se  8  angules;  4 
chanoam-se  ângulos  alternos  internos  e 
os  outros  alternos  externos. 


exercícios. 


As  rectas  A  B  o  C  D,  sendo  cortadas 
pelo  secante  E  S,  formam  o  angulo  P  O  D 
alterno  interno  a  respeito  do  angulo  A 
PO,  e  C  O  P  alterno  interno  a  respeito  da 
BPO,  AP  E  alterno  externo  a  respeito 
de  S  O  D,  E  P  B  alterno  externo  a  respeito 
de  C  O  S. 

Os  ângulos  alternos  internos  e  alter- 
nos externos  são  respectivamente  eguaes 
entre  si  quando  as  duas  rectas  cortadas 
pela  secante  são  duas  linhas  rectas  pa- 
ia II  elas, 

Chama-se  seccante  de  um  circulo  a  re- 
cta que  corta  o  circulo  em  dois  pontos. 

Chama-se  tangente  a  ura  circulo  a 
lecta  que  toca  a  circumferencia  desse  i 
circulo  em  um  só  ponto. 


A  jccUí  T  G  ó  uma  langontc. 


Traçar  uma  linha  recta  entre  dois 
pontos  dados. 

Faz-se  coincidir  a  aresta  de  uma  régua 
com  esses  dois  pontos  dados,  dopoií^,  di- 
rigindo o  lápis  pela  aresta  da  régua  des- 
de um  ponto  ato  ao  outro,  teremos  ob- 
tido a  linha  pedida. 

Em  grandes  extensões  quando  se  não 
pertende  grande  exacçào  eraprega-se  em 
fio  gizado ;  firma-se  a  extremidade  do 
fio  em  um  dos  pontos  dados,  e  a  outra 
extremidade  no  outro  ponto,  torna-se 
bem  tenso  o  fio,  depois  levanta-se  no 
centro,  e  largando-o  repentinamente  dei- 
xará sobre  o  solo  um  traço  branco,  que 
será  a  linha  recta  pedida. 

Descrever  um  circulo  com  um  raio  dado. 

Toma-se  um  compasso  aberto  na  gran- 
desa  do  raio  dado.  Apoia-se  uma  das 
pontas  do  compasso  no  logar  qua  se 
pertende,  que  fique  sendo  o  centro  do 
circulo,  e  fazendo  girar  a  outra  ponta, 
até  encontrar  o  logar  donde  começou  a 
girar  o  compasso,  obteremos  o  circulo 
pedido. 

Quando  se  pertende  conseguir  n'um 
campo  uma  circumferencia  maior  empre- 
ga-se  outro  processo.  Toma-se  um  fio 
da  grandesa  do  raio  dado,  ata-se  a  uma 
estaca  ou  prego,  que  se  fixa  no  ponto  em 
que  pertendemos  collocar  o  centro  do 
circulo,  e  depois  faz-se  girar  a  extremi- 
dade do  fio  em  roda  do  seu  eixo  ou  cen- 
tro, tendo  cuidado  de  o  ter  sempre  bem 
tenso  e  vai-se  assignalando  o  trajecto 
por  onde  a  extremidade  do  fio  for  pas- 
sando até  ter  voltado  ao  logar  donde  se 
partio  ;  deste  modo  obteremos  a  circum- 
ferencia que  se  exigia. 

Dado    um  .dmmpíro    formar    sobro   elle 
um  circulo. 

Dividc-se  o  diâmetro  em  duas  parles 
eguaes.  Como  o  diâmetro  ó  fonr.ado  pi^lc 
somma  de  dois  raios,  obtida  a  grandesa 
do  raio  fica  reduzida  a  solução  do  pro- 
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bleraa,  a  formar  um  circulo  com  um  da- 
do raio  ;  prol)leiiia  (|uo  já  ensiuámos  a  re- 
solver graphicameiílo. 

Formar  um  angulo  de  um  dado  numero 
de  fjraus 

Traça-se  uma  recta,  marca-se  sobre 
ella  um  ponto  que  notará  o  vértice  do 
angulo.  Applica-se  sobre  a  recta  o  diâ- 
metro ou  base  do  semi  circulo,  de  mo- 
do que  o  centro  deste  coincida  com  o 
ponto  marcado  sobre  a  recta  :  feito  isto 
marca-se  o  ponto  onde  o  semi-circulo  ac- 
cusar  o  numero  dado  de  graus,  e  depois 
unindo  por  meio  de  uma  recta  esto  ponto 
Gom  o  que  se  tomou  para  vértice,  ter- 
se-lia  o  angulo  pedido. 

Ha  também  outro  processo,  que  con- 
siste no  empi*ego  do  esquadro  imperfei- 
to. Ahre-se  o  esquadro  com  uma  aber- 
tura egual  ao  angulo  dado  e  contornan- 
do as  duas  arestas  que  marcam  o  angu- 
lo tereis  o  angulo  pedido. 

Formar  um  angulo  recto. 

Emprega-se  o  esquadro  propriamente 
dicto. 

Traça-so  uma  linha  recta,  sobre  esta 
assenla-se  a  aresta  do  esquadro,  e  diri- 
gindo o  lápis  peia  aresta  da  outra  régua 
do  esquadro  se  obtém  o  angulo  recto  exi- 
gido. 

Lerantar  uma  perpendicular  sobre  uma 
recta  dada. 

Este  problema  rediiz-se  a  achar  uma 
linha  que  formo  com  a  recta  dada  um 
angulo  de  90  gráos  ,  reduzido  o  proble- 
ma a  esta  simjdicidade,  empregar-se-ha 
o  mesmo  processo,  ((ue  se  usou  para  se 
obter  um  angulo  recto. 

Medir   uma    extensão  entre  dois   pontos 
dados. 

Tomai  uma  fita  do  medir  ou  régua  de 
escala,  traçai  uma  rocia  entre  esses  dois 
pontos  ;  essa  recta,  c  que  se  deve  pro- 
curar saber  quantas  réguas  ou  parles  da 
régua  contém.  Pralicameat©  não  se  traça 


a  recta  sobre  o  solo  que  se  perlende  me- 
di.- :  essa  linha  é  regulada  pela  simples 
vista.   Depois  de  se  obter  o  numero  da 
medida  que  se  adoptou,  applica-se  á  par- 
te restante  algumas  das  subdivisões  im- 
mediatas  da  medida  adoptada.  Por  exem- 
plo,   tendo  a   medir  o   comprimento   de 
uma  sala,   tomai  um  metro,  e  depois  d» 
obterdes  o  numero  de  metros  que  tem  a 
sala,    se  contem  um  numero   exacto   do- 
me tros  a  vossa  medição  está  terminada  ; 
porém  se  resta  ainda  um  espaço,  e  esse 
não  chega  a  um  metro,  tomai  então  uma 
subdivisão  do  metro,   o  decimetro  e  vede 
quantas  contém,   se  vos  ficar  ainda  um 
resto  por  medir,  tomai  ainda  outra  sub- 
divisão   do    decimetro,    o    centímetro    & 
exammai  quantas  contém,  e  assim  suces- 
sivamento  até  vos  dar  uma  medição  exac- 
ta, ou  vos  ficar  um  tão  pequeno  resto  que 
para  o  vosso   calculo  entendeis  devel-o 
despresar. 

CAPITULO  It. 

DOS  TRIÂNGULOS. 


Chama-se  triangulo 
por  três  rectas. 

A 


a  figura  fechada 


A  figura  A  B  C  o  um  triangulo. 
Quando  o    triangulo    tem    um  angulo- 
recto  denomina-se  recíangulo. 


O  triangulo  A  B  C  é  um  triangulo  re« 
ctangulo,  porque  o  angulo  B  A  G  é  rec- 
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to.  O  lado  oposto  ao  angnlo  recto  cha-lB  C  sobre  b  c,  e  como  são  da  mesma 
ma  se  hripotcnusa.  B  C  é  a  hypotenu-  grandeza  a  linha  AC  cairá  sobre  a  c, 
sa  do  triangulo  ABC.  l  logo  o  triangulo  ABC  =r  a  b  c. 

Chama-se  triangulo  ixosceles  quando  os 
doís  lados  de  um  triangulo  sao  iguaes. 
—  Ao  terceiro  lado  chama-se  base  do 
triangulo. 


O  triangulo  A  B  C  ó  isosceles.  A  C  é 
a  base. 

Da  somma  dos  três  ângulos  de  um 
triangulo  ser  igual  a  180  grãos  —  se- 
gue-se  : 

l.*^  Que  um  triangulo  não  pode  nun- 
ca conter  mais  que  um  angulo  reclo  e 
que  a  somma  dos  outros  dois  ângulos 
^  igual  a  90  grãos,  isto  é,  qne  eliessão 
complemento  um   do  outro. 

2  o  Se  dois  triângulos  tem  dois  ân- 
gulos iguaes,  o  terceiro  deve  sor  tumbem 
igual.  Porque  devendo  cada  um  dos  três 
ângulos  sommar  180  —  segue-se  que  os 
terceiros  devem  ser  iguaes   entre  si. 

Dois  trianfiiilos  que  tem  um  angulo 
igual  comprehendido  entre  lados  iguaes 
*ào  iguaes  entre  si. 


Seja  o  angulo  B  igual  ao  angulo  b,  o 
lado  B  A  =  b  a,  e  B  C  =:=  b  c,  se  as- 
«im  for  o  angulo  A  será  igual  ao  angu- 
lo a,  o  angulo  C  =  c  e  o  lado  A  C  =  a  c. 

Para  o  espirito  se  convencer  desta  ver- 
dade, basta  sotopor  um  triangulo  ao  ou- 
tro Collocai  o  ponlo  B  sobre  b,  e  co- 
mo os  ângulos  que  ellos  representam  são 
iguaes,  a  linha  A  B  cairá  sobro  a  b,  o 


Se  o  lado  A  C  é  ignal  a  a  c,  se  os  ân- 
gulos ao  c  adjacentes  ao  "lado  A  C  são 
respectivamente  iguaes  aos  ângulos  a  e 
c,  diremos  que  o  triangulo  A  B  G  se  pode 
sobrepor  exactameute  sobre  o  triangulo 
a   b  c.  : 

EfTectivamente  se  transportarmos  o 
triangulo  abe  sobre  o  triangulo  A  B  C, 
de  modo  que  o  lado  A  C  caia  exactamen- 
te sobre  a  c  pois  que  são  iguaes  ;  o  la- 
do A  B  tomará  a  mesma  direcção  de  a  b 
porque  o  angulo  a  é  igual  a  A,  o  lado  C  B 
tomará  também  a  mesma  direcção  de  c  b 
porque  o  angulo  C  é  igual  ao  angulo  c 
E'  evidente  que  sendo  estas  linhas  iguaes 
ellas  se  encontrarão  no  ponlo  B.  Portan- 
to estes  dois  triângulos  são  iguaes. 

Doiít  triângulos  são  eguncs  quando  os 
lodos  de  um  são  respecti\:amente  eyuaes 
aos  lados  de  outros. 


Estes  triângulos  tem  os  seus  três  la- 
dos eguaes  dois  a  dois,  a  saber:  A  B  =  a  b 
a  BC  =  bc,  e  A  C  =  a  c . 

Se  sobreposermos  o  triangulo  abe  so- 
bre A  B  C,  o  triangulo  a  h  c  encobrirá 
com  os  seus  lados  perfoitamente  o  trian- 
gulo ABC;  portanto  deve-se  concluir  qao 
o  triangulo  A  B  C  =  a  b  c. 

DTum  triangulo  isoscdes.  os  ângulos 
opposlos  a  lados  eguaes  são  eguaes. 
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Se  o  lado  A  B  do  triangulo  A  B  C  ó 
rgual  ao  lado  B  C,  dizemos  quo  os  ân- 
gulos A  e  C  opostos  a  estes  lados  são  eguaes 
entre  si.  Effecti vãmente  se  tirarmos  a  re- 
cta A  D  do  vértice  fi  ao  meio  da  base  A  C 
fica  A  B  D=  B  DC,  pois  tem  os  seus  três 
lados  eguaes  dois  a  dois.  Logo  estes  dois 
triângulos  são  eguaes  entre  si.  Portanto 
o  angulo  A  =r  angulo  C. 

Da  egualdáde  daquelles  dois  triângulos 
A  B  D,  B  D  C  resulta  que  o  angulo  A  D  B 
=:  B  D  C,  portanto  em  um  triangulo  isos- 
celes  a  linha  recta  tirada  do  vértice  do 
triangulo  ao  meio  da  base  é  perpendicu- 
lar a  ba^ío. 

Recipocramenle  se  dois  angulas  (Tum 
triaiujulo  sao  eguaes  vm  ao  outro,  os  la- 
dos oppostos  a  estes  dois  ângulos  tam- 
bém são  eguaes  entre  si,  e  o  triangulo  é 
isosceles. 


ACB=rCAB,  e  pela  mesma  rasão  o 
lado  que  cobre  o  lado  A  B,  cairá  sobrw 
o  lado  B  C,  logo  o  vértice  do  segundo 
triangulo,  sobreposto  ao  ponto  B,  cairá 
sempre  sobre  o  ponto  B  e  este  segundo 
triangulo  encobrirá  exactamente  o  pri- 
meiro :  logo  o  lado  quo  cobro  B  G  ó 
egual  ao  lado  AB;  logo  AB  =  AC. 

Quando  dois  ângulos  d\im  triangulo 
são  desiguaes,  o  lado  que  se  oppõe  ao 
maior  angulo  é  maior  que  o  Lad&  op~ 
posto  ao  mais  pequeno  angulo. 


Suppondo  que  os  ângulos  A  e  C  são 
eguaes  um  ao  outro,  diremos  que  os  la- 
dos A  B  e  BC  oppostos  a  estes  ângulos 
são  eguaes  entro  si, 

ElTectivamente  se  sobreposcrmos  ao 
triangulo  ABC  um  segundo  triangulo  que 
lhe  seja  egual,  este  o  encobrirá  exacta- 
tuente.  Se  fizermos  girar  esto  segundo 
jriangulo  de  maneira  que  o  vértice  que  co- 
bre o  ponto  C  caia  no  ponto  A,  o  lado 
deste  segundo  triangulo  que  cobre  o  lado 
B  C  cairá  sobre  B  A,    porque  o  angulo 


O  angulo  A  sendo  maior  que  o  angulo 
C,  dizemos  que  o  lado  B  C  opjjosto  ao 
angulo  A  é  maior  que  o  lado  A  íi  op- 
posto  ao  angulo  C.  Para  demonstrar  esía 
proposição  basta  tirar  do  vértice  A  ama 
linha  que  corto  B  C  no  ponto  D,  que  faça 
com  A  C  um  angulo  D  A  U  eguaL  ao  an- 
gulo C.  Tem-se  portanto  A  B  -=  {í  D -f- 
A  D  ;  porém  A  D  =  D  C,  porque  o  angulo 
D  A  C  =  D  C  A.  Logo  AB^BD-I-DC 
ou  AB<BC. 

Recipocramenle,  so  o  lado  G  B(í'afn 
triangulo  ABC  é  maior  que  o  lado  A  It, 
o  angulo  BA  C  oppostoaBG  será  maic 
Que  o  angulo  B  G  A  opposto  ao  lado  A  B 
ElTectivamente  o  angulo  B  A  G  não  poda 
ser  mais  pequeno  quo  o  angulo  B  C  A ; 
porque  então  segundo  o  quo  fica  dito  no 
paragrapho  anterior  ter-se-hia  B  C  <C  BA. 
o  que  é  contra  a  supposição  que  se  es- 
tabeleceu. O  angulo  B  A  G  não  pódc  ser 
egual  a  B  C  A  ;  porque  então  ter-se-hía 
ABr=BC  o  que  é  ainda  contrario  ao  qao 
estabelecemos.  Portanto  não  podeudi>  o 
angulo  B  A  C  ser  nem  mais  pequeno  qae  B 
C  A  nem  egual  a  A  C  B.é  maior  qii«  íí     A. 

Dois  triângulos  são  similkatitcs  <nt- 
tre  si  quaiiio  tem  os  atif/nlos  egií^ies  dois 
a  dois  a  dois  e  os  lados  homo  hgas  (chai- 
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mara-se  lados  homólogos  aquelles  que 
são  opposlos  aos  ângulos  eguaes)  pro- 
poTcionaes.  (1) 

Os  theoremas  que  estabelecemos  e  que 
constituem  a  egualdndo  dos  triângulos 
são  applicaveis  egualmentc  para  detor- 
minar  a  similhança  dos  triângulos,  com 
a  diíTerença  que  neste  caso  as  linhas  não 
são  eguaes  mas  sim  proporcionaes.  Por 
exemplo : 

B  b 


O  triangulo  abe  diz-se  similhante  ao 
triangulo,  A  B  C,  porque  tem  os  ângulos 
eguaes,  e  os  lados  homólogos  proporcio- 
naes. 

PROBLEMAS. 

Construir  um  triangulo,  conhecendo 
um  angulo  e  os  dois  lados  que  o  com- 
prehendem , 


C  


A,  representa  o  angulo  dado,  C,  o  la- 
co conhecido,  e  B,  o  outro  lado. 
Tiro   uma   recta  indefenida   E  F,    o 

(1)  Esta  parte  d.i  peometri.T  não  podo  ser 
tractada  nesta  onevclopedin,  por.iue  obrigados 
a  circuinsprever-nos  a  um  d^Mp^minado  nume- 
ro de  pagims,  fomos  conslrangidos  a  deixar 
de  iraniar  aquelles  assumptos,  que  demanda- 
•vam  maior  extensão.  Foi  este  o  motivo  poniue 
n-io  fiíemos  tiqurar  na  anthm^ti.-a  a  theoria 
das  proporções  —  e  agora  forçadamente  não  po- 
d€mos  tractar  da  simillianca'  dos  t^^an^'ulos  • 
porque  o  seu  estudo  depende  do  conheciluentò 
das  proporções.  —Na  geometria  popular  nue 
ten-ioiia(nos  publicar  em  s-goida  a  esta  En- 
cyrlopedia  —  se  poderão  estudar  estes  e  ou- 
tros pontos  que  aqui  as-i\am  agora  de  ser  trac- 
tados. 

3GI-36Í 


por  o  ponto  C,   tomado  ao   acaso  sobre 
esta  recta,   conduso  ar  linha  C  H   que  for-^ 
ma  com  E  F  um  angulo  i-ual  ao  angulo 
dado  A.    Tomo  sobreum  lado  deste  'an- 
gulo uma  grandeza  C  G  igual  a  C  e  nma, 
grandeza  K;  jgual  a  B  ;  tiro  a  recta  G  I 
e  o  triangulo   (i   1  G  é  o  triangulo  oe-- 
dido.  *^ 


E  — 

Construir  um  triavgulo,   conhecendo 
um  lado  e  os  dois  an<j idos  adjacentes. 
A 


E 


Tire-se  uma  linha  recta  E  F  cirual  n 
.\,  conduzam-se  por  os  pontos  E  e  F,  duas 
rectas  que  façam  com  E  F  ângulos  ií^uao.*; 
um  a  C,  o  outro  a  B,  e  o  triangulo  E 
F  G  será   o  triangulo    pedido. 

Constrxúr  um  triangulo  conhecendo  os 
três  lados. 


Tire-.sc  a  recta  \  C,  egaal  a  uma  rffí-v 
l.rcs  lados  do  triangulo.  Do  ponto  A  couc*.^ 

u 
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eenlro  c  com  um  raio  rgiuil  ao  sej^un- 
ilo  dos  trcs  la(ios  ciados  descrove-so  um 
arco  do  circulo.  iJescrevo-.se  também 
um  arco  de  circulo  do  ponlo  «.  e 
©t>ai  um  raio  cgual  ao  terceiro  lado  da- 
<io.  Do  ponto  em  que  estes  dois  arcos 
dt>  circulo  se  cortam,  tiram-se  as  linhas  A 
B  e  B  G  e  o  trianp;ulo  ABC  será  o 
triangulo   que  se  pedo. 

Medir  a  altura  d'um  edifício,  cujo  ur- 
íí«e  wio  é  accessicel. 


Tomos  por  exemplo  a  medir  a  altura 
<AfsUí  torre  som  todavia  podermos  su- 
htf  ao  seu  vértice.  Toma-sn  ao  pé  do 
©-livií^io  um  ponto  15  ;  depois  com  a  ajuda 
iin  jxrapliomttro  tim-se  uma  liiiha  O  S 
jvar.-ilela  ao  longo  do  ten-cno  í]  A.  Con- 
ftuaitido  do  centro  O  do  graphometro 
aHP.a  linha  ao  ponlo  i  vcriice  da  torre, 
ienaos  a  linha  O  i.  Ponanto  temos  um 
«ftarrgulo  cm  que  são  conhecidos  dois 
angaliis,  o  um  lado  ;  temos  [>orlanto  co- 
nhcM-ido  todo  o  triangulo,  o  dizemos  es  • 
ír>r  achada  a  linha  S  !,  que  sommadacom 
a  recía  S  B  dá  a  altura  da  torre. 

CAPÍTULO  líL 

€aama-sc  qur.dri'atcro  afigura  que  se 
forma  de  cjualro  lados. 

A  B 


A  (igura  A  B  C  D  é  um  quadrilátero. 

Quaiido  d-^.is  lados  do  quadrilátero  são 
pguaes  entre  si  toma  o  nomo  particu- 
lar do  'trapcfiio.  Denomina-so  paraUclo- 
(/«aííio  quando  os  quatro  lados  são  paral- 
lelos  dois  a   dois. 


A 


B 


D 


O  quadrilátero  A  B  C  D  6  parallelo- 
^ramo,  por  que  o  lado  A  D  é  paralle- 
lo  a  B  C  e   A  B  a   D  C. 


Chama-so  parallclogramo  rectângulo 
quando  todos  os  ângulos  são  rectos. 

O  parallclngramo  A  B  C  D  é  rectân- 
gulo porque  os  ângulos  A,  B,  C,  D, 
são  ângulos  rectos. 

Quando  os  quatro  lados  do  parallelo- 
gra^mo  rectângulo  são  eguaes  toma  o 
nome  particular  de  quadrado. 

N'um  paraíltílogramo  os  lados  oppos- 
tos  são  eguaes  entre  si,  c  o  mesmo  sue- 
cedo  aos  ângulos  oppostos. 


h 


o  lado  B  C  sendo  parallelo  a  A  D  e 
o  lado  B  A  a  C  D,  disemos  que  B  A  = 
G  D  e  B  C  =  A  D  ;  porque  se  tirarmos 
a  recta  A  C.  que  se  chama  diagonal,  o 
trianííulo  A  B  C  =  A  D  C,  porque  teem 
o  lado  A  C  conimum  e  o  angulo  B  C  A 
=  G  A  D,  porque  são  ângulos  alternos 
internos,  eBAC=:AGD  pela  mes- 


DAS  ESC0L4S  D*ÍNSTRUCCÂO  PRIMARIA. 


363 


ma  ra^So,  logo  o  lado  B  C  e  o  lado  A 
D,  opposlos  a  ângulos  eguacs  em  triân- 
gulos eguaes  são  cguaes  enlresi.  E  lem- 
se  pela  mesma  rasão  B  A=C  D,  e  de 
mais  os  ângulos  A  li  C  e  A  D  C  oppos- 
tos  um  ao  outro  são  eguaes  entre  si. 

Cnrollario.  Em  fjeraldiias  rextas  pa- 
rallelas  comprehctuliilas  entre  duas  re- 
ctas para  lie  las  são  eguaes  ente  si. 

Heciprocamenle,  se  cada  lado  de  vm 
quadrilátero  é  rgual  ao  que  lhe  é  oppos- 
tfíf  os  lados  oppostos  j>ão  parallelos  e  a 
figura  é  um  parallelogrammo. 


Se  no  quadrilátero  A  B  C  D,  se  tem 
A  B  =  C  D,  e  B  C  =  A  D  diremos  que 
A  B  é  parallelo  aC  DeBCaAD. 
Porque  se  conduso  a  diagonal  A  D 
os  triângulos  A  B  D  e  A  C  I)  tom  os 
seus  lados  eguaes  dois  a  dois  a  saber  : 
o  lado  A  D  é  commum,  A  B=:C  D  e 
B  D=zA  C  por  supposição.  Logo  estos 
triângulos  são  eguaes;  logo  os  ângulos 
alternos  internos  A  D  C=B  A  D,  "logo 
A  B  é  parallelo  a  C  D  c  logo  A  C  é 
parallelo  a  B  D,  porque  os  ang-ulos  al- 
ternos internos  Al)  Ce  B  A  D  eguaes. 

Chama-se  em  geral  polijgono  uma  figu- 
ra lormada  por  muita  lindas  rectas. 

Aqui  não  consideramos  senão  os  po- 
lygonos  cujos  lados  eslão  situados  todas 
no  mesmo  plano. 


Cbamamof5  triangulo    ao  polygono  d 
tros  lados,    quadnlalro  ao  polygono   de 


quatro  lados,  pentágono  ao  de  cír.coTíi- 
dos,  hexágono  ao  de  seis  lados,  be^»- 
tagonoao  de  seíe  lados,  octf^giino  ^o  ^e 
oito,  decagono  ao  de  dez  lados,  dno- 
decagono  ao  de    doze    ladrvs,  etc. 

Chama-se  pnhjgono  regular  um  polr 
gono  cujos  lados  e  angulus  são  eguaes  en- 
tre si. 

Um  triangulo  equilátero  é  um  pelygono 
regular  de  três  lados,  um  quadrado  f 
um  polygono   regular    de  quatro  lados. 

Se  dado  um  circulo,  imaginarmos  d<'i.« 
diâmetros  perpendiculares  entre  si,  e  suj'- 
pozermos  que  um  delles  cresceu  e  sa 
tornou  maior  do  que  o  outro  uma  j)(— 
quena  quantidade,  acurva  que  dahi  re- 
sultar, posto  que  ainda  regular  esym- 
melrica,  já  não  será  um  circulo,  mas 
sim  uma  nova  curva,  a  que  os  geóme- 
tras dão  o  nome  de  ellips".. 

Nesta  curva  todas  as  rectas  qrte  se  ti- 
rarem pí^lo  centro  até  tocar  do  um  e 
do  oulro  lado  na  periferia  serãr>  /fía- 
metr.ns.  Haverá  nma  de.^tas  re(  as  qat* 
permanecerá  igual  ao  diatnetnt  oo  cir- 
culo primitivo,  outra  que  será  o  maior 
diâmetro  da  ellipse  Estas  duas  rerla^ 
cbamam-se  os  ci.ros  da  ellipse,  o  distin- 
guem-se  com  os  Bomes  de  eixo  malar 
o  menor. 

CAPITULO  IV. 

MEDIDA   DAS   SUPERFICTE*. 

Medir  uma  snperRcie  6  sa'ber  qiranta'? 
grandezas  coríliocidas  tem  aquellíi  que 
pei*tendemos  meJir. 

As  superticies  que  se  tomam  oríitte- 
riamente  para  medida  são  qnadTcidos. 
dos  quaes  um  dos  lados  é  uma  lim^a 
cònliecida. 

So  perlendemos  medir  unifraraeTite  -o 
comprimento  do  uma  rua  empreg-nirtoso 
melro,  porém  se  ucrtendeirios  medir  a 
superfície  do  um  campo  empregamos  x> 
melro  quadrado. 

A  superficic  de  um  rectângulo  tem  por 
medida  o   producto  da  la/.e  pela  nltura. 

Assim  queremio  medir  uma  ^^sla  rw- 
tangular  não  tomos  mais  que  mtvlir^aiíi 
lado,   e  o  quo    lho    fôr  perleuiwalax  o 
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o  produclo  será  a  grandeza  da  sala  ex- 
pessa  em  medidas  quadradas. 


12 


B 


D 


lâ 


Supponliamos  que  o  rectângulo  A  B 
C  D  representa  a  grandeza  do  chão  de 
uma  sala.  Não  temos  mais  que  medir 
com  um  metro  DC,  ou  A  B  e  depois 
j\  D  —  e  o  producto  será  a  grandeza  da 
gala  em  melros  quadrados. 

Medindo  D  C  achamos  por  exemplo 
que  tem  12  metros,  medindo  D  A  acha- 
mos 8  metros,  multiplicando  12  por  8  te- 
mos 96  meíros  quadr;'dos. 

A  superfície  d'um  triangulo  tem  por 
•medida  o  produclo  da  base  por  metade 
da  altura. 


D 


Tendo  de  medir  a  superfície  deste 
triangulo  não  temos  mais  do  que  medir  a 
hase  A  C  e  a  aitura  B  D  —  tomar  me- 
tade deste  numero  e  multiplical-o  pela 
baze.  Suppondo  que  a  baze  tem  4  me- 
tros e  que  B  D  tem  outros  4  metros,  to- 
mando metade  a  este  ultimo  numero,  a 
qual  é  2,  temos  que  a  superfície  do 
triangulo    é  8  metros  quadrados. 

A  superfície  d'um  Irapesio  tem  por  me- 
dida o  producto  da  sua  altura  pela  me- 
tade da  somma  das  suas  bases. 


E  B 


Meço  E  F  altura  do  Irapesio,  depois 
meço  A  B  o  D  C,  sommo  estas  duas  li- 
nhas A  B  e  D  C,  e  acho-lhe  a  metade 
multiplico-a  pela  altura  E  F,  e  o  pro- 
ducto ó  a  superfície   do  trapesio. 

A  superfície  do  circulo  tem  por  me- 
dida o  producto  da  sua  circumferencia 
por  metade  do  raio. 

Porém  para  se  obter  o  contorno  da 
circumferencia  multiplica-se  o  dobro  do 
raio  pela  relação  da  circumferencia  ao 
diâmetro.  Depois  de  a  acharmos  mulli- 
plica-se  o  producto  assim  obtido  por  me- 
tade do  raio,  e  couhece-se  a  superficis 
do   circulo.  * 

CAPITULO  V- 

GEOMETRIA   NO    ESPAÇO. 

A  geometria 'no  espaço  estuda  as  li- 
nhas  em  differentps  planos. 

Diz-se  que  dois  planos  são  perpendicu- 
lares quando  formam  um  com  outro  um 
angulo  recto. 

A  linha  de  intersecção  de  dois  pla- 
nos chama-se   aresta. 

O  Prisma  ó  o  volume  ou  solido  for- 
mado por  superfícies  planas  e  cujas  ba- 
zes  oppostas  são  duas  fíguras  iguaes  e 
parallelas. 

Quando  as  duas  bases  de  nm  prisma 
são  quadradas,  e  as  outras  faces  iguaes 
ás  bases  o  solido  chama-se  cubo. 
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o  solido  que  por  dois  lados  é  termi- 
nado por  dois  circules  eguaes  e  paral- 
lelos  e  por  todos  os  outros  lados  é  li- 
wjtado  por  uma  superfície  curva  contÍBua 
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chama-SG  cy  lindro,  aquelles  dois  círculos » 
eguaes  charnam-se   bases  do  cylindro. 

Uma  linha  tirada   do    centro  de  uma 
base  a  ou  ra  chama-se  eixo  do  cilindro 


Chama-se  pyramide  a  um  solido  li- 
mitado por  um  numero  qualquer  de  fa- 
ces triangulares  que  todas  se  encontram 
n'um  vértice  commum,  e  cujas  bases  pro- 
duzem um  polygono  de  tantos  lados, 
quantas  são  as  faces  do  solido.  O  po- 
]y<  OBO    chama- se  a  base  da   pyramide. 

Chama— e  pyiamide  cónica,  ou  sim- 
plesu  ente  cone,  a  um  -olido  limitado  por 
uma  superGcie  continua  que  termina  por 
um  lado  n'um  ponto  chamado  re'íícee 
pelo  outio  n'um  circulo,  que  se  chama 
base. 

Chama-se  esfera  a  um  solido  de  revo- 
lução terminado  por  uma  superfície  cur- 


va, que  tem  todos  seus  pontos  equidis- 
tantes d'um  ponto  chamado  centro. 

O  diâmetro  chama-se  eixo  e  os  dois  ex- 
tremos delle  chamam-se  po/os.Se  se  corta  a 
esfera  por  um  circulo  que  passe  [)ei(»  rea- 
tro  este  circulo  chama-se  circulo  máxima 
ou  maior,  e  dividirá  a  esfera  em  dua« 
pí-rtes  iguaes  chamadas  hemisférios.  Ss 
não  passa,  porem,  pelo  centro  chama- 
se  circulo  menor. 

Denomina-se  Zona  esférica  á  porção 
da  esfera  comprehendida  entre  dois  cír- 
culos paralellos. 

-Tomemos  uma  ellipse  qualquer  e  ima- 
ginemos que  ella  gira  sobre  qualquer 
dos  seus  eixos  (mai  r  ou  menor)  snp- 
posto  fixo.  A  curva,  na  sua  ro'»pão, 
descreverá  uma  superfirie  cur^  a,  e  con- 
tinua. Produzir-se-ha  um  solido  de  revo- 
lução, que  os  geómetras  chamam  elli- 
p^oid  por  ser  de  ivado  da  ellip^t-,  e  tam- 
bém spheroide,  por  ser  parecido  com  a 
sphera,  posto  que  differenle  delia.  Se  a 
ellipse  girar  em  redor  do  eix(»  maior 
originar  se-ha  um  ellipsoide  alonyado. 
Tal  é  aproximadamente  a  fisura  de  um 
ovo.  Se  o  giro  se  faz  em  volla  do  píx© 
menor,  nascerá  um  eUi}isúide  achatada. 
Tal  é  pouco  mais  ou  menos  a  figura  d» 
uma  laranja. 


GEOGRAPIIIA  MATflElATíCA. 


Introducção.. 

Assim  como  niio  ha  ninguém  a  quem 
não  interesse  coniierer  a  destribuição  dos 
qoarlos  da  casa  em  que  habita,  assim  co- 
mo a  todos  é  necessário  o  conliecimento 
áa  povoação  em  que  habitualmente  vive, 
e  daquellas  que  por  visiiihas  mais  estão 
em  commuiiicação  e  frequência  com  a 
primeira,  assim  também  a  todos  é  pre- 
ciso o  fazer  uma  idéa  mais  ou  me- 
Bo.s  perfeita,  mais  um  menos  completa 
rfesta  habitação  commum,  que  a  Provi- 
dencia nos  destinou  a  todos  os  homens, 
ereando-nos  para  vivermos  sobre  a  terra. 

Eslc  conhecimento  adquire-so  estudan- 
do uma  scicncia  especial  que  se  chama 
geotjrapkia,  palavra  que  quer  dizer  tex- 
tualmente descripcão  da  terra.  E'  a  geo- 
•graphia,  pois,  a  sciencia  que  descreve  a 
terra,  a  sua  divisão  natural  em  continen- 
tes, o  em  mares,  a  direcção  das  suas  mon- 
tanhas, o  curso  dos  seus  rios,  a  distri- 
buição dos  continentes  e  das  ilhas  em 
paizes  independentes,  a  posição  das  suas 
cidades,  das  suas  villas,  e  das  suas  ou- 
tras povoações  em  todas  as  partes  até 
agora  conhecidas  o  exploradas  do  globo 
terrestre. 

A  gcograpliia  é  no  nosso  século  uma 
sciencia  indispensável  a  todos ;  a  uns 
porque  do  seu  conhecimento  depende  a 
boa  direcção  do  muitas  empresas  o  tra- 
balhos ,  a  outros,  porque  facilita  a  in- 
telligencia  de  muitas  coisas  que  seriam 
iniitteliigiveis  sem  o  subsidio  valioso 
daquella  sciencia.  Todos  sabem  que  nun- 
ca as  relações  entro  os  povos  mais  dis- 
tante-* foram  mais  fáceis  e  mais  frequen- 
tes do  qao  no  secalo  em  que  vivemos. 
Percorrc-se  hoje  o  espaço  immenso  que 
separa,  por  exemplo,  Lisboa  do  Cantão, 
ou  t!rt  Hacáo  na  China,  com  mais  com 
modidniio  o  cm  menos  tempo  do  \íue 
ua   antiguidade  se  conseguia  atravessar 


do  uma  a  outra  margem  o  mar  Medi- 
terrâneo. Como  seria  possivcl  empreen- 
der com  segurança  e  rapidez  a  viagem 
da  China,  e  da  Austrália  por  exemplo, 
se  a  geographia  não  tivesse  estabelecido 
com  exactidão  as  relações  de  posição  en- 
tre os  mais  remotos  pontos  da  terra,  e 
se  a  navegação  e  a  geographia  aper- 
feiçoando-se  e  soccorrendo-se  mutua- 
mente não  houvessem  chegado  ao  esta- 
do florescente  em  que  as  achamos  de- 
pois de  tantos  esforços  incessantes,  no 
século  XIX? 

Mas  ainda  a  geographia  tem  uma  van- 
tagem grande,  ainda  mesmo  para  aquel- 
les  que  não  te  o  de  transportar-so  do 
um  logar  para  o  outro  da  terra.  A  geo- 
graphia en>;ina-nos  que  além  do  nosso 
horisonte  existem  novas  terras,  e  mares 
que  nós  não  podemos  descobrir  da  ci- 
dade ou  da  aldeia  que  habitamos.  En- 
sina-nos  que  além  da  nossa  nação  ha 
outras  muitas,  com  leis,  costumes,  e  ma- 
neiras differentes  das  que  seguimos.  E'  a 
geographia  um  meio  com  que  a  inlelli- 
gencia  vê  a  terra  inteira,  de  que  os  olhos 
apenas  podem  perceber  uma  niinima  por- 
ção, E  que  grande  não  é  para  a  alma  o 
prazer  de  alargar  os  horisontos  que  a 
vista  material  lhe  resiringe  ás  ultimas 
collinas  que  circundam  a  nossa  povoa- 
ção? E  depois  que  utilidade  não  tiramos 
nós  de  saber  pela  geographia  a  posi- 
ção o  as  relações  dos  logares,  que  são 
o  thealro  das  >i>randes  acções  que  a  his- 
toria nos  descreve,  c  dos  acontecimen- 
tos contemporâneos,  que,  ainda  passa- 
dos a  grande  distancia  do  nós,  excitam 
a  curiosidade  e  o  interesse  pelo  com- 
mi.^rcio  ([ue  pila  civilisação  vamos  pro- 
gressivamente accrescenlando  com  todos 
os  povos  do  mundo. 

Mas  antes  de  descrever  a  terra  consi- 
derada em  relação  ás  divisões  politicas 
de  impérios,    de  reinos,    de  províncias. 
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etc,  cumpre  que  estudomos  a  terra  em 
geral,  procurando  determinar  qual  é  a 
sua  figura,  a  sua  posição,  e  as  relações 
em  que  ella  deve  eslar  com  os  astros, 
isto  é,  com  os  corpos  quo  nós  vemos  no 
ceo,  ou  no  firmanunto. 

Toda  a  gente,  ainda  a  mais  rude  e  igno- 
rante, situando-se  cm  qualquer  ponto 
da  terra,  e  levantando  e  esparzindo  a 
vista  pelos  céos,  nota  que  além  da  terra 
ha  ainda  espaço,  e  quo  na  abobada  ap- 
parente  do  firmamento  brilha  allum'an- 
<lo-nos  de  dia  o  sol  explcndido,  de  noite 
a  lua,  e  as  estrellas  em  numero  que  pa- 
rccH  impossivel    de  contar. 

Ma  pois  além  da  terra,  um  mundo  mais 
extenso  em  comparação  do  qual  a  terra  é 
apenas  um  ponto  insignificante  no  espa- 
ço. Desde  a  mais  remota  antiguidade  co- 
íneçaram  os  homens  a  observar  attenta- 
nientc  os  corpos  celestes  que  [)arecem  gi- 
rar no  firmamento.  Us  movimentos  appa- 
renles  do  .«ol,  os  movimentos  da  lua  e  as 
diversas  apparencias  em  que  ella  se  apre- 
senta em  relação  á  terra,  os  movimentos 
dos  corpos  celestes,  a  que  secbama  plane- 
tas e  cometas,  a  posição  e  a  grandesa  das 
estrellas  que  parecem  estar  sempre  fi- 
xas no  céo,  attrai  am  desde  os  mais  an- 
tigos tempos  a  attençào  dos  observado- 
res da  natureza,  e  dos  factos  colli/íidos 
successivamente  ,  e  dos  raciocínios  e 
cálculos  a  que  e^scs  factos  foram  sub- 
nvitidos,  nos  veio  uma  sjiencia,  que 
apeifeiçoada  succe.ssivamente  desde  os 
egypi-ios  o  cbaldeos  até  os  sábios  dos 
nossos  dias,  figura  entre  as  mais  bellas 
e  gloriosas  concepções  do  espirito  hu- 
mano, o  é  conhecida  pelo  nome  do  as- 
tronomia. 

ii'  a.  astronomia  uma  sciencia  qae  co- 
mo o  seu  nomo  o  está  indicando  rslu- 
da  as  leis  dos  astros  ;  c  comprelicnde 
o  conhecimento  da  figura,  grandeza, 
oon.sliluição  physiira,  movimentos,  o  dis- 
tancias  reciprocas  dos  corpos  celestes. 

So  ha  sciencia,  que  testemunhe  os 
prodígios,  a  qae  pôde  atrever- so  a  in- 
telligencia  humana^  so  ha  sciencia  que 
engrandeça  a  alma,  quo  fortaleça  o  ho- 
mem na  consciência  da  sua  dignidade 
o  da  sua  supremacia  sobro  todas  as  cou- 


sas creadas,  que  eleve  o  nomeraaté  Deos 
pelo  conhecimento  das  maiores  maravi- 
lhas do  universo,  é  sem  duvida  a  as- 
tronomia Quem  ouvirá,  sem  se  admirar, 
que  a  sciencia  humana  tem  podido  re- 
conhecer as  leis  immutaveis  que  rega- 
lam os  uiovimentos  harmónicos  de  todts 
os  corpos  celestes,  medi-los,  edeterunii- 
nar-lhes  as  distancias,  achando-se  o  obser- 
vador situado  a  tantos  milhões  de  lé- 
guas dos  logares  em  que  giram  aquelies 
corpos?  Quem  não  reconhecerá  o  po-ier 
da  intelligencia,  sabendo  que  se  predi- 
zem por  uma  maneira  simples  os  eclip- 
ses do  sol  e  da  lua,  sem  que  esta  pre- 
dicção  tenha  nada  de  extraordmario,  sem 
que  o  homem  empregue  para  i.sso  mais 
que  os  recursos  que  lhe  presta  a  sua 
projiria  observação,  e  o  seu  raciocínio 
auxiliado  pelas  sciencias  mathematicas ! 
Houve  tempo  em  que  os  homens  jul- 
garam que  pela  inspecção  dos  astros,  a 
dos  phenomenos  que  entre  elles  se  pas- 
sem, diariamente,  se  poderia  prever  os 
destinos  humanos,  ler  no  céo  os  acon- 
tecimentO'^  que  deveriam  succeder-se  na 
ferra,  e  vaticinar  as  prosperidades  e  os 
infortúnios,  que  deveriam  acompanhar 
durante  ávida  a  cado  individuo,  segun- 
do o  influxo  propicio  ou  adverso  da  es- 
treia que  presidia  ao  nascimento  de  ca- 
da homem. 

Esla  pcrtenção  de  ligar  o  destino  do 
homem  aos  jihenomenos  naturaes  dos 
corpos  celestes,  e  de  prescrutar  e  pre- 
dizer os  futuros,  ultrapassando  as  raias 
da  sciencia,  para  alcançar  os  domínios 
dl  arte  divinatoria,  impossivel  do  reali- 
sar,  e  de  conhecer,  mudou-se  ás  primei- 
ras observações  astronómicas,  e  ás  pri- 
meiras tentativas  de  sujeitar  a  leis  in- 
variáveis os  movimentos  dos  corpos  ce- 
lestes. A  scienca  cliamava-so  então  as- 
t>o(ogia,  e  aos  homens  aue,  po?;suiado  or 
conhecimentos  astronómicos  de  então,  se 
serviam  dclles  para  armar  á  crcduli  la- 
do pub'ica,  iuves  indo-se  na  prerogali- 
va  imaginaria  do  profelisar  os  sacres- 
sos  humanos,  dava-se  o  nomo  deasíro- 
loíjos.  São  afamados  os  astrólogos  do  Chal- 
dea  entre  os  antigos.  Durante  a  etladft 
media  a  astrolagia  prosperou  e  fez  for- 
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tuna ;  os  talentos  mais  eminentes  de  en- 
tão papjaram  o  seu  tributo  a  esta  abu- 
são, indigna  da  elevação  e  da  dignida- 
de da  inlelligenc  a  humana  ;  e  muitas 
descubertas  que  enriqueceram  verdadei- 
ramente a  sciencia,  devem-se  á  obser- 
vação e  á  perseverança  estudiosa  desses 
Bomen?  que  procuravam  no  céo  a  chave 
dos  enigmas  do  futuro  na  terra. 

Hoje  n''nguem  acredita  no  bom  ou  no 
ináu  influxo  dos  astro.s  no  curso  da  vi- 
da humana.  O  que  era  uma  crença  an- 
tigamente passou  a  ser  hoje  uma  frase 
figurada  no  vocabulário  das  nações  ci- 
vilisadas.  Ainda  hoje  se  diz  que  uma  boa 
estrella  presidio  ás  prosperidades  de  um 
"homem,  que  um  astro  sinistro  influiu 
es  infortúnios  de  outro  homem.  Estas 
frases,  porém,  não  passam  de  ser  uma 
expessão  poetisada  com  que  se  designa 
a  boa  e  a  má  fortuna. 

Hoje  um  astrónomo,  isto  é  o  homem 
que  estuda  a  sciencia  dos  astros,  como 
sciencia  de  observação  e  de  calculo, 
rir-sc-ha  de  quem  lho  proposer  que  con- 
sulte os  antros  como  astioloyo,  isto  é  co 
mo  advinho.  Dir-vos  ha  quantos  eclip- 
ses haverá  em  tal  anno,  e  em  que  dias 
e  a  que  horas  precisas  hão  de  succe- 
der.  PredÍ7.er-vos-ha  a  epocha  em  que 
tal  cometa,  que  encheu  de  terror  ha  mui- 
tos annos  os  povos  que  o  avistar.mi, 
tornará  a  passar  pelo  nosso  céo,  mas 
não  lhe  peçais  que  vos  faça  o  horóscopo 
e  que  vos  leia  pela  inspecção  dos  as- 
tros a  sina  a  que  sois  fadado  neste 
mundo. 

A  astrologia  era  uma  loucura ;  a  as- 
tronomia c  uma  verdade.  A  astrologia 
um  attentado  contra  Deos,  e  contra  a 
natureza,  a  astronomia  ó  o  reconheci- 
mento permanente  da  grandeza  e  da 
omnipotência  do  creador  pela  contem- 
plação racional  da  immensa  machina  do 
universo. 

Astros — Observando  o  céu  durante  a 
noiíe,  percebemos  uma  multidão  dé  pontos 
luminosos  de  um  brilho  mais  ou  menos 
resplendente,  e  que  se  nos  aífiguram  fixos 
á  abobada  apparente  do  firmamento.  Esses 
pontos  são  as  estrellas,  que  vemos  mudar 
sttccessivamenle  de   situação,  parecendo 


moverem-se  perpetuamente  do  oriento 
para  o  occidento.  Ás  vezes  um  outro  cor- 
po, que  se  desenha  no  céu,  como  um 
disco  brilhante,  ou  na  forma  de  um  cres- 
cente, deslaca-se  d'entre  a  multidão  dos 
corpos  que  o  circumdam.  E'  a  lua.  De 
dia  a  luz  vivíssima  do  sol,  impede  ge- 
ralmente que  vejamos  os  outros  corpos 
que  povoam  o  espaço. 

As  f  strellas,  alua,  o  sol —  eis  os  cor- 
pos que  a  observação  quotidiana  nos  apre- 
senta como  dislinctos. 

Todos  estes  corpos  se  designam  pelo 
nome  commum  de  astros. 
Estrellas. — Quando  observamos  os  astros 
caminhando  por  um  movimento  commum 
em  torno  da  terra,  do  oriente  para  o  occi- 
dente,  notâoros  que  parto  delles  conser- 
vam constantemente  as  mesmas  distancias 
reciprocas.  A  estes  astros  damos  o  nomo 
de  estrellas  fixas. 

Nas  noites  serenas,  quando  as  estrel- 
las brilham  em  toda  a  intensidade  do 
seu  esplendor,  parece-nos  que  o  seu  nu- 
mero é  infinito,  e  quo  seria  o  conta-las  uni 
empenho  temerário  e  infructifero.  E  com 
tudo  o  numero  das  que  são  visíveis  é 
limitado.  O  emprego  porem,  dos  telescó- 
pios, instrumeníos  destinados  a  auxiliar  a 
vista ,  augmenta  consideravelmente  a 
quantidade  das  estrellas  visíveis,  e  os  aper- 
feiçoamentos successivos  que  se  introdu- 
zirem naquelles  preciosos  meios  do  ob- 
servação, alargarão  cada  vez  mais,  para 
nós,  o  dominio  das  regiões    estreitadas. 

Constellações.  —  Para  poder  achar  com 
facilidade  cada  uma  das  estrellas  fixas 
entre  a  multidão  immensa  das  que  bri- 
lham em  redor,  recorreram  os  astróno- 
mos a  um  meio  frequente  e  indispensá- 
vel, usado  na  sciencia  para  facilitar  o 
estudo  ;  este  meio  é  a  rAassiflcação.  Di- 
vidiram-se,  pois,  as  estrellas  em  muitos 
grupos,  on  constellações,  cada  uma  delias 
designada  pelo  nome  do  objecte»  a  que 
mais,  posto '  que  imperfeitamente,  se  as- 
similhava. 

Assim  imaginando  traçada  a  figura  do 
um  escorpião,  de  um  carneiro,  de  um 
caçador,  em  redor  do  cada  um  de  três 
grupos  distinctos  de  estrellas,  denomi- 
naram as  trcs  constellações  assim  deli- 
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mitadas    pelos    nomes    de  scorpião,    dei  mica  daquelles  grupos   de  estrellas  de- 
ari  s  ou  carnpiro,  e  (\e  Orion,  persona-'caiu  cm  muito  do  seu  antigo  valor. 


gem  mythologica.  Fazendo  o  mesmo  pa- 
ia todas  as  estrellas  visíveis  a  olho  nu 
os  antigos  chegaram  a  descrever  no  céo 
48  constellações,  em  cada  uma  das  quaes 
«ra  fácil  fixar  a  posição  de  cada  es- 
trella. 

Pelos  successivos  progressos  que  a  as- 
tronomia tem  feito,  com  o  auxilio  de: 
novos  instrumentos  ópticos,  o  numero 
das  estrellas  conhecidas  excede  hoje  em 
muito  o  das  estrellas  dcscriptas  pelos 
antigos  astrónomos.  Hoje  as  constera- 
ções  são  mais  de  cem.  Os  antigos  esta- 
vam na  impossibilidade  de  reconhecer 
todas  as  estrellas  que  são  visiveis  á 
vista  simples,  porque  dos  pontos  d'on- 
de  observavam  o  céo,  não  podiam  des- 
cobrir toda  a  abobada  estrellada,  o  fir- 
mamento inteiro.  Só  depuis  que  as  na- 
vegações modernas  levaram  os  observa- 
dores a  novas  terras,  foi  possível  des- 
cubrir  constellações  novas  que  são  in- 
visíveis para  quem  está  na  Europa,  por 
ficarem  sempre  abaixo  do  horisonte  des- 
tas regiões. 

Entre  as  constellações  desde  mais  re- 
motos tempos  determinadas,  figuram  as 
que  se  chamam  constellações  do  zodía- 
co. Estas  constellações  estão  dissemina- 
das n'uma  faxa  circular  do  céo,  na  qual 
o  sol  executa  durante  o  anno  o  seu 
movimento  apparente.  São  doze  as  cons- 
tellações zodiacaes  e  os  seus  nomes  la- 
tinos e  vulgares  são  os  seguintes  :  ariea, 
ou  o  carneiro  ;  taurus  ou  o  touro;  ge- 
tnini  ou  os  yemeos  ;  câncer  ou  o  ca- 
ranguejo \  leo,  o  Ifão;  viryo,  ou  a  ri  - 
gem  ;  libra  ou  a  balança  ;  scorpio,  ou 
o  escorpião  \  sagitarius,  ou  o  sagitario  ; 
caper,  ou  o  capricórnio  ;  aquarius,  ou 
aquário  ;  pisces,  ou  os  peixes. 

Julgavam  os  antigos  que  cada  uma 
destas  constellações  correspondia  a  ca- 
da um  dos  doze  signos,  ou  divisões  duo- 
decimaes  do  caminho  que  o  sol  traça- 
va no  zodíaco.  —  Hoje  em  consequên- 
cia de  causas  que  não  podemos  aqui 
expor  agora,  as  constellações  não  cor- 
respondem  já  aos  signos  zodiacaes    do 


Para  designar  as  estrellas  ern  cada 
uma  das  constellações,  usam  os  astró- 
nomos modernos  das  letras  do  alohabe- 
to  grego.  Assim  dizem  por  exemplo,  a  da 
Ly>'a,  para  designar  umaestrella  mui  bri- 
lhante que  naquella  conslellação  tem 
também  o  nome  de  Yeqa  ;  a  do  Cõ» 
grande  é  a  estrella   Sirius  etc. 

A  astronomia  moderna  poderia  hoj» 
prescindir  da  divisão  do  céo  estrellado 
em  constellações,  porque  tem  o  meio  dd 
6xar  exactamente  a  posição  de  caiia  es- 
trella no  firmamento.  Hoje  as  estrellas 
conhecidas  estão  enumeradas  em  catá- 
logos, onde  cada  estrella  se  díslingue 
facilmente  de  todas  as  outras  pelos  ele- 
mentos que  determinam  no  céo  a  sua 
posição. 

Ha  9  ordens  príncipaes  de  estrellas. 
As  de  l.a,  2. a,  3. a,  4. a,  5. a,  e  6.»  gran- 
deza são  todas  visíveis  sem  o  auxilio  d» 
instrumentos  ópticos.  As  de  7.^.  8.^,  • 
9.^  grandeza  são  ínvisiveis  a  olho  de- 
sarmado. Da  10.^  ordem  por  diante  a» 
estrellas  crescem  prodigiosamente  ca 
numero,  para  o  qual  não  ha  out  o  li- 
mite senão  a  força  dos  telescópios.  Ha 
logares  do  céo,  nos  quaes  um  telescó- 
pio ordinário  não  descobre  cousa  algu- 
ma, a  não  serem  manchas,  ou  UMbulo^^i- 
dades  frouxamente  luminosas.  Dirigínd» 
a  e>:ses  pontos  do  céo  óculos  de  maior 
força,  começam  a  descubrír-se  nume- 
rosíssimas estrellas,  que  perlencem  ás 
ordens  mais  inferiores  na  escala  das 
grandesas. 

O  numero  das  estrellas  visíveis  natu- 
ralmente em  todo  o  firmamento  é  da 
cerca  do  5000.  Só  parte  delias  se  po- 
dem descubrir  do  observatório  de  Lis- 
boa. 

As  mais  notáveis  entre  as  eUrella» 
são  as  do  primeira  grandeza.  A  mai» 
explendida  de  todas  pelo  seu  fulgor  • 
pela  sua  grandeza  apparente  éa  estrel- 
la Sirius  ou  a  do  Cão  grandr.  Segaem- 
somais  19  entre  as  quaes  citaremos  Ar- 
cturus,  ou  a  do  Corno;  Rigel  na  oons- 
tellação  deO'íon,   Vfga  ou  a   da  Lya; 


mesmo  nomo,  e  a  importância  astrono- 1^4 Weftara»,  ou  a   do   Touro;  a  Espiga^ 


170 


ENCICLOPÉDIA 


on   a    da     Virgem ;    Regulo    ou    a    do 
Leno,  ele. 

Via  láctea.  —  As  estrellas  não  cslão 
tiniformeincntc  distribuídas  pelo  firnia- 
ment  •.  N'aigumas  regiões  do  ccu  acham- 
se  mui  afastadas  entro  si  ;  n'outras  pa- 
recem accumuiadas  cm  grande  numero. 
ii'um  espaço  menor  Ás  vezes  a  sua  pro- 
ximidade reciproca  é  tal  que  desenham 
no  ceu  manchas  esbranquiçadas,  que  ai-, 
tfram  nessas  partes  a  côr  uniforme  dó' 
firmamento.  Uma  dessas  manchas  larga- 
mente estendida  pelo  céo  é  a  que  todos  co- 
nhecem pelo  nomo  de  via^lactea  ou  ga- 
láxia. 

Planetas.  — Alem  do  sole  da  lua,  que 
part^co  terem  um  movimento  imlepeu 
dente  do  que  faz  girar  as  eslrellas  em 
torno  da  terr^,  ha,  entre  os  astros,  al- 
guns dos  mais  brilhantes  e  dos  mais  no- 
tareis, que,  quando  attenta mente  obser- 
Tados  em  noií^-s  consecutivas,  appare 
cem  muíiando  as  suas  situações  relativas, 
eom  mais  ou  menos  rapidez  Estes  as- 
tros clsamam  se  planetas,  palavra  que 
quer  dizer,   lilteralmeníe,  emntes. 

Xatu-eza  doa  Ptanct-is.  —  Os  planetas 
são  todos  globos  opacos,  assim  como  a 
terra  e  a  lua.  A  observação  das  pJiases, 
similhantes  ás  que  se  ol^servam  na  lua, 
Cf»r)firma-nos  na  opinião  de  não  serem 
elles  laminosos  por  si  mesmos,  o  de  re- 
celjerem  a  luz  com  que  brilham  de  um 
grande  fúco  luminoso  —  o  sol.  A  sua  for- 
ma é  sempre  arredondada,  posto  que  não 
stija  o  de  uma  esphera  perfeita. 

iS^urinipntos  dos  P  anetas.  —  Os  plane- 
tas camiíiíiam  no  espaço  animados  de 
dois  movimentos  diíTerentcs.  Por  um  des- 
tes movimentos  executam  uma  revohtção 
ao  redor  do  um  outro  astro,  que  lhes 
serve  de  centro.  No  outro  giram  em  tor- 
no do  um  eixo,  que  se  imagina  no  in- 
terior  deíles. 

O  1.*^  chama-se  movimento  do  trans- 
lação, e  eíTcctua-se  do  oriente  ou  leste, 
para  o  occidente  ou  oeste.  O  2.^  diz-se 
movimento  de  rotação,  e  tem  logar  no 
sentido  contrario. 

Orbitas  dos  planetas.  —  Movondo-se  ao 
redor  do  astro,  que  líies  serve  de  cen- 
tro, os  planetas  descrevem  no  seu  mo- 


vimento de  translação  linhas  curvas  fe- 
chadas. Estas  linhas  dizem-so  orbitas. 
Não  são  verdadeiros  circulos,  como  ou- 
tr'ora  sesuppunha,  mas  curvas,  daquelles 
que  os  geómetras  designam  pelo  nomo 
do  elli[)ses. 

Planclasp  ini ar ios  e  secundários.  — Os 
planeias  que  eííectuam  a  sua  revolução 
em  torno  do  sol,  chamam-se  planetas  pri- 
mários ;  os  que  se  movem  ao  redor  de 
um  outro,  que  não  seja  o  sol,  dizem-se 
planetas  secundários,  ou  salellites,  ou 
também  luas. 

Planetas  (onheciíJos.  —  Entro  os  pla- 
neta* ai'tudlmen  te  conliecidos  distinguem - 
so  :  Vénus  (que  se  chama  tanibein  es- 
trella  d'Hh'a),  Marte,  Júpiter  e  Saturno 
que  são  extreraamenlo  brilhantes;  Mnr- 
curio  ainda  visivid  a  olho  nu  Urano,  des- 
coberto em  1781  pelo  astrunomo  bri!aiii- 
co,  sirWilliam  IJerschell,  quasi  itivisivel 
sem  o  auxilio  dos  telescojtios.  Além  des- 
tes devemos  ainda  enumerar —  o  plane- 
ta Ceres,  descoberto  por  Piazzi  em  1801, 
Palias,  cujo  descobrimento  foi  devido  a 
ilolbcrs  em  1802  ;  Juno,  descoberto  por 
ííarding  em  .807,  o  Vesta,  que  pela  pri- 
meira vez  so  reconheceu  em  1807  A  as- 
tronomia conta  ainda  entre  os  planetas 
—  Neptuno,  descoberto  em  1846  por  M. 
Galle,  de  Berlim,  segundo  os  cálculos 
do  astrónomo  fraucez  mr.  Leverrier; 
Astréa,  tiebe,  íris,  F  ora  e  Meíis,  des- 
cobertos por    M.  (Iraheni. 

Depois  das  descobertas  de  Mr.  Gra- 
harn  a  astronomia  tem  sido  enriqueci- 
da cora  muitos  outros  planetas,  que  es- 
tão já  hoje  perfeitamente  estuda  ios  e 
conhecidos  E'  raro  o  aimo  em  que  al- 
gum astrónomo  não  annuncie  ao  mun- 
do scieuliíico  a  apparigão  de  algum  no- 
vo planeta,  cuja  existência  ninguém  hou- 
vera suspeitado.  A  descube  la  de  U'a 
no  em  1781  foi  um  acontecimento  no- 
tável, e  que  encheu  de  admiração  o 
mundo  scientifico.  Era,  com  eíTeito,  as- 
sumpto de  maravilha  que  o  numero  dos 
planetas,  coujputados  durante  tantos  sé- 
culos pelo  numero  symbolico  de  sete, 
fosse  accrescenlado  com  um  astro  novo, 
em  tudo  semilhanle  aos  que  registrara  a 
antiga  astronomia,  llojea  pouco  mais  de 
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70  annos  de  distancia,  a  descuberta  de 
um  i>lanela  é  já  cousa  trivial  na  scion- 
cia,  e  o  numiTO  daqueUtiS  corpos  ce- 
lestes ir-so-ha  provav»4mente  de  anno 
em  anno  accrescentando. 

Além  dos  planetas  já  mencionados  os 
astrónomos  conhecem  hoje  mnis :  Cíio, 
Farthenoiíe,  Egcia,  I  éiie,  Eunomid, 
Hijífia,  Caliiope,  Lutccia,  Massalia,  Tha- 
lia,  etc. 

Satetliieíi.  —  Os  planetas  que  tem  sa- 
tellites  são:  a  terra,  cujo  satellite  é  a  laa  ; 
Júpiter,  que  tem  4  ;  Saturno  com  8  ;  e 
Urano,  ou  ílerscheli,  que  tem  6,  Neptu- 
no que  It^m  utn. 

Aunei  de  Satano. — *^aturr)o  é  notá- 
vel entre  os  planetas,  por  estar  cercado 
por  um  um  annel  circular,  largo,  mas 
delgado,  que  gira  do  occiíleiíte  para  o 
oriente  ao  redor  do  centro  do  planeta. 
E'  dividido  por  uma  larga  handa  escu- 
ra em  duas  faxas,  que  cingem  o  corpo 
do  pianista. 

SijHcma  planetário. —  Resumamos  em 
poucas  [)alavraso  quailro  qae  nos  olíere- 
ceni  os  [>hinet3s,  tendo  o  sol  por  centro 
dos  seus  movimentos,  e  constituindo  com 
elle  o  nosso  syslemB  planetário. 

O  sol,  oriírem  da  luz  e  do  calor,  exis- 
te lixo  no  centro  deste  immenso  systema 
sujeito  a  um  movimento  ilo  rota(,*ão  so- 
bro o  seu  eixo  do  occidente  para  o  orien- 
te. Ao  redor  delle  caminham  no  seu  mo- 
vimento de  translação  os  dezasote  plane- 
tas descrevend  )  ellipses,  pouco  dilíeren 
tes  decirC'il  s,  e  cujo^  |)lanos  passam  to- 
dos pelo  centro  do  sol.  Ccdlocados  a  dis- 
tancias d.'seguaes,  relativamente  ao  cen- 
tro do  systema  a  rapidez  com  que  se 
movem  é  tanto  maior,  quanto  maior  é 
a  sua  proximidade  do  sid.  Assim  Ura- 
no execute  a  sua  revolução  snleral  em 
84.08  annos,  em  quanto  qm^  a  de  Mnr- 
curio  e  representada  por  0,24,  ref-rido 
á  mesma  unidade. 

Tttdos  os  planetas  tem  um  movimento 
de  rotação  cm  torno  dos  seus  eixos,  o 
qual  coexisto  com  o  do  translação.  Al- 
guns planetas  arrastam  após  de  si,  na 
sua  marcha  pelo  espaço,  alguns  globos 
menores,  que  em  torno  dos  primeiros 
effecluam    também   as  suas    revoluções, 


que  estão  sujeitas  ás  mesmas  leis,  e  qvm 
olferecem  circamstancias  analocras  ás  que 
se  observam  nos  planetas  primários. 

Cometas. — A  observação  dos  céus,  le- 
va-nos  ainda  a  admitlir  outros  corpos  ce- 
lestes além  dos  que  temos  enumerado  — 
são  os.cometas.  Constam  pela  maior  parte, 
de  uma  esplendida,  porém  mal  deliuida 
nebulosidade,  que  é  mais  brilhante  na 
sua  parte  central,  ou  nueÁeo,  o  qual 
tem  sempre  a  apparencia  de  uma  es- 
trclia,    ou    de  um   planeta. 

Quando  se  observa  um  compta  qna 
está  muito  distante  do  sol,  appareco 
apenas  representado  por  uma  nebulosi- 
dade arredondada  ou  oval,  cují  part» 
central  brilha  com  maior  explendor.  O 
núcleo  parece  á  r>rimeira  vista  ser  co- 
mo um  corpo  s-^ido  semelhante  aos  pla- 
neias, e  em  volta  do  qual  se  expande  a 
nebulosidade  como  se  tora  uma  imraeo- 
sa  athmosphí  ra.  observado  porém,  cota 
telescoi)ios  de  muita  força,  o  núcleo  ap- 
pareco  inteiramente  análogo  á  parte  ne- 
bulosa, com  a  ditierença,  de  que  a  ma- 
téria que  o  forma  é  mais  condensada 
do  que  a  da  nebulosidade  do  cometa. 

Não  ha  na  terra  matéria  alguma,  por 
ténue  e  dilatada  qno  esteja,  que  possa 
íJar  a  mini  ma  idéa  do  grau  de  tcfiui- 
daile  a  que  está  reduzida  a  matéria  dos 
cometas.  O  vapor  mais  rareado,  o  fumo 
mais  ligeiro  são  extremamente  densos  á 
vista  da  matéria  dos  cometas.  Pode-sa 
sem  temeridade  acreditar  que  o  volume 
de  um  cometa  é  muitos  centenares  do 
mil  vezes  maior  que  o  da  terra,  ecom- 
tudo  a  sua  massa  deixa  passar  a  lar 
sem  a  alTrouxar,  de  maneira  que  atra- 
vez  dos  cometas  continuam  a  resplan- 
decer para  nós  as  estrellas  menos  re- 
fulgentes. 

Quando  um  cometa  se  vai  approxi- 
mando  do  sol,  o  sou  brilho  vai  crt^si-t-n- 
do,  e  allongando  se  ao  mesmo  tempo  a 
sua  forma  primitiva.  A  nebulosidaile 
cresce  na  direcção  do  nucl  'O  ao  sol. 
Se  a  nebulosidade  se  allontía  extre- 
mamente, produz  a  cauda  do  cometa. 
As  caudas  não  são  nunca  limitadas  por 
uma  linha  ben\  visivel,  antes  a  luz  se 
Vdi  pouco  a  pouco  degradando,  i>or  fór- 
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Bta  que  na  parle  anterior  da  nebulosi- 
dade os  contornos  são  mais  ou  menos 
deíitiidos,  e  á  cauda  não  é  possível  as- 
signar-lho  precisamente  o  logar  em  que 
termina. 

São  extraordinariamente  variáveis  a 
forma  e  a  grandeza  das  caudas.  Os  fas- 
tos da  astronomia  appresentam  exemplos 
de  todas  as  formas  e  de  todas  as  gran- 
dezas. Umas  são  rectas  e  únicas,  outras 
são  divergentes  e  múltiplas,  partindo 
todos  os  seus  ramos  do  mesmo  núcleo. 
Algumas  são  curvas  ;  por  vezes  se  ob- 
serva que  as  caudas  se  abrem  extrema- 
mente para  o  lado  opposto  ao  núcleo, 
apresentando  a  forma  de  um  leque. 

A's  vezes  os  cometas  tem  barba ,  tra- 
ço<«  luminosos  á  maneira  de  plumas 
adornam  a  parte  anterior,  ou  cabeça  do 
eometa.  E'  a  disposição  que  os  antigos 
astrónomos  chamaram  de  cometas  bar- 
ba tos. 

A'  porção  nebulosa  que  cerca  imme- 
diatamente  o  núcleo,  eque  remeda  uma 
oabt^lleira  envolvendo  a  cabeça  do  co- 
meta, davam  os  antigos  o  nome  de  co- 
w.a,  e  os  cometas  em  que  esta  forma 
dominava  eram  chamados  crinitos  (do- 
tados de  crinas). 

Os  cometas  giram  em  torno  do  sol,  em 
diíTerentes  sentidos,  descrevendo  ellipses 
extremamente  alongados,  de  modo  que 
deixam  '^c  spr  visíveis  durante  uma  parte 
da  sua  revolução. 

Os  aspectos  extraordinários  dos  co- 
Hielas,  e  seus  movimentos  rápidos  e  ap- 
parentemente  irregularcis,  a  maneira  ines- 
perada porque  elles  apparecem  nos  céus,. 
c  as  grandezas  extraordinárias  que  ás  ve- 
zes aíTectam,  lhes  tem  valido  em  todos 
•s  tempos  a  admiração,  e  não  poucas 
vezes  o  terror  das  pessoas  p!)uco  ins- 
truídas nos  phcnomenos  do  mundo.  Em 
todas  as  edades  a  apparíção  destes  as- 
tros tem  significado,  para  as  multidões, 
a  predicção  de  acontecimentos  extraor- 
dinários cá  na  terra.  Hoje,  porém,  gra- 
ças á  difusão  das  idéas  scientificas,  a  su- 
perstição popular  vai  perdendo,  pouco  a 
pouco,  mais  este  objecto  de  apprehen- 
pôes,  e  de  sinistros  commentarios. 

Kão  ha  motivo  plausível  para  que  nin- 


guém se  aterre  com  a  súbita  apparição 
de  um  cometa  Um  destes  astros,  que 
hoje  a  astronomia  sugeita  ás  leis  com- 
muns  dos  corpos  celestes,  não  pôde  si- 
gnificar mais  sinistros  avisos  dos  que  po- 
deríamos recear  na  presença  de  um  ou- 
tro astro  qualquer.  Não  ha  fundamento 
nenhum  para  considerar  astros  innocen- 
tes  ao  sol,  a  Júpiter,  a  mercúrio,  aos 
satellítes,  ás  estrellas,  e  concentrar  todo 
o  poder  e  influxo  maléfico  nos  cometas, 
que  só  poderiam  ter  para  justificar  as 
aprehensôes  dos  timoratos  o  não  serem 
por  muito  tempo  estudados  despreoccu- 
padamente  e  á  luz  pura  da  s*  iencia. 

Disse  se  e  creu-se  por  muito  tempo, 
diz -se  e  crê-se  ainda  hoje.  se  bem  que 
que  com  menor  generalidade,  que  os 
cometas  predísem,  ou  precedem  os 
mais  nefastos  successos  da  historia  hu- 
mana. Ora  é  um  cometa  que,  impen- 
dente sobre  a  cabeça  de  um  imperador 
e  de  um  potentado,  lhe  assigvala  nos 
céos  o  termo  inexorável  da  vida.  Ora 
é  uma  guerra  que  o  fstro  fatal  anuun- 
cia  aos  mortaes.  Ora  é  o  prenuncio  da 
peste  que  se  desenha  no  livro  do  firma- 
mento. Agora  a  queda  de  um  impé- 
rio ;  logo  uma  batalha  perdida ;  depois 
uma  fome  assoladora  ;  são  as  calamidades 
que  o  cometa  vem  prophetísar  na  sua 
carreira  accelerada  e  no  seu  aspecto  te- 
meroso. A  credulidade  de  mãos  dadas 
com  a  ignorância  reflectem  no  céo  os 
inforlunios  da  terra.  O  cometa  é  o  arau- 
to celeste  destinado  a  proclamar  do  al- 
to dos  céos,  a  milhões  de  léguas  do 
nosso  globo,  a  punição  dos  nossos  erros, 
ou    o  desengano    das   nossas    vaidades. 

A  historia,  registando  muitos  cometas, 
desde  os  mais  remotos  tempos,  refuta 
victoriosamente  todas  estas  imputações 
calumniosas  attribuidas  aos  cometas,  e 
appresenta-os  tão  inoffensivos  e  indiíTe- 
rentes  ás  cousas  humanas,  como  as  estrel- 
las mais  remotas  da  terra.  O  cometa  que 
presídeá  morte  de  um  heroe,  assiste  ao 
nascimento  de  um  outro.  O  cometa  que  em 
um  povo  significou  a  derrota,  foi  sauda- 
do por  outro  como  o  annuncio  da  vícto- 
ria;  o  mesmo  astro  foi  ao  mesmo  tem- 
po infausto  e  auspicioso  segundo  o  mo- 
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àj  porque  influio  apparpntemenle  no 
destino  aiverso  ou  venturoso  dos  homens 
que  o  observaram. 

Não  ha  nada  tão  fecundo  em  inven- 
ções engenhos  o  em  thenrias  como  é  o 
temor  das  grandes  calamidades.  Desde 
que  os  cometas  foram  perdendo  na  opi- 
nião vulgar  a  reputarão  de  maléficos  e 
de  inlromettidos  nos  negócios  da  terra, 
persegue-os  uma  nova  accusação  e  essa 
mais  grave,  e  á  primeira  vista  mais 
fundada.  Pois  que  os  cometas  vaguêam 
por  todo  o  espaço,  percorrendo  cami- 
nhos desvairados  em  todas  as  direcções 
possiveis ,  pois  que  tantos  tem  appa- 
rec  do  á  nossa  vista,  quem  assegura, 
pensa  muita  gente,  que  alguns  desses 
astros  não  virá  um  dia  encontrar-se 
com  a  terra,  e  produzir  um  choque  que 
seja  funesto  ao  nosso  globo  ? 

A  astronomia  está  hoje  bastante  adian- 
tada para  poder  tranquillisar  sobre  esta 
parte  os  ânimos  timoratos.  Não  se  con- 
cebe que  a  matéria,  tão  ténue,  como 
«lia  ó  nos  cometas,  podesse  produzir  o 
mais  ligeiro  desarranjo  na  estructura 
<la  terra.  «A  menor  têa  de  aranha,  diz 
um  astrónomo  francez  contBm|)oraneo, 
«pporia  talvez  mais  resistência  a  uma 
baila  de  espingarda,  do  que  a  matéria 
de  um  cometa  á  passagem  da  terra  atra- 
Tez  delle.  » 

Força  e movimento.  — Quando  nós  exer- 
cemos nm  esforço  que  tem  por  fim  por 
qualquer  corpo  em  movimento  ,  dar- 
Ihe  uma  nova  direcção,  ou  reduzil-o 
ao  repouso ,  a  consciência  immediata 
do  esfurço,  que  empregámos,  conven- 
ce-nos  da  relação  necessária,  que  no 
mondo  material  existe  entre  o  effeito,  o  a 
força,  que  o  produz.  Por  uma  inducção 
rigorosa,  se  vemos  que  um  corpo  cessa  de 
se  mover,  ou  parto  do  repouso  em  que 
«xistia,  ou  ó  desviado  do  seu  movitnento 
primitivo,  temos  direito  a  concluir,  que 
«stes  e[feitos  foram  também  causados  por 
forças. 

Gavi'ação  universal. — Dissemos  já 
qne  lodos  os  planetas  e  satellilos  es- 
tão sujeitos  a  irovimentos  do  traslação 
«m  volta  do  sol,  ou  do  outros  planetas. 
Para  que  estes  movimentos    se  conser- 


vem inalteráveis,  satisfazendo  constan- 
temente á  harmonia  admirável,  que  reina 
no  universo,  é  mister  que  haja  uma  cau^a,  . 
uma  força,  que  produza  este  effeito,  que 
determine  estes  movmenlos.  Essa  causa, 
essa  força,  ó  a  attracção  ou  fjratiíaràO' 
unixcrsal 

Lei  da  attracção  univ':rsal.  —  As  in- 
vestigações   de  Kewton    descobriram    a 
loi  segundo  a  qual   se  exerce  a  j/rari- 
tação  iiniversal.   O  enunciado  desta  lei,  , 
quando   consideramos  a   attracção  entro 
os  .planetas    e  o  sol  é  que    a  attra.-ção- 
se  exerce  na  razão  directa  das  massas, . 
e  na,,  inversa  dos  quadrados  das  distan- 
cias do  centro  de  cada  planeta  ao  do  sol. 

Assim  como  o  sol  attrae  os  planetas- 
que  lhe  giram  ao  redor,  obrigando-os 
a  conservarem-se  nas  suas  orbitas,  tam- 
bém os  planetas  attraem,  segundo  a  mes- 
ma lei,  a  massa  do  sol. 

Os  movimentos    dos    satellites   regu-- 
lam-se  por  esta  mesma  lei. 

A  theoria  da  gravitação  universal  tem 
sido  generalisada  a  todos  os  corpos  ce- 
lestes, devendo  a  sua  lei  enunciar-se' 
deste  modo  :  —  Os  corpoi  celestes  at- 
traem-se  na  razão  directa  das  suas 
massas  ena  inversa  dos  quadrados  das 
suas  distancias. 

Explicarão  da  lei.  —  E'  tal  a  impor- 
tância do  enunciado,  que  vimos  de  ex- 
primir, que  será  conveniente  illucidal-o.- 
Quando  diznmos  que  dois  corpos  se  at- 
traem na  razão  directa  das  suas  massas,. 
queremos  exprimir  que  a  attracção  aur^ 
gm"nta  proporcionalmente  com  ellas. 
Siipponhamos  que  o  corpo  A,  cujo  cen- 
ro  ó  C,  exerce  a  attracção  sobre  o  cor- 
po B,  cujo  centro  ó  C,  segundo  a.  recta 
CC,  que  uno  os  dois  centros,  e  faça- 
mos invariável  a  distancia  entre  os 
dois    corpos.    A  attracção  de  A  para  B- 
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t»:'rá  um  determinado  valor.  Agora  om 
\t^z  ({'}  cor[)o  A  sulisliiuamos  á  mes- 
';na  ilist.incia  de  B  uma  oulra  massa  A", 
qru^soja,  por  o  fXt.>rn[»lo,  dubro  do  A.  A 
•  ItTacção  de  A'  sobre  T»  será  também 
*>  d-ôbro  da  que  exercitava  A  sobro  o 
'npsmo  corpo.  ^ 

Ãttmirem-se  os  corpos  na  razão  ín- 
ecrsít  dos  quadrados  das  dístaiicias,  si- 
•Xíii^ea  que  a  allraoção  é  menor  quanto 
.'uaior  fòr  o  quadrado  da  di.stiincia  que 
^Hpara  os  dois  corjins. 

!^>  exemjdo  figurado  aaUraoção  de  A 
s  bre  B  é,  porexom|do,  como  um.  Va- 
^i;^tlto3  a  distancia  e  ixmhamo-;  B  a  duas 
iez**s  a  distaiiJ-ia  primiliva  de  A. 

A  attracçjio  de  A  sohre  IV  será  como 
,  porquí*  4  |'ara  í  ó  a  relação  eulro  os  qua 
írad:i".  ílas  distancias  coit^^ideradas. 

E^mín  idilo  mus  ijerai  da  lei.  —  A  lei 
iUH  acabamos  de  explicar  não  sulisis 
■>  unicamenle  para  os  graucb^s  corpos 
í-i-lesi-es  E'  pelo  contrario,  uiiia  1(m  ge- 
ia) da  natureza,  que  se  a[)plica  a  tíulos 
'S  (íorpos.  Por  isso  asna  ultitna  expres- 
,ir«ssão.é  esta  :  —  Cada  porção  de  ina- 
■^/n'a  atlrac  qunlqvcr  ouira  porção,  com 
f*.'na  força  directamente  proporcional 
í  Twfts.sa  da  pane  afrahenle  e  inccra- 
■f^ên-fe  proporcional  ao  (luadrudo  da^dis- 
finfias  entre  cUa^. 

M>  nimenlo  cu  xilinco  —  Um  movi 
rni^irio,  que  se  elTecl.ua,  st-gundo  uina 
imba  curva,  diz  se  curcilinco.  Tal  é  o 
<íH  ema  pedra  que  se  arremessa  ao  ar 
,  rom  ce-rta  inclinaeão.  Um  tal  movimento 
í"  ssiopre  o  re  ullad'i  dn.  uma  força  de 
invput  ão,  que  teíide  a  fazer  mover  um 
cofpí)  i)'uma  direcção  única,  e  de  uma 
força,  altraetiva  que  o  actua  constaute,- 
meufQ,  obrigando-o  a  afastar-se  a  cada 
SfXínafnlo  da  linha  recta.  A'ísim  é  pro- 
.•hizídn  o  movimento  circular  do  um 
phtdxdo  ordinn r'0. 

Applitacáo  00  movimento  dos  corpos 
celestes  —  i-ogo  as  orbitas  dos  planeias 
'•  decaeis  corp(ts  celestes,  porque  são  el- 
iiptiras,  não  i»odem  ser  o  resultado  da  at- 
ti-aeção  univcrsBl,  se  não  o  eíiVito  desta 
força,  combinada  com  uma  força  de  im- 
i'»lsão  primitivamente  applicaJa  aos  cor- 
j'Os  celestes. 


A  terra  ê  um,  planeta  —  Entre  os  pla- 
netas que  já  enumerámos  devemos  cou- 
tar também  a   Terra. 

Dijficuldode  apparenle  de  contar  * 
terra  entre  os  planetas.  —  A's  pessoas 
que  são  ab<iolutamento  alheias  ás  no- 
ções da  astronomia  parecerá  indubita- 
velmente estranho  classificar  a  terra  en- 
tre os  corjios  celestes.  E,  de  feito,  nada 
é  apparentemente  tão  dessimilhanto  co- 
mo a  extensão,  que  nos  parece  va'^tis.si- 
uta,  da  Terra,  comparada  com  a  dos  as- 
tros, que  são  como  jiontos  brilhantes  na 
iimnensidade  do  firmamento.  Em  quanto 
vemo-!  que  os  corpos  cedestes  mudam  de 
situação  nas  horas  differentes  do  dia,  ou 
da  noiíe,  ou  nas  varias  estações  do  aa- 
no,  não  tesnos  uma  sensação,  que  r.os 
accu«e  o  movimento   da  Terra. 

Estas  objecções,  porém,  que,  duranie 
muitos  séculos  estorvaram  o  progresso 
da  verdade  no  conhecimento  do  syste- 
ma  do  mundo,  tem  siilo  dt^struidas  com- 
pletamente, e  a  Terra  c  hoje  rcjuilada 
um  [)laneta  similliante  a  Vkuus,  ou  a 
Mercúrio. 

Fiijura  da  terra. — A  primeira  noção  que 
formámos  da  Terra,  é  a  de  uma  rsuperficio 
chato,  úú  extensão indefiníiia  em  todas  as 
direrções,  a  contar  da  posição  qunoccu- 
['aiiios,  e  acima  da  quiil  exÍ5.te  o  ar  o  o 
céu  ;  e  por  baixo  até  uma  profundida- 
de indefinida  —  a  mataria  solida.  E«ta 
noção  quíí  parece  originar-se  no  teste- 
munlio  dos  sentdos,  é  o  resultado  de 
uma  interpretação  falsa  que  lhes  damos. 
Quando  vemos  o  sol  escon  ier-se  no  poen- 
te, 6  levantar-sc  de  novo  no  oriente, 
se  não  podemos  duvidar  de  que  seja  o 
mesmo  sol,  que  tornamos  a  ver  depois 
de  uma  ausência  temporária,  cnmo  acre- 
ditaremos, que  o  sfd  caminha  paro  ap- 
parecer  nos,  através  da  massa  dn  Terra? 
Como  se  explicará  em  hy|>olhese  simi- 
lliante o  nascimento  e  o  occaso  da  lua 
e  dos  outros  corpos  celestes,  sem  ad- 
miltir  a  idéa  repugnante  de  que  elles 
atravessem  a  massa  da  terra?  A  con- 
clusão é,  pois,  que  a  terra  não  podo 
estender-se  indefinidamente  em  supiT- 
ficie.  ou  em  profundidade.  E',  pois,  um 
corpo  limitado  por  todos  os  lados,  e  a 
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saa  fór.ra  é  globosa,    aproxima  lamente 
sjltcica. 

Provas  de  que  a  tzna  é  rpclonda.  — 
Se,  pelo  auxilio  da  sini|.lr.s  visão,  pre- 
Icrilermos  reconhecer  aproximadamente 
a  í;íura  da  terra,  nào  será  nos  Ioga res 
accíd(ntados,  quo  do  taes  observações 
poderemos  colher  um  rcsullado  vanta- 
joso. As  desigualdades,  que  alteram  a 
supeificie  do  terreno,  posto  que  sejau) 
insignificantes  em  reiaçâ.)  ás  dimensões 
dn  nosso  planeta  são,  relativamente  a 
nós,  íuíílcientes  para  nos  ii)duzire<n  em 
erros  consideráveis  E'  nos  mares  que  a 
forma  '•oni'cxa  da  sup^rfieie  lerreslr.i  se 
denunra  á   mais  ligeira  oh-ervagãi». 

Quando  em  uma  navegagãti  perdemos 
a  terra  de  visla,  mUamos  que  a  parle 
do  mar,  visivel  para  nós,  é  definida,  e 
limitada  por  um  circulo,  cujo  centro  é 
o  ponio  oue  occupanuts.  Ksla  appare^- 
cia  re|tete-sc  cmstatitemenle  em  toda^ 
as  paragens,  que  tetn  sido  visitadas  [lelos 
homens.  Ora  a  figura  de  um  corpo  que, 
oltservado  de  qualquer  modo,  apparece 
sempre  circular,  não  |ióle  ser  senão  a 
de  uma  s^phera  —  do  um  (jlolin. 

Quando  de  uma  costa  se  (diserva  um 
navio,  que  se  vai  delia  alastaudo  suc- 
cessivamente,  ha  um  niomenlo  em  que 
o  navio  compça  a  esconder-se  em  parle 
ao  observador,  e  vai  dèsappareeendo, 
pouco  e  pouco,  alé  que  nos  uliimos  ins- 
tantes, apenas  se  divisam  as  extretni<ia- 
des  dos  mastros.  Se  o  observador,  [telo 
conlrario,  voga  para  a  terra,  os  cuuies 
alterosos,  de|iiiis  a  parte  superior  dos 
cdilicios  elevados,  logo  as  casas  de  me- 
nor altura,  e  finalmente  as  [u'aias,  se 
vio  tornando  successivamen'e  visíveis. 

Se  alguma  duvida  restasse,  depois 
destes  fados,  po!ir(^  a  convexidade  dn 
terra,  liasiaria  reficetir  solire  asfúc/íi- 
varcfinções,  executadas  em  ditTerenles 
sentntos,  para  nos  convencer  da  figura 
arredondada  ou  spherica,  quo  limita  o 
nosso  [)lanefa. 

A  terra  existe  sem.  apnin  e  iaolatJa  no  es- 
paço.—  Do  ^ue  acabamos  de  expor,  se- 
gue se  também  que  a  terra  está  suspen- 
sa nos  espaços,  sem  um  apoio  material 
que  a  sustenha. 


Influencia  das  montanhas  c  da  'profun- 
didade il'  s  ma 'CS  sobre  a  pgnra  da  ter  ré. 
—  As  mais  altas  elevações,  ou  os  valle* 
lie  maior  profundidade  não  obslani  a 
que  a  terra  se  repute  um  corpo  spho- 
rieo.  Se  cotr  pararmos  a  altura  das  mais 
elevadas  montanhas  do  globo  com  o  dia- 
mrtru  da  terra,  acharemos  que  a  raaii- 
ma  relação  será  a  de  ,'-.  O  que  tem  ffi- 
lo  eonehiir  que  as  montanha-  e  os  va.1 
les  da  terra  são  asperezas  inrompavavel- 
nente  menos  pronumiadas  d()  que  as  pe 
fpienas  rugos  quo  alteram  a  superfiein  di 
uma  laranja.  Logo  guardadas  as  propor- 
(.ões  devidas,  a  superíicie  doin)S>-o  glo'.< 
é  muito  mais  lisa  e  unida,  do  que  a  d^ 
Truito   que  citámos. 

A  mais  alia  mrmtanha  que  se  cortl«- 
CA".  é  a  Dhawalí-giri,  q':e  faz  part€  <ih 
elevada  e  extensa  eadèa  do  !?imala\.i 
na  Ásia.  O  Dhawalajíiri  tem  8,õt)a  w~ 
tros  de  altura.  «Va  o  raio  do  globo  t^r 
reslre  ó  de  »^:36G,0'ltJ  metros.  Logo  0 
«liura  dftquella  ini^nlanha  referida  aor»i< 
da  terra  será  expr<  ssa  por  ,-.V,"„n  .  '"'• 
aj)pro\imadamente  por  ,{7-  ^^  uó'^  r*- 
presentarmos  a  terra  por  um  glol»o  a\~ 
lilbial  que  tenha  7'»  centiuielros,  n»-' 
740  miliimetros  de  raio,  a  alterosa  i»ton- 
tanha  do  hhawalagiri  será  repre^e■nl«dfc 
Ma(]ueUe"glol'0  |'or  uma  pequena  .^la- 
hencia  do  um  n.illiiiu^tro,  o  que  n^'. 
alterará  á  vista  a  superfii  ie  unida  do- 
quella  sphera. 

Ape/ar  di^l'>  quando  se  falia  gpomeiri 
ca  mente  da  figora  do  dobo  terrestre, 
entendp-se  sempre  ser  ella  a  figura  q^' 
lerií  a  terra  se  fo>.se  limi'ada  aj**'"'''^ 
pela  superficie  rigorosamente  ro«Ioyd  = 
dos  mares. 

Mnviínrntos  da  terra.  —  A  torra  obe- 
dece, (omo  lo  los  o-  planetas,  a  dids  mo- 
vimentos, um  de  rutarào,  oulro  do  íraii*.- 
laç<'io. 

?Jniitncnlo  de  rotação  da  t'rra. —  \ 
Terra  gyra  sobre  o  seu  eixo  da  ro- 
tação crii  14  horas,  do  occi«!on'.n  \ynvt< 
o  oriente.  Para  explicar  o  uasciuíenv 
e  occaso  dos  astros,  a  .sue cessão  do  <íij 
e  da  noite,  não  podemos  adinittÍT  ««a»- 
de  duas  hvpolheses;  ou  a  T«T.a  fryn-. 
lem  24  hoias    no  sentido  opposto  eo  do 
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^ovímenlo  diurno;  ou  o  sol,  a  lua,  eíreslre,  achar-se-ha  que  lai  velocida* 
lodos  os  astros  que  brilham  no  cóu,  gy-|será  de  460000  kilometros,  ou  de  mas 
Tam  ao  redor  de  nós,  no  mesmo  tempo, 'do  100000  le^^uas  fran.;ezas.  A  imagim- 
^0  oriente  para  o  occidente.  A  primeira  ção  ma  s  atrevida  recuará  de  certo  na 
-tem  por  si  a -auctoridade  dos  sentidos  o.  presença  de  uma  tal  rapidezjde  movimerto. 
as  apparencias.  Mas  as  apparencias  en-j  A  existência  dos  movimentos  de  r»ta- 
•ganam  muitas  vezes,  e  os  sentidos  ac-'ção,  observados  em  todos  os  planetas,  é 
tíâsam,  em  certas  circumstancias,  phe-  uma  razão  poderosa  para  admillir  um 
liomenos  que  realmente  não  existem,  movimento  análogo  na  torra  —  e  paia  fa- 
*Quando  navegamos  n'um  barco  impelli-  zer  considerar  o  movimento  diurno,  como 
<lo  pela  corrente  de  um  rio,  se  fecha-  uma  simples  apparencia  do  firmamento, 
-inos  os  olhos,  nada  nos  denuncia  a  nossa :  Poios.— U  sabemos  que  o  movimento  da 
continua  mudança  deposição,  por  mais  abobada  celeste  não  é  senão  uma  apsar-n- 
Xjuo  caminhe  o  barco,  e  por  multiplica-  cia,  que  resulta  do  movimento  real  de 
•das  que  sejam  as.smuosidades  do  rio  em  rotação  de  terra  em  volta  do  sea  eixo. 
-que  vogamos.  Se  durante  o  curso  desta  O  céo,  e  todos  os  astros  que  nelle  so 
navegação  observamos  os  objectos  que  observam  parecem  mnver-se  ein  redor 
se  levantam  sobre  as  margens,  ve-los-  do  eixo  da  terra,  prolongado  até  encon- 
hemos  como  que  fugir  em  sentido  op-  irar  de  um  o  de  outro  lado  a  sphera 
-posto  ao  nosso  rumo,  e  julgaremos  fal-  celeste.  O  eixo  do  movimento  apparen- 
samonte,  quq  o  barco  está  iramovel.  De  te  dos  céos,  é  o  mesmo  eixo  de  rota- 
■um  modo  similhante  poderá  a  terra  mo-  ção  da  terra,  prolongado  para  uma  o 
ver-se,  e  não  termos  a  consciência  do  outra  parte.  O  eixo  do  movimento  ap- 
seu  movimento  porque  comnosco  se  mo-  parente  dos  céos  chama-se  eixo  do  mun- 
vem  simultaneamente  os  objectos  que  do,  ou  Iniha  dos  poios. 
■nos  cercam.  j     Os  poios  são  pontos  ideaes  ou  matbe- 

A  segunda  hypolhese,  que  nós  enun-  maiicos  que  não  tem  existência  própria, 
xaamos,  tem  contra  si  gravíssimas  objec-  A  sua  posição  no  céo  calcula-se  porém, 
•coes.  Se  é  a  terra  que  se  move  em  tor-  Nas  regiões  que  nós  habitamos  somente 
■jtio  de  seu  eixo,  os  pontos  mais  remotos  o  polo  do  norte  existe  na  parte  do  céo 
'do  centro  percorrerão  apenas  377  léguas  visivel  para  nós.  Ha  um  meio  pratico 
por  bora.  So  como  o  tesliniunho  dos  sen-  de  fixar  approximadamente  aposição  do 
tidos  nol-o  accusa,  é  o  sol,  por  exem-  polo  boreal  no  céo.  Junto  do  polo  nor- 
plo,  que  gyra  em  redor  da  terra,  o  mo-  te  ba  duas  constellaçõí^s  chamadas  aurso- 
vimento  diurno  exigirá  que  aquelle  astro  maior,  e  a  ursa  menv,  as  quaes,  ef- 
dcscreva  8:90120t)  léguas  por  hora  !  fectuam  o  seu  moviment)  apparente  nas 

Calculando  agora  similhantemente  a  24  horas  sem  nunca  desapparecerem  pa- 
■  velocidade  das  estrellas,  que  estão  mi-  ra  nós.  Na  iirsa  maior  ha  4  estrellas, 
Ihões  de  vezes  mais  distantes  da  terra  do  dispostas  em  trapesio.  Procurando  as 
tjiie  o  sol,  o  resultado  será  necessariamen-;  duas  estrellas  que  se  chamam  aí/) /ia  e 
'te  incompatiyel  com  os  mais  prodigiosos  ôeía  da  ursa  maior  e  prolongando  o 
•  esforços  da  imaginação  j  seu  alinhamento,    este  irá  passar    pou- 

Segundo  o  que  hoje  se  sabe  da  astro-' co  mais  ou  menos  por  uma  das  estrel- 
nomia  pode-se  aíTirmar  com  toda  a  se-  las  da  ursa  menor.  Esta  estrella  é  a 
gurança  que  as  estrellas  mais  próximas  ^jo/ar. 

ne  nós  estão  collocadas  a  uma  dis-j  A  ursa  era  chamada  pelos  gregos 
^•S'nnnfí^''''  superior  em  grandeza  &^ arctos  {urso).  E'  por  isso  que  ao  polo. 
iOOOOOOO  vezes  raio  da  terra.  Calculan-  próximo  esta  constellação  se  chama 
«o  a  velocidade  das  estrellas  no  movi-  arctics,  e  ao  polo  opposto  antárctico, 
'mento  apparente  dos  céos.  na  supposi-  isto  é,  opposío  ao  arcíio,  (de  aiiít,  contra, 
^ao  de  ser  a  distancia  da  minima  estrol-  e  arctos,  ursa).  O  polo  do  norte  cha- 
-la   a  terra  10000000    vezes  o  raio    ter-'ma-se  também  polo   do  septentrião ;    a 


DAS  ESCOLAS  D'INSTRUCÇÃO  PRIMARIA. 


177 


r-asão  6  porque  os  romanos  apelliiiavara 
a  ursa  sevtem  trionea,  ou  os  sete  buis, 
mas  valgarmente  chama-se  ao  ptlo  do 
norto,  pulo  bo>eal,  ao  do  sul  austral, 
porque  do  norte  sopra  o  vento,  que  os 
latinos  íhaaiavam  bo-eas^  e  do  sul  aquel- 
le  a  que  davam  o  nome  de  anstio. 

Sfet  idianos.  — Todos  os  círculos  da 
terra,  que  passam  simultaneamente  pe- 
los dois  pólos  lem  o  nome  de  Meri- 
dianos. È  este  nome  vem- lhe  de  ser 
meio-dia,  ou  meia  noite  para  todos  os 
pontos  de  um  tal  circulo,  quando  no 
seu  plano  existe  a  recta  que  une  os 
centros  do  sol  e  da  terra. 

Equador.  —  E'  o  circulo  máximo  (que 
pa-ssa  pelo  centro  da  terra),  que  tem  todos 
os  seus  pontos  equidstantes  dos  pólos.  Di- 
vide pois  a  superiicie  da  terra  em  duas  par- 
les ignaes.  Chama-se  também  linha  equi- 
noxial,  ou  simplesmente  a  linha. 

Cifculoíí  celestes.  —  Todos  os  círculos 
de  que  ícabamos  de  fdllar,  quando  são 
considerados  em  relação  á  sphera  ce- 
leste, conservam  o  mesmo  nome  acres- 
centaodo-sp-lhe  a  designação  de  cel  s  es. 
AssitQ  temos  equador  celeste,  meridianos 
a  instes. 

Achalajnento  da  terra.  —  O  diâme- 
tro do  equador  ó  maior  que  o  eixo  da 
terra.  A  dilTerença  avalia-»«e  em  6  ou  7 
léguas;  e  produz  um  achatamento  na 
terra  junto  dos  poios,  donde  se  se- 
gue que  a  figura  do  nnsso  planeta  não  é 
a  de  uma  s{)hera  perfeita,  mas  a  que  os 
geumelrns  denominam  dlipsoide.  Esta 
forma  poderá  ser  comparada  CDm  pro- 
priedade á  que  oíTerece  ordinariamente 
uma  laranja. 

Pa-^alUlos.  —  Os  círculos  menores,  que 
se  traçam  na  superfície  terrestre  paral- 
lelameule  a»  equador,  dizetn-separa/c/- 
los  terrestres.  Os  circules  traçados  na  es- 
phera  celeste  parallelamente  ao  equa- 
dor celo->tH,  cbamam-soparallclos  celestes. 
Lalilude  e  lomiitude.  —  Para  deter- 
minar a  posição  de  qualquer  logar  so- 
bre o  gloho,  referimol-a  aos  meridianos 
e  paraífí/aç,  sorvindo-nos  de  dois  ele- 
mentos, que  são  a — latitude  e  a  lon- 
gitude. Chama-se  latitude  o  arco  do  me- 


ridiano, comprehpndido  entre  o  logar 
qun  queremos  determinar  e  o  equador. 
Exprime-se  em  graus,  minutos  e  segua- 
ilos,  suppt)udo  o  meridiano  dividido  em 
3óí)  graus,  cada  grau  em  GO  minutos,  e 
cada  minuto  em  6  i  segunilos.  LontjilUile 
é  o  arco  do  equador,  comprehendido  en- 
tre o  meridiano  do  logar,  e  um  meridia- 
no íjxo,  que  serve  de  origem  á  contagem. 
Exprime-se  tamt)em  em  graus,  minutos 
e  segundos,  sujipondo  o  equador  dividido 
como  os  meridianos. 

A  latitude  pôde  ser  norte  ou  sul.  A 
longitude  podo  c(mtar-se  desde  o  me- 
ridiano úx  y  pa  a  o  occidfmtedesde  O'' até 
3G0",  ou  de  (1°  até  liSO*^,  para  o  oriente 
e  para  o  occidenle.  Neste  ultimo  caso  a 
longitude  pôde  ser  oriental  onocridental. 

Antigamente  adoptavam  os  geosraphos 
por  meridiano  fixo  o  que  passava  pela 
ilha  de  Ferro,  uma  das  Canárias.  Hoje 
ha  diversos  meridianos  fixos,  porque  ca- 
da povo  toma  por  tal  aquelle  que  pas- 
sa pelo  sou  principal  observatório.  Os 
francezes  referem  todas  as  longitudes 
ao  meridiano  ilc  Pariz.  Os  inglezes  con- 
tam-nas  sempre  do  meridiano  de  (}repn- 
wich  &c.  E'  sempre  mui  fácil  reduzir 
uma  longitude  referida  a  um  meridiano 
á  que  deve  ser,  tomando  para  origem 
um  outro  meridiano  fixo.  Todos  os  as- 
trónomos estão  hoje  accordes  em  reco- 
nhecer a  necessidade  de  que  todas  as 
nações  cultas  combinem  entre  si  n'um 
meridiano  commum,  assim  como  os  vo- 
tos de  toda  a  gente  illustrada  são  una- 
nimes om  reclamar  a  adopção  de  um 
único  systema  de  pezos  e  medidas,  e 
de  uma  só  moeda   universal. 

Ayitipodas,  antecos,  periecos. — Os  ha- 
bitanles  da  terra  tomam  diversas  deno- 
minações geraes  segundo  a  sua  posição 
ou  se.mndo  a  relação  em  que  estão  as 
suas  longitudes  e  latitudes.  Chamam-se 
antipolas  os  que  estão  situados  nas 
duas  extremidades  do  diâmetro  de  una 
mesmo  circulo  máximo  da  terra,  ou  os 
que  tem  latitudes  iguaes,  mas  em  he- 
misp  erios  dilTerentes.  e  longitudes  cuja 
dilTerença  seja  igual  a  lSd^\  São  antéMs 
os  que  tem  iguaes  latitudes  em  hemis- 
12 
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pherios  difTerrntes,  e  a  mosma  longitu- 
de. São  íltialmente  vericcoa  os  que  se 
acham  situados  nas  exlmniidades  do  diâ- 
metro do  mesmo  circulo  parallelo,  ou 
de  latitude. 

Circulou  polares.  —  S<io  dous  circules 
paraUelos  ao  equador,  e  que  distam  ca- 
da um  do  polo  mais  próximo,  2"^  30'  um 
delles  chama-se  ci>culn  polar  arclico  ou 
do  norte  ;  o  outro  circiil  polar  ancVirLiro 
no  do  sul.  O  trópico  que  fica  no  hemisphe- 
rio  horeal  cliama-se  trópico  de  câncer  ou 
de  carangueijo,  pur  corresponder  ao  signo 
deste  iioriie.  O  trópico  do  liimispherio 
austral  chama  se  por  uma  rasão  analo- 
gat!-o[)ico   do  capricórnio. 

Círculos  trópicos. — São  dois  círculos 
parahdius  ao  equador,  e  distantes  delle 
23^  30'. 

Hon&ontesenHvpl.  —  A  parte  plana 
da  terra,  ou  a  jiorç.ão  dos  mares,  que 
são  visiveis  para  nós  de  uma  eslai^ãd 
qualquer,  tem  tão  pequena  extensão  que, 
ape<ar  da  curvatura  da  terra,  podemos 
considerai-os  conn  planos.  Prolongando 
mentalmente  esta  pequena  face  plana, 
em  que  pousamos  na  terra,  o  plano  in- 
definido que  dahi  resultar,  será  o  nosso 
horisonte  sensível.  E'  elle,  como  a  pa- 
lavra indica,  o  que  limita  a  nossa  vista, 
o  que  determina  a  parte  da  superficie 
terrestre,  ou  to  la  a  região  do  céo,  que 
é  visivel  para  nós  n'um  dado  logar. 

Hcisonle  racional.  E'  um  circulo, 
que  passa  pelo  centro  da  terra,  e  que  6 
parallelo  ao  horisonte  sensível.  Daqui  é 
fácil  concluir  que  cada  ponto  da  terra 
tem  um  horisonte  diverso,  e  que  qual- 
quer hori,sonte  racional  divide  a  terra  e 
os  céos    em    duas  part(>s  iguaes., 

Zenitk  e  Nadir.  —  Chamà-se  Zenitli 
ao  ponto  mais  elevado  da  esphera  celes- 
te, ou  aquelie  que  nos  corresponde  di- 
rectamente por  cima  das  nossas  cabeças. 
Tirando  por  este  ponto,  e  pelo  centro  da 
terra,  uma  linha,  esta  irá,  prolongada, 
tocar  o  céo  n'um  ponto  oppo  to  ao  pri- 
meiro, e  que  tem  o  nome  de  Nadir. 

Nascimento  e  cccaso  dos  astros.  — 
Os  astros  nascem  e  põem-se,  para  nós, 
em  relação  ao  nosso  liorisoute  seusivel. 


No  primeiro  caso  o  horisonte  passe  abai- 
xo,  e  no  segundo,  acima  delles. 

Estrellas  tisivcis  e  invisiceis  paranós. 
— Do  que  levamos  dito  seguo-so  que  ha 
estrellas  que  nunca  vimos  do  hemi-phe- 
rio  que  habitámos,  em  quanto  quo  ou- 
tras são  perpetuamente  visiveis  paranós. 
Entre  estas  ultimas  nota-se  a  estreita 
polar,  a  qual  deixa  de  ser  vista  [»elos 
habitantes  do  hemispherio  austral,  -'s 
astros  que  descrevem  o  seu  circulo 
diurno  por  cima  do  no-so  horisonte,. 
chamam-se  rts  roi  de  perpetua  rpnaiiçno. 
As  cstrtdlas  que  se  movem  próximo  do 
polo  chaniam-se  circumpolaies  Apolar 
é  uma  delias. 

Pontos  cardeaes.  —  Suppondo  o  hori- 
sonte um  circulo,  podemos  dividil-o  eni 
qiiailrantes  por  dois  diâmetros  perpendi- 
culares entre  si.  Um  destes  diâmetros 
é  a  linha  em  que  o  horisonte  corta  o 
equador.  O  outro  6  a  linha  perpendicu- 
lar á  primeira.  Instes  dois  diametrí»s 
determinam  no  horiNonIe  quatro  prmtos 
que  sf  chamam  cardeaes,  que  é  como 
que-n  diria  principaes.  Estes  quatro  pon- 
tos são  :  Norte,  Sul,  Lest»^,  Oeste.  Es- 
tes pontos  são  também  cofihecidos  por 
outros  nomes,  assim  o  norte  chama-se 
também  seplentrião;  o  sul  meio-dia  ; 
l^ste  é  o  mesmo  que  or)ente,  naí>cenle 
ou  levante;  oeste  [lóde  t^imliem  expri- 
mir-se  pelos  nomes  occident".  poente, 
ou  occaso.  Os  mais  gi^ralmente  usados 
são  os  primeiros  que  dissemos,  os  quacs 
são  com  pequf^nas  dilTorenças  de  pro- 
nuncia e  de  orthographia  empregados  por 
todos  os  povos  cultos,  e  designam-se 
abreviadamente  por  N,  S,  E,  O.  Cada 
quadrante  do  horisonte,  dividido  em 
(luas  [ttrtes  iguaes,  produz  quatro  no- 
vas direcções  ou  rumos  de  vento,  que 
são  intermediários  em  relação  aos  pri- 
meiros. Estes  rumos  são  a  contar  do 
N  :  Nordeste,  que  se  designa  por  NE  ; 
NUfsíP  que  se  escreve  SE  ;  sudoeste  cu- 
ja abreviatura  é  SO  ;  noroeste,  que  so 
denota  por  NO. 

Entre  cada  dois  destes  8  ventos  ou 
rumos  se  intercalla  um  novo,  cujo  no- 
me se  forma  dos  nomes  dos  dois  rumos 
adjacentes.  Assim  entre  norte  e  nordes- 
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marca-se    o 
escreve  SST 


rumo 
Sic. 


de  susueste,    que    se 


te  marca-se  o  rumo  de  nor-no7'Je'»í?. ;  ordinariamente  para  facilitar  o  esludo, 
que  se  escreve  NXE  ;  eulre  S  e  SE  que  é  o  sol,  e  não  a  terra  que  se  mo- 
ve na  ccliplica,  é  claro  que  desde  o 
momento  em  que  o  sol  passa  pelo  fqua- 
dor  no  equinoxio  da  primavera,  vai  af- 
fastando-so  cada  vez  mais  do  equador 
aló  chegar  a  um  ponto  horeal  da  eclipti- 
ca  mais  distante  do  equador.  Aqnelle 
ponto,  em  que  o  sol,  na  sua  marcha 
apparente,  parece  parar  ou  estacionar, 
para  ir-se  approximando-se  de  novo  ao 
equador,  chama  se  svlalicio  do  verão. 
O  sol  affastaiido-se  successivamenío  dc«- 
te  soUticio  para  se  approximar  do  equa- 
dor, vem  afinal  a  cortar  este  circulo  no 
j  equinoxio  do  outono  ;  e  Ioíío  depois  dtd- 
le  passa  para  o  hemispherio  austral, 
aonde  chega  também  a  um  ponto  da 
eclipiiea,  o  qual  é  o  mais  distante  do 
equador.  Este  ponto  é  outro  solslicio, 
e  diz-sc  solstic  o  do  intenio 

Anno  íropico.  —  A  revolução  da  ter- 
ra, em  torno  <^osol,  elTeclua-se  no  pe- 
riodo  de  305  dias,  5  horas,  48/  e  48/^ 
Este  período  charaase  anno  solar. 

Dos  duis  movimentos  que  reconhece- 
mos no  nosso  globo,  resulta  a  desigual- 
dade dos  dias  e  das  noites,  para  dilTe- 
rerites  logares,  e  tempos  diversos,  e  a 
successão  periódica  einalleavel  das  es- 
tações do  anno. 

Rflação  dofi  dias  e  das  nfnles  nas 
leijiõcs  que  nós  habitamos.  —  A  gran- 
deza    do    dia    o    da    noite    var  ia  con- 


Intercalando  a  cada  um  dos  16  rumos 
obiidos  um  rumo  novo,  resultarão  mais 
16  rumos,  que  se  chamam  quartas.  As- 
sim entre  estes  se  ol>tem  os  rumos  de 
norte  qnaria  de  nordeste,  sul  quarta 
de  sudoeste  ác.  > 

A  representação  graphica  dos  32 
rumos  ou  ventos  chama-se  rosa  dos 
ventos. 

Tianshicão  da  terra.  —  A  terra  mo- 
ve-se  em  redor  do  sol,  do  occideule  para 
o  oriente.  Este  movimento  é  o  que  se 
chama  rctolucão  annjia. 

Ecliptica.  —  O  caminho  descripto  pela 
terra,  ou  a  sua  orbita,  é  uma  curva  fe- 
chaiia,  como  as  dos  ojlros  planeias  ;  é 
uma  ellipse,  A  orbita  da  terra  tem  o  no 
me  especial  de  ecliptica.  Dá-se-lhe  e>te 
nome  por  ser  proxiino  do  seu  plano  que 
se  passam  os  ccli[)ses  do  sol  e  da  lua. 

O  sol  está  fixo  n'uni  dos  focos  da 
«llipse. 

Obliquidadc  da  ecliptica.  —  O  plano 
da  orbita  terrestre  ó  inclinado  sobre 
o  do  equador,  em  um  angulo  de  !23" 
30'.  E'  este  angulo,  ou  molhor,  a(]uella 
inclinação,  que  se  chama  obliquidade 
da  ecliptica. 

Eifuinaxios.  —  Os  pontos  em  que  a 
orbita  da  terra  corta  o  t^quailor  cha- 
marn-se  C'/i<ííioxÍ()s.  Aquelle  por  onde 
o  sol  no  seu  movimento  a[)paronte  pas- 
sa do  hemispherio  austral  para  o  boreal 
diz-se  eiuinoxio  da  primave-  a.  O  equi- 
noxio opposto  chama-se  do  outono. 

SjUUcLos.  —  Suppondo,    como    se  faz 


siderarelmente  ,  segundo  as  diversas 
latitudes,  e  as  diíTerentes  quadras  do  an- 
no. Vejamos  qual  ó  a  relação  doutas 
prandesas  nas  regiões  que  nós  habitá- 
mos. Achamo-nos  entre  o  equailor  e  o 
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póTo  norte  ;  o  nosso  zenith  Z  cairá,  pois, 
entre  o  pólo  P,  e  o  {)onto  fi  do  equa- 
dor. Supponhamos  que  o  sol,  no  seu  mo- 
TÍmento  apparente  ao  redor  do  nós,  che- 
gou ao  equador,  e  que  nelle  se  conserva 
passageiramente.  Este  astro  descreverá 
nm  circulo  diurno,  que  sjrá  dividido 
«m  duas  partes  pelo  nos»o  horisonte.  Lo- 
go, durante  as  124  horas  da  rotação  da  ter- 
ra, teremos  o  sol  subre  o  nosso  horisonte 
12  horas,  e  outras  1 2  abaixo  d^lle.  O  que 
quer  dizer  lilteralmente,  que  teremos  en- 
tão um  dia  igual  á  noite.  Mas  o  sol  cami- 
nhando (hypotheticamenle)  na  ecliptica, 
que  é,  como  sabemos,  inclinada  a<»  eijua- 
dor,  sairá  deste  circulo,  avançando,  por 
exera[)lo,  para  o  norte,  e  a%stando-se 
«uccessivamente  do  equador,  tocará  um 
circulo  TT  chamado  trópico  de.  câncer, 
o  qual  se  acha  distante  do  equador  uma 
quantidade  igual  á  obliquidade  da  ecl'- 
ptica.  E'  evidente  que  neste  caso  o  cir- 
culo diurno  do  sol  será  dividido  des- 
igualmente pelo  horisonte,  de  modo  que 
o  dia  6  o  máximo,  e  maior  do  que  a 
noite  correspondente,  Diz-se  que  o  sol 
chega  ao  solsticio  do  verão,  quando  tem 
tocado  o  trópico  de  câncer,  e  neste  mo- 
mento começa  para  nós  a  estação  da- 
quello  nome.  Quando  o  sol,  declinando 
para  o  sul,  tiver  tocado  o  trópico  de  Ca- 
pricornio  succederá  o  sois  ido  do  inver- 
no, começará  esta  estação  do  anno,  sendo 
o  dia  o  miuimo  e  a  noite  a  máxima  para 
nós. 

Dias  e  noites  no  equador.  —  Para  um 
observador  collocado  em  qualquer  pon- 
to do  equador,  o  circulo  diurno  do  sol, 
é  sempre  dividido  em  duas  partes  iguaes 
pelo  horisonte.  Logo,  no  equador  os  dias 
são  constantemente  iguaes  ás  noites. 

Dias  e  noites  nas  re<jiões  polares. 
— As  regiões  polares  tem  por  horisonte  o 
equador,  e  por  zenith  e  nadir  os  pólos 
celestes.  Como  durante  6  mezes  o  sol  se 
acha  de  um  lado  do  equador,  e  6  me- 
zes do  outro,  é  claro  que  cada  pólo  terá 
uma   noite   e  ura   dia  de  igual  duração. 

A  noite  não  é,  porém,  rigorosamente 
de  6  mezes,  mas  sim  mais  curta,  o  que 
é  devido  á  aurora  e  crepúsculo  durarem 
naquellas  regiões  52  dias  cada  um. 


Sphera  recta,  parallela  e  obliqua.  — 
Do  que  acabamos  de  dizer  deprehen- 
de-so  que  um  habitante  da  terra  pôde 
occupar  á  sua  superfície  alguma  das  trez 
seguintes  posições:  1.^  quando  o  seu 
zenith  cáe  entre  o  polo  e  o  equador,  e 
quando,  por  consequência  o  seu  hori- 
sonte cortar  o  equador  e  a  linha  dos 
poios  n'um  angulo  maior  ou  menor.  Es- 
te é  o  caso  em  que  nos  achamos  em 
Portuga  ,  e  diz-se  então  que  a  snhera 
é  obliqua  para  nós  :  2.^  Quando  o  ob- 
servador está  collocado  mesmo  sobre  o 
[)olo.  Neste  ca«o  a  vertical  coincide  com 
o  eixo  do  mundo,  o  zenith  conlunde-s© 
com  o  polo,  e  o  horisonte  fica  sendo  o 
equador.  Os  circules  diurnos  em  que  se 
movem  apparentemente  as  estrellas  sen- 
do sempre  parallelos  ao  equador,  é  cla- 
ro que  as  estrellas  visíveis  acima  do 
horisonte  nunca  se  escondem,  são  cir- 
cumpolares  e  de  perpetua  apparição;  nes- 
te caso  diziam  os  astrónomos  antigos 
que  a  sphera  era  parallela  para  o  ob- 
servador ;  3.*^  quando  o  observador  se 
acha  sobre  o  equador,  a  sua  t^rtical, 
isto  ó  a  linha  perpendicular  ao  horison- 
te no  ponto  em  que  elle  toca  a  terra, 
existe  no  plano  do  equador  •,  logo  o  ho- 
risonte é  perpendicular  ao  equador  e 
parallelo  á  linha  des  poios  Estes  dois 
[mntos  acham  se  simullaneameale  situa- 
dos no  horisonte,  e  os  círculos  diurnos 
são  cortados  em  duas  partes  iguae*  pe- 
lo horisonte  ;  donde  se  ^egne  qvtf  todas 
as  estrellas  giram  durante  VÈ  horas  por 
cima  do  horisonte  e  outras  it  por  baixo 
deste  plano  Neste  caso  diziam  os  an- 
tigos que  a  sphera  era  recta. 

Zonas.  —  O  globo  terrestre  divide-se 
n'um  certo  numero  de  zonas,  ou  bandas, 
que  ficam  comprehendidas  entre  dois  cír- 
culos principaes,  que  se  traçam  paralle- 
lamento  ao  equador. 

Ha  cinco  zonas  —  uma  tórrida,  duas 
temperadas,  e  duas  ^/acíaes  A  primeira 
é  comprehendida  entro  os  dois  trópicos, 
estende-se,  pois,  em  ambos  oshecoisphe- 
rios.  As  temperadas  são  limitadas  pelos 
trópicos  e  os  círculos  polares.  As  Klactaes 
vão  desde  estes  circules  até  aos  pólos. 

Estações  do  anno.  —  E'  da  iadinação 
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da  eixo  terrestre  sobre  o  plano  da  ecli- 
ptica,  quo  dependem  as  dilTerentes  qua- 
dras doanno,  a  que  se  chama  estações. 

Quando  a  terra  está  na  posição  B,  e 
depois  de  ter  passado  pelo  sulsticio  do  in- 
verno, o  sol  descreve  por  cima  do  nosso 


H 


D 


horisonte  uma  pequena  parte  do  seu  circu- 
lo diurno,  e  envia  os  seus  raios,  ás  regiões 
que  habitamos,  em  uma  direcção  extre- 
mamente obliqua,  que  lhes  affrouxa  a  in- 
tensidade calorifica.  Nesta  situação,  po- 
rém, a  terra  eslá  no  seu  peri/i«/io,  ou  á  mi- 
nima  distancia  do  sol ;  mas  esta  proximi- 
dade não  c  bastante  para  compensar,  ou 
para  vencer  a  obliquidade  dos  raios  sola- 
res, G  a  pequena  demora  que  o  sol  tem 
sobre  o  nosso  horisonte.  A  terra,  conti- 
nuando a  mover-se,  vai-se  aproximando 
da  posição  D,  que  se  chama  o  equinoxio 
daprimarera  ;  quando  alli  chega  os  dias 
tem  crescido  até  se  igualarem  neste  ponto 
com  a  noite  ;  a  presença  do  sol,  sobre  a 
horisonte,  é  pois  mais  prolongada,  e  o 
obliquidade  dos  seus  raios,  menor  para 
as  nossas  regiões.  Neste  momento  come- 
ça a  primeira  estação  do  anno  —  a  pri- 
mavera. Chegada  ao  ponto  C,  a  terra  c^lá 
DO  seu  apJiélio,  ou  á  máxima  distancia  áo 
sol.  O  dia  atlinge  aqui  para  nós  a  n'dior 
duração,  e  os  raios  solares  aproximatn-sc 
o  mais  possivel  da  posição  vertical.  Tem 
então  lugar  o  solsticio  do  verão,  e  começa 
a  estação  deste  nome,  que  dura  en  quan- 
to a  terra  não  toca  o  ponto  11  onde  os 
dias  tornam  a  igualar-se  com  as  noites, 
dando-se  então  alli  o  equinoxio  do  outono. 
Começa  a  estação  assim  chamada,  que 
dura  até  que  a  terra  occupe  do  novo  a 
posição  primitiva  B,  para  renovar  cora 
uma  ordem  imperturbável  o  circulo  pro- 
videncial das  estações. 

Duração    das  estações.  —  As  estações 


tem  durações  desiguaes,  o  que  é  devido 
a  que  os  arcos,  que  lhes  correspondem  na 
orbita,  são  desiguaes,  e  dcs  guaes  tam- 
bém as  velocidades,  ou  gráos  de  rapidez 
com  que  a  terra  se  move  nos  dilTerentes 
arcos  da  ecliptica. 

A  primavera  dura  92,9  dias  ;  o  estio 
93,6  ;  o  outono  89,7  ;  e  o  inverno  «9 
dias. 

Hypothese  da  eoineidoncea  do  eiua- 
dor  eom  a  ecliptica.  —  Se  esta  coin- 
cidência tivesse  logar  a  distribuição 
da  luz  e  do  calor  seria  tal,  que  uma 
grande  parte  do  globo  terrestre  fica- 
ria completamente  inhab  tavel.  Os  pó- 
los teriam  o  disco  solar  constante- 
mente no  horisonte,  e  as  regiões  que 
habitámos  estariam  num  equinoxio  per- 
petuo, e  apenas  receberiam  raios  lumi- 
nosos tão  obliquamente  dirigidos,  como 
os  que  nos  esclarecem  nos  primeiros  dias 
da  primavera. 


Depois  de  termos  até  agora  explicado 
as  noções  mais  elementares  da  cosmo- 
graphia,  o  nosso  estudo  ficaria  incom- 
plpto  se  não  disséssemos  alguma  cousa 
sobre  o  sol  e  os  planetas  principaes  que 
até  hoje  se  conhecem. 

Grandesa  do  so/.  —  Nada  ha  mais  pró- 
prio rara  nos  demonstrar  a  contradição 
entre  a  verdade  e  as  apparencias  do  que 
a  noção  que  á  primeira  vista  formamos 
da  grandesa  do  sol,  e  a  que  a  sciencia 
nos  ministra  sobre  as  verdadeiras  di- 
mensões deste  corpo  celeste.  A  astrono- 
mia, empregando  processos,  que  não  po- 
demos aíTora  descrever,  e  que  saem  fora 
dos  limites  deste  nosso  livro,  chegou  a 
demonstrar   que   o    raio   do  sol   ó  iíual 

la  112  vezes  o  raio  da  terra.  A«sim  se 
nós  formamos    um  globo    de   um   milli- 

'  metro  de  raio.   para  representar  a  torra, 

;  um  globo  de  112  millimetros  figurará, 
segundo  a  mesma  escala,  o  volume  do 
sol. 

;  Superfície,  do  sol.  —  E'  sabido  pela  geo- 
metria, que  sendo    conhecido  o  raio  do 

i  uma  sphera,  se  pôde  facilmente  deter- 
minar a  grandesa    da  sua   superfície.  A 


182 


ENCICLOPÉDIA 


superfície  do  globo  do  sol  é  próximo  de 
12,5i-i  vezes  maior  que  a  superfície  da 
teira  inteira. 

Vuliimc  do  sol.  —  Conhecido  o  raio  do 
sol,  e  determiuado  do  maneira  que  não 
podo  deixar  a  moaor  duvida  aos  «espíri- 
tos mais  diíliceis  de  contentar,  é  iacili- 
mo  lambem  calcular  o  volume  daquelle 
corpo  cídeste.  Acha-se  que  este  volume 
é   1,404,928  vezes  maior  que  o  da  terra 

'iodos  esles  números  que  exprimem  a 
grandeza  do  sol  foram  inleiramenle  des- 
conhecidos aos  astrónomos  antigos,  que 
na  falia  absoluta  de  instrumentos  perfei- 
tos de  observação,  tiveram  sobre  as  di- 
mensões dos  corpos  celestes,  idéas  que 
parece  impossivei  liaverem-se  maniidj 
tanto  tempo.  Um  pliilosopho  grego  des- 
pertou contra  si  as  risadas  [lubiiças,  aven- 
íaraiido  que'  o'  sol  era  pelo  menos  tão 
grande  como  o  Poloponeso,  peque  o  ter- 
ritório da  Grécia.  Archimedes  um  dos 
maiores  geómetras  antigos  contentou-se 
em  aílribuir  ao  sol  um  diâmetro  apenas 
egual  a  G  vezes  o  diâmetro    da  terra. 

Distancia  (i'|.soí  d  terra.  —  As  obser- 
vações e  os  cálculos  por  que  se  deter- 
mina o  diâmetro  real  do  sol.  dão  tambími 
a  distancia  deste  astro  ao  nosso  plaufMa. 
Esta  distancia  é  proximamente  de  24,(iG8 
vezos  o  raio  da  terra.  Se  nós  multi[)li- 
carmos  a  grandesa  do  raio  equatorial  da 
terra  ex[ire.sso  em  metros,  por  24,0tJ8 
acharemos  a  d'stancia  do  sol  á  ter;ana- 
quellas  unidades.  Ora  o  raio  equatorial 
ó  de  í), 377, 308  melros  Logo  a  distancia 
do  sol  á  terra  será  do  153,403,000  ki- 
iomelros,  o  que  equivale  a  perto  de  38 
milhões  de  legoas  de  posta  francezas. 

Para  fazer  uma  idca  justa  da  enorme 
distancia  que  nos  separa  do  centro  do 
systema  planetário,  basia  cons-iderar  que 
empregando  a  maior  velocidade  com  que 
hoje  se  púdn  viajar  nos  caminhos  de  ferro 
ou  a  velocidade  de  50  kilomelros  por 
hora,  seriam  necessários  trcs  séculos  e 
meio  para  que  caminhando  sempre  som 
•lescanço,  pudéssemos  chegar  oté  ao  sol. 
Supj)ondo  que  havia  nos  espaços  celes- 
teh  um  vehiculo  como  o  ar  atmospherico 
o  som  gastaria  15  annos  em  percorrer 
a  distancia  do  sol  á  terra.  A  luz,  com- 


tudo,  gslga  esta  enorme  distancia  em  8 

minutos  i8  segundos. 

Massa  do  sol. —  A  ma<ísa  de  nm  corpo 
ó  a  quantidade  de  matéria  que  elle  con- 
tém. A  massa  do  sol  tom-se  calculado 
rigorosamente  ser  355,500  vezes  maior 
que  a  da  terra.  Assim  se  nós  tomarmos 
um  globo  que  pese  um  arrátel,  i>to  é  que 
tenha  massa    como  1,    para  representar 

0  globo  terrestre,  havemos  de  tomar  um 
globo  que  pese  355,500  arráteis  ou  mais 
de  11,000  arrobas  para  representar  o 
globo  do  sol. 

Manchas  do  sol. —  Examinando  a  su- 
perfície do  sol  com  os  convenientes  ins- 
trumentos ópticos  acha-se  que  não  é  uma 
superfície  toda  luminosa,  mas  sim  in- 
terrompida a  espaços  por  porções  obs- 
curas, irregularmente  contornadas  e  cer- 
cadas de  uma  penumbra  muito  menos 
luminosa  do  que  o  resto  do  disco  solar. 

Rotaçõo  do  sul.  —  Observando  em  mui- 
tos dias  consecutivos  as  maculas  do  sol, 
ve-sB  que  se  não  conservam  im moveis, 
antes  se  vão  sensivelmente  deslocando 
do  oriente  para  o  occidenlo.  (  hegando 
ao  bordo  occidental  do  disco  solar  des- 
aparecem totalmente  e  pavsado  corto  i  e- 
riodo  tornam  a  apparecersurg  ndo  do  bor- 
do opposto. Estes  movimentos  das  manchas 
tom  servido  para  evidenciar  uma  rota- 
ção do  sol  e  para  lhe  calcular  os  ele- 
mentos, isto  é,  a  duração  do  movimen- 
to rotatório  e  aposição  do  eixo  em  redor 
do  qual  a  rotação  se   realisa. 

A  duração  deste  movimento  é  de  25,57 
dias,  o  eixo  "de  rotação  do  sol  ó  quasi 
perpendicular  á  ecliptica  (83'^  de  incli- 
nação sobre  a  ecliptica.)  (1) 

Dimerifiões  da  terra.  —  A  terra  como 
já  dissemos  não  é  uma  sphera  perfeita 
como  geralmente  se  suppòem,  e  se  re- 
p  esenta  nos  globos  e  nas  cartas  de  ereo- 
gr  phia.  E'  um  ellipsoide,  isto  ó  um  so- 
lido redondo,  cujos  meridianos  tem  afi- 
gura de  ellipses  e  não  de  círculos.  O 
diâmetro  da  equador  é  maior  que  o  eixo 
ou  linha  dos  poios.   O  raio  equatorial  ó 

(I)  Qiif^m  qiiizer  mais  amplas  noções  sol»re 
o  sol  e  igiinlmente  sobre  os  (íemais  assumptos 
(la  astronomia  veja  a  un^sn  Astronomia  popular 

1  que  brevemente  havemos  de  publicar. 
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igual  a  6,377,398  metros  ;  o  raio  dos  po- 
ios é  igual  a  6,35  ',080  melros. 

O  quarto  do  equador  terrestre  é  igual 
a  10,01 7,594mclros  ;  e  o  quarto  do  me- 
ridiano é  igual  a  10,000,856. 

A  superlicie  da  terra  é  de  509,950,820 
kilometros  quadrados  ou  50,995  milhões 
de  hpctarios  O  volume  da  terra  é  de 
1,082,^41  milhões  de  kilometros  cubieos. 

Geodesia.  — A  determinação  da  verda- 
deira figura  e  das  dimensões  da  terra  tem 
sido  o  resultado  de  delicadas  e  engenho- 
sas operações  astronómicas  e  geométri- 
cas, que  ha  dois  séculos  a  esta  parte  se 
tem  ido  successivamente  aperfeiçoando 
e  corrigindo.  A  sciencia  que  ensina  os 
processos  para  a  medição  exacta  da  ter- 
ra chama-se  (Ifíodcsia. 

Bases  do  sij>tlema  métrico.  —  Foi  esta 
sciencia  que  medindo  por  meio  de  pro- 
cessos iinpos^íiveis  de  exi>!icar  e  de  com 
prehender  neste  logar,  o  quarto  do  me- 
ridiano terrestre,  fixou  a  verdadeira 
grand''za  do  metro,  e  estabeleceu  assim 
os  fundamentos  do  novo  systema  métri- 
co, que  mais  ou  menos  re  no?amente  vi- 
rá a  ser  o  systema  commum  de  pesos 
e  medidas  para  todos  os  povos  (yvili- 
sado^. 

Globos  rjeograpliicos.  —  A  maneira  mais 
sim[de.s  de  representar  o  globo  terrestre 
de  modo  que  possamos  facilmente  estu- 
dar a  disirií.uição  da>  terras  e  das  agua«;, 
e  a  posição  dos  seus  dilTerentes  pontos, 
li  consliuir  um  globo,  de  dim.cnsões  taes 
que  o  possamos  facilmente  manusear, 
e  marcar  sobre  a  sua  superficie  os  dif- 
fert  ntes  pontos  da  terra  segundo  as  suas 
latitudes  e  longitudes.  Para  isto  Iraçam- 
so  na  superficie  do  gl  bo  artificial  todos 
os  circuh)s  que  imaginamos  clescri[)tos 
na  superficie  do  nosso  planeta.  Tendo  o 
globo  artificial  o  equador  e  os  meridia- 
no-',  c  sendo  conhecida  a  latitude,  e  a  lon- 
gitude de  qualquer  logar  da  lerra,  será 
facillimo  fixar  por  uma  op  ração  geo- 
metrici  mui  simples  a  posição  desse  lo- 
gar sobre  o    globo  g-ographico. 

PUinisjduTio  e  inapiia-mundi.  —  Um 
globo  arlilicial  para  ser  facilmente  me- 
neavel  ó  necessário  que  seja  de  peque- 
nas dimeasões.  Ora  ua  pequena  super- 


ficie de  um  globo  geographico  não  po- 
de represenlar-so  de  certo  a  supt^rficie 
da  terra  de  modo  que  fi  jue  reproduzi- 
da em  todas  as  suas  minnciosidades  As- 
sim, por  ex.,  n'um  glolx)  ordinário  de 
geographia,  vemos  (jue  a  porção  da  sua 
superficie  que  correspondo  ao  nosso  rei- 
no de  Poriugul,  é  tão  pequena  que  ape- 
nas se  podem  nella  estud  r  a  confijíu- 
ração  aproximada  das  liiihasque  o  deli- 
mitam, e  fixar  a  posição  de  algumas  das 
princ  pães  povoaçõ  s.  O  que  faremos  pa- 
ra representar  á  vi.ita  o  ííIoIjo  terrestre, 
não  eopiaio  em  resumidíssimas  propor- 
ções n'uji  globo  de  cartão,  mas  estam- 
pada e  descripta  a  sua  suncrficie  com 
todas  as   suas    particularidades  ? 

Recorreremos  aos  proct-ssos  pplos 
quaes  se  consegue  des?nhar  ou  projec- 
tar o  globo  terrestre  sobre  um  plano  oa 
^ohre  uma  ca- ta, 

Supponhamos  que  nos  colloramo=  no  es- 
paço muito  longe  da  t"rra,  e  que  olham  is 
para  ella  de  modo  que  a  pos>-amos  per- 
feitamente disúnguir.  ^'  claro 'tuc  a  es- 
phera  terrestre  se  no-  representará  como 
se  fosse  um  circulo  á  similhança  do  quo 
acontece  á  lua,  e  ao  sol  que  cireulos  o 
não  espheras  nos  parecem  quando  de 
longe  se  observam.  I  entro  de^e  circu- 
lo apparecerão  contornados  por  linhas  os 
mares  e  os  continentes,  os  rios  c  as  mon- 
tanha*"  o  lodos  os  accidentes  da  super- 
fii-ie,  e  alli  apparecerão  desenliailos  rrum 
plano  todos  os  pontos  da  terra.  Desto 
modo  apenas  poderemos  destiuíuir  me- 
tade da  superficie  terrestre.  lm.i:,'i;inn- 
do-nos,  porém,  collocados  na  nsesma  li- 
nha por  que  d'anles  dirigiramos  o  raio 
visual,  mas  do  outro  lailo  da  terra,  ve- 
remos representado  o  hemispherio,  que 
primeiramente  nos  ficara  occullo,  por 
um  circulo  também. 

Tracemos  piTis  um  circulo  n'umpnppl. 
para  nos  representar  uma  das  metades 
ou  hemisplierios  da  terra.  Unido  a  psso 
por  um  só  ponto,  descrevamos  no  m»'s- 
mo  papel  um  circulo  egual.  Tracemos 
nos  dois  cireulos  os  meridianos  e  os  pa- 
ralelos, ou  as  linhas,  pelas  qnaes  ve- 
ríamos estes  representados,  ollnndo  do 
longe  para  a  csphera  terrestre.  Situemos 
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agora  dentro  de  cada  um  dos  círculos  os  Má  quo  a  lua  era  o  satellite  do  nosso 
dirferpnttís  pontos  da  terra,  segundo  as  ()laueta  ;  digamos  agora  alguma  coisa  so- 
latitudes  o  longi  uiles.  Obteremos  um  do-  bre   a  sua  grandeza,    a  sua  distancia    á 


senho  que  nos  figurará  o  globo  terrestre, 
posto,  f)or  assiuj  dizer,  em  perspectiva 
e  traçado  sobre  um  plano,  tísto  dc^se- 
nho  é  o  quo  se  chama  um  píanisphe- 
rio  ou  mnppa-mundi. 

Cartas  (jeo  iraphicas.  —  Qualquer  por- 
ção da  superfície  terrestre  pôde  serre-, 
presetilada  pelo  desenho  sobre  um  pia 
DO.  Islij  constiiue  uma  carta  geo^iaphi- 
ca,  a  qual  ()ode  ser  (jeraí  ou  (oro'j  a- 
fhica.  Cbaina-se  geral  á  que  figura  uma 
iírando  exti'nsão  do  território,  a  carta  da 
Europa  por  exemplo  Chama-sô  carta 
particular  ou  cliorixjraphica  a  que  re- 
presenta um  estado,  uma  provincia  ou 
um  districto  delle.  Quando  uma  carta  ó 
desenhada  <cm  tal  escala  que  se  possam 
marcíir  todas  as  particularidades  do  ter- 
ritório que  se  representa,  diz-se  carta 
topoi/rapkica.  Ha  além  destas  as  cartas 
hydroijraiihieas  ou  maritvmas  ou  doMer- 
cator,  nas  quaes  se  indica  com  a  maior 
minuciosidade  o  contorno  das  costas  ma- 
rítimas, os  escolhos,  os  recifes,  os  ban- 
cos ele,  assim  como  se  marca  com  cui- 
dado as  sondas,  isto  a  profundidade  das 
aguas;  de  modo  que  taes  cartas  sejam 
próprias  para  dirigir  os  navegantes  nas 
longas  excursões  que  hoje  demandam  as 
necessidades  da  nossa  crescente  civili- 
sação.  lia  cartas  marítimas,  como  as  do 
tenente  americano  Maury,  onde  se  acham 
também  marcadas  as  direcções  dos  ven- 
tos e  das  correntes. 

U  melhor  e  o  mais  perfeito  exemplo 
qne  se  pode  apresentar  das  cartas  geo- 
grafdiícas  ó  o  da  carta  de  França  em 
que  tem  trabalhado  os  mais  distinctos 
geómetras  daquelle  paiz.  A  carta  de 
França  está  desenhada  em  259  folhas  de 
papel,  as  quaes  se  podem  todas  reunir 
n'uma  só  carta  total  do  82  metros  qua- 
drados de  superficie,  A  escalla  com  que 
esta  carta  foi  desenhada  é  a  de  ^.^y-, 
o  quo  quer  dizer,  que  80000  metros  ou 
80  kilometros  da  extensão  linear  são 
representados  por  um  metro  na  carta  e 
assim  proporcionalmente. 

A  lua  saUílite    da  terá,  —  Dissemos 


terra,  e  sobre  seus  movimentos. 

Distancia  da  lua  d  terra.  —  Pelo  mes- 
mo meio  porque  se  calcula  a  distancia 
do  sol  á  terra,  se  acha  também  a  dis- 
tancia desta  á  lua.  Os  astrónomos  tem 
achado  esta  distancia  igual  a  60,3114 
vezes  o  raio  equatorial  da  terra,  ou  qua- 
si  400  vezes  menor  que  a  distancia  do 
sol  á  terra.  Expressa  em  metros  a  dis- 
tancia da  terra  á  lua  é  de  38  629  kilo- 
metros, ou  quasi  96000  léguas  de  posta 
francezas.  Deve  entender-se  que  esta 
distancia  é  a  distancia  media,  a  qual  é 
o  mesmo  que  o  semi-eixo  maior  da  or- 
bita   da  lua. 

Itaio  do  globo  lunar. — O  raio,  ou  o 
spíni-diametro  da  lua  é  igual  a  0,2719 
do  raio  terrestre,  ou  um  pouco  maior 
que  a  quarta  parte   do  raio   da  terra. 

Super fide  e  v  lume  da  lua.  —  A  super- 
fície da  lua  é  14  vezes  menor  que  a  da 
terra ;  o  volume  da  lua  50  vezes  menor 
que  o  planeta  que  habitamos. 

Massa  da  lua.  —  Pvepresentando  por  1 
a  m^ssa  da  torra,  a  da  lua  será  expressa 
pelo  numero  0,0123,  de  modo  que  se 
para  figurar  a  terra  tomarmos  utna  es- 
phera  que  pese  um  kilogrammo,  para 
formar  a  massa  da  lua  será  necessário 
tomar  uma  esphera  que  pese  12,3  gram- 
mas. 

Orbita  da  lua,  —  A  lua  executa  o  seu 
movimento  de  translação  n'uma  orbita, 
cujo  plano  forma  com  a  ecliptica  um  an- 
gulo de  50  9'. 

Revolução  sideral,  revolução  trópica  da 
lua.  —  O  in  ervallo  entre  duas  voitas  suc- 
cessivas  da  lua  á  mesma  longitude  cha- 
ma-se  —  revolução  trópica.  O  iutervallo 
entre  duas  passagens  successivas  da  lua 
pelo  mesmo  ponto  do  céo  chama-se  — 
revolução  sideral,  e  tem  de  duração  27 
dias,    7  horas,  43',  11",5. 

Rotação  da  lua  —  A  lua  gira  em  vol- 
ta do  seu  eixo,  executando  a  sua  rota- 
ção em  27  dias,  7  horas,  43',  11",  5, 
tempo  exactamente  igual  ao  da  sua  re- 
volução. O  que  faz  com  que  a  lua  volte 
constantemente    para   a  terra  o  mesmo 
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hemispherio,   único  que    é   possível  es- 
tudar e  descrever. 

I^hases  da  lua.  —  x\  lua,  sondo  um 
corpo  opaco  c  não  luminoso  por  si  mes- 
mo, recebe  do  sol,  toda  a  luz  que  re- 
flecte para  a  terra,  e  com  que  se  torna 
visível  para  nós.  Em  consequência,  po- 
rém, de  não  serem  sempre  as  mesmas 
as  posições  relativas  do  sol,  da  'erra,  e 
da  la.il,  o  aspecto  deste  corpo  celeste  não 
é  sempre  o  mesmo  para  nós.  As  diííe- 
rentes  apparencias  em  que  a  lua  se  nos 
torna  visível  chamam-se  pliases. 

Imaginemos  a  lua,    situada   entre    o 
sol  e  a  terra,  de   modo  que  os  centros 
destes  três   corpos    fiquem  aproximada- 
mente na  mesma  recta.  E'   claro  que  a 
p*Sirte  visível  da  lua,  ou  a  que  é  escla- 
recida directamente  pelos  raios  solares. 
ficará  voltada  para  o  sol,   o  para  o  lado 
opposto  áquelle    em    que  está  a    terra. 
Neste  caso  a  lua  torna-se  invisível  para 
nós.  A  posição  que  a  lua  toma  nesle  caso 
em  relação  ao  sal    e    á  terra  ciiama-se 
conjuncção,  e   primeira  syzyjia.    DÍ7-se 
então   que    é  lua  nova,    ou    neoinenia. 
Continuando    a    lua  a   descrever   a  sua 
orbita  em  redor  da  terra  chegará  a  uma 
posiç.io    em  que  distará   90°   da  posição 
primitiva.   Neste  caso  a  parte  visivel  do 
disco  lunar  será  um  semí-circulo  e  diz- 
se  quoajua  está  ndi  primei' a  qxiadraLu- 
ra.    Realisa-se    a   plia.se  que    se    chama 
primeiro  q liar !o  da  luaon  quarto  cres- 
cente. Continuando  a  percorrer  a  sua  or- 
bita a  lua  vai-nos  mostrando  no  seu  disco 
uma  parte  ílluminada  de  grandeza  succes- 
sívamente  maior,  até  que  chegando  a  me- 
tade do  seu  caminho,  terá  passado  além 
da  terra,    ficando    este    planeta   situado 
entre  ella  o  o  sol.  Neste  caso  a  lua  está 
na  sua  oppoúção.  O  hemispherio  lunar 
visível   para    nós  estará   completamente 
illuminado,   e    nós  veremos  todo   o  seu 
disco    projectar-se    no    céo.    E'    a    lua 
cheia  ou    o  plenilúnio.   Díz-so  também 
que    a  lua  está    na    sefjunda    siizygia. 
Começando  a  percorrer  a  segunda  me- 
tade  da  sua  orbita    a  parte   esclarecida 
do  disco  vai  deixando   de  ser  um  circulo 
perfeito.    O  disco  lunar  chanfra-Ke,    atr 
que  chegando  a  um  ponto  opposto  ál.*'' 


quadratura,  somente  nos  deixará  vêr 
metade  do  seu  disco.  A  lua  estará  na 
seíjunda  quadmtu  a,  e  a  nova  p- ase 
chama-se  seijundo  quarto  de  lua  ou  quar- 
to minguante.  Deste  ponto  por  diante  a 
parto  ílluminada  dodisi,'o  lunar  vai  pro- 
gressivamente diminuindo,  até  chegar  á 
posição  primitiva,  em  que  o  astro  se 
torna  invisível,  verificando  se  então  de 
novo  a  lua  nova. 

As  duas  rectas  tiradas  pelos  pontos  em 
que  a  lua  está  quando  se  realisa  cada 
uma  das  quatro  phases  j4  descriptas, 
cortam-se  em  ângulos  rectos. 

Entre  cada  duas  das  posições  em  que 
se  verificam  as  phases  principaes  exis- 
tem a  iguaes  distancias  pontos  em  que 
se  realisam  quatro  phases  secundarias  a 
que  se  chama  oitantes. 

Lunação.  —  O  período  de  tempo  con- 
tado desde  uma  phase  até  que  a  lua 
depois  de  uma  só  revolução  venha  do 
nt  vo  a  passar  pela  mesma  phase,  cha- 
ma-se lunação. 

Revolução  sijnodica.  —  A  revolução 
descripta  pela  lua  a  começar  de  una 
phase  até  pa«sar  de  novo  por  ella  cha- 
ma-se revolução  siinodica.  —  A  sua  du- 
ração media  é  de  29  dias  12  hiras  44' 
2, "9.  E'  neste  período  que  se  funda  o 
kalendario  lunar,  empregado  por  muitos 
povos  antigos  e  ainda  hoje  usado  pudas 
nações  mahometanas. 

Ècíipfíes. — Em  geral  tem  logar  um  ecli- 
pse, oué  um  astro  et /i/)sa(ío,  quando  entro 
ello  e  o  observador  se  interpõem  um  outro 
corpo  celeste,  que  intercepta  os  raios 
luminosos  que  o  primeiro  emilte.  Ha 
eclioses  do  sol,  da  lua  e  das  eslr^llas. 

Eclipse  do  sol. — Como  a  lua  se  move  a 
uma  pequena  distancia  de  nós,  em  relação 
á  que  nos  s^^para  do  sol,  deve  em  certos 
instantes  acontecer  que  a  lua  passe  sobro 
esto  astro,  produzindo  uma  occultação 
{eclipse  do  sol),  phenomeno,  em  que  uma 
porção  maior  ou  menor  do  disco  solar,  ou 
ainda  a  sua  totalidade  se  immerce  na 
sombra,  e  tiesapparece  pela  sobreposição 
do  disco  lunar,  que  se  projecta  sobre  o 
primeiro  como  uma  mancha  r»egra  do 
lorma  circular,  produzituio  uma  dimi- 
nuição temporária  ualuz  do  dia,  ou  mes- 
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mo  uma  notável  obscuridade,  de  modo 
que  as  estrellas  se  tornam  visíveis  como 
de  noite. 

Eclipse  solar.  — No  caso  em  que  o  disco 
do  sol  se  obscarece  completamente,  tem 
logar  o  eclipse  total.  Hs  eclipses  totaes  são 
rarus,  duram  apodas  alguns  minutos,  e  são 
visiveis  simultaneamente  n'um  pequeno 
numero  de  pontos  da  superfície  da  terra. 
A  duração  é  curta,  porque,  em  virtude 
dos  movimentos  rafiidos  da  terra  e  da 
lua,  as  posições  que  ccnvém  ao  eclipso 
total  são  puramente  passageiras.  O  ecli- 
pse é  apenas  visível  para  um  pequeno 
numerD  de  pontos  da  terra,  porque  a 
sombra  qae  a  lua  projecta  sobre  a  ter- 
ra, involvc  nas  trevas  uma  pequena  por- 
ção  da  sua  superricie. 

Eclipse  nnnular.  —  Quando  as  situa- 
ções da  teíra  o  da  lua  em  relação  ao 
sol,  são  taes  que  o  disco  da  segunda  "-e 
projecta  sobre  o  do  sol,  deixando  ao 
redor  da  parte  obscurecida  um  annel  lu- 
minoso, diz-se  que  o  eclipse  éannular. 

Eclipse  pa  ciai.  —  Se  a  lua  se  projecta 
sobre  o  sol,  produzindo  no  seu  disco 
tima  chanfradura  negra,  terminada  por 
um  arco  de  circulo,  e  que  lhe  dá  o 
aspecto  de  uma  phase,  verifica-so  um 
eclipse  parcial. 

Eclipse  da  lua.  —  Os  eclipses  da  lua  só 
tem  logar  quando  a  terra  intercepta  os 
raios  solares,  que  se  dirigem  para  o  seu 
satellite.  Os  eclipses  da  lua  podem  ser 
totaes  ou  parcíacs.  São  visíveis  simulta- 
neamente, i^to  é,  no  mesmo  instante,  em 
todos  os  pnntos  situados  n'um  mesmo 
Lemíspherio  terrestre. 

Os  eclipses  da  lua  offerecem-nos  uma 
prova  incontroversa  da  forma  spherica 
da  terra,  porque  a  sombra  que  esta  pro- 
jecta sobre  o  seu  satellite,  é  sempre  ter- 
minada por  um  arco  dn  circulo. 

Sabendo-sc  que  a  terra  não  volta  cons- 
tantemente para  a  lua  os  mesmos  pon- 
tos da  superfície,  na  occasião  dos  ecli- 
pses, por  isso  que  não  são  elles  todos 
visiveis  dos  mesmos  logares,  segue-se 
que  a  sombra  circular  é  projectada  em 
})o.sições  diversas  da  terra  cm  relação  ao 
seu  satellite,  o  que  leva  a  julgar  com 
todo   o  fundamento,    que    a  figura    da- 


quelle  planeta  ó  a  de  um  corpo  arre- 
dondado. 

Attracção  da  lua  sobre  a  terra  —  7íia- 
rés.  —  Dissemos  já  que  a  força  que  man- 
tém no  espaço  os  corpos  do  systoma 
planetário  é  a  attracção  ou  eravitação 
universal.  E'  em  virtude  delia  que  a 
lua  se  move,  conservando -se  sempre 
na  sua  orbita  elliptica.  E'  esta  força 
também  a  que  faz  que  a  lua  chame  cons- 
tantomt^nle  para  si  a  terra  cm  redor  da 
qual  gira.  Se  nós  imaginássemos  a  terra 
e  a  lua,  obedecendo  unicamente  á  sua 
attracção  reciproca,  em  vez  de  descre- 
verem no  espaço  as  suas  orbitas,  a  terra 
e  a  lua  se  dirigiriam  uma  para  a  outra 
segundo  a  linha  recta  que  une  os  seu$ 
centros,  e  viriam  por  fim  reunir-se  n  um 
só  corpo. 

A  lua  exerce  perpetuamente  uma  at- 
tracção sobre  a  massa  do  nosso  planeta. 
A  terra  não  cáe,  não  se  precipita  para 
a  lua;  porque  está  animada  de  um  mo- 
vimento de  translação.  Mas  a  lua  não 
deixa  por  isso  de  sollicitar  toda  a  massa 
da  terra,  como  se  oslivera  reunida  no 
centro  desta,  e  de  sollicitar  particular- 
mente cada  uma  das  moléculas,  de  qne 
a  terra  se  compõem.  Mas  como  a  at- 
tracção é  sempre  exercida,  como  já  dis- 
semos, na  razão  inversa  dos  quadrados 
das  distancias  entre  o  corpo  allrahente 
e  o  corpo  attraí^io,  segue  se  qne  as  dif- 
ferentes  moléculas  da  t»rra  serão  snlli- 
citadas  pela  attracção  da  lua  comdilYe- 
rentes  intensidades,  segundo  as  posições 
do  nosso  satellite,  que  a  o.ada  instante 
varia  em  relação  á  terra.  Suppondo  que 
a  lua  está  exactamente  no  noSí.o  zenith, 
a  lua  soUicitará  as  moléculas  situadas 
no  logar  que  nós  occupamos  A',  ecoa 
uma  força  superior  áquella  cora  que 
actua  sobre  as  que  estão  no  centro  da 
torra.  Logo  estas  moléculas  da  posição 
A'  pesarão  menos  para  o  centro  da  ter- 
ra. As  moléculas  situadas  nos  nossos  an- 
típodas em  A,  estarão  a  uma  distancia 
maior  da  lua.  A  attracção  da  lua  sobre 
cilas  será  menor  do  que  a  que  a  lua 
exerce  sobre  o  centro  da  terra.  Logo 
os  corpos  situados  nos  antípodas  pesa- 
rão também  menos  para  o  centro  com- 


DAS  ESCOLAS  D'INSTRUCÇAO  PRIMARIA. 


-* 


mnm.  Nos  pontos  B   e  B'   a  loa  exer- 
cerá a  sua  attracção  quasi  como  a  exer- 


A' 


ce  sobre  o  centro  da  terra.  Os  pesos 
dos  corpos  não  serão  pois  alterados  nas 
regiões  como  B'  onde  a  lua  nasce,  ou 
B  onde  ella  se  põe. 

Esla  diminuição  que  o  peso  dos  cor- 
pos experimenta  pela  d^^sigualdade  dòs 
attracções  lunares,  não  é  susceptivel  de 
tornar-se  evidente  ás  experiências  mais 
rigorosas  e  d^^licadas  dos  physicos.  Mas 
torna-se  perfeitamente  sensivel  nas  aguas 
do  oceano.  Se  a  superfície  das  aguas 
fosse  simplesmente  actuada  pela  gravi- 
dad->,  esta  força  combinada  com  o  mo- 
vimento da  rotação  da  terra,  daria  por 
figura  da  terra  ura  ellipsoide  achatado  nos 
poios.  Mas  diminuindo  o  peso  dos  corpos 
nas  regiões  A,  A',  em  virtude  da  maior 
attracção  da  lua.  conservando-se  sotn  al- 
teração nas  regiões  B,  B",  a  superfície 
de  equilibrio  das  aguas  tomará  uma  ou- 
tra forma.  A  superfície  rebaixar-so-lia 
em  B,  e  B',  e  se  elevará  nos  pontos 
A,  A*. 

O  que  acontece  para  os  oontos  A,  A', 
ha  de  forçosamente  acontecer  para  to- 
dos os  outros  pontos  qae  forem  tendo 
successivamente  a  lua  no  seu  zenith  ; 
o  que  ha  do  por  força  acontecer  porqua 
a  lua  não  fi?a  immovel.  Aquella  eleva- 
ção que  se  forma  nos  pontos  A,  A',  se- 
guirá no  seu  movimento  a  lua,  e  se 
irá  propagando  sobre  a  superfície  dos 
mares,  cumo  se  fosso  un  a  onda  mui 
estensa,  mas  de  pouca  elevação.  E'  a 
esto  movimento  da  agua,  em  virtude 
da  attracção  da  laa,  que  se  dá  o  no- 
mo do  maré. 

Em  visla  do  exposto  ó  fácil  do  con- 
cluir quo    o  perioiu    das  marés  ha  de 


forçosamente  estar  dependente  do  mo- 
vimento da  lua.  Quando  a  lua  passa  pe- 
lo meridiano  do  ponto  \  realisa-se  a 
maré-cheia.  ou  o  praiamar  para  ns  [.on- 
tos  A,  e  para  o  seu  opposto  A'  ;  ha- 
verá baixa  mar  para  os  pontos,  B,  B', 
para  os  quaes  a  lua  nasce  ou  se  põem. 
Ura  como  alua  gyra  apparenlf^mmte  em 
volta  da  terra  em  24  iioras  50  minu- 
tos do  dia  solar,  segue-se  que  12  ho- 
ras e  ^5  minutos  (metade  do  dia  liniar) 
depois  de  haver  a  lua  passado  pplo  me- 
ridiano de  A,  passara  pelo  merit]iant> 
do  A',  Neste  momento  haverá  mnré-rhpÃii 
para  os  pontos  A,  A'  e  maré  baixa  pa- 
ra B,  e  B'.  Quondo  a  lua  passa  pel<> 
mfiridiauo  de  B,  e  B',  o  que  se  veri- 
fica quando  a  lua  nasce  ou  se  põe  pa- 
ra os  pontos  A,  A',  haverá  maré-cheia 
para  os  pontos  B,  B',  e  baixa  mar  pnra 
A,  A'.  »'s  lagos,  e  os  pequenos  mares, 
como  o  Caspio  não  tem  marés.  O  Me- 
diterrâneo não  tem  espaço  suíTifienln  para 
que  ellas  se  produzam.  Apenas  mui  fr  u- 
xas  oscillaçòes  tom  sido  ali  ob>er\^adas 
depois  que  estes  phenom^nos  tem  sido 
mais   cuidadosamente  estudadas. 

Maré.s  s  laica  — V^  sol,  pela  atlracoã» 
que  exerce  sobre  a  terra,  produz  sobrn 
as  aguas  um  effeito  similhanle  ao  qtii^a 
lua  determina ;  mas  sendo  a  distancia 
do  sol  aterra  400  vezes  maior  que  a  d-i 
terra  á  lua,  as  marés  ftnlare^  são  mui- 
to mais  fracas  que  as  lunares. 

Ma/éi"  das  syztj-iins  e  d'is  fiuttd' aí  fi- 
ras. —  As  marés  solares  e  lauari-s  cotn- 
biuam-se  de  varias  maueiras.  Quando 
o  sol,  a  lua,  e  a  terra  se  acham  riõ 
mesma  direcção,  isto  é  na  occasião  d»rs 
eclipses,  as  duas  marés  somma;ido -sh 
uma  com  a  outra,  produzem  uni  eiToi- 
to  tola!,  que  é  a  )íi are  das  aijuns  rtríi<, 
ou  a  maior  preamar,  o  a  nuirc  da<  «'/«as 
mortas,  ou  a  maior  baixamar.  Na  ep'<>- 
cha  das  syzygias  (conjuncções  o  oppo- 
sições)  acontece  quasi  o  mesmo.  M;í?í 
>]uaniio  a  lua  está  e;n  qualquer  d.T;  qua- 
draturas, isto  é  na  quarto  cresi-eulo,  o 
uo  mingoanto  da  lua,  as  direcções  das 
altracçõtvs  lunar  e  solar  cru<aai-se  em 
'angulo  rocto,  e  em  quanto  alua  pri>du/. 
'  a  maré  cheia,  o  sol    toivio  a  proiuiir  a 
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baixa  mar  ,    os  eíTeitos   do  sol  e  da  lua' 
cofitrariam-se    e  as  marés    são  menores 
que  nos  outros  casos. 

A  lua  descreve  em  volta  da  torra  um 
eclipse  cujo  eixo  maior  diíTero  bastan- 
te do  menor  E'  pois  claro  que  a  dis 
tancia  do  ponto  A,  por  exemplo,  á  lua 
não  será  sempre  a  mesma.  A  distancia 
é  a  rainima  quando  a  lua  está  no  seu 
perigên.  Se  chegada  a  lua  a  este  ponto, 
ella  estiver  nas  syzygias,  e  ainda  mais 
se  estiver  no  momento  de  um  eclipse, 
amare  será  a  maior  possivel,  porque  se 
reunirão  todos  as  circunstancias  favo- 
ráveis á  maior  elevação  das  aguas  no 
oceano.  (1) 

Systema  planetário.  —  Accrescentare- 
mos  agora  ao  que  já  dissemos  sobre  os  pla- 
netas mais  algumas  noções  indispensá- 
veis, e  enujneraremiis  os  elementos  mais 
essenciaes  para  o  conhecimento  de  ca- 
da um   dos  planetas  em  esj)ecial. 

Mercit/o.  —  E'  o  planeta  mais  próxi- 
mo do  sol.  E'  conhecido  desde  a  mais 
remota  antiguidade.  A  saa  revolução  é 
de  87  dias  959  millessimos.  Dista  do 
sol,  0,38710  da  distancia  media  do  sol 
á  terra.  A  inclinação  da  sua  orbita  so- 
i)re  o  plano  da  eciptica  ó  de  7.  o  O'  13". 
A  sua  massa  é  ííõ.tõ.s  da  do  sol.  E'  o 
planeta  mais  pequeno  de  quantos  são 
visíveis  a  olho  nú.  A  sua  rotação  eíTe- 
cíua-se  em  24  ''  5'.  O  seu  volume  é  ^j  do 
da  terra.  A  sua  massa  7'^  E'  4  vezes 
menos  denso  que  a  terra.  Não  se  sabe 
ao  certo  se  tem  athmosphera. 

Vénus.—  E'  conhecido  geralmente  pelo 
3iome  de  estreita  da  tarde  e  de  estreita 
d'alra  Os  antigos  chamaram-lhe  por  is- 
so Vésper  e  Luáfcr.  Pela  granda  intensi- 
dade do  seu  brilho  acontece  tornar-se  al- 
gumas vezes  visivel  no  meio  da  clari- 
dade do  dia.  Apresenta  phases  como  a 
lua.  A  sua  revolução  é  de  224, J  70  1.  A 
sua  distancia  media  do  sol  ó  do  0,72333 


(1)  Quem  quizer  saber  mais  particularida- 
des acerca  das  marés,  as  razões  porque  eilas 
não  são  constantes  em  altura  nos  diversos  pon- 
tos, o  modo  de  determinar  as  horas  das  ma- 
les, tendo  em  attenráo  Iodas  as  circunstancias 
<3ue  alteram  a  sua  marcha  regular,  reja  a  nos- 
«a  Astronomia  popular  já  cilada. 


da  distancia  do  sol  á  terra.  A  inclina- 
ção da  sua  orbita  é  de  3»  23'  31".  A 
sua  massa  ó  de  ^^,-!,sõ  '^^  <io  sol.  A  sua 
rotação  faz-se  em  23  h  21'  22".  O  seu 
volume  ó  igual  ao  da  terra.  A  sua  massa 
igual  também  á  do  planeta  que  habi- 
tamos. 

Maríe.  —  Segue-se  logo  á  terra,  que 
gira  entre  elle  e  o  sol.  A  sua  revolu- 
ção é  de  2  annos  era  conta  redonda,  e 
exactamente  d<^  686,  d  98.  Distancia  me- 
dia do  soll,5;:369,  tomando  pf»r  unida- 
de a  distancia  media  do  sol  á  terra.  A 
inclinação,  da  orbita  de  Marte  sobre  o 
plano  da  ecliptica  é  de  1<^  51'  6''.  A 
sua  massa  ó  i^y^iõSo  d*  ^o  sol.  A  sua  ro- 
tação faz-se'  em  24  h  37'  22",  o 
seu  volume  é  ~  do  da  terra.  A  sua  mas- 
sa é  l;  da  massa  da  terra.  Visto  sem  te- 
lescópio, arte  apparece-nos  como  uma 
formosa  estreita  de  um  brilho  averme- 
lhado. Algumas  inducçôps  inclinam  os 
astrónomos  a  crer  que  Marte  tem  a  sua 
athraosphera. 

Planetas  ppquenos. — Logo  depois  de 
Marte  seguem-se  os  pequenos  p'anelas, 
ou  plan^-tas  telescópicos,  descubertos  to- 
dos neste  século,  dos  quaesjá  anterior- 
mente fizemos  conhecer  os  nomes.  Des- 
tes planetas  não  daremos  aqui  mais  am- 
pla noticia  pplo  não  comportarem  os  es- 
treitos limites  desta  obra. 

Júpiter.  —  Segue-sft  depois  da  região 
dos  planetas  pequenos.  Faz  a  sua  revo- 
lução em  12  annos,  numero  redondo, 
ou  exactamente,  em  4332d,  585.  A  sua 
distancia  media  ao  sol  é  de  5,20277  (to- 
mando a  da  terra  ao  sol  para  unidade) 
A  inclinação  da  sua  orbita  é  de  l'*  18' 
42"  E'  o  maior  de  todos  os  planetas  co- 
nhecidos. A  sua  rotação  dura  9  h  55'  26". 
E'  da  figura  de  um  ellipsoide  muito  acha- 
tado nos  poios.  O  seu  volume  é  1491  ve- 
zes maior  que  o  da  terra.  A  sua  massa 
ó  339  vezes  maior  que  a  do  nosso  pla- 
neta. Observado  cora  a  vista  desarma- 
da, parece-nos  Jupiíer  uma  estrella  de 
um  brilho  vivo  e  amarellado,  mas  mui- 
to menos  esplendida  que  Vénus,  Exa- 
minado com  um  telescópio  or^linario, 
vô-se  o  disco  de  Júpiter  assombreado  por 
,  bandas  parallelas  e  obscuras,  que  alter- 
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rara  com  outras  zonas  também  parallelas, 
mas  brilhantes. 

Está  Júpiter  cercado  de  4  sateliites, 
de  que  não  damos  aqui  os  elementos  as- 
tronómicos, por  excederem  estas  particu- 
laridi-.des  os  limites  da  nossa  pequena 
encyclopedia.  São  tão  pequenos  estes  sa- 
teliites que  a  massa  do  maior  é  menos 
de  0,00009  da  massa  do  planeta. 

Saturno.  —  E'  a  sua  revolução  de  29 
annos  em  numero  redondo,  ou  exacta- 
mente de  10759  d,  220.  A  sua  distancia 
media  ao  sol  é  de  9,53885  A  inclina- 
ção da  sua  orbita  sobre  o  plano  da  ecli- 
ptica  é  de  2»  29'  30".  Anotação  de  Sa- 
turno faz-se  em  10^29'  17'l.  A  sua 
figura  é  a  de  um  elipsóide  muito  acha- 
tado nos  poios.  O  seu  volume  é  772  ve- 
zes maior  que  o  da  terra.  A  sua  mas- 
sa é  102  vezes  maior  que  a  do  nosso 
planeta. 

O  seu  disco  á  semilhança  do  de 
Júpiter,  ó  listado  de  faxas  alternativa- 
mente sombrias  e  luminosas,  parallelas 
ao  equador  do  planeta.  Não  se  pode 
aventurar  se  tem  ou  não  alhmosphera, 
posto  que  alguns  astrónomos  lh'a  te- 
nham já  altribuido.  O  que  torna  Satur- 
no mui  notável  entro  todos  os  demais 
planetas  é  o  seu  annel,  de  que  já  dê- 
mos uma  ídéa  elementar.  Haveria  mui- 
tas coisas  curiosas  e  interessantes  a  di- 
zer sobre  este  assumpto,  se  nol-o  não 
impedisse  a  brevidade  deste  nosso  li- 
vro (*). 

Saturno  além  do  annel,   tem  oito  sa 
tellites,  invisíveis    todos    sem    o  auxilio 
de  poderosos  telescópios. 

(')  Veja  para  mais  minuciosas  particulari- 
ánúts  a  nossa  Astronomia  popular. 


Urano.  —  Faz  a  sua  revolução  em  84 
annos,  numero  redondo,  ou  exacta- 
mente em  30686'i,821.  A  sua  distancia 
media  ao  sol  ó  19,18239.  vendo  a  dis- 
tancia media  da  terra  ao  sol  tomada  pa- 
ra unidade.  A  inclinação  da  sua  orbita 
sobre  o  plano  de  ecliptica  é  de  46  29  '.  A 
figura  do  planeia  é  um  ellipsoide  extre- 
mamente achatado.  O  seu  volume  ó  87  ve- 
zes maior  que  o  da  terra.  A  massa 
de  Urano  é  15  vezes  maior  que  a  do 
planeta  que  habitamos.  E'  visivel  a  olho 
nú,  e  apparece  então  como  uma  peque- 
na estrella  da  6.^  grandeza.  Tem  6  sa- 
teliites que  só  podem  ser  obí?ervados  coui 
o  auxilio  dos  mais  poderosos  telescó- 
pios. 

Neptuno.  —  A  descuberta  deste  pla- 
neta ó  um  dos  maiores  títulos  de  gloria 
para  o  espirito  humano  e  nm  dos  maio- 
res e  mais  brilhantes  testirounhos  da 
verdade  da  sciencia.  M.  Leverrier  dís- 
cubrio  este  planeta,  não  com  o  teles- 
cópio, mas  com  o  calculo  e  com  a  theo- 
ria.  Não  o  procurou  no  céo,  advinhou-o. 
Poderia  dizer-se  que  era  o  homem  or- 
denando á  natureza  em  nome  da  scien- 
cia, que  appresentasse  um  novo  corpo 
celeste  que  faltava,  para  completar  as 
harmonias  do  mundo  planetário. 

Neptuno  faz  a  sua  revolução  em  165 
annos,  ou  mais  exactamerite  em  60127 
dias.  A  sua  distancia  media  ao  sol  ó  do 
30,04,  sondo  a  da  terra  ao  sol  tomada 
por  unidade.  A  inclinação  do  plano  da 
sua  orbita  sobre  o  da  ecliptica  ó  da 
P47'.  O  seu  volume  é  77  vezes  maior 
o  da  terra.  A  sua  massa  ó  25  vezes  maior 
que  a  do  nosso  planeta.  Neptuno  tem  um 
sateliite. 


NOÇÕES   PRELIMINARES. 


Estudo  especial  do  nosío  globo.  —  Ter-rj 
minada  a  noção  rápida  que  vimos  de  dar 
do  sj/s/c/na  ile  imindo,  voltemos  as  nos- 
sas observações  para  o  que  se  passa  mais 
perto  de  nós,  no  planeta  em  que  vive- 
mos. 

Differ fintei  csíados  dos  corpos  terres- 
íre*.  —  A  primeira  distincçãp  que  temos 
a  fazer  nos  corpos,  é  a  que  se  refere 
aos  seus  estados  de  aggregayâo,  que  co- 
nhecemos pelos  nomes  de  estado  solido, 
liquido,  o  '  azozo  ou   aeriforme. 

Ahjumas  propriedades  notaceisdos  cor- 
pos. —  Antes  de  nos  determos,  porem, 
na  definiçrio  dos  estados  de  agijrogação, 
cumpre-nos  estudar  ligeiramente  algu- 
mas propriedades  mui  importantes,  co- 
mo a  dirisihilidade,  ^a.  porosidade,  etc. 
Dicisibilidaie.  —  É,  segundo  exprime 
o  termo,  a  propriedade  que  tem  um 
corpo  do  poder  dividir-se  suceessiva- 
mente. 

Limite  da  divisibilidade. — A  scien- 
cia  admitte,  que  a  matéria  ou  os  corpos  se 
não  dividem  indifinidamente,  ou  que  che- 
cados a  certo  ponto  nSo  devemos  concebe." 
divididos  os  fragmentos  resultantes  das  di- 
visões anteriores.  Os  fragmentos  peque- 
nissimos,  imperceptíveis,  e  que  servem 
de  limite  á  divisibilidade,  chamam-se 
átomos,   moléculas. 

Constituição  physica  dos  corpos.  —  Em 
harmonia  com  esta  doutrina,  suppõe-se 
que  os  corpos  são  constituídos  pela  reu- 
nião dos  alomos,  ou  das  moléculas,  que 
se  achnim  separadas  entre  si  por  certos 
intervallos,  maiores  oa  menores,  a  que 
05  physicos  dão   o  nomo  do  poros. 

Porosidade.  —  E  porque  suppomos  que 
oJos  os  corpos  são  formados  de  molécu- 


las separada  pelos  poros,  que  a  porosidade 
se  diz  uma  propriedade  geral  da  matéria. 
Pode  ella,  pois,  difinir-se  o  propriedade  em 
virtude  da  qual  os  copos  não  têim  as 
suas  molecuas  em  um  contacto  perfeito, 
senão  separadas  umas  das  outias  pelo& 
poros. 

Ma-sd.  —  Volume.  —  Suppondo  que 
muitos  corpos  de  diversas  naturezas  se 
reduzem  ao  mesmo  colume,  é  claro,  á 
vista  do  que  deixamos  dito,  que  a  quan- 
tidade de  matéria  contida  em  cada  uni 
desses  volumes  eguaes,  hade  ser  diver- 
sa, segundo  for  diversa  a  sua  porosida- 
de. A  relação  entre  as  idéas  de  massa 
e  de  tolume  deponde,  pois  da  poií-osi- 
dade. 

Chama-se  massa  a  quantidade  domai'' 
teria  contida  n'um  corpo. 

Explicação  dos  di[[eren'es  estados  de 
aggrejação. — Agora  sabida  a  constitui- 
ção physica  dos  corpos,  ser-nos-ha  mais 
fácil  conceber  os  dilferentes  estados  de 
aggregação  Em  cada  um  delles  as  mo- 
léculas acham-se  diversamente  ligados 
entro  si.  Nos  sólidos  a  força  que  as  reú- 
ne, ou  pela  qual  ellas  se  attraem  mu- 
tuamente, está  no  máximo  grau  de  in- 
tensidade. Por  isso  vemos  que  estes  cor- 
pos tem  geralmente  uma  ligara  deter- 
minada, e  conservam  -na  som  se  derra- 
marem, o  que  não  succede  nos  líquidos, 
em  que  a  extrema  mobilidade  das  mo- 
léculas lhes  não  consente  outra  fórma,^ 
além  daquolla  a  que  as  obriga  o  vaso 
em  que  se  elles  contém. 

Estes  últimos  corpos,  quando  em  re- 
pouso, são  sempre  limitados  superior- 
mente por  uma  superfície  horisontal,  a 
quo  SG  dá   o  nomo  de  superfície  livro.. 
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Os  p;az.es,  finalmpnte,  toem  as  suas  mo- 
léculas menos  colierentes  ainda  do  que 
os  líquidos  •  a  sua  moliilidade  ó  extraor- 
dinária, e  d'ahi  procede  a  tendência  que 
lêem  estes  corpos  a  expandirem-se  u:ii- 
íormfníeMte  por  todo  o  ej^pago  com  que 
communicam. 

Excnifilos  dos    estadas  de  agg^^egncão. 

—  í)s  suljdos  são  tão  copiosamente  disse- 
minados na  natureza,  que  parece  supér- 
fluo o  exempli!iCdl-os.  Dos  líquidos  é  um 
exemplo  commum  a  ayua,  que  tão  abun- 
dantemente rega  o  nosso  globo,  já  cons- 
tituindo as  grandes  ma^:sSiS  aquosas,  a  que 
chamamos  mares  já  caindo  da  atmos- 
phera,  debaixo  da  forma  de  cliuta,  já, 
finalmente,  afiluindo  pelos  rios  a  confun- 
<lir-so  no  vasto  reservatório  do  oceano. 
O  ar  que  respiramos,  e  cu  os  eiYeilos,  sen- 
tidos a  cada  passo,  nos  denunciam  a  pre- 
sença d'um  corpo,  pôde  a|)ontar-se  como 
um  dos  f/azes  que  a  natureza  espalhou 
com  mais  profusão  no  planeta  em  que 
vivemos. 

Passaijem  successha  de  um  corpo  pehs 
três  esUidos.  —  O  mesmo  corpo  pode,  pe- 
la influencia  de  certas  causas,  passar  suc- 
cessi vãmente  pelos  Ires  estados  de  ag- 
groíiação.  A  agua  que  vemos  commum- 
mente  no  estado  liquido,  aprcsenla-se 
muitas  vezes  sob  a  fóru)a  de  gelo,  ou 
debaixo  de  um  novo  as[)ecto,  c  glosan- 
do de  propriedades  diversas,  quaii  io  trans- 
formada em  tapor.  Esle>  trcs  estados 
são  constantemente  simultâneos  uo  nos- 
so globo.  O  gelo,  pela  api-dicaçào  de  um 
calor  suííicieniemcnto  intenso, pôde  trans- 
formar-so  em  agua,  o  esia  [lódo  ainda, 
pelo  enlprego  do  mesmo  agente,  redu- 
zir-se  ao  estado  aeiifornie  —  ao   tapor. 

Exemplos  de  novas  forcas  da  naliirexa. 

—  Gi alidade.  —  Além  da  gravitação  uiil- 
xcrsal,  do  que  havemos  tractado,  ainda 
a  natuíeza  nos  olTerece  outros  exemplos 
do  Corças,  que  estão  porennemente  em 
acção,  o  quo  regulam  a  maioria  cm  lo- 
dos os  pheuomenos,  quo  noUa  observá- 
mos. A  (jruvldade  ó  uma  das  (jue  se  re- 
velam, por  assim  dizer,  espontanea- 
mente 

E  um  facto  gcralmouto  observado,  quo 
todos  os  corpos  lorrostros  abandonados  a  si 


mesmos  caem,  gravitam  para  a  terra,  se- 
gundo umadirecçã.0  coiistante  [-ara cada  Jo- 
gar. A  queda  dos  cor|)os  é  um  movimento; 
tem,  pois,  por  causa  uma  força.  Esia  for- 
ça é  a  attrac>.ão  Iwrestre  —  a.  tiiarjúlade. 
Se  quizermos  qu<í  o  corpo  níiocáia,  dar- 
Ihe-hemos  um  apoio,  em  que,  assente, 
ou  o  suspenderemos  [Kir  uuí  fio.  E  necessá- 
ria a  applicação  de  uma  nova  força,  quo 
ncutralise  a  primeira. 

Lei  da- gravidade.  — Esta  força  segue 
nos  seus  eiíeitoíi  a  lei  g(a"al  da  attrac- 
ção  ;  está  setnpre  na  ra/ão  directa  das 
massíis,e  na  inversa  dos  quíuirados  das  dis- 
tancias. 

Direcção  da,  ^va\;Ld<ide.  —  A  gravida- 
de obra  sem  pie  na  dire(.:!;Jo  do  raio  da 
terra,  isto  é,  segundo  a  linha,  que  une 
o  centro  do  nosso  globn,  e  o  centro  de 
aracidadô  dos  Gor[)')S  attraíd.os,  NVi  mes- 
mo logar  da  terra  todat;  as  direcções  da 
gravidade  são   paralldas  eiUre  si. 

Linha  vertical.  —  Linha  de  prumo. — 
A  linha  que  representa  a  direcção  da  gra- 
vidade diz-se  VI' nticíiL.  í)*jLermifia-se  pra- 
ticamente servindo-no-;  de  um  prumo,  que 
se  compõe  de  um  peqíieHO  poso,  suspen- 
so por  um  lio  A  direcção  que  este  to- 
ma, abandonado  o  corpo  á  gravidade, 
chama-se  linha  de  prumo,  o  marca  a 
vertical. 

Linha  horUanlal.  —  Plano  hcrisoníal. 
Toda  a  linha  que  está  de  esquadria  com 
a  vertical,  chama-se  horisonial.  O  plano 
em  que  só  se  podem  traçar  li.il.as  ho- 
risoniaes,  diz-se  também  horis./ntal.  Es- 
te plano  c  representado  [lela  supcrficie 
livre  das  aguas  trauquiilas. 

Peso  dus  corpos.  —  Se  a  tendência  que 
um  corpo  tem  para  o  centro  da  l^rra, 
fòr  neulralisada  por  um  ai)OÍo,  agravida- 
ile,  continuando  a  actuar  sem  interrup- 
ção, premirá.  oxerctTá  uma  pres>âo  so- 
bre a  superlicie  resislcnLe,  (juo  susten- 
tar o  corpo.  E  esta  prcsíão  que  ciiama* 
mos  pe'so. 

Pcso$  1'ariai'C'S  com  as  maísai.  —  A 
gravidade  actua  continaumenh:»  sobre  to- 
das as  moléculas,  quo  consliluom  um 
corpo,  e  com  uma  iiilensidado  egual  pa- 
ra todas  cilas.  O  pOso  do  corpo  resul- 
ta da  reunião  dos  pesos  de  todas  as  mo- 
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leculas.  Logo.no  mesmo  logar  da  terra, 
o  peso  varia  proporííionalin^ntH  á  massa. 

A  relação  das  massas  euual  d  relação 
dos  pesos.  —  Dahi  provem  o  melhodo, 
que  seguimos  constantemenie,  dn  ava- 
liar as  massas  pelos  pesos  corresponden- 
tes ;  avaliação,  que  etfecluâiuos  por  in- 
termédio de  um  apparelho  chamado  ba- 
lança. 

Divisão  vatural  do  globo  terrestre. 
—  Em  harmonia  com  os  estados  dos 
corpos,  pude  a  totalidade  da  torra  ser 
dividida  em  três  partes  :  uma  solida  — 
é  a  ter-a  propriamente  dita;  outra  li 
quida  •  são  os  grandes  reservatórios  de 
agua  ]ue  communicam  todos  entre  si,  for- 
maudo  uma  única  massa,  que  circunda  os 
continentes  e  as  ilhas  e  ás  vezes  penetra 
no  seu  interior,  dando  origem  aos  ma- 
res  inierior ès,  on  mediter  a«eo.s,  aos  70/- 
fos,  ele;  esta  parle  do  glnbo  tem  o  no- 
me geral  de  oceano  ;  finalmen^te  uma  por- 
ção//arosa  —  que  envolve  syaietricamen- 
te  o  globo,  que  resulta  da  reunião  da  terra 
e  âos  ma-es :  esta  ultima  parle  é  a  at- 
mosfihera. 

Forma  da  atmosp-'e'a.  —  A  atmosphe- 
ra  circunda  uniformemente  o  globo  ter- 
restre ;  adapla-se  á  configuração  geral 
da  terra,  e  deve  por  isso  ser  c  imo  ella 
aproximadamente  spliprica. 

Limite  >ia  atmospheia.  —  Sendo  aat- 
mosphera  composta  de  corpos  no  esta- 
do gazoso,  ou  aerifornie,  e  tendendo  taes 
corpos  a  expandirem-se  indefinidamente, 
pareceria  á  primeira  vista  não  ser  pos- 
sível assignar  limites  a  e>te  envohicro 
da  terra.  E  de  feito,  notamos  que  as  mo- 
léculas do  ar,  sendo  dotadas  de  uma  po- 
derosa elastieídade,  tendem  a  afastar- se 
successivamente,  e  a  encherem  um  es- 
paço cada  vez  maior.  Apesar  disto,  po- 
rém, como  o  ar  é  p"sado,  e  e  gra /ila- 
ção, pro.-riedade  gorai  da  matéria,  actua 
sobre  elle  como  sobre  todos  os  outros  cor- 
pos, haverá  um  liynite,  em  que  o  pé-o 
do  ar  e  o  frio  excessivo  das  regiões  eleva- 
das contrabalançarão  a  tendência  repul- 
siva do  ar,  obrigando-o  a  conter-se  n'um 
espaço  comparativamente  pequeno  ao  re- 
dor da  terra.  Onic  este  cquilibrio  serea- 
lísar,  alli  será  o  limi'e  da  atmosphera. 


Os  astrónomos,  fundando-se  nas  obs«^r- 
vações  dos  crepúsculos,  tem  deduzido 
pelo  calculo,  que  a  altura  da  atmosphe- 
ra deve  ser  a[)|)roxim;idameutrt  de  64 
kiloinetros  ou.  &  centessima  parle  do  raio 
da  terra. 

Importância  da  atmosphera.  na  econo- 
mia da  natureza.  —  A  atmospbera  é  uma 
parte  do  globo  terrestre,  onde  se  passam 
phenomenos  curiosíssimos  e  im(>orlanles, 
E  nella  que  os  animaeso  as  plíintas  vão 
haurir  princípios  i  idispensaveís  á  vi- 
da; é  ella,  que  por  inlermelio  da  res- 
piração entretesc  e  vivifica  os  inumeráveis 
seres  que  se  chamam,  na  Uiguagem 
da  sciencia,  os  seres  organisatlos.  È  ella 
lambem  que  ministra  um  principio  in- 
dispensável á   combustão  os  corpos. 

Constituição  da  atmosphera.  —  O  ar 
que  respiramos  não  é,  como  os  antigos 
suppozeram,  um  corpo  que  conste  de 
urna  só  qualidade  de  matéria  •  não  é  una 
corpo  simple<,  senão  uma  substancia  com- 
posta. 

Os  progressos  modernos  da  sciencia 
conseguirajn  descubir  nelie  dois  corpos 
distinctos.  ambos  gazosos,  ambos  sem 
cheiro,  esem  sahor,  ambos  invisíveis;  mas 
gosando  do  outras  propriedades  em  que 
se  differençam  profundamente  :  \im  del- 
les  o  oxij<ienio,  o  outro  o  azote.  E  ao  pri- 
meiro que  a  atmosphera  deve  as  suas 
propriedades  vivificantes  ;  o  posto  com 
elle  em  contacto,  que  o  sangue  (o  fluido 
nutritivo  dos  animaes)  retoma  as  pro- 
priedades que  perdera  depois  de  haver, 
pela  circulação,  actuado  sobre  os  teci- 
dos vivos.  O  azote,  é,  pelo  contrario,  um 
gaz  irrespirável,  porque  os  animaes,  mer- 
gulhados n'uma  atmosphera  privada  do 
oxygenio,  perecem  necessariamente.  O 
azote  parece  ser,  porém,  destinado  a  en- 
fraquecer a  acção  excessivamente  vivifi- 
cante do  oxygenio,  que,  no  estado  de 
pureza,  excita  mui  fortemente  os  ani-  I 
mães,  comprometendo  lhes  a  existência.     I 

Além  d^.stes  dois  corpos,  a  analyse  do 
ar  dá  ainda  uma  pequena  quantidade 
de  um  outro  gaz,  que  se  chama  acido 
carbónico,  que  resulta  da  combinação  do 
oxygenio  com  um  outro  corpo  simples  — 
o  tarbone.  O  acido  carbónico    varia  de 
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proporção,  segundo  circumstancias  mu- 
dáveis, que  não  é  possível  aqui  enumo- 
rar. 

Aagua  em  vapor  existe  sempre  na  atmos- 
phera  n'uma  quantidade  maior,  ou  me- 
nor;  é  a  ella  que  se  devem  diversos 
phenomeuos,  que  se  passam  na  almos  - 
phera,  conhecidos  pelo  nome  de  metsor»s 
aquosos. 


DESCRIPÇAO  GERAL  DO  GLOBO  TERRESTRE. 


Sciencia  da  terra. — A  terra  pode  estu- 
dar se  :  1.^  —  em  quanto  á  descripção 
geral  da  sua  superGcie,  á  distribuição 
das  terras  e  aguas,  á  altura  ou  relevo 
dos  continentes  e  das  ilhas,  relativamen- 
te ao  nivel  dos  mares.  A  scioncia  que 
a  estuda  deste  modo,  diz-se  Geoyraphia 
physica  ;  S.**  —  em  relação  á  distribui- 
ç?o  do  calor  nos  diversos  logares  do 
globo,  como  sendo  influenciado  pela  po- 
sição e  relevo  das  terras  a  respeiio  das 
aguas,  aos  phenomenos  physicos  que 
nella  se  passam,  etc.  —  a  solução  de  lo- 
dos os  problemas  que  daqui  nascem  per- 
tenço á  physíca  do  globo  ;  3.^  —  era  quan- 
to á  structura  daquella  parte  do  globo, 
que  é  accessivel  ás  observações  ;  com- 
prehendendo  neste  estudo  a  historia  de 
todas  ns  modiíicações  que  a  lerra  tem  ex- 
perimentado, e  de  que  existem  monu- 
mentos apreciáveis  ;  sob  este  aspecto  a 
sciencia  da  lerra  toma  o  nome  de  Geo- 
logia. 

Descripção  geral  da  superfície  da  terra. 
—  Sc  lançarmos  a  vista  para  um  globo 
íorreslre,  poderemos  nelle  colligir  asi- 
milhança  dos  factos  principaes,  que  nos 
olíercceria  a  vista  real  do  globo,  se  po- 
dessomos  collocar-nos  de  modo  que  o 
observássemos.  As  regiões  polares  appa- 
rocer-nos-iam  como  duas  zonas  (ou  mais 
propriamcnlo  duas  «líoííe*)  do  gelos,  que 
augineuiauí  no  inverno,  o  diminuem  con- 
•sid  ravelmente  no  verão.  A  superfície 
uniJa  e  spheroidal  dos  mares,  vel-a- 
iamos  orcupar  os  três  quartos  do  globo, 
363-364 


(*)  e  veriamos  erguerem-se  acima  do  seu 
nivel  as  superfícies  diversamente  acci- 
denladas,  representando  os  continentes 
e  as  ilhas,  cujos  contornos  g  grandezas 
relativas  tão  facilmente  avaliamos  á  vista 
de  um  mappn  mundi.  Veriamos  as  ter- 
ras accumularem-se  de  preferencia  no 
hen^ispherio  boreal,  em  quanto  os  ma- 
res dominariam  quasi  exclusivamente  no 
hemispherio  meridional,  e  notaríamos  que 
os  continentes  se  prolongam  n'uma  for- 
ma pontc-aguda  para  além  da  linha  equi- 
noxial.  Notaríamos  a  diversidade  dos  con- 
tornos que  limitam  os  continentes  e  as 
ilhas,  e  dislinguiriamos  de  uma  parla  as 
penínsulas,  os  cabos,  as  pontas  ;  e  da 
outra  as  enseadas,  bacias,  golphos  e  ma- 
res interiores  óu  mediterrâneos. 

Releio  das  partes  solidas  do  globo. — 
Os  continentes  e  as  :lhas  elevam-so  a 
diíTerentes  alturas  acima  do  nivel  dos 
mares.  Ha  ilhas  que  existem  á  flor,  c 
constituem  os  escolhos  ou  recifes;  outras 
erguem-se  a  alturas  maiores  ou  meno- 
res, offeroccndo  dilierentes  configurações 
que  podem  scT  cónicas,  cylindr iças,  o?i- 
duladas,  etc.  O  mesmo  se  observa  nos 
continentes,  que  apresentam  configura- 
ções variadas,  e  alturas  diffcrentes  des- 
de o  nivel  do  mar  até  á  máxima  altu- 
ra, hoje  conhecida,  a  de  8,500  metros. 
Esta  diversidade  de  alturas  produz  na 
superfície  da  terra  esta  apparencia  sin- 
gular, em  que  notamos  as  planícies,  as 
nwntanJias,  os   lalles. 

TERRAS. 

Divisão  das  terras  —  Conliaentes.  — 
As  terras  variam  em  quanto  á  sua  ex- 
tensão, á  sua  forma  e  a  sua  posição  a  res- 
peito das  aguas  o  tomam  por  isso  diíTeren- 
tes nomes. — Dá-so  o  nomo  de  conlincu;o 
aos  maiores  espaç(js  de  terras  que  ha  no 
globo.  Os  «laiorcs  espaços  de  terras  que 
hoje  se  conhecem  sao  o  Antigo-continente, 
ou  Antigo  Mundo,  assim  chamado  por  ser 

0  que    os    antigos    conheceram    e    quo 

(*)  Segando  o  barão  de  Hiimboldl  a  rolnráo 
exacla  da  superlicie  da  terra  e  d«â  marta  «dà 

1  para  2  '. 
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comprphon^íe  a  Europa,  a  A'?*a  e  a  Arri- 
ca;  o  Noto  ConliiiPtite  ou  Noro-Mnndo, 
(ioscobi^rto  em  1  V,I2  pelo  CHlnbrB  nave- 
gante f^eno  vez  Colombo  e  chamado  Ame- 
rica p'Mico  depois,  rio  nome  de  outro 
na^ei,'an^e,  Amerií^o  Ve«pucio  ;  e  final- 
aienté  a  No<n  Hollanda. 

Jlhas.  —  São  espaços  de  terra  mais 
«u  menos  consideráveis  cercados  de  agua 
jior  lodos  os   lados. 

Quando  os  ilhas  são  de  mni  peque- 
■a  extensão  chamaro-se  ilhotas.  Muitas 
Tezes  estai  ilhotas  não  são  mais  qn«  pe- 
quenos rochedos  que  se  elevam  do  seio 
áas  a}?aas,  e  então  tomam  os  nomes  de 
«scolhos,  e  recifes.  Quando  as  ilhotas  são 
formadas  por  ar.  ias  então  chamam-se 
baixos  ou  bancos  de  areia. 

7lrc/a"pe/a//o.  —  Dá-se  este  nome  um 
grupo  de   muitas  ilhas. 

Penimula.  —  E'  um  espaço  de  ter- 
ra mais  ou  menos  considerável  banha- 
do por  todas  as  partes  pelas  a^uas,  ex- 
«epto  por  uma  pela  qual  communica  com 
«m  Cíuilinente  ou  ilha. 

hthmo.  —  As  península'  ou  são  uni- 
das a  outras  terras  por  meio  de  gran- 
des extensões  de  território  ou  então  por 
meio  de  estreitos  espaços  de  terra.  A  es- 
ícs  estreitos  espaços  entre  dois  mares,  © 
que  unem  a  península  a  outras  terras  é 
que  se  chama  islhmos. 

Promontórios  ou  cabos  e  pontas.  — 
Promontório  ou  cabo  é  um  prolongamen- 
to da  terra  que  avança  pelo  mar  dentro. 
As  partes  menos  salientes  das  costas  são 
ts   pontas. 

Costas.  —  São  as  partes  dos  continen- 
tes e  ilhas  banhadas  pelo  mar.  As  cos- 
tas ou  são  formadas  de  rochas  continua- 
das ou  de  rochedos  que  se  lançam  sobre 
o  mar,  ou  são  constituídas  por  plainos  co- 
bertos de  areia,  e  então  se  chamam  praias. 
Quando  as  areias  occupam  uma  grande  es- 
t«nsão  ao  longo  das  costas,  então  tomam 
tstas  o  nome  de  cosias  arenosas. 

A  superfície  dos  continentes  e  das  ilhas 
i  muito  desigual;  appresenta  elevações 
planos  e  cavidades. 

Montanhas.  —  São  as  partes  mais  ele- 
T&das  da  terra.  As  montanhas  são  em 
geral  pouco  extensas  em  largura,  «tem 


ordinariamente  encostas  o  dcclivios  es-  / 
carpados  Chama-se  cume  ou  cimo  ou 
coroa  ou  crista  a  parle  mais  alta  d'umà 
montanha.  Quando  o  cume  da  monta- 
nha é  de  forma  de  um  cone  chama-se-lhq 
um  pico  ;  quando  se  eleva  em  ponta  mui- 
to aguda  chama-se  agulha  ou  cnrochto, 
ou  'píncaro.  Se  o  cume  é  de  forma  re- 
donda, chama-se  cabeço ;  se  é  piano, 
chama-se  piató  ou  chapada. 

Cndeas  de  montanhas.  —  Em  alguns 
casos  as  montanhas  acham-se  isoladas, 
porem  na  maior  parte  das  vezes  acham- 
se  successivamente  ligadas  umas  ás  ou- 
tras, formando  o  que  se  chama  uma  ca' 
dea.  A's  duas  faces  de  uma  cadea  de 
montanhas  chama-se  flancos  ou  ver- 
tentes. A  parte  superior  de  uma  ca- 
dea chama-se  cuniiada  ou  crista.  Aos 
«itios  onde  esta  se  abaixa  e  appresen- 
ta uma  passagem,  chama-se  desfiladei- 
ros, gargantas,  passos  ou  portellas.  So- 
bre os  flancos  de  uma  grande  cadoa  de 
montanhas  se  extendem  muitas  vezes 
outras  cadeas  menos  consideráveis,  cu- 
ja direcção  é  perpendicular  ou  obliqua 
a  direcção  da  primeira.  A  estas  segun- 
das cadeas  chama-se  ramacs  ou  con- 
tra fortes  de  primeira  ordem.  O  inter- 
vallo  que  separa  dois  destes  ramaes, 
forma  ordií.ariamente  um  valle  prin- 
cipfel.  Dos  declivios  dos  ramaes  da  pri- 
meira ordem  extendem-se  ainda  outras 
cadeas  mais  pequenas,  que  formam  os 
ramaes  de  segunda  ordem,  e  são  sepa- 
radas umas  das  outras  por  valles  se- 
cundários ou  menos  consideráveis.  Quan- 
do os  valles  ou  planícies  não  são  culti- 
vados chamam-se  charnecas,  quando 
cultivados  campinas.  Uma  planície  ou 
vallê  ó  longitudinal  quando  corre  ao 
longo  de  uma  cadea;  é  transversal  quan- 
do o  sentido  da  sua  maior  extensão  é 
pouco  mais  ou  menos  perpendicular  á 
direcção  da  cadêa  ou  ramal.  —  Chama- 
se  nó  ou  juncção  ao  ponto  aonde  as  ca- 
deas de  montanhas  se  reúnem.  Algumas 
vezes  as  montanhas  appresentam  as  sua* 
faldas  talhadas  em  vastos  aterros,  for- 
mando uma  espécie  de  degraus  ou  d» 
terrassos  de  forma  mais  ou  menos  legis- 
lar. 
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A  largura  dos  valles  é  em  extremo 
Tariada.  Em  quanto  alguns  resultam  do 
concurso  das  abas  de  duas  cadeas  pró- 
ximas, com  um  declivio  moderado  ;  ou- 
tros dividem  um  massiço  em  grandes 
parcellas  por  fendas  verticaes,  tão  pro- 
fundas e  escarpadas,  como  as  que  se  no- 
tam na  Ásia  central,  que  atlingem  ás 
Tezes  a  2,600  metros ;  tão  estreitas , 
que  a  simples  interposição  de  uma 
grande  massa  de  rocha  é  sufíiciente  para 
estabelecer  uma  ponte  solida  e  estável. 
Muitas  vezes  o  vallc  estreita  de  repente, 
as  suas  escarpas  caem  a  pique,  a  pas- 
sagem torna-se  diílicil.  Existe  então  um 
desfi^ladeiro,  um  passo. 

A  mais  alta  montanha  do  globo  ele- 
Ya-se  a  25,800  pés  acima  do  nivel  do 
mar.  Quando  uma  eminência  não  tem 
pelo  menos  500  pés  acima  do  solo  ad- 
jacente, chama-se  collina  ou  mon titulo. 
Morros  ecambros  sao  as  eminências  menos 
elevadas  do  que  as  collinas.  As  colli- 
nas  ou  montículos  de  área  que  existem 
ao  longo  das  costas,  chamam-se  dunas. 
Em  muitos  casos  as  montanhas  apre- 
sentam em  muitas  partes  cavidades  por 
onde  sahem  do  interior  da  terra  me- 
terias fundidas  e  gazosas.  Onde  is- 
to se  verifica  existe  um  volcão.  Cha 
ma-se  cratera  ás  cavidades  ou  abertu- 
ras por  onde  saem  substancias  inflama- 
das, 6  as  correntes  de  matérias  fundi- 
das, que  tem  o  nome  de  lavas.  Muitas 
vezes  as  erupções  volcanicas  são  acom- 
panhadas de  tremores  de  terra. 

Desegiialdade  do  fundo  dos  mares.  — 
Não  se  pense  que  as  irregularidades  do 
solo  se  limitam  ás  que  podemos  ver  nos 
continentes  e  nas  ilhas.  Os  mesmos  ac- 
cidentes  se  repetem  no  fundo  dos  ma- 
res. O  fundo  é  ás  vezes  próximo  da  su- 
perfície das  aguas,  e  dá  logar  aos  ban- 
cos e  aos  baixos  ;  outras  vezes  existem 
diversas  profundezas,  que  denunciam  a 
successão  do  eminências  e  de  valles, 
á  similhança  dos  que  observamos  na 
porção  da  superfície  que  o  Oceano  não 
occulla  Segundo  uma  multidão  de  ob- 
servações, que  tem  sido  executadas  cm 
numerosissimas  paragens  dos  mares , 
parece  quo  a  máxima  profundidade  das 


aguas  se  pode  avaliar  em  4,800   metros. 

Influencia  das  irref)u  lar  idades  da  su- 
perfície terrestie  sobre  os  climas. — E' 
hoje  um  facto  incontestável  na  scien- 
cia,  que  as  circumstancias  que  dermer» 
o  clima  não  são  idênticas  nas  mesmas 
latitudes,  como  devia  succeuer  sa  ou 
climas  dependessem  exclusivamente  d» 
condições  astronómicas. 

A  rasão  é  que  a  superfície  terrestre 
é  irregular  e  accidentada,  constituída  por 
partes  heterogéneas,  pelas  terras,  pelos 
mares.  As  terras  tem  differentes  confi- 
gurações, alturas  diversas,  posições  va- 
riadas, o  que  modifica  sensivelmente  a 
distribuição  do  calor,  que  theoricamente 
se  admittisse,  no  presuppo?«to  de  ser  ho- 
mogénea a  superficie  do  globo. 

Neves  permanentes  nas  montinhas.  — 
Os  cumes  das  altas  montanhas  são  cu- 
bertos  de  mascas  de  neves  e  de  gelo 
permanf^nte.  Estas  massas  accumulada» 
e  endurecidas  formam  os  montes  degèl» 
ou  geleiras.  Na  primavera,  o  calor  fun- 
de uma  parte  dos  gelos  ;  grandes  por- 
ções delles  se  destacam  das  montanhas, 
rolam,  engrossando  sempre,  ao  longo  das 
suas  encostas  e  quebradas,  e  ch^^gand» 
ás  planícies  e  aos  valles,  destroçam  e  as- 
solam tudo  o  que  encontram  na  sua  pas- 
sagem estrondosa.  Chamam  os  franceze* 
a  isto  avalanche^i.  O  mesmo  nome  st 
tem  adoptado  entre  nós,  a  não  ser  que  lho 
queiramos  antes  chamar  quedas  de  neve. 

Floresta  e  bosque.  —  Muitas  montaiíhas 
são  cubertas  do  arvoredo.  Um  grnndo 
espaço  cuberto  do  arvoredo  corpolento 
o  secular,  chama-sc  uma  fio- esta,  selv» 
ou  matta  ;  a  U(na  reunião  menos  con- 
siderável de  arvores  chama-se  um  bos- 
que ou  mallo. 

^Plnnicies.  — <  hama-se  planiies  aos  es- 
paços que,  tendo  uma  gramle  extensão, não 
possuem  montanhas, mas  que  podem  conter 
algumas  collinas,  algumas  pequenas  emi- 
nências ou  ondulações,  e  são  sempre  ter- 
minados por  terrenos  inclinados  cliama- 
dos  lados  da  p'anicio.  As  planícies  logo 
que  são  regadas  por  abundantes  aguas, 
são  ordinariamente  as  partes  mais  fér- 
teis e  mais  ricas  do  um  pai/..  Porém  nas 
regiões  mais  quentes,   torradas  por  uii: 
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sol  ardente  e  privadas  das  aguas  neces- 
sárias á  vegetação,  ellas  são  eslereis,  e 
consíiíufHn  os  desertos.  Entrelanto,  no 
meio  destas  tristes  solidões,  acham- se 
muilas  vezes  alguns  sítios  notáveis  pela 
sua  verdura  efresquidão,  aos  quaes  dão 
o  nome  de  oásis.  Algumas  vezes  o  solo 
destas  vastas  planícies,  ainda  ^que  um 
pouco  productivo,  ó  inteirame*nte  des- 
provido de  bosques,  possuindo  apen>^s 
uma  vegetação  amesquinhada.  Logo  que 
estas  planícies  são  mui  altas,  tomam  o 
nome  de  st^^^ppes ;  em  certos  legares, 
onde  ellas  são  baixas  e  húmidas,  cha- 
mam-se  terrenos  pantanosos, 

Distrbuição  e  inovimfuto  das  agnas  d 
superfície  da  ter  ta.  —  Um  dos  phenome- 
nos,  que  se  ligam  ínlimampnte  com  os 
accidentes,  quo  alteram  a  superfície  ter- 
restre, é  o  'da  distribuição  e  incessante 
movimento  das  aguas  Nada  ha  mais  sim- 
ples, mais  grandioso,  mais  providencial- 
mente  decretado  do  que  este  mechanis- 
mo,  por  quo  as  aguas  se  regalam  na  sua 
distribuição.  O  mar  é  como  o  vasto  re- 
positório, donde  emanam,  e  a  que  re- 
vertem, as  aguas  neste  circulo  que  per- 
petuamente descrevem.  A  evaporação  é 
a  causa  que  cpéra  para  elevar  lenta  e 
imperceptivelmente  as  grandes  massas 
de  agua,  quo  vão  pairar  na  atmosphe- 
ra.  São  estas  aguas,  caindo  á  superfície 
sob  as  formas  de  chuva,  de  neve,  de 
saraiva,  etc.  etc,  que  descem  depois  ao 
longo  dos  doclivios  das  montanhas,  pa- 
ra engrossar  as  torrentes,  que  correm 
pelos  valles  transversaes  ;  a  reunião  de 
muitos  destes  cursos  de  agua  nos  gran- 
des valles  dá  origem  aos  rios  caudaes, 
que,  depois  de  banharem  os  terrenos, 
por  espaços  mais  ou  menos  longos  e 
sinuosos,  vão  afinal  despejar-se  nos  ma- 
res, e  completam  assim  o  circulo,  qae 
as  aguas  perennemente  descrevem. 

/.s  correntes  de  agua  subordinam  sem- 
pre as  circumstancias  do  seu  movimen- 
to ás  propriedades  dos  valles,  por  onde 
caminbam.  Onde  os  valles  são  amplos, 
descera  as  aguas  remansadas,  alargam 
o  seu  alveo,  e  ás  vezes  formam  lagos 
de  maior  ou  menor  extensão.  Se  o  valle 
estreita ;  se  as  suas  paredes  são  erectas 


e  escarpadas,  a  agua  move-se  rápida  e 

tumultuosa  ;  e  se  os  valles  se  quebram 
em  escarpas  abruptas,  em  inclinações 
rápidas,  a  agua  precipilando-se  origina 
as  apparencias  bellas  e  sublimes  das 
quedas,  das  catadupas,  das  catarata^,  de 
que  ha  exemplos  tão  nomeados  pela  ma- 
gestade  das  discripções,  e  pela  admira-  : 
çdo  dos  viajantes. 

Rios,  ribeiros  e  torrentes. — As  nascen- 
tes são  mais  frequentes  nas  montanhas  do 
que  nas  planícies.  Porém  todas  as  aguas 
das  terras  tendem  sem  cessar  a  occupar  o 
mesmo  nível,  procurando  ganhar  os  lega- 
res mais  baixos  e  formando  assim  diversas 
correntes  de  agua.  As  aguas  das  correntes 
quando  se  reúnem,  formam  o  que  se  cha- 
ma um  ribeiro  ou   riacho. 

As  aguas  das  ribeiras  reunindo-se, 
formam  o  que  se  chama  um  rio.  Es- 
tes juntando  as  suas  aguas  formam  os 
grandes  rios,  os  que  vão  desaguar  nos 
mares.  Porém  ha  muitos  que  des- 
aguando nos  mares  não  são  mais  que 
pequenos  rios  ou  rias,  e  outras  ha 
que  pela  sua  pf^quenissima  extensão  não 
são  mais  que  ribeiros  ou  simples  cor- 
rentes d"í  agua.  Em  geral  dá-so  o  nome 
de  rio  a  uma  corrente  à<^  agua  doce 
mais  ou  menos  caudalosa.  Chama-se  tor- 
rente a  uma  corrente  de  agua  mui  rá- 
pida e  t-mporaria  que  resulta  das  chu- 
vas copiosas  ou  da  fusão  das  neves. 

Aheo  ou  leito  do  rio. — Leito  ou  al- 
veo de  um  rio  é  toda  a  extensão 
de  território  por  onde  passam  as  aguas 
do  rio.  O  leito  de  um  rio  é  guarnecido 
pelos  lados  por  duas  series  de  monta- 
nhas, collinas,  e  muitas  vezes  por  ele- 
vações pouco  sensíveis.  Cada  uma  destas 
series  de  eminências  separam  o  leito 
do  rio  dos  letos  dos  outros  rios  adjacen- 
tes, e  toma  o  nome  de  linha  de  divisão 
das  afluas. 

Algumas  vezes  a  linlia  de  divisão  ou 
de  separação  das  aguas  acha-se  inter- 
rompida j)or  cortes  ou  rebaixos ;  então  o 
rio  derramando  as  suas  aguas  para  fora 
do  seu  leito  pôde  formar  uma  espécie  de 
canal  on  bifurcação  qne  communica  com 
qualquer  outro  rio  ;  porém  achando  a 
nova  corrente   obstáculos  no  seu  curso 
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podem  as  aguas  desta  lançar-s©  outra 
vez  no  rio  donde  partiram,  formando  as- 
sim no  meio  do  rio  uma  illia  ou  ilhota 
Quando  e>tas  bifurcarues  se  formam  á 
entrada  dos  rios,  da-se-Uies  o  nomo  de 
b'  ccas  ou  embocaduras  do  rio,  e  os  espaços 
de  terreno  comprehond idos  entre  ellas  cha- 
mam-se  delias.  Chamam-se  afjluentes  ou 
Confluentes  de  um  rio  ou  ribeiro  ás  dif 
lerentes  corrent  s  de  agua  que  se  lan 
çam  neste  rio.  O  logar  onde  se  jun- 
tam duas  correntes  de  agua.  cliama  se 
cuh  flucnc ia /Chfimmn  se  margens  ou  bor- 
das do  rio  a  toda»  as  terras  mais  ou  m-^- 
nos  elevadas  que  lhe  estão  próximas,  e 
que  o  guarnecem  pelos  seus  lados.  A 
margem  direita  de  um  rio  é  aquella  que 
nos  fica  ao  nosso  lado  direito  quando  es- 
tamos vobados  para  a  foz  do  rio,  o  a 
margem  esquerda  aquella  que  nos  fica 
ao  n  sso  lado  esquerdo.  Quando  o  leiio 
de  um  rio  muda  de  nivel,  isto  é  quan- 
do forma  um  salto  ou  degrau,  as  aguas 
precipitan<io-se  desta  altura  com  violên- 
cia forniam  o  que  se  chama  uma  catara- 
cta  ou  caxcaía.  (diama-se  fontes  mler- 
mittentes  ás  nascentes  cujas  aguas  não 
correm  senão  em  cerios  períodos  de  tem- 
po ordinariamente  regulares. 

Chama-se  canal  a  uma  espécie  de  rio 
arliticial  qu>.  estabelece  uma  commuoi- 
caçiio  enlie  dois  rios,  óu  entre  um  rio  e 
o  mar  ou  mesmo  eiUrc  dois  mares  quan  - 
do  o  canal  se  acha  interposto  entro  dois 
rios  que  desaguam  em  diiferentes  marcN. 
Quando  o  c  uai  é  pouco  consiiieravel, 
châma-se  valia.  Em  geral  as  valias  são 
pequenos  canais  que  se  praticam  para 
o  esgritamenío  das  aguas  estngp.adas  ou 
para  desviar  ou  conduzir  as  aguas  das 
correntes.  lia  canaes  em  que  as  aaruas 
]ia-sôm  entre  galerias  sub/erraneas  teitas 
aíiT.ve/,  das  montanhas  ;  a  estas  galerias 
chamam-se  íunneis  ou  túneis. 

Aiinns  e.sfnr/ítacías. —Quando  as  aguas 
.se  achasn  n'um  espaço  mais  ou  men->s 
íirofundo  e  susceptível  de  conte-las  em 
^;rande  quantidade,  formam  o  que  sr 
chama  la^n ;  se  ó  pon  o  profundo  on 
extenso,  chama-so  panlann.  r.hatna  se 
nllmft-.irn  ao  |»oquenn  pântano  feito  po- 
ios   iioinens   para   prender   as  aguas   da 


chuva  ©u  de  uma  pequena  corrente; 
sendo  estas  aguas  destinadas  para  ir- 
rigação dos  campos  Os  lagos  commu- 
nicam  ordinariamente  com  o  mar  por 
meio  de  uma  corrente  de  agua  mais  oc 
menos  considerável  que  lhe  s  rve  d*des— 
aguadouro.  Quando  os  lagos  estão  mui 
distantes  do  mar,  este  conducto  constitue 
ura  grande  rio  ;  porem  quando  s  acham 
próximos  do  mar,  a  sua  communicarão 
com  elle,  faz-se  por  um  canal  natu- 
ral. Alguns  lagos,  sobre  tudo  os  de 
grandg  extensão,  não  são  mais  que  os 
últimos  receptáculos  aondo  as  aguas  ao;; 
rios  e  dos  ribeiros  se  vão  lançar,  por 
que  a  evaporação  é  sufficiente  para  lhes 
levar  o  excedente  das  suas  aguas.  Estes 
grandes  lagos  são  na  maior  parte  salga- 
dos, e  tomam  em  rasão  de  sua  extensão 
o  nome  de  mares. 

MARES. 

Oceano  —  sua  extensão.  —  Os  mares 
occupam  quasi  as  três  quartas  partes  da 
superficie  do  globo.  Quasi  toda  esta 
pro  ligiosa  extensão  de  agua,  da  qual 
a  maior  parte  se  acha  no  hem.isphf^rio 
austral,  forma  o  que  se  chama  Ocea- 
no. 

Mar.  —  Toda  a  porção  considerável  do 
oceano  limitada  por  um  ou  mais  lados 
peias  terras  toma  o  nome  do  mar,  e  se 
este  é  quasi  todo  circumdado  pelas  ter- 
ras chama-se  então  mar  interior. 

Golfos,  bahias,  ensendas. —  As  aguas  de 
um  mar  estendero-se  ás  vezes  pela  terra 
dr\nIro,  e  como  que  penelrando-as  cons- 
tituem os  golphos,  as  bahias,  as  enseadas 
ctc. 

Quando  o  mar  penetra  profun  lamente 
a"um  continente  on  n'uma  illia  de  mo;!o 
que  fique  cercado  de  terras  por  todos  is 
lados,  á  excepção  do  um  só,  pe'o  qnij 
communica  com  o  resto  do  oceano,  diz- 
se  que  existo  um  golfo. 

Quando  o  golfo  ó  menos  considerável 
e  se  appresenta  mais  largo,  do  qne 
<'omprido,  chama-se  bahia.  (^^uando  a  h^- 
b.ia  ó  pouco  ronsideravol  chama-se  en- 
trada. A  pequena  enseada  chama-se  an- 
(jra ;  e  a  pequena   angra   cliama-se    ca- 
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thvJa.  Porto,  habraerada  é  umabahia  cu- 
ja boeca  ou  entrada  é  em  forma  do  canal. 
Ha  portas  que  em  parte  ou  no  todo  são 
artificiaes.  Quando  estes  últimos  são  de 
pequena  extensão,  tomam  o  nome  de 
docas. 


Estreito.  —  É  uma  porção  ãa  mar  en- 
tre duas  porções  de  terras  fmateiras  e 
por  onde  communicam  dois  mzses.  Al- 
gumas vezes  também  se  lhos  di  os  no- 
mes de  canal,  passo  ou  pka,m. 


^■nu^>JiHlH.MUmUI«JUMIJJB]liWJV,IIIW«WIHPHf  JM^I  iKim 


GEÔGE4PHIA  POLITiCi 


GRANDES   DIVISÕES    GEOGRAPHICAS. 


Grandes  divisões  das  terras.  —  As  ter-| 
ras  dividem-se  em  cinco  grandes  par- 
tes, que  se  chamam  as  cinco  partes  do 
inundo,  comprehendo  nestas  todas  as 
ilhas  que  lhes  ficam  próximas.  As  cinco 
grandes  partos  são  :  a  Europa,  a  Africa 
e  a  Ásia,  que  formam  o  antigo  conti- 
nente ;  a  America  ou  Novo  Mundo,  que 
formão  novo  continente  ,  e  a  Oceawa ou 
Noto  Mundo  Maritimo,  que  se  compõe 
de  um  terceiro  continente  chamado  iN^^ora 
HoUanda,  e  de  um  numero  prodigioso  de 
iliias. 


Grandes  divisões  do  oceano.  —  fí  fjcea— 
no  divide-se  em  cinco  grandes  Bsasres  ex- 
teriores, a  saber  : 

O  Oceofio  Atlântico,  que  bas&x  s.  Eo- 
ropa  e  a  Africa  ao  E.,  e  a  Asaeríca  ã9 
O.  Este  oceano  também  sesub<iivM«  nos 
seguintes  ;  o  Oceano  Atlântico  Barsal,  ca- 
tre o  trópico  do  câncer  o  o  círeaío  po- 
lar árctico;  Oceano  Atlântico  Equme-' 
xial,  entre  os  trópicos ;  o  <»  Ocee^m 
Atlântico  Austral,  entre  o  trefHCo  á« 
Capricórnio  e  o  circulo  polar  aníarctfCíí, 
lO  Oceano  Atlântico  também  formão  méat 


DAS  ESCOLAS  DTNSrRUCÇAO  PRIMARIA. 


199 


mar   interior  que    ha    no  globo,    o  mar 
^lediterraneo. 

O  Grandp.  Orravo,  também  chamado 
SJar  Pacifico  ou  Mar  do  sul,  situado  en- 
tre a  America  ao  E.  e  a  Asii  ao  O. 
Também  toma  como  o  oreano  Atlântico, 
os  nomes  de  Roreal,  Equinoxial  e  Austral. 

O  Oceano  Imlico  ou  Mar  t/as  ladiaa, 
ent^-e  a  Africa  ao  O.,  a  Ásia  ao  N.  e  a 
Oceanea  ao   E 

O  Oceano  Glacio l  Árctico  o\i  Mar  Gla- 
cial, ao  N.  da  Europa,  da  Ásia  e  da 
America. 

O  Oceano  Glacial  Antárctico,  ao  sul  do 
globo. 

CAPITULO  I. 

EUROPA. 

Limites,  nituac/io  e  extensa').  —  A  Eu- 
ropa é  limitada  ao  N.  pelo  Oceano  Gla- 
rial  An  tico  ;  ao  O.  pelo  Oceano  Atlân- 
tico ,  ao  S.  pelo  Mediterrâneo  ;  ao  S  E. 
pelo  estreito  dos  Dardnnellos,  o  mar  de 
!^1  armara,  o  ca-nal  de  Constantinopla,  o 
mar  Negro,  o  mar  de  Azow  o  as  mon- 
tanhas do  Cáucaso  ;  ao  E,  pelo  mar  Cas- 
pio,  o  rio  Ural,  os  montes  Urais  e  o  rio 
Kars,  que  a  separa  da  Ásia.  —  Está  situa- 
da entre  3r>o  e  76"^  de  latitude  N.,  e  en- 
tre 11^  de  lonpitudeO  ,  e  26°  de  longi- 
tude E. —  O  seu  maior  comprimento,  con- 
tado do  N.E.  ao  S.O.,  desde  a  foz  do 
rio  Kara  ao  Cabo  de  S.  Vicente,  é  1.200 
léguas  ;  e  a  sua  largura  do  N.  ao  8., 
desde  o  cabo  do  Norte  ao  cabo  iMatapan, 
éde  OOOIesuns.  A  sua  superfície  calcula- 
se  em  491,590  léguas  quadradas. 

Divisno  (la  Eu* opa  —  A  Europa  pode 
ser  dividida  em  trcs  regiões,  A^^oríí»,  Cen- 
tro e  Sul',  Bestas  subdividem-sea,o  todo 
em  16  partes  principaes,  a  saber 


Ao  Sul 


AoNorlo 


Ao  Centro 


í  as  ilhas   Brilannicas, 
1  a  Dinamarca, 
j  a  Suécia  e  a  Noruega, 
(  a  Rússia  de  Europa. 

a  França, 

a  Suissa, 

a  Relgica, 

a  Ilollanda» 

a  Prússia, 

a  Áustria, 

a  Alicmanhii. 


I  Portugal, 

a  lle-panha, 

a  Itália, 

a  Turquia  de  Furopa, 

a  Gr -cia, 

as  ilhas  Jonias, 
Popu'a"ào.  —  Avalia-se  em  208   mi- 
lhões de  habitantes. 

Asnecto  (feral.  —  A  Europa  é  a  mais 
pefjuena  das  cinco  partes  do  mundo  ;  e 
se  nella  não  encontramos  o  luxo  de 
vegetação  que  se  admira  em  certas  par- 
tes da  Asia,  da  Africa  e  da  Ameri- 
ca, -  também  não  vemos  naquelia  vastrs 
desertos  como  se  encunlram  nestas  re- 
giões. E.Ti  quasi  toda  a  sua  extensão 
ella  appresenta  uma  agradável  varieda- 
de de  montes,  serras,  veigas  e  campi- 
nas férteis,  cultivadas  com  mais  ou  me- 
nos arte,  e  cortadas  por  um  grande  nu  • 
mero  de  rios  lagos  e  canaes.  E  se  não  é  a 
mais  rica  pela  natureza,  é  pelo  génio  do 
homem  a  mais  opulenta,  a  maia  civili- 
sada  e  poderosa. 

Cíina. —  A  Europa  está  quasi  toda 
comprehendida  na  zona  temperada  se- 
{>tentrional ;  apenas  uma  pequena  por- 
ção se  acha  na  zona  glacial  árctica.  A 
temperatura,  é  em  geral  mais  moderada 
quH  nas  outras  partes  do  mundo.  As 
rerriões  orientaes  são  mais  frias  que  as 
do^  O. 

Producções.  —  Reino  Tegctal.  —  A  Eu- 
ropa po^sue  abundantes  e  variadas  pro- 
ducções  vegetaes.  No  N.  os  principaes 
objectos  de  cultura  são  o  trigo,  a  ceva- 
da, a  aveia,  a  batata  e  o  linho.  No  cen- 
tro, além  destas  producções.  acha-se  o 
tabaco,  dilTere  ites  géneros  de  legumes, 
e  algum  vinho  e  milho.  No  S.  appresen- 
ta a  demais  de  todas  estas  producções, 
o  altrodão,  o  arroz,  muitas  plantas  cu- 
linárias, e  uma  grande  varit'dado  de  ar- 
vores fructiferas ;  taes  como  o  pinhei- 
ro, a  nogueira,  a  oliveira,  a  Inrangeira, 
a  macieira,  o  pecegueiro,  o  danins-^uei- 
ro,  a  figueira,  a  pereira,  a  ging^^ira  ele. 
Rfinoanimal.  —  Eutroos  animaes  do- 
mésticos, o  ravallo,  o  boi,  o  burro,  o 
carneiro,  a  cabra,  o  cão  e  o  galo  são  com- 
muns  em  quasi  toda  a  Europa;  a  renna 
vive  nas  regiões  do  N.  ;  e  o  caniollo  no 
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S.E.  Muitos  animaes  selvagens  habitam 
nas  suas  llorestas  :  o  javali,  a  ra[)0''^a,  o 
lobo,  o  veado,  a  lebre,  o  coellio  etc. 
encontram-se  ena  quasi  toda  a  parte  ; 
o  urso,  o  lynce,  a  lontra,  o  castor,  o 
gato  selvagem  habitam  especialmente  as 
regiões  do  N.  ;  o  búfalo,  o  porco-esíu- 
nho,  a  marmota  vivem  nas  regiões  do 
S.,  6  0  chakal  e  o  tigre  acham-se  no 
S.E.  Além  das  aves  domesticas  e  da  ca- 
ça quo  goralmeiíle  se  encontram  por  to- 
da a  Europa,  nolam-se  as  mais  corpu- 
lentas aves  ;  taes  como  a  águia,  o  mi- 
iJialVo,  o  íalcão,  o  cysne,  a  •■cegonha  e 
o  pelicano. 

Reino  mineral  — A  Europa  não  i  tão  ri- 
ca em  ouro  e  prata  como  as  outras  par- 
les do  mundo  ;  porém  possusí  abundan- 
tes minas  de  ferro,  de  chumbo,  de  mer- 
cúrio e  do  úllia. 

-Mares  exteriores.  —  Os  maiores  ma- 
res exteriores  que  banliam  as  costas  da 
Kuropa  são,  como  já  dissemos  o  Ocea- 
no Glaciai  Articto,  que  banha  a  Rússia 
ao  N  ,  ô  o  Oceano  Atlântico,  que  cir- 
cunda a  Europa  desde  a  Noruega  ao  N., 
até  ao  estreito  de  Gibraltar,  ao  S.  Este 
ultimo  oceano,  junto  ao  continente,  dá 
origem  a  outros  mares,  quo  são  : 

O  Mar  (In  Noi^te,  entre  a  Gran-Bre- 
tanh  a,  a  Noruega,  a  Dinamarca,  a  Bél- 
gica,  a  Ilolinnda  e  a  Allemaíiha. 

O  Mar  de  L  landa,  enlre  a  ilha  des.te 
nome  e  a  Gran-^retanha. 

O  Mar  da  Mancha,  entra  a  Gran- Bre- 
tanha e    a  França. 

Mares  interiores.  —  Os  mais  nota- 
Teis  são  : 

O  Mar  Branco,  aoN.  da  Rr.s^ia  de  Euro- 
pa e  formado  pelo  Oceano  Glacial  Árctico, 

O  Mar  Báltico,  enlre  a  Sue<.-ia,  a  Rús- 
sia, a  Dinamarca  u  a  Prússia;  é  forma- 
do  pelo  mar  do  Norte. 

O  Mar  Mediterrâneo,  entre  a  Europa, 
a  Ásia  e  a  Africa.  Esto  mar  sobre  acos- 
tas do  conlinento  toma  diueranles  no- 
mes,   a  saber  ; 

O  51ar  da  Sicília,  ao  N.  da  ilha  do 
mesmo  nome.  I 

O  31  ar  Adriático  ou  Golfo  de  Veneza, 
entre  a  Áustria,  a  Itália,  e  a  Turquia  da 
Eujopa. 


O  3rar  Jónico,  ao  S.O.  da  Turquia  da 
Europa   o  ao  O.  da  Grocia. 

O  Mar  E-jco  ou  do  Archipelago,  entre 
a  Grécia,  a  Turquia  de  Europa  e  aTur- 
quia  da  Ásia. 

O  Mar  dt  Marinara,  entre  as  duas 
Turqnias. 

O  Mar  Negro,  qu8  communica  cora 
o  mar  de  Marmara  por  meio  do  canal 
de  Constantinopla  para  ir  desaguar  pe- 
lo estreito  dos  Dardanellos  no  Wndi- 
terraneo,  está  entre  a  Rússia  e  as  duas 
Tur<fnias. 

O  Mar  de  Aíow,  dentro  da  Rússia,  e 
comínunii^a  com  o  mar  Negro  pelo  es- 
treito de  Yenikaié. 

O  Mar  Caspio,  ao  S.E.  de  Rússia  de 
Europa,  o  qual  não  tendo  commuuicação 
visivel  com  outro  mar,  pode  ser  consi- 
derado como  um  vasto  lago. 

Golfos.  —  Os  golfos  podem  ser  con- 
siderados como  pequenos  mares  interio- 
res. Os  mais  notareis  que  ha  na  Europa 
são  : 

(.Kiníro  formados  pelo  mar  Báltico,  e 
são  : 

O  Golfo  de  Bothnia  ao  N.,  entro  a 
Surria  e   a   Ru«sia. 

O  (jolfo  de  Finlândia  aoE.,  naRus- 
sia 

O  Golfo  de  Riga  ou  Litonia  ao  S.E.,  no 
mc^mo  priiz. 

O  Golfo  de  Dnntzig  aoS.,  naPrassia. 

Tros  no  mar  do   Norte  e  são: 

O  Zuydor7ee  ao  S.,  na   HoUaada. 

O  Golfo  de  ilurray  ao  N.,  na  Grã- 
Brctanha. 

O  Golfo  de  Edimburgo  onde  Forth  ao 
O.,  no  mesijio  paiz. 

Dois  no  mar  da  Irlanda,    e  são  : 

O  Golfo  de  Clyde  -ào  O.  daGraa-Bra- 
tanha. 

O  Gnlf)  de  Solicay  ao  O. do  mesmo  paiz. 

Dois  no  Atlântico,   e   são  : 

Ú  Golfo  ou  Canaí  dê  Briatol  ao  S.O. 
da   Graii- Bretanha. 

O  Gnlfn  de  Gascanha  ou  do  Biscaya, 
entre  a  França  eallespanha.  E^te  gol- 
fo pela  sua  grandeza  pode  ser  caasidô- 
rado  como  um  mar. 

Seis  no  Mediterrâneo  e  são : 

O  Golfo  de  Lião,  ao  S.  da  França. 
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O  Golfo  df.  Génova,  ao  N.  O.  da  Itália. 

O  Golfo  de   Tarento,  ao  S.    de  Itália. 

O  Golfo  de  Arta,  ao  N.  O.  da  Grfcia. 

O  Golfo  de  Lepanto,  ao  O.  da  Grécia. 

O  Golfo  de  Salonica,  ao  S.  da  Turquia. 

Ilhas.  —  As  ilhas  mais  notáveis  da 
Europa  são  : 

O  Spiízberg  e  a  Nova-Zembla,  no  0- 
ceano  Glacial. 

A  Seelandía  e  a  Fionia,  no  mar  Bál- 
tico. 

A  T' landa,  a  Gran-Bretanha,  o  a  Is- 
lândia no  Oceano  x\tlantico. 

As  ilhas  Baleares,  a  Coraerja,  a  Sarde- 
nha, a  Siciiia,  as  ilhas  Jon ias.  o  ^rc/ii:- 
jjelago  grego  t  a  ilha  de  Cândia  no  Me- 
diterrâneo. 

Penínsulas.  —  Na  Europa  ha  seis  pe- 
nínsulas mais  notáveis;  três  lírandes  e  Ires 
pequenas.  i\s  trís  f^randes  são  : 

A  Scandinavia,  que  comprehende  a  Sué- 
cia, a  Norueíía  e  aLajionin,  e  ó  hatihada 
pelo  mar  Branco,  o  Oceano  (Jlacial,  o 
Oceano  Atlântico,  o  mar  do  Norte  e  o 
mar  Báltico. 

\  Prninsuln  Hlfipnniaa,  qne  compre- 
hende a  Hespanha  e  Portugal,  e  «  banhada 
pelo  golfo  de  Gascunha,  o  Oceano  Atlan- 
lico  e  o  Mediterrâneo. 

A  Itália,  ao  S.  do  Europa,  entra  o 
Mediterrâneo. 

As  outras  três  penínsulas  mais  peque- 
nas são  ; 

A  Jiitlandia,  parte  do  reino  do  Dina- 
marca, entre  o  mar  do  Norta  «  o  mar 
Báltico. 

A  Morta,  chamada  antigamente  pelos 
gregos  Peloponeso,  ao  S.  da  Grécia,  e 
banhada  pelo  Mediterrâneo. 

A  Criméa,  ao  S.  da  Uussia  da  Euro- 
pa, entre  o  mar  Negro  e  o  mar  de  Azo\t. 

IsTuvos.  — Das  seis  peninsulas  que  aca- 
bamos de  mencionar,  ha  \  que  não  po- 
dem ser  consideradas  com  islhmos,  por 
quo  se  acham  unidas  ao  continente  por 
meio  de  grandes  extensões  ;  reslam-nos, 
pois,  dois  islhmos,  que  são  : 

O  Isthmo  de  Corintho,  que  une  a  Morda 
á  pai  lo  seplentrional  do  reino  da  Grécia. 

O  htlnno  de  Pererop,  que  une  a  Cri- 
méa á  Bussia. 

Estreitos.  —  Os  estreitos  mais  nota- 


reis que  fazem  communicar  entre  si  os 
mares  da  Europa  são  14,  a  saber: 

Um  no  mar  Glacial  Árctico,  e  é  : 

O  Estreito  de  Waigatz,  entro  a  Rússia 
e  a  ilha  de  Waigatz,  e  no  Oceano  gla- 
cial. 

Cinco  qne  unem  o  mar  do  Norte  ao 
mar  Báltico,   o  são  : 

O  Estreito  de  Skager-Rack  ou  canal 
de  Juilandia  entro  a  Jutlandia  o  a  No- 
ruega. 

O  Estreito  de  Cattegat,  entro  a  .Tu- 
tlandia  e  a  Suécia. 

O  Sand  (estreito),  á  entrada  do  Bál- 
tico, «entre  a  Suécia  ea  ilha  de  Seeian- 
dia. 

O  Estreito  do  Grande-Belt,  entre  as 
ilhas  do  Seelandia  e  de  Fionia, 

O  Estreito  do  Pequeno-Belt,  entre  a 
Jutlandia  e  a  Fionia. 

Três  no  Oceano  Atlântico,  que  são : 

O  Estreito  ou  Canal  do  Norte,  ao  N. 
do  mar  de  Irlanda. 

O  Estreito  ou  imanai  de  S.  Jorge,  ao  S. 
do  mar  dtí  Irlanda. 

O  Estreito  de  Dovn  ou  Pasao-de-Co- 
lais,  entro  a  Gran-Bretanha  o  a  Fran- 
ça. 

O  Estreito  de  Gibraltar,  que  separa  a 
Europa  da  Africa,  e  commuuica  o  Medi- 
terrâneo com  o  Oceano. 

Cinco  no  Mediterrâneo,  e  são  : 

O  Estreito  de  Bonifácio,  entre  as  ilhas 
de  Córsega  e  do  Sardenha. 

O  Esteito  ou  Ph  aro  de  Messina,  en- 
tre a  Siciiia  e   a  Itália. 

O  Estreito  dos  Dardanellos,  que  une 
o  Archipelago  ao   mar  de  Marmara. 

O  Estreito  ou  Canal  do  Constantino- 
pla, que  junta  o  mar  de  Marmara  ao 
mar  Negro. 

O  Est  eito  de  lenikalé  ou  de  Kaffa,  quo 
une  o   mar  Negro  ao   mar  de  Azow. 

Caros.  —  Os  cabos  mais  notáveis  da 
Europa  são  : 

O  cabo  dn  Norte,  na  ilha  de  Magcroó, 
ao  N.  da    peninsula  Scandinava. 

O  Naze  ou  Lindesnoes,  ao  S.  da  mes- 
ma  península. 

O  cabo  Skagen,   ao  N.  da  Dinamarca, 

O  cabo  Land's  end,  ao  S.  O.  da  Gran-» 
Bretanha. 
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O  cabo  Misc.n,  ao  S.  da  Trlanda. 
O  cabo  de  la  Ilotjtie,    ai>  N.  da  França. 
O  cabo  Finistena,  ao  N.  O.  da  lles- 
pa»  ha. 

O  cabo  de  S.  Vicente,  ao  S.  O.  de 
PortupínL 

O  cabo  Pnssfi^o,  ao  S  E.  da  Sicilia. 
f  O  cabo  Matapan,   ao  S.  da   Morra. 

Cordilheiras.  —  As  principaes  cadimas 
de  monfanlias  q'ie  ha  na    Europa  são  : 

Os  /l//)cs  Scandinaros  ao  N.  O.  de  Eu- 
ropa, entre  a   Suécia   e  a  Noruega. 

Os  montes  Urais  ao  N.,  que  separam 
a   Piussia  da   EuropT  da  Rússia  da  Ásia. 
O  Cáucaso  ao  N.  E.  entre  o  mar  ISe- 
gro  e  o  mar  Caspio. 

Os  K- apatia s,  no  centro  da  Europa  e 
na  parte  septoutrional  do  império  da 
Au-tria. 

Os  Alpcí;,  lambem  no  centro,  qne  li- 
mUam  a  Ilnlia  do  lado  do  N.,  e  a  se- 
param da  França,  da  Suissa  e  da  AUe- 
manha. 

Os  Apcvninos  ao  E.,  ramificação  do 
Alpes,  que  atravessam  a  Iialia  em  toda 
a  sua  exien  ão. 

Os  Baikaiis  ou  Ilemus,  ao  S.  E.,  na 
Turquia  da  ruropa. 

Os  Pyrineoft,  correm  do  S.  ao  0.  e 
separam  a  hrança  da  ílespanha. 

Lagos.  -  Os  mais  notáveis  na  Europa 
são  . 

O  Wener,  o  Wetter,  e  o  3Ielar,  na 
Suécia. 

O  Onéga,  o  Ladoga  e  o  Peypus,  na 
Rússia . 

O  Balaton,  na  Hungria,  estado  da 
Ao  siri  a. 

Os  de  Zurich,  de  Neufchatel,  de  Lu- 
eerna,  de  Genebra  o  o  de  Constança ; 
todos  na  Suissa. 

O  Maijqioe,   o  de  Como  e  o  de  Gar 
da,    ao  N.   da  Itália  ;   e  o  de  Perusa,   o 
de  Bolsena  o  o  de  Celano,  no  centro  da 
Itália, 

Rios.  —  Os  mais  notáveis  que  ha  na 
Europa  são  : 

O  Felcho  a,  que  banha  a  Rússia,  ese 
lança  no  mar  Glacial. 

O  Dv:ina,  que  passa  pela  Rússia  e  se 
lança  no  mar  Branco. 

O  Duna,  o  Niemen,  que  passam  pela 


Rússia;  o  Yhtula,  que  passa  pela  Po- 
l<'iiia  e  pela  Prússia  ,  o  Oder,  na  Prússia  ; 
lodos  s»^  lançam  no  mar  BaUi'0. 

O  Elba,  na  Allemanha,  eoRJteno,  en- 
tre a  Allemanha  e  a  França,  íinda  no 
mar  do  Norte. 

O  Sena,  na  França,  lança-se  na  Man- 
cha. 

O  Loi^^e,  eo  Garonna,  cm  ¥rar,ea;  o 
Douro,  o  Tijo,  o  Guadiana,  e  o  Gual.- 
dohjuivir,  na  península  IJispanica;  lan- 
çam se  todos  no  Oceano  Atianiico. 

O  El)'0,  na  Ilespanhi  ,  o  ílhône,  na 
França  ;  lançam-se  no  rUediterrnneo. 

O  Po,  ao  norte  da  Itália  e  lança- se 
no  mar  Adriático, 

O  Danúbio,  que  atravessa  a  Allema- 
nha, a  Áustria  e  a  Turqui^.  da  Europa  ; 
o  Dniesler,  o  Dniepcr,  na  Rússia  da  Eu- 
ropa ;  todos  se  lançam  no  mar  Netro. 

O  Don,  na  Rússia  da  Europa  ;  lança- 
ça-se  no  mar  de  Azow. 

O  Volga,  e  o  Uial,  na  Rússia  da  Eu- 
ropa ;  lançam-se  no  mar  Ca^ípio. 

Vulcões.  —  Na  Europa  ha  três  vul- 
cões, que  são  : 

O  Etna,  ou  Gibello,  na  Sicilia. 

O   Vesúvio,  ao  S.  do  Halia. 

O  Hecla,  na  Islândia. 

ARTIGO  L 

REGIÃO     DO  NORTE. 
ILHAS  BRITÂNICAS. 

Limites  c  extensão.  —  O  archipelapo 
das  ilhas  britannicas  é  limitado  ao  E. 
pelo  mar  do  Norte,  ao  N.  e  ao  O  pelo 
Atlântico,  ao  S.  pelo  mesmo  Oceano,  e 
mar  da  Mancha  e  o  Passo-de-Calais.  — 
A  sua  extensão,  do  N.  ao  S.,  é  mais  de 
200  léguas,  e  a  sua  maior  largura,  do 
E.  ao  O.,  é  quasi  de  170  léguas.  A  sua 
superfície  é  de  15,000  léguas  quadradas. 

Ilhas  do  archipelago.  —  Constam  de 
duas  grandes  ilhas  a  Gran- Bretanha  o 
a  Irlanda  ;  e  de  um  grande  numero  de 
pequenas  ilhas,  formando  entre  si  algu- 
mas delias  pequenos  grupos  ou  archi- 
pelagos. 

A  GRAN- BRETANHA.  —  E  a  maior  de 
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todas  as  ilhas ;  está  situada  entre  o 
mar  da  Irlanda,  o  mar  da  Mancha,  o 
Passo  de  CaJaise  ornar  do  Norte,  eéde 
forma  oblonga,  alargando  ao  S.  e  es- 
treitando ao  N. 

Divisão  do  pais.  —  Esta  ilha  divide- 
se  em  Ires  partes,  que  formam  os  dois 
reinos  de  Inglaterra  e  da  Escócia,  e  o 
principado  de  Ga  lies. 

A  h^glaterra.  —  E'  situada  ao  S.  da 
ilha,  e  comprohende  o  principado  de  Gal- 
les.  SuLtdivide-se  em  52  condados ; 
dos  quaes  12  pertencem  ao  paiz  de  Galles. 

A  Escócia.  —  E'  situada  ao  N.  da  In- 
glaterra, e  subdivide-se  em  33  condados. 

A  Irlanda.  —  Esta  ilha  é  situada  ao 
O.  da  Gran-Bretanha,  entre  o  Atlântico 
e  o  mar  da  Irlanda;  e  é  de  forma  quasi 
elliplica.  Divide-se  em  4  províncias,  Uts- 
ter,  Leicester,  Mwnsíer  e  Caunnaghl ;  e 
estas  subdividem-se  em  32  condados. 

Ilhas  dependentes.  —  Os  grupos  de 
ilhas  mais  notáveis  dependentes  da  Gran- 
Bretanha  sõo  4,  a  saber  : 

As  ilhas  Shctland,  ao  N.  e  a  grande 
distancia  da  Escócia ;  sendo  as  mais 
notáveis  Main/anrf,   Yelí  e  Lerwich. 

As  ilhas  Orcades  ou  OrJcney,  ao  N, 
entre  a  Escócia  e  as  ilhas  Shetiand ; 
sendo  a  mais  notável  Pomona.  Formam 
um  dos  condados  da  Escócia. 

As  ilhas  Hebrídas  ou  Western,  ao 
O.  da  Escócia,  e  dependentes  desta.  As 
mais  notáveis  são.  Lewis,  Norlh-Urst,  e 
South-Ursl ;  e  lona  ou  I-colm-Kill,  no- 
tável por  ter  sido  o  berço  das  sciencias 
e  do  christianismo  na  Escócia. 

As  ilhas  Sorlingues  ou  Sceilly,  ao  S. 
O.  do  Inglaterra,  notáveis  pelas  suas 
abundantes  minas  de  estanho. 

As  outras  ilhas  mais  notáveis  são  : 

Man,  situada  no  centro  do  mar  de  Ir- 
landa. 

Anglesey,  no  mar  de  Irlanda,  separada 
do  pniz  do  Galles  pelo  estreito  canal  do 
Menai,  que  se  atravessa  sobro  uma  ponte 
de  f«'rro  do  uma  notável  extensão.  Forma 
um  dos  condados  de  Galles. 

Wight,  muito  pittoresca  e  fértil,  ao 
S.  muito  perto  e  dependente  de  Ingla- 
terra. 

Jersey,  Gucrnsey  e  Aurigny,   no  mar 


da  Mancha  e  próximas  da  França.  Estas 
ilhas,  distantes  entre  si,  chamam-se  ilhas 
Normandas. 

As  ilhas  3hiU  e  Arhill,  no  Atlântico, 
são  as  mais  notáveis  das  que  existem  na 
costa  da  Irlanda. 

Alem  de>tas  ilhas,  os  inglezes  a'nda 
possuem  na  Europa  quatro  ilhas  e  uma 
praça  de  guerra,  que  são  : 

Heygoland,  no  mar  do  Norte  e  perto 
da  Dinamarca. 

MaUa,  Gozzo  e  Comino,  no  Mediterrâ- 
neo, eentreaSicilia  e  a  Africa. 

Gib^-alla*-,  praça  de  guerra  sobre  o 
estreito  do  mesmo  nome,  e  ao  S.  da  Hes- 
panha. 

População.  —  O  numero  dos  habitan- 
tes das  ilhas  britannicas  é  : 


Na  Inglaterra. 
Na  Galles.  .  . 
Na  Escócia.  . 
Na  Irlanda  .  . 


15,200,000 

800,000 

2.620,000 

8,205,300 

26,825,900 


As  ilhas  britannicas  não  formam  mais 
que  uma  pequena  parte  do  vasto  impé- 
rio britannico,  que  se  compõe  de  exten- 
sos territórios  e  ilhas  na  Ásia,  na  Africa, 
na  America  e  na  Occania,  o  cuja  po- 
pulação total  anda  por  150  milhões  de 
habitantes. 

Aspecto  Qcral  do  paiz,  cliyna  e  produc- 
ções.  —  A  Inglaterra  c  o  paiz  onde  a  agri- 
cultura e  a  industria  tem  chegado  ao 
mais  alto  grau  de  perfeição.  Por  toda  a 
parte  otTerece  verdejantes  campos,  riso- 
nhas colliuas  e  prados  excellentemente 
cultivados  de  bellos  e  variados  pastos. 
Numerosos  canaes,  ferro-carris  e  rios  cor- 
tam este  opulento  paiz,  o  favorecem  o 
transporte  dos  seus  innumeraveis  pro- 
duetos  de  industria.  O  paiz  de  Galles  é 
montuoso  e  p^uco  fértil,  mas  notável 
por  alguns  silios  pittorescos.  A  Escócia 
ao  N.  ó  montuosa  e  árida,  porem  ao  S. 
tem  campos producti vos  o  agradáveis.  A 
Irlanda  é  geralmenleum  paiz  plano  e  pro- 
duvitivo  ;  o  comprehende  alguns  rios,  la- 
gos e  terrenos  pantanosos.  — O  clima  destes 
paizes  ó  geralmente  húmido  e  nevoento, 
porem  em  alj;umas  partes  é  variável.    Ã 
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parte  O.  da   Inglaterra  é  particularmente  | 
sujeita  a  cliuvas  írjequcnlcs.   A  Escócia  go-1 
sa  em  geral  de  uma  temperatura  mais  seca  | 
o   suave  do  que  a  Inglaterra.  A  Irlanda 
é  extremamente  húmida.  —  Estes  paizes 
produzem  alguns  cereaes  e  batata,   mas  o 
seu  solo  não  é  [)roprio  para  a  uva.  Do  reino 
animal  lossuem  excellentes gados  :  o  boi,  o 
por  ;o,  o  carneiro,  de  que  colhem  magnifi- 
ca lan,  e  o  cavallo  de  raça  appreciada. 
Alem  disto    teem    abundantes  minas   dã 
ferro,    de    cobre,    de   carvão   de    pedra, 
ou    ulha,   e  de  estanho.    A  Irlanda  tem 
também  minas   do    ferro  e  do    cobre,  o 
conta  algumas  de  ouro  nativo  e  de  prata. 

Montanhas.  — AoN.  de  Inglaterra  no- 
tam-se  as  montanlias  do  Peak  ou  Piro, 
c  os  Moore/anxís  occidentíics  ;  os  mon- 
tes Cheviots,  que  se  estendem  doN.-O. 
ao  S.-E.,  e  separam  a  Inglaterra  da 
Escócia.  Na  Escócia  notam-se  os  mon- 
tes Grampians,  o  Den-Wyvi^,  de  4,000 
pes  de  altura;  e  o  Ben-Necis,  de  4,380 
pes  de  altura,  é  o  ponto  mais  elevado 
da  Gran-Bretanha. 

Rios  e  canaes.  —  Os  rios  mais  notá- 
veis da  Gran-Bretanha  são  :  o  Thamisa, 
que  atravessa  a  cidade  do  Londres,  o  o 
Humber,  que  desaguam  no  mar  do  Norte; 
oSaverna,  eo  Aton,  que  desaguam  no  ca- 
Da  de  Bristol.  Na  Irlanda  são:  o  Shannon 
•  oBarroíc,  que  findam  no  Atlântico.  — 
Na  Inglaterra  ha  muitos  canaes;  e  os  'nai'^ 
notáveis  são  os  que  formam  as  maiores 
linhas  de  navegação  interior,  e  são  :  o 
Grande-Juncção ,  o  Grande-Uniáo,  o 
União,  o  Leicester,  o  Oxford  e  o  Conven- 
trij,  que  unem  entre  si  os  rios  Tbamisa 
e  Trenl;  o  Grand-Trunk,  que  une  en- 
tre si  os  rios  Trent  e  Mersey  ;  o  Slroud 
c  o  Thamisa- e-Satcrna,  que  unt-m 
os  rios  Thamisa  e  Saverna  ;  o  Worees- 
ter-e-Jiir)ningham  e  o  lM>min<j}iani-e- 
Fazeley  que  juntam  os  rios  Saverna  e 
Trent;  o  Wills-e-Bs'  ks  e  o  Kenntt- 
Avon,  que  unem  os  rios  Thamisa  e 
Avon.  Na  Escócia:  o  Fortk-e-Clyde,  en- 
tro os  golfos  de  Forth  edeClyde;  o  Ca- 
ledoniano,  que  liga  o  mar  do  Norte  com 
o  Atlântico.  Na  Irlanda:  o  Canal  Real  e 
o  Gi-ande-canal,  que  unem  os  rios  Shan- 
son  o  Barrow  ao  porto  de  Dublin. 


Cidades  princlpaes.  —  Na  Inglaterra, 
as  cidaiies  mais  notáveis  são  :  Londres, 
a  maior  e  a  mais  opulenta  cidade  da 
Europa,  capital  de  lodo  o  império  britan- 
nico,  com  perto  de  ?  milhões  de.  liabilan- 
tes;  Greeniricli,  notável  pelo  seu  obser- 
vatório asironomico,  por  onde  os  inglezes 
fazem  passar  o  seu  meridiano  ;  Leeds, 
notável  por  suas  fabricas  de  tecidos  de 
lan  ;  ManchesUr,  cidade  integramente 
manufactureira;  Literpnol,  poito  mui- 
to commercial ;  Binninghain,  notável 
por  suas  fabricas  de  armas  ;  Bristol, 
porto  mui  importante;  Flyru6Ul!i,  Cha- 
tam  e  PortsmiruUi  são  os  firincipaes 
portos  militares  da  marinha  de  guerra 
inglcza.  —  No  paiz  de  Gallcs  as  cidades 
mais  notáveis  são  :  Cordijf  Q  Vtnihruka. — 
Na  Escócia:  Edimburgo,  capital  do  rei- 
no ;  Glasgoic,  porto  nuiilo  lloresccnte  ; 
A.berdcen,  porto  importante.  —  Na  Irlan- 
da :  Dublin,  porto  commcrciat  e  capital 
do  reino;  Co'h,  Limeriih,  Belfast  e 
Galicay,  portos  de  mar  dii  muito  com- 
mercio. 

Gocernn,  reMgião  i  instrucsi».  — O 
governo  á  uma  monarcliia  representati- 
va; tendo  um  parlamento  composto  de 
duas  camarás  :  a  camará  alta  ou  dos 
lords,  ou  partas,  composta  de  membros 
eleitos  pelo  rei ;  a  camará  baixa  ou  dos 
communs,  ou  deputados,  composta  de 
membros  eleitos  [)ela  nncão.  O  rei  tem 
o  traclamento  de  magestude  britaiinica, 
e  inlitula-se  rei  do  rsino  unido  da.  Grun- 
Bretanlia  t  Irlanda.  — ^f^  ilhas  Britânicas 
todos  os  cultos  gosam  de  plena  liberdade.  A 
religião  anglicana  t  g''ralmente  professa- 
da na  Inglaterra  ;  e  tem  2  arcebispados, 
CanUirbnry  e  York,  e  25  bispados.  O  rei 
é  o  ctiefe  supremo  da  igreja  anglicana. 
A  religião  pret<byteriana,  que  não  re- 
conhece a  aulhoridade  dos  bisfios,  domi- 
na na  Escócia.  A  Irlanda  tem  4  arce- 
bispados anglicanos,  Armagh,  Dublin, 
Cashel  e  Tuam,  que  tem  por  sulTraga- 
neos  18  bispados.  Porém  os  irlandezes 
são  qunsi  todos  catholicos;  e  a  sua  re- 
ligião tem  na  Irlanda  4  arcebispidos  e 
23  bispados.  —  AGran-Bietanha  i)Ossue 
7  universidades  :  Londres,  Cambridge  o 
Oxford,  na  Inglaterra ;  Edimburgo,  Glas^ 


DAS  ESCOLAS  DTNSTRUCÇÃO  PUIMARIA. 


20J 


fOto,  Saint-Andreic's,  e  Aberdeen,  na  Es- 
cócia.   A   Irlanda  possuo  a  de  Dublin. 


DINAMARCA. 


Limites  e  extensão.  —  A  monarehia 
dinauarqueza  é  composta  de  duas  partos ; 
uma  toatinental,  comprchendendo  uma 
peninsda,  limitada  pelo  mar  do  Norte, 
o  Baltito  e  a  Allemanha,  e  que  cons- 
titua a  Dinamarca  jiropriamente  dita  ; 
a  outra  Insular,  comprehendondo  o  ar- 
chipeiago  diíi^marque%,  no  Báltico  e  ao 
E.  da  Dinimarca;  o  pequeno  grupo  das 
ilhas  Feroer  e  a  grande  illia  da  Islân- 
dia, no  Atlântico  e  ao  N.  das  ilhas  Bri- 
tannicas. —  A  suporíicie  total  ó  de  7,230 
léguas  quadradas. 

Dinamarca.  —  E'  composta  dos  se- 
guintes estados :  a  Jutlandia,  ao  N.  ;  o 
ducado  de  Sclile-wig,  ao  centro;  os  du- 
cados de  Holstein  c  do  Lauenbur(j9,  ao 
S.  Estes  dois  últimos  ducados  fazeui  par- 
te da  confederação  germânica. 

Archipelago  DiNAUARQUiíz.  —  Com- 
prehendo  as  seguintes  ilhas  :  Seciandia,  a 
mais  notável ;  Fionia,  a  segunda  pela 
sua  extensão,  Langeíand,  Falster,  Fe- 
mern,  Bomliolm,  e  outras  menos  impor- 
tantes. 

Ilhas  Feroer.  —  As  mais  notáveis 
pela  sua  extensão  são  :  Slromoe,  Oste- 
roe,  e  Suderoe. 

Islândia.  —  Divide-se  em  4  regiões  : 
Norder-Oste-Ramtd,  ao  N.  ;  Osllnnd, 
ao  O.  ;  Sonde-Ramtel,  ao  S.  ;  e  Wes- 
íer-Ramtel,  ao  E. 

Pop  ilação.  —  O  numero  dos  habitan- 
tes nos  estados  dinamarquezes  é  ; 


Na  Dinamarca. 
No  Archipelago    . 
Na   Islândia     . 
Nas  ilhas  Feroer. 


1,290,000 

676,000 

50,000 

6,000 


Total    2.022,000 

Aspecto  geral  do  paiz,  clima  e  prê- 
iucção.  —  A  parlo  norte  da  Dinamarca 
é  geralmente  um  terreno  plano,    pouco 


ferlil  e  cuberto  de  pequenos  lagos  e 
cliarnecas  ;  porém  ao  S.  é  mais  produc- 
tiva,  e  possue  excellentes  prados  onde 
se  criam  cavallos  de  raça  estimada.  O 
paiz  é,  em  geral,  húmido  e  frio.  O  ar- 
chipelago é  a  parte  mais  agradável  e 
ferlil  de  todo  o  reino,  e  a  que  gosa  de 
melhor  temperatura.  A  Islândia  é  um  dos 
paiz^s  mais  frios  e  estéreis  da  Europa, 
mas  notável  por  suas  curiosidades  na- 
turaes.  As  producções  da  Dmamarca  são 
alguns  cereaes,  balatas,  linho  e  tabaco. 
A  Islândia  não  posb-ue  cereaes  nem  bos- 
ques ;  nos  seus  campos  apenas  se  en- 
contram alguns  pequenos  arbustos,  e  a 
sua  principal  cultura  é   a  balata. 

Montanhas,  rios  e  canaes.  —  A  Dina- 
marca não  possue  montanhas  notáveis  ; 
porém  na  Islândia,  eulre  as  montanhas 
rolcanicas  que  cortam  este  paiz,  notam- 
se  as  de  G^tcefe-Ice-kull,  Drange  la- 
kull,  e  o  monte  Hecla,  de  5,210  pés  de 
alto,  que  dá  origem  ao  seu  maior  yol- 
cão.  Os  rios  mais  notáveis  são  :  o  Elba 
e  separa  o  Holstein  da  Allemanha,  e  o 
Eijder,  entre  o  Schleswig  e  o  l.olstein, 
e  desaguam  no  mar  do  Norte.  O  ca- 
nal mais  notável  ú  o  deKíí-i,  que  está- 
l)elece  a  communicação  entre  os  dois  ma- 
res, Báltico  o  do  Norte. 

Cidades  principaes.  —  Copenhague,  ca- 
pital da  ilha  de  Seelandia,  e  de  toda  a 
monarchia,  porto  de  mar  muito  com- 
mercial,  com  100,000  habitantes  ;  Else- 
?ior, porto  importante  na  Seelandia;  Oden- 
see,  capital  da  Fionia ;  AalOorg,  porto 
de  mar  c  a  cidade  mais  notável  da  Jut- 
landia ;  Fíensborg,  porto  e  cidade  mais 
importante  do  Schleswig  ;  AUona,  sobre 
o  rio  Elba,  a  cidade  mais  comniercian- 
te  da  Dinamarca  ;  Reykiacik,  capital  da 
Islândia. 

Govern»  religião  e  instrncção.  —  O 
governo  é  representativo,  com  cortes 
compostas  de  membros  dos  differentes  es- 
tados. —  A  religião  do  estado  é  a  lu- 
thcrana,  uma  das  divisões  do  protes- 
tantismo, e  tem  sete  bispados.  —  A  ins- 
trucção  tem  duas  universidades,  Cope- 
nhague na  Seelanv  ia,  e  Kiel  no  Holcstein  ; 
um  'collegio  em  Odenseo  e  uma  acade- 
mia em  Àltoua 
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SUÉCIA    E    NORUEGA. 

Limitex  e  extensão.  —  Estes  dois  pai- 
-«es  acbain-se  coruprehendidos  na  penin- 
âula  Scaiidinava,  quo  tem  .le  compri- 
mento, doN.  ao  S.,  430  1^'enas,  de  lar- 
gura 180,  e  de  superfície  44,06J  léguas 
quadradas. 

Suécia-  —  E'  situada  ao  O  da  penín- 
sula, entre  o  golfo  de  Botbnia,  o  mar 
Báltico,  ao  O.  ;  o  estreito  de  Cattegat  e 
a  IVoriicga,  ao  E,  ;  e  a  Rússia,  ao  N. 
Divide-se  em  Ires  partes  principaes,  que 
são:  Nd  (Uand,  ao  N.  ;  o  Srealand  ou 
Suécia  prnpria,  ao  centro;  eo  Gothland  ou 
Gothia,  an  S.  ;  estas  subdividetn-se  ao  to- 
do em  24  prefeituras,  qne  tomam  o  nome 
^       das   capilaes. 

NOHUEGA.  —  Está  situada  aoE.  da  pe- 
nínsula cnt-e  o  mar  (ilacial,  ao  N.  ;  o 
Atlântico  e  o  mar  do  INorte,  ao  E.,  e 
a  Suécia  ao  O  Divide-se  em  três  parles, 
<:|ue  são  o  Notdlaitd,  ao  N.  ;  o  Nord- 
fields,  ao  centro,  e  o  Sondmfields,  ao 
S  ;  estas  subdividem-se  ao  todo  em  17 
fcailiados. 

Jliías.  —  As  ilhas  mais  notáveis  de- 
ipPTide'nles  da  Suécia  e  situadas  no  mar 
Báltico  são:  Golhln7id,  a  mais  extensão» 
•  qutí  forma  uma  prefeitura  ;  e  Oland,  sepa- 
rada da  Suet  ia  [lor  um  estreito  canal. 
As  illias  njais  Uídaveís  que  dependem 
da  Noruega,  são  as  que  fazem  parte  dos 
dois  fjrupos  de  Lafwden  e  de  Tromson  no^ 
■narGIorial,  esão:  íIii)doen,  Ust-Waagen, 
West-Wangcn,  Songen  e  Sorue. 

FoinO({rãn.  —  A  população  da  Suécia 
i  de  2,8'  0.000  bab.,  e  a  da  Noruega  é 
«de  1,?00  000  bab.  Operai  da  população 
i  da  raça  srandinava  ou  goda  ;  só  uma 
pequeníssima  parle  é  da  raça  Lapo- 
«m,  e  habita  a  parte  N.  dos  dois  reinos. 
que  compreliendtí  as  Laponias,  Sueca  e 
Worueguí-za.  Os  laponio^  são  notáveis  pela 
aua  [tequena  estatura  e  pelos  seus  costu- 
nes. 

Aspecto  gemi  dopaiz,  clima  eproduc- 
'*Ses.  —  A  Suécia  é  geralmente  coberta 
de  lagos,  charnecas  e  de  uma  muUidão 
de  rios.  A  parle  norte  do  paiz  é  pouco 
producliva,  porém  ao  sul  encontram-se 
«ampos     ferieis     e   agradave^is.    A    No- 


ruega é  um  paiz  muito  montuoso,  es- 
téril e  coberto  de  rios  e  lagos,  mas  jL 
parte  sul  é  um  pouco  mais  fértil.  —  O 
clima  destes  paizes  é  geralmente  frio  e 
húmido,  comtudo  a  parte  sul  é  mais  teia- 
perada.  O  inverno  dura  muito  tempo  ; 
e  o  verão,  ainda  que  de  curta  durajão, 
é  muito  quente.  —  Estes  paizes  produ- 
zem alguns  cereaes,  linho  e  batates  ;  6 
o  seu  principal  commercio  é  de  madei- 
ras de  construcçâo,  resinas,  ferre  e  co- 
bre que  possuem  com  abundância. 

Montanhas,  nos  e  lagos.  —  As  mon- 
tanhas são  as  dos  Alpes  Scaniinavos  ; 
cujos  ramos  mais  notáveis  sío :  Do- 
vre-field,  Lang-ficld,  Sogne-peld ;  e  o 
ponto  mais  elevado  é  o  do  monte  Sne- 
choettan,    que  tem  de  altura  8,000  pés. 

—  (,)s  rios  mais  notáveis  são  :  o  Tornéo, 
entre  a  Suécia  e  a  Rússia,  o  Kalix,  o 
Lnléo,  o  Angermanna,  o  Pitéo,  o  Indel, 
o  Dal,   que  findam  no  golfo  de  Bothnia. 

—  Os  lagos  mais  notáveis  são:  o  Melar, 
o  Wener,  o  Wetter,  o  Kielmar,  o  Stoer 
e  o  Silgen  na  Suécia;  o  Miosen  na  No- 
ruega. 

Cidades  prwcipaes.  —Na  Suécia  :  Stoc- 
kolmo,  sobre  o  estreito  que  une  o  Melar 
ao  Báltico  ;  capital  do  reino,  com  75,000 
hab.  ;  Gothembuujo,  porto  de  mar  e  se- 
gunda cidade  do  leino  pelo  seu  commer- 
cio e  população;  Carlscrona  e  Calmar, 
praças  de  guerra  muito  importantes.  Na 
Noruega :  Ckrisliania,  porto  de  mar  e 
capital  do  reino;  Berghen,  Throdheim  e 
Christiansand,  portos  militares  de  1 .'''  or- 
dem. 

Governo,  religião  e  instrucção.  —  O 
governo  é  representativo  ;  e  cada  um  dos 
dois  reinos  tem  uma  constituição  dis- 
tincla  e  uma  assembléa  dos  estados  in- 
dependente. —  A  religião  é  a  lutherana  ; 
e  tem  na  Suécia  um  arcebispado,  o  de 
Upsal,  e  11  bispados,  e  na  Noruega  5 
bispados.  A  Suécia  tem  duas  universi- 
dades, a  de  Upsal  e  a  de  Lund,  e  11 
gymnasios  ;  a  Noruega  tem  uma,  a  de 
Christiania. 

RÚSSIA  DE   EUROPA. 


Limites  e  extensão.  —  A    Rússia,   in- 
cluindo a  Polónia,  ó  limitada  ao  N.  pelo 
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iceano  Glacial,  ao  N.O.  pola  Suécia,  ao  O. 
p-lo  mar  Ballico  e  a  Prússia,  ao  S.-O. 
pda  Áustria  e  a  Turquia  de  Europa,  ao 
S.  pelo  mar  Negro  e  o  Cáucaso,  ao  E.i 
peí)  mar  Caspio  e  a  Azia.  —  O  seu  maior  | 
coii(irimento  é  de  850  léguas,  e  a  sua 
mai.r  largura  é  de  600  léguas.  A  sua 
sui.eficie  é  de  207,400  léguas  qua- 
dradis. 

Dirimo  do  paiz.  —  A  Rússia  de  Eu- 
ro[)a  Ião  é  mais  que  uma  pai  te  do  vas- 
to imferio  russo,  que  também  compre- 
hende  iRussia  da  Ásia  e  a  Rússia  da  Ame- 
rica, e  .uja  população  é  de  mais  de  60 
miltiões  de  habitantes.  Divide-se  em 
fíi/.s-s/a  x)ropriamente  dita  e  reino  de 
Puinnia. 

Rússia.— A  Rússia  própria  compõe- 
se  da  antira  Moscovia,  de  algumas  pro- 
víncias da  antiga  e  vasta  monarchia  po- 
laca, da  Fiilandia  que  pertencia  á  Sué- 
cia ,  de  miitos  paizes  conquistadcs  á 
Turquia  de  íuropa,  e  de  muitas  outras 
terras  adquirdas  para  aquém  do  Cas[)iú. 
Todos  estes  oaizes  formam  52  gover- 
nos, 4  provirias  e  uma  republica  ou 
Cobtnia  militar  dos  cosacos  do  Don. 

Polónia. — íste  paiz  é  situado  ao  O. 
do  império,  enl^e  a  Prússia  e  a  Áustria; 
e  comp(3e-se  de  algumas  das  provi ncias 
da  antiga  Polona,  que  foram  erigidas 
em  reino  em  r^l5,  sob  a  autoridade 
de  um  vice-rei  que  a  governava  em 
nome  do  czar,  can  um  senado  e  uma 
camará  de  deputaios.  Porém  em  1830, 
em  consequência  d^  uma  i evolução,  foi 
annexada  como  umt  província  á  Rússia; 
conservando  todavia  o  nome  de  remo. 
Divide-se  em  8  \\ai\vodias  ou  pala- 
linados. 

Ilhas.  —  As  ilhas  nais  notáveis  são  : 
Nora-Zcmbla,  a  maií  extensa  e  deser- 
ta, Kalguer,  Waigatz  e  o  Spitzberg  no 
Oceano  Glacial;  o  grapo  de  Aland ,  as 
ilhas  de  Dago  e  Osel  no  Báltico. 

População  — A  população  da  Rússia 
é  de  mais  de  50  milhões  de  habitantes,  e 
a  da  Polónia  anda  por  4  milhões  de 
habitantes.  A  maior  parte  desta  popula- 
ção é  composta  da  raça  slava,  que  com- 
prehendo  os  russos  ou  moscovitas,  os 
polacos  e  outros  povos  ;    o  resto  com- 


põo-se  de  diOerentes  povos  das  raça» 
finlandezH.  alleniã,  grega,  samoiéda,  he- 
braica, tártara  e  circassiana.  A  raça  cif— 
casiana  vive  qu'si  tuda  eittre  as  mon- 
tanhas do  Cáucaso,  e  forma  divfrs^a» 
iribus  indepeiiiienles. 

Aspecto  geial  do  pair,  cUma  e  pro- 
dncções.  —  A  Rus.-.ia  de  Euroj-a  é  com- 
posta qua-i  toda  devastas  planícies  cor- 
tadas apena.^  por  algumas  cadeas  de  rol- 
linas,  por  grandes  lagos  e  rios.  A  par- 
te norte  do  paiz  é  estéril,  quasi  dcsf-rta, 
muito  fria,  e  em  muitas  partes  o  gel» 
é  permanente.  No  O.  e  centro  do  paim 
a  temperatura  ô  menos  rigorosa ;  e  & 
terra  tem  melhor  cultura,  e  produz  al- 
guns cereaes  p  linho.  A  parle  S.  do  pai«. 
gosa  de  um  bom  clima,  e  produz  al>uQ- 
dantes  cereaes,  linho,  labaco  e  algum 
vjnlio.  A  parte  do  E.  appresenla  gran- 
des florestas,  e  a  do  S.-E.  é  cberia  d» 
vastos  areiaes  ;  produ/era  madeiras  d» 
cnnstrucção,  e  possuem  copiosas  miiios  dt 
ouro,  de  prata,  de  ferro,  de  cobre,  e  d» 
diamantps. 

Montanhis,  lagos  e  rios  —  Ah^m  do» 
montes  Crals,  Cáucaso  e  Alijes  Scandi- 
navos,  apenas  se  nota  no  centro  do  pai» 
a  cadea  de  coUiuas  Vnldai,  ramal  do» 
Urais  que  corre  do  N.-O.  ao  N.-E.  -^ 
Hs  lagos  maij  notáveis  são  :  Lndnga, 
Oneqa,  Enarn,  Saima,  Bies,  Pcipus^ 
ao  N»-0  ,  D<dchei,  ao  S  -E.,  no  Cáu- 
caso. —  Os  rios  mais  notaceis  são:  • 
Diina,  o  Onpga  e  o  Mezen,  que  des- 
aguam no  mar  Branco;  oPetchha,  qu» 
finda  no  (>ceano  Glacial  ,  o  Neva,  qu» 
une  o  lago  de  Ladoga  com  golfo  de  Fin- 
lândia; o  Hnna.  que  se  lança  no  golfo  d» 
Miga;  o  Niemen,  que  nas.-e  na  Rússia* 
atravessa  a  Prússia,  e  fin.U  no  «alti- 
co  ;  o  Vistnla,  que  atrave.ssa  a  Poló- 
nia e  a  Pru-sia,  e  acaba  no  golfo  d» 
Dantzig.  <>  Dniester,  que  nasce  na  Hun- 
gria; o  Dnirper,  que  nasce  na  Kussia, 
o  Danúbio,  que  nasce  na  Alleuiauha, 
atravessa  a  Áustria  e  divide  a  Uussia  da 
Turquia  ;  desaguam  lodi)S  no  mar  N»- 
gro.  O  Dofi,  nasce  na  Rus  ia  e  lança-sa 
no  mar  de  Azow  ;  o  Vohja,  o  Ural  e  • 
Terek  lançam-se  no  mar  C.aspin. 

Cidades  |ir<«cíjíaw.  —  Na  llu>sia  ;   5, 
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Pelcrsbiirgo,  sobre  o  Neva,  capital  de 
todo  o  império  e  com  440,000  habitan- 
tes ;  Kronstadt,  porto  militar  importan 
to  sobre  uma  pequena  ilha  situada  no 
golfo  de  Finlândia  ;  Riga,  porto  mercan- 
til no  golfo  de  Livonia ;  Arthangcl, 
porto  sobre  o  mar  Branco  ;  Moscou,  no 
•rontro  do  paiz,  segunda  cidade  o  antiga 
capital  do  império,  com  300,000  habi- 
tantes ;  tOdessa,  o  porto  mais  commer- 
ciante  d*o  paiz,  no  mar  Negro ;  Sebas- 
tspol,  o  primeiro  porto  militar  da  ma- 
rinha russa  de  eruerra  no  mesmo  mar ; 
Astrakhan  e  Derbend ,  no  mar  Cas- 
pio.  A  Polónia  tem  Varsóvia,  Praga 
6  Lublin. 

Governo,  religião  e  instrucrão.  —  O 
governo  é  absoluto  ;  o  imperador  ou 
Czar  tem  o  titulo  de  anlocraia  de  to- 
das as  Russias,  e  rei  da  Polónia;  c  a  maior 
parte  dos  russos  acham-se  no  estado 
de  .serros. — A  religião  dominante  é  a 
grega,  e  tem  38  eparchias  ou  dioceses; 
e  o  imperador  é  o  seu  chefe  supremo. 
Os  outros  cultos  gozara  de  liberdade  ;  e 
no  paiz  ha  6  milhões  de  calholicos  o 
gregos  unidos,  2,500,000  lutheranos  e3 
milhões  do  mahometanos.  —  A  instru»- 
ção  tem  7  universidades,  S.  Pítersbur- 
go,  3I0SCOU,  Dorpat,  Karkov,  K'izan, 
Hehingfords  e  Kiev  na  Rússia.  Na  Po- 
lónia a  religião  do  estalo  ú  acatholica; 
e  para  a  inslruccão.  tem  a  universi- 
dade de  Varsóvia  e  16  lyceos  oa  gyui- 
nasios. 

ARTIGO  II. 

REGIÃO  DO  CENTRO. 
FRANÇA. 

Limites  e  extensão. — A  França  é  li- 
mitada ao  N.-O.  pela  Mancha,*  ao  N. 
pelo  Passo-de-Calais  e  a  Bélgica,  ao  N.-E. 
pelos  estados  prussianos  e  allemães,  ao 
S.-E.  pela  Suissa  e  os  estados  piemnn- 
tezes,  ao  S.  pplo  Mediterrâneo  c  osPy- 
reneos,  e  ao  S  -O.  pelo  Atlântico.  —  O 
.seu  maior  comprimento,  do  N.-O  ao 
S.E.,  é  de  250  léguas,  e  a  sua  maior 
largura,  do  O.  ao  E.,  é  de  J21  léguas. 
A  sua  superfície,  incluindo  as  ilhas  de- 
pendentes, é  de  27,500  léguas  quadra- 
das. 


Divisão  do  paiz.  —  A  França  até  1790 
era  dividida  em  32  pro.incias.  Depoi; 
desta  epocha  foi  dividida  em  86  depar- 
tamentos, départements,  que  tomaram  « 
nomes  dos  montes,  serras  e  rios  qie 
existem  no  paiz,  e  dos  mares  aue  ao- 
deiam.  Os  departamentos,  administraios 
por  prefeitos  ou  préfets,  subdivider-se 
em  arredondamentos  ou  arrondissemMs, 
que  são  regidos  por  sub-prefeito'  oa 
c^inis-prefets  ,  os  arredondamentos  sabdi- 
videm-se  em  cantões  ou  canlons,  cue  se 
dividem  em  communas  ou  commxius. 

Imias.  —  No  oceano  Atlântico:  Oues- 
sant,Groix,  Belle-Ile,  Noinmnit^e,  Yeu, 
Jlé  eOléron  próximas  da  costa.  No  Me- 
diterrâneo; as  ilhas  Hyeres  e  Lerins, 
perto  da  costa  ;  e  Córsega,  pr'xima  da 
Itália,  a  mais  extensa  e  impotante,  e 
que  forma  um  dos  86  departanentos  da 
França. 

Pojinlaçãõ.  —  A  população  ia  França, 
incluindo  as  ilhas,  «  demaif  de  34  mi- 
lhões de   habitantes. 

A  França  lambem  possuf  vastos  ter- 
ritórios na  Africa,  o  differffites  colónias 
na  Ásia,  na  Oceania  e  na  >merica. 

Aspecto  geral  do  paix,  clima  e  pro- 
ducções.  —  A  França  é  un  paiz  geral- 
mente plano  ;  porém  no  hterior  notam- 
S9  as  montanhas  que  círrem  do  N.-E. 
ao  S.,  e  ao  O.  encon.ram-se  as  que 
correm  ao  longo  da  península  de  Co- 
tentin,  entre  a  Mancha  e  o  Atlântico. 
Numerosos  rios  regram  este  paiz  e  pro- 
duzem-lhe  a  abundanaa;  um  grande  nu- 
mero de  canaes,  e  le  ferro-carris  fa- 
vorecem-lhe  o  commercio  interior,  e 
excfllentes  portos  sifuados  em  4  mares 
facilitam-lhe  o  commercio  exterior.  — 
O  clima  deste  paiz  é  geralmente  tem- 
perado o  saudarei,  porém  a  parte  N.- 
E.  é  mais  húmida  e  fria.  Na  França  ha 
alguns  departamentos  que  são  mais  ári- 
dos e  pouco  productiros;  porém  na  maior 
parta  do  paiz  encontram-se  campos  agra- 
dáveis e  perfeitamente  cultivados,  sobre 
tudo  no  centro,  produzindo  abundantos 
cercaes,  batata,  e  beterraba  de  que  fa- 
bricam assucar  ;  e  possue  bellos  prados 
onde  sô  criam  bons  gados.  O  S.  e  o  E. 
do  paiz    produzem   excellentes    rinhos. 
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coTiliecidos  pelos  nomes  de  Champagne, 
Boráeos  e  Borgonha,  e  laranjas,  limõt-s, 
romans  e  azeitonas.  Do  reino  mineral, 
possue  minas  de  ferro,  de  cobre,  de 
chumbo,  de  e.slanho,  de  manganesio  e 
de  carvão  de  pedra. 

Montanhas.  —  Os  montes  Pyreneos, 
enlre  a  França  e  a  Hespanha  ;  cujo 
pico  ma-s  elevado  é  o  Vignema-. 
U  com  10,332  pés  de  altura.  As  Ce- 
vennes,  que  correm  do  N.-E.  ao  S.  no 
interior  do  paiz  ;  cujo  monte  mais  cle- 
vaíio  é  o  Mezin,  de  altura  de  6,1()2 
pés.  As  ramificações  principaes  das  Ce - 
▼ennos  sDo:  as  monlanlias  (\g  Autergjie, 
dos  Voíigeii  e  do  Jura.  Os  Alf)es,  ao  h.- 
E.,  que  separara  a  França  da  Itália,  e  cu- 
jo ponlo  mais  elevado  é  o  do  monte 
Felvovx  de  13,230  pés  de  altura.  ,As 
montanhas  de  Arrée  ao  O.,  que  correm 
ao  longo  da  peninsula  de  Cotenlin.  A 
ilha  da  Corsoga  é  atravessada  em  toda 
a  sua  extensão  por  uma  cadea  de  mon- 
tanhas ;  das  quaes  os  pontos  mais  ele- 
vados são  os  do  Monte-Rutondu,  do  al- 
tura de  8,226  pés,  e  do  Monte-d'Oro, 
de  8,208  pés. 

Rios  e  canaes.  —  Os  rios  mais  notáveis 
da  França  são :  o  Rheno,  que  rega 
o  paiz  ao  E.,  o  passa  pela  Allemanha  e  a 
Hollanda,  e  desagua  no  mar  do  No  rte  ; 
o  Sena,  que  se  lança  no  Passo  de  Calais  ;  o 
Loire,  B  o  Gironda,  que  findam  no  Atlân- 
tico; o  Rhône,  que  vem  da  Suissa,  e  lanra- 
so  por  dilTerenles  boccas,  Bcccas-do- 
Rhone,  no  Mediterrâneo.  —  Os  canaes 
mais  notáveis  são  :  o  canal  real  do  Lan- 
guedoc  ou  do  Sul,  que  reúne  o  I\Iedi- 
terraneo  ao  rio  Garona,  alHuenlo  do  Gi- 
ronda ;  o  canal  do  Centro  ou  do  Cha- 
roUais,  que  junta  o  rio  Loire  ao  rio 
Saono,  aílluenie  do  Rhone  ;  o  canal  de 
Briarc  que  liga  o  Loiro  ao  Sena  ;  o  canal 
de  Ouriq,  que  conduz  as  aguas  da  ri- 
beira do  mesmo  nome  a  Pariz. 

Cidades  principaes.  —  As  cidades  mais 
notáveis  são  :  Pariz,  sobre  o  Sena,  ca- 
pital do  império,  e  segunda  cidade  de 
iiuropa  pela  sua  população,  que  anda 
por  um  milhão  do  habitantes,  e  a  mais 
magnifica  pelas  artes  o  scieucias  ;  Ver- 


salhes, notável  pelo  soberbo  palácio  man- 
dado construir  ali  por  Luiz  XIV  ;  Lyào,  na 
confluência  do  Rhone  e  do  Saône,  se- 
gunda cidade  da  França  pola  sua  popu- 
lação, e  onde  ha  as  melhore-  fabricas 
do  tecidos  de  seda;  Bordeos,  sobro  o  rio 
Garona,  cidade  florescente  e  que  faz  gran- 
de çommercio  do  vinhos  ;  Ruãu,  sobre  o 
Sena,  com  fabricas  e  excellenle^  tintu-  . 
rarias ;  Marselha,  porto  muilt>  com- 
mercianto,  sobre  o  golfo  de  Lyão  ;  Mont- 
pcllier,  notável  por  suas  fabricas  de  te- 
cidos de  lan  e  pela  sua  escola  de  me- 
dicina ;  o  Haxre,  porto  do  mar  muito  flo- 
rescente sobre  a  Mancha ;  Strasburgo, 
sobre  o  Rheno,  praça  de  guerra  muito 
importante  e  cidade  muito  industrial;  Lil- 
le e  Tolosa,  praças  de  guerra  Botá- 
veis;  Cherburgo ,  na  Mancha,  Brest, 
Lorient,  Rochef-rt  no  Atlântico,  e  Tou- 
lon  no  Mediterrâneo,  que  são  os  principaes 
portos  para  a  marinha  de  guerra  fran- 
ceza. 

GorernOj  religião  t  instrucção.  —  O 
governo  do  império  francez  é  uma  mo- 
narchia  representativa  ;  tendo  um  par- 
lamento compoíto  de  uma  camará  de 
senadores  ou  senado,  e  uma  camará  de 
deputados.  O  soberano  tem  o  titulo  do 
imperador  dos  fiancczes,  e  o  tratamen- 
to de  magestnde  chrislianiisima.  —  A  re- 
ligião do  estado  é  a  catholica,  e  tem 
14  arcebispados  e  66  bispados.  Os  ou- 
t'os  cultos  gosam  de  plena  liberdade  ;  o 
o  paiz  conta  2  milhões  do  protestantes 
e  70,00U  judeos.  —  A  instrucção  está 
reunida,  menos  algumas  escolas,  n'uni 
corpo  chamado  iiniversidade,  q\ie  se  di- 
vido em  26  academias,  cujos  nomes  são 
os  das  terras  que  lhes  servem  de  cen- 
tro ou  capital. 

SUISSA. 

Limites  e  extensão  —  A  Suissa  conG- 
na  com  a  França,  com  a  Alemanha  com 
a  Áustria  e  a  Itália.  Tem  d»»  compri- 
mento 65,  e  de  largura  40  léguas;  e  a  sua 
superfície   é  de   1:660  léguas  quadradas. 

Divisão  do  pai%. —  A  Suissa  divide-so 
em  5  regiões  que  contem  um  numero 
desigual  do  estados  ou  de  cantões: 
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Região  do  N.,  que  contom  os  can- 
tões de  Solfí}iri\  Baziléa  ou  Bale,  Ar- 
govia,  ZuricJi,  Thurjotia,  e  Sthaffhau- 
sen. 

Região  do  E.,  onde  so  acham  os 
cantões  ds  Saint-Gall,  Appenzel,  Gla- 
riít.   e  o  paiz  diís    íjrtsõe.s. 

Rocrião  do  S.,  composta  dos  cantões 
do  Tess/íio  o  do  \ a  lais. 

Região  do  O.  que  crtraprehende  os 
cantões  do  Bcnic,  NeufcJiniel  (que  de- 
pende do  rei  da  Prússia),  Fnburgo,  Vaud, 
e  Genebra. 

A  região  do  centro,  ondo  so  acham  os 
cantões  de  Ziu;,  Lne&rna,  Schirit:i  fque 
deu  o  nome  de  Suissa  a  toda  a  confede- 
ração), Untericald,    e  Uri. 

Fopnhição.  —  A  população  da  Suissa  é 
de  2,188,009  baliitantes  ;  e  destingue-s^' 
em  Ires  grandes  grupos  segundo  a  ori- 
gem france/.a,  nlleman,  ou  italiana.  Os 
três  idiomas,  nllemão,  —  o  mais  geral- 
mente fallado,  ilaliano  e  francez  fazem 
na  Suissa  o  ofTicio  de  linguagpm  nacio- 
nal. 

Aspecto  (jeral,  clima  e  producções.  — 
A  pesar  da  sua  pequenez  e  da  sua  pou- 
ca população,  a  Suissa  occupa  na  his- 
toria um  íogar  tão  glorioso,  como  ó  ce- 
lebre a  reputação  geral  de  que  gozam  as 
suas  maravillias  naturaes,  e  as  formu- 
2uras  agrestes  do  sfeu  solo  montanhoso. 

A  sua  posição  e  a  naturesa  do  seu 
território  fazesn  da  agricultura  a  princi- 
pal industria  do  paiz.  Os  rebanhos  mul- 
tiplicam-se  facilmente  naquellas  serra- 
nias, e  constituem  a  principal  ri<)ueza  dos 
seus  laboriosos  habitantes.  A  industria 
da  Suissa,  posto  que  nío  possa  nem  de 
longe  competir  com  a  das  nações  com 
quem  confina,  produz  alguns  artigos  que 
tem  reputação  e  consumo  em  toda  a  Eu- 
ropa. Griíyre  é  celebre  pelos  delicio- 
sos queijos  que  ali  se  fabricam  ,  Gene- 
bra, notável  por  ter  dado  nascimento  a 
Rousseau,  a  Saussure,  e  a  tantos  ou- 
tros homens  notáveis  nas  sciencias  e  nas 
lettras,  é  nomeada  pelos  relógios  que  na- 
quella  cidade  se  fabricam,  e  p<das  quin- 
quilharias, de  que  ali  se  prove  o  com- 
mercio  de  muita  parte  da  Europa.  De  to- 
das as  cidades  da  confederação  helvéti- 


ca é  Bale  ou  Basilea  a  maior  e  aquel- 
la  em  que   mais  floresce  o  commercio. 

A  Suissa  é  mais  do  que  outro  qual- 
quer districto,  conhecido  e  celebrado  na 
Europa,  pela  magnificência  e  sublimi- 
dade das  suas  montanhas  e  dos  seus 
valles,  onde  accumnlou  e  distribuiu  tu- 
do o  que  a  natureza  pode  manifestar 
de  mais  temeroso  e  de  mais  ame- 
no, de  mais  sublime  e  de  mais  bel- 
lo.  Os  Alpes  fazem  da  Suissa  a  mara- 
vilha natural,  que  todos  os  viajantes  bus- 
cam, e  de  que  todas  as  narrações  en- 
carecem a  formusura  e  a  sublimidade. 
A  arrogante  elevação  daquellas  monta- 
nhas em  parte  inaccessiveis,  as  suas  cu- 
miadas  sempre  cobertas  de  neves  eter- 
nas, as  massas  de  pedregulhos  envol- 
tos em  neve,  que  se  destacam  das  cris- 
tas das  serras,  e  vem  rolando  com  es- 
pantoso estrondo  até  o  fundo  dos  valles, 
os  precipicios  e  abysmos  quo  se  encon- 
tram nas  serranias,  as  pontes  naturaes, 
que  de  um  a  outro  lado  se  projectam 
sobre  as  fendas  das  montanhas  ;  os  ri- 
beiros que  descem  ao  longo  das  verten- 
tes, os  rios  caudalosos  que  se  ennovel- 
lam  nos  valles  estreitos,  e  que  se  es- 
praiam em  lagos  formosíssimos,  como  os 
de  Constança,  formado  pelo  Rheno.  e  o 
de  Genebra,  onde  as  agoas  do  Rhodano 
vem  alguns  instantes  repousar  ;  —  as  cas- 
catas magnificas  como  a  de  Í5c/ia^/íaí<.séí/c 
em  que  o  Rheno  se  precipita  de  uma 
elevação  de  70  pés  ;  os  climas  variados 
que  se  encontram  na  Suissa,  e  a  diver- 
sidade de  temperaturas  que  naquellas  re- 
giões se  podem  experimentar  ;  tudo  con- 
tribua para  exaltar  as  excelências  da 
Suissa,  e  torna  la  o  paiz  favorito  dos 
que    viajam    por  praser. 

E'  na  Suissa  que,  sobre  um  pico  de  pro- 
digiosa elevação,  se  ergue  na  maior  altura 
em  que  exista  habitação  hum^ina  na  Euro- 
pa, o  tão  celebrado  hospício  do  Grande  São 
Bernardo,  onde  alguns  monges,  fervoro- 
sos de  piedade  e  de  amor  do  próximo, 
votam  a  sua  vida  a  soccorrer  e  a  sal- 
var os  peregrinos  e  viajantes  que  a  as- 
peresa  do  clima  faria  perecer  sepulta- 
dos entre  as  neves,  se  não  fora  a  de- 
dicação heróica  daquelles  ermitães,    vi>- 
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Tuntariamente  desterrados  do  mundo  pa- 
ra sitios  tão  agros  e  tão  selváticos,  que 
não  toleram  quasi  que  ali  se  passe  ou 
viva  impunemente. 

Governo  religião  e  instrucção. —  A  Suis- 
sa  é  uma  união  de  estados  independentes 
entre  si,  mas  confederados  politicamen- 
te ;  cada  estado,  ou  cantão  tem  o  seu 
governo  especial;  e  uma  assembléa  na- 
cional, composta  de  representantes  de 
todos  os  cantões,  regula  os  interesses 
geraes  de  toda  a  confederação  suissa,  ou 
helvética.  A  dieta  reune-se  todos  os  an- 
nos  altcrnadamenle  em  um  dos  três  can- 
tões directores,  que  são  Berne,  Zurich, 
c  Lucerna.  O  chefe  do  poder  federal  é 
o  primeiro  magistrado  do  cantão  em  que 
a  dieta  se  reúne.  Mais  de  metade  do 
numero  de  l)abitantes  da  Suissa  ó  de 
protestantes ;  o  resto  de  catholicos.  Ha 
cantões  inteiros  onde  o  catholicismo  é 
a  religião  exclusivamente  professada.  Em 
todos  os  outros  estados  todas  as  commu- 
nhõeschristãns  são  pelo  menos  toleradas. — 
A  instrucção  popular  não  se  acha  muito 
desenvolvida  no  paiz,  porem  para  a  ins- 
trucção superior  hie  no>e  academias. 

BÉLGICA. 

Limitts  e  extenção.  —  Está  a  Bélgica 
situada  entre  a  França  ao  S.  O,  o  mar 
do  Norte  ao  N.  O.,  a  Hollanda  ao  N. 
e  a  E,  e  Estados  prussianos  a  E.  Tem 
de  comprimento  65  léguas,  e  de  lar- 
gura 4»  e  a  sua  superfície  é  de  I,4õ0 
léguas  quadradas. 

Divisão  do  paiz.  —  A  Bélgica  é  divi- 
dida em  nove  províncias  que  são: 

1."  Flandres  occidental,  cuja  capital 
é  Bruges, 

2.^  Flandes  oriental,    cap,  Gand. 

3."  Anvei.:>,  cap.  Anvors,  ou  Antuér- 
pia, 

4.0  Brabante,  cap.  Bruxellas,  que  ó  a 
«apitai  de  lodo  o  reino. 

õ."  I-imburgo,  cap.  Hasselt. 

6."  Liégo,  cap.  Liége. 

7,0  Luxemburgo,   cap.  Arlon. 

8.0  Namur,  cap.  Namur. 

D. o  Ilainaut,  cap.  Mons 

l^opiilaçào.  —  A   população    da    Bél- 


gica é  de  mais  de  quatro  milhões  de  almas. 

Aspecto,  clima,  e  producções.  —  O  sólo 
da  Bélgica  é  geralmente  liso  e  plano ;  ape- 
nas as  montanhas  das  Ardennas,  atraves- 
sando a  Bélgica  nas  províncias  do  su- 
doeste, alteram  a  monotonia  do  seu  ter- 
reno pouco  accidentado. 

Muitos  canaes  facilitam  na  Bélgica  a 
communicação  pelas  vias  aquáticas.  Uma 
rede  de  caminhos  de  ferro,  construídos 
em  grande  parte  nos  primeiros  tempos 
em  que  este  meio  de  viação  publica  se 
começou  a  popularisar  na  Europa,  unem 
os  mais  importantes  centros  de  popula- 
ção", de  industria  e  de  commercio,  e  fa- 
zem da  Bélgica  um  paiz  que  se  pôde  cor- 
rer em  poucas  horas  de  uina  até  á  outra 
das  suas  fronteiras  mais  distantes. 

O  paiz  gosa  de  ura  clima  temperado 
e  agradável,  e  apresenta  muitas  planí- 
cies abundantes  de  vegetação,  collinas 
ondo  crescem  florestas  opulentas,  e 
campos  onde  uma  agricultura  aperfei- 
çoada produz  copiosamente  o  trigo,  o  li- 
nho, o  cânhamo,  o  tabaco,  a  beterava 
etc.  São  celebres  o  Hainaut  e  a  provín- 
cia de  Liège  pelas  suas  inexauríveis  ri- 
quezas mineraes,  que  consistem  princi- 
palmente nos  seus  bellos  terrenos  car- 
boníferos, entre  os  quacs  é  famigerado 
o  de  Mons,  nas  suas  minas  de  ferro,  que 
fazem  a  principal  industria  do  paiz  de 
Líège,  e  no  zinco,  no  chumbo,  e  em  ou- 
tros metaes  de  que  a  natureza  proveu  ge- 
nerosamente aqucllo  pequeno  mas  aben- 
çoado território. 

Rios.  —  Os  rios  principaes  da  Pelgica 
são  :  o  Mct/.se  ou  Mo-a,  que  vem  da  Fran- 
ça ,  e  entra  depois  na  Hollanda  ;  o  Escaut 
ou  Escalda,  que  tendo  a  sua  origem  na 
França  atravessa  a  Bélgica,  para  ir  des- 
aguar no  Oceano,  já  no  território  da 
lloUanda. 

Cidades  principaes.  —  São  as  seguin- 
tes : 

1.0  Brnxellas  ;  uma  das  mais  formo- 
sas e  elegantes  capitães  da  Europa.  Cha- 
mam-lhe  muitos  aPariz  tnn  miniatwa. 
Tem  uma  universidade  livro.  Tem  perto 
do  100  mil  almas.  A  4  Icguas  de  dislau- 
("ia  está  situada  a  pequena  aldèa  de 
Wattrloo  que  6  o  será  sempre  celebrada 
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por  ter  sido  o  Iheatro  da  ultima  derrota 
de  Napoleão  I,  a  18  do  junho  da  1815. 

2.0  Lnuvain  ou  Lov.arjna,  celebre  pe- 
la sua  universidade  catholica,  fundada 
pelo  papa  Adriano  VI. 

^.^  Anters  ou  Antuerfia.  Grande  pra- 
ça de  guerra,  e  cidade  da  muito  com- 
■mercio,  situada  na  margem  direita  do  Es- 
calda, com  um  magnifico  porto. 

4.°  Mo/tnas  sede  do  único  arcebis- 
pado que  ha  na  Bélgica,  e  notável  tam- 
bém pelas  rendas  preciosas  aue  alli  se 
manuracluram. 

5.®  Liège,  celebre  pela  sua  universi- 
dade e  pela  sua  industria. 

6.*  Gani,  cidade  de  muito  commer- 
cio,  sede  de  uma  das  quatro  universida- 
des belgas,  e  pátria  do  grande  impera- 
dor Carlos  V, 

7.^  Bruges,  que  foi  antigamente  uma 
das  cidades  mais  populosas  ^  industr  aes 
da  Bélgica,  quando  ella  pertencia  aos  du- 
ques de  Borgonba,  e  era  a  corte  destes 
poderosos  soberanos. 

fjoterno,  religião.  —  O  governo  da 
Bélgica  é  monarchico  representativo.  O 
poder  legislativo  é  exercido  por  duas  ca- 
marás, uma  de  senadores,  e  outra  de  re- 
presentantes. A  religião  catholica  é  a 
que  predomina  no  paiz.  Todos  os  cultos 
são,  porém,  igualmente  livres  e  autho- 
risados. 

IIOLLANDA. 

Limites  e  extensão.  —  A  Hollanda,  cha- 
mada por  outro  nome  os  Paizes  Baixos 
ou  Netherlands  tem  por  limites  a  Bél- 
gica ao  S.  e  a  O.,  o  mar  do  norte  ao 
N.  e  a  O.  e  a  Allemanha  a  E.  Esteve 
até  1830  unida  á  Bélgica  formando  estes 
dois  estados  o  reino  dos  Paizes  Baixos. 
Tem  77  legoas  do  comprimento,  e  42 
do  largura  ;  e  a  sua  superfície  é  de 
l,8fi0  léguas  quadradas. 

Divixno. — A  Hollanda  está  dividida  em 
11  províncias  que  são  . 

1 .®  Hollanda  septentrional,  cuja  capi- 
tal é  Amsterdam. 

2.*  Hollanda  meridional,  eap.  Haya, 
que  é  ao  mesmo  tempo  a  corte  de  lodo  o 
reino. 

3  °    Utrecht,  cap.  Ulrecht. 


4.®     Zelândia,  cap.  Middelburgo. 

b.'^  Brabante  hollandez,  cap.  Bois-Io- 
duc. 

6.^     Gueldre,  cap.  Arnhem. 

7.*     Over-Issel,  cap.  Zwolle. 

8.®    Frisa,  cap.  Leenwarden. 

9.*^    Groninga,  cap.  Groninga. 

10.®     Drenthe,  cap.  Assen. 

li.*'  Limburgo  hollandez,  cap.  Maes- 
tricht. 

12.0  Grão  ducado  de  Luxemburgo, 
o  qual  faz  parte  da  Confederação  Ger- 
mânica e  pertence  á  Allemanha. 

Ilhas.— As  costas  da  Hollanda  estão  po- 
voadas de  uma  grande  quantidade  de  ilhas. 
Um  grupo  delias  forma  na  sua  maior  parte 
a  província  de  Zelândia.  A  ilha  de  Te- 
xel  é  uma  das  mais  notáveis  entre  as  que 
pertencem  á  província  de  Hollanda  pro- 
priamente dita. 

Além  do  território  europeo,  a  Hollanda 
possuo  colónias  na  Africa,  na  America  e 
na  Oceania. 

Popitlaçào.  —  A  população  da  Hol- 
landa é  quasi  de  três  milhões  de  almas. 
Aspecto,  clima,  t  prodacções. — A 
Hollanda  recebeu  o  nome  de  Paizes 
Baixos  porque  o  seu  território  chato  está 
em  muitos  logares  inferior  ao  nivel  do 
mar,  de  modo  que  para  evitar  uma  inva- 
são do  Oceano,  e  guarnecer  as  terras  da 
Hollanda  contra  uma  geral  inundação  tem 
sido  em  tolos  os  tempos  necessário  recor- 
rer á  construcção  dediques  e  de  canaes 
que  em  mais  do  que  em  outra  parte  do 
mundo  se  acham  a  cada  passo  naquello 
paiz,  por  assim  dizer  conquistado  pela  arte 
dos  engenheiros  á  dominação  do  mar,  que 
assim  mesmo  o  vai  todos  os  dias  invadin- 
do. O  clima  da  Hollanda  é  necessaria- 
mente húmido,  frio,  e  em  muitos  logares 
pouco  salubre,  pelos  charcos  e  paúes  que 
lhe  alagam  a  superfície.  O  solo  porém  ó 
rico  ce  productos  agrícolas,  e  principal- 
mente abundante  de  pastagens. 

Rios. —  Os  rios  principaes  da  Hollanda 
são  o  Rheno,  que  vai  perder-se  no  Zuyder- 
zee;  o  Mosa'que  desemboca  no  mar  do 
Norte  ;  e  o  Escalda  que  igualmente  vai 
desaguar  no  mar  do  Norte  em  dois  ramos 
consideráveis  que  se  chamam  o  Escalda 
Orientalf  e  o  Escalda  Occidental. 
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Cidades  principaes.  —  As  cidades  prin- 
cipaes  da  HoHanda  são  :  Amstcrdam  a 
cidade  mais  importante  e  mais  commer 
ciai  de  tudo  o  reino,  sabre  o  rio  Y  na 
sua  confluência  com  o  Ainstel ;  Rotter- 
dam,  cidade  do  muito  commercio  ;  Haya. 
capital  de  todo  o  reino  da  Ilollanda  ; 
Uirecht,  celebre  pela  sua  indusTia  e  pe- 
la sua  universidade ;  Leyde,  também  no- 
tável pelas  suas  manufacturas  de  pan- 
nos,  R  ainda  mais  pela  sua  famosa  uni- 
versidade ;  Cironinga,  também  sede  de 
uma  universidade. 

Goterno  e  religião.  —  O  poverno  da 
Hollanda  é  monarcbico  representativo. 
O  calvinismo  é  a  relieião  dominante, 
mas  o  catbolicismo  uào  deixa  de  ter  ali 
numerosos  fieis. 

PRÚSSIA. 

Limites  e  e.xtenmo.  —  O  reino  da  Prús- 
sia di'ide-so  em  dous  estados  princi- 
paes. A  maior  parte,  a  oriental,  tem  por 
limites  ao  norte  o  mar  Báltico,  ao  N. 
E.  a  Rússia,  ao  E.  o  reino  da  Polónia. 
ao  S.  o  império  de  Áustria  e  a  Alle- 
manba  própria,  que  Ibe  serve  também 
de  limite  a  U.  A  [larte  occidenlal  confron- 
ta a  O.  com  a  ilollanda  e  com  a  Bél- 
gica, ao  S.  com  a  França,  ao  E.  e  ao 
N.  com  a  Allemanba  própria.  Tem  210 
léguas  de  comi)rimento,  e  140  de  maior 
largura;  ea  sua  superlicie  ó  de  11,485 
léguas  quadradas. 

Divisão  do  paiz.  —  A  Prússia  divide- 
se  em  8  grandes  provi ncias  que  são  : 

Na  parte  oriental. 

l.°  Prússia,  cuja  capital  ú  Koenigs- 
berg. 

2.°  Posen,  cap.  Poson. 

3.*  Rranden burgo,  cap.  Berlin. 

4.*'  Pomorania,  cap.  Stettin. 

5.**  Saxe,  cap.  Magdeburgo. 

6.®  Silosia,  cap.  Broslau. 

Na  parle  occidentaL 

7.®    Woslphalia,  cap.  Munster. 

8.®    Piincipado  do  Rheno.cap.  Colónia. 


Destas  8  províncias  as  ultimas  6  es- 
tão na  Allomanha  própria,  e  fazem  par- 
te da  confederação  germânica.  O  pria- 
cipaflo  de  Neufchatel,  na  Suissa,  de- 
pende do  rei   da   Prússia. 

Ilhas.  —  A  Prússia  possua  três  ilhas 
no  Báltico,  quo  são  —  llvgen,  Wulíin  i 
Usedom. 

População.  —  O  numero  de  habitantes 
da  Prússia  orça  por  15:000$000. 

Aspecto,  e'ima  e  p-oducções.  —  Na 
parte  oriental  dos  estados  prussianos 
encontram-se  vastas  planícies  pouco  pro- 
duf^ivas.  A  província  de  Saxe  e  a  de 
Silesia  são  montanhosas  em  grande  par- 
te, geralmente  f^Tleis  e  ricas  de  pasta- 
gens. A  parte  orei  l(Milal,  principalnifMile  o 
principado  de  Baixo-Rlieno  é  um  paix 
pittoresco  e  justamente  celebrado  pelos 
sítios  encantadores  que  adornam  as  mar- 
gens daquelle  rio.  O  clima  na  parte  "'rien- 
lal  é  frio  e  huniido,  excepto  na  Silesia. 
Na  partr  occidental  a  t'*mperalura  é  do- 
ce e  salubre.  A  Silesia  e  o  Baixo-Rhe- 
no  produzem  vinhos  estimáveis. 

llontnnhas,  rios  $  (agos.  —  As  monta- 
nhas mais  notáveis  na  Prússia  são  —  o 
Riesengebirgp,  ou  montanhas  dos  gigan- 
tes, as  quai'S  formam  o  limite  entre  a 
Silesia  e  o  império  de  Áustria  ;  as  mon- 
tanhas do  Ha  VI,  notáveis  pelos  seus  pro- 
ductos  mineraes.  Os  principaes  rios  da 
Prússia  são,  o  Niémen,  o  Vittula,  o 
Oder,  o  Elba,  o  Wc6'<';",  o  IVieno,  o  Enas. 
A  parte  oriental  da  Prússia  contém 
muitos  lagos;  três  dos  quaes  comniuni- 
cam  directamente  com  o  mar  Báltico; 
e  são  :  o  (lurishe-hijf  ao  N.  O.,  o  Fris- 
chc-haff  ao  S.  O.  do  precedente,  e  o 
Stcttine'-haf[. 

Cidades  piincipaes.  —  As  cidades  mais 
importantes  da  Prússia  são  :  fí^rlin,  ca- 
[)ital  de  todo  o  reino,  e  com  540  mil  almas 
de  população  ;  Koenigsbetg,  onde  ha  uma 
boa  universidade  ;  Dantuck,  sobro  o 
Vistula,  o  principal  porto  do  mar  de 
toda  a  Prússia  ;  Brf,s'/«it,  a  segunda  ci- 
dade do  reino,  e  sede  de  uma  universi- 
dade ;  Uaijdebargo,  uma  das  principaes 
e  mais  fortes  praças  de  guerra  de  toda 
a  Allemanba  ;  S/fc/in,  notável  pela  sna 
universidade  ;  Coltnia,  onde  «xiste  por 
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acabar  uma  das  mais  bellas  calliedraes, 
monumenlo  precioso  da  archilectura  da 
idade-media;  Aix-la-C hapelle  notável  pe- 
las suas  aguas  lliermaes,  e  por  haver 
sido  a  capital  do  imperador  Carlos  Ma- 
gno ;  Bonn,  onde  ha  uma  universidade. 
Goterno  religido  e  instrucção.  —  O 
governo  da  Prússia  é  uma  espécie  do 
monarthia  representativa,  O  rei,  come 
soberano  das  6  províncias  prussianas, 
comprehendidas  na  Allemanha,  faz  par- 
te da  confederação  germânica.  O  calvi- 
nisrno  é  a  religião  da  familia  real,  e  de 
grande  numero  dos  seus  súbditos ;  to- 
dos os  cultos,  porem,  são  igualmente 
tolerados.  lia  na  Prússia  mais  de  10  mi- 
lhões de  protestantes  e  4  milhões  de 
catholicos.  A  Prússia  é  um  dos  paizes 
da  Europa  aonde  a  instrucção  publi- 
ca se  atha.mais  adiantada:  tem  alem 
de  um  grande  numero  de  escolas  de  ins- 
trucção primaria  e  secundaria,  6  univer- 
sidades. 

ÁUSTRIA. 

Limites  e  extensão.  —  O  império  de 
Áustria  está  situado  na  parte  central  da 
Europa,  e  tem  por  limites  ao  N.  a  Po- 
lónia, a  Prússia  e  a  Allemanha  septem- 
trional ;  ao  O  a  Allemanha  central  e 
meredional  e  a  Suissa  ;  ao  S.  os  esta- 
dos italianos  para  além  do  rio  Pó,  o 
mar  Adriático  e  a  Turquia  de  Europa  : 
ao  E.  o  mesmo  império  e  a  Rússia.  O 
seu  maior  comprimento,  de  E.  ao  0., 
é  de  310  1  ,  e  a  sua  largura  de  N.  ao 
S.,  de  llO  1.,  e  a  sua  superfície  ó  de 
34,870  1.  q. 

Uivisao  do  pais.  —  Compoem-se  o  im 
perio   de  Áustria  das  seguintes  divisões 
que  são  constituídas  por   nações    e    ra- 
ças inleirampute  distinctas. 

1."  Archiducado  de  Áustria,  cap. 
Vienna, 

2.^  Ducado  de  Styria,  cap.  Graetz 
3.*^  Reino  de  Illyría,  cap.  Laybach, 
A.°  Condado  de  1y rol,  cap.  Inspruck 
5.**  Reino  de  Bohemía,  cap.  Praga 
Q.^  Margraviato  de  Moravia ,  cap 
Brnnn. 
7.**  Reino  de  Gallitzia,  cap.  Lemberg. 
8.°    lltíino  de  Hungria,  cap.  Buda. 


9.°    Grão  Principado   de   Transylva- 
nia,  cap.  Klausenburgo. 

10.*^     Fronteiras  militsres. 

11.0     Reino  de  Dalmácia,  cap.  Zara. 

12. <*  Reino  Lombardo-Veneziano,  cap. 
Milão. 

Destas  12  divisões  as  primeiras  6 
acham-se  na  Allemanha  própria,  e  fazem 
parte  da  confederação  germânica,  a  ul- 
tima é  na  Itália.  1 

População.  —  A  Áustria  não  é  rigo-  I 
rosamenle  uma  nação  única,  mas  um 
aggregado  immenso  de  muitas  nações,  que 
tem  tradicções  differentes  e  que  faliam 
idiomas  diversíssimos.  Ha  quatro  divi- 
sões principaes  na  população  dos  esta- 
dos austríacos — 1.*^  os  allemães,  que 
entram  por  7  a  8  milhões,  —  2.°  os 
hvnijaros  ou  magyares,  que  são  5  mi- 
lhões ;  —  S.*'  os  slavos  ou  esclavonios^ 
que  andam  por  13  milhões;  e  4.'^  fi- 
nalmente os  italianos  que  são  em  nume- 
ro de  5  milhões.  Póra  destas  raças  e 
nacionalidades  ha  ainda  nas  possessões 
austríacas  um  grande  numero  de  judeos 
e  de  bohemios  ou  ciganos. 

Aspecto,  clima  e  producçÕes.  —  A  Áus- 
tria propriamente  dita  com  as  suas  pos- 
sessões allemans  é  um  paiz  de  aspec- 
to variado,  apresentando  regiões  extre- 
mamente moutuosas,  e  outras  onde  se 
observam  planícies  extensas,  e  algumas 
delias  pantanosas.  O  solo  da  Áustria,  fa- 
vorecido pela  doçura  de  seu  clima,  e 
regado  por  numerosas  correntes  de  agua, 
é  geralmente  fervil  e  variado  em  pro- 
ducçÕes ;  os  campos  cultivados,  as  flo- 
restas, e  as  pastagens  tornam  florecen- 
te  sua  agricultura;  e  as  riquezas  mine- 
raes  em  que  os  seus  terrenos  abundam 
alimentam  amplamente  a  industria  fabril 
das  populações  austríacas. 

Montanhas  e  rios.  —  As  principaes 
montanhas  da  Áustria  são  :  os  Alpes,  o 
Erz-qebirge,  o  Riesengebirge,  ou  mon- 
tanhas dos  gigantes,  os  montes  Mora- 
dias q  os  montes  Krapacks,  que  separam 
a  Hungria  da  Galícia.  Os  rios  mais  no- 
táveis são :  o  Danúbio,  o  Elba,  o  Fi«- 
tula,  o  Dnieper. 

Cfidades  principaes.  —  As  cidades  mais 
no  laveis,  do  império  austríaco  são :  Vicii- 
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na,  capital  de  todo  o  impprio  ;  Graetz; 
Laybach,  o  Trieste,  na  llly ia  ;  Tien- 
to,  no  Tyrol ;  Praqa,  na  Bohemia,  ce 
lebre  peía  sua  universidade  ;  Pesth,  a 
melhor  cidade  da  Ilungr  a,  sobre  o  Da- 
núbio, e  notável  pela  sua  universida- 
de; Lemberg,  na  Galicia,  contendo  lam- 
bem uma  universidade  ; 

Gocerno  e  relvjxlo.  —  O  governo  do 
império  austríaco  é  monarchico  absolu- 
to, á  excepção  da  Hungria  e  da  Tran- 
sjivania,  onde  a  representação  nacio- 
nal contribue  com  o  soberano  a  fazer  as 
leis  daquelles  dois  estados.  A  religião  ca- 
tholica  ó  a  dominante.  Contam-se  no 
império  d'Austria  28  milhões  decatho- 
licos,  4  milhões  de  lulheranos,  4  milhões 
de  pessoas  que  professam  a  religião  gre- 
ga, G00:000  judeos,  e  alguns  musul- 
manos. 

ALLEMANHA. 

Limites  e  extensão.  —  A  Allemanha  é 
nm  vasto  paiz,  situado  na  parte  central  da 
Europa  além  dos  paizes  allemães,  perten- 
centes á  Áustria,  á  Prússia,  á  Dinamarca 
e  á  Hollanda,  comprehende  3õ  estados 
que  formam  o  que  se  chama  a  ilí/ema- 
iiha  'propriamente  dita.  —  A  sua  super- 
fície caicula-se  em  mais  de  12,000  lé- 
guas quadradas. 

Pojyulação.  —  A  população  total  da  Al- 
lemanha própria  ó  pouco  mais  de  13  mi- 
lhões de   almas. 

Divisão. — A  Allemanha  própria  divi- 
de-se  em  35  estados  que  se  podem  clas- 
sificar em  estados  do  norte,  estados  do 
centro  e  estados  do  sul,   a  saber : 

EStADOS  DO  NORTE. 

Meckknhurq-Schwerln,  gran  ducado 
que  tem  646  léguas  quadradas  de  super- 
fície, e  de  população  pouco  mais  de 
441,000  habitantes.  Capital  Sr/nríTí/?. 

Mecklenhur<j-S>treUlz,  gran-ducado  que 
tem  99  léguas  quadradas  de  superfície,  e 
perto  de  100,000  habitantes.  Capital  iVeu- 
Strelitzt 

Lubeck,  cidade  livro  que  tom  15  léguas 
quadradas  do  superfície,  e  40,500  habi- 
tantes. 


Hamburqo,  cidade  livre  com  17  lé- 
guas quadradas  de  superficie,  e  150,000 
hcbitaiites. 

Hanover,  reino  e  segundo  estado  da 
Allemanlia  prop-ia  pela  sua  exlensão, 
que  é  de  1,916  léguas  quadra  las  de  su- 
perfici*^,  e  pela  sua  pojiiilação  que  passa 
de   1,700,000  almas.  Capital,  Haimr^r.    i 

Oldernbw go,  diicòdo  que  U-m  357  lé- 
guas quadradas  de  superfi  !ie  e  247,000 
habitantes.    Capital    Oldemburgo. 

Kniphausen,  senhorio  quM  tem  2  léguas 
quadradas  de  superiicie  e  pouco  mais  de 
2,800  habitantes. 

Breiite,  cidade  'ivro  que  tem  10  lé- 
guas quadradas  de  superfície  e  51,500  ha- 
bitantes. 

Bninsicick,  ducado  com  1?6  léguas 
quadradas  de  superfície,  e  pouco  mais 
de  244,000  habita  ti  tas  Capital,  Bnmsirick. 

Lippe-Detmold,  princi[)?do  que  tem  57 
léguas  quadradas  de  su[>erlj('ie,  e  pouco 
mais  de  76,700  habitantes.  Capital  Def- 
ino/d. 

Schauenburg-Lippe ,  principado  que 
tem  27  léguas  quadradas  de  sunerficie, 
e  25,600  habitantes.  Capital  Bucken^ 
burgj 

ESTADOS   DO    CENTRO. 

Nassau,  ducado  que  tem  279  léguas 
quadradas  de  superfície,  e  348,000  ha- 
bitantes. Capital    Wiesbaden. 

Hesse-Danustadt  ,  gram-ducado  que 
tem  535  léguas  quadradas  de  superfície, 
e  719,000  habitantes    Capital  Dorm-s-fadC 

Francfort,  cida  le  livre  com  14  léguas 
quadradas  do  superfície,  e  54,000  ha- 
bitantes. 

Hesse-Homburgo ,  landgraviato  com 
17  léguas  quadradas  de  superfície,  e 
21,600  habitantes    <  apitai  Hamburgo. 

Hesse-Eleiioral,  principado  que  tem 
566  léguas  quadradas  de  superfície,  e 
pouco  mais  de  600,000  habitantes.  Ca- 
pital Cofisel. 

Waideck,  principado  que  tem  60  lé- 
guas quadradas  de  superfioio,  e  54,000 
habitantes.  Capital  Corbach. 

Saxc-Weimar,  gram-ducado  que  tem 
182  léguas  quadradas  de  superfície,  e 
221,650  habitantes.  Capital  Weimar. 
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Saxe-Coburgo-Gotha,  ducado  que  tem 
132  leííuas  quadradas  do  superíicie,  e 
125,000    habitantes.  Capital    Colha. 

Saxe-Meiniiifien-lIildburiíliauiicn,  du- 
cado cotii  115  Iciíuas  quadradas  de  su- 
perfície, e  129, GUO  habitantes.  Capital 
Meiíiinyen. 

Saxe-Altenhurgo,  ducado  com  6í  lé- 
guas quadradas  de  superfície,  e  109,500 
habitantes.  Capital  AUevbutgo. 

Schirnrzburg-Sondershausen,  princi- 
pado com  40  leííuas  quadradas  de  su- 
períicie ,  e  48,100  habiiaules.  Capital 
iSondershausen. 

Sch\farzhnri^-Rudo'.stadt ,  principado 
que  tem  57  léguas  quadradas  de  su- 
perfície, e  57,000  habitantes.  Capital 
Rudolstadt. 

licuss,  pequeno  principado  pertencen- 
te ao  ramo  jruais  Telho  da  faUiilia  do 
mesmo  nome,  e  que  tem  li)  Icguns  qua- 
dradas de  superfície,  e  24,100  habitan- 
tes. Capital   Gieili. 

Rexiss,  outro  pequeno  prir.cipado  per- 
tencente ao  ramo  mais  novo  da  mesma 
familia,  o  que  tem  57  leji;nas  quadradas 
de  superfície,  e  57,700  habitantes.  Ca- 
pital Gera. 

Saxí)>i>a.  reino  e  quarto  estado  da  Al- 
lemanba  pela  sua  extensão  que  ó  de  938 
léguas  quadradas  de  superfície,  e  pela  sua 
popula(,'ão  que  é  de  mais  de  1,600,000 
habitantes.  Capital  Ditada. 

Anhalt-De^sau,  ducado  que  tem  4^ 
léguas  quadradas  de  superfície,  o  59,300 
habitantes,  ('apitai  Dessnu. 

KnhaU-Brrnburrjo,  ducado  que  tem  43 
léguas  quadradas  de  superíicie,  e  38,900 
habitanies.  Capital  Bervhnrgo. 

knhalt-KíPUif/a,  ducado  que  tem  40 
léguas  quadradas  do  superfície,  e  35,000 
habitantes.  Capital  Kcelhen. 

ESTADOS   DO    SUL. 

Bade,  gram-ducado  e  quinto  estado 
pe!a  sua  grandeza,  que  é  de  754  léguas 
quadradas  de  superfície,  e  pela  sua  po- 
pulação que  anda  por  1,100,000  almas. 
Capital  Carlsrulie. 

Wuilemberii,  reino  e  terceiro  estado 
pela  sua  grandeza,  que  é  do  960  léguas 


quadradas  de  superfície,  e  pela  sua  po- 
pulação que  é  de  mais  de  1,600,000  almas. 
Capital  Stuttgart. 

Ilohenzuilern-Iíechinr^en,  pequeno  prin- 
cipado que  tem  15  léguas  quadradas  de  su- 
[)erficie,  o  15,000  habitautes.  Capital  ííe- 
thintjen. 

Uohenxollern-Sigmaringen ,  pequeno 
principado  que  tem  .';5  léguas  quadradas 
de  superfície,  e  40,000  habitantes.  Ca- 
pital Siíjmaringen. 

Baviera,  reino  e  o  estado  mais  con- 
siderável da  Allemanha  própria  pela  sua 
imporlancia  politica,  e  pela  sua  grande- 
za que  é  de  4.038  léguas  quadradas  de 
superfície,  e  peU  sua  população  que  é  do 
mais  de  4,300,000  almas.  Capital  Mwiich. 

Lichtenstein,  pequeníssimo  principado 
que  tem  6  léguas  quadradas  de  super- 
íicie, e  5,800  iiabitanles.  Capital  Vadutz. 

Aspecto,  clima,  e  pruducçõcs.  — O 
S.  e  E.  de  Allemanha  são  cobertos 
de  montanhas,  donde  parlo  um  grande 
numero  de  rios,  e  entre  as  quaes  exis- 
tem campinas  verdejantes  e  pittorescas; 
e  o  centro  apresenta  campinas  mui  fér- 
teis e  grandes  florestas;  porém,  ao  con- 
trario, o  N.  é  coberto  de  vastas  char- 
necas, e  terrenos  húmidos  e  pantanosos. 
—  Em  algumas  parles  do  N.,  o  clima, 
é  frio  e  húmido;  mas  nas  outras  partes, 
é  em  geral  temperado,  salubre  e  favo- 
rável á  cultura  do  trigo,  da  cevada,  do 
linho,  dos  legumes,  do  tabaco,  do  vinho, 
etc.  A  Allemanha  encerra  em  si  muitas 
riquezas  mineraes ;  tem  muitas  minas 
de  crystal  de  rocha,  de  amalhystas,  de 
topasios,  de  ágatas,  de  granadas,  de  ou- 
ro, de  prata,  de  chumbo,  estanho,  da 
ferro,  de  carvão  do  pedra  etc. 

Montanhas. — As  montanhas  mais  no- 
táveis são  :  o  Ilarzgehirge,  celebre  pe- 
las suas  riquezas  mineraes,  o  qual  se  ele- 
va ao  E  do  Ilanover  e  do  Brunswich  ;  o 
Erz-gthirge,  que  abunda  em  minas  de 
ferro,  entre  o  Saxe  ea  Áustria  ;  as  mon- 
tanhas de  Turingerwald,  no  Saxe  ;  as 
montanhas  de  Bte)im«rwa/(í,  entre  a  Bo- 
hemia  e  a  Baviera  ;  o  Ilhanegebirge  e  o 
Fichlelgebirge,  no  N.  da  Baviera.  A  prin- 
cipal altura  desta  ultima  cadea  calcula- 
se  em  4,795  pés  acima  do  nivcl  domar. 
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e  forma  o  ponto  mais  elevado  de  toda 
a  Allemanha.  Os  Alpes  de  Saabia  que 
atravessam  o  Wurtemberg  ;  as  monta- 
nhas de  Schwartzwald,  em  Bade  ;  e  os 
Vosges  ou  Waffjau,  entro  a  Baviera  e  a 
França, 

Rios  e  lagos.  —  Os  mais  notáveis  são  : 
G  Elba,  que  passa  pelo  Hanover,  o  Me- 
cklemburgo,  e  entra  na  Dinamarca;  o  We- 
ser,  formado  ao  N.-E.  de  Cassei  pela 
juncção  dos  nosFuldac  Varra;  o  Rhe- 
no,  que  forma  os  limites  entre  Bade,  a 
Suissa  e  a  França  e  atravessa  differen- 
tes  estados  do  centro  ;  o  Danúbio,  que 
atravessa  Bade,  o  Wurtemberg  e  a  Ba- 
viera. Os  principaes  lagos  são  :  o  Muritz, 
DO  Mecklecuburgo-Schwerin  ;  os  lagos  de 
Wurm  ou  de  Stareynberg ,  de  Amuier,  e 
de  Chiem  im  S.  da  Baviera;  e  o  lago 
de  Constança  ou  de  Bodcn-see,  entre  a 
Baviera,  o  Wurtemberjj,  Bade,  a  Suissa 
e  a  Áustria, 

Cidades  pHneipaes.  —  As  cidades  mais 
notáveis  da  Allemanha  são  : 

No  Norte.  Roslock,  no  Mechlenburg-Sch- 
wcrin,notavel  pelo  seu  porto  e  pela  sua  uni- 
versidade; 19,000  habitantes. —Luòec/f,  ci- 
dade livre  e  porto  muito  commercial  so- 
bre o  rio  Trave  e  perto  do  Báltico;  tem 
2(3,000  habitantes. — Hamburgo,  cidade 
livre  sobre  p  Elba,  e  um  dos  portos 
mais  comrnerciantos  da  Europa  ;  Ifm 
122,000  habitantes.  —  Hanover,  capita! 
do  reino  do  mesmo  nome;  28,000  ha- 
bitantes, —  Gollinga,  cidade  do  mesmo 
reino  e  notável  pela  sua  universidade. 
—  Breme,  cidade  livre  e  porto  de  grande 
commorcio  sobre  o  Weser  ;  40,000  ha- 
bitantes, —  Brunswick,  capital  do  ducado 
do  mesmo  nome,  sobre  o  rio  Ocker;  tem 
36,000  habitantes. 

No  centro  —  Mains  ou  Sloguncia  , 
praça  do  guerra  importante  do  gran- 
ducado  do  Ilesse-Darmstadt ,  sobre  a 
conlluencia  do  lileno  e  do  Rheno,  e 
n'um  paiz,  fértil  em  vinhos  estimados; 
31,000  hal)itantes.  —  Wicsbaden  ,  capital 
do  Nassau,  notarei  pela  sua  posição  en- 
cantadora o  pelos  seus  estabelecimentos 
de  banhos.  —  Francforl-íobrc-o-Meno, 
cidade  livre  notável  pelo  sou  extenso 
coaimercio,  pelas  celebres  leiras  que  nel-i 


la  sa  fazem,  e  por  ser  o  centro  de  reu- 
nião da  Dieta  germaniia;  Cti,000  habi- 
tantes. —  Cassei,  capital  dd  llessc-Klei- 
toral,  sobre  o  rio  Fulda,  notável  pelos 
bons  edifícios  que  possuo,  o  pelo  seu 
magnifico  museu;  60,000  híbitanies.  — 
Dresda,  sobre  o  Elba,  capital  do  reino 
de  Saxe,  e  uma  das  notáveis  cidades  da 
Allemanha;  70,000  habitantes.  —  Leipzig 
no  mesmo  reino,  notável  por  seu  com- 
morcio de  livros,  por  suas  feiras  an- 
nuaes,  por  possuir  uma  universidade,  e 
por  ser  a  pátria  do  Leibnitz  ;  41,000  habi- 
tantes. 

No  Sul.  —  Carlsruhe,  cpital  de  Bade 
e  notável  pela  sua  belleza ;  20,000  ha- 
bitantes. —  Stnltfiart,  capital  do  Wur- 
temberg sobre  o  lio  Necker,  32,000 
haljilantes.  —  Mainck  sobre  o  rio  Isar, 
capital  da  Baviera,  e  notarei  pelas  ar- 
tes e  sciencias,  pela  sua  universidade, 
e  pela  invenção  da  lithogvapliia;  103,000 
habitantes.  — Nuretnberg  cidade  llorcs- 
cente  do  mesmo  reino,  e  notável  pela 
invenção  dos  relógios;  38,000  habitan- 
tes.—  Ratishona,  cidade  do  mesmo  rei- 
no sobre  o  Danúbio,  e  notável  por  ser 
em  outro  tempo  a  sede  da  dieta  do  im- 
pério de  Allemanha  ;  tem  5*J,000  habi- 
tantes. 

Governo,  religião,  einslrucção.  —  Es- 
tos 35  estados,  juntos  com  os  que  per- 
tencem á  Áustria,  á  Prússia,  á  Dinamar- 
ca, e  á  ílollanda,  fazem  o  numero  do  39 
estados,  cuja  poinilaçâo  anda  p~>r  38  mi- 
lhões de  almas.  Estes  estados  posto  quo 
sejam  independentes  e  soberanos,  formam 
para  a  sua  deleza  e  interesses  communs 
uma  alliança  permanente,  que  se  chama 
a  Confederação  (iermanica.  Os  negócios 
geraes  da  confederação  são  tractados  n"u- 
ma  assembléa  composta  de  representan- 
tes de  todos  os  estados  confederados,  a 
qual  toma  o  nome  úq  Dieta. k  dieta  reune- 
se  na  cidade  de  Francforl-sobrc-o-Mcno, 
e  tem  por  prvvsidente  o  representante  da 
Áustria.  —  Todas  as  religiões  5ão  tolera- 
das em  Allemanha.  No  S.  domina  a  re- 
ligião cath'jlica ;  no  N.  o  protestantis- 
mo. Além  destas  ha  uma  grande  diver- 
sidade de  outras  seitas  cbrislãs.o  um  graú- 
do numero  de  judeos.  A  Allemanha  é  um 
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dos  paizps  onde  a  instmcção  se  acha 
mais  derramada ;  além  de  um  grande 
numero  d«  collegios  e  escolas,  tem  mui- 
tas  universidades  celebres. 

ARTIGO    III. 

KEGIÃO    DO   SUL.  I 

PORTUGAL.  í 

Veja-se  chorographia  do  reino  de  Por- 
tugal e  seus  doiiunios.  j 

HESPANHA.  ' 

Limites  e  extensão.  —  A   monarchia 
tespanlioia  compreliende  três  partes,   aj 
saber:    a  parle  peninsular,    ou  a  Hes- 
pa n h a  própria m en te  dila;  asilh as  ad-  j 
jacentes  e  as  possessões  ultramarinas  ou 
colónias.  A  llespanha   é  limitada  ao  N. 
pela  França  e  o  Atlântico,    ao  O.  pelo 
mesmo  oceano   e  o  reino    de  Portugal, 
ao  E.   pelo  l\lodiierraneo,  ao  S.  pelo  es- 
treito  de  Gibraltar    e  o  Atlântico.    Este 
paiz  tem  de  fronteira  22S  lea:uas ;  sen- 
do 131  junto   a   Portugal,    97    junto    á 
França,  e  uma   em  redor  da  colónia  in- 
gleza  de  Gibraltar.   A  sua  costa  é  de  487 
léguas ;   sendo  234  léguas  no  Atlântico, 
desde  o  rio  Bidassoa,    entre  a  França  e 
a  Hespanhe,    até  ao   rio    Minho,    entre 
esta   >  Portugal,  e  desde  o  rio  Guadiana, 
entre  o  mesmo  paiz  e  Portugal  até  Gi- 
braltar; e  253  léguas  no  Mediterrâneo, 
desde  o  cabo  Cerbere,  entre  a  França  e  a 
Hespanha,    até   Gibraltar.    O  seu  maior 
comprimento  é  de  220  léguas,  e  a  sua 
maior    largura  é  de  190   léguas,   A  sua 
superfície  é  de  28,600  léguas  quadradas. 
Ditisão  do  paiz.  —  A  llespanha  divi- 
de-se  em  47  provindas,   que  quasi  todas 
tomam  os  nomes   das  suas  capitães ;   e 
as  províncias  subdividem-se  em  julga- 
dos. Destas  47  províncias  19  são  no  in- 
terior do  paiz,  ou  interiores  ;  8  na  fron- 
teira do  paiz,  ou  fronteiras',  16  banha- 
das pelo  mar,    ou   marítimas;  e  4  na 
fronteira  e  banhadas  pelo  mar,  ou  fron- 
teiras e  maritimas  ;  a  saber  : 

Provindas  interiores.  —  São:  Sevi- 
lha, Córdova,  Jaen,  Albacete,  Teruel 
Saragoça,  Logronho,  Alava,  Burgos, 
Falência,  Leão,  Valladolid,  Ávila,  To- 


ledo, Ciudad-Real,  Cuenca,  Giiadalaxa^ 
ra,  Soria,  Segóvia  e  Madrid. 

Províncias  fronteiras.  —  Na  frontei- 
ra da  França  são :  Lerida,  Huesca  e 
Navarra.  Na  Fronteira  de  Portugal  são  ; 
Orense,  Samora,  Salamanca,  CacereSf 
e  Badajoz. 

Províncias  maritimas.  —  No  Mediter- 
râneo são  :  Barcelona,  Tarragona,  Cas- 
tellon.  Valência,  Alicante,  Slurcia,  Al^ 
meria,  Granada,  Málaga.  No  Atlântico 
são  :  Biscaya,  Santander,  ^Oviedo,  Lu- 
go  e  Corunha;  Cadíz,  no  mesmo  ocea- 
no e  no  estreito  de  Gibraltar. 

Províncias  fronteiras  e  maritimas.  — 
No  Atlântico  e  fronteiras  a  Portugal 
são  :  Pontcvedra  e  Huelca.  Na  frontei- 
ra de  França  são:  Gerofia,  no  Mediter- 
râneo, e   Guipuscoa,  no   Atlântico. 

População  —  A  população  em  toda  a 
monarchia  hespanhola  ó  a  seguinte : 

Na  Hespanha  e  ilhas  adja- 
centes   12,200,000 

Nas  ilhas  Filippinas    e  suas 

dependências      ....      3,000,000 

Nas  ilhas  e  presidies  de 
Africa 30,000 

Nas  Antilhas  hespanholas    .      1,200,000 


Total. 


16,430,000 


Aspecto  geral  do  paiz,  clima  e  pro- 
ducções.  —  A  Hespanha  é  geralmente 
cuberta  de  montanhas  ;  porém  no  cen- 
tro do  paiz  encontram-se  alguns  plai- 
nos  áridos  e  pouco  povoados,  o  nas  pro- 
víncias maritimas  notam-se  alguns  cam- 
pos agradáveis  e  productivos.  —  Este 
paiz  sendo  muito  montuoso,  faz  com 
que  o  seu  clima  seja  um  pouco  Variá- 
vel. Nas  costas  do  Mediterrâneo  o  cli- 
ma é  bastante  quente ;  mas  no  centro 
do  paiz,  em  consequência  da  sua  gran- 
de elevação,  o  clima  é  mais  temperado, 
o  o  inverno  em  muitas  partes  é  algum 
lanto  frio.  —  A  agricultura  acha-se  ain- 
da pouco  adiantada;  porém  o  solo  é  qua- 
si por  toda  a  parte  fértil,  e  produz  to- 
da a  q-aalidade  de  cereaes,  de  fructas, 
excellentes  vinhos,  linho  e  algodão. 
,Além  destes  productos  a  Hespanha  pos- 
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sue  ainda  bons  gados:  o  cavallo  anda-jos  montes  Carpe  to -Vetonicns,  qne  to- 
laz  de  raça  estimada;  o  carneiro  meri-^mam  em  difTerentes  partes  os  nomes  de 
no,  raça  appreciada  donde  se  colhe  ex-!  serra  de  Guadarrama,  serra  de  Atila 
cellente  lan,  o  boi,  etc.  Este  paiz  pos-  e  serra  de  Gredos ;  os  montes  Orelano- 
sue  minas  de  ouro,  de  prata,  do  cohve,  He  r  mini  ano  f,  que  na  provincia  de  To- 
ferro,  chumbo,  estanho,  hulha,  antimo-  ledo  tomam  o  nome  de  serra  de  Tole- 
nio,  cobalto,  arsénico,  galena  e  mercu-jdo,  e  eniram  em  Portugal,  e  terminam 
rio;  porém,  a  não  ser  as  minas  dega-'no  cabo  de  S.  Vicente;  a  outra  cadea 
lena  e  mercúrio,  as  mais  acham-se  ge-|de  montes  ó  conhecida  pelo  nome  de 
ralmente  por  explorar.  serra  Morena.  —  Os  rios  mais    notáveis 

Ilhas  adjacentes.  —  São  as  que  for-' são:  o  Ebro,  o  Segura  e  o  Jucar  que 
inam  o  grupo  das  ilhas  Baleares  no  Me- 1  desaguam  no  Mediterrâneo;  o  Tejo,  o 
diterraneo,  e  o  das  ilhas  Canárias  no  Douro,  o  Minho,  o  Guadiana,  e  o 
Atlântico  e  ao  0.  da  Africa.  1  Guadalquivir,    que  Qndam    no  Allanti- 

Ilhas  Baleares.  —  Comprehendem  as  co. — Os  lagos  mais  importantes  são: 
seguintes  ilhas  :  Maiorca,  Minorca,  /et- 1  os  lagos  de  A  òu/"era,  Benavente  e  Ruide- 
sa,  Cabrera  e  Formentera.  Estas  ilhas  ras,  também  chamados  as  Lagoas.  —  Es- 
formam   a  48.^  província  da  Hespanha.  i  te  paiz  possue  alguns  canaes,  pbrémto- 

Ilhas  Canárias.  —  Comprehendem  as  dos  estão  por  concluir.  Destes  canaes 
seguintes  ilhas:  Tenerife,  a  mais  nota-' os  mais  notáveis  são:  o  canal  de  Ara- 
vel  pela  extensão  e  pelo  seu  elevado  ■  gão,  o  canal  de  Segóvia,  o  canal  de  Ma- 
pico  do  mesmo  nome;  Canária,  amais  dricZ  o\i  Manzanares,  o  canal  deCastel- 
notavel  pela  sua  fertilidade  e  bom  cli-l  ia  e  o  canal  Fernandino.  — Possue  tam- 


ma ;  Palma,  Gomera,  a  ilha  do  Ferro, 
Lancerote  e  Fuerteventura.  Estas  ilhas 
formam  a  49.*  província  da  Hespanha. 

Possessões  ultramarinas.  —  Na  Ocea- 
nia  são :  as  ilhas  Filippinas,  capital 
Manilha;  as  ilhas  ^íariannas  ou  dos 
Ladroa,  as  iltas  Paíáos  e  as  Carolinaê. 
Na  America  são :  as  Antilhas  hespa- 
nholas,  ou  asilhíw  de  Caiba,  capital  iía- 
vana,  e  Porto-Rico,  capital  S.  João. 
Na  Africa  são  :  as  ilhas  de  Fernando- 
P6  e  Anno-Bom ;  e  os  presídios  de 
CeifríoT  Penon-de- ia -Gomera,  Alhucemas 
e  Melilha.  As  ilhas  Philippinas  e  as  de 
Cuba  e  Porto-Rico  são  §[Overnadas»  por 
capitães  genoraes.  E  o  rosto  por  gover- 
nadores militares. 

Montanhas,  rios,  lagos,  canaes  e  fer- 
ro-carris.  —  As  cadeas  de  montanhas  mais 
notáveis  são  .  os  Pijreneos,  entre  a  Fran- 
ça e  a  Hespanha ;  os  montes  Cantabri- 
cos,  que  sendo  continuação  dos  Pyrc- 
neos,  se  dirigem  do  E.  ao  0.  e  findam 
na  Galliza.  Os  montes /b^ír/cos,  que  cor- 
rem do  N.  ao  S.,  e  em  algumas  partos 
tomam  o  nome  do  sorra  de  Alharracin, 
serra  de  C.uenca  o  serra  Nevada.  Aos 
montes  Ibéricos  unom-so  três  cadeas  do 
montes,  que  correm  doE.  ao  O.,  esão: 


bem  algumas  pequenas  linhas  de  ferro- 
carrís,  a  saber  :  a  de  Barcelona  a  Ma- 
tará, a  de  Madrid  a  Aranjuez,  e  em 
começo  ou  por  acabar  a  de  Valência  a 
Grão  e  a  de  Aranjuez  a  Almansa. 

Cidades  principaes.  —  As  cidades  mais 
notáveis  são:  Madrid,  com 200,000  ha- 
bitantes, situada  no  centro  do  paiz  sobre 
o  pequeno  rio  Manzanares,  e  capital  da 
província  do  seu  nome  e  de  todo  o  rei- 
no ;  Barcelona,  capital  da  provmcia  do 
seu  nome,  excellente  porto  sobre  o  Me- 
diterrâneo e  segunda  cidade  de  Hespa- 
nha pela  sua  população,  que  é  do  120,000 
habitantes  ;■  Sevilha,  sobre  o  rio  Gua- 
dalquivir, capital  da  província  do  sea 
nome  o  terceira  cidade  do  reino  pela 
sua  população,  que  ó  de  90,000  habi- 
tantes ;  Granada,  capital  da  província 
do  seu  nome,  com  80,000  habitantes  ; 
Málaga,  porto  sobre  o  Mediterrâneo,  ca- 
pital da  província  do  mesmo  nom<^,  com 
52,000  habitantes;  Valência,  capital  da 
província  do  mesmo  nome,  com  (íO.OOO 
habitantes;  Córdova,  sobre  o  Guadalqui- 
vir e  capital  da  província  do  seu  no- 
mo, com  57,000  habitanlos  ;  Saragoça, 
sobro  o  rio  Ebro  e  capital  da  província 
do  jnosmo  nomo.  com  43,000    habitan- 
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tes ;    Cadiz,    porto  muito   comraerciante 
e  capital  da  província  do  seu  nome  com 
53,000 ;    Ijãdajoz,    praça    de  guerra  de 
1.*  ordem,  e  [)equona  cidade  capital  da 
província  do  mesmo  nome;  Pampelova, 
praça  de  guerra  importante    e  pequena 
cidade  capital    da  Navarra  ;  Bilbdo,  ca- 
pital da   Biscaya,    sobre  o  rio   Kervion  e 
perto  do  mar  ;  S.  Sebastião,  porto  e  pra- 
ça   de    guerra,    capital    de    Guipiizcoa; 
Victoria,  capital  de  Alava  ;    S.   Tliiago 
de  ilomposteíla,  antiga  capital  da  Galli- 
za,  notável  pela  peregrinação  que  antiga- 
mente ali  faziam  os  christãos  para  visi- 
tarem a  sepultura  daquelíe  Santo  ;   Vigo, 
porto    muito    comaicrcial ;    Sautanier  , 
porto  de  mar  muito  commercianle  e  capi- 
tal da  provincia  do  mesmo  nome  ;  Palma, 
porto  de  mar  e  capital  da  ilha  de  Maior- 
ca.   Os  portos  mais  notáveis   para  a  mari- 
nha de  guerra  são  :  Fernd,  Cadiz-,  Car- 
tagena, Corun,'ia,  capital  da  provincia  do 
soa  n-ome  ;  Maiwn,    na  ilha  de  Maiorca. 
Guterno,    7eíi<jião,    e    instiucção.  — 
O  governo  é  representativo,  e  tem   uma 
camará  de  senadores  e  outra  de  deputa- 
dos, que  juntas   formam  um  corpo  cha- 
mado cor  Li  s    A  coroa  é  hereditária  sem 
exclusão  das  fêmeas;  e  o  rei  tem  o  trac- 
íamfnto  de  mogestade  catholica.  —  A  re- 
ligião do  estado  é  a  catholica,  e  a  única 
tolerada  na  Hespanha  ;  porém  nas  pos- 
ses.sõos  ultramarinas  existem,   além  dos 
catliolicos,    mahometanos    e    pagãos.    A 
religião   catholica    na   líespanlia    tem    9 
arcebispados,  e  43  bispados  sufiVaganeos. 
As  ilhas  Canárias  tem  1   bispado  suífra- 
ganeo  ;  as  ilhas  Baldares  2  bispados  suf- 
fraganeos,  um  em  Maiorca   e  outro   cm 
idmorca.  Nas  Antilhas  ha  um  arcebispado 
com  2   bispados  suffraganeos,  e  nas  Fi- 
lif.piuas  um  arcebispado  com  3  bispados 
suiíraganeos.  —  A  Ue.-jianha  tem  115  uni- 
versidades, e  algumas  escolas  militares, 
de   engenli&ria  civil,  deaites,  de  indus- 
tria e    sgricolas.    Neste   paiz    follam-se 
diCferenles  línguas;  taes  como  a   casie- 
lliana,  a  gallega,  a   linwsim,   e  a  bis- 
caynha;    porém  de  todas  estes   linguas 
a  mais  rica  e  polida  é  a  castelhana,    lin- 
,crua  iitteraria    e    offieial,    e    geralmente 
fdilada  no  paiz. 


ITALU. 

Limites  e  extensão.  —  A  Itália  com- 
põe-se  de  uma  grande  penmsula,  que 
corre  do  S.  ao  N.  do  Europa  entre  o 
mar  Adriático,  o  Mediterrâneo,  a  Suissa 
e  a  Áustria,  e  de  algumas  ilhas,  próximas 
da  costa  deste  paiz,  e  nos  mesmos  dous 
mares.  —  O  sou  maior  comprimento  ó 
de  3(J0  léguas,  e  a  sua  maior  largura  é  de 
50  léguas.  A  sua  supcríicie  ó  de  15,430 
léguas  quadradas. 

Divisão.  —  A  Itália  pode  ser  dividi- 
da em  três  partes,  a  saber:  1."  a 
septentrional,  que  comprehende  os  es- 
tados que  conlinam  com  a  França, 
a  Suissa  e  a  Áustria ;  2.''  a  central, 
que  forma  os  estados  que  Qcam  no  cen- 
tro dapeninsula;  3.^  a  meridional,  que 
forma  um  só  estado  entre  a  parte  cen- 
tral e  o  Mediterrâneo.    Os   estados  são  : 

Na  parte  septentrional. 

heino  lombardo-veneziano. — E'  si- 
tuado entre  os  estados  piemontezes,  os 
ducados  de  Parma  e  Modena  e  os  es- 
tados do  j-aim,  o  Adriático  e  a  Áustria. 
A  sua  superílcie  é  do  2,250  l^^guas  qua- 
dradas. Este  reino  faz  parle  do  império 
austríaco  ;  e  divide-se  em  dois  gover- 
nos, o  de  Milão  e  o  de  Veneza,  que  se 
subdividem  em   í9   províncias. 

ESTADOS  SAr.Dos.  —  tstes  estados  com- 
prehendem  a  ilha  de  Sardenha,  e  o  Fie- 
monte  ou  estados  da  torra  firme,  que  se 
compõem  do  ducado  de  Sabota,  dos  an- 
tigos estados  piemontezes,  do -condado 
de  Nizza  e  da  antiga  republica  de  Ge^ 
nova.  O  Piemonte,  que  ó  situado  na 
península  italiana,  euíre  o  golfo  de  Ge- 
nora,  a  Fratiça,  a  Suissa,  os  estados 
lombardos-venezianos  e  os  ducados  de 
Parma  e  de  Modena,  divlde-so  em  8 
províncias.  O  reino  da  Sardenha,  que 
é  formado  pela  Ilha  do  mesmo  nomo, 
e  pelas  pequenas  ilhas  de  Asinara,  de 
S.  Xntiacho  e  outras  menos  importantes 
situadas  no  Mediterrâneo,  dlvide-se  em 
dnas  províncias.  Estes  dois  reinos  estão 
debaixo  do  mesmo  scepíro;  e  tem  de 
superfície  3,730  léguas  quadradas^ 
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PRINCIPADO  DE  MÓNACO.  —  Este  pe- 
queno principado  acha-se  encravado  en- 
tre o  Piemonte,  e  o  golfo  de  Génova ; 
e  lem  de  superfície  6  léguas  quadradas. 
Este  principado  está  sob  a  protecção  do 
governo   piemontez.  j 

DUCADO    DE    PARMA.  — Este    ducado,  1 
comprehendendo    os  ducados  de  Placen-\ 
cia  e  de  Guastalla,   acha-se  encravado 
entre    o    reino   Lombardo-Venesiano,   o 
ducado  de  Modena  e  o  Piemonte.  A  sua 
superfície  é  de  280  léguas  quadradas. 

DUCADO   DE    MODENA.    — Este     duCado, 

comprehendendo  o  de  Massa-Carrara, 
acha-se  encravado  entre  o  Piemonte,  o 
ducado  de  Parma,  o  reino  Lombardo- 
Vf  neziano,  os  estados  do  papa  e  o  du- 
cado de  Lucca.  A  sua  superíici©  ó  de 
270  léguas  quadradas. 

DUCADO  DE  LUCCA. — Este  pcquoDO  du- 
cado  acha-se  encravado  entre  o  golfo 
de  Génova,  A!odena  e  Toscana.  A  sua 
superfície  é  de  lO  léguas  quadradas. 

Ka  parte  central. 

GRAM-DUCADO   DA  TOSCANA.  —  Este  eS- 

tado,  comprehendendo  as  ilhas  de  Elba 
e  de  Gí'v/(o  que  lhe  ficam  próximas,  está 
entre  o  Mediterrâneo,  os  estados  do  papa 
e  o  ducado  de  Lucca.  A  sua  superiício 
é  de  1,100  léguas  quadradas. 

ESTADOS  DA  iGíiEJA. —  Estescstados  são 
situados  entre  o  Mediterrâneo,  a  Tosca- 
na, Modena,  o  reino  i  ombardo-Yenesia- 
no,  o  Adriático  e  o  reino  de  Nápoles; 
e  dividem-so  em  21  províncias.  A  sua 
superfície  é  de  2,240  léguas  quadradas. 

REPUBLICA  DE  SAN-MARINO.  —  Este  pe- 

quonino  estado  acha  encravado  nos  es- 
tados da  igreja;  e  está  sob  a  protecção 
do  governo  papal.  A  sua  superlicie  é  de 
4  léguas  quadradas. 

Na  parte  meridional. 

RFTNO  DAS  DUAS-SICILIAS.  —  Esta   mO- 

Darchia  comprehende  os  reinos  de  Ná- 
poles o  do  Sicilia.  O  reino  de  Nápoles 
está  no  extremo  da  península,  entro  os 
estados  da  igreja,  o  Mediterrâneo  e  o 
Adriático.    Divide-so  cm  15  províncias. 


O  reino  da  Sicilia,  é  formado  pela  ilha  do 
mesmo  nome,  situada  no  Mediterrâneo 
entre  Nápoles  e  a  Africa.  Divid«^-se  em 
7  província.  O  reino  das  Duas-Sicilías, 
pos>ue  a  demais  outras  ilhas  ;  de  que  as 
mais  notáveis  são  :  as  ilhas  Ti  emiti,  no 
Adriático  e  perto  da  costa  de  Nápoles  ;  as 
ilhas  de  Fonza,  Ischia  e  Caprea,  no 
Mediterrâneo  e  dispostas  ao  longo  da 
costa  de  Nápoles;  as  ilhas  Lipari,  a 
ilha  Ustica  e  as  ilhas  E<jades,  no  Me- 
diterrâneo e  próximas  da  costa  da  Si- 
cilia. A  superfície  total  dos  dois  reinos 
é  de.  5,500  ieguas  quadradas. 

População.  —  A    população    total    da 
Itália  é  a  seguinte : 


Estados  sardos     ....  4,480.000 

Principado  de  Mónaco     .     .  8,000 

Reino  Lombardo-Venesiano.  4,430.000 

Ducado  de  Parma.     .     .     .  4õ0,000 

Ducado  de  Modena     .     .     .  40(1.000 

Ducado  de  Lucca  ....  150,000 

Gram-ducado  da  Toscana   .  1,380,000 

Estados  da  Igreja  ....  2,720,000 

Republica  de  San-Marino    .  7,000 

Reino  das  Puas-Sicilias.     .  7,000,000 

TotaL     ,     .    21.625,000 

Aspecto  geral  do  pai::,  clima  e  pro^ 
ducrões.  —  A  Itália  é  um  dos  paizes  mais 
interessantes  da  Europa.  Quasi  por  todo 
este  paiz  se  enronlram  sitios  deleitosos 
e  restos  da  antiguidade  romana  ;  os  me- 
lhores modelos  das  bellas-artes  dos  mais 
celebres  autores  da  Itália  christâ,  or- 
nam as  suas  igrejas  e  palácios  e  enri- 
quecem os  seus  museos.  —  O  clima  ó 
um  dt  s  mais  puros  o  serenos  da  Euro- 
pa ;  porém  na  parle  S.  é  um  pouco 
mais  quente,  e  na  central  encontram-so 
alguns  sítios  doentios,  taes  como  os  que 
comprohendem  as  lagoas  Poji//»a.s".  — ^ 
Este  paiz  é  geralmente  fértil  cm  toda  a 
qualidade  do  cereaes,  fruclas,  vinhos, 
algodão,  linho,  tabaco  o  abundantes  pas- 
tos ;  porém  a  parto  S.,  ainda  quo  fér- 
til, ó  mais  árida,  o  exposta  a  tremores 
de  terra. 

Montanhas,    Ingos   e  rios.  —  \s  moa- 
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lanhas  notáveis    são  :   os  Alpes,    que  li- 
mitam ao  N.  a  Itália,  e  cujo  ponto  mais 
elevado    é    o    Mont-Ulanc   nos    estados 
piemontezes,  o  qual  tem  de  altura  14,676 
pés  ;  os  Âpenninofi,  que  correm  ao  lon- 
go da  península  italiana,  e  cujo  ponto  mais 
elevado  é  o  do  monte  Grande-Sasso-d'I- 
talia,  de  altura  de  8,934  pés,    em  Ná- 
poles, Sobre  o  mesmo  reino  ha  o  mon- 
te Vesúvio,  volcão  mui  notável,  que  tem 
de  altura  3,504  pés.  A  ilha  da  Sicília  é 
cortada  em  dííTerentes  direcções  por  al- 
gumas montanhas,  tfas  quaes  se  encon- 
tra   o  monte    Etna    ou    Gibello,    outro 
volcão  celebre  que  se  eleva  á  altura  de 
10,278    pés, — Os  lagos    mais    notáveis 
são  :  o  lago  de  Genebra,  entre  a  Sabóia 
e  a  Suissa  ;   o  lago  Maggiore,    entre    o 
reino  Lombardo-Venesiano  e  o  Piemon- 
te ;  os  lagos '  de  Como  e  Gania,  no  rei- 
no Lombardo-Venesiano ;  o  lago  de  Bien- 
tina,  na  Toscana;  os  lagos  de  Castiglio- 
na,  de  Perusa,  de  Bolsena  e  de  Brac- 
eiano,    nos  estados  do  papa  ;  o  lago  Fii- 
eino    no    reino    de  Nápoles,  —  Os   rios 
mais  notáveis  são  :    o  Adige,    o  Pó,    o 
Rhone,    o  Brenía,  o  Piave  e  o  Taglia- 
mento,    que  se  lançam  no  Adriático  ;    o 
Tibre,  o  Amo,  o   Var,  o  Oinbrone  e  o 
Volturno  que  se  lançam  no  Mediterrâneo. 
Cidades    principaes.  —  No    norte.    As 
cidades  mais  notáveis  no  Piemonte  são  : 
Turim,    sobre  o  Pó,    capital  de  toda  a 
monarchia  ,    com    120,000     habitantes; 
Alexandria,    praça    de  guerra    sobre    o 
mesmo  rio  ;  Nizza,  notável  pela  sua  bel- 
leza  e  clima;  Génova,  porto  muito  com- 
mercial  e  segunda  cidade  do  reino  ;  As- 
ti,  sobre  o  no  Tanaro.  Na  ilha  de  Sar- 
denha: CagUari,  capital  da  ilha,  e  so- 
bre o  golfo  do  mesmo  nomo  ;    Sassari, 
segunda  cidade  da  mesma  ilha  pela  sua 
população,  —  No  principado  de  Mónaco  : 
Mónaco,  pequena  villa  capital    do  mes- 
mo estado ;  Mcntone,  porto  de  mar  com 
3,000  habitantes,    é  a  terra    mais  notá- 
vel do  principado,  —  No  reino  Lombar- 
do-Venesiano :    Milão,    uma    das    mais 
bellas  cidades  de  Itália,  e  capital  does- 
tado; Bergamo  e  Bícscía,  notáveis  por 
suas  manufacturas ;    Mantua,    praça    de 
guerra  importante  ;    Vencsa,  bclla  cida- 


de, muito  commerciante  e  capital  do  go- 
verno do  mesmo  nome ;  Pádua,  Vicen- 
za  e  Verona,  cidades  também  importan- 
tes. —  No  ducado  de  Parma .  Parma, 
notável  pelo  seu  grande  theatro,  Pla~ 
cencia  o  Guastalla,  capitães  dos  duca- 
dos dos  mesmos  nomes.  —  No  ducado 
do  Modena  :  Modena,  capital  do  estado  ; 
Massa,  capital  do  ducado  de  Massa-Car- 
rara.  —  Lucca,  capital  do  ducado  do  mes- 
mo nome. 

No  centro.  —  Na  Toscana  as  cidades 
mais  notáveis  são:  Florença,  cidade  flo- 
rescente sobre  o  Arno  e  capital  do  es- 
tado, com  80,000  habitantes ;  Liorne, 
porto  de  mar  muito  commercial ;  Pisa, 
sobre  o  Arno,  notável  por  sua  alta  tor- 
re inclinada,  chamada  a  torre  de  Pisa; 
Siena,  notável  por  sua  universidade,  — 
Nos  estados  do  papa :  Roma,  sobre  o 
rio  Tíbre,  capital  dos  estados  da  igreja 
com  155,000  habitantes,  e  uma  das  ci- 
dades mais  notáveis  do  mundo  por  ser 
a  sede  do  orbe  catholico,  e  por  possuir 
um  grande  numero  de  monumentos  an- 
tigos e  modernos  ;  Bolonha,  a  segun- 
da cidade  dos  estados  do  papa,  com 
uma  antiga  tiniversidade ;  Perusa,  Fer- 
rara, Ravena  e  Ancona,  cidades  impor- 
tantes ;  Civita-Vecchia,  porto  de  mar 
e  praça  de  guerra  muito  considerável 
San-Marino,  pequena  cidade  capital  da 
republica  do  mesmo  nome. 

No  sul.  —  No  reino  de  Nápoles  :  NapO' 
les,  porto  commercial,  capital  do  reina 
de  Nápoles  e  de  toda  amonarcbia,  com 
365.000  habitantes ;  Gaeta,  praça  im- 
portante sobre  o  Mediterrâneo,  Foggea, 
Ba,rletta,  Bari  e  Reggio,  cidades  notá- 
veis do  mesmo  reino.  —  Na  ilha  de  Si- 
cília .  Palermo,  capital  da  ilha,  com  um 
vasto  porto,  168,01)0  habitantes ;  Cata- 
nia,  Me.ssina,  Trepani  e  Marsala,  cida- 
des marítimas  imí)ortantes. 

Governo,  religião  e  instrucção.  —  To- 
dos os  governos,  exceptuando  o  dos  Es- 
tados sardos  e  o  da  republica  de  San- 
Marino  ,  são  absolutos,  O  governo 
dos  estados  da  igreja  tem  por  seu  che- 
fe o  papa,  que  é  eleito  pelo  coUegio 
dos  cardiaes.  —  A  religião  dominante  ó 
a  catholica,    e  tem   42  arcebispados    » 
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251  bispados;  porém  os  outros  cultos 
são  tolerados.  —  Para  ainstrucção  a  Itá- 
lia tem  23   universidades. 

TURQUIA   DE   EUROPA. 

Limites  e  extensão.  —  O  império  ot- 
lomano  na  Europa  é  limitado  ao  N.  pe- 
la Rússia  e  Áustria  ;  ao  E.  pelo  mar 
Negro  ;  ao  S.  E.  pelo  canal  de  Cons- 
tantinopla, o  mar  de  Marmarae  o  fstreito 
dos  Dardanellos  ;  ao  S.  pelo  Arcliipela- 
go,  e  a  Grécia  ;  ao  O.  pelo  Mediterrâ- 
neo, o  mar  Adriático  e  a  Áustria.  —  O 
seu  comprimento,  do  N.-E.  ao  S.-O.  é 
de  280  léguas,  e  sua  maior  largura  do 
S.-E.  ao  N.-O.  é  230  léguas.  A  sua 
superfície  é  de  20,000  léguas  quadradas. 

Diiisão  do  paiz.  —  Os  turcos  dividem 
a  parte  europea  do  seu  império  em  4 
grandes  divisões  ou  governos :  o  gover- 
no ou  éyalete  de  Romelia,  que,  além 
desta,  comprehende  a  Buljaria,  &  Al- 
bânia e  a  Thessalia  ;  o  governo  do  Ca- 
pitão-padiá  ou  de  Djezatjr  ou  das  ilhas, 
que  se  compõe  das  ilhas  do  Archipela- 
go  e  de  algumas  partes  da  cosia  do 
continente  ;  o  governo  da  Bósnia  e  o  go- 
Torno  de  Silistria.  Cada  um  destes  go- 
remos se  divide  em  ÍSandjaks  ou  ti- 
tãs. A  Servia,  a  Valachia  e  a  Molda- 
»ia  são  principados  tributários  da  Tur- 
quia. 

Ilhas.  —  Na  parte  norte  do  Archipe- 
lago :  Tasso,  Samotraki,  hnbro  e  Lem- 
no.  No  Mediterrâneo  :  Cândia  ou  Kirid, 
que  possue  um  solo  fecundo  o  um  ex- 
cellento  clima. 

Pop u /a rdo,  —  Na  Turquia  de  Europa 
os  turcos  não  chegam  a  formar  metade 
da  população,  que  se  compõe  na  sua 
maior  parte  de  diíTerentes  nações  ou  ra- 
ças, fallando  diversas  licguas  ;  taes  co- 
mo os  gregos  ou  hellenos,  os  dálmatas, 
os  albanezes  ou  aryiautas,  os  búlgaros, 
os  sérvios,  os  vxoldaxios,  os  valachios, 
os  bof^nianos,  os  croatas,  e  os  zingaris 
ou  bohemios,  raça  de  ciganos  que  se  en- 
contram era  dilTerentes  partos  da  Eu- 
ropa. A  população  total  anda  por  9  mi- 
lhões do   habitantes. 

Áspseto  geral  do  paix,   »lima   e  pro- 


ducções.  —  A  Turquia  de  Europa  é  ge- 
ralmente montanhosa,  e  por  toda  apar- 
te ollerece  sitios  variados  e  agradáveis  ; 
numerosos  rios  derramam  as  suas  aguas 
soljre  campos  férteis,  que,  favorecidos 
[tor  um  clima  puro  e  sereno,  produzem 
suíTicientes  cereaes,  abuniantes  e  va- 
riadas fructas,  vinho,  algodão  e  seda; 
(toróm  a  agricultura  n'estc  paiz  acha- 
se  muito  atrazada. 

Montanhas,  rios  e  lagos. — As  mon- 
tanljas  mais  notáveis  são:  os  Krapacks 
ao  N.,  que  separam  a  Valachia  da  Áus- 
tria.; os  Alpes  Dínaricos  e  os  moules 
Balkan,  que  correm  do  0.  ao  E.  no 
centro  do  paiz ;  a  cadea  dos  montes 
Heltenicos,  que  correm  ao  S.  da  Tur- 
quia, atravessam  a  Grécia  e  findam  no 
mar  do  Archipelago.  A  ilha  de  Cândia 
é  monluosa,  e  a  montanha  mais  notá- 
vel é  de  Fsiloriti.  —  Os  rios  mais  no- 
táveis são:  o  Danúbio,  que  separa  a 
Bulgária  da  Valachia  o  lauça-se  junto 
da  Rússia  por  três  bocas  no  mar  Ne- 
gro ;  o  Pruth,  entre  a  Moldávia  e  a 
Rússia,  o  Sereth,  o  Aluía,  o  Moiava  a 
o  Sare,  entre  a  Áustria  e  a  Turquia, 
que  são  aíTIuentes  do  Danúbio,  e  os  mais 
consideráveis  logo  abaixo  deste;  o  Na- 
renía,  o  Drina  e  o  Voiussa  lançam-se 
no  Adriático  ;  o  Maritza,  o  Carassu,  o 
Struma,  o  Vardar  e  o  r.alembria  qu» 
findam  no  Archipelago.  —  Os  lagos  mais 
notáveis  são:  oRasstin  ao  N  ,  commu- 
nica  com  o  mar  Negro  ;  o  Takinos  e 
o  Betchik,  na  Romelia;  o  Scutari  e  o 
Okhrida   na  Albânia. 

Cidades  principaes.  —  Constantinopla 
ou  Stambiit,  com  600,000  habilautes, 
capital  do  império  ottoiuano,  magnitico 
porto  situado  na  extremidado  N.  £.  da 
mar  do  Marmara,  a  á  entrada  do  canal 
de  Constantinopla;  Andrinopole  ou  Edrc^ 
nch,  sobro  o  Maritza  ;  Gallipoíi,  sobre 
os  Dardanellos;  Salonica,  sobre  o  gol- 
fo do  mesmo  nome  ;  Belgrado,  praça 
de  guerra  sobre  o  Danúbio  e  capital  da 
Servia;  Bosna-Scrai  ou  Senijevo,  sobre 
o  rio  Rosna,  e  capital  da  Bósnia ;  Ja- 
nina  ou  Joanina,  sobre  o  lago  do  mes- 
mo nome,  o  capital  da  Albânia;  Triea- 
la,    capital  da  Thessalia  ;    Yassi,  capital 
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da  Moldávia ;  Bukharest,  capital  da  Va- 
lachia  ;  Sopliia  ,  capital  da  IJulgaria ; 
Cândia,  porto  e  capital  da  ilha  do  mes- 
mo nomo. 

Governo  e  religião.  —  O  soberano  da 
Turquia  tem  o  titulo  de  sultão  ou  gravi- 
senJior;  a  sua  autoridade  é  absoluta,  e 
mune  os  poderes  espiritual  e  temporal. 
O  gram-visir  é  o  logar-tenentc  do  sul- 
tão no  que  respeita  ao  temporal ;  e  o 
mufli,  no  que  diz  respeito  ao  espiri- 
tual. O  divan  ou  conselho  de  estado 
compõe-se  do  mufti,  do  gram-visir,  do 
secretario  deste  ou  Kiaya-bey,  e  de  ai 
guns  outros  ministros.  Os  turcos  seguem 
a  seita  de  Ornar,  uma  das  seitas  em  que 
se  divide  o  mahometismo  ou  religião  de 
Mahomet.  Para  a  manutenção  da  reli- 
gião ha  um  corpo  numeroso  do  ulemas 
ou  sacerdotes,  encarregados  sub  a  pre- 
sidência do  mufti,  da  interpretação  do 
alcorão.  Os  outros  habitantes  da  Turquia 
de  Europa  seguem,  na  maior  parte,  a 
religião  grega  ;  e  o  resto  compõe-se  de 
christãos  de  outras  seitas  e  de  judeus. 

GRÉCIA. 

Limites  e  extensão.  —  Este  paiz  é  li- 
mitado ao  N.  pela  Turquia  de  Europa, 
ao  E.  pelo  Archipelago,  ao  S.  e  ao  O. 
pelo  Mediterrâneo.  O  seu  comprimento 
do  N.  ao  S  é  de  60  léguas,  e  a  sua 
maior  largura  do  O.  ao  E.  é  de  outras 
tantas  léguas.  A  sua  superticie,  compre- 
hendendo  as  ilhas  suas  dependentes,  é 
de  2,400  léguas  quadradas. 

Divisão  do  paiz.  —  O  reino  da  Grécia 
compõe-se  da  Grécia  propriamente  dita 
ou  Livadia,  da  Moréa,  península  que  se 
acha  separada  da  Grécia  pelo  isthmo  de 
Corintho,  e  das  ilhas  do  Archipelago. 
Estes  paizes  subdividem-se  em  15  nomos 
ou  districtos. 

Ilhas.  —  As  ilhas  mais  notareis  são  : 
Negro-ponto  ou  Egripos,  a  maior  de  to- 
das, separada  da  Grécia  por  meio  do 
estreito  de  Negroponto  ;  Skyro  e  Seli- 
dromi,  próximas  de  Negroponto ;  Enghia 
e  Hydri€,  perto  da  costa  de  Moréa.  As 
ilhas   situadas  ao    S.    do    Archipelago , 


formam  um  grupo  de  muitas  ilhas  pe- 
quenas ;  das  qunos  as  mais  princifiaes 
são :  Andro,  Tino,  Mgconi,  Syra,  Na- 
xia,  Paro,  Amorgo,  SiphaalOj  Mtlo,  e 
Stampalia. 

População.  —  A  população  total  é  de 
856,500  indivíduos. 

A^ipecto  do  paiz,  clima  eprodacçõíSí  — 
A  Grécia  quasi  toda  montuosa.  ofterecc, 
não  obstante,  em  muitas  partes  campos 
variados  e  agradáveis,  regados  por  al- 
guns rios.  —  O  clima  6  puro  o  em  ge- 
ral salubre  ;  porém,  algumas  partes  da 
costa  são  pantanosas  e  insalubres.  A 
agricultura  acha-se  muito  atrasada,  e  o 
paiz,  ainda  que  productivo,  produz  pou- 
cos cereaes  ;  porém  abunda  em  oliveiras', 
de  que  se  colhe  excellente  axeite,  o  em 
differentes  fructos,  como  as  laranjas,  os 
limões,  as  uvas,  as  bananas  e  as  casta- 
nhas, e  em  algodão,  canas  de  assucar  « 
madeiras.  Do  reino  mineral  possue  mi- 
nas de  ferro.  N'algumas  ilhas  do  Archi- 
pelago, que  são  pela  maior  parto  vo!c:i- 
nicas,  ha  minas  de  enxofre,  de  alumina  e 
mármores  preciosos. 

Montanhas  rios  e  lagos.  —  A  parte  me- 
ridional das  montanhas  HelUmcai  atra- 
vessa a  Grécia  do  N.  ao  S.,  e  Inraa 
successivamente,  neste  paiz.  os  nomes 
de  Pindo,  de  Parnasso,  de  Helicon  e  do 
Citheron.  Na  Moréa  encontram-se  os 
montes  Cyllene,  Diaphorti,  eXrc/ati  qao 
correm  do  N.  ao  S  -O.  ;  c  ao  S.  os 
montes,  Maina  ou  Taygete.  —  Os  rios 
mais  notáveis  são  :  o  Mavro-potamo,  qao 
se  lança  no  lago  7'apoíi(is  íl'^^  recebe 
as  aguas  do  lago  Likaris,  e  vai  desaguar 
por  meio  de  um  canal  subterrâneo  ao 
canal  do  Negroponto  ;  o  Asopo  qtie  se 
lança  no  mesmi>  canal,  o  AsproyKtlatrfy^ 
que  recebe  as  aguas  dos  lagos  Angch- 
Castron  e  Vracho^^i,  e  finda  á  entrada 
do  golfo  de  Lepanto ;  o  Fida.*-is.  laaça- 
so  no  mesmo  golfo  ;  o  Ruphia  <'  o  írí> 
na  Moréa,  findam  no  Mediterrâneo. 

Cidades  principaes.  —  Na  Grécia:  Alie- 
nas ou  Setines,  antiga  cidade  sobre  o 
golfo  do  mesmo  nome  e  capital  <íf>  r^í- 
no  ;  Livadia  e  Lepanto.  Na  Moréa:  Na- 
polide  Romania,  Corintho,  Argo^,  Tri~ 
politza  Q  Navarino.  Negroponto,  capital  da 
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■iíJlít  tWmífstno  n(\me  ;  Naxia,  capital  da 

/v**'*»^*»*!,  trliffião,  e  ifhòtrucçãn. — O  go- 
'(■•;.? ift  ^  rí'prft.scntfítiv.0.  — A  religião  do 
.jíAí4*  if  a  tjrpu/í  ou  orthodoxa  ;  porcai 
íus:  «^í^fa-i'  ilhas  ha  catholicns.  —  A 
♦tstjit-ís^ijw  puiifica  aclia-.se  muito  atrasa- 
v*ki  *ví3iwí  (VvjrrT^sros  ;  com  tu  d  o  alguns  col- 
iU.yÍJtit*  */f.  í*s:e!»lss  s(í  tem  estaholccido 
'«»::v3ff,^.  sííMutiití  r<im-nos,  e  o  ensino  rau- 
*E'à«r.  'í>"5%x  fK^Èíív  ,'jí';;ç'-iiís  progressos.  Os  gre- 
c$ÍOí>  í>f.&yKiti  a  fiufiua  gre-ga  moderna,  que 
f^  3y,í«"i.;'ts7»a    níuilo    da    aatiira    lingua 

ÍLHAS    JOXIAS. 

/^^J«l>e1íi,  fx^fT^aTtn  e  p(}f)ulacão.  —  Perto 
■4v.-<-  tiVv^jçF  dí?  A!í»anía  e  ila  Moréa  se  en- 
■»;<ííí*T«  psta<i  rlíias  no  Modiierraneo, 
^^MriMíw^  jííaio  a  ellas  o  nome  de  mar 
S-*2Mi.  V »;iifnf'rnde  tolol  das  ilha«  Jonias 
r.  «gií-,  ^;{T  f-^gnas  quadradas.  A  sua  po- 
•jí^ièí-í»»  é  ví^,  hSO.OiiO  hahitanies. 

CM**.  —  j^s  m-íis  nofaveis  são  7,  a  sa- 
?»."/-  <J>rj*,  a  n^ais  iinportante,  perto  do 
•<.ííst5  ffe  taranta,  cuja  capital  tem  o 
'«8swf'*!!c*  isi>wí»,  c  é  a  residência  do  go- 
va^^Afe-.:  Pliix».  aoS.-E.  de  Corfú,  capital 
■PWftsí-f?'*»; ;  í?«  n  fít-  Maura,  a  o  S .  d  e  Pa  x  o 
iR^rí»!  incontinente,  capital  Amaxtchi ; 
'fVyj^ií^  a»;  S.  (kl  Santa-Maura.  capital 
.f^/í* ;  Cepkainnia,  ao  E.  da  Grécia  e 
«  xsisstr  #fe  í?hI-tí  estns  ilhas,  capital  Ar- 
«,íMf-v'í :  i6*aH fjj  ao  S.  de  Cephalonia;  a 
-HBi 'í3j'Uâ'l  íifrtt  o  iíipsm;>  nome  ;  Cerigo, 
ia=^f  S.  <b;  Jífuéa,.  capital  Capsali;  Fano, 
áTAí-£\íSfl    e  (Ceri(j()tto    são   pouco  im- 

.<t*}/íJ.íí*ii  tí«;^-rtiz,  qoKcrno  e  religião. — 
■^  -í^íiH  Jonla-t  sã'»  gBralnaentci  montuo- 
•í»*:  í*.  í'íitHa  c  l)o:n,  e  o  pai/,  é  fértil, 
s*.&Ní  tíj<h>  píii  vinho  e  azeite  — Estas 
■^.ilww  ^nrrKinrt  uma  republica  sob  a  pro- 
*«*»{víf  tia  tíran- Bretanha  ;  o  os  seus  ha- 
tóiJK.'^-'.'»  prqiV*sarn  a  religião  grega, 

ISIA. 

Etar^.»,/*:    /t   c.c&?nsã<7.  —   A    Ásia    é    a 
'os^i^íftf    ri,»    tofffís    as    parles    do    antigo 


mundo.  Tem  por  limites  o  Oceano 
Glacial,  a  Rússia  europea,  o  mar  Cas- 
pio,  o  monte  Cáucaso,  o  Mar  Negro, 
o  mar  de  Marmara,  o  Archipelago,  o 
Mediterrâneo,  o  isthmo  de  Suez  por 
onde  se  liga  á  Africa,  o  Mar  Verme- 
lho, o  Oceano  Indico,  e  o  Grande  Ocea- 
no. O  seu  maior  comprimento  do  N.  E. 
ao  S.  O.  é  de  2,270  léguas,  e  a  sua 
maior  largura  do  N.  ao  S.  é  de  1,820 
léguas.  A  sua  superfície  é  avaliada  em 
mais  de  2,000,000  léguas   quadradas. 

População.  — Anda  por  450  milhões  do 
habitantes  o  total  da   sua  população. 

Mares  interiores  e  golfos.  —  Os  ma- 
res interiores  e  os  golfos  mais  notáveis 
da  Ásia  são  :  o  Mar  Vermelho,  ou  Roxo 
•a  O.  da  Arábia,  e  o  golfo  Pérsico,  en- 
'  tre  a  Arábia  e  a  Pérsia ;  o  golfo  de 
Bengala,  entre  as  duas  peninsulas  da 
índia  ;  os  golfos  de  Siam  e  de  Tonkim, 
formados  pelo  mar  da  China,  nas  costas 
da  Indo-China. 

Ilhas.  —  Na  Ásia  as  ilhas  mais  no- 
táveis são  as  seguintes  :  no  Mediter- 
râneo ,  Chipre;  no  mar  das  Índias, 
as  ilhas  Maldivas,  e  a  de  Ceiflão  :  no 
mar  da  China,  as  ilhas  Hainam  e  For- 
mosa ;  no  grande  oceano  as  ilhas  do 
Japão ,  e  a  de  Terrakai  ;  as  ilhas 
Kuriles,  ao  N.  das  do  Japão  ;  e  a  Noc-x 
Sibéria  no  oceano  glacial. 

Peninsulas.  —  Ha  oito  peninsulas 
notáveis  na  Ásia  —  quatro  grandes,  o 
são  :  a  Anatólia ,  que  faz  parlo  da 
Turquia  Asiática;  a  Arábia;  o  Indos- 
tão ,  ou  Península  Cis-gangctica ,  ou 
aquém  do  rio  Ganges,  Bilndo-Chiaa,  ou 
península  Transgangetica,  entro  o  gol- 
fo de  Rengala  e  o  mar  da  China. 

As  quatro  peninsulas  menores  são :  o 
Guzarate,  ao  N.-O.  do  Indostãe  ;  a  pe- 
nínsula do  Malacca;  a  de  Co'éa,  a  E. 
da  China,  e  o  Kamtschatka,  ao  E.  da 
Rússia  asiática. 

EsTRiiTOS.  —  Os  estreitos  mais  no- 
táveis são :  o  de  Babel-inandH,  quo 
serve  de  entrada  ao  Mar-Vormelho  ;  o 
de  Ormuz,  por  onde  se  entra  no  golfo 
Pérsico ;    o  estreito  de  Malacca  ;  o  os- 
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treito  de  Coréa;  o  estreito  de  BehringJ     Os  Paizes  do  Caucoso  on  a  Riissiada 

quo   separa  a  Ásia  da  America.  As/a  Occidental  ao  S.-U  da  Ásia,  e  eu- 

Cahos.  —  Os  principaes  cabos  da  Ásia  ire  a  Rússia  de  Europa,    o  mar  Negro, 

são:  o  fíosa/r/aíe  ao  S.-E.  da  Arábia;  o  (>)-  a  Turquia  da  Ásia,  a  Perícia  eo  mar  Cas- 


morim,  ao  S.  do  Indostão  ;  o  Hoiwania, 
no  estremo  da  península  de  Malacca  ;  o 
Oriental  ao  El.  da  Sibéria  ;  o  Septen- 
trionat  ou  Severo-Yostokhnui ,  aoN.  da 
Sibéria. 

Montanhas.  —  As  montanhas  mais  con- 
sideráveis são  :  os  montes  Aliai,  na  Ásia 
central;  os  Thian-chan,  na  China,  ao  S.-O. 
dos  Altai ;  os  íín/ia/ai/a,  as  mais  elevadas 
montanhas  do  mundo,  entre  a  China  e 
o  Indostão  ;  os  Gates,  ao  longo  da  cos- 
ta Occidental  do  Indostão;  o  TaiDO,  na 
Ásia  menor  ou  Anatólia. 

LafjOfi.  —  Ha  na  Ásia  muitos  lagos  con- 
sideráveis, entre  os  quaes  devemos  men- 
cionar o  Bai\ial  na  Sibéria ,  o  lago  As- 
phallitp,  ou  Mar-morto,  na  Syria ;  o 
lago  Arai,  na  Tartaria  independente ; 
o  lago  Van,  ao  E.  da  Turquia  da 
Ásia  etc. 

Rios.  —  Entre  os  rios  mais  caudalo- 
sos e  notáveis  da  Ásia,  podemos  ci- 
tar os  seguintes  :  o  Ob,  o  Jo,nissei  e  o 
Lena,  que  desaguam  no  oceano  glacial,  o 
Amor  que  atravessa  a  China,  e  desemboca 
no  estreito  de  Tarrakai ;  o  rio  Amarello 
ou  Hoang  ho,  e  o  rio  Azul,  ou  Yangtseu- 
Hianfj,  que  regam  a  t  hina,  e  lançam-se 
depois  no  mar  Amarello  ;  o  Ganges  que 
tem  a  sua  foz  no  golfo  de  Bengala,  e  o 
Sind  ou  Indo,  que  finda  no  mar  d' Oman  : 
oEufrates  o  o  Tigre  que  desaguam  jun- 
tos no  golfo  Pérsico. 

fiUSSIA    DA    ÁSIA. 

Limites  e  extensão.  —  São  extensíssi- 
mas as  possessões  do  império  russo  na 
Ásia  e  comprehendem  duas  partes  dis- 
tinctas,  a  saber  : 

A  Sibéria  ou  a  Rússia  da  Ásia  orien- 
tal ao  N.  da  Ásia,  da  qual  forma  qua- 
si  a  terça  parte,  é  situada  entre  o  mar 
Glacial,  o  Grande  Oceano,  a  China,  o  Tur- 
kestan  e  a  Europa  ;  e  tem  de  superfície 
670,000  léguas  quadradas,  vindo  a  ser 
ínaior  que  toda  a  Europa. 

A. principal  cidade  da  Sibéria  é  l^ololsk. 


pio  ;   tem  de  superfície  6,340  léguas  qua- 
dradas. 

E  compõe-se  dos  seguintes  paizes  :  —  o 
Schirican,  a  Geórgia,  a  Imencia,  o  Gu- 
riel,  a  Annenia,  a  Mingreiiae  aAbasia, 
conquistadas  pelos  russos  aos  turcos  e  aos 
persas.  As  cidades  mais  notáveis  são  Ti~ 
flis,  capital  da  Geórgia,  e  Erito.n,  capi- 
tal da  Arménia. 

Aspecto,  clima  e  população.  —  A  Si- 
béria é  um  paiz  quasi  deserto,  porque 
em  tão  vasta  superfície  apenas  se  contam 
menos  de  3  milhões  de  habitantes.  O  seu 
clima  frigido,  e  a  infecundidade  do  seu 
solo  são  a  causa  de  ser  a  Sibéria  tão  despo- 
voada e  selvagem.  Nas  ímmensas  florestas 
que  em  grande  parto  cobrem  o  paiz,  e 
nas  muitas  planícies  áridas  e  desertas, 
a  que  se  dá  o  nome  de  síe/^es,  vagam 
errantes  e  nómadas  os  indígenas,  que 
descendem  dos  antigos  habitantes.  O  com- 
mercio  de  pelles  preciosas  e  do  ouro  é  o 
único  que  se  mantém  naquelles  paizes  fa- 
dados para  a  solidão  e  para  a  barbaria. 
—  Os  Paizes  do  Cáucaso  gosem  de  um 
bom  clima,  e  comprehendem  algumas 
campinas  férteis  e  amenas. 

A  sua  população  é  de  2,648,000  habi- 
tantes 

TURQUIA  DA  ASIA. 

Limites  e  extensão.  —  A  Turquia  de 
Ásia  é  limitada  ao  N.  pelos  paizes  do 
Cáucaso  e  o  mar  Negro;  ao  O.  pelo 
mar  de  Marmara  e  o  Archípelago ;  ao 
Sul  pelo  Mediterrâneo ,  a  Arábia  e  o 
golfo  Pérsico  ;  e  ao  E.  pela  Pérsia.  Tem 
fc0,0C0  léguas  quadradas  de  superfície. 

Aspecto,  ciinia,  e  prcducçces.  —  A  Tur- 
quia asiática  é  atravessada  na  suamaioi 
extensão  ,  pela  grande  cordilheira  do 
Tauro,  entre  a  qual  existem  as  duas 
notáveis  chapetías  da  Arménia  e  da  Cara- 
mania.  Este  paiz  é  dos  mais  agradáveis 
da  Ásia,  pela  fecundidade  do  solo,  pela 
TÍquesa  de  í^uas  producções,  e  doçura/ 
do  seu  clima  ;  eppresenla  serras  co- 
bertas de  grendes  florestas,  velles  mui, 
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pitlorescos  e  campinas  ragadas  por  cauda- 
losos rios,  as  quaes  produzem  com  aljun- 
dancia  diíTerentes  cereaes  e  legumes,  e 
uma  grande  variedade  de  fructos  deli- 
cados ;  porem  em  algumas  partes,  so- 
bre lu  io  no  S  ,  os  campos  acham-se  in- 
cultos e  cobertos  de  ruínas. 

Divisão  e  cidades  priyicipaes.  —  Divi- 
de-se  a  Turquia  asiática  em  6  partes  prin- 
cipaes,  a  saber  ; 

A  Anatólia  ou  Asia-Menor  ao  O.  cu- 
jas cidades  principaes  são  —  Kuthaeh, 
capital,  Brussa,  Simjnia,  o  porto  mais 
commercial  do  oriente,  Angora  e  Tre- 
bisonda. 

A  Sijria,  entre  o  rio  Eufrates,  e  o 
Mediterrâneo,  e  onde  se  acham  os  le- 
gares santos,  que  figuram  no  antigo  e 
novo  testamento,  e  onde  estão  situados 
os  montes  Libãno  e  Anti-Libano,  o  rio 
Jordão,  que  desagua  no  Mar-raorto,  e  as 
cidades  de  Jerusalém,  de  S.  João  d' Acre, 
de  Alepo,  de   Tripoli,   e  de   Damasco. 

A  Arménia  turca,  ao  S.-O  da  região 
do  Cáucaso,  paiz  de  montanhas,  que  tem 
por  capital  Èrzerum. 

O  Kurdistan  turco,  ao  S.  da  Armé- 
nia, habitado  pelas  Irilms  errantes  dos 
kurdos  ;   capital  Mossul. 

Aí-Djezireh  ou  liíeíiopotamia,  entre  o 
Tigre  e  o  Euphrates;cidade  principal  Orfa. 

O  Yra6-Arabi,  ao  S.  do  Djezireh  ;  ci- 
dades notáveis,  Bagdad  :  sobre  o  Tigre,  e 
Bassorá,  no  golfo  Pérsico. 

Ilhas.  —  Alem  destes  paizes,  fazem  par- 
te da  Turquia  da  Ásia  um  grande  nu- 
mero de  ilhas  ;  sendo  as  mais  notáveis 
Marmara,  no  mar  deste  nome  ;  Seio,  Sa- 
mos e  as  Sporades,  no  Archipelago;  Rho- 
dcs  e  Chypre,  no  Mediterrâneo.  A  cida- 
de mais  notável  qu  e  possuo  estas  ilhas  é 
Nicosia,  capital  de  Chypre. 

População.  —  A  população  6  pouco 
densa,  porque  em  tão  grande  espaço  de 
terra  apenas  se  contem  12,400,000  ha- 
bitantes. A  maior  parte  destes  são  ma- 
hometanos  ;  o  o  resto  compõe-so  do  gre- 
gos, arménios  e  judeos.  Ao  E.  muitos 
dos  habitantes  vivem  quasi  ou  de  todo 
inicpondcnlcs,  formando  as  tribus  guer- 
reiras dos  turcomanos,  kurdos,  e  beduí- 
nos, os  druzos  e  os  niaronílas. 


ARÁBIA. 

Limites  e  extensão,  —  A  Arábia  com- 
prehende  uma  vasta  peninsula  limitada 
ao  N.  pela  Turquia  de  Ásia,  ao  E.  e  ao 
S.  pelo  mar  de  Oman,  ao  O.  pelo  mar 
Roxo  e  o  islhmo  de  Sues.  A  sua  super- 
ficie  é  de  12l!,000  léguas  quadradas. 

Aspecto,  clima  e  população.  —  A  Ará- 
bia é  na  sua  maior  parte  árida,  cober- 
ta de  extensos  e  desertos  arcíaes.e  su- 
jeita a  um  clima  ardente  ;  só  a  parte 
meridional  é  notavd  pela  am^■nidade  do 
seu- clima,  e  pela  fertilidade  do  seu  so- 
lo, produzindo  abundantemente  o  arroz,  o 
café,  tão  nomeado  em  todo  o  mundo,  e  al- 
gumas especiarias  que  o  commercio  euro- 
peu ainda  ali  hoje  vai  buscar.  Não  ó 
a  Arábia  um  estado  ou  uma  nação  re- 
gularmente constituída.  A  maior  parte 
dos  seus  habitantes,  que  são  todos  rau- 
sulmanos,  e  que  andam  por  12  milhões, 
levam  uma  vida  nómada  e  '  pastoril. 
Todos  tem  lido  nas  narrações  do  orien- 
te as  descripções  da  vida  dos  beduí- 
nos ,  que  assim  se  chamam  os  ára- 
bes errantes  ;  e  ninguém  ignora  que  nas 
suas  viagens  e  excursões  lhes  servem 
como  ue  inseparáveis  companheiros,  o 
camello,  e  o  cavallo  árabe,  tão  fami- 
gerado pela  belleza  das  suas  formas  e 
pela  sua  extraordinária  ligeireza. 

Divisão  e  cidades  priyicipaes.  — Divi- 
de-se  a  Arábia  em  7  estados  particula- 
res, cujos  chefes  tomam  os  títulos  de 
Cheikes,  do  Imans,  de  Cherifes,  e  de 
Emires.  Estes  estados  são  : 

HEDJAZ,  ao  O.;  sobre  o  mar  Roxo.  A 
sua  capital  ó  MeA-a,  a  pátria  do  falso 
propheta  iNIahomet,  o  liavída  por  isso 
como  a  cidade  santa  e  o  logar  de  pe- 
regrinação para  todos  os  crentes  do  al- 
corão. A  cidade  mais  notável  é  Me- 
dina, para  onde  o  falso  profeta  fugio, 
quando  perseguido  pelos  seus  inimigos, 
o  onde  hoje  os  musulmanos  veneram  o 
tumulo  daquellfí  celebro  impostor.  O 
Hedjaz  recouheje  a  suzerania  do  sultão 
da  Turquia. 

YLMEN,  ao  S.-O.,  chamado  antigamen- 
te a  Arábia  Feliz,  a  parte  mais  prodn- 
ttiva  e  mqis  amena    da  Arábia;    a   sua 
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mais  notável  cidade  é  Moka,  donde  se 
exporta  o  bellissimo  café,  que  no  com- 
nievcio  se  conhece  por  aquelle  nomo. 
Neste  estado  se  acha  também  a  cidade 
de  Adem,  que  hoje  pertence  aos  ingle- 
zes. 

HADRAMAUT,  30  S. ;  cidade  principal 
é  3Iareb. 

OMAN,  ao  S.E.  ;  cilade  principal  Mas- 
cate, o  porto  mais  commerciante  da 
Arábia,  e  residência  do  mais  poderoso 
iman. 

LAiiSA,  ao  E  ;  chamado  em  árabe, 
El-Ha;a-lIadjar  ;  cidade   principal  Fuf. 

NEDJED,  no  centro  da  Arábia  ;  cidade 
principal   DervPijéh. 

Ilhas.  —  Muitas  ilhas  se  acliam  si- 
tuadas ao  longo  da  costa  da  Arábia,  po- 
rem as  mais  notáveis  são  as  ilhas  Ba/ia- 
rem,  onde  se  faz  a  pesca  das  pérolas. 

PÉRSIA. 

Limiles  e  extensão.  —  Tem  por  limites 
os  paizes  do  Cáucaso,  a  Rússia,  Turquia 
da  Ásia,  o  golfo  Pérsico,  o  Belutchistan, 
o  Cabul,  a  Tartaria  independente,  e  o  mar 
Caspio.  A  sua  superfície  é  de  GO, 000  lé- 
guas quadradas. 

Dicisão  e  população. — A  Pérsia  divi- 
de-se  em  onze  províncias,  as  quaes  se  sub- 
dividem em  districtos  ou  beglcr  begliks, 
As  províncias  são:  Aderbaidjan,  capital 
Taiiris;  Ghilan,  cap.  Recht,  Ma::enderan, 
cap.  Sari;  Taberistan,  cap.  Demavend; 
Ilak-Adjcmi,  cap.  Ttheran  ;  Kurdistan 
persa,  cap.  Kirmanchah;  Kkuzistan,  cap. 
Chachter;  Farsistan,  cap.  Chiraz;  Ker- 
man,  cap.  Kerman  ;  Kuhestan  cap.  Che- 
heristan;  Khoracan  persa  cap.  3Ieche- 
hed.  A  sua  população  ó  de  11  milhões 
de  habitantes. 

Aspecio,  clima  e  produeçõis. — Este 
paiz  occupa  em  grande  parte  um  extenso 
plató  :  o  plató  da  Pérsia.  O  seu  solo 
sendo  em  geral  seco  e  árido,  e  cor- 
tado por  altas  monlanhos,  appresenta 
em  muitas  partes  vas.os  desertos  ou  slep- 
pes,  e  campos  abandonados  e  cidades  em 
ruínas  ;  porém  em  algumas  partes  offe- 
reco  campinas  ferieis  e  agrada /eis,  on- 
de exiõlem  cidades   populosas,  O  clima 


da  Pérsia  é  agradivpj  e  tfinjperaáí»..  íta?^- 
pto  QO  N.,  onde  é  frio  <-■  h^mé-:-,  ^tí^ístS  , 
era  que  émui  qutíulo.  A  Pcrsia  jtts-"?**:!  .?i- 
gun<  productos  apre(;iavr!>. 'íãwí.->3y'S-i^xit- 
das  as  soberbas  tapetarias, <>-s  evtiiS:'~>Ãviiy- 
da  e  do  brocado,  e  as  pedras  {«Tvrt.*»/-.'-»' pie 
a  Pérsia  fornece  ao  couimeiriv^k  íjíd^o 
mundo.  £'  da  Pérsia  qne  viicuj-tíi  ík.ti^(í,-da- 
riamenle  para  a  ?íurn}»a  í^  -^t^  dsxixl' 
garam  por  outras  rf«iõ<;s  in«rífí'*>i  íjry.c^ 
ctos  saborosos,  os  figos,  íls  ts,2s-,;^-s.,  â> 
amêndoas,  e  os  pvc<Jí:us. 

CidaJrs  pri}icipn<íi  —  .A.s  ;ri4W^tvçf.i«..- 
cipaes  além  de  Tfhjrun,  í^kíí  -é  -»  «Tf».- 
pilal  da  Pérsia  e  a  rtvsí-Jen^-ia -.IvSrííÃÍs 
e  das  domais  cida-les  rnp!i3í*:>i  j^íh,  •."»,■/.,• 
provindas,  são:  Dalfnuh.  jí  ídcL-^t  í:i-- 
leraria  da  Pérsia,  hpnhan,  av%^5»  v^^ír- 
tal  da  Pérsia,  e  uma  das  isisáiiir<í-y  *í4:í.- 
d  es  da  Ásia,  Ilamndaã,  i\  w^^ík:^  .€i;?'jr- 
tana,  tão  nomeada  na  histima  iífáv;>v 

Itelifiião,  (joverixi  pliwjiiti. — stf*  v^^irr- 
sas  professam  o  niabLimensíui»  ^fe>  ã^fiírj 
de  Ali,  e  são  consid'"rjrlos«r-ii5a:ii^í*v>^vf._ 
los  turcos.  Também  ha  na  IVt*-Õi  í?:WU'í> 
sectários  da  antiga  n*!igião  /^í  X->rivi.«}.i'ik> ; 
sao  os  (juebr os  ou  jiírsJ^,  íiit*'  r>'^>f^)-ri  «i 
fogo  e  que  lambem  so  a*  tv-tni  ^v>)i*.í''?!:i.i:t,ii 
em  maior  ou  menor  najiioro  p!.iT  jj^i/Arc-iti* 
paizes  da  Ásia.  O  soberaaio  <ia  l'^-«-í>í& 
tem  o  nome  deSchah,  e  govíirsita-^àli»,;'-- 
p  o  li  ca  mente.  A  lingua  persa  é  n^^urâra-^ 
a  mais  rica,  a  mais  harmonn^a, a  sjsjiqj; 
bella  de  Iodas  as  lingoas  oriíMytefs,  s»;* 
nos  seus  poemas  que  st^  adiíúrs  %-»^  ^ 
opulência  e  toda  a  furiflasura  ãt  -íxí-ís 
oriental. 

CABUL   OU  AFGIÍA^'ISTí^?í, 

Limites  e  extensão.  — O  Af?;}v?ia>.4íaíi, 
chamado  modernamente  vein^  âví^C^hj^ 
confronta  ao  N.  com  o  T«rkí*i>f3Jr?.,  #  tA 
China,  a  E.  e  a  SE- com  0  3:ií>1^<í;ís\  í^ 
S.  com  o  Belulchisian,  aoO.  êoiií.a.  C^etv 
sia.  e  ao  NO.  com  o   rijino  dr  Ji^i^X 

Divisão  e  população.  — Mvs»^?^,'^'  .*r« 
duas  grandes  regiões,  que  sTw^í  íÍ(^-§«^ííí- 
lan  próprio  cuja  capilol  é  €i;'^vX:,  «'.•^S^- 
djestan,  csipiia\ Dje lai-  AhivJ .  Jí3raJí>^!;í»í-r'%> 
delle  pertenceu  anligamenty  á  l\'j:»ésv  -f 
outra   parte  foi  akaujjaJafyri-â^j.isãiis* 
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•iv  M  Indostão  e  a  Tartaria  indepen- 
't'.  Tem  perto  de  5  milhões  de  ha- 
'  .iíes. 

Aspecto  e  clima.  —  O  Cabul  occupa  a 
parie  oriental  do  plaló  da  Pérsia ;  e 
fí  de  superíicití  mui  irregular  e  ac- 
cídííatada,  conlí^ndo  montanhas,  as  quaes, 
como  a  cadôa  do  Indo-Kueh  tem  picos 
qoe  se  elevam  a  mais  de  20  mil  pés  de 
aiJora.  Ao  NE.  o  Afghanislan  é  fértil  e 
amena,  e  é  pòr  aquella  região  que  pas- 
sam os  rios  mais  consideráveis  daquelle 
es<a'ío  :  o  Jvdo,  e  o  Cabul,  que  deu  o 
BHfTie  ao  reino. 

Cidades  principaes.  —  As  cidades  prin- 
«ipaes  são  :  Cabul,  sobre  o  rio  do  mes- 
mo nome,  capital  de  todo  o  Afghanis- 
l«in,  e  residência  do  soberano  ;  Canda- 
har,  antiga  capital  do  Afghanislan. 

tiove.rrm  e  religião.  —  O  Cabul  é  go- 

"íaiío   por  nm  soberano  absoluto  que 

V!  o  titulo  de  Schah.  A  religião  domi- 

i)3rile  éo  mahometismo  ;  porem  o  brah- 

mismo  tem  numerosos  seguidores. 

HERAT. 

Limites  e  extensão. — Este  paiz  con- 
fronía  com  o  Cabul,  com  o  Turkestan  e 
tom  a  Pérsia.  Tem  de  superfície  mais  de 
8,900  léguas  quadradas. 

Aspeclo,  clima  e  populardo.  —  O  as- 
pecto e  o  clima  são  em  tudo  similhan- 
tfS  aos  do  Cabul ;  e  o  seu  solo  é  mui 
feríil  em  dilTerentes  cereaes  e  fructos  va- 
riados. —  A  sua  população  anda  por 
1,.^''?0,000  habitantes;  sendo  a  maior 
)'.^rle  composta  de  persas,  e  da  grande 
Iribu  dns  hnzarehs. 

Cidndi-s  principaes. — As  suas  princi- 
paes cidades  são  Ilerat  que  tem  100,000 
habitantes,  o  liamian,  notável  por  serem 
i)>  *^uas  casas  ledas  entalhadas  em  rocha. 

tirrerno  e  religião. — Este  reino,  que 
ha  pouco  tempo  se  tornou  independente 
do  Cabul,  e  que  foi  erecto  por  Chah-Ma- 
humed,  soberano  deslhronado  daquelle 
estado,  é  governado  por  ura  chah.  A  re- 
ligião ó  o  mahometismo. 

BELUTCHISTAN. 

Limites  e  extensão.  —  Está  limiUdo  ao 


N.  pelo  Cabul,  aoE.  pelo  Indostão,  ao  fl, 
pelo  mar  de  Oman,  e  ao  O.  pela  Pér- 
sia. Tem  de  superfície  18,000  léguas 
quadradas. 

Divisão  e  cidades  principaes.  —  Divi- 
de-se  o  Belulchislan  em  6  províncias, 
que  são:  Saratan,  capital  Kelat,  que© 
é  ao  mesmo  tempo  de  todo  o  estado 
Kotck-Gandava,  capital  Gandaca  ;  Dj  * 
halavan.  capital  Zuhri ;  Lotsa,  capita. 
Bela;  MeA;raTi,  capital  Kedje  ;  Kohistan 
capital  Puhra.  As  cidades  são  pouc» 
populosas,  e  as  principaes  são  as  que 
acima  citamos. 

Aspecto,  clima  e  população.  —  O  Belu- 
tchistan  é  cortado  por  extensas  cadeas 
de  montanhas,  que  apenas  dão  oiigem  a 
um  pequeno  numero  de  ribeiras  ;  vindcr 
a  ser  o  seu  clima  árido,  e  o  seu  sol» 
coberto  de  vastos  desertos,  aonde  habi- 
tam algumas  tribus  selvagens  ;  porém 
n*algumas  parles  appresenla  campos  pro- 
ductivos  e  férteis.  Ainda  que  este  paiz 
seja  mui  pouco  conhecido,  os  geographo.'» 
dão-lhe  uma  população  de  3  milhões; 
sendo  a  maior  parte  composta  dos  belut^ 
chis  e  dos  brahuis  de  que  formam  dif- 
ferentes  tribus. 

Governo  e  religião.  —  Os  belutchis  es- 
tiveram por  muito  tempo  sujeitos  á  do- 
minação dos  persas,  dos  iadios,  e  d® 
afghans  ou  naturaes  de  Afghanistan,^ 
tornaram-se  ha  poucos  annos  indepen- 
tes  destes  últimos,  e  formaram  um  es- 
tado que  obdece  a  um  soberano,  que  tem 
o  nome  de  Khan.  O  Sunuismo,  uma 
das  seitas  dos  mahometanos,  é  a  rel';;iãi": 
dominante. 

TURKESTAN. 

Limites  e  extensão.  —  Este  paiz  é  lam- 
bem conhecido    pelo  nome  de     Tchagn 
tai,  e  lambem,  ainda  que  impropriameu 
te  pelo  de  Tartaria  independente.    Tem 
por  limites  a  Sibéria,  a  China,  a  Pérsia 
Cabul,   o  mar  Caspio   e  a  Rússia   d'Eu- 
ropa.  Tem  do  superfície  158,000  léguas 
quadradas. 

A»pecto,    clima    e   popularão.  —  NVs- 
le   K^rrilorio    de    grandíssima   extensão 
se  encontram    ao   N.    o    a    O.  imint^a 
SOS  steppes,  muitos  lagos  de  agua  sdu 
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gada,  e  altas  montanhas.  Ao  Sul  o  ter- 
reno é  fecundo  e  o  clima  mais  ame- 
no; e  os  canaos  numerosos  que  regam  o 
paiz  o  tornam  proiluelivo  em  cereaes, 
em  fructas,  em  vinho,  algodão  etc.  — 
A  população  do  Turkestan  é  composta 
dos  pei-sas  ou  bukharos,  dos  uzbeks,  dos 
turcomanos,  e  dos  karakalpaks,  que  ha- 
bitam todos"  a  parte  do  S.  em  numero 
de  4  milhões  ;  e  os  kirghis,  que  andam 
por  300,000,  e  que  vivem  dispersos  pe- 
la parte  do  N. 

Divisão  e  cidades  principacs.  —  O  Tur- 


kalian  ou  Tarrakai,  Hiamnan  e  o  Archi- 
pelago  de  Lieu-Kieu,  ele.  Alguns  des- 
tes paizes  não  são  mais  que  tributários 
ou  protegidos  do  imperador  da  China. 
A  população  da  China  é  demais.de  .00 
milhões  do  habitantes. 

Aspecto,  clima  e  producções.  —  O  as- 
pecto e  o  clima  deste  paiz  são  mui- 
to variáveis.  A  parte  que  comprehen- 
de  a  China  propriamente  dita  appre- 
sonta  vastas  planícies  extremamente  fér- 
teis, bem  cultivadas  e  cobertas  de  ha- 
bitantes; é  cortada  por   algumas  cadeas 


testan  divido-se  em    duas  grandes  par-  de  coUinas,    por    canaes    e  por    grande 
tes,  asaber:  1.°  O  Tar/cesían  próprio,  ao  numero    de  rios;    sendo    es  mais    nota 


S..  que  se  subdivide  em  diíTerentes  kha- 
natos  ou  estados.  Tem  por  cidades  no- 
táveis.—  Bukhara,  capital  do  khanato  do 
Grande-Bukharia,  e  a  cidade  mais  nota- 
Tel  do  Turllestan  ;  e  Sarmacandia,  arAi- 
ga  capital  do  mesmo  paiz  ;  Kica,  capi- 
tal do  khanato  de  Kiva  :  e  Bclkh,  capi- 
tal do  khanato  deBelkh.2."0  Faiz  cios 
Kirghiz  ao  N.,  que  se  subdivide  em  três 
regiões  ou  paizes  habitados  por  três  dif- 
íerentes  hordas  selvagens  ou  nómadas  de 
tirghiz.  Não  possuem  cidades  notáveis. 
duas  destas  hordas  são  tributarias  do 
czar  da  Rússia. 

Governo  e  religião.  —  Os  differentes 
khanatos  do  Turkestan  são  governados  des- 
poíicam.ente  por  chefes  chamados  A'/ians; 
dos  quaes  os  mais  poderosos  são  os  de 
Bukharia,  do  Kiva  e  de  Khokhan.  A  re- 
ligião dominante  ó  o  mahomietismo. 

IMPÉRIO    CHINEZ. 

Limites   e  extensão.  —  Este     império, 


veis  destes  o  no  Kiang  ou  Azul,  o 
Koang-ho  ou  rio  Amarello,  o  Snkka- 
Han-ula  ou  rio  Amor,  o  Iranadag,  o 
Indo,  etc.  Porém  a  parte  O.  deste  paiz 
appresenta  um  terreno  montuoso  e  incul- 
to ;  e  ao  N.-E.  é  a  China  quasi  deserta.  A 
Coréa  ó  montuosa,  mas  productiva  e 
l)em  cultivada.  A  Mongólia  e  o  Tur- 
kestan chinez,  que  occupam  quasi  todo  o 
vasto  plató  da  Ásia  central,  comprehen- 
dem  algumas  regiões  ferieis;  poróni  a 
maior  parte  destes  paizes  apnrcscntani 
extensos  areiaes  ou  steppes,  que  consti- 
tuem o  deserto  de  Cobi.  O  Tibct  é  cor- 
tado por  alias  montanhas,  sendo  o  seu 
clima  árido  e  glacial.  —  As  producções 
deste  império  são  muito  variadas  ;  por- 
que tendo  este  paiz  uma  vasta  extensão, . 
reúne  todas  as  temperaturas  do  globo, 
e  por  isso  produz  quasi  todo  o  género  de' 
vegctaes- quer  sejam  dos  climas  quentes, 
quer  dos  temperados  ou  frios.  A  China  pro- 
duz   em  abundância  differentes  cereaes. 


o  segundo  em  extensão  depois  da  Pius-  fructas,  assucar,  algodão,  madeiraá,  se- 
sía,  é  situado  no  centro  da  Ásia  en-  da,  muita  especiaria,  e  possue  ouro  e 
tre  a  Rússia  asiática,  a  Tartaria,  as  prata.  O  seu  maior  commercio  com  os 
duas  penínsulas  da  índia  e  o  Grande  {estrangeiros  é  o  do  chá.  O  arroz  ó  o  sus- 
Oceano,    c  tem  de  extensão,   do  E.   ao  tento  principal  dos  chinas 


O.»  mais  de  1,200  léguas,  e  de  largura, 
do  N.  ao  S.,  quasi  700  léguas.. 

Divisão   e  pop^Llação  do  paiz. — Este 


Cidades  frincipaes.  —  A  China  conta 
um  grande  numero  de  vastas  e  populo- 
sas   cidades,    mas   as  mais    falladas   na 


>mperio  comprehende  8  grandes  partes  [Europa  são:  Pekin,  com  perto  de  2 
s3  algumas  ilhas,  a  saber  :  aC/íi?ia  p?'o- [milhões  de  habitantes,  capital  do  impe- 
prinynente  dita,  di  Mantchnria,  a  Coréa, !  rio,  e  residência  do  imperador  ;  Nankin 
aiM'ongolia,o  Thian-chan-nan-lUyOTur-lcidSidci  muito  importante  e  populosa,  e 
'kentanchinez,  o  pequeno  Ti&eí,  o  grande  notável  pela  sua  torre  de  nove  anda- 
Tibct;  c  as  ilhas  iíama?i,  Formosa,  (Sak- Ires,  revestida  de  porcelana.   Os  Ires  se- 
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gainles  portos  são  os  únicos  abertos  ao 
commercio  estrangeiro.  Cantão,  o  mais 
notável,  Shanghae  e  Amoi.  Ma:ao,  por- 
to importante  na  ilha  Hainan,  perten- 
ce á  coroa    portugueza. 

Governo  e  religião. —  O  governo  da  Chi- 
na é  absoluto.  Neste  paiz  nSo  ha  castas  pri- 
vilegiadas ;  todos  os  indivíduos  podem 
aspirar  ás  diíierentes  dignidades  do  im- 
pério, e  o  f^aher  é  o  único  titulo  req^íe- 
rido  para  a  admissão  aos  empregos.  Tan- 


fon.  Um  grande  numero  de  pequenos 
rios  correm  por  estas  ilhas  ;  e  os  mais 
notáveis  são  :  o  Toniak,  o  Tenriú  e  o 
Yeddoyata,  todos  na  ilha  de  Niton.  As 
costas  destas  ilhas  são  em  geral  forma- 
das de  rochas  escarpadas,  e  cheias  de 
escolhos  e  do  baixios,  aonde  bate  um 
mar  tempestuoso.  —  O  clima  é  muito  va- 
rio ;  sendo  o  verão  muito  quente,  e 
o  inverno  muito  rigoroso.  —  Apezar  do 
solo  destas   ilhas   não    ser  naturalmente 


to    o  empregado    civil    como    o   militar j  muito  fecundo,    a  industria  e  a  activi- 


chama-se  mandarim  ou  Kan.  —  A  reli- 
gião geralmente  seguida  na  China  é  o 
iudhismo,  cujo  prophela  ou  Deus  é  co- 
nhecido com  o  nome  de  Fti ;  e  os  seus 
sacerdotes  chamsm-se  bonzos;  porém  o 
imperador  e  os  mandarins  ou  letlrados 
seguem  a  doutrina  do  philosopho  Con- 
fúcio que  consisto  na  adoração  de  um 
só  Deus,  que  não  tem  nem  altares  nem 
sacerdotes.  O  lamismo,  cujo  ponlifice  se 
chama  Dalai-Lama,  e  mais  algumas  sei- 
tas dominam  n'ouíras  partes  do  império. 

ARCHIPEL.^GO    DO   JAPÃO. 

Limites  e  extensão.  Este  império  com- 
põe-se  de  5  grandes  ilhas,  e  de  outras 
Diais  pequenas,  situadas  no  grande  ocea- 
no, e  próximas  da  costa  septentrional 
do  império  chinez.  A  sua  maior  exten- 
são é  de  580  léguas,  e  a  sua  maior  lar- 
gura ó  de  90  léguas.  A  sua  superti- 
cie  é  avaliada  em  28,000  léguas  qua- 
dradas. 

Ilhas  e  sua  popular/io.  —  As  cinco 
grandes  ilhas  são :  Nifo7i,  a  maior ; 
Imo  no  centro  ;  Sakhalian  aoN.,  a  se- 
gunda em  extensão,  o  da  qual  somente  a 
parte  meridional  6.  tributaria  do  imperador 
do  Japão;  Silvoko  e  Kiu-siu  ou  Ximo  ao  S. 
As\\hSiSSado,Amdi,  Amokusa,  Tni-ri- 
>ina,  Tanega-sima,  Ia\inno-s{m'i  e  as  do 
grupo  das  Kuriles  meridionaes  são  as 
mais  notáveis  das  pequenas  ilhas.  A 
população  total  anda  por  30  milhões  de 
almas. 

Aspecto  geral  do  jiaiz,  clima  e  pro- 
dxicfões.  —  As  ilhas  são  em  geral  muito 
líiontuosas ;  e  os  montes  mais  notáveis 
6ão  os  de  Oraxi  o  Fusi  ca  ilha  de  iSi- 


dade  de  seus  habitantes  o  tem  tornado 
muito  productivo.  Dá  com  abundân- 
cia o  arroz,  o  chá,  diiíereutes  fruc- 
tas,  e  possue  minas  de  ouro,  prata  e 
coltre.  O  arroz  é  o  sustento  principal  dos 
japonezes. 

Cidades princi pães. — As  mais  considerá- 
veis são  as  seguintes.  Na  ilha  de  Niíon  : 
Jeddo,  cidade  sobre  a  bahia  do  mesmo 
nome  com  mais  de  um  milhão  de  habi- 
tantes, capital  da  ilha  e  de  todo  o  im- 
pério, e  residência  do  imperador  ;  Mea- 
co,  cidade  muito  povoada,  notável  por 
ser  o  centro  da  sciencia  e  lilteratnra  do 
império.  Na  ilha  de  Kiu-siú  :  Nangor- 
saki,  único  porto  aborto  ao  commercio 
dos  estrangeiros.  Na  ilha  de  Sikoko  : 
.Ira,  porto  e  capital  da  ilha.  Na  ilha  do 
Yesso  :  Matsmai,  cidade  marítima  e  ca- 
pital da  ilha. 

Governo  e  religião.  —  O  governo  é 
despótico;  e  o  soberano  chama-se  Kvbo 
ou  Seógum.  —  Entre  os  japonezes  ha 
dois  cultos  dominantes,  o  budhismo  e  .a 
seiia  de  Sinto.  O  supremo  sacerdote  do 
budhismo  chama-se  Dairi;  e  reside  em 
Meaco.  lia  também  um  grande  numero 
de  habitantes  que  seguem  a  doutrina  de 
Confúcio. 

INDOSTÃO. 

Limites  e  extensão. — O  Indostão,  oa 
península  occidental  da  índia,  é  limita- 
da ao  N.  pela  China;  ao  O.  pi^lo  Cabul, 
o  Pelutchistan  e  o  golfo  de  Oman;  ao 
S.  pelo  mar  das  índias  ;  e  an  E.  pelo 
golfo  do  Bengala,  e  a  península  orien- 
tal da  índia.  A  sua  extensão,  do  N.  ao 
S.,  ó  de  770  léguas,  e  asna  maior  lar- 
gura, do  E.  ao  O.,  ó  do  ÔOO  lo^uas.  X 
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sua  superQcie  é  de  165,400  léguas  qua- 
dradas. A  costa  oriental  do  Indostão, 
cliama-se  costa  do  CoromandeL  ao  S  ,  cos 
ta  de  Orissa  ao  N.;  a  cosia  occidenlal  tem 
o  nome  deMalabar  aoS.,  edeCanará  e 
de  Concan  quando  se  avança  para  o  N. 

Dimsão  do  pais.  —  O  Indostão  divi- 
de-sa  em  duas  f^randes  partes,  o  In- 
dostão  propriamente  dilo.  ao  N.,  e  o 
Dékhaii,  ao  S.  O  Indostão  subdivide-se 
em  quanto  ao  governo,  em  6  partes, 
a  saber  : 

POSSESSÕES  INGLEZAS.  —  Dividem-se 
em  4  governos  ou  presidências,  que  são: 
Calcuttd,  Anrak,  Madrasta  e  Bombaim. 
Estes  governos  comprehendem  differen- 
tes  paizes,  que  outr'ora  constituíam  pe- 
quenos ou  vastos  estados  governados  por 
priacipes  indígenas,  e  que  tem  sidosuc- 
cessivaraente  conquistados  pelos  inglezes. 

ESTADOS   TRÍBUTARIOS    OU  PROTEGIDOS 

DOS  INGLEZES.  —  Comprehendem  os  es- 
tados de  Ni%am,  do  nahab  de  Aude,  dos 
radjahs  de  Maissíir,  de  Travancor  e  dos 
Radjeputs  ;  os  estados  dos  radjahs  mah- 
rattas  de  Nagpura,  de  HoLkar  e  de  Giiy- 
kavar. 

,.  POSSESSÕES  PORTUGUEZAS.  —  Gompõom- 
se  dos  estados  de   Goa,  Diu  e  Damão. 
POSSESSÕES  FRANGEZAS.  —  São  :     Fon 
dichery,  Karikal,Yanaon,  Chandernagor. 
e  Maké. 

ESTADOS  INDEPENDENTES.  —  Compre- 
hendem os  estados  dos  radjahs  mahrat- 
tas  de  SmdJujah  e  de  Sindhg  ;  o  paiz 
dos  Seykhs,  que  se  compõem  dos  esta- 
dos de  Lahore,  de  Cachemira,  do  Âfyha- 
nistan  oriental,  do  Mullan  e  do  Neij pai. 
ILHAS.  —  As  ilhas  mais  notáveis  são  : 
Ceylão,  chamada  pelos  antigos  Tapro- 
bana, a  mais  extensa  e  fértil,  e  aonde 
se  faz  a  pesca  díis  melhores  pérolas.  Es- 
ta ilha  pertence  aos  inglezeá.  As  ilhas 
Laquedicas,  tributarias  dos  íúglezôs.  As 
ilhas  Maldivas,  das  quaes  a  maior  é 
Malé,  que  tem  duas  léguas  de  contor 
no,  forniam  um  estado  independen- 
te, governado  por  um  príncipe  ma- 
hometano. 

Popular.ão.  —  A  maior  parte  dos  ha- 
bitantes do  Indostão  compõe-se  de  ín- 
dios, em  numejo  de  100,000,000 ;  e  o  res- 


to comprehende  os  mogols,  os  afyhãKt,  os 
beiutchys.  os  parsis,  os  árabes,  os  jtí- 
deos,  e  os  europeos,  sendo  em  maior  tia- 
mero  os  infilezes;  vindo  a  ser  o  total 
da  população  mais  de  loO,OOlí^í)Ôâí  de 
habitantes. 

Aspecto,  ciima  e  proãncmts  éít  fajs. 
—  O  aspecto  deste  p^aiz  é  .muito  varia- 
do ;  ao  N  corre  a  granue  càá<5ã  das 
montes  Himalaya,  junto  dos  quae*  se 
encontram  vallesiíiui  ferieis  e  agradareis; 
ao  S.,  junto  ao  estéril  deserto  <U'.  Mor- 
riist-Ilali  se  extendem  vastas e  íerares 
planícies,  regadas  pelos  maiores  rittât^íK* 
correm  pelo  Indostão  :  o  lado  e  «  G<u(.- 
gcs.  No  centro  do  Dekhan  acfea  se  aia 
extenso  e  ferlíl  plató  entre  d\i&^  caáeas 
de  montanhas,  a  de  SetclialÓMÍU  ax^  N., 
e  a  dos  Gaites  ao  S.-E. —  O  cicíKiaéoin 
geral  quente  e  asradavol ;  porém  eai  al- 
gumas partes  onde  o  terren(|éfi»ai.aí»aa- 
so,  o  clima  é  bastante  ínsHialire.  —  Esta 
vasta  região  é  a  mais  rl'''^  e  Ct-cmuiã 
de  toda  a  Ásia;  produz*  a>;  |K'aaí.ís;  4ís 
quasi  lodosos  climas,  e  possiie  lasiias  dís 
dííTerentes  mineraes,  sendíí^  i^^•  tuú?.  afi- 
láveis as  minas  de  diamanU-.s  de  fUA- 
conda.  Por  entre  os  hosqucs  iit',<qo.eo  paiz 
abunda,  se  encontram  ..os  ntais  caryo- 
lenlos  anímaes  :  o  elepha#le,  o  rliíaoe^í- 
rontg:.,^»  leão  ,  o  tigre  ,  a  eobra  eUj. 
O  arroz  e  o  sui\tcntò  principal  dos  índios. 
Cidades  principaes^  —  No  Indostivo  ha 
ura  grande  numero  de  vastas  e  populosas 
cidades  ;  porem  as  mais  notáveis  são  aá 
seguintes. 

Nas  possessões  inglezas ,  CalciLttá  , 
cidade  muito  populosa  e  coinmercíal, 
sobre  um  dos  braços  do  Ganges,  ca- 
pital de  todas  as  possessões  iaglezas 
e  residência  do  governador  geral ;  Pate- 
na, sobre  o  Ganges;  Danares,  notável 
por  ser  o  centro  das  scieacias  e  da  re- 
ligião dos  Índios;  Dafc/ca,  sobre  uma  das 
boccas  do  Ganges  ;  Murchedahad,  .sobro 
o  Cossimbazar,  um  dos  ra.'?aos  do  Gan- 
ges; a  antiga  capital  de  Bengala;  Dehlij, 
vasta  cidade,  antiga  capital  do  império 
do  Mogol,  e  hoje  da  presidência  de  Agrah; 
Madrasta,  porto  muito  importante  c  ca- 
pital da  presidência  do  seu  noroe ;  Bom- 
baim, porto  de  muito  commercia  e  ca- 
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pitai  da  presidência  do  mesmo  nome  ; 
Su7úU,  yasta  e  populosa  cidade  sobre 
a  foz  do  rio  Tapty  ;  Funah.  antiga  ca- 
pital do  im-  erio  dos  malirailas ;  Colom- 
bo porto  e  capital  da  ilha  de  Ceylão, 
e  residência  do   governador. 

I^osestadostributariosou  protegidos  dos 
inglezes  estão  .  Laknau,  cidade  njuito  no- 
tável e  capital  dos  estados  do  nabab  de 
Aude  ;  Boiode,  capital  do  estado  de  Guy- 
kavar ;  Naifpura,  capital  do  estado  do 
mesmo  nome  ;  Haydetabad,  capital  do 
estado  de    Nizan. 

Kos  estados  independentes  eslão  :  Laho- 
re,  capital  do  estado  de  í.ahore  ;  Ca- 
chemira,  capital  do  estado  do  mesmo 
nO'jDO,  e  notável  pela  sua  fertilidade  e 
lK)m  clima,  e  pelos  preciosos  chailes  de 
lan  qae  ali  se  fabricam  ;  Peijcha- 
vt.T,  capital  de  Afghanistan  oriental ; 
Kaimafiúú,  capital  do  estado  do  Ney- 
paJ- 

Nas  possessões  francezas,  a  cidade  mais 
notarei  é  Chandcrnagor,  porto  conside- 
rável e  de  muito  commercio. 

Goterno,  re/íf/ião  e  (inguas.  —  As  pos- 
sessões inglezas  são  governadas  por  uma 
assoc-Jação 'commercial,  chamada  compa- 
nhia das  índias    otãtentaps,    que    reside 
em  LoBdres.  Esta  companhia  nomeia  o  go- 
TemadorReral  e  todas  as  outras  aulhorida- 
des;e  tem  debaixo  do  seu  governo, quer  se- 
ja directa    ou    indirectamente,    mais  de 
130.000,000    do    indivíduos.   A    ilha   de 
Ceylão,  pertencente    aos  inglezes,   e  as 
colónias  portuguezas  e  francezas  são  ad- 
ministradas por  governadores  sob  a  au- 
toridade immediata  dos  governos  das  res- 
-peclivas  metrópoles.  O  governo  dos  prin- 
cipes  indígenas  ó  absoluto  ou  despótico. 
A   maior  parto  dos  índios    professam    a 
religião  de  Brahina  ou  o  hrahmismo  ;  e 
acham-se  divididos   em  classes  ou  cas- 
tas.  Perlo  de  16    milhões  de  indivíduos 
►   seguem   o  mahometísmo.   A  religião  dos 
Seytks  ou  i\anekismo,  mistura  do  bra- 
hmismo  o  do  mahometísmo,  conta  mais 
de  4  milhões  do   indivíduos.   Us    chris- 
/ôussão  em  numero  de  1.500,000.  O  resto 
cooBjpòe-se  do  jvdens,  de  parsis  ou  sec- 
tários da  religião  de  Zoroastro,  e  outros 
que  seguem  o   budhismo.  —  No    Indos- 


tão ha  dois  idioDias  mais  fallados :  o 
mogol-indiann,  fallado  pelos  mogols  da 
índia;  e  o  induslani,  a  língua  mais  geral- 
mente fallada  naquellas  parles.  O  idioma 
industani  divíde-se  em  muitos  dialectos, 
dosquaesos  mais  notáveis  são  o  bengali, 
omahialla,  e  os  dialectos  do  Malabar 
e  do  Cnromandel.  A  língua  sagrada  é  a 
Sanscrit. 

INDO-CHINA. 

Limites  e  extensão.  —  A  Tndo -China, 
ou  península  oriental  da  índia,  é  limi- 
tada Bo  N.  pela  China,  ao  S.  e  ao  E. 
pelo  mor  da  China,  e  ao  O  pelo  In- 
dustão  e  o  golfo  de  Bengala.  O  seu  compri- 
mento é  avaliado  em  700  léguas,  e  a  sua 
largura  em  300.  A  sua  superfície  anda 
por  100,000  léguas  quadradas.  Esta  re- 
gião, a  não  ser  a  parte  marítima,  é  ainda 
muito  pouco  conhecida. 

Dixisàú  do  pair-.  —  A  Indo-China  dívi- 
de-se  em  5  partes  principaes,  que  se  sub- 
dividem em  dilTerentes  estados ,  sendo 
alguns  destes  independentes,  e  outros 
tributários  ou  pertencentes  aos  inglezes. 
As  regiões  principaes  são  : 

INDO-CHINA    BRITANNICA.    —    Compre- 

hende  differentes  territórios  conquista- 
dos aos  birmans,  e  os  estados  triliutarios 
dos  inglezes. — Os  territórios  pertencentes 
aos  inglezes  são:  Arakan,  3£artaban, 
Tenasserim  e  as  ilhas  Menjui ;  cujas  ca- 
pitães tem  os  mesmos  nomes  ;  e  Ragum 
e  outras  terras  tomadas  ultimamente  aos 
birmans.  —  Os  estados  tributários  são  . 
Assam,  Djynta,  Katchar  o  Kassaij  ;  cu- 
jas capitães  são  Djorhat,  Djyntapura^ 
Khaspara  o  Munanpura. 

IMPÉRIO  BiRMAN.  —  Estado  independen- 
te ao  E  do  Industão  e  sobre  o  golfo 
de  Bengala.  A  sua  capital  é  Ai'a. 

REINO  DE  siAM. — Estado  íudepcnde»* 
te  ao  E  do  império  birman,  e  sonre  o 
golfo  do  seu  nome.  A  sua  capital  ó 
Dangkok. 

iMPKRio  DE  ANNAM.  —  Esto  estado  in- 
dependente ó  situado  entre  a  China,  o 
reino  de  Siam  e  o  mar  da  China ;  • 
compõe-se  dos  seguintes  reinos ;  Tnn- 
kin  ou  ,4nTiaí)i  septemtrional,  cuja  capi- 
tal ó  Keícho;   e    Conchinchina  ou  Ja- 
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n.'jm  meridianal,  cuja  capital  é  Hué  ou 
fihtchuan.  A  Conchinchina  comprehnn- 
de  três  paizes,  quo  s."io :  Cambaya  ou 
Kambodje,  cuja  capital  tem  o  mesmo  no- 
me ;  Laos  ou  Annamitain  cuja  capital  é 
Hanniach  ;  e  Ciampa,  que  apenas  tem 
algumas  aldeãs  na  maior  parto  habitadas 
por  povos  .'■elvagens  e   independentes. 

península  de  malacca.  —  Este  paiz 
é  si'uado  ao  sul  do  reino  de  biam,  en- 
tre o  golfo  de  Bengala,  o  estreito  de 
Malacca  e  o  golfo  de  Siam.  A  parèe  nor- 
te desta  península  pertence  ao  reino  de 
Siam  ;  a  do  centro  comprebende  diffe- 
rentes  pequenos  estados  independentes  ; 
entre  os  qiiaes  são  mais  notáveis  os  de 
Pahang  e  Djo'".or.  A  parte  sul  conipro- 
hende  a  cidade  de  Malacca  e  seu  ter- 
ritório, que  iicrtencG  aos  itiglezes. 

lEHAS.  —  Próximo  das  cosias  da  Indo- 
Cliina  ba  muitas  ilhas  ;  citaremos  apenas 
como  mais  notáveis  as  ilhas  Anduman,  ?s 
ilhas  Mertjui  pci  tencentes  aos  inglezes,  e 
as  ilhas  Narcobír  no  golfo  de  Bengala;  e  as 
ilhas  Pulo-Penang  e  Singapura  ao  S.  de 
Malacca,  as  quaes  pertencem  aos  inglezes. 

População.  —  Ka  Ir.do-China  a  povoa- 
ção, formada  de  iudios  e  malaios,  ó  de 
mais  de  40  milhões  de  almas. 

Aspecto,  clima,  c  producção.  —  Esta 
região  é  cuborta  de  altas  montanhas,  en- 
tre as  quaes  se  estendem  férteis  pianicies; 
porem  em  muitas  partes  apresenta  ter- 
renos pantanosos,  e  em  outras  eacon- 
tram-so  serras  incultas  ou  cobertas  de 
espessas  florestas.  Grandes  rios  regam 
esta  região ;  e  os  mais  notáveis  são  :  o 
Bro.hmaputra,  o  Irauaddg,  o  Lukeang, 
o  S'Hang,  o  Mainan  e  o  Maikang.  — 
O  clima  é  em  geral  quente  e  húmido. 
—  As  producções  são  estremamenlo  va- 
íiadas,  e  quasi  as  mesmas  que  se  dão  em 
geral  no  Indostão. 

Governo  e  religião. — Os  estados  que 
pertencem  aos  inglezes  estão  debaixo  da 
aathoridado  do  governador  geral  da  ín- 
dia ;  e  o  resto  do  paiz  é  governado 
por  príncipes  absolutos  ou  despóticos.  — 
A  religião  predomioaute  é  o  budhisrao  ; 
porem  a  religião  mais  seguida  no  x\s- 
sam  é  o  brahmismo,  e  na  península 
de  Malacca   o   mahometísmo.    Ha   tam- 


bém um  grande  numero  de  cbristãos  e 
muitos  sectários  da  doutrina  de  Confúcio. 

AFRICA. 

Limites  e  extensão.  —  Esta  grande 
parte  do  mundo  consiste  em  uma  gran- 
de península,  quasi  de  fornia  triangu- 
lar, unida  á  Ásia  por  meio  do  isthmo 
de  Suez ;  e  é  banhada  pelo  Mediterrâ- 
neo, o  Atlan'ico,  o  grande  Oceano  Aus- 
tral, o  mar  das  índias  e  o  golfo  Arábico. 
O  seu  maior  comprimento  anda  por  2,000 
léguas,  e  a  sua  maior  largura  é  avaliada 
em  1,700  léguas.  A  sua  superfície,  com- 
prehendendo  as  ilhas,  é  proximamente 
de   1,500,000  léguas  quadradas. 

Aspecto  e  clima.  —  A  Africa  é  na 
sua  m.aior  parte  coberta  de  vastos.ueser- 
tos,  onde  apenas  se  observam  alguns  oá- 
sis. Uma  atlimosphera  abrasadora  tor- 
ra estas  vastas  regiões.  Porem  geral- 
mente ,  próximo  das  costas  ou  jun- 
to dos  rios,  se  encontram  paizes  produ- 
ctívos.  aonde  existem  campos  agradáveis 
©de  uma  grande  fecundidade,  não  longo 
de  terrenos  pantanosos,  e  insalubres. 

Producções. —  Reino  vegetal. —  As  pro- 
ducções vegelaes  da  Africa  são  variadíssi- 
mas ;  e  entro  cilas  se  contam  as  mais 
corpulentas  arvores  ;  taes  como  o  boa- 
bab,  o  coqueiro  e  a  palmeira.  A  íiguei- 
ra,  a  larangeira,  a  bananeira,  a  man- 
ga e  muitas  outras  arvores  de  fructos 
esquisitos  abundam  em  muitas  partes  da 
Africa  ;  assim  como  f.ambem  a  cana  de 
assucar,  o  cafí',  a  urzella,  o  algodão,  o 
trigo  e   o  milho. 

Reino  animal.  —  Entro  a  grande  varie- 
dade de  animaes  que  habitam  os  bosques 
africanos  notam-se  o  elepliante,  o  hippo- 
potarao,  o  rhinoceronte,  ocameilo,  o  lião, 
o  tigre,  a  pantera,  o  búfalo,  e  a  girafa; 
o  entre  as  aves  o  avestruz,  o  grou  etc. 
Os  seus  rios  nutrem  enormes  crocodi- 
los; e  grandes  serpentes  habitam  nos  seus 
desertos. 

Reino  mineral.  —  No  reino  mineral  a 
Africa  possuo  abundantes  minas  de  ouro, 
de  cobre,  de  ferro. 

População.  —  A  população  da  Africa  é 
avaliada  em  mais  de  90  milhões  de  indiví- 
duos ;  sendo  na  sua  maior  parte  composta 
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da  raça  eihiopica  ou  negra  ;  e  o  resto  de 
dilTerenles  povos  mahomclanos  que  ha- 
ititam  as-  costas  do  Mediterrâneo,  e  dos 
europeos  que  se  acham  espalhados  pe- 
las suas  colónias. 

Dimsão  da  Africa.  —  A  Africa  pode 
dividir-se  em  17  regiões  ou  partes  prin- 
cipacs,  que  são  :  ao  N.o  Egiipto,a.  I3ar- 
baria,  o  Grande-Deserto  ou  ètahara  e 
a  Nubia;  ao  E.  a  ^Ifci^sswia,  o  paiz  dos 
Somauiis,  a  costa  da  Ajan,  o  Zanguebai: 
o  Moçambique;  ao  O.  a  Senerjojnbio, 
a  Guiné  sfplemtrional  e  a  Guiné  meri 
dional  ;  ao  S.  a  Cimbebasia,  a  Hottcn- 
tocia,  o  Goterno  do  Cabo  e  a  Cafraria  ; 
ao  centro  a  Negricia  septemtrional  e  a 
jSegricia  meridional. 

Golfos  e  Bahias.  —  Os  golfos  o  as  ba- 
ilias mais  notáveis  da  Afica  são:  os 
golfos  de  Cabes  e  de  Sidra,  formados 
sobre  as  costas  da  Barbaria  pelo  Me- 
diterrâneo ;  o  golfo  de  Guiné,  que  coni- 
prehende  os  golíos  de  B^afra  e  de  Be- 
nin, e  é  formado  pio  Atlântico  ;  a  ba- 
hia  de  Lourenço-Marqucs  sobro  as  cos- 
tas da  Cafraria  ;  o  golfo  de  Adem  ao  S. 
do  mar  Iloxo  ou  golfo   \rahico. 

Estreitos. — Os  mais  notáveis  são:  o 
estreito  de  Gibraltar,  entre  a  Barbaria  e 
Hespanha  ;  o  estreito  ãe  Bab  el-Mandeb, 
ao  S.  do  golfo  Arábico,  entre  a  Abys- 
sinia  o  a  Arábia ;  e  o  canal  de  Movarn- 
bique,  entre  esto  estado  e  a  ilha  de 
Madagáscar. 

liios  e  lagoa.  —  Os  rios  mais  notáveis 
da  Afjica  são :  o  Nilo  que  atravessa  a 
Núbia  o  o  Egypto,  e  se  lança  por  mui- 
tas bocas  no  Mediterrâneo  ;  o  Senegal 
o  o  Gambia  que  correm  pela  Senegam- 
bia  e  se  perdem  no  Atlântico;  o  Niger 
ou  DioLi-í'á,  que  rega  a  Megricia  e  a 
Guiné  septemtrional  o  fin<ia  no  golfo  da 
Guiné  ;  o  Zaire  ou  Cuango  o  o  Cuan- 
za,  (jue  banham  a  Guiné  meridional  e 
lançam  as  suas  aguas  no  Allanlico  ;  o 
Orangc,  que  atravessa  a  liottcntocia  e 
desagua  no  mesmo  occeano  ;  e  o  Zam- 
beze ou  Cuama,  que  cerro  por  entre 
Moçambique  e  se  lança  no  canal  do  mes- 
mo nome.  —  Us  lagos  mais  notáveis  da 
Africa  são:  o  Ludíah,    na  Barbaria;  o 


Dembéa,  na  Abyssinia ;  o  Tdiad  e  o 
Bahr-el-Fittré  na  Negricia. 

Cabos  e  isihmos.  —  Os  cabos  mais 
notáveis  da  Africa  são  :  o  cabo  Bom, 
na  Barbaria  ;  o  cabo  Bojador^  e  o 
cabo  Branco,  na  costa  do  Sahara;  o 
cabo  Verde ,  nà  Senegambia  ;  o  ca- 
bo das  Falmas  ,  na  Guiné  septemtrio- 
nal ;  o  cabo  Lopes,  ao  SE.  do  golfo  de 
Guiné  ;  o  cabo  da  Boa-Esperança  e  ca- 
bo das  Agulhas,  ao  S.  e  no  governo  do 
cabo ;  o  cabo  das  Correntes  ao  S.  de 
Moçambique  ;  e  o  cabo  Guardafni ,  o  pon- 
to mais  oriental,  na  extremidade  do  paiz 
dos  somaulis.  O  único  isthmo  notável  de 
Africa  é  o  isthmo  de  Suez,  que  une  aquel- 
la  região  cora  a   Ásia. 

Montn.nhas.  — As  montanhas  mais  no- 
táveis da  Africa  são  :  as  montanhas  do 
Atlas,  na  Barbaria  ;  os  montes  doKo7i_(/, 
entre  a  Negricia  e  a  Guiné  septem- 
trional ;  CS  montes  Al-Kama.r  ou  da  Lua, 
na  Abvssinia  ;  os  montes  ái-  Lupaia,Qin. 
Moçambique;  e  os  montes  dei\'íewM"e/(í, 
entre  a  Hottentocia  e  o  governo  do  Caijo. 

EGYPTO. 

.  Limites,  —  Este  paiz  é  situado  en- 
tro o  Medilarraneo,  a  Barbaria,  o  Sa- 
hara, a  Núbia,  o  mar  Roxo  e  o  is- 
thmo de  Suez  ;  e  ó  atraves>ado  desde 
o  S.  ao  N.  pelo  rio  Nilo,  que,  antes 
de  lançar  as  suas  aguas  no  mar,  se  di- 
vide em  dois  braços  principaes  entre  os 
quaes  existe  um  fértil  território  chamado 
Delta. 

Aspecto,  população  c  governo.  —  No 
Egypto  quasi  nunca  chove  ;  os  campos 
por  onde  passa  o  Nilo,  são  mui  férteis 
por  causa    das  inundações   deste  rio  ;  e 

0  resto  do  paiz,  privado  do  chuvas, 
não  appresenta  senão  vastos  e  torrados 
areiaes,  apenas  interrompidos  por  alguns 
agradáveis-  oásis.  —  A  sua  pcpulação, 
avaliada  em  4  milhões  do  individues, 
compõo-Sc' dos  cophtas,  descendemos  dos 
amigos  egypcios,  e  que  prolessani  a  re- 
ligião grega;    dos  árabes,  d(S  mamelu- 

1  cos  e  dos  lurcos,  que  todos  [írolessamo 
j  mahometismo  ;  c  d'um  grande  nuim-ro  de 

judeus. — Esta  região,  sobre  Imlo  iuteres- 
i  santo    pelas    antiguidades  ogy peias  <iue 
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ií4^j«iicerra,  é  considerada  como  fazendo  par- 

>  te  da  Turquia;    porém  é  governada  por 

»   1131  pachá,  que  apenas  é  tributário  des- 

•  le  império. 

•  Divisão  e cidades  principaes, — O  Egyp- 
'  lo  divido-se  em  três  partes  principaes, 
"■'  a  saber  :  —  O  Baixo-Eipjpto  ou  Bahari, 

■  tine  comprehende  o  Delta  ;  cuja  capi- 
*■  tal,  que  também   o  é  de  todo  o   reino, 

-  -é  o  Cairo,  sobre  o  Nilo. — O  Egupto- 
«'  Central  ou  Oestanieh,  cuja  capital  é  Mi- 
'  ^"viyeh,  sobre  o  mesmo  rio.  —  O  Alto- 
~  Egypto  ou.  El-Said;  que  tem  por  capital 

-  {rirgeh,  sobre  o  Nilo.  As  outras  cidades 
^  «inais  notáveis  são:  Alexandria,  porto  mui- 
'-^  to  importante  ;  Ilosetta,  Damietía,  àuez 

e  A&suam. 

BARBARIA . 

Limites-.  —  Os  Estados  Barbarescossão 
-umitados  ao  N    pelo  mediterrâneo,  ao  O. 
•pelo  Atlântico,  ao  S.  pe.lo  babara,  eaoE. 
■pelo  Egypto. 

Aspecto  e  clima.  —  A  cadea  dos  Atlas 

-  mtravessa  este  paiz  na  sua  maior  exten- 
são, edivide-o  em  duas  partes  distinctas 
em  quanto  ao  aspecto  e  ao  clima.  Ao  N. 

"  observa-se  um  terreno  fértil,  aonde  se 
•"goza  de  uma  agradável   temperatura;   e 

■  ao  S.  mostra-se  um  terreno  árido,  cheio  do 
'  planícies,  e  exposto  ao  vento  ardente  do 
'-  deserto.  —  Ao  E.   e  sobre  o  mar  existe 

-  «  deserto  de  Barcah,  cuja  costa  é  fértil, 

■  ao  contrario  do  interior  que  apenas  pos- 
"^"^us  siguns  ôasis. 

População.  —A  sua  população  é de  mais 
'  -de  12  milhões  de  habitantes,  quasi  to- 
'  <ios  mahometanos,  e  que  se  acham  espa- 
lhados pelos  seguintes  estados  : 

TRIPOLI  —  Este   estado    ou  regência, 

•  governada  por  ura  pachá  nomeado  pe- 
••  lo  sultío  da  Turquia,  é  situado  ao  E. 
'  «ntre  o  Mediterrâneo  e  o  Egypto,  e  com- 

-  prebende    Tripoli    propriamente    dito , 

-  cuja  capital    é  o  porto  do   mesmo   no- 

•  me  ;  o  deserto  do  Barcah,  que  tem  por 
"lugares  mais  notáveis  Ben-Ghazi  e  Der- 
'  fie  sobre  o  mar,    e   Gadamés.  Audjéln.h 

e  Sn/a//    nos  oásis-  dos  meamos  nomes; 

•  o  Fezzan,  que  tem  por  ca  '^at  l^t^fz-uk. 

TUNES  —  Esta   regência   s-Hiacle  entre 

**'  Uripoli    tí   o  Meditleranbo    ó     .OTeraa' 


da  por  um  bey  sob  a  protecção  do  Irn  gera- 
dor da  Turquia.  A  sui  capital  é  um 
porto  muito  importante  do  mesrn")  d8- 
me.  Kaifwane  Biserte  também  sio  po- 
voações notáveis  do  paiz. 

ALGÉRIA.  — A  Algéria  oa  Al-Dju-nr 
é  situada  ao  N.  de  Tunes,  entre  n  i)-«- 
diterraneo,  e  acha-se  sob  o  doraiíiio  djs 
fraocezes.  Esta  colónia  compreheííiís  tr<;-4 
províncias,  a  saber  :  a  província  <íe  ál- 
f/eria,  cu,)a  capital  é  Alger  ou  Aríjei,  s-o- 
bre  o  mar;  a  provincia  le  Constantitui, cu- 
ja capital  tem  o  mesmo  nome;  e  a  fvryvta- 
cia  de  Mascara,  que  tem  por  povoações  i}<j- 
taveis  Tremeceii,  capital,  e  o  porto  mi- 
litar de  Oran. 

MARROCOS.  —  Este  paiz  é  situada  aa  O. 
da  Algéria  entro  o  Mediterraaeo,  o  A..'lafi- 
tico  e  o  Sahara ;  e  é  governada  p.)r 
um  sultão  ou  imperador.  Divide-se  eí-, 
te  paiz  em  5  partes  principaes,  a  sa- 
ber:  Marrocos;  cuja  capital,  que  taai- 
bem  o  é  de  todo  o  império,  ó  Marroms. 
Susa  ;  cujas  cidades  mais  notáveis  são  Toí' 
rudant,  que  é  a  capital,  e  Agadir.  Oro-ft», 
cuja  capital  tom  o  mesmo  nome.  Tafiíeí. 
cuja  cap.  tem  o  mesmo  nome.  Fez  ;  c^jas' 
cidades  mais  notáveis,  são  Fez,  que  éa  ca- 
pií&l,  Mequinez,  Tanger,  Tetuanc  Ltâra- 
che  Ceuta,  Pehon-de-Vclez,  Alhiu^mme 
Melilha  pertencem  aos  hespanhoes. 

SAHARA. 


Limites,  aspecto  e  povoarão. — O  Sa- 
hara ou  o  grande  deserto,   comprehen- 
dendo  o  deserto  de  Libya,   occupa  urna  - 
grande  parte  do   centro  e    da  cosia   O. 
da  Africa,  e  é  o  maior  deserto  que  ha  . 
no    globo.    Esta    vasta    região,    que    é  í 
ainda   pouco  conhecida,  apprf  senta  qiia-  1 
si  por  toda   a   parte   um    terreno    cha- 
to,   queimado    por   um   sol  ardente,     e 
coberto    de    areias    soltas  ,    que    agita- 
das pelos  ventos    se  movem    como  on- 
das,  levando  adiante  de  si  tudo  quanto 
encontram  em  seu  curso  ;   porém  sobre 
as  chapadas  que  coroam  as  suas  coíbnas, 
notam-se  alguns   férteis  oásis,  habifadoí 
por  mouros  mahometanos  ou  pagãas.  As 
povoações  mais  notáveis  deste  território 
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*a<i-.  Jtlitíííif  OA  oásis  (io  Tuat ;  Agàdés  e 
Jí*;í:i^.  tt^f  uasis  de  J.s^eji. 

NÚBIA. 

?.i.íi:"oíífv.  (T&xificto  <■  população.  —  A  Nu- 
1.5 \  í^  si?>.ya  }:t  (iritro  o  Egypto,  O  Gran- 
áf.  ^^««^w,  3  Abyssiiiia  c  o  mar  Ro- 
xvt.irX  Vi}.»*  a!r.-ivos-a  esta  região  do  S. 
secti  'ÍL:,  e  us  rampos  por  onde  este 
ok^fls.*®  «u»  muilo  férteis;  mas  o  res- 
to v'í^A  p35£  é  qu.tn  tíxlo  coberto  de 
^í^san/^íí-  A.  jín.i  jViípulação  anda  por  2 
rrt?jhê.í^  "íe  mtliviaaos,  maiiometanos  ou 

/>.?>c3e*tíí  c  ãíí  dè-s'  í/iít is  7ioí(tceis.  —  A 
?^íHTSífe<iíle-^  fffi  diíTerenlcs  e'Stados  ou 
trrfc.-a/c;  «o.^ííTíi  al;fmis  destes  independen- 
ifíí.,  <r  <«í"rfis  s-kl.  a  autoridadtí  ou  protec- 
>rÂí  4ftTKa*iíá  .ío  Eííjpto.  Os  estados  mais 
'i*-^^T>««?.«jão  ;  —  A  iVu/xa  Tit  (■"  ou  o  paiz 
im  £■'.•«'»*.,  c<ipital  Den\  sobro  o  Nilo. 
— '?■  fttkvf»»  ('Oítijolah  ]  capital  Máralch. 
K*ú;f^  fí  nf.tííiAmt  rio. — O  reino  de  San- 
nnjuí"^  oí.lqf  íapital  .s-obre  o  Nibi,  tem  o 
sw-ísí*  &kffm\  e  é  a  cidade  mais  impor- 

AUVSSINIA. 

•£3;aiçiíx'fc\«.<t_j(ic{ó  e  pipulação. —  A  Abys- 
^■{ííTO  ^'  ^.fata-ía  ao  S.  da  Núbia  e  ba- 
uhhU  ^ít  rriar  Roxo.  O  sh'.i  solo  é 
i*e%^.5!iv  por  inuitO"!  rios,  e  appresenta 
rtms  .jf^içjtítsvol  variedade  de  serras  cor- 
U4í;-.  ;í  imiiki\  cheias  do  prceipicios , 
íi^t  <-s\<<!atrit>.  dft  ralles  teileis,  e  de  es- 
P«'í».as  íí,>r<'-(,ias  ;  c  é  a  este  aspecto 
<(^*'  »'i5iif  k'ie,  a  agradável  temperatura 
<ftt■^■  *ii:i;:  sifl-  jçoza  ;  vindo  a  ser  o  melhor 
,|W!:u' Sí  XhÍKa.  A  sua  populaeão,  de  3 
rnú^i.^^  <Ê«f  ímlividuos.  é  composta  dos 
itiWíiíai-.fi-,  i|mí  professam  o  chrislianis- 
m«  iMí*4ttt-aiio  nam  algumas  praticas  ju- 
dfci-:^*,  «r  <>£«  outros  povos  mahomela- 
«<w  »c<  fifaiíatras. 

if^íAsfã»  n  ctditdci  jnais"  unhareis.  —  A 
"í^V^rMi^^iit  <Hví  lf-s<'  ♦>rn  ditb^renies  esla- 
c'vm;'<*K  tít^íx*  na  maior  pane  indepeuden- 
xdjx-  <í<  pri-KJítaps  .são  .  O  reino  de  7'/- 
frè:  í^^fi-Jl  flLeLicut.  —  O  reino  de  (ian  - 

r-  «■»»;&  «-.apitai  teca  o  mesmo  nome, 


c  é  a  eidade  mais  notável  da  Abyssi- 
nia.  —  O  paiz  de  Samhara,  que  cm  par- 
te pertenço  ao  pachá  do  Egypto,  sen- 
do o  resto  habitado  por  tribus  indepen- 
dentes ;  a  sua  capital  é  Arkiko.  —  O  rei- 
no de  Anlwber,  composto  dos  territórios 
de  Choa  e  de  Efat,  e  cuja  capital  tem  o 
mesmo  nome. 

PAIZ    DOS    SOMAULIS. 

Limites,  aspecto  í  p v;oar no. —^==,tQ  paiz, 
também  conhecido  com  o  nome  de  costa 
de  Adel,  é  situado  ao  S.-E.  da  Abyssinia,  e 
ao  S.  do  estreito  de  Bab-el -Mandeb  ;  6 
contem  500,000  habitantes,  chamados  so- 
maulis,  de  origem  árabe  e  todos  raaho- 
metanos.  Este  paiz  pouco  povoado  insaln- 
bre  e  exposto  a  grandes  calores,  apresenta 
quasi  por  toda  a  parte  um  terreno  pan- 
tanoso e  estéril  ;  e  as  suas  povoações 
mais  notáveis  são  :  Zeilah  e  Barbara,  so- 
bre a  costa;  e  Aucagurel,  no  interior. 

COSTA    DE  AJAN. 

Limites,  aspecto  e  pocoarão. ^—Da-se  es- 
te nome  a  um  paiz  pouco  conhecido,  que 
corre  ao  longo  do  mar  das  índias,  entre  o 
Zanguebar  e  o  paiz  dos  somaulis.  Neste 
paiz,  na  maior  parte  plano  e  árido,  não  se 
encontram  cidades  ou  logares  notáveis;  os 
seus  habitantes  ou  são  árabes  mahome- 
tanos  que  formam  differontes  tribus  so- 
bre a  costa,  ou  são  negros  idolatras  que 
vivem  espalhados  pelo  interior. 

COSTA    DE    ZANGULBAR. 

Limites,  aspecto  e  popuíarão.  — Esta  re- 
gião ao  S.  da  costa  de  Ajan,  e  banhada  pe- 
lo mar  das  índias,  compõe-se  na  par- 
te litoral  de  terras  baixas,  pantanosas  e 
insalubres  ;  e  ao  centro  é  coberta  de  es- 
pessas tlorestas,  entre  as  quaes  vivem 
grande  numero  do  eleplianles.  A  sua 
população,  avaliada  em  2  milhões  de  in- 
dividuos,  compõe-se  de  árabes  maiiome- 
tanos, ou  de  negros  indígenas. 

Divisão  e  logares  mais  notáveis.  —  O 
Zanguebar  divide-so  em  dilíorentes  es- 
tados ou  territórios;  sendo  os  mais  notáveis 
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os  reinos  ou  territórios  de  Magadoxo,  de 
Mombarn,  do  Ouiída,  que  em  parte  per- 
tencem ao  imari  de  Mascate,  e  o  estado  de 
Bram  ;  as  suas  capitães,  i|ue  tem  os  mes- 
mos nomes,  são  os  portos  e  as  povoa- 
ções mais  importantes  do  paiz. 

MOÇAMBIQUE. 

Veja-se  a  Ciiorographia  de  Portugal  e 
dominios. 

SENEGAMBIA. 

Limites,  aspecto  e  população .  — Esta  re- 
gião corre  ao  O.  sobre  o  Atlântico,  entre  o 
■Sahara,  a  Xegricia  e  a  Guiné  septentrional, 
«  toma  o  sou  nome  dus  rios  Senegal  e  Gam- 
bia, que  a  atravessam.  No  interior  des- 
te paiz,   os  campos  e  as   collinas  proxi- 


região  é  situada  entre  o  Atlântico,  a 
Senegambia,  a  Negncia  septentrional  e 
a  Guiné  meridional,  e  é  também  co- 
nhecida com  o  nome  de  costa  d  i  Mina. 
Muitos  rios  regam  o  seu  solo  ;  e  em 
quanto  ao  seu  clima  e  aspecto,  é  em 
g-ral  similbante  á  Senegambia;  mas  a 
sua  população  de  5  milhões  de  indivi- 
dues, é  composta  de  negros  que  na  pra- 
tica da  sua  religião  lern  o  bárbaro  cos- 
tume de  fazer  sacrifícios  humanos. 

Dwisão  e  povoações  mais  notáveis.  — 
A  Guiné  septemtrional  divide-se  cm  7 
partes  principaes  ;  sendo  os  nomes  de  al- 
guns destes  tomados  dos  objectos  do  com- 
mercio  que  ali  se  faz  ;    e  são  . 

Costa  de  Serra  f.í'ôa  ;  povoações  notá- 
veis, Freetown  eKingston,  estabelecimen- 


raas  dos  rios  são^  bastante  férteis  ;   mas  i  tos  inglezes  sobre  o  costa 
o  resto  do  paiz  é  composto'  de  terrenos       Cosia  da  Pimenta;  povoai^ões  notáveis 
baixos  e  areias  estéreis;  sendo  em  geral  le  marítimas  Saf/bu,    e  Mo)i<ovia.  capital 
o  seu  ciima   ardente  e  insalubre.  A  sua' 
população,  avaliada  em  3  milhões  de  in- 
divíduos, é    composta  do  mouros,  e    de 
negros  que  professam  o  felichismo  mis- 
turado com  algumas  praticas  dos  maho- 
metanos. 

Divisão  e  povoações  mais  notáveis.  — 
A  Senegambia  divide-se  n'um  grande  nu- 
mero de  pequenos  estados ;  dos  quaes 
os  mais  notáveis  são  :  Falatoro,  capital 


da  Libéria,  colónia  para  onde  a  sociedade 
americana  de  civilisação  envia  os  negros 
forros. 

Costa  do  Marfim  ;  logar  notável  o  por- 
to de  Lahú. 

Costa  do  Ouro  ;  povoações  notáveis  : 
Cumassiano  paiz  dos  Achantins;  S.  Jor- 
ge da  Mina,  porto  e  fortaleza  importante 
[)ertencente  aos  hollandezes  ;  Cabo  Cor- 
so, porto  fortificado    pertencente  aos  in- 


Sêdo  ;  Kadjaaga,  capilRl  Makana,  sobre  |  glezes  ;    Cfiristianborg,    forte    marítimo 


o  Senegal;  Ludamar,    capital  Benaaia' 
Bambuk.   cap.  Ferbenna. 

Colónias  europeas.  —  Os  europeos  tam- 
bém possuem  na  Senegambia  algumas 
colónias.  Os  francezes  possuem  a  ilha 
do  S.  Luiz,  situada  á  entrada  do  Sene- 
gal, com  o  forte  do  mesmo  nome,  que 
ó  a  residência  do  governador  geral ;  a 
ilha  de  Goréa,  perto  de  Cabo  Verde  ; 
Joal,  no  Gambia,  etc.  Os  inglezes  pos- 
suem sobre  o  Gambia  o  forte  de  Saint- 
Jajíies,  residência  do  governador,  Bath- 
urst  e  outros  estobfieciraentos.  Os  por- 
tuguezes  também  tem  alli  alguns  presí- 
dios. Veja-se  chorographia  de  Portugal 
Q  Dominios. 


GUINE  SEPTENTRIONAL. 

I*imites,  aspecto  e  popalação. 


pertencente    aos  dinamarquezes. 

Costa  dos  Escravos  ou  reino  de  Daíii- 
mey  ;  povoações  notáveis  Abomeg,  capi- 
tal,  e  Caimina. 

Costa  ou  reino  de  3Ienin  ;  cuja  capi- 
tal tem  o  mesmo  nome. 

Costa  de  Calabar  ou  reinode  Uarij  ; 
cuja  capital  tem   o  mesmo  nome. 

Costa  de  Beafra  e  Costa  de  Gabon. 

Os  porlugnezes  lambem  teem  aqui  al- 
guns estabeleeimenlos.  Veja-se  chorogra- 
phia dePortugal  e  Dominios. 

GUINÉ    MERIDIONAL. 


Limites,  aspecto  e  população. — Este  vas- 
to paiz  é  banhado  pelo  Atlântico,  e  está  en- 
tre a  Guine  septentrional,  e  a  Cimb^basia; 
o   é  ao  N.  cuberto  de   altas  montanhas, 
Eslaj  aonde  existem  espessas  íloveslas,  e  ao  S. 
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i  sua  costa  cmipõe-se  de  terras  baixas  e 
íridas;  porém  o  centro  do  paiz  possue 
bailas  planicirts  e  vall-^s  férteis,  cujo  so- 
lo recado  por  muitos  rio?,  offerece  qua- 
si  oor^  toda  a  parte  uma  pomposa  ve- 
getição.  Na  maior  parte  deste  paiz  o  cli- 
ma é  pernicioso  aos  europeos,  sobre  tu- 
do r.a  estação  das  chuvas,  que  dura  des- 
de ncvembro  até  abril,  epocha  em  que  se 
senten  i?randes  calores,  e  apparecem  as 
molest'as  chamadas  carmiradas.  A  sua 
popula^o,  de  3  milhões  de  indivíduos, 
écompo^la  em  cjeral  de  neííros,  que  pro- 
fessam quasi  todos  o  felichismo. 

Difíí^ão  e  loiares  mais  notaveia.  —  A 
Guiné  meridional  acha-se  dividida  em 
differentes  estados  dos  quaes  os  mais 
notáveis  são:  o  reino  de  Loango,  ca- 
pital ri/ta/í  ;  .0  reino  de  Conijo.  capital 
S.  Si'cii/or  Gu  B:i>iza-Cjn<io,  o  reino 
de  Anzic  »  capiial  Monsoi ;  e  os  reinos  de  j 
Amola  e  /í-ifi/tí?/íi,  que  pertencem  aos! 
portuí^uezes.  Veja-se  a  chorographia  de 
Portugal  e  Domiaios . 

CniBERASIA. 

Limitfís,  rtsp^cf.-)  e  pwonçõbo.  —  Esta  re- 
gião é  situada  entre  a  Oainé  meridional 
e  a  Hottentocia,  e  appresenla  sobre  o 
Atlântico  irni  exlensa  costa  árida,  quasi 
deserta,  o  ai!i  ia  p>a;o  conhecida.  O  paiz 
é  habitado  pir  algimis  tribus  de  negros 
selvaj^eas  ;  eníre  estas  amais  notável  é 
a  tribii  dos  Ciinhèba^i,  dos  quaes  aquella 
região  tira  o  sou  nome, 

HlTTENrOClA. 

Líin<t!i^,  (7, >';)?•■;'•»  n  ifopiilarl'^.  —  A  Hot- 
tentociioi  piiz  d  IS  /i9víç/itoíes'  é  situada  en- 
tre a  (íimbíbv^ia,  o  Atlântico  eo  governo 
do  (íabo.  Esta  r.ri^ião  eii  parte  inonluosa,  o 
em  p\rt)  re,Mli  n)r  alguns  rios,  6  ha- 
bitada por  uri\  ra^a  negra,  selvagem  o 
guerreira;  r«»i'm\iii)  a^^  todo  uma  popu- 
lação qii  so  avalia  e  ii  400,000  habi- 
tantes dividid  )í  em  dilTerenles  tribus  ;  en- 
tro as  qiaos  s\o  as  miis  notáveis  as  tribus 
dos  Ntnivini^,  djWÍ  ><í»^stnafi>-,  ou  lio- 
meiíi  dos  {?;7u/ ■{?•;,  c  \)i[{ora-hoHentole>,. 


GOVERNO   DO    CABO  DE  BOA-ESPERANÇA. 

Limites,    aspecto    e    população.  —'Es^ 
ta    colónia    ingleza,    oulr'ora  pertencen- 
te aos  hollandezes,   occupa   a    extremi- 
dade   sul    da    Africa,    entre     o   Atlânti- 
co, a  Ilotlentotia,    o    mar  da  índia  e  a: 
Cafraria,  e  tira  o  seu  nome  do  cabo  que- 
a  termina  ao  S.-O.  O  seu  solo  geralmen- 
te montuoso, apresenta  ao  N.  vastos  terre- 
nos alagadiços  e  estéreis  ;  eao  £.  é  cober- 
to de  expessas  florestas  ;    mas  na    parte 
sul  notam-se  férteis  campinas,  cujo  so- 
lo   é    fa.voravel    a    toda    a     espécie    do 
cultura  ;   ainda   mesmo  para  a  da  vinha, 
que  alli   produz  um  vinho  preoioso.  O  seu 
clima  ainda  qne   saudável    e  temperado, 
é,  não   obstante,   eyposto  durante   o  ve- 
rão a  um  vento  ardente  e  perçicioso.  A 
sua  população,  que  anda  por  130,000  in- 
divíduos, compôc-se  de  hollandezes,  in- 
glezes,  negros  e  hottentotes,    que  profes- 
sam quasi    todos  o  protesiaiitismo. 

Di-cisão  e^.loaares  mais  notáveis.  ■■— O 
governo  do  Cabo  divide-se  em  districtos 
ou  governos  :  o  do  Cabo  ao  O.,  e  de  ííi- 
íeíi/iufyCM  ao  E.  As  povoações  mais  notá- 
veis são  :  Caoe-To^cn  ou  ciilade  do  Cabo, 
capital  da  colónia  e  residência  do  gover- 
nador; sendo  a  cidade  mais  irnportanie  da 
re^íiã!»  meridional  da  Africa,  por  ser  o  por- 
to de  arribada  de  lodos  os  navios  que  vem 
do  Atlântico  para  o  mar  da  In. lia,  e  vicò- 
versa.  —  Constança,  notavi-l  pelo  excel- 
lente  vinho  que  produz  o  seu  território. 
—  Gcorgestown  e  Balhursl,  portos  sobre 
a  costa. 

CAFRARIA. 

Limites,  aspecto  e  população.—  A  Ca- 
f,  cria  é  banhada  pelo  mar  da  índia, 
e  está  entre  a  colónia  do  Cabo.  alfot- 
tentotia  e  Moçambique.  Erta*  re/rião  é 
coberta  de  serras  que  se  crn/Bm  em 
todos  os  ser.tiilos,  formanlo  valies  pro- 
fundos e  encerram  vastas  planícies  :  e  ap- 
presenta  quasi  por  toda  a  parte  nma  vi- 
gorosa vegetação.  O  seu  nome  vem-lh« 
dos  cafres,  raça  negra  qu.^  se  distingue- 
da  maior  parte  dos  outros  nosros  em 
ser  menos  selvagem  e  mais  indusiriosa» 
o  qne  forma  uma  população  de  2  mi- 
lhões de  individuoà. 


ENCICLOPÉDIA 


Divisão  c  logares  mais  nutareis.  —  A 
Cafraria  divide- se  em  4  partes  princi- 
paes,  a  saber:  o  Monomatapa  ;  logares 
notáveis  Zimbaoé  e  Manica.  —  O  paiz  dos 
Betjuanus  ;  legar  notável  Litaku.  —  O 
paiz  dos  Barrolus. —  A  Cfl/-rar?(í  propria- 
mente dita,  que  comprehende  a  Terra  do 
Natal,  aonde  se  acha  o  estabelecimen- 
to inglez  de  Port-Natal. 

NIGRICIA     SEPTENTRIONAL, 

Limites,  aspecto  epopularão. — Esta  vas- 
ta região,  que  tarcbem  se  chama  Sudan 
ou  To\ruT,  estende-se  pelo  centro  da 
Africa,  entre  o  Sahara,  a  Núbia,  aAbys- 
sinia,  a  Guiné  septenlrional  e  a  Sene- 
■gambia  ;  e  appresenta  um  solo  geralmen- 
te fértil,  regado  por  extensos  rios  e  la- 
gos, mas  cortado  por  alguns  desertos  ou 
areiaes.  Os  seus  habitantes,  de  raça  ne- 
gra e  mahometanos,  são  um  pouco  mais 
civilisados  que  os  negros  dos  paizes  ma- 
rítimos ;  e  formam  uma  população  ava- 
liada em  20  mijbões    de  individuos. 

Ditimo  e  potoações  no  taxeis  —  AN  igri- 
cia  septentrional  divide-se  em  um  grande 
numero  de  paizes  ou  reinos  ;  dos  quaes 
osmais  importantes  são:  —  Tombiictu;  cuja 
povoação  mais  notável  tem  o  mesmo  no- 
me. —  Bambara  ;  capital  Serjo,  sobre 
o  rio  Disli-ba.  —  Massina  ;  pov.  not. 
Djenny  ou  Guiné,  celebre  por  ter  dado 
o  seu  nome  a  uma  grande  parte  da  Africa. 
—  Haiíssá;  pov.  not.  Sakkaíuvj  Kachena. 
— Bornu  ;  pov.  not.  Kuka  e  Engornu.  — 
Uadaij  ;  pov.  not,  Uara.  —  Darfur;  cap. 
Cabbé.  —  Koidofan  ,  cap.  Ibeit. 

NIGRICIA    MERIDIONAL. 

Limites  e  povoação.  —  Esta  vasta  re- 
gião corre  pelo  centro  da  Africa,  ao 
S.  ,  desde  o  Zanguebar  e  a  Guiné  meri- 
dional, até  á  Cafraria  e  á  Hottentocia, 
e  comprehende  dilTerentes  paizes  que  nos 
são  mui  pouco  conhecidos,  e  habitados 
por  diversas  tribus  de  negros  selvagens. 

ILHAS  DA   AFRICA. 

—  As  ilhas  mais  notáveis  da  Africa  são 
seguintes : 


No  Atlântico  :  A.s  itlias  doÁ^At^iíaÊÇ-i-*» 
ilhas  da  Madeira  e  Foi M)  Sani-^t,  ■hm:  ,  s'/*if- 
pertencem  aús  poiiu-giji'7/fc:'-.  Atí  r^íc^K^-í—/ 
narias,  períencenies  ams  iâ»^sJ'^^^i4a}^^,,>í,>^i^- 
do  as  mais  notáveis  :  'ien^rijfr,  3v.'«.; •?■-?♦' 
acha  o  pico  do  n)e>mo  ímme  •íJa-.v&í-»-- 
ra  de  3,710  melros;  a  illsa  <>>wíít«-a.  .^'aH 
ilha  de  Ferro,  nolavt-i  por  sv  '«"S  íct'At\ 
]>nssar  por  ella  o  priineifo  mc.jk^maxr^  ■hf^'- 
illias  de  C\í/>o- VVrJ/*,  dos  po"-! ««"«**«««- í1í> 
ilhas  do  golfo  de  Guiné,  qm*-*»»-:  ^W— 
navilo-Pô,  dos  inglezes  ;  as  iMssí>4íí?'i/.»>-- 
cipe,  de  S.  Thtmé.  e  de  S-  ã}iai'hi';*'-\,ihfii' 
puitugupzes;  a  ilha  de  Ainiii-iit.mv^  At»- 
hcspanhoes;  as  ilhns  do  ib«iT«fn'«  ■^  fí? 
Savia- Helena,  a<'i;(je  ni-oiri.ni  -^ S!«|«í)f.^!tr- 
dnr    Napoleão,    <]o,s   in^ílí^z-ps. 

No  mar  da  Judia:  As  ilhaw  .* -a>jr?s-r>;*íiVi*>._ 
de  que  cilaremo.s  como  priiiei|«ft^  ai/íisâi:? 
lidiiibon^  dos  francezos  ;  a  ilhalíiJíJ-JíiiW^^yí* 
a  ilha  Rodriyo,  dos  inglozes;  jt íííja-íS-í-SJu— 
dafjaacar,  uma  dasjnaiore.s  íiiía-Tí^íifriWv}- 
das,  separada  da  Aíi-ica  pc/o  i--ni3»)5 íSb^.!!^^- 
Çfiiiibiijue,  e  qucciM'!tem  4  mrhw-irvíí^teW^v.. 
e>palhados  eiu  diiTeriMilfts  fíiií»iâf.»v  -òú^if- 
pendentes  ;  as  illias  t(j;ft««*-^^  aia  L^.  <áí>'' 
canal  de  Moçambique,  ocííií-^^aia*;  ^i'A».:i 
árabes ;  as  ilhas  Srychcíiva  ti  !^  vKsâS 
Amirantes,  pelos  ingiezes;  a  Jina^V  fe«- 
zibar,  próxima  da  costa  d-!>  Zèvaír^fi^irí, 
que  depende  do  iman  da  ^SkJ-a-^riife'  ;'^"4Jifis 
(le  SoroíuKf,  próxima  do  caí».»  ísi^rifóíê*-- 
fui,  qual  também  depende  do  jj.rír.^wrK.brrjíííSi,, 
Oá  inglezes  tem  nesta  ilha  n-i«  t-íltoi^yíki- 
cimento. 

AMERICA, 

Limites e  extensão.  — A  Aím^Tirs;  í:-srs- 
bem  chamada  Novo-ílundo  vm  l^f»i!L*í-í.!»%?- 
tinentc,  foi  descoberta  e;«  141Í2-j*í»->íWs.s- 
tovão  C"lumi)0,  ii.ivegttdor  ^r^^^^^-i.  3<e> 
serviço  de  ílespanha  ;  ]iorói3i  iiSMOía  M«íi.e 
veio -lhe  de  Ainerico  Vcspuri'»,  s».í'Vv>,'5>t*h»'' 
florentino,  que  publicou  a  n;W:»ií  .4.j  s«?i 
viagem  ao  Novo-.Mundo  e«i  .4 4^7. íÍ^aS >;«•>- 
rica  é  limitada  ao  N.  pof  lucir^N  ísbvÍí». 
pouco  conhecidos,  ao  E.  pH»)  :Mh-''iàÂi"K 
e  ao  O  pelo  Grande  Oceano.  A  í^âiffi'*4*ír 
extensão  é  avaliada  em  3,ó^ft8  ííífíuv" ;  a 
sua  largura,  do  £.  ao  O,  pnln'  ll*>^ía 
1 ,200  leenas  ;  e  a  sua  superfifí©  ««s»  .aisJ© 
de  2  milhões  de  léguas  )qaai3raisk,'i. 
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Asfpc lo,  e  clima.  —  O  aspecto  e  o  cli- 
3S9a  éo    Kovo4'oi»tinente  são  muito   va- 
jàíTPJs ;    na    extremidade     septentrional 
•#^f*n»«lpm-8o  vastas  resiòes  glaciaes,  don- 
A-  ^iric    uma  extensa  cordilheira  ;  que 
<W'snr*;ndo  sobre  O.  ,  termina  na  extremi- 
'^iú  njeridional.   que  forma  uma  região 
»í;rís4le  e  iria.  Nas  regiões  situadas  eii- 
?2^    os  trópicos,    o   clima   é  geralmente 
TsMí>  ;  mas  no  interior  o  calor  é    mui- 
$it»  7ezes  tem})erado  pelo  gelo   que  co- 
S»?»  os   cumes    das   altas  serras  ;  e  em 
&|^mívs     parles     da    sua    costa,   o  cli- 
3»fí  é   mui  quente,  húmido  e  insalubre. 
íii>?7ílud'»  o    Novo-Conlinente    não    apre- 
>í»?«ia,    «orno    o    Antigo,    areiaes    torra- 
*3:>v  o«  vastos  desertos,  privados  de  aguas 
y  »iie  vegeta<;ão;  o  seu  solo  é  refrescado  por 
ajiN  .çrande  numero  de  extensos  rios  e  de 
,^r?»ides  lagos,  e  cortado   por  cadeias  de 
sísouianhas    e    agradáveis    coUinas,    que 
a?!e>i>am    cora   ferieis    campinas  e   val- 
?í^!f  deliciosos  ;  e  quasi  por  toda   a  parte 
»e   encotilra    un.a   magnifica   e  vigorosa 

Jf  11)  I ucçõvx-Reivo  regetal.  —  Entre  a 
grande  variedade  de  vegetaes  da  Ame- 
?.'€a.  podemos  notar  a  palmeira,  o  co- 
■^nííivo,  o  pinheiro,  o  «edro,  o  acaju,  a 
larangeira  .  a  bananeira  ,  e  muitas  ou- 
?r«s  «rvcres  de  llores  e  fructas  esquisitas, 
>•  *tulrns  dondt»  se  tira  exceilente  ma- 
*íeí;a  de  construcçiio  e  de  tinturaria  ;  as- 
^!;a  ciimo  também  se  produz  ali  o  calTé, 
*  »»Tiia  de  assucar,  o  cacáo,  o  algodoeiro, 
*iu;il,  a  balata,  a  mandioca,  o  tabaco, 
»  AiíTe? entes  e>poíies  de  cereaes. 

llehn)  animal.  —  Alem  dos  animaes 
<Jt»<3v  sticos  que  da  Europa  tem  sido 
íí^iusi  ortados   para   a  America,   podemos 


notar  na  parte  septentrional  a  renna, 
o  viado,  o  búfalo,  a  raposa,  o  urso, 
o  castor,  a  martha,  e  muitos  outros  ani- 
maes  de  pelles  preciosas ;  e  nos  paizes 
meridionaes  encontra-se  o  lama,  o  ja- 
guar, o  tatu,  o  ai  ou  preguir-s,  e  diíTe- 
rentes  espécies  de  macacos.  Entre  a  gran- 
de variedade  de  aves  da  America,  pode- 
mos citar  o  condor  e  o  passar o-mosca, 
a  maior  e  a  mais  pequena  de  todas  as 
aves.  Um  grande  numei  o  de  reptis,  notá- 
veis pela  sua  corpulência  ou  pela  subtileza 
de  seu  veneno,  habitam  nos  bosques  ou 
nos.ri  ;S  ;  e  uma  grande  quantidade  de  in- 
sectos se  encontra  por  toda  a  parte. 

Reino  mineral.  —  De  todas  as  partes  do 
mundo,  a  America  ó  a  que  possue  as 
mais  abundantes  minas  de  ouro  e  de 
prata  ;  também  ali  se  encontra  a  plati- 
na, o  ferro,  o  cobre,  o  diamante,  a  es- 
meralda e  muitos  outros  mineraes. 

População.  —  A  população  da  Ame- 
rica, que  ascende  a  40  milhões  de  in- 
divíduos, compõe-se  da  raça  branca,  que 
compreliende  os  mroppos  de  Iodas  as  na- 
ções e  ritos,  e  os  creoulos  que  descenden- 
do de  europeus,  nasceram  no  novo-mundo 
e  das  raças  de  cor,  que  comprehendem  os 
ivdioa ou  indigenas,  de  cor  acíd^reada,  sel- 
vagens idolatras  ;  os  irifiioít,  transportados 
da  Africa  ;  e  os  mixtiros,  ou  filhos  de  um 
europeo  e  de  uma  negra. 

Divisão  da  America.  —  O  continente 
americano  divide-se  naturalmente  em 
duas  grandes  penínsulas,  a  A  tnjirica  septen- 
trional e  a  America  meridional,  unidas 
entre  si  pelo  estreito  i^tllmo  de  i-*anaí«J. 
Entre  estas  duas  grandes  divisões  existe 
o  vasto  archipelago    das  A  nlilhas. 
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A  America  scptcn.ii^hnnril  é  mais  pxtpn- 
sa  e  toin  mais  haliiUntes  que  amoridio- 
nal,  e  divi.le-sc  cm  swis  paiz^s  principaes, 
a  saber  :  a  Groenlândia,  a  America  ra^i- 
sa,  a  Nora  BrHanívr,  os  E>tados-Uiii- 
dos,  o  México,  e  o  <\uatK.mal'i. 

MarSíi  intiriorea,  oolfoa  e  hnliias.  — 
Os  mares  interiores,  goííbs  e  bahias  mais 
notáveis  são  os  sf^íruiates.  —  No  Atlaa- 
tico  ;  o  mar  de  Batfiri,  euíro  a  Groen- 
lândia 6  a  Nova  BretaJiha :  o  mar  de 
Hudson,  ao  N.  da  Nova  Bretanha  ;  o  gol- 
fo de  Slo-Lonrcnç')^  no  E.  do  mesmo 
paiz  ;  a  bahia  deFund[i,  ao  fí.  da  No- 
va-Bretanha  ;  o  e^olfo  do  3I''xixo,  en- 
tre a  rppublica  deste  nome  e  os  Esta- 
dos Uriid  )s  ;  o  mar  das  Antilh-a^t,  entre 
estas  e  a  America  meridi  )nal  ;  o  golfo 
de  Himhirn.A,  ao  N.  O.  do  mar  das 
Antilhas.  No  «(brande  uceano :  o  mar  de 
Bekring,  enlre  a  Rússia  americana  e  a 
Rússia  asiática;  e  o  mar  Ve-rmellio  ou 
golfo    da   Ca-ijonia,    ao  O    do  México. 

Puíiin^ihla^.  —  As  peninsnlas  mais  no- 
táveis da  America  seplcntrional  são  ;  a 
Terra  de  Labraior,  a  maior  das  pe- 
nínsulas, ao  S.  E.  da  Nova  Bretanha,  e 
entre  o  mar  de  íludson,  o  AUaiitico  e 
o  golfo  de  Sm-Lourenço  ;  ?iAcaiia,  ou 
Nomi  Escócia,  a:)  E.  da  ?"íova-Bretanha 
e  entre  o  Atlântico  o  a  bahia  de  Fiin- 
dy ;  a  Flnrida,  ao  S.  E.  dos  Estados- 
Unidos,  entre  o  Atlântico  e  o  golfo  do 
México  ;  o  Yucatan,  ao  S.  E.  •  do  Mé- 
xico o  entre  o  golfo  deste  nome  e  o 
Gran  ie  Oceano;  a  ÁLO^ka,  ao  S.  0. 
da  Ruvsia  da  America,    o   eatrc  o  mar 


do  Behring  e  o  Grande  Oceano  ;  a  Ca^ 
lifjrnia,  entre  o  mar  Vermelho  e  o  Gran- 
de Oceano,   a  O.   do  Mpxíco. 

Estreitos.— Os  estreitos  mais  notáveis 
da  America  Septentrional  são:  o  estreito 
ánBahrinq,  entra  as  duas  Ríissias,  ame- 
ricana e  a<!Íalica ;  o  espreito  de  Devis, 
á  entrada  do  mar  de  Biff  n ;  o  estreito 
de  Biilk-Ilc-,  entre  a  península  de  La- 
brador  e  a  ilha  da  Terra  Nova;  •  e  o 
canal  de  B  ihima,  entre  as  ilhas  do 
mesmo  nomo  e  a  Florida. 

Cahoft.  —  Os  cabos  mais  notáveis  são  : 
o  (;aho  Farioell,' cío  S.  da  Groenlândia  ; 
os  cabos  lFjsíC'i/íOÍ/n  ao  N.  O.,  on/mr- 
/es  ao  S.  de  Labra  lor ;  os  cabos  ííiíí,?- 
ra^  e  Cod  ao  E.  dos  Estados -Unidos  ; 
o  cabo  A'ii  ou  TancJii,  ao  S.  da  Flo- 
rida ;  o  cabo  Catoche,  ao  N.  E.  do  Yuca- 
tan  ;  o  cabo  de  Sio-Lueas,  ao  S.  da 
(Califórnia  ;  o  ca>o  AÍaska,  na  extremi- 
dade da  península  do  mesmo  nome  ;  o 
imbo  Occidental  ou  do  P/incipe  da  Gal- 
1"!^,  no  estreil)  de  Bering,  e  o  ponto  mais 
Occidental  de  toda  a  America. 

MoiiUinha^  e  Vulcões.  —  As  principaes 
cadèas  de  montanhas  da  America  sep- 
tentrional são  :  as  duas  cadèas  paralel- 
las  dos  montes  Apal:iches  ou  AUcglia- 
nya  o  as  montnnhas  Azne.^,  que  atra- 
vessam os  Eslados-Unidos  do  S.  O.  ao 
N.  E,  ;  as  montanhas  Ho-Ziosas ,  que 
partindo  da  America  russiana,  atraves- 
sam a  Nova-Breísnia  e  os  Estados  Uni- 
dos, oMexicoeoGuilemala;  tomando  nes- 
tes dois  últimos  oaizes  os  Tiomes  de 
Serra-VerdCy  de  S^rra^ios-Mimbres,  de 
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Serra-}>íadre  e  de  montes  Guatema-'e  tem  uma  popular-ão  de  20,000  in  di- 
lianos.  —  Nã  America  russiana  e  perto:  viduos,  dos  quaes  6,000  são  ouropeos  ; 
da  costa  do  Grande  Oceano  Boreal  acha- j  e  o  resto  é  composto  dos  indígenas  ou 
se  o  monte  de  Santo-Elias,  que  tem  leskimaos,  que  são,  como  os  laponios, 
um   vulcão,    o  é  o  monie  mais  elevado  de  mui  pequena  estatura.    Os   dinamar- 


da  America  septentrional ;  o  Fopocate- 
petl  e  o  pico  de  Orisaba,  no  México, 
também  são  vulcões  muito  elevados. 

Layos   e  rios.  —  Os   lagos   mais  notá- 
veis da  America  do  Norte  são:  os  lagos 
do  li^icraxo,    de  Winipig    e    de  Atha- 
ba^ca  na  Nova-Bretanha  ;   os   lagos  Sn- 
perior,  ¥Lií]iigan,   Binon,    Erié   e  On- 
ario,  entre  os  Estados-Unidos  e  a  Nova- 
Bretanha.    Estes  5  logos  communicam- 
se  entre    si ;    e  entro    os    dois  últimos 
acha-se    a  iam.osa  cascata   de  Niagara. 
Na  parte  sul  da  Guatemala  existe  o  lago 
de  Nicarágua. — Os  rios    mais  notáveis 
são  o  rio  Mackcnsie,    que   corre    ao    N. 
da  Nova- Bretanha,  e  se  lança  no  Ocea- 
no Glacial  ;    os    rios  Nelson    e  Berens, 
que  banham  o  mesmo  paiz,  e  fmdam  no 
mar    do  Hudson ;    o   rio  São-Lourençu, 
entre     a  Nova -Bretanha   e    os  Estados- 
Unidos,  o  qual  nasce  do  lago  Ontário,   e 
linda  no  golfo    daquelle   nonse  ;    o    rio 
Mississipi,  que  atravessa  do  N.  ao  S.  os 
Estados-Unidos,  e  recebe  á  direita  os  rins 
MiiSWf  i  c  Arlcansas,  e  á  esquerda  o  Oliio 
e  o  Tennessée,  e  acaba  no  golfo  do  Islexi- 
co;  o  rio  Bravo,  ou  no  do  Norte,  que  rega 
o  México,    e  desagua  no  golfo  do  mes- 
mo nome  ;  o  rio  Colorado,  ao  N.  O.  do 
mesmo  ()aiz,  e  que  termina  no  golfo  da 
Califórnia;   e  o  rio  Coluinbia,  que  corre 
ao  O.    dos  Estados-Unidos,   e    se  perde 
no  Grande   Oceano. 

GROENLÂNDIA. 


Limites,  aspecto  epojiular.ão. — A  Groen- 
lândia (Terra-Verd!')  é  situada  ao  IN.  E. 
da  America  do  Norte  ;  é  banhada  ao  E.  e 
ao  S.  pelo  Atlântico,  e  ao  O.  pelo  mar  de 
linflin.  Os  seusliuiiles  ao  N.  não  são  aindíi 
bem  conhecidos ;  suppõe-se  que  é  ao 
N.  limitada  pi  lo  Oceano  Glacial  Árcti- 
co ;  vindo  a  .-er  c;ssim  uma  grande  ilha. 
Desta  região  aictica  apenas  se  conhe- 
cem as  costas  da  j  a- to  .smi-oesle,  que  sãi 
em  geral  ci^ 'oreis   o  cobertas  de  gelo  ; 


quezes  tem  sobre  a  costa  S.  O.  algu- 
mas feitorias,  onde  fazem  a  pesca  da 
balea  ;,  sendo  as  mais  notáveis  IJper- 
iiatick,  Gothaab  e  Frederiy^fJiaob.  Os 
iriglezcs  lambem  possuíam  alguns  territó- 
rios sobre  a  costa  fceplcnlrional. 

AMERICA-RUSSA. 

Limites,  aspecto  e  povoação. — A  Ameri- 
ca  russiana  occupa  a  extremidade  N.  O.  da 
America  do  norte  ;  e  é  limitada  ao  E. 
pela  Nova-Brelanha,  ao  S.  pelo  Grande 
Oceano,  ao  O.  pelo  mar  de  Bering  e 
o  Oceano  Glacial  Árctico  ;  e  ao  N.  os 
.íeus  limites  são  ainda  quasi  desconheci- 
dos. Desta  regi.-io  gelada  e  quasi  deserta 
apenas  se  conhece  a  costa  meridional, 
onde  os  russos  tem  alguns  estabeleci- 
mentos para  o  commercio  das  pelle<!. 
A  sua  população  e  avaliada  em  90,000 
individues,  quasi  todos  indígenas  e  sel- 
vagens, que  na  maior  parle  vivem  em 
Iribus  independentes.  O  governo  da  Rus- 
.sia  americana  está  confiado  a  uma  com- 
panhia de  negociantes,  que  íazem  o 
commercio  exclusivo    das   pelles. 

Ilhas.  —  Perto  da  costa  O.  desta  região 
existe  um  grande  numero  de  ilhas  ;  sendo 
as  mais  notáveis  as  que  formam  entre  o 
mar  de  Behring  c  o  grande  Oceano  o  archi- 
pelago  das  Alcutianas,  que  se  divida  em 
Ires  grupos  ;  o  das  iliias  Alentes,  ao  O. ;  o 
das  ilhas  Andreanov  \de,  ao  centro  ;  o 
o  das  ilhas  Lisii  ou  das  Raposas,  ao 
E.  e  proxinias  do  continente  ;  sendo  a 
niais  notável  destas  ilhas  o  d-i  todo  o 
aVchipelago,  a  ilha  deKc(/í"ak.  No  Grande 
Oceano  encontra-se  tau;bem  o  archipe- 
lago  do  llei-Jorge,  separado  do  coati- 
nente  i>elo  estreito  de  (batam.  A  pe- 
quena ilha  deítí/ka,  uma  das  ilhas  deste 
archipelago,  é  onde  existe  o  forlo  da 
Xdra-Arkangel ,  unioo  estabelecimento 
notável    da  America    russiana,     e   resi- 
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NOVA    BRETANHA. 

Limites  e  powação.  —  Comprehen- 
dem-se  debaixo  deste  nome  lodos  os  paizes 
situados  ao  N.  da  America  septeiitrional, 
entre  o  Grande  Oceano  e  a  Rússia  ame 
ricana  ao  O.,  os  Estados -Unidos  ao  S., 
o  mar  de  Iludson,  eo  Atlântico  ao  E.  ; 
ao  N.  Oí  seus  1  mites  não  são  ainda  bem 
conhecidos.  Esta  vasta  região  é  domina- 
da pelos  inglezes  ;  mas  exceptuando  a 
parte  S.E.  ,  no  resto  do  paiz  o  seu  do- 
mínio directo  apenas  se  extende  a  al- 
guns estabelecimentos  situados  sobre  as 
costas,  e  pertencentes  a  duas  companhias 
coramerciaes,  a  do  NoroesLe  e  do  Hudson, 
as  quaes  possuem  o  trafico  exclusivo  das 
pellagens  ;  sendo  o  interior  do  paiz  habi- 
tado poios  eskimaos  e  outros  povos  in- 
dígenas que  se  conservam  ainda  no  estado 
selvagem  e  independente.  O  numero  dos 
habitantes  'de  raça  europea  anda  por  um 
milhão  ;  sendo  um  terço  de  origem  fran- 
ceza,  e  o  resto  de  origem  íngleza  ou  ír- 
landeza.  A  maior  parte  da  população  eu- 
ropea segue  o  culto  calholico. 

Grandes  divisões.  —  A  Nova-Bretanha 
comprehende  as  seguintes  grandes  re- 
giões ; 

Terras  Árcticas.  —  Comprehendem- 
se  debaixo  deste  nome  todas  as  terras 
ou  ilhas  que  estão  debaixo  ou  alépi 
do  circulo  polar  árctico,  e  situadas  ao 
N.  e  ao  íN.E.  da  Nova  Bretanha  ;  sendo 
as  mais  notáveis  a  Terra  de  Cumber- 
land  e  o  Decon  feptentrional  ao  N.E.  :a 
ilha  de  Soulhampton,  ao  N.  do  mar  de 
Hudson;  a  Geórgia sepletitrional,  grupo 
de  ilhas  no  mar  Polar,  e  ao  O.  do  De- 
von ,  a  Terra  de  Bank,  o  Sommerset 
seplentrional  e  a  Terra  do  Principe- 
Guilherme,  ao  N.  da  Nova-Bretanha  e 
no  mar  Polar.  Estas  regiões  glaciaes,  a 
não  ser  algumas  partes  do  litoral  são 
ainda  muito  pouco   conhecidas. 

Coiumbia.  —  Comprehendem-se  debai- 
xo deste  nome  todas  as  terras  e  ilhas 
situadas  ao  O.  da  Nova-Bretanha,  ou  so- 
bre o  Grande  Oceano  ;  a  saber  :  o  Nom- 
Cornirail  e  o  Noto-Hanover,  no  conii- 
nenle;  o  archipellago  do  Principe-de-Gal- 
/es,   próximo  da  costa  e  ao  S.  d^a  Ame- 


rica russiana  ;  as  ilhas  da  Rainha-Ccr- 
lota,  perto  da  costa;  e  a  ilha  de  Qu.^- 
(Ira-e-Vancoarver  ou  iYixíka,  no  golfo  ()■« 
Geórgia,  e  notável  pelo  grande  comraeí- 
cio  de  i)elles  que  alli  se  íaz  com  os  g^ji»;; 
naturaes.  A  Coiumbia  ó  em  geral  tV.-!}!, 
regada  por  muitos  rios.  e  possue,  grar'- 
de  cópia  de  animaes  do  pelíes  precio- 
sas. Os  estabelecimentos  que  se  aclia^is 
situados  sobre  o  litoral  perleiíc+íaj.  i 
companhia   do   Noroeste. 

Noca  Gnlles.  —  A  Nova-Galles  o,\im- 
gião  dos  Lagos,  comprehende  lodos  ví« 
paizes  situatlos  no  centro  «la  Nova-l3rc^- 
•tani>a.  e  em  parte  banha<los  pr^lo  mwj 
áb-  Hudson.  E>ta  região,  geralmente  )ui~ 
mida.  é  TTortada  por  muitos  nos  e  1h^'ii<.% 
possue  'vaslas  ílorestas  e  grande  (iaají-- 
tidade  de  animaes  de.p#l!,es  tinas.  0-s -e*-- 
tabelecimenlos  que  se  acham  sobie  a  vii* 
costa  pertencem  á  companhia  dn  1Ili'Í- 
son. 

Psninsuii  do  Labrador.  —  Esla  P'-- 
ninsula,  situada  ao  N.E.  da  Nova-B."-'  - 
tanha,  é  em  geral  agreste,  c  em  pai'- 
coberta  de  gelo  ;  e  a  sua  população  con- 
siste a|>enas  em  alguns  ranchos  d<'  e.^\.i- 
maos.  A  povoação  mais  notável  é  iV^ct»*: 
sobre  a  costa  N.E..  colónia  form*<fc 
por  irmãos  moravios,  que  tem  UiinsA« 
a  seu  cargo  a  conversão  e  a  civilísa^:^/ 
dos  eskimaos  desta  pen  nsula  e  dos  <Jí. 
Groenlândia.  Perlo  da  costa  E.  do  L-v- 
bradar  acham-se  algumas  íIIi.tj  ;  seii  f« 
as  mais  notáveis-:  a  ilha  da  Terra-Ii'*- 
va,  que  tem  por  ca[)ilal  San-João  ;  e  & 
ilha  do  Anticosti,  ao  S.O.  da  pref>'dea- 
le.  As  illias  do  Sa.n-Pcdru  e  de  Mi(jt^--- 
lon  ao  S.  daTerra-Nova,  pertenceirí  a^** 
francezes.  Sobre  as  rostas  destas  ilhas  f&£- 
se  uma  considerável  pesoa  de  baca^ilíatí, 
sobre  tudo  no  extenso  banco  de  arí?ii 
ao  S.E.   da  ilha  da  Terra-Nova. 

Canadá.  —  Estp  paiz  ao  S.  do  Lalut- 
dor.  e  entre  o  rio  San-Louren(;o  eaS*- 
va-Galles,  divide-se  em  duas  partes,:  & 
saber:  o  AUo- Canadá,  que  tem  por  «"a- 
pital  York,  sobre  o  lago  Ontário;  <f  <« 
liaixo-Canadáy  que  tem  porcidddes  pcL-H- 
cipaes  Qaebec,  capit;il  de  todo  o  Caria  u 
e  sobre  o  rio  San  Lourenço,  e  a  i-jóí.-- 
de  de  Montreal.    O  Canadá  com  o   Xs- 
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vo  Brnnswich  e  a  Nova -Escoria  formam 
a  melhor  parte  da  Nova-Rrelanha  ;  o  sou 
sol.j  monluoso  o  cheio  de  maltas,  of- 
fereee  em  njuitas  partes  planicies  rega- 
das por  muitos  rios  e  iag  i;-,  ferieis  em 
linho,  tabaco  e  dilTerenles  espécies  de 
eereaes  ;  porém  o  seu  clima  apresenta 
os  dois  cairemos  do  frio  e  do  calor. 

Nuvo-BruiisKirk.  —  Este  paiz  é  situa- 
do ao  N.E.  do  Canadá  e  auS. O.  do  gol- 
fo de  San-Lourenço  ;  e  as  suas  Cidades 
mais  notáveis  são:  Fred  ricktuyfn,  ca- 
pital ;  e  San-Joào,  sobre  a  l.ahiade  Fun- 
áy.  Ao  E.  deste  paiz  acha->e  a  ilha  de 
San  JoãOy  que  lem  por  capital  Charlotte- 
town. 

Nota,  JFsco^sm.  —  Esta  poriinsula  fica 
ao  E.  do  Novo  Brunswick:  e  as  suas  ci- 
dades mais  notáveis  são:  líalifax,  capi- 
tal, sobre  o  Atlântico  ;  AnnapoliSy  porto 
sobre  a  bahia  de  Fundy.  Au  N.  deste 
paiz  acha-se  a  ilha  i\eCuboBrelon,  que 
lem  por  capital  Liiisburge.  As  ilhas  Ber- 
mudas, DO  Allantico,  distam  quasi  300 
léguas  da  cosia  S.  do  mesmo  paiz, 
pertencem  aos  inglezes. 

ESTADOS  UNIDOS 

L'mites  eextenção.  —  Os  Estados  Uni- 
dos occupam  o  centro  da  America  do  nor- 
te ;  e  são  limitados  ao  N,  pela  Nova  Bre- 
tanha, oaoE.  pelo  Atlântico,  ao  S.  pelo 
México,  e  o  golfo  deste  nome.  Estes  es- 
tados formam  uma  vasta  região  que  tem 
de  comprimento  1,000  léguas,  de  maior 
largura  500,  e  de  superfície  mais  de 
300.000  léguas  quadradas. 

Aspecto,  clima  e  população.  —  A  par- 
te E.  da  União  Americana  6  cortada  pe 
las  altas  cadeas  dos  montes  Alleghaiiy, 
cujos  cumes,  elevando-sc  a  grandes  allu 
ras,  acham-se  cobertos  de  gelos,  e  em 
parle  de  espessas  tlorestas.  Aprezenta 
alguns  plainos  áridos  e  estéreis  sobro  a 
costa,  mas  o  resto  oíTereco  campos  bem 
cultivados,  regados  por  extensos  rios  e 
canaes,  o  cortados  por  muitos  centenares 
de  léguas  de  caminhos  de  ferro,  vindo 
a  ser  a  parle  mais  civilisada,  mais  opu- 
lenla  o  industrial  de  Ioda  a  America. 
O  resto  comprehende  no    centro  alguns 


paizes  ferieis  o   agradáveis  regados  por 
grandes  rios. 

A  população  dos  Estados  Unidos  é 
de  mais  de  13  milhões  de  almas,  e 
compue-se  de  individuos  oriundos  de 
diferentes  nações.  No  E.  e  no  N.  E.  a 
maior  parte  dos  habitantes  são  de  ori- 
gem ingloza  ;  e  o  resto  compõe  se  de  ir- 
landezes,  hollandezes  e  allemães.  No  S. 
e  no  centro  predominam  os  francezes,  os 
hespanhops  o  os  negros  ;  ali  vivem  lam- 
bem algumas  iribus  de  Índios  selvagens 
e  independentes. 

-  Dicisão.  —  Os  Estados  Unidos  com[)re- 
hendem  vinte  e  quatro  estados,  um.  dis- 
triclo  federal  e  alguns  territórios  que 
sendo  pouco  povoados  não  formam  es- 
tados independentes. 

Os  estados  e  territórios  são  :  —  No 
E.  —  Maine,  capital  Aurjusia  ;  Netc- 
Hamphire,  capital  Concórdia  ;  Verinont, 
capital  Monlpe  11  ier;  Massaeliuniettíi,  capi- 
tal bosijn;  Ithode-Island.  capital  Pro- 
videncia ;  Cnnnecttcat,  capital  Hartford  ; 
e  o  districto  federal  de  Golumbia,  ca- 
pital Washinjton. 

No  centro.  —  New-York,  capital  ^/6a- 
ny;  New-Jerssy,  capital  Trenton  ;  Pen- 
sylvania,  capital  Hurrisburg  ;  Dtclaica- 
re,  capital  Docer,  e  o  território  de  Mi- 
chifjan,  capital  Detroit  ou  Estreito. 

No  S. — Afaniland,  capital  Annnpolis, 
Vírginia,  capital  Jtichemond  \  Carolina 
do  Norte,  capital  Raleijgh  ;  Carolina  do 
Si//,  capital  (.'o/uííi/Ha  ;  Geórgia,  capital 
Mill'dgecitle  ;  A'labama,  capital  Tuaca- 
loosa  ;  Missisaipi,  capitalJacksoíi ;  Lui- 
siana,  capital  iYora  Orlcans  ;  Texas,  ca- 
pital iío?íc/a  ca- ;  os  territórios  áà  Flori- 
da, capital  Tallahassi  ;  Arbanuax,  ca- 
pital Little  Rock  ;  e  a  Califórnia,  ca- 
pital  Monlerei. 

No  O. —  Tenufíisep,  capital  Colnmbust 
lieniHcky,  ca[)itiil  FraHk/urt  ;  Ohio,  ca- 
[)ital  ISasheviUc ;  indiana,  ca[tital  In- 
dinnapjlis  ;  Illinois,  ca|)ital  Vandalia  ; 
A/í»sit'/,  capital  Jeffcrson. 

Illias.  —  As  ilhas  mais  notáveis  dosEs- 
tados-Unidos  são  :  Nantnchet  e  Mar- 
ília s  —  Vineyard,  que  fazem  parte  do 
eslaiio  de  Massacti aspeis  ;  Rlunie-Island, 
que  pertence  ao  estado  a  que  dou  o  seu 
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Dome  ;  Long-Mand,  e  Staien,  que  são 
parte  do  eslado  de  New  Jark  ;  Amélia  na 
costa  da  Florida;  e  as  ilhas  de  Chan- 
delevr,    ao  S.  E.  àaLuiziana. 

Cidades  '})rincipaes.  —  As  cidades  mais 
notáveis  são:  JSc.w-York,  no  estado  des- 
te nome,  e  sobre  o  rio  Hudson ;  é  a 
cidade  mais  notável  da  America  pela  sua 
Tastidão  e  commercio  ;  tem  500,000  ha- 
bitantes. P//i7a(/e/]5/i?a,  sobre  o  rio  Dcla- 
ware  e  no  estado  da  Pensylvania,  é  a 
segunda  cidade  pela  grandeza  e  importân- 
cia commercial ;  tem  200,000  habitantes, 
Baltimore,  porto  muitj  importante  so- 
bre a  bahia  oe  Chesapeack  etemSl.OOO 
habitantes;  Boston,  porto  mnito  notável 
sobre  o  Chanes-River  e  pátria  do  cele- 
bre dr.  Franklin  ;  Charlcsloicn,  é  porto 
de  muito  commercio;  e  Whashington, 
porto  sobre  o  rio  Fot^mac,  é  notável 
por  .«er  capital  dosEslados-Unidos  e  por 
haver  tomado  o  nome  do  celebre  general 
que  foi  o  primeiro  presidente  da  repu- 
blica ;  S.  Francisco  é  o  porto  reais  notá- 
vel da  Califórnia. 

Governo,  religião  e  instrucção.  —  Os 
Estados- Unidos  compôe-se  das  antigas 
colónias  inglezas  que  depois  de  1776  se 
tornaram  independentes  da  metrópole,  da 
colónia  IVanceza  de  Lniziana  e  dos  vas- 
tos terr  tórios  da  Florida  e  de  Texas  e 
da  ra/Z/orn/a,  que  faziam  parte  da  Ame- 
rica hespanhola,  e  que  se  lhe  reuniram 
nllimamente.  Todas  estas  terras  formam 
uma  republica  federal  com  o  nome  de 
Estados  Unidos  da  America  do  Norte.  Ca- 
da um  destes  estados  tem  para  a  sua  ad- 
ministração interna,  uma  legislação  e  um 
governo  particular  com  um  senado  e  um 
presidente. Para  os  interesses  gcraes  da  fe- 
deração ha  uma  admnistração  central,  que 
se  compõe  dos  poderes  legislativo  e  execu- 
tivo e  que  reside  em  V,'ashington.  O  po- 
der legislativo  é  exercido  por  um  con- 
gresso, que  se  divide  em  camará  de  se- 
nadores, c  em  camará  de  representantes; 
e  o  poder  executivo  pertence  a  um  pre- 
sidente, que  é  eleito  por  quatro  annos 
por  lodos  os  eleitores  da  federação.  Os 
ternlonos  são  regidos  por  governadores; 
todas  as  religiões  são  toleradas,  e  prote- 
gidas nos  Estadcs-Unidos.   A  maior  par- 


te da  população  segue  as  differentes  sei- 
tas protestantes  ;  e  o  r?  sto  segue  o  ca- 
tholicismo  ,  que  predomina  na  parte 
Sul  do  paiz.  De  todos  os  pai/.es  da  Ame- 
rica, são  os  Estados  Unidos  aquelle  onde 
a  instrucção  se  acha  mais  derramada  pe- 
lo povo  ;  além  de  muitos  milhares  c'e 
escolas  de  instrucção  popular,  ha  ali 
muitas  universidades,  insiitutos  de  in- 
dustria, e  de  agricultura,  e  ditTereíiles  so- 
ciedades scientificas. 

MÉXICO. 

Limites  e  extensão.  —  O  México  é  limi- 
tado ao  N.  pelos  Estados-Onidos,  ao  O. 
pelo  grande  Oceano,  ao  S.  pelo  Gua- 
temala, e  ao  E.  pelo  Golfo  do  México. 
Tem  de  superfície  perto  de  200,000  lé- 
guas quadradas. 

Aspecto,  clima  e  população.  -^  O  México 
é  em  algumas  partes  do  seu  litoral  mui 
quente  e  insalubre  ;  porem  as  extensas 
cadeas  de  montanhas  voicanicas,  que 
correm  pelo  interior  do  paiz,  formam  no 
centro  uma  vasta  chapada  que  elevando-se 
a  7,000  pés  acima  do  nivel  do  mar,  cons- 
titue  a  parte  mais  agradável  e  temperada 
de  todo  o  México,  e  apresenta  campi- 
nas férteis  e  valles  cobertos  de  uma 
pomposa   vegetação. 

O  solo  do  México  fornece  coni  abun- 
dância os  mais  precisos  productos  vege- 
tacs,  e  possue  copiosas  minas  de  ouro. 
A  população  anda  por  8  milhões  de  in- 
dividues; sendo  dois  milhões  de  raça 
hespanhola,  e  perto  de  4  milhões  de  ín- 
dios na  miaior  parte  civilisados  vivendo 
os  restantes  em  tribus  independentes  ,  e 
2  milhões   de  mestiços  e  negros. 

Divisão.  —  O  México  divide-se  em  es- 
tados ;  e  além  destes  comprehende  um 
districto,  três  vastos  territórios;  a  saber: 

No  N.  —  O  extensoterritorio  do  Novo- 
México,  capital  Santa-Fé. 

Ko  centro  os  estados  deDurango.Chiha- 
hua,  Guanaxuato,  Zacalecas,  e  o  territó- 
rio de  Colima,  que  tem  por  capitães  as  ci- 
dades destes  nomes  ;  e  o  estado  de  Xa- 
lisco,  capitai  Guadalaxara. 

ISu  E.  —  Os  estados  de  Novo-Leão, 
capital  Manterei]    Taumalipas,    capital 
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A  grinyo,  e  San-Lim  de  Poíost,  cuja  capi- 
tal leiu  o    mesmo    nome. 

No  O.  —  Sonora  e  Sina  loa,  que  cons- 
tituem o  estado  chamado  do  occidente, 
capital   Viíía  deí-Fverte. 

No  S.  —  O  DisLriío  federal  capital  Mé- 
xico; os  estados  do  México,  capital  Tlal- 
fan;  Tahnfico,  <-a\ú[a\  S'-inLiafjo;  Yucataa, 
capital  Mcrida,  CÍLÍapa,  capital  Cíucía(/- 
Real  ;  os  estados  de  MecJioacan  ou 
Val.ladolid,  Queretaro,  Lafvebla,  Oaxa- 
ca,  Veia-Cruz,  e  o  território  de  Tlascala, 
cujas  capitães   tem  os  mesmos  nomes. 

líkas.  —  As  mais  notáveis  são  as  ilhas 
de  Reiillngificdo,  no  grci:ido  oceano,  e 
as  ilhas  Coziimel,  no  golfo  de  Hondu- 
ras. 

Cidadea  principncs.  —  México,  ca- 
pital do  dístriclo  federal,  e  de  toda  a 
repuidjca,  com  200,000  habitantes,  é 
unja  das  mais  lorinosas  cidades  da  Ame- 
rica ;  Fuebla-de- los- Angeles,  capital  de 
Estado  do  mesmo  nomo  é  cidade  muito 
considerável  com  70  000  habitantes.  Gua- 
naxnato,  com  00,000  habitantes,  e  no- 
tável por  suas  minas  de  praia.  Oaxaca, 
Chihuahua,  também  tão  mipjrlantcs  e 
populosas. 

Governo,  e  religião.  —  O  Méxi- 
co até  lo20  era  uma  das  cainlanias  ge- 
raes  da  America  hespanhola  ;  mas  de- 
pois desta  época  forma  como  os  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte,  uma  re- 
publica federativa  com  o  nome  de  Esta- 
dos Unidos- mexicanos,  A  religião  ex- 
clusiva dos  Estados  é  a  catholica  ;  e  tem 
ura   arcebispo  e   oito  bispos. 


GUATEMALA. 

lÀmiles  t  extensão.  —  Os  estados  de 
Guatemala  são  limitados  ao  N.  polo  Mé- 
xico, ao  O.  pelo  (irando  oceano,  ao  8. 
pela  Columbia,  e  ao  E.  pelo  mar  das 
Antilhas.  Estes  estados  occupam  qnasi 
toda  a  estreita  porção  do  terra  que  urie 
as  duas  Américas,  e  tem  do  superfície 
total  .31,001^   léguas  quadradas. 

Aapectn,  clima,  e  populnção. —  O  Gua- 
temala é  um  paiz    iallo  do  aguas,  c  em 


muitas  partes  o  clima  é  ardente,  o  ape- 
nas refrescado  por  alguns  pequenos 
rios,  e  pelo  lago  de  Nicarágua,  porém 
a  cadèa  dos  montes  Guatemaiianos,  qae 
correm  pelo  centro  do  [)aiz  desde  o  N. 
ao  S.  elevando-se  a  grandíís  alturas 
raodiíicara  nesta  parte  o  ardor  do  cli- 
ma. Sendo  este  paiz  mui  fértil  em  va- 
riadas producções  vegetaes.  e  possuindo 
minas  de  oiro,  de  prata,  de  cotire,  de 
ferro  etc.  ,  seria  a  mais  bella  e  agra- 
dável parte  da  America  do  norte  se  não 
fosse  exposta  a  fortes  tremores  de  terra. 
A  população  total  anda  por  2  miliiões  do 
individuMs;  entrando  neste  numero  mais 
de  700,000  Índios  que  se  acham  mais 
ou  menos  civilisados,  á  excepf;ão  dos  mos- 
quitos ou  mosco.-),  os  Po]iaise.  os  zaoibos 
que  conservam  a  sua  independência  e  ha- 
bitam no  estado  de  Honduras. 

Divisã,o  e  cidades  principaes.  —  O  Gua- 
temala divide-se  nas  seguintes  republicas: 
GUATEMALA  ;  cuja  Capital  tem  o  mes- 
mo nome,  e  é  a  mais  notável  de  todas 
as  cidades  do  paiz  ;  tem  70,000  habitantes, 
SAN-SALVADOR ',  cuja  Capital  tem  o 
mesmo  nome  e  é  a  segunda  cidade  pe- 
la sua  importância  e  população  .  tem 
40,000  habitantes. 

HONDURAS;  cai)ital  Coraav^ogna  ou 
Nom-Valladollid,'  que  tem  18,000  ha- 
l»itantes.  Os  inglczrs  tem  sobre  a  costa 
desta  península  alguns  estabelecimentos. 
NICARÁGUA  ;  ca[iital  Leon,  sobre  o  la- 
go daquellenome  ;  tem  38,000  habiiantes. 
COSTA-RICA  ;  capital  San-José-de  Cos- 
la-Rica.  A  cidade  mais  notável  desta  re- 
publica é  Carthago,  que  tem  26,000  ha- 
bitantes. 

Governo  e  Religião.  —  O  Guatema- 
la formava  até  1821  uma  capitania  ge- 
ral da  America  hespanhola  ;  depois 
desta  época  tornando-se  independente, 
foi  constituida  em  republica  federativa 
com  o  nome  de  Estados- tinidos  da  A(ne- 
rica  Central  ;  ma"?  ultimamente  estes  es- 
tados separaram-se  e  formam  republicas 
independentes.  A  religião  do  estado  e 
a  única  dominante  é  a  catholica,  que  tem 
um  TTC  '  "S"!!  o  tr'\>  bi^p  i-^. 
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Esta  parte  da  America  comprehende  os 
seguintes  estados  :  as  re[)uhlicas  da  Co- 
lômbia e  a  Guyana  ao  N.  e  ao  N.O.  ;  o 
império  do  Brazil  e  as  republicas  de 
Rio  da  Prata  e  de  Uruqnaij  ao  E  ;  a 
Pataqonia  ao  S.  ;  a  republica  do  Para- 
giiaij,  no  centro ;  e  a'*  republicas  do 
Chiii,  de   Bolixjia,  do  Fcrú  ao  O. 

Golfos  «  bahias. — Os  golfos  o  as  ba- 
hias  mais  notáveis  da  America  do  sul  são  : 
os  golfos  de  Darien  e  de  3Iaraca]ibo, 
formados  pelo  mar  das  Antilhas  sobre 
as  costas  da  Colômbia;  a  bahia  de  To- 
dos os  Santos  sobre  as  costas  do  Bra- 
sil, os  gelfos  de  Santo  António  e  de 
San-Jorge  sobre  a  costa  da  Patagonia, 
formados  pelo  Atlântico  ;  o  golfo  de 
Guayaq^iil  na  costa  da  Colômbia,  e  o 
golfo  de  Panamá  sobre  a  costa  e  ao  O.  do 
isthmo  do  mesmo  nttme  no  grande  Oceano. 
Estreitos.  —  Os  mais  notáveis  são  :  o 
estreito  de  Magalhães,  entte  a  Patago- 
nia  e  a  Terra  de  Fogo,  e  o  estreito  de 
Lemaire,  entre  a  Terra  de  Fogo  e  a  ilha 
dos  Estados. 

Cabos.  — Os  mais  notáveis  s5o  :  o  ca- 
bo da  Vela.  ao  N.  da  Colômbia  ;  os  ca- 
bos de  San  Roque,  de  Santo-Agoslinho 
e  o  Cabo-Frio  sobre  a  costa  do  Brazil ;  os 
cabos  da  Vlctoria,  de  Foru-ard  e  das  Vir- 
gens nas  costas  da  Patagonia  ;  o  Horn 
ao  S.  do  archipelago  de  Magalhães  ;  o 
cabo  *^a  Agulha  e  o  cabo  Branco  ao  N.-O. 
do  Peru;  e  o  cabo  de  San-Francisco  ao 
O.   da  (Jolombia. 

Montanhas  e  r)olcões. — As  montanhas 
mais  notareis    são  :    os    Andes,    exten- 


sa cordilheira,    que    como    continuação 
das    montanhas    Rochosas ,     corre     pa- 
rallela    á  cosia  O.    da  America    do  sul 
desde  o  isthmo  de  Panamá  ao  N,   alé  a 
Patagonia  ao  S.  ;  e  a  serra  do  Espinha- 
ço, que  corre,   do  N.  ao  S.,  pelo  Brasil. 
Entre  as  cordilheiras  dos  Andes  nolam- 
se  como  rrincipaes    os    seguintes   mon- 
tes :    o  Nevado    de    Zurata,    de    altura 
de  !2i3,O0O   pés,    o  Nevado  de  Illimani, 
de  altura  de  22,000  pés,  na  republica  de 
Bolivia  ;  o  Chinboroco  de  altura  de  mais 
de  20,000  pés,  na    republica  da  Colôm- 
bia ;  o  Coto}Mxi,  o  Antisana  e  o  Pechin- 
cha, na  mesma    repuldica,   e  Arequifa, 
no  Peru,  são   os  vo'cões  mais  notáveis. 
Rios  e  lagos.  —  Os  mais  consideráveis 
rios  da  America  do  Sul  são :  o  lioMagdale- 
na,    que   corre  pela  Colômbia,  e  so  lan- 
ça   no    mar   das    Antilhas ,    o  Ore7ioco, 
que  atravessa  a  Colômbia  e  desagua  por 
diiferenles  boca"»  no  Atlanfico  ;  o  rio  das 
Amazojias    ou  Maranhão,   o   maior  de 
todos  os  rios,   o  qual  nasce  no  Peru.  e 
correndo  pelu  Brasil  recebe  á  direita  os 
extensos  rios  da  Madeira,  de  T<>vayos  e 
o  Xingu,  e  á  esquerda  o  Rio-Negro,  e 
lança-so  por  uma  larga  bocca  no  A'lan- 
lico;    o   rio    Tocantins   ou  Gran-Pará, 
o  qual  corre  do  S.  ao  N.  do  Brasil  e  re- 
cebe pela  esquerda  o  r'\o  Ar aguay  e  íin- 
da  no  Atlântico;  o  rio  de  Saíi-Franíis- 
co,    que  banha    o  E,    daquello  império, 
e  termina   no  mesmo  Oceano  ;  o  rio  da 
PfaXi,    formado    pelos    rios  Paraguay^ 
Pilcumcyo,  Paraná  e  Uruqiiay,  e  que  se 
lança  no  mesmo  oceano.  A  America  do 
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«ai  possue  poucos  lagos  permanentes  ;  e  | 
o«!  únicos  dignos  de  se  notarem  são:    o' 
lacro  de  Síaracaybo  na  Colômbia  ;   o  laí^o 
Tttuaca  ou  Chucwlo,  na  Bolívia  ;  e  o  la- 
go dos  Fatos,  ao  S.  do  Brazil. 

COLÔMBIA. 

Limites.  —  A  Colômbia  comprehende 
uma  vasta  região  que  occupa  a  parttt 
N.  e  N.  E.  da  America  Meridional,  e  á 
limitada  ao  S. O.  pelo  Peru,  ao  S.  pelo  Bra 
zil,  ao  E.  pela  Guyana,  ao  N.  pelo  mar 
das  Antilhas,  eao  0.  pelo  grande  oceano. 

Axvecto,  clima  e  população. —  A  Colum 
bia  é  mui  notável  pelos  aspectos  varia- 
dos que  apresenta.  No  O  estendem-se 
as  altas  montanhas  volcanicas  dos  An 
des. os  quaes  mostram  ao  mesmo  f  empo  vol- 
cões  elevados,  picos  coljertos  de  neves 
eternas,  alluras  revestidas  de  espessas 
florestas,  e  chapadas  e  campinas  mui  f '- 
razes.  No  eentro  do  paiz  as  terras  são 
geralmente  férteis  ;  e  no  E.  o  terreno 
é  árido  e  deserto  ,  nas  costas  e  nos  lega- 
res baixos  o  clima  é  mui  quente,  em  al- 
gumas parles  insa'u!)re  ;  mas  nos  ter- 
renos mais  elevados  goza-se  de  uma 
doce  temperatura.  A  Colômbia  possue 
minas  de  ouro,  e  dillerentes  pedras  pre- 
ciosas. A  população  total  anda  por 
2,920,000  :  incluindo  neste  numero  to- 
dos os  Índios  que  vivem  independentes 
em  ditTerentes  partes  do  paiz. 

Divisão  e  cidades  principaes.  —  A  Co- 
lômbia comprehende  os  seguintes  estados. 

REPUBLiCri  DO  equador;  paiz  situado 
ao  S.  O.  de  Columbia  e  banhado  polo 
grande  Oceano.  Tem  uma  superfície  de 
mais  de  40,000  léguas  quadradas,  e  uma 
população  de  750,000  almas  e  divide-se 
nos  seguintes  grandes  departamentos. 

Equador  ;  cuja  capital  é  úiiitn,  a  cidade 
mais  notável  de  toda  a  republica,  tendo 
70.000  habitantes. 

Guayaquil ;  cuja  capital  e  cidade  mais 
importante  é  Guayaquil,  porto  sobro  o 
golfo  do  mesmo  nome  com  22,000  ha- 
bitantes. 

Asuay  ;  cuja  capital  e  cidade  mais  con- 
siderável c  Cuf  nca,  com  20,000  habitantes. 


Na  parte  E.  do  Equador  tão  bem  se 
nota  um  vasto  paiz,  apenas  habitado  por 
algumas  Iribus  de  indios  selvagens  ;  que 
são  os  Mtiynos,  dos  Omayuas,  etc. 

REPUBLICA  DA  NOVA  GRANADA  I  paíZ  si- 

tuado  no  centro  da  Colômbia  e  banhado 
ao  N.  pplo  mar  das  Antilhas,  e  ao  O.  pe- 
lo grande  oceano.  Tem  de  superfície  mais 
de  42,000  lejíuas  quadradas,  e  de  popu- 
lação 1,320,000  liabitanles  ;  e  divide-se 
em  cinco  grandes  departamentos,  que 
se  subdividem  em  províncias.  Os  depar- 
tamentos são  : 

hthmo,  que  comprehende  o  Isthmo 
de  Panamá  e  que  tem  por  capital  a  ci- 
dade  e  porto   desle   nome. 

Maijdalena  que  comprehende  em  par- 
te a  ilha  deste  nome  ;  a  sua  capital  é 
C.athagena  das  índias,  porto  sobre  o  mar 
das  Antilhas,  e  a  cidade  mais  commer- 
cial  de  todo  o  estado. 

Cundinamarca  ;  cuia  capital,  que  o  ó 
também  de  toda  a  republica,  é  Bogotá 
ou  Santa-Fé  de  Bogotá,  a  cidade  mais 
vasta  e  populosa  da  Nova  Granada  ;  com 
40,000  habitanles. 

oynca,    que  tem    pot    capital  Tunja, 
Cauca,    cuja  capital   é  Popayan. 

REPUBLICA    DE    VENEZUELA,    E'  Um  paíZ 

situado  ao  N.E.  de  Columbia,  entre  o  Bra- 
zil,  o  Atlântico,  e  o  mar  das  Antilhas.  Tem 
de  superfície  52,000  letruas  quadradas, 
e  uma  população  do  800.000  almas  ;  e 
comprehende  4  grandes  departamentos, 
que  se  dividem  em  províncias.  Os  de- 
partamentos são  : 

Sulia  ;  cuja  capital  é  Maracaybo,  com 
25,000  habitantes,  e  sobre  o  canal  que 
une  o  lago  e  o  golfo  desle    nome. 

Venezuela  ;  cuja  eapítal,  que  é  a  sede 
do  governo  central  da  republica,  é  Cara- 
cas, que  foi  quasí  toda  destruída  em 
18  12  por  um  terramoto. 

Orcnoco  ;  cuja  capital  é  Varinas  ;  a 
cidade  mais  notável  é  Guanare,  que  tem 
20.000  habitantes. 

Malurín  ;  cuja  capital  6  Cumana  sohre 
o  golfo  de  Cariaco  e  em  parte  destruída 
por  um  terremoto  em  1797. 

Em  alguns  territórios  do  Venezuela 
acha-se  também  um  grande  numero 
de  tribus  de  indios   independentes,   taes 
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COSHO  as  dos  Caraíbas,  a  dos  Guayros,  e 
dos  OUomaqucs. 

Goxíerno  e  leliijião.  A  Colômbia  até  aos 
|>TÍncipios  deste  século  comprehendia  o 
TÍce-reinado  do  r.ova  Granada,  e  a  capi- 
tania geral  de  Caracas,  que  successiva- 
loenie  se  foram  tornando  independentes, 
e  qae  formaram  em  1820  um  só  estado 
C0ÍQ5  o  nome  de  Colômbia.  Mais  tarde  se 
constituiu  esta  em  republica  federativa, 
loííjaiido  o  nome  de  confederação  dos  Es- 
tados unidos  de  America  do  Sul.  Ulti- 
roamente  estes  estados  separaram-se  ;  e 
feroam  hoje  as  três  republicas  indepen- 
4<íí}tes  já  acima  mencionadas.  A  religião 
caliiolica  é  a  única  tolerada. 

GUYANA. 

Limites., —  A  Guyana  é  limitada  ao 
O.  pela  republica  de  Venezuela,  ao  N. 
eaoE.  pelo  Atlântico,  e  ao  S.  pelo  Brazil. 

Agpecto  clima  e  população. — Aparte 
jnSerior  da  Guyana  contém  um  solo  co- 
fceilo  de  charnecas  e  áreas  ;  o  a  parte  li- 
toral comprehende  quasi  ioda  terrenos 
baixos  e  paludosos  que  se  acham  revestidos 
de  espessas  florestas,  e  que  possuem  um 
clima  ardente  e  insalubre  ;  porém  o  paiz 
produz  com  abundância  o  café,  o  assu- 
car,  algodão,  e  muitos  outros  productos.  A 
população  é  de  240,000  almas,  e  compõe- 
se  na  sua  maior  parte  de  europeos  ;  e  o 
resto  de  Índios  em  numero  de  80,000 
que  formam  differentes  tribus  livres,  sen- 
do a  mais  considerável  a  dos  Galibis. 

Divisão e  cidades  principaes.  —  A  Guay 
na  divide-se  nas  seguintes  partes  : 

GUYANA  iNGLEZA ,  que  se  acha  situada  ao 
N.  e  é  uma  colónia  ingleza.  Tem  de  super- 
fície 3,500  léguas  quadradas,  e  de  popula- 
ção 147,000  habitantes.  A  sua  capital  é 
Stabrock,  porto  sobre  o  rio  Damerary,  e 
com  10,000  habitantes. 

GUYANA  FRANCEZA,  queso  achano  SE.  e 
que  pertence  á  França.  Tem  de  superfície 
7,620,  léguas  quadradas,  e  de  população 
23,000  almas.  A  sua  capital  é  Cayenna, 
porto  fortificado  sobre  a  ilha  deste  nome  : 
lem  3,000  almas. 

GUYANA  HOLLAKDEZA,  que  se  acha  situa- 
áà  no  centro,  e  formei  uma  colónia  hollan- 


deza.  Tem  de  superfície  5,000  léguas  q  la- 
dradas, e  de  povoação  60,000  almas.  A 
sua  capital  é  Paramaribo  sobre  o  rio  Suri- 
nan,  e  é  a  cidade  mais  considerável  de 
toda  a  Guyana  ;  tem  20,000  almas. 


BS.AZIL. 

Limites  e  extensão.  —  O  Brazil  é  limi- 
tado ao  N.  pelas  republicas  de  Nova  Gra- 
nada e  de  Venezuela,  pela  Guyana  e  pelo 
Atlântico  ;  aoO.  pelas  republicas  do  Equa- 
dor, do  Peru,  e  da  Bolivia  ;  ao  S.  pelas  re- 
publices  de  Paraguay  e  de  Uruguay,  e  pe- 
lo Atlântico  ;  e  ao  E.  pelo  mesmo  oceano. 
A  sua  maior  extensão,  de  N.  ao  S  ,  é  de 
quasi  1,000  léguas,  e  a  sua  maior  lar- 
gura do  E.  ao  O.  é  de  900;  sua  superfície  ó 
avaliada  em  376,690  léguas  quadradas. 

Aspecto,  clima  epupulação.  —  U  Brazil 
comprehende  uma  das  mais  vastas  regiões 
do  globo  ;  e  a  natureza  apresenta-se  nes- 
te paiz  pródiga  em  tudo  quanto  possa  con- 
correr atornal-o  mais  tardo  um  dos  im- 
périos mais  poderosos  e  opulentos. 

O  seu  solo  no  centro  é  regado  pelos  ex- 
tensos rios  Madeira,  Topoyaz,  Xingu  e 
Tocantins,  que  se  lançam  ao  N.  no  vasto 
rio  das  Amazonas  ;  entre  estes  se  esten- 
dem planícies  na  maior  parte  húmidas  ou 
pantanosas,  cujo  clima  é  quente  e  insalu- 
bre, mas  onde  as  florestas  se  apresentam- 
com  toda  a  sua  magnificência,  prestando 
ao  commercio  esquisitas  madeiras  de  cons- 
trucção  e  de  tinturaria.  No  E.  o  soloó  ge- 
ralmente montuoso  ;  as  serras  do  Mar,e  do 
Espinhaço  correm  paralellas  ao  Athlantico 
e  offerecem  quasi  por  toda  a  parte  campos  e 
valles  revestidos  de  abundante  e  vigorosa 
vegetação.  Este  paiz  é  geralmente  fértil ;  e 
I  fornece  ao  commercio  além  de  plantas  me- 
dicinaes,  oassucar,  o  café,  o  cacáo,  e gran- 
de quantidade  de  ouro  e  diamantes  ;  Cujas 
minas  são  nas  províncias  de  Minas-Geraes 
e  de  Goyaz.  —  A  população  é  orçada  em  5 
milhões  rie  individues  sendo  mais  de  me- 
tade negros  escravos,  e  mestiços.  No  inte- 
rior do  paz  também  existem  íflguns  ran- 
chos de  indios  independentes;  sendo  os 
mais  notáveis  os  Tupinambas,  os  CafuseS| 
os  Guaycurús,  etç. 
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Divisão.  —  O  Rrazil  divide-se  em  20  15,000  habitantes;  possue  umadasaní- 
grandes  provincias  a  saber  :  .  versidades  do  império. 

No  N. —  Pará,  que  comprehende  a  anti- i  Goioerno,  relitjião  e  instrucção.  —  O 
ga  Guyana  portugueza  ;  capital  Pará  ou  Brazil  foi  descoberto  pelo  celebre  nave- 
Belem;  Maranhão  capital  S.  Luiz  do  Mara-  gante  portuguez  Pí-dro  Alvares  Cabral, 
nhão  ;  Piauhy  ;  capital  OejTas.  —  Ceará  ,  que  Ibe  poz  o  nome  de  t^rra  de  Santa  Craz, 
capital  Coará.  |a  que  mais  tarde  chamaram  Brazil,  do  no- 

No  E.  —  Rio  grande  do  Norte  ;  ca- ime  de  um  pau  vermelho  de  tinturaria 
pitai  Natal.— Parahyba  ;  capital  Parahyba  ique  se  tira  de  uma  planta  que  ali  se  en- 
— Pernambuco;  capital  Recife  ou  Per-; contra  em  abundância.  Depois  daquella 
namliuco.  Alagoas  ;  capital  Alagoas.  Se-jepocha  tendo-se  estabelecido  algumas 
regipe;  capita!  Scregipe  ou  San-Christo- j  colónias  no  Brazil,  foram  estas  succes- 
vão.  Bahia  ;  capital  San-Salvador  ou  Ba*'isivamente  augnientando  de  população,  e 
bia.  Porto-Seguro  ;  capital  Porto-Seguro.  j  o  paiz  foi  dividido  em  governos  ou  provin- 

—  EspiritoSiniio  ;  capital  Victoria.  —  Rio  ,  cias  que  eram  administradas  porgovorna- 
de  Janeiro  ;  caj)ital  Rio  de  Janeiro.  |  dores  militares.  Em  1822  o  Brazil  foi  ele- 

No  CMítro  —  Mirias-Geraes  ;  capital  Ou-  vado  á  cathegoria  de  império;  sendo  depois 
ro-Preto  ou  Viila-Rica.  —  Goyaz  ;  capital  reconhecida  a  sua  independência  pelo  go- 
Villa  Boa  ou  Goyaz.  i  yerno  de  Portugal.  Iluje  em  dia  forma  um 

No.  U  —  lUatto  Grosso  ;  capital  Matto  império  constitucional;  tendo  um  congres- 
Grosso.  jso  ou  corpo  legislativo,  que  se  compõe  de 

No  S.  San-Paulo  ;  capital  San-Paulo.   uma  camará  de  senadores,  e  outra  de  de- 

—  Santa  Catbarina  ;  capital  Nossa  Senho-  |  putados  ;  e  em  cada  província  um  presi- 
ra  do  Desterro.  —  Rio  Grande  do  Sul  ou  j  dente  e  uma  assembléa  provincial.  A  única 
San  Pedro  ;  capital  Portalegre  :  Missões  ;  religião  tolerada  é  a  catholica  ;  e  tem  um 
capital  San  ."diguei.  |  arcebispo,  o  da  Bahia,  o  8  bispos. A  instru- 

Ilhas.  —  As  mais  notáveis  são  .•  ailba:Ção  superior  tem  feito  neste  paiz  alguns 
Marajó  ouJuancs,  á  entrada  do  Amazo-  progressos  nestes  últimos  tempos  ;  ha  ali 
nas  ;  a  ilha  do  Maranhão,  na  província  algumas  universidades,  escolas  e  aca- 
destc  nomo  ;  as  ilh.as  de  San-Vicente  e  demias. 
Saa-Sebastião,  que  pertencem  á  província  uruguay. 

de  San-Paulo  ,  e  a  ilha  de  Santa  Calhari- 
ra,  que  faz  parte  da  província  deste  nome, 
e  que  é  notável  pela  sua  fertilidade 


Limites  e  extensão.  —  O  estado  do  Ura- 
guay  é  limitado  ao  N.  pelo  Paraguay,  ao 


Cidades  princi pães.  —  As  cidades  prln-lE.  peloBrezll,  ao  S.  pelo  Atlântico  e  pelo 
cipaos  do  Brazil  são:  Rio  de  Janeiro  :  Rio  da  Prata,  e  ao  O.  pelo  rio  Uruguay,  de 
sobre  a  bahia  do  mesmo  nome,  e  que  que  tira  o  seu  nome,  e  que  o  separa  da 
éacaplt:ile  a  cidade  mais  Importante  do  republica  Argentina.  Tem  de  superQciô 
império  ;  tem  150,000  habitantes.  —  Ba- ^  16,000  léguas  quadradas, 
ília,  cidade  mui  commercial  sobre  a  bahla  :  Aspecto,  clima  e  população. — Ao  O.  o 
de  Todos-San!os,  e  que  foi  antigamente  Uruguay  compõe-se  de  algumas  planícies 
a  capital  do  Brazil;  tem  120,000  habitantes,  húmidas;  oaoE.  c  S.  o  solo  é  multo  accl- 

—  Recife,  porto  e  cidade  notável  pelo.seu  dentado,  comtudo  o  paiz  é  em  geral  fértil 
muito  commercio  ;  tem  60,000  habitantes,  o  temperado.  A  população  que  anda  por 

—  Olinda,  notável  pela  sua  universida-  170,000  indivíduos  compõe-se  das  raças 
do.  —  Maranhão    porto    commercial    na  hespanhola  o  negra. 

ilha  do  mesmo  nomo;  tem  25,000  habl- i  Cidade  principal. —As  cidades  do  Uru- 
tantes.  —  Pará,  cidade  notável  sobro  a  foz  guay  são  de  pouca  Importância  ;  e  a  uni- 
do Tocantins;  tem  16,000  habltautes.  —  ca  que  se  podo  referir  como  mais  notável, 
Seregipe,  porto  sobre  o  Atlântico,  tem  ó Monte-Video,  capital  do  estado,  o  á  en- 
10,000  habitantes.  —San-Paulo,  cidade  trada  do  rio  da  Prata ;  tem  10,000  habi- 
Considerável   sobro    o  Atlântico,    e  com  tanles. 
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Governo  c  religião.  —  O  Urugnoy  até 
1821  achava  sp  eiicorpurarJo  com  o  nomo 
de  Estado  da  BanJa  Oriental  na  liepuldica 
Argentina;  mas  depois  daquoUa  <>pocha 
foi  reunido  ao  Brazil  com  o  nome  de  pro- 
víncia cisplatina  ;  qno  mais  tarde,  em 
1825,  se  tornou  indepemiente  para  formar 
a  republica  oriental  do  Uruguay.  A  reli- 
gião do  estado  é  a  catholica. 

PARAGUAY 

Limites  e  pxleyisão.  —  O  estado  dn  Pa- 
raguay  situado  ao  S.  E.  da  America 
jneridional  ,  occupa  toda  a  extensão 
de  território  quo  se  acha  entre  o  rio 
Paraná,  quo  o  separa  do  Brazil  ao  E. 
e  da  republica  argentina  aoS.,  e  o  rio  Pa- 
raguay,  de  que  tem  o  nome  aquelle  paiz,  e 
o  separa  ao  O.  dos  estados  argentinos  e 
da  Bolívia  ;  e  aò  N.  e  N.  E.  é  limitado  pelo 
Brazil,  lem  de  superfície  10,0U0  léguas 
quadradas. 

Aspecto  clima  e  população.  —  O  Para- 
guay  na  parte  S.  compõe-se  de  terrenos 
baixos  que  sujeitos  ás  inundações  dos  rio . 
Paraná  e  Paraguay,  são  pela  maior  parte 
alagadiços  ou  pantanosos  ;  mas  o  resto  do 
paiz  comprehende  um  solo  montanhoso 
que  possue  terras  férteis,  e  que  alóm  de 
uma  grande  variedade  de  plantas  que  são 
próprias  da  America  do  Sul,  produzem  al- 
gum vinho.  O  clima  é  em  geral  tempera- 
do, mas  húmido.  A  população  é  de  300,000 
individues  ;  sendo  a  maior  parle  de  ori- 
gem hespanhola  e  negra;  e  o  resto  Ín- 
dios, cuja  tribu  mais  considerável  éados 
Payaguas. 

Cidades  principaes.  —  As  cidades  ou 
povoações  do  Paraguay  são  em  geral  pou- 
co importantes;  porém  as  que  se  podem 
haver  por  notáveis  são  :  Assumpção;  ca- 
pital do  estado,  sobre  o  rio  Paraguay  : 
íem  12,000  almas.  —  Villa-Rica,  peqoena 
cidade  com  3,000  habitantes. 

Governo  e  religião.  —  O  Paraguay  foi 
descoberto  em  1526  pelo  navegante  íran- 
cei  Chabot,  e  pouco  tempo  depois  foi  en- 
corporado  á  capitania  de  Buenos  Ayres. 
O  governo  hespanhol  querendo  trazer  á 
obediência  osnaturaesdo  paiz,  commetteu 
centra  elles  grandes  cruezas  sem  comtudo 


I  obter  resultado.  Porém  os  missionori&s 
jjesuitas  tendo  chegado  áquella  região  cta 
1558,  souberam  pela  sua  moderação,  e  po- 
litica polir  o  tracto  do  seus  habitadort-s  ; 
ministrando-lhes  as  primeiras  luze.*  do 
jchristianismo,  e  estabelecendo  entre  elles 
[algumas  colónias  agrícolas.  Desde  então 
a  admmistração  do  Paraguay  foi  confiada 
aos  cuidados  da  companhia  de  Jesus,  Ha- 
venilo  esta  ordem  religiosa  sido  extinta  em 
17()8,  os  seus  missionários  foram  expulsos 
do  Paraguay  ;  e  o  paiz  foi  de  novo  anne- 
xado  como  uma  provinciaa  Buenos  Ayres. 
Esta  província  conservou-se  na  obediência 
de  IJespanha  até  1813,  epocha  em  que  se 
constituiu  n"um  único  estado  ou  republica 
independente,  governada  por  um  dictador 
o  dois  cônsules.  A  religião  do  estado 
ó  a  catholica. 

RIO  DA  PRATA 

Limites  epxtenoõn. —  Os  estados  do  Rio 
da  IVata  são  limitados  ao  N.  pela  Hoiivia  e 
rí'pul)líi-a  do  Paríignay,  ao  È,  pela  repu- 
blica do  Uruguay.  ao  S.  pelo  Atlântico,  e 
í'atagoí}iíi,  e  ao  0.  pelo  Chili.  Tem  de 
supcríicie  92,800  léguas  quadradas. 

Aspecto  clitii.li  epopniaçã».  —  O  solo  dos 
Estados  do  Jlío  da  Prata  apresenta  aspe- 
ctos mui  variados.  Na  parlo  meridional  no- 
ta-se  o  extenso  e  árido  deserto  dos  Pam- 
pas :  no  centro,  regado  pelos  rios  da  Pra- 
ta e  Paraná  comprende  vastos  territórios 
alagadiços,  onde  se  encontram  algu- 
mas selvas  ;  e  sobre  a  parle  do  O.  os  An- 
des prolongando-se  do  a.  ao  S.  mostram 
as  suas  cumiadas  cobertas  de  gelos,  e  as 
planícies  adjacentes  offerecem  terras  csui 
férteis,  que  disfructam  uma  agradável  tem- 
peratura. —  A  população  anda  pur  900,000 
indivíduos  ;  a  quarta  parte  destes  são 
de  origem  hespanhola,  e  o  resto  compõe- 
se  de  mestiços,  negros  e  índios  que  vi- 
veniindependentcs  em  dífferenles  ranchos. 

Divisão.  —  A  republicado  Bio  da  Pra- 
ta divide-sc  em  14  províncias,  que  são: 
—  Salta,  Tucuman,  Calamarca,  Santiago 
dtil  Estero,  Bioja,  Jujuy,  Santa-t^é,  Cor- 
jrientes,  Entre-Rios,  Bueiios-\yres,  Cór- 
dova, Wendonza,  San-Juan,   e  San-Luiz. 

Cidades  princjpaes.  —  São  Baenos-Ay- 
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IBS  ;  sobre  o  Rio  da  Prata  ;   bella  cidade,  , 
«ííjiilal   (la  proviíícia  do  sen  nome    e  de 
fcxfa  a  republica;  tem  63,000  almas;  Santa 
Fí^ ;  capital  da  provincia  deste  nome,  o  so- ' 
í>feo  rio  Paraná  ;  tem  20,000  habitantes  ; 
ifondoza,  capital  da  provincia  que  tem  o 
Bícsmo  nome  ;  tem  20,000  habitantes.        { 
€nrer"0  errliijino.  — Os  estados  do  Ric»  | 
«"a  Prata  furam  alé  ]810  a  |)arle  mais  vasia 
kI.i  coIo'  ia  hespariliola  de  Buenos-Ayres, 
»|ne  d^-pois  daquella  epocba,  tendo-se  li- 
bertado da    Jlespanha   se  constituiu  em' 
republica,  com  o  nome  d  >  Contederação  j 
»;'n  liio  da  Pr?la.  ou  republica  Argentina. 
Mê    Í.S2'i  compunha-se   além  dos  está- 
dios que  hoje  possuc,    das  republicas   de; 
ÍS/>fivia,  e  de  Uruguay     A  religião  do  es- | 
íH(ío  é  a  cntholica  ;   lodos  os  cultos  poróm 
*io  per/nittidos. 

ClIILI. 

Limirrs  e  fxt.-nsão.  —  O  Chili  é  limita- 
t!?i  ao  O.  pelo  Grande  Oceano  ao  N.  peia 
Blclivia,  no  K  pelos  Andes  que  o  separam  da 
7?publica  fio  !iio  da  Prata,  e  ao  S.  pela  Pa- 
íiígonia  ;  e  ot-cupa  toda  a  estreita  porçêo 
*h  Tifira  que  desde  aPolivia,  corre  entre  o 
♦Vrairrío  i)cenno,  cos  Andes,  até  a  Pata- 
^onia.  apresentando  uma  costa  de  50)  le- 
g-ya»  ite  e:^lensão,  e  tendo  uma  superfície 
*fe  2r,300  léguas  quadradas. 

As-paio,  clima  e  população.  —  O  Chili  é 
V  paíz  mais  bello  da  America  ;  o  seu  solo 
propnb  pnra  o  cultivo  das  plantas  mais 
*l!>?tH;iadas  tanto  do  antigo  como  do  novo 
arM?)íinenle,  apre  senta  quasi  portodaapar- 
1e  agradáveis  planícies,  que  além  da  sua 
*3.{raordinaria  lertilidade,  e  das  magnificas 
florestas  que  as  povoam,  gosam  de  um 
eiíhia  temperado  e  delicioso. 

Porém  os  Andes  que  atravessam  esto  paiz 
íí'!')  i^.  ao  S.  possuem  muitos  vulcijes,  que 
♦ííio  origem  a  repetidos  tremores  de  terra, 
»qne  tem  devastado  muitas  cidades.  O 
♦-?uíi.  nas  regiões  dos  Andes,  possua 
copiosas  minas  de  ouro,  do  prata  e  de  co- 
ldre. —  A  sua  população  é  de  1,800,000 
ihtííviduos  ;  comprehendcm-se  neste  nu- 
"if  ro  40'  ,000  Índios,  quasi  todos  indepen- 
«ií^ntes  ;  o  resto  compòe-sc  dos  habitantes, 
*t»  origem  hespanhola  e  africana. 

'j^kisão.  —  O     Cbili   divide-so   em   8 


províncias,  a  saber  :  Cochimbo,  Aconca- 
gua,  Santiago,  Colchagua,  Maule,  Conce- 
pcion,  Valdivia,  eChiloé,  que  comprehen- 
de  a  ilha  deste  nome.  e  outras  menos  con- 
sideráveis, próximo  da  costa  do  Chili  e  no 
golfo  Guaiteca  ;  oCbili  comprehende  ain- 
da a  Araucania,  ou  pai/,  dos  araucanos, 
nome  que  tem  os  indígenas  livres  que  a 
habitam. 

Cidàdfs  principnea. — São:  Santiago,  ca- 
pital do  Chili,  e  em  parte  devastada  por  um 
terramoto. — Valdivia,  capital  da  provincia 
deste  nome,  o  porto  fortificado  sobre  o 
Grande  Oceano.  —  Castro,  sobre  a  costa 
oriental  de  Chíloé,  de  que  é  a  capital. — 
Arauco,  capital  da  Araucania. 

Governo  e  reliíjiào.  —  O  Chili  dopois  de 
ter  sido  até  182.3  uma  colónia  hespanhola, 
constituiu-se  depois  desta  epocha  em  re- 
publica independente.  A  sua  religião  é  a 
catholica.  Os  araucanos  são  todos  idolatras. 

BOLIVIA. 

Limites  e  extensãn.  —  A  Bolívia  ou  Alto 
Peru  é  limitada  ao  O  pelo  Grande  Oceano 
e  o  Peru,  ao  N.  pelo  mesmo  paiz  e  o  Bra- 
zil,  ao  S.  pela  republica  do  Rio  da  Prata,  e 
ao  S.  O.  pelo  Chili.  Tem  de  superlicie 
69,000  léguas  quadradas. 

Aspecto,  clima  e  população. — Aparte 
da  Bolívia  que  fica  entre  os  Andes  e  o 
Grande  Oceano,  compõe-se  de  um  paiz 
árido  e  despovoado,  conhecido  com  o  no- 
me de  deserto  de  Atabama  ;  as  regiões  dos 
Andes  são  em  geral  frias,  e  os  seus  pon- 
tos mais  elevados  acham-se  cobertos  de 
neves  eternas  ;  porém  os  paizes  próximos 
das  suas  abas  orientaes  são  mui  férteis,  e 
possuem  uma  bella  vegetação  e  um  clima 
agradável  e  temperado  ;  e  a  parte  E.  com- 
prehende quasi  toda  um  terreno  pantanoso 
e  é  exposta  a  um  clima  ardente  e  insalu- 
bre. A  sua  população  orça  por  1,300,000 
indivíduos  ;  incluindo  neste  numero  al- 
guns povos  índios  independentes,  laes 
como  os  dos  Mcxos  e  o  dosChiquitos. 

Divisão.  —  A  liolívia    divide-se  em  7 

departamentos  além  de  dois  territórios  ou 

paizes  apenas  habitados  por  alguns  ranchos 

de  índios  independentes:  a  saber:  La  Paz; 

'  capital  LaPaz  de  Ayacucho;  Cocbabamba; 
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capital  Codinliamba  ;  Santa  Cruz  de  La 
Sierra,  capital  San-Lorcnzo  de  la  Froií- 
tera;  CJiiiquisaca  capital  C/iarcas  ou  La 
Plala.  Potoíii,  capital  PotoU ;  Orurn, 
capital  Oníro ;  Torija,  capital  Tarija. 
E  os  paizes  dos  Moxos  o  dos  Chicpiitos,  ha- 
bitados pelos  Índios  destes  nomes. 

Cidades  'principaex. — São  :  La  Paz  de 
A\iac.ucho,  pei-to  do  lago  Tiítcaca,  é  a  cida- 
de mais  vasta  da  republica  ;  tem  40,000 
habitantes.  O  sou  território  possue  minas 
de  ouro.  —  Chuqnisaca,  Charcas  ou  La 
Plata,  capital  da  r.  publica  ;  tem  30,000 
habitantes. — Potosi,  cuj  >  território  pos- 
suía abundantes  minas  de  prata, —  Puerto 
deLamar.  sobre  o  grande  Oceano,  e  único 
porto  da  Holivia. 

Governo  e  relirjião. — O  Alto  Peru  forma 
va  parte  da  colónia  hespanhola  de  Buenos 
Ayres,  que  èm  1810  sacudindo  o  jugo  do 
metrópole  se  constituiu  em  republica  fede- 
rativa do  \\\o  da  Prata.  Em  1815  separou- 
.sedesta federação,  formando umarepubli- 
ca  indep'^ndente,  que  tomou  o  nome  de 
Bolivia,  do  Cf  lebre  patriota  e  general  tlo- 
livar.  A  religião  do  estado  é  a  catholica. 

rERÚ. 

TJmiteH  e  extensão.  —  O  Peru  c limitado 
ao  N.  pela  republica  do  Equador,  aoE.  pe- 
lo Brazil,  e  ao  S.  pela  Bolivia  e  o  grande 
Oceano,  e  ao  O.  pelo  mesmo  oceano.  Tem 
de  superfície  78,700  léguas  quadradas. 

Aspecto,  clima  e  população.  A  parte  cen- 
tral do  Peru  mostra  algumas  campinas, 
férteis,  regadas  por  alguns  rios,  e  revesti- 
dos de  uma  vigorosa  vegetação;  porém  ao 
O,  entre  asserranias  frigidas  dosAndes  e  o 
Grande  Oceano, estendem-se  vastos  plainos 
arenozos,  que  excepto  nas  margens  dos 
rios,  são  privados  de  cultura  ;  e  ao  E. 
notam-se  muitos  campos  productivos, 
TOas  alagadiços  e  insalubres.  O  clima 
na  costa  do  Peru  é  secco  e  ardente  ;  no 
interior  do  paiz  ó  mais  temperado,  nas 
regiões  mais  elevadas  é  bastante  frio, 
e  em  muitas  partes  glacial.  O  solo  do 
Peru  abunda  em  producções  vegetaes, 
e  possue  minas  de  curo.  A  população  com- 
põe-se  na  sua  maior  parte  de  índios, 
que  formão  differentes  povos  livres  ;  sen- 


do ornais  poderoso  o  dos  Cbunchos ;  o 
resto  comprehondc  140,000  indivíduos  de 
raça  hespanhola,  3  J0,000  da  mestiça  ou 
negra  ;  formando  ao  todo  1,700,000  almas. 

Divisão.  —  O  Peru  é  dividido  em  7  de- 
partam.entos  ;  e  comprehende  além  destes 
ura  vasto  território  no  E.  que  é  habitado 
pelos  índios  independentes.  Os  departa- 
mentos são:  Libertad  ;  capital  Trujillo  ; 
Junin  ;  capital  Huanuco  ;  Lima  ;  capital 
Lima  ;  Puno,  caoitalPuno  ;  Ayan.ucho  ; 
capital  Guamanga  ;  Cuico,  capital  Cuzco  ; 
Arequipa,  capital  Arequípa.  Ha  ainda  os 
territórios  das  missões  ou  o  paiz  das  Ama- 
nozas. 

Cidades  principacs.  —  São  :  Lima  sobre 
o  rio  Himac,  capital  da  renublica  e  a  mais 
importante  e  populosa  cidade  ;  tem  70,000 
almas.  Calhao,  povoação  fortificada  na  foz 
do  Rimac,  a  pouca  distancia  de  Lima, 
á  qual  serve  do  porto.  Cuzco  no  cen- 
tro e  com  32,000  habitantes.  Guamanga, 
lambem  no  centro,  e  com  116,000  habitan- 
tes. A  requipa,  perto  do  voleãó  deste  no- 
me, e  que  tem  sido  por  varias  vezes  devas- 
tada por  terramotos  ;  tem  24.000  almas. 
Trujillo  ,  porto  considerável  sobre  o 
Grande  Oceano. 

Governo  ereligião.  —  O  Peru  foi  desco- 
berto em  1524pelos  bespanhoes;  e  aié  1821 
compunha  um  vice-reina'io.  Depois  desta 
epocha,  tondo-se  tornado  independente 
da  Ilespanha,  forma  uma  republica.  A  reli-» 
gião  do  estado  é  a  catholica. 

PATAGONU. 

A  Patagonia,  conhecida  também  pelo- 
nome  de  Terra  de  Magalhães,  por  haver 
sido  descoberta  em  1519  por  este  cele- 
bre navegador  portuguez,  está  situada 
na  extremidade  meridional  da  America. 
Calcula-se  a  sua  extensão  superficial  em 
mais  de  60:000  léguas  quadradas.  E' paiz 
frio,  áspero,  estéril,  e  pouco  povoado. 
Não  ha  ali  cidades  nem  villas,  nem  entrou. 
ali  aiada  a  civilisação.  E'o  paiz  habitado 
pelas  tribus  indopendenles  e  selvagens 
dos  chamados  Patagões,  homoiis  de  es- 
tatura elevada  sim,  mas  não  gigantesca, 
como  d' antes  sa  acreditava. 
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ANTILHAS.  Kingston,  cap.,  e  Port-Bf!];al  são  asci- 

(Jarios  e  portos  mais  notáveis  da  ilha. 
^Limites,  producções  e  povoações.  —  As  Pertence  aos  iiiglezes. 
Antilhas  ou  índias  Occidentaes  formam}  íiaiti  ou  san-do3iingos.  —  Esta  ilha. 
um  vasto  archipelago,  que  se  estende  |  situada  ao  S.  E.  da  Miha,  éase^undaera 
desde  o  canal  de  Bahama  ao  S.  da  Ame- 1  quanto  a  exten>;i0,  porque  tetn  de  oompri- 
rica  do  norte,  até   o  goUo  de  íilaracaibo  j  mento    llJO    léguas,  e  é  a   primeira    em 


ao  N.  da  America  do  sul  ;  sendo  ao  £.  ba- 
nhado pelo  atlântico,  e  ao  O.  pelo  mar  das 
Antilhas  e  o  golfo  do  México.  Este  arcbi- 
pelago  comprehendetres  grupos  mais  prin- 
cipaes  de  ilhas  :  as  ilhas  Lncayas  ou  de 
Bahama  ao  N.,  as  GranJcít-Antilhas  no 
centro,  e  as  Pequenas-Antilhas  ao  S.  O 
jclima  destas  ilhas  é  em  geral  quente  e 
insalubre  ;  porém  são  quasi  todas  mui 
férteis  :  o  assucar,  o  café,  o  cacáo,  o 
algodão   e   o    tabaco    são    os   principaes 


quanto  a  quantidade  de  suas  producções 
o  á  suapopuiaçdo  :  é  mui  IVrlilempro- 
ducções  vegetaes,  possue  minas  de  ou- 
ro, e  tem  quasi  um  milhão  de  habi- 
tantes. Descoberta  em  1Á92  por  Colom- 
bo que  lhe  poz  o  nome  de  Hispaniola, 
foi  o  primeiro  estabelecimento  que  os 
hespanhoes  livorão  na  America.  Até  1793 
era  occupada  ao  E  pel'  s  francezes  que 
se  estabeleceram  n^sta  ilha  em  lti97,  o 
ao  O.  pelos  ht-spanlioes  ;   porém  os  ne- 


generos  em  que  se  faz  nestas  ilhas  um  jgros  e  os  mulatos  tcndo-se  rebellado, 
considerável  commercio  de  exportação. 'assassinaram  os  braufos,  e  proclemaram- 
A  sua  população,  avaliada  em  2,800,000  |  se  indep«^ndentps,    ir-nnando   a   republi- 


individuos,  compõe-se  na  sua  maior 
parte  de  negros  e  mixtiços,  quasi  todos 
escravos  ;  e  o  resto  de  europeos  de  dif- 
ferentes  nações,  e  dos  inrligenas  chama- 
se   cataibas. 

ILHAS  LUfAYAS.  —  As  ilhas  Lucavas 
são  mui  pequenas  e  em  grande  numero, 
e  quasi  todas  se  acham  situadas  sobre 
dous  grandes  bancos  de  areia  :  o  glan- 
de banco  e  o  pequeno  banco  de  Bahama. 
Estas  ilhas,  geralmente  estéreis  e  quasi 
desertas,    são  expostas  a  uma  tempera- 


ca  do  Haiti.  Hoje  á  íórtua  republicana 
acha-se  al!i  subsiituido  o  imporio  fun- 
dado pelo  general  Suulounue.  A  sua  ca- 
pital é  Pot  ío-au-P^  ince;  tanbem  são 
portos  notáveis  desta  ilha.  o  Cabo-Hai- 
ti,  e  San-Domingos,  capital  oa  antiga 
colónia  hcspauhola  c  donde  a  ilha  tira 
o  seu  nome. 

PORTO-Rico.  —  Esta  ilha  é  situada  ao 
E.  do  Haiti  ;  e  tem  de  população  130,000 
almas.  A  sua  capital  é  t^an-João  de 
lorio-Bico,  porto  fortificado  sobre  a  cos- 


tura ardente,  e  a  grandes  tempestades,  j ta.  Pertence  aos  hespanhoes. 


A  sua  população  ó  avaliada  em  15,000 
almas.  Entre  estas  ilhas  noia-se  a  ilha 
de  Gnanahani  ou  de  San-Salva<ior,  pri- 
meira terra  da  America  descoberta,  em 
1492,  por  Colombo.  Pertencem  aos  in- 
glezes. 

GRANDES    ANTILHAS.  —  EstaS    ilhaS  SãO 


PEQUENAS  AN T  LHAS.—  Estas  ilhas,  que 
tanjbem  são  conhecidas  (om  o  nome  do 
ilhas  Caraiboíi,  nome  que  tem  os  seus 
indígenas,  dividem-se  em  dous  grupos: 
o  grupo  das  ilhas  de  BarlaventD,  ao  E 
do  mar  das  Antilhas,  e  o  grupo  das  ilhas 
Ide   Sotavento,  ao  S.  O.  do  mesmo  mar 


as  mais  extensas,  férteis  e  populosas  dei  e  correndo  parallelas  á  costa  da  Ame- 


todas  as  do  archipelago  ;  o  sào  as  se- 
guintes : 

CUBA. — E'  a  maior  ilha  do  archipe- 
lago, tem  de  comprimento  mais  de  200 
léguas.  A  sua  jopulação  anda  por  700,000 
individues,  lioxana,  cap.,  e  Sant'lago  de 
Cnba  são  as  cidades  e  portos  mais  notá- 
veis desta  ilha.  Pertence  aos  hespanhoes. 

JAMAICA.— Esta  ilha  é  situada  ao  S. 
da    Cuba  ;    c    tem    o00,000    habitantes. 


rica  do  sul.  As  pequenas  Antilhas  per- 
tencem a  diflVrentes  nações;  e  entre  es- 
tas as  ilhas  mais  notáveis  são  as  seguin- 
tes : 

ILHAS  rr.ANCLZAS.  —  Cuada'upe,  cop. 
Tcirc-Easie,  e  ^im  íiiího,  cfp.  Fort- 
iiiljãl,  que  são  as  ilhas  mais  roláveis  das 
pequenas  Anldbas  ptia  sua  extensão,  com- 
mercio e  população;  Ihshcde  eMn^ie- 
6'(.'i'tí /'.'(■,  iM(,  \  n  as  (.!u  Guiu^aiuj  c;  e  iSuii- 
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Mariinltõ,    que   fm    parle   pertence  aos 
hollandezcs. 

ILHAS  INGLF.ZAS.  —  As  illias  Vivqens, 
excepto  três;  SanChristovão;  AntUjoa. 
cap  Eiiglish-harhniir  ;  Barbuda  ;  Domi- 
nica, cap.  Rósea u  ;  Santa  Luzia  ;  San- 
Vicente  ;  Granada;  Barbada,  cap.  Brid- 
(jeAnxfn,  a  mais  importante  pelo  seu  com- 
mercio  e  pojiuiação ;  Tabago,  notável 
por  ter  da  lo  o  seu  nome  ao  tabaco  ;  e 
Trindade. 


'      ILHAS     HOLLA?iOfZAS.  —  A     paríO    R^-?- 

ridional  da  ilha  d«  Satt-Marlinho,  a<;  %ft^:~ 
quenas  illias  de  SaJba  o  df*  SanUt-E^"- 
lachio  \  e  as  ilhas  deCuniçáo,  cap.  ?i''íá-- 
lem'iladt,  Buefi-Ayire  e  Aruba  no  ç;n,i£i^ 
das  illias  de  Sotavento. 

ILHAS    DIXAMAUQOEZAS.  —  Sant^-Jéíí- 

ma?-,  Saa-João  o  íiaaía-G/t'.:;,  no  gra^?* 
das  ilhas   Virgen;:. 

ILHA  SUECA.  —  A  peq!>iena  ilha  ík  Kcr- 
Bartliolomto,  csp.  GnsUiria. 


i 


líISTORIA  PORTUGUEZA. 


A  Luzitania  tinha  cabido  era  poder  dos' 
suevos  e  visigodos,  quando  estes  se  apode- 
raram dos  paizes  que  a  queda  do  impé- 
rio do  Occideiite  lhes  entregou.  Os  pri- 
meiros possuiram  a  parte  que  se  estende 
ao  norte,  comprehendendo  também  a  Gal- 
Jiza,  porém  expulsos  pelos  spguudos  fo- 
ram estes  que  ficaram  dominando,  até  que 
a  seu  turno,  no  século  XVIT,  receberam  o 
jugo  árabe.  Duzentos  annos  durou  esta 
dominação,  até  que  no  anno  de  1092  Hen- 
rique de  Borgonha,  que  veio  a  Hespanha 
com  seu  primo  Raymundo  de  Borgonha 
para  guerrear  a  gente  mauritana,  obtpve 
em  premio  de  seus  serviços  a  mão  de  The- 
reza,  filha  de  Affonso  VI  de  Castella,  com 
o  governo  de  Portus-Cale  (donde  se  de- 
rivou o  nome  de  Portugal)  a  titulo  de  con- 
dado. Desde  então  conheceram  os  mou- 
ros a  força  deste  valente  braço,  que  suc- 
cessivamente  lhes  arrebatou  as  províncias 
do  Minho,  e  Traz-os-Montes,  e  parte  da 
Beira.  Guimarães  era  a  capital  òo  condado. 

Foi  o  spu  primeiro  filho,  por  nome  Af- 
fonso,  o  que  elevou  Portugal  amonarchia. 
Armado  cavalleiro  ainda  em  tenra  odade, 
despojou  sua  mãe  do  governo,  no  que  a 
nobreza  o  ajudou,  por  indisposição  com 
a  condeça  vmva,  que  se  tomara  do  amo- 
res com  Fernando  de  Transtamára,  fidal- 
go gallego.  D.  AtTonso  Henriques  fp^z  a 
paz  com  a  Hespanha  depois  de  lhe  ter  feilo 
guerra  para  lho  arrebatar  a  Galliza,  e  vol 
lou  contra  os  mouros  as  suas  armas.  A 
memorável  batalha  de  Campo  d'Ourique, 
onde  destroçou  cinco  principos  maurita 
nos,  consagrou-lhe  o  seu  titulo  de  realeza, 
que  o  exercito  espontaneamente  lhe  deu, 
e  quo  legitimou  n'uma  assembléa  dos  es- 
tados do  reino,  convocada  em  Lamego  no 
anno  do  1I4'2.  O  arcebispo  do  Braga  nesse 
acto  o  coroou  com  a  coroa  de  ouro  dos 
367  -  368 


reis  godos.  Ahi  se  declarou  também  here- 
ditária a  auctoridade  real.  e  se  estipula- 
ram leis  para  a  governança  do  paiz.  Neste 
acto  se  libertaram  também  os  portugue- 
zes.da  suzerania  do  rei  de  Leão.  O  novo 
rei  ganhou  aos  mouros,  além  de  outras 
terras,  Évora,  Santar^  e  Lisboa,  sendo 
coadjuvado  na  conquista  desta  ultima  cida- 
de por  uma  armada  do  cruzados  francos,  in- 
glezes  e  allemães,  que  iam  caminho  de  Pa- 
lestina. Combateu  depois  com  o  rei  de  Leão 
por  causa  d'algumas  terras  da  Galiza  que 
deviam  pertencer  ao  dote  de  sua  mãe,  po- 
rem nesta  guerra  foi  infeliz,  terminando 
ella  com  a  intervenção  do  í'apa  Alexan- 
dre in  que  reconher^eu  e  confirmou  em 
D.  Affonso  Henriques  o  titulo  de  rei.  Este 
príncipe  desceu  ao  tumulo  em  H85,  na 
edade  de  setenta  e  quatro  annos,  deixando 
de  si  honrada  memoria.  A  historia  deu- 
Ihe  o  cognome  de  Conquista'lor. 

Succedeu-lhe  D.  Sancho,  \.^  de  nome, 
seu  filho,  que  teve  um  reinado  triste,  e 
pouco  venturoso.  Foi  acclamado  em  Coim- 
bra no  anno  de  1185.  Nesta  cidade  havia 
nascido  em  11  de  novembro  de  1154.  Ca- 
zou  com  D.  Aldonsa,  filha  do  conde  de 
Barcelona.  As  suas  proesas  consistiram 
em  ganhar  aos  mouros  Elvas,  Palmella, 
e  Silves.  Fundou  e  reedificou  diversas 
cidades  e  villas,  dando-lhes  foraes,  e 
dahi  proveio  o  nome  de  Pocoador.  Alem 
de  ter  de  lutar  com',  os  mouros,  teve  de 
se  ver  a  braços  com  a  peste  o  a  f 'me 
que  assolaram  o  reino.  Falleceu  em  Coim- 
bra aos  27  de  março  de  1211,  tendo  ciu- 
coenta  e  sete  annos  de  edade,  o  vinte  seis 
de  governo. 

D.  AlTonso  H  herdou  a  coroa  de  seu  pae, 

tendo    26    annos  de    edade,   e  foi  accla- 

mado  no  anuo  de  1211.  Havia  nascido  em 

23  de  abril  de  1185.  Casou  com  D.  Urra- 

17 
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ca,  fil'a  âe  AíTonso  IX  de  Castella.  Teve 
o  epitheto  do  Gordo,  [)or  lai  ser  o  shu 
physifo.  Os  porluffue/f^s  ganharam  no  seu 
tein[)0  a  batalha  das  Navas  dn  Tolo^a,  con- 
tra os  sarrarenos,  e  em  1:217  venceram 
Alcácer  d-i  Sal,  dcrrotandi»  os  príncipes 
de  Badajoz,  Cor.iova,  "^evilha.  Jaen  e  X<'- 
rez.  Teve  de  sustentar  contendas  com  suas 
irniãas.  e  com  o  clero,  cuja  preponde- 
rância refreou.  Morreu  em  Coimbra  aos 
25  de  março  do  1223,  com  37  annos  de 
edade,  e  12  de  reinado. 

D.  Sar)(ho  li,  oCnpdlo,  subiu  aft  thro- 
no  no  anno  de  12  ?3.  Na«ceu  em  Coimbra 
em  1209,  t?  casou  com  D.  M^^ocia  Lope'^ 
de  Haro,  viuva  d^  Álvaro  Pires  de  Cas- 
tro. Tt*rmin()U  com  o  clero,  e  com  suas 
thias  as  contestações  pendentes  no  reinado 
<le  seu  pae  ,  tomou  Elvas  aos  mouros,  e 
conquistou  as  niargens  do  Guadiana  no 
ann  »  de  1238.  Teve  lambem  desavença- 
com  o  bispo  de  Lisboa,  e  foiexcommun- 
gado  pelo  papa  Innocencio  IV  que  o  pri- 
vou do  governo,  nomeando  .«eu  irmão  D. 
AITon^o,  que  se  achava  em  França.  No  seu 
tempo  suc(  ederapi  os  honrados  feitos  de 
Marlim  dç  Freitas,  governador  do  Casiello 
de  Coimba,  e  de  Fernão  iiodrigues  Pa- 
checo, de  Celorico,  que  não  obstante  os 
apertados  cercos  que  lhes  poz  U.  Aflbnso, 
Dão  deixaram  de  ter  aquelles  castellos  na 
obediência  de  D.  Sancho  em  quanto  elle 
viveu.  Falleceu  em  Toledo  em  janeiru  de 
1248,  tendo  39  annos  de  edade,  e  25  de 
reinado. 

Seu  irmão  D.  Affonso  ill,  o  Bolonliez, 
foi  então  acclamado  depois  da  morte  de  D. 
Sancho.  Nasceu  em  Coimbra  a  5  de  mao 
de  l'2lO.  <  asou  a  primeira  vez  com  a  con- 
dessa de  Bolonha,  orepudiou-a  para  ca- 
sar com  D.  Brites,  filha  de  AlTonso  X  de 
Caslella.  ('enquistou  Faro  em  1249.  Teve 
também  grandes  desintelligencias  com  o 
clero,  e  íallereu  em  16  de  fevereiro  de 
1279,  tendo  G9  annos  de  idède,  e  31  de 
reinado. 

D.  Diniz,  o  Lavrador,  herdou  a  coroa 
de  seu  pae,  tendo  18  annos  de  edade.  Nas- 
ceu em  Lisboa  a  9  de  outubro  do  1261, 
e  casou  com  D  Isabel  de  Aragão.  Insti- 
tuiu a  ordem  de  Cbrislo  que  substituiu 


no  reino  a  do.í  Templários.  Batalhou  com 
seu  filho  D.  AÍTon-o,  que  se  lhe  rcbelon 
por  ciúmes  d^  um  irmáo  bastardo.  A  rai- 
nha Santa  Izabel  foi  quem  fez  as  pazes 
entre  o  pae  e  o  filho,  quH  se  ajusuram 
no  Campo  Pequeno.  Fundou  cincoenta  cas- 
tellos, povoou  moitas  villas,  fortificou  o 
Porto,  Braga  e  Guimarães,  e  instituiu  a 
Univer  idado  em  Lisboa,  que  depoi.s  mu- 
!ou  para  Coimbra.  Morreu  a  7  de  janeiro 
de  1325. 

D.  AlTonso  TV,  o  Broco,  tinha  34  annos 
quando  f<.i  ac(  lamado.  Nas'"eu  a  8  de  feve- 
reiro 'ie  1291  e  casou  com  D.  Brites  filha  do 
rei  de  Casiella.  Foi  a  ílespanha  com  tro- 
pas em  soccorro  do  genro,  e  concrreu 
para  a  victor  a  do  Salado  contra  os  mou- 
ros No  seu  tHmpo  succedtsu  á  trágica  aior- 
le  de  D.  Ignez  de  Castro,  casada  cora  seu 
filho  D.  Fedro,  de  que  se  seguiu  a  rebel- 
lião  deste.  Morreu  a  28  de  maio  de  i357. 
tendo  67  annos  de   edade. 

D  Pedro  I,  o  Cru  ou  Justiceiro,  subiu 
'ao  throno  na  edade  de  37  annos.  Nasceu 
a  18  de  abril  de  1320.  Casou  com  D.  Cons- 
tança neta  de  D.  Fernando  o  Santo,  e  se- 
gunda vez  com  D.  Ignez  de  Castro,  cuja 
morte  vingou  apena.s  cingiu  a  coroa,  fa- 
zendo-a  lambem  reconhecer  como  rainha, 
qu*^  coroou,  mandando-a  desenterrar  jtara 
esse  fim.  As  guerras  com  seu  pae  que  du- 
raram seis  mezes  nas  provin -ias  da  Beira, 
.Minho,  e  Tras-os-Monles,  terminaram  por 
intervenção  da.  tainha  o  do  arcebispo  de 
Braga.  Foi  muito  justiceiro,  e  governou 
o  reino  por  10  annos,  fallecendo  a  18  do 
janeiro  de  1367. 

D.  Fernatido  I,  o  Formoso,  era  filho  do 
primeiro  matrimonio  de  D.  Pedro.  Nasceu 
a  31  de  outubrí)  de  1345,  e  casou  com 
D.  leonor  Telles,  o  que  lhe  acarretou 
desgostos,  e  motins  no  reino.  Houve  no 
anno  de  13T0  um  terramoto  em  L  sboa. 
Cingiu  com  muralhas  Évora,  Lisboa  e  San- 
tarém. Falleceu  em  22  de  outubro  de  1383 
com  17  annos  de  governo.  Com  este  mo- 
narcha  terminou  a  dymnaslia  Ailonsina 
que   durou  244  annos. 

A  dymnaslia  de  Aviz  subiu  ao  throno  do 
Portugal,  com  D.  João  I,  de  Boa  Memoria, 
no  anno  de  1385,  sendo  acclamado  em  6 


DAS  ESCHOLAS  DTNSTRUrÇÃO  PRIMARIA 


259- 


4çf  abril,  e  já  elt^ito  rei  pelas  rories  de 
Coimbra.  Era  filho  natural  àe  D.  Ped^o 
l  e  de  The' eza  Lfurenfo.  Nasceu  em  Lis- 
boa a  15  de  abril  de  1358.  Casou  com  D. 
Filippa,  filha  do  duque  drt  Lencastre.  Era 
gran-nieslre  da  ordem  de  Aviz,  quando 
era  6  dft  dezembro  de  1383,  para  que  <» 
reino  de  Portugal  se  não  reunisse  a'»  de 
Castella,  matou  no  paço  ao  conde  Andeiro, 
jrande  valido  da  rainha  D.  Leon  t,  qu*' 
íicara  regendo  o  (stado  pela  morte  de  D. 
Fernando  l.  Loj^o  em  seguida  a  esta  ac- 
ção o  povo  acclamoti  D.  João  regente  e 
protector  do  reino.  Em  14  de  agoslo  de 
1385  ganhou  contra  o  rei  de  Ca^ttlla  a 
celebre  l»atalha  d'Al|ut)arrota,  em  cuja  me- 
moria se  levantou  o  convento  da  Hatalha. 
No  seu  tempo  floresceu  o  famoso  condes- 
tavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  que  ven- 
ceu os  castelhanos  nas  batalhas  dos  Ato- 
leir  is  e  Valverde.  No  anno  de  1415  to- 
mou-se  Ceuia.  Em  1418  descubriu-se  a 
ilha  do  Porto  SantQ,  e  no  anno  seguinte 
a  da  Madeira.  D.  João  í  falleceu  da  pestt' 
cm  14  de  agosto  de  14^3,  tendo  76  ân- 
uos de  edade,  e  48  de  governo. 

D.  Duarte  I,  o  Eloqwr^e,  succedeu  a 
seu  pae,  lenlo  42  annos  de  edad»^.  Nas- 
ceu em  31  de  outubro  de  1391.  Casou 
com  D.  Leonor,  de  Ar.^gão.  Succedea  no 
seu  tempo  a  jornada  d^*  Tanger,  onde  ficou 
captivo  o  infante  D.  Fernando,  seu  irmão 
O  reino  foi  accommettido  da  peste  em  1 438. 
Foi  monarcha  de  grandes  prendas,  ponta 
e  prosador,  mas  teve  cinco  annos  de  infeliz 
reinado.  Morreu  também  da  peste  em  9  de 
setemHtro  d«  1438. 

D.  Affonso  V,  o  Africano,  por  conquis- 
tar Alcácer,  Arzilla  e  Tang(>r,  naséeu  a 
15  de  janeiro  do  1432,  e  subiu  ao  ihrono. 
por  morte  de  sou  pae,  tt^ndo  sei»;  annos 
deidade.  Foi  regente  na  sua  minoridade 
o  infonlo  D.  Pedro,  seu  thio,  e  pao  de  D. 
Izábel  com  quem  casou.  Tinha  16  annos 
de  edade  quando  tomou  conta  do  governo. 
A  historia  não  lhe  perdoa  a  morte  do  seu 
•sogro, na  batalhada  Alfarrobeira,  em  1449. 
em  virtude  das  intrigas  dos  inimigos  do 
infente.  Publicou  as  Grdenarõcs  Afjhnsivas 
e  crAou  a  ordem  da  Torre  Espada.  Descu- 
briram-se  no  â(}u  tempo  os  Açores,  a  Gui- 


né, as  ilhas  de  Cabo  Vprde,  S  Thomé,  An- 
no Bom,  Fernão  Pó,  e  ^'riricioe.  Abdicou 
em  sou  filho  no  anno  de  1477,  e  sahiu  pa- 
ra França,  donde  voltou  inesperadamente, 
e'  assumia  outra  vez  o  írov^irno.  Falleceu 
era  28  de  agosto  de  1481,  tendu  49  an- 
nos de  edade 

D.. João  II,  o  Perfeito,  foi  jurado  rei 
em  Santarém  aos  10  de  novembro  de  1477, 
mas  como  seu  pae  voltasse  ao  reino,  en- 
Iregou-lhe  o  seu  governo.  Foi  depois  no- 
vamente aci'lamado  em  1481,  tendo  26 
annos  de  edade.  (>as  lu  com  D.  Leonor, 
filha  do  Duque  de  Vizeu.  No  seu  tempa 
descubriu-se  o  Congo,  Angolla,  Hengtiella, 
o  Cabo  da  Boa  Esperança  ;  e  edificou-se 
a  forialesa  de  S  Jorge  de  .Mina.  pelo  que 
-^nnexou  ao  titulo  real  o  d(}  Senlm-de 
Guiné.  .Matou  por  sua  própria  mão  o  Du- 
que de  Vizeu,  por  conspirador.  Reinou 
14  annos,  e  morreu  em  25  de  outubro 
de  1495. 

Succedeu-lhe  seu  filho  D.  Manoel,  o 
Afortuwnlo,  que  foi  acclamado  aos  26  an- 
nos de  e  iade.  Nasceu  a  31  (jle  maio  de  1469. 
i^asou  três  veses,  a  primeira  com  I).  Iza- 
b-1,  a  segunda  com  i)  Maria,  íilhas  de 
Fernando  e  Izab^l  a  Calholica,  e  a  ter- 
ceira com  D  Leonor  de  (Castella.  Conquis- 
tou na  Africa  Zatím,  e  Azamor,  e  desco- 
briu a  índia,  por  Vasco  da  CT?»ma  ;  p^^lo 
que  edeficou  o  mosteiro  dos  Jeronmios. 
?m  Belém.  Expulsou  do  reino  os  judeus, 
medida  impolilica.  Descobriu-se  o  Brazil 
em  1500,  e  o  Madagasr-ar.  Falleceu  cooa 
26  annos  de  reinado  em  13  de  dezembro- 
de  1521. 

L).  João  llí,  o  Piedoso,  nasceu  em  6  da 
julho  de  1502.  Casou  com  D.  Cathariaa 
de  Castoila.  Foi  acciamado  aos  i9  annos 
de  edade.  Conquistou  Bacaim,  Diu,  e  ou- 
tras cidades  na  índia.  Em  1531  houve  um 
terramoto  em  Lisboa.  Estabel-ceu  a  in- 
quisição. Admittiu  no  reino  os  je<uitas. 
Protegeu  as  letras  e  as  sciencias.  Morreu 
em  11  de  junho  de  1557,  com  55  annos 
de  edade,  e  35  de  reinado. 

D.  Sebastião,  o  D''sejado,  que  foi  mor- 
rer em  .\frica  aos  4  de  agosto  de  1578, 
na  batalha  dWlcacerquivir  oom  24  sddo^ 
de  cdado,  o  21  de  reinado,  nasceu  a  2(> 
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de  janeiro  de  1554.  Seu  pae,  o  príncipe 
D.  João,  filho  do  precedente  monarcha, 
não  chegou  a  reinar  por  morrer  aos  17  an- 
nos  dtí  edade.  Regeram  o  reino  na  sua  mi- 
noridadea  rainha  D.  Calharina  sua  avó,  e 
depois  o  cardeal  D.  Henrique,  seu  thio. 
No  seu  tempo  se  tomou  Damão  e  Jafana- 
palãú. 

A  coroa  passou  para  o  cardeal  D. 
Henrique  l,  que  tinha  66  annos  de  eda- 
de. Era  filho  d'elrei  D.  Manoel.  Nas- 
cera em  31  de  janeiro  de  1512.  Reinou 
anno  e  meio,  e  falleceu  em  31  do  janeiro 
de  1580.  Estabeleceu  a  inquisição  em  Évo- 
ra. Morreu  no  seu  tempo  Luiz  de  Camões. 
Com  este  monarcha  terminou  a  linha  de 
Aviz,  que  durou  195  annos.  D.  António, 
prior  do  Crato,  que  tinha  direitos  á  coroa, 
não  pôde  resistir  contra  as  armas  hespa- 
nholas,  e  contra  a  traição  dos  que  vende- 
ram a  pátria  ao  estrangeiro. 

D.  Filippel,  o  Prudfinte,  foi  acclamado 
em  1581,  depois  da  derrota  do  prior  do 
Crato.  Nasceu  em  21  de  maio  de  1527. 
Morreu  a  13  de  setembro  de  1598.  De  no- 
tável no  seu  tempo  foi  a  guerra  para  se 
apoderar  do  reino. 

D.  Filippe  II,  o  Pio,  nasceu  em  14  de 
abril  de  1578.  Foi  acclamado  em  1598, 
tendo  já  sido  jurado  em  vida  de  seu  pae. 
Veio  a  Portugal  no  anno  de  1619.  Refor- 
mou as  ordenações  do  reino.  No  seu  tem- 
po Yilla  Nova  de  Portimão  foi  accommet- 
tida  pelos  mouros,  e  os  judeus  novamente 
expulsos  da  Península.  Morreu  em  iparço 
de  1621,  com  23  annos  de  reinado  e  43 
de  edade. 

Filippe  III,  o  Grande,  que  foi  acclama- 
do tendo  16  annos  de  edade,  nasceu  a  8 
de  abril  de  1605.  A  duqueza  de  Mantua 
governou  o  reino  como  regente,  por  es- 
paço de  19  annos.  Retomou-se  a  bahia: 
houve  tumultos  em  Évora.  Perdeu  a  co- 
roa de  Portugal  em  virtude  da  restaura- 
ção de  1640.  A  dymnastia  hespanhola  du- 
rou 60  annos. 

D  João  IV,  o  Bestaurador,  foi  accla- 
mado no  1.°  do  dezembro  de  1640,  quando 
os  gloriosos  auctores  desta  revolução  ma- 
taram a  Miguel  de  Vasconcellos,  que  era 
ministro  de  Philippe  em  Portugal.  D.  João 


nasceu  em  10  demarco  de  1604.  Era  fi- 
lho do  duque  de  Bragança.  Firmou  a  in- 
de()endencia  de  Portugal  na  batalha  de 
Montijo  em  1644.  No  seu  tempo  retomou- 
se  Loanda.  Alguns  fidalgos  conspiraram 
em  favor  .de  Caslella,  mas  pagaram  com 
a  vida.  Falleceu  em  Lisboa  aos  6  de  no- 
vembro de  165G,  com  52  annos  de  edade, 
e  16  de  governo. 

D.  Affonso  VI,  o  Victorioso,  foi  jurado 
em  1653  e  acclamado  em  1656.  Nasceu 
em  21  de  agosto  de  1643.  Casou  com  a 
filha  do  duque  de  Nemours.  D.  Affonso 
foi  preso  pelo  irmão,  e  atraiçoado  pela 
mulher,  sendo  encerrado  primeiro  na  ilha 
Terceira,  e  depois  no  palácio  de  Cintra, 
onde  morreu  a  12  de  setembro  de  1683. 
Venceram -se  no  seu  tempo  as  famosas  ba- 
talhas das  linhas  d'Elvas,  Ameixoal,  e 
Montes  Claros.  O  seu  casamento  foi  an- 
nullado  a  instancias  da  rainha,  que  casou 
com  o  infante  D.  Pedro,  irmão  de  D,  Af- 
fonso. 

D.Pedro  11,  o  Pacifico,  era  lambem  fi- 
lho de  D.  João  IV  Enviuvando  da  mu- 
lher dè  D.  Affonío  VI,  casou  com  a  filha 
do  conde  Platino  do  Rheno.  Nasceu  em 
26  de  abril  de  Í648.  Governou  desde  1667, 
mas  só  foi  acclamado  em  1683.  Firmou 
o  tractado  de  mutua  alliança  com  Castella, 
e  o  de  Methuen  com  a  Inglaterra.  Mor- 
reu  em  9  de  dezembro  de  1706. 

D.  João  V  o  Magnânimo,  e  o  primeiro 
monarcha  a  quem  se  conferiu  o  titulo  de 
Fideílissimo.  Nasceu  em  22  de  outubro 
de  1689.  Casou  com  a  archiduqueza  D. 
Marianna  d'Austria.  No  seu  tempo  firmou- 
se  a  paz  geral  de  Utrecht,  houve  um 
terramoto  no  Algarve,  e  irrupção  d'um 
volcão  na  ilha  do  Pico.  Deixou  magnífi- 
cos edifícios  como  o  convento  de  Mafra, 
Aqueducto  das  Aguas  Livres,  capella  de 
S.  Roque  etc.  Creou  a  Palriarchal  e  a 
Academia  Real  da  Historia.  Morreu  a  31 
dejuho  de  1750,  com  61  annos  de  edade, 
e  44  de  governo. 

D.  José  I,  o  Reformador.  Nasceu  em 
6  de  junhode  1714.  Casou  com  D.  Marian- 
na Victoria,  filha  de  Filippe  V  de  Hes- 
panha.  Foi  acclamado  em  1750,  na  edade 
de  36  annos.  Teve  a  fortuna  de  encontrar 
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um  ministro  como  o  marquez  de  Pom- 
bal, em  quem  depositou  toda  a  sua  con- 
fiança. Reedificou  Lisboa  depois  do  ter- 
ramoto de  1755.  Expulsou  os  jesuítas  du 
reino.  Estabeleceu  o  coUegio  dos  Nobres, 
aboliu  o  trafico  da  escravatura,  castigou 
o  duque  de  Aveiro  e  seus  cúmplices  no 
crime  de  regicídio.  A  sua  estatua  eques- 
tre adorna  a  praça  do  Comniercio.  írlor- 
reu  em  24  de  fevereiro  de  1777  com  63 
annos   de  edade,  e  27  de  governo. 

D.  Maria  1,  a  Piedusa,  succedeu  a  seu 
pae  em  1777,  tendo  43  annos  de  edade. 
ísasceu  em  17  de  dezembro  de  1734.  Casou 
com  seu  thio  o  infante  D.  Pedro.  Fez  a 
Cordoaria,  o  palácio  da  Ajuda,  €'  o  con- 
vento da  Estrella.  Fundou  a  Academia 
Real  das  Sciencias.  No  sou  tempo  ioi  per- 
seguido p  marquez  de  Pombal,  que  mor- 
reu no  desterro.  Perdeu-se  Olivença,  e 
leve  logar  a  mvasão  franceza  que  obri- 
gou a  lamilia  real  a  embarcar  para  o 
Rrazil.  O  reino  restaurou-se  em  1808.  Em 
lòí5  o  Brazil  foi  elevado  a  reino.  Foi 
atacada  de  alienação  mental,  e  seu  filho 
governou  em  seu  nome  17  annos  como 
regente.  Falleceu  no  Rio  de  Janeiro  a 
20  de  março  de  1818,  com  81  annos  de 
edade,  e  39  do  reinado. 

D.  João  YI,  o  Clemente.  Governava  o 
reino  desde  1799,  subindo  ao  throno  em 
1816,  esendo  acclamado  em  1818.  Nas- 
ceu em  13  de  maio  de  1767.  Casou  còm 
D.  Carlota  Joaquina,  filha  de  Carlos  IV 
de  Hespanha.  No  seu  tempo  succedeu  em 
Portugal  a  revolução  liberal  «íb  1820,  que 
obrigou  o  monarcha  a  regressar  ao  reino. 
A  constituição  foi  destruída  em  1823.  Abo- 
liu-se  totalmente  a  Inquisição  em  1821. 
O  Bra/.il  separou-se  em  1822,  e  a  sua  in- 
deponcia  foi  reconhecida  em  1825.  Ins- 
tituiu a  ordem  da  Conceição  de  Villa  Vi- 
çosa. Juntou  ao  titulo  do  rei  de  Portu- 
í-'al,  o  de  imperador  do  Brazil.  Morreu 
em  10  de  março  do  1820,  com  59  annos 
de  edade, 

D.  Pedro,  IV  o  Libertador.  Era  impe- 
rador do  Brazil,  quando  succedeu  a  seu 
pae.  Nasceu  em  Portugal  a  12  de  outu- 
bro de  1798.  Casou  com  a  Sr.»  D.  M.  Leo- 


poldina, filha  do  imperador  d'Austria,  e  em 
segundas  núpcias  com  a  imperatriz  D. 
Amélia  Augusta.  Na  sua  ausência  ficou 
regendo  o  reino  a  Sr.«  Infanta  D.  Izabel 
Maria,  e  depois  seu  irmão  b.  Miguel,  que 
tomou  o  titulo  de  rei  ate  á  convenção  de 
Évora  Monto  em  1834,  en:i  que  foi*  obri- 
gado a  sahir  do  Reino.  D.  Pedr©  abdicou 
em  sua  filha  a  coroa,  com  a  clausula  do 
casar  com  seu  thio  L).  Miguel,  e  oulhor- 
gou  a  Carta  Constitucional.  Abdicou  em 
1831  a  coroa  do  Brasil  em  seu  filho,  e 
veio  á  Europa  combater  pela  causa  de  sua 
Olha.  Falleceu  depois  de  lhe  ter  restau- 
rado o  íbrono.  em  24  de  setembro  de  1834, 
tendo  36  annos  de  edade. 

D.  Maiia  11,  a  Constitucionql.  Nasceu 
no  Rio  de  Janeiro  em  4  de  abril  de  1819, 
Foi  jurada  rainha,  em  1826,  e  acclamad.i 
em  1834,  anno  em  que  também  foi  decla- 
rada maior,  e  tomou  posse  do  governo. 
Casou  em  primeiras  núpcias  com  o  prín- 
cipe Augusto  Leuchteuberg,  e  em  seo-un- 
das  com  o  príncipe  D.  Fernando.  No  seu 
tempo  houve  a  revolução  de  1836,  que 
foi  destruída  em  1842,  com  o  restabele- 
cimento da  Carta.  Seguiu  se  depois  a  re- 
volução do  Minho  em  1846,  a  contrare- 
volução  de  6  de  outubro  do  mesmo  anno  ; 
e  ultimamente  o  movimento  militar  dò 
1851.  Succedeu  na  ilha  Terceira  um  ler- 
raaiolo  em  1841,  na  Madeira  uma  allu- 
vião  no  anno  de  1842.  O  monumento  do 
seu  reinado  é  o  theaíro  de  D.  Maria  IL 
Morreu  de  parto  em  15  de  novembro  de 
1853,  com  34  annos  de  edade,  e  19  do 
governo.  Foi  um  reinado  dilficil,  cujas 
crises  superou,  finando-se  na  santa  me- 
moria de  todas  as  virtudes  domesticas. 

D.  Pedro  V,  o  Esperançoso,  nasceu  em 
16  do  setembro  de  1837.  Subiu  ao  throno 
tendo  16  annos  de  edade,  e  e.n  quanto 
não  completou  a  maioridade  foi  re;íeultv 
do  reino  Elrei  D.  Fernando  II  seu''pae." 
Nesla  epocha  elroi  viajou  pt^la  Europa, 
onde  deixou  louvada  memoria  dos  seus 
talentos.  Começou  a  reinar  em  16  de  se- 
tembro de  1855,  e  o  paiz  tom  gosado  do 
profunda  da  paz,  depois  de  tamanhas  agi- 
taçõ^s  politicas.  • 


«ROGRIPIÍIA  DO  REINO  DE  PORTUiiiL, 


E 


SEUS  DOMIIVIOS 


1857. 


O  famoso  reino  de  Portugal  dominou 
oTr'ora  nas  cinco  partes  do  maado  —  na 
Europa,  Africa,  Aaioriea.  Ásia,  e  Ocea- 
nia :  presentemente  ainda  exerce  uma 
parte  do  mesmo  dominio,  exe[)tt)  na  Ame- 
rica, desde  1822.  em  qna  o  Brasil  se 
proclamou  itnpeno   independente. 

A  conquista  pelas  artnas.  e  a  desco- 
berta pela  navegação  tornaram  «elebre 
tí  respeitado  o  nome  portugaez. 

O  vôo  rasgado  e  altivo  das  águias  ro- 
raanas  não  alcançou  maiores,  nem  mais 
longínquos  espaços, do  que  a  bandeira  por- 
tagueza  sempre  admira-la  e  temida. 

Para  precisamente  elaborarmos  uma  es 
cupulosd  e  ddalada  noticia  da  todo  o 
solo,  onde  ainda  hoje  se  arvoram  a^  qui- 
nas portuguezas,  carecíamos  porventura 
<ie  um  espaço  ampli^simo,  que  não  po- 
de comprehender-se  nos  estreitaios  li- 
mites que  hemos  a  nosso  dispor  :  por 
isso  teremos  de  ser  omissos  a  muiios  res- 
pfMtos,  fazendo  comlu  lo  por  dar  idéas 
geraes  acerca  do  assumpto. 

Portugal  continental,  un  o  reino  de  Por- 
tugal propriamente  dito,  embola  mui  di- 
liiadas  não  sejam  suas  dimensões  terri- 
t^riaes,  é  todavia  im[)orlanlissimo,  e  mui- 
to celebre  no  catalogo  das  nações,  *>ela 
-sua  singular  posição  geographica,  pela 
fertilidade  do  seu  solo,  jjelo   seu  excel- 


lente  clima,  e  sobro  tudo  pala   historia 

dos  m^^marandos  foitos   áò   seus  varô.33 

illustres. 

Sua  figura  geora"trica  é  proximamente 

um  pirallelogrnm  no.  lendo  95  léguas  da 

18  ao  grau  na  maior  exleasão,  e  45  dá 

largura. 

Por  seus  limites  piliticos  tem  ao  no^ - 

te.  e  /e>íe  o  reino  de  Hispmha,  e  a  oôs- 
te  e  sul  o  Oceano  atlântico. 

Sua  divisão  terriíorialé  present^raento 
feita  em  num-ro  de  17  districtos  no  con- 
tinente, que  correspjnle  á  de  8  provín- 
cia-, era  que  anteriormente  se  contava 
dividido;  e  cada  um  destes  districtos 
toma  o  nome  de  sua  respectiva  capital. 

A  cada  província  corresponde,  pois, 
um   ou  mais  districos. 

As  8  províncias  são  :  Minho,  Douro, 
Traz-os- montes,  Beira-alta,  Beira-baixa, 
Estremadura,  Alemtejo,  e  Algarve,  ten- 
do especialmente  esta  ultima  o  titulo  do 
reino. 

Os  17  districtos  são:  Braga,  Vianna  de 
Casiel  o,  (no  Minho)  ;  Porto,  Aveiro, 
Coimbra  (no  Douro)  ;  Villa  Real.  Bra- 
gança (  m  Tras-os-montes)  ;  Vizeu,  e 
Guarda  (na  Beira-alta);  Castello-Braa- 
co  (na Beira  baixai  ;  Lisboa,  Leiria,  San- 
tarém   (na    Estremadura)  ;    Porlal^ígro, 
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Évora,  Beja  (no  Alemtpjo)  ;  (Faro  no  Al- 
garve). 

A  provivcia  do  Mivhn  acha-se  por  tan- 
to divKliJa  em  ddis  districtos  —  Braga  e 
Viantia  do  Ca.stello,  —  e  é  uma  das  mais 
iertf is,  j  roduclivBS,  e  cou  merciaes  de 
todo  o  r»'ino:  confina  ao  itorie  com  a 
Galli/a,  da  qtal  é  em  parte  separa-^a  pe- 
lo rio  Minlie  ;  a  leste  cnm  a  provincia 
de  Traz-os-Qionl^s ;  a  t'Ul  com  a  do  Dou- 
ro ;  a  oeste  com  o  Uccano  atlântico. 

Jbiayii,  sua  mais  nobre  cidade,  é  ao 
mesiiio  teni[io  uma  das  mais  c- lebres  e 
antigas  do  re;no  :  é  Mtua(ia  em  llel!i^- 
sima  ^o-ição,  e  pas-a  por  .-er  mui  bem 
edificada  íla  quem  affirme,  que  2í)6  an- 
nos  aules  de  ih' isto  foi  fundada  pelo 
gallos  celtas,  e  do  niesmo  modo  se  pre- 
tenile  que  de  «  Braça  »,  que  era  um  cer- 
to vcst.do  que  uzavam  seus  fuiidaíores, 
lhe  vera  por  corrupção  o  nome  de  «Bra- 
ga »  A  "  alhedral  e  o  palácio  do  arcebis- 
po são,  póde-se  dizer,  os  seus  n.ais  no 
taveis  ediíjciís.  Varias  fabricas  de  cute- 
larias, e  de  chapeos  ce  lã,  cujns  pro- 
ductos  fornecem  muito  o  paiz,  e  outr'ora 
so  exportavam  para  o  Braz  1,  são  ainda 
assim  hl  je  um  «los  maiores  ramos  de  sua 
industria  manufaclora.  O  í-anluario  do 
Senhor  Jesus  do  Slonte,  que  lhe  fica 
próximo,  olTereco  á  cidade  uma  vi.sla 
sun  piuosa.  O  arcebispo  da  diocese  tem 
o  tiiulu  de  «Primaz  das  Ili>parjhas ». 
Duarte  Nunes  de  Leão  (I)  entre  \aria> 
noticias  que  dá  do  arci  bispado  de  Braga, 
diz  que  se  couiam  alli,  a  par  de  mui- 
tas coi>as  n(»ia\eis,  vmlecuKO  hjÍI  fon 
tes  de  n.agniGca  agua,  e  duzentas  pon- 
tes de  peora  lavrada.  Tem  por  aro, as 
uma  in.atrm  de  No>sa  Senhora  com  o 
Menino  Jesus  no  collo,  entre  duas  torres, 
e  superiormente  uma  mitra  :  p(jr  baixo 
do  escudo  a  legenda  —  lusiynia  tide- 
lis   JuxíííY/ucB  Braihai(£. 

Viannti  do  CaUtllo  é  a  segunda  capi- 
tal do  distriflo   na  província  do  Minho- 
acha-se  situada  na  foz  do  Lima  (ri.,  liti- 
«iissimo  e  piliorcsco,  que  tanto  inspirou 


o  nosso  insigne  poeta  Diogo  Bernardes) 
sobre  uma  aprasivel  planície.  Preieode- 
SH  que  1%  annos  anles  de  Chriao,  á» 
mesmo  modo  que  Braiía,  houve  1-  gar  í^íí. 
printitiva  fundação,  princi[iiada  em  um 
alto  morite,  para  o  lado  (io  nascente,  on- 
de a'n'ia  hoje  .'•e  ol  serva  a  ermida  de 
Santa  Luzia  ;  e  que  os  gallos  celtas,  fuu- 
diidores  desta  cidade,  em  memoria  de 
Viena  sua  pátria,  lhe  chamaram  «  Viana  ». 
Já  foi  bem  cercada  de  muros  com  cinco 
[10  tas  Sobre  as  ruínas  da  primitiva  fun- 
dação fez  elrei  D.  Affon>o  111  em  1260 
edrQcar  a  cidade  que  boje  existe.  Tem 
e.>ta  cidade  vários  edituios  dignos  de 
menção,  e  entre  elles  muitos  mosteiros, 
a.>sini  como  um  bom  castello  ,  e  por  i.s- 
so  se  denomina  presentemen  e  «  Vianna-í!o 
<  estríllo  »,  e  não  Vianna  da  Foz  do  I  in<a, 
ou  Vianna  ''o  Minho,  C'  mo  anteriormen- 
te se  chamou.  Tem  mais  uma  boa  poo- 
le  sobre  o  rio  Lima,  é  porto  de  mar,  * 
faz  varias  exporiaçijes.  Tem  por  araia> 
uma  táu. 

Arcos-de-Vâl-de-Vez,  Bareellos,  Celo- 
rico de  Basto,  Cabeceiras  de  Basto,  Pon- 
te de  Lima,  Monção,  Valença  —  terceira 
próça  fone  do  reino  fronteira  a  Tuy— , 
Guimarães  (1)  Vieira,  e  Villa  Nova  de 
Fameiícão,  são  tanibem  consideradas  co- 
mo príi  ci^iaes  povoações  da  provicicia 
do  Minho. 

Esiõo  divididos  estes  dois  districtosem 
23  concelho^. 

A  províDcia  (fo  Douro  compr<  liende  A^ 
distncics  do  Porto,  Aveiro,  e  Coimbra: 
"  onfina  ao  norU  com  a  do  Minho,  ao  vaa- 
fíííiítí  como  a  de  Traz-os-monles  e  Beiras, 
ao  >ul  com  a  E^lremaduía,  e  ao  poeníe 
com  o  oceano  atlantiro. 

Pinto,  cajíital  da  provincia,  e  segunda 
ci(.6de  do  reiío,  é  uma  das  praças  mais 
b(  lias  e  commerciaes  da  Europa.  As- 
sim como  a  Biaga  e  Vianna  do  ( astelip, 
2llrilue-sc-ihe  a  mesma   era  do  funda— 


(t)  Guimarães,  illustre  pátria  ili^   D.  Aflonso 
Henriques,  nosso  primeiro   rei,  e  «lo   P«pa   .S. 
l)ainaso,   que  subiu   no  anuo  de   Chri.sto  367  .-j 
^  I  Cadeira  de  S    Pedro,  oiuie  governou  17  «rai<A. 

(1)  Duarle  Nunes  ile  Leão  — Descri|>câo  do|í  mnzes,  27  dias,  rel^-brando  no  s«>n  poniifi' a- 
lo.uo   de  roitii^'al  — i>.'>   edic.  —  pg.    15%.  —     ido   o  i/'  lloacilio  Geral  cm  (..;istaiilinopla. 
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ção  primitiva,  e  os  mesmos  fundadores.  E' 
avaliada  sua  população  em  80.000  habitan- 
tes. Tem  vários  mosteiros,  o  fontes  dentro  e 
fora  de  seus  muros;  doislheatros,  umlyri- 
co  e  outro  de  declamação  portugueza,  e  a 
celebre  Torre  dos  Clérigos,  a  par  de  muitos 
outrosedificios  notáveis. Sustenta  diversas 
fabricas,  cujos  productos  satisfazem  não  só 
ás  exigências  do  consumo  nacional ,  mas 
ainda  ás  do  mercado  externo.  Os  vinhos 
de  sua  exportação  são  apreciados  nos  mais 
longínquos  paizes    do  mundo.    E'    digna 
de  particular    menção  a  ponte    suspensa 
sobre  o  Douro,  e  que  põe  a  cidade  em  di- 
recta commumcação    com  Villa  Nova  de 
Gaia.  As    casas    constam  geralmente  de 
três  andares,  e  as  ruas  são    de  noite   il- 
luminadas  a  gaz.   A  barra   é  de    difficil 
entrada,  e  extremamente  perigosa  em  occa- 
siões  de  temporal.  Entre  Porto  e  Braga 
está    concluida  uma    exeellento  estrada, 
onde  ha    carreiras  de  omnibus,  regular- 
mente dirigidas  pela  Companhia  de  Via- 
ção Portuense,  o. que  oíTíirece  incalculá- 
vel e  vantajosa  commodidade  principal- 
mente á  população  das  duas  cidades.  A  ci- 
dade do  Porto  é  notável  ainda  por  outras 
circumstancias  ;  pátria  do  muitas   homens 
illuslres,   hoara-se  sobre  tu.io  de  contar 
CO    numero    de    seus   filhos    o  immorlal 
auctor  do  Camões  e  de  D.  Branca,  o  Vis- 
conde de  Almeida  Garrett.  Tem  por  ar- 
mas uma  imagem  de  Nossa  Senhora  cora 
o  Menino  Jesus  nos  braços,  no  meio  de 
duas  torres,  era  campo  de  prata,  sendo 
ornado  o  escudo  com  coroa  ducal,   e  ac- 
crescentado  o  mesmo  escudo  com  a  in- 
signia  da  Gram-Cruz  da   antiga  e  muito 
nobre  ordem  da  torre  e  espada,  do  valor, 
lealdade, e  mérito, servindo  o  collar  de  orla 
doditooscudo  com  a  medalha  pendente. 
^■ceiro.  —  Onde  o  Vouga  enlaça  suas 
afluas  com  as  do  Oceano,  a  nove  léguas 
do  Mondego    e  dez  do    Douro,    se  acha 
situada  a  muito   nobre,  e  outr'ora  mui- 
to florescente  villa  de  Aveiro,  quo  entre 
norte  e  sul  se  prolonga  sobre  uma  apra- 
Mvel   campina.  Attribue-se  sua  primiti- 
va   fundação   a   elrei    Brigo,    como    al- 
guns auctores  lhe  chamam,   mas  contra 
istQ  oppoem  algumas  duvidas  Duarte  Nu- 


nes de  Leão,  Garibay,  Mariz,  e  o  padre 
João  deMarianna.  Encontram-se  duas  ex- 
celientes  pontes  de  pedra  no  meio  da  po- 
voação. O  padre  António  í-arvalho  da 
Gosta,  auctor  do  uma  Chorographia  Portu- 
gueza, querendo  mui  graciosamente  pro- 
var que  a  egreja  da  Misericórdia  de^ta 
villa  é  a  maior  coisa  de  todo  o  mundo, 
diz  que,  sendo  as  casas  de  Misericórdia 
deste  reino  a  maior  couza  do  mundo,  e 
a  de  Aveiro  a  maior  do  reino,  segue-se 
que  é  ao  mesmo  tempo  a  maior  cousa 
do  mundo.  Tem  esta  egreja  duas  ma- 
gnificas imagens  de  marfim,  que  servem 
de  devota  admiração  a  nacionaes  e  es- 
trangeiros, uma  de  Christo  crucificado, 
e  outra  do  «  Ecce  Homo  »,  as  quaes  vie- 
ram da  índia.  Anda  junta  esta  egreja  ao 
convento  dos  extintos  frades  de  S.  Do- 
mingos, fundado  em  1423  pelo  nosso 
famoso  infante  D.  Pedro  ;  além  deste  con- 
vento conta  mais  cinco,  e  um  recolhi- 
mento. Tem  uma  boa  casa  de  Camará ,; 
exporta  muito  sal,  feijão,  madeira,  vidro, 
e  porcelana  da  fabrica  de  Vista  Alegre., 
de  que  dista  duas  léguas.  N.  S,  da  Gloria, 
e  Vera  Cruz  são  as  suas  duas  freguezias. 
Aveiro  foi  elevada  á  cathegoria  de  cida- 
de, e  bispado  em  1774,  no  reinado  de 
elrei  D.  José  I,  e  pontificado  do  Papa 
Clemente  XIV.  Pátria  de  muitos  homens 
illustres,  de  bons  prosadores  e  poetas, 
vangloria-se  já  hoje  de  contar  no  nume- 
ro de  seus  filhos  o  sr.  José  Estevão  Coe- 
lho de  Magalhães,  um  dos  mais  famige- 
rados ornamentos  da  oratória  portugue- 
za. Tem  por  armas  as  quinas  reaes  en- 
tre uma  águia  parda  ao  lado  direito,  e 
uma  esphera  ao  esquerdo. 

Coimbra,  cidade  muito  antiga  e  muito 
celebre  :  situada  no  pendor  de  uma  col- 
lina  e  destendida  desde  o  topo  de  um 
alto  monte  até  ás  aguas  do  pittoresco 
Mondego,  o  seu  aspecto  ó  verdadeira- 
mente magestoso  e  surprehendente.  Na- 
da mais  bello  e  ameno  do  que  as  viço- 
sas margens  daquelle  memorando  rio  or- 
ladas de  salgueiros,  chorões,  e  larangei- 
ras.  O  que  porem  de  longe  é  um  pa- 
raizo  em  perspectiva,  presenceado  da  mais 
perto  imporia  a  perda,    muito  sensível, 
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desta  illusão  ;  pois  que  ppnelrando-se  oi 
interior  da  cidade,  de  repente  &e  observa' 
a  irregularidade  de  sua  edificação,  o  tor- 
tuoso alinhamento  das  ruas,  e  a  ausên- 
cia completa  de  uma  cuidadosa  limpesa. 
Acredita-se  que  Coimbra  foi  fundada  pe- 
los   povos   Colimbrios,    que    juntamente 
com  os  Turdulos,  Gallos    Celtas  e  Anda- 
luzes alli  viveram  308  annos  antes  da  era 
Christã,    e    lhe    chamarem    Colimaria  e 
Coilis    ibrium,    que  quer  dizer  «  oiteiro 
de    chuvas»,   accrescentando-se  que  fora 
dominada  por    Egypcios,    Fenices,   Gre- 
gos,   Celtas,    Romanos,  Suevos,    Alanos, 
Godos,  e  Árabes.  Sabe-se  porém  que  foi 
conquistada  aos  Árabes  por  D.  Fernando  I 
de  Castella,   o  qual  fez  sagrar  a  mesqui- 
ta sob  a  invocação  de  N.  S.  d'A3Sumpção, 
e  alli  por  sua  própria  mõo  armou  caval- 
leiro  o  invencível  Cid  Ruy  Dias,   dando 
o  governo  da  praça  ao  conde  D.  Sisnan- 
do»  Entrou  na  posse  desta  cidade  o  conde 
D.  Henrique,  e  D.  Affonso  Henriques  em 
1180  alli    celebrou  as   primeiras    cortes, 
era  que  foi  jurado  successor  do  reino  seu 
filho  D.  Sancho  I,  e  parece  ter  sido  es- 
te rei  quem  mandou  edificar  a  ponte  so-' 
bre  o  Mondego,  em  virtude  de  não  poder  ^ 
ser  aproveitada  uma  oulra  que  era   1132 
mandara  levantar   U.   Alíonso  Henriques,  I 
a  qual  se  cobriu  das  arêas  e  innundaçõesl 
do    rio.    Abastecida    de  obras  grandiosas 
conta,  entre  as  mais  dignas  de  menção,  i 
o  magestoso  convento  de  Santa  Cruz  man-j 
dado  edificar  por  D.  Affonso  Henriques, 
o  convenço  de  S.  Domingos,  fundaJo  em 
1227  á  custa  das  infanttJs  D.  Branca  o  D.  1 
Tberesa,  filhas  de  D.  Sancho  J,  um  ma- 
gestoso  hospital    mandado  erigir  por  el- 
rei  D.  Manoel,  a  Calhedral,   a  Universi- 
dade fundada    por    elrei    D     Diniz,    e  a' 
(igreja  de  S.  Christovão,   que  foi   Sé  ou-| 
tro'ra.  Diz-so  haver  no  castello  uma  tor- 
re mandada  erigir   por  Hercules,  o  que 
se    acredita    por    utn    letreiro   que   diz:: 
«  Quinaria  turris  Hercúlea  funúata  ina-\ 
nu».  Os  subúrbios  do  Coimbra  são    em 
verdade    deleitosos,    abundantes  do   bel-' 
leias,  e  tradições.  Fr.  Lourenço  Justinia-' 
no,  natural  de  Itália,  regressando  de  Por- 1 
tugal  á  sua  pátria,   diz-so  que  aílirmárai 


ter  visto  neste  reino  quatro  cousas  notá- 
veis :  «O  mundo  recupilado  pela  cidade 
de  Lisboa  ;  uma  villa  cercada  de  pedras 
preciosas,  que  era  Setúbal;  o  templo  de 
Salomão,  que  era  o  convento  da  Batalha  ; 
e  uma  cidade  que  esiata  rindo,  que  era 
a  celebre  e  alegre  Coimbra  ».  Os  amores 
de  D.  Ignez  de  Castro  com  cl  rei  D.  Pe- 
dro I  fizeram  memorável  a  chamada 
«Quinta  das  Lagrimas  »,  onde  muitas  ve- 
zes a  desditosa  dama  se  encontrara  cora 
seu  amante  e  outras  tantas  deplorara  sua 
ausência  com  verdadeira  amargura  d'al- 
ma,,  misturando  suas  lágrimas  com  as  lím- 
pidas aguas  do  Mondego  —  testimunha 
impassível  de  seus  receios  e  saudades  ; 
e  todas  estas  bellas  tradições  legou-as 
á  posteridade  Luiz  de  Camões  o  prínci- 
pe dos  poetas  de  Ilispanha.  Coimbra 
é  terra  de  muita  nobreza,  e  pátria  dos 
reis  de  Portugal  D.  Sancho  I.  D.  Af- 
fonso II,  D.  Sancho  !I,  D.  Affonso  III. 
D.  Affonso  IV,  D.  Pedro  I.  e  D.  Fer- 
nando 1.  O  bispo  da  deocese  tem  o  ti- 
tulo de  conde  de  Arganil,  e  Senhor  de 
Côja.  Tem  por  armas  uma  donzella  com 
coroa,  mettida  em  uma  taça,  com  os 
olhos  e  mãos  erguidos  para  o  céo  :  de  uma 
parle  a  accommelte  um  leão,  da  outra 
uma  serpe. 

Amarante,  Cantanhede,  Feira,  Gaia, 
Gondomar,  Maiorca,  Oliveira  de  Azeméis, 
Ovar,  Paredes,  Povoa  de  Varzim,  Pena- 
fiel, e  Villa  do  Conie  constituem,  além 
do  Porto,  Aveiro  e  Coimbra,  as  princi- 
paos  povoações  da  província  do  Douro. 

Estes  três  districtos  contêm  50  conce- 
lhos. 

Tras-os-montcs.  —  Tem  esta  província 
ao  norte  a  Galliza.a  este  o  reina  de  Leão,  de 
que  6  separada  pelo  rio  Douro,  ao  sul  as 
[trovincias  da  Beira,  de  que  é  também 
separada  pelo  mesmo  rio,  e  a  oeste  a  do 
Douro  o  Minho.  Villa  Real  e  Brangança 
constituem  as  capitães  dos  seus  districtos. 

Villa  Real.  —  A  quatro  léguas  de  La- 
mego para  o  lado  di»  norte,  em  um  plai- 
no  summamtMile  pilloresco,  se  acha  situa- 
da esta  fctmosa  villa,  a  niMÍs  bi^Ila  e  im- 
portante da  província  á^  Tras-os-monles. 
El  rei   D.  Diniz    mandou  odilicar-lhe  um 
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«•3«*tello  o  mnros  com  tre"?  portas.    Tem 
f>or  armas   uma    coroa  de  louro  e  den- 
tro delia  uma^í  lellras  que  dizem  «  Aléí  » 
(5).  e  a  um  lado  uma  espada,  qae  parece 
s'Vt  denotar  a  qualidade  de  vlarquezado  ;  e 
díi-se  que  assim  adoplnra  estas  armas  em 
rrt^-moria  da  tomada  de  Ceuta  por  D.  João 
I,  e  por  ter  sido  primeiro  capitãií  diiqaBl 
i !  >)raça  africana   D.    Pedro  de    Menezes. 
pnmeiro  conde  do  V^illa  Real.  T  mo   v;i 
rivis  conventos  e  outros    ediTicios    publi  - 
íos  dignos  de  atteneão  ;  é  muito  producti- 
vrí.  p  commercial ;  olTerece  vistosas  e  apra- 
/'vpís  saídas  para  todos  os  la  los  ;  tem  duas 
t  fes,  a  'la  Ou'i''t'f'lla  e  a  de     gores,    Ra 
aaal    se   dizia    liaver-se    encontrado  um 
ilif^ouro,    que    fruirá    eirei    !).    t^eiro    t, 
Biagança,   ci  ia ie  muito  mbre    e  an- 
tiga do  roin\   funda  la  p  »r   elrei    ».  San 
í  tfo  !  em  1187,;  o  bispado  foi  erento  "^.a 
f.dah'  de  Miranda  p  >r  el  rei  D     Joã  >  III 
'  !rí  1545   e  confirmado  pelo    Paoa   Pml  > 
ÍH,  s«ndo  df>p  "Is  transferido  para  Bra.^an- 
<;a.   Re  ooot-tn  io-nos  á  que  se  diz  ter  si- 
(írsua    primit  va    fundaçio,    acredita-s^ 
í^xtsiir  esta  cidade  on  le  foi  a  antiga  Ca- 
tfobrif^a.    Está  a    '^Q   léguas    de    Aveiro 
d»í  Coimbra  a  47.   de   Portel   a  73,  e  de 
Tavira  a   122    Foi  esta    cida  le  dnfen  li  l/i 
p»r  um  côrco  de  muralhas,  que  hoje  exis- 
i":n  feitas  ruinas,  conservando  com  tu  lo 
•HYi  menos  máu  estado  un  b>'n  c-stello. 
Trfve  as  honras  de  dQ'.ado  em  1442,  e  d  > 
d:j  jue  de  B'-agdnç^,   que  tom)a    o  n om  i 
de  D.  João  IV  subindo  ao  throno  em  16 ÍD 
(nela  feliz  restauração   conira  o  jugo  dos 
iiilrasos  P  iilip.ies  de  Castella,  descendeín 
as  aetuaes  casas   reinantes  de  Portuga!  e 
Brazl.  PretHnde-s'1  qao  fô^se  nesta  cida- 
á:i   que    casara    elrei     D     Po  Iro  l    com 
»».   Ignez  de  Castro,  e  diz-se  que  áquHl 
lo  acto,  que  houve  logar  em  l  de  Janei- 
\        Ti)  de  1354    assistira  o  bispo    la  Gmrla, 
l>.  Gil.  Tem  duas  freguezias,  ó  cabeiça  de 
comarca  e  residencid   do  Governo  v-.ivil 


fl)  Aléo,  era  uni  cajalo  ou  páu  com  que 
fio  tempo  de  D.  .João  l  se  jogava  um  jogo  ch;i- 
us.ído  «choca  »,  e  com  o  qual  D.  Pe  Iro  de  4e- 
I!  ZtíS,  natural  de  \^illa  U-al,  pro  udUeu  defea- 
aef,  como  fez,  a  praça  de  Ceata. 


Tem  por  armas  nm\  torro,    oi  um  cas- 
tello  em  campo  de  prata. 

(Chaves,  Moncorvo,  Mogadouro.  Pêro  da 
Regoa,  Villa  Pouca  de  Aguiar  o  Vinhaes 
são  as  principaes  povoações  da  proviaeia 
de  Tras-9s-monles. 

Todos  os  seus  dislrictos  corapreheadem 
26  concelhos. 

Beira  alta.  — Tem  esta  proviícia  pe- 
lo ntrte  as  do   Houro  e  Trás  os-montes, 
pelo  nasce-Lte  a  da  Beira-baisa,  p^lo  sul 
e  piienle    a   d)   D  )uro.    Vizea  e    G']arda 
são  as  capitães  dos  seus   dois    districtog. 
Vizcu.  —  Acredita-se  qu«  sobre  as  raí- 
nas  da  antiga  cidal^  de  «Vac-a»,  qae, 
seg'jndo  a  tradir:çio,  fora  fdificala  no  le- 
gar ainda  hoje  chamado  «  Cova  de  Viria- 
to»,  famoso   lusitano    que  foi   á  segnnia 
guerra  púnica,  e  que  mui   valorosan-^n- 
to  combateu  contra  os  romanos,  é  qiie  foi 
construida  sobre  um  vistoso    plaino    mui 
abun  lante  de   agui,  a  celebre  cidale  de 
Vizea,  ouir'ora  chamada  «  Vizo  »,  e  don- 
de por  corrupçV)  Ib-i  vnm  o  nóm> ;  o  não 
só  é   illustre  piiria  d)  Viriato  e  de  mii- 
to>  varões  es  lar  ci  los.  como  do  nos'?')  rei 
D.  Diarte.  Poximímente  a  distingia  de 
l^goa  e  meia  p^ssa  o  rio    Vougi,    e    ao 
sil  quasi  a  igial  longitude,    o   Mondego. 
DiíTerentes  nações  sujeitaram  ao  sei   ju- 
í?o  esta  cida  le   Consta  que  elrei  B  >rntia- 
do  com  o  imperador  Carlos  Magno  a  ga- 
nharam a  >s  Aí-abes  e  que   elrei    D.  Ra- 
mirj  também  a  conquistara,  mas  vendo 
qie  não    p  )deria    sustentai  a.   a  minlou 
arrasar   dniixaodo-lho   apenas   a  f)"talesa 
com  duas  torres:  inalm^inte  qie  foi  ree- 
diíicida   pelos   mouros,  e  tonada  por  el- 
rei D  J)ã»l,qie  a  deu  em  iu^ía  lo  ao  in^ 
fa-íte  D  Henriqie  seu  filho. Anti;jo-ie  liticios 
públicos,  e  entre  elles  muitos  tem  do-!  e 
conventis.  formam   sua  principal  decora- 
ção. E'  cidí  le  epi^co.3al,  esabe-se  que  aa- 
te>  de  O.  João  [outro?  nossos  reis  a  pos- 
suíram ;  por  qui'ito  boa  noticia  ha  de  que 
em  114Í    fora  D.    Odorio  nomealo    pri- 
meiro bispo  daquella  cidale  por  D.  AÍToa- 
so  Henriques,  e  que  este  bispo  havia  si- 
do cónego  regrante  do  real  convento  de 
Santa    Cruz  de    Coimbra,  e   que   falleeea 
a  7  de  Dezembro  de  1169.   Vizea  é  ja- 


DAS  ESCOLAS  D'INSTRUCÇÃO  PRIMARIA. 


267 


xigo  de  D.  Rodrigo  ul  irro  rei  dos  Go- 
dos. E'  dividida  eo»  fé  ornnlal,  e  sé  octi- 
denlal  Tfm  um  liom  !yr»u;  é  residên- 
cia da  2.^  divisão  d  ililar,  e  rabeca  de 
ccmaro.  Tem  [orainias  una  torre  <  om 
dois  laluartes  enlrt?  um  pinlieiro  verde 
de  um  lado,  e  um  honiem  locando  trom 
pa  do   outro. 

Gvarda.  —  Sobre  uma  pirie  do  monte 
Herr  idio,  vulgarn  enie   chan  ado  «  serra 
éa  Eslrellan,   na  lalilide    de  40. <>  14.'  e 
na  lotgiiude  do  \ày  íj2.'  se  a(h;i  situada 
a  rruilo  notável  (idade  da  Guarda,  fun- 
dada p<  r  eirei  D.  San^bo  l   de  Portugal, 
eujo  feral  lhe   deu  em  26  de    novimbío 
de    1 1ÍI9  (Urivando~"o  sfu    non^e  de   uma 
torre    que  tiriba  em    um  eniir  eme   men- 
te, que  em    ttmfio   de   guerra    servia   de 
atalaia,  denomiijado  a  «(ir-arda  »,   i  o  la- 
do  do  occidente   é  di\idida  esta    cidade 
por  uma  quebrada  do  mai-  alio  do  n dn- 
te  feita  pela  correnie  cto  caudaloso  Rlon 
dfgo,  que  pnrlo  dslli  tem  seu  rascnien- 
to.   fortes  e  bem  repaiadns  muros  de  pe- 
dra c(^m  seis  ('ortas  e  varias  torres  a  cir 
cumdavam.  Tem  vistosos  editi<  ios,   mui- 
tas fontes  abundnntosdt'  boa  agua, existindo 
durante  o  inverno  quasi  seujpre  colmada  de 
neve,  que.  em    muitos    |^,ontos  da  serra, 
jamais  chega  a  liquiíazer  se  mesmo    nas 
estações  mais  qu^nies.   Tem   por    armas 
uma  torre  com  três  baluartes,  e  no  meio 
as  arnias  reaes. 

Tondelia,  Castro-Daire,  Lamego,  Man- 
gualde, S.  Pedi  o  do  Sul.  Peoaha-dn-'  a-- 
tello,  Pesqueira,  e  Côa,  Gouvèa  e  Tran- 
coso, são  suas  principaes   fiovoações 

Contêm  os  dois  distrit  tos  40  cuiicelhos. 

hevta-ba-ixa.  —  Tem  »^sta  provincia  pe 
lo  tioríe  a  de  Tras-os-montes  ;  poiO  vas 
eenle  o  reino  de  Leão  e  Esiren  adura  bis- 
panbola,  de  que  ó  separada  p»  lo  rio  El 
gas  ;   pelo  sul  a  Estrema  .ura   hispanhcla 
e  AUniiejo,  de  que  é  separada  pelo    fa- 
mostt    Ttjo;  (elo   y^otnte  a  ca    Beira-al- 
ta,  o  Douro,  e  Estrmiadura  poriugueza. 
Caslello  Branco  é  a  capital  do  seu  ulico 
4rstri(  to. 

Ca>'ln lo- Branco.  ^  Em  um  alto  mon- 
ie,  a  quatro  !« goas  da  viUa  de  Abrantes 
«e  Tê  .situada  a  cidade  de  Castello  bron- 


co, com  o  titulo  de  «  Notável  »  desde  tein- 
lPí)S  de  D,  Jdão  IL   "Por    vários  cippos  c 
'pedras  romanas,  que  se  encoritrarâm  em 
seus  muros  e  contornos,  acre -ita  se  qoo 
esta  cidade  fora  reedificada  soltre  as  ruí- 
nas da  celebre  Cast>aleuca.  Sabe-se  qu« 
em   1229  era  povoação  firandn,  pois  qí>« 
como   tal  a  especiíica    elrei  D.  Sancho  11 
em  uma  doação  que  no  me>mo  anno  fez 
a  D.  Sio  ão  Men(ies,   aestre  dos  Ttmpla- 
ri(.s,    e    que   fora  elrei   D.    Sancho  i  que 
lhe   dera    foral.    Elrei  D.   Diniz   mam.kju 
(ingir  toda  a  villa  de  fortes  muro^  com 
quatro  porias  e  sele  torres  sendo  uma  de 
sete  quinas,  a  qual  foi  chamada  da  «  Ome- 
nafecm  »  ;  mas  seu  magnifico  castello,  qu« 
a  vista  alcança  a  muitas  lei^uas  de  di>ian- 
cia.  é  indubitavelmente   niuito   ma  s  an- 
tigo d(»  que  toda  a   foriificação  mandada 
levantar  por   elrei  D.  Diniz,    Varius  con- 
ventos, edififios  [>ubliios,   e  alguns  tem- 
plos notáveis,  como  por  exemplo,  a  egre- 
ja   de  S.  Miguel,    constituem  o  principal 
adorno  da  cidade.  Abundante  de  diíTeren- 
les  productos  como  são  vinho  e  azeite,  não 
só  recolhe  para  seu  consumo,  como  pa- 
ra   também    exportar.   Castello  Branco  é 
píitrio  de  muitos  varões  illustres  pos  suas 
virtudes  e   lellras.    Tem    por   armas  em 
campo  de  sangue  um  castello  de  ouro  cm 
tres  baluartes  eni  cin  a  d^s  ameias. 

'lem  a  Beira-baixa  outras  notáveis  po- 
voações, taes  como  Sertã,  Covilhã,  e  Fun- 
dão. Contem  todo  o  districto  12toncelhos- 

E>>tremo(ivia.  —  Tem  es  a  provincia  por 
seus  limites  politicos  —  ao  vurle  a  do  •  ou- 
ro, ao  iiosctvle  e  sul  a  da  líeira  baixa, 
o  Alemtejo,  e  ao  puenie  o  i  ceano  atlao-- 
tico  Lisbt  a,  L<  iria,  e  Sentarem  são  es 
capitães  dos  seus  tres  disirictos. 

Ltsboa.  —  Panhada  pela>  límpidas  aguas 
do  Tejo.  si  bre  sete  elevado^  Uiontes  iies- 
cendo  a!ó  á  profundeza  de  seus  vaJleí;. 
como  em  mage.stoso  au  philheatio,  se  acha 
situada  a  muito  formosa  e  (eiehre  lida- 
do de  Lisboa,  ainda  não  ha  muito  perso- 
uiticada  a  primeira,  não  só  da  Europ.-, 
mas  de  todo  o  mundo.  Pietendem  mui- 
tos geographos  e  bistoriadort  s  as^i^nar 
vários  pnncipios  a  sua  primitiva  funda- 
ção, e  aflirmam  uns  que  foi  edificada  por 
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Eliza,  neto  de  Noé,  3259  annos  antes  dalpida  alli  mesmo  encontrada  com  a  se- 
Christo,  e  que  de  Eliza  lhe  viera  o  no-  guinle  legenda  :  —  Hoc  templum  cedifi- 
me  de  Lisitania  ou  Lu-itania;  qae  de-\cavit  Rex  Portugália;  Alphonms  J.  in  ho~ 


pois  a  reedificara  Ulisses,  capitão  grego 
939  annos  depois  da  primeira  fundação, 
quando    na    volta    da    guerra   de    Trova 
viera  ao  encontro  de  Achilles,  dando-Uie 
o   seu    nome,   e  cingindo-a    de  sobeí-bos 
muros.   Diz  se  também,  e  alguns    doi^i- 
mentos  históricos  o  cmfirmam,  que  fora 
esta     ci'iade     domina.la    pelos     Calleos, 
Turdulos,  Gregos,  Romanos,  Godos,  Sue- 
vos, Vândalos,  Alanos,  Árabes,  senio  in- 
contestável  facto    que  a  estes    últimos  a 
conquistara    elrei  D.  AlTouso    Henriques 
no  dia  das  onze  mil  virgens,  depois  de  cin- 
co mezes  de  apertado  cerco  ;  que  depois 
elrei  D.    Fernando  a  mandara    cingir  de 
muros  com  77  torres  em  circumferenria, 
22  ponas  da  Jjanda  do  mar,  e  l6  da  par- 
te de  terra  ;  e  finalmente    que  foi   man- 
dada circundar  de  novas  fortificações  pnr 
elrei  D.    Affonso    VI.  Foi   episcopal  esta 
cidade  até  1390  ;  neste  mesmo  anno,  rei- 
nado de    elrei  D.  João  I,   foi    elevada  á 
dignidade  do  arcebispado,  e  em  1716,  rei- 
nado de    elrei  D    João  V    (primeiro  mo- 
narcha  portuguez    que  usou   o  titulo  de 
«  Fidellissinio  »)  passou  a  ser  patriarclia- 
do,  sendo  nomeado  D.  Thomaz  de  Almei 
da  seu  primeiro   patriarcha.  Ainda    hoje 
é  esta  cidade  um  dos  mais    ricos    e  im- 
portantes   portos    da  Europa,   sendo    um 
vastisçimo  thealro  de  curiosas  antiguida- 
des. Todos  os  edifícios  que  podem  cons- 
tituir uma  grande  capital,  se  encontram 
na  cidade  do   Lisboa,   sendo    entre  elk^s 
um  dos  mais  notáveis  o  magnifico  aque- 
ducto  das  aguas  livres,  obra   monumen- 
tal erigida  pelo  magnânimo  rei  D.  João  V 
em  1743,  cuja  exten.>-ão  é  proximamente 
de  18793  moiros,  podendo-se  accrescen- 
tar  que  neste  género  é   talvez  a  melhor 
obra  da  Europa.  Attribue-.^e  a  fundação 
da  Sé  episcopal  (hoje  patriarchal)  ao  im- 
perador Constantino  Magno,  quando  veio 
a  Hispanha   e  dividia    os  seus  bispos.  A 
edificação  do  real  mosteiro  de  S.  Vicen- 
te de  Fora  sabe-se   que  foi  feita  em  21 
de  Novembro  de  1147   por  elrei  D.  Af- 
ionso  Henriques,  como  consta  de  uma  la- 


norem  Beatce  Mar  ice  Virginis  &  Sãti  Vin~ 
cmtii  Martgriíi,    XI    Ctihnd.   Decembris 
sub    era  MLXXXV.  —  Entre    suas    mais 
belias   praças    figura  com  priraasia  a  .do 
Terreiro  do  Paço  toda  cercada  de  mages- 
tosos  e  symelricos  edificios  levantados  so- 
bre  magnificas  arcarias,    hoje  occupados 
uelas  secretarias  d>ti  Estado,  Tril)unaes  de 
justiça,  e  outras  repartições  publicas, er- 
gupndo-se  no  meio  da    mesm.i    praça  a 
maeestosa   estatua    equestre    de  elrei  D. 
José  I,  fundida  em  bronze,  sobre  um  ri- 
quíssimo pedestal  de  pedra  com  um  re- 
levo de  primeira  ordem  e  vários  grupos 
symbolicos  também  de  pedra  escrupulo- 
samente escuitados.  Além  da  Sé  e  S.  Vi- 
cente de  Fora  tem  Lisboa  outros  sumptuo- 
sos   templos    dignos  de  attenção,  como  a 
famosa    egreja  de   S.    Domingos,   e  a  de 
N,  S.    da  Graça,   sendo  muito   notável  a 
de  S.   Roque    pola  riquissimà  capella  de 
S.  João  Baptista  mandada  construir  de  pri- 
moroso mosaico    por    elrei  D.  João  V. — 
Tem  seis  theatros,  l)ellos  passeios  públi- 
cos, magníficos  conventos  e  recolhimen- 
tos, e  bem  assim  muitos  e  variados  es- 
tabelecimentes  pios,  óptimos  hospitaes,  e 
dilTerentes  asylos  de  caridade.  Tem  duas 
alfandegas  sendo  uma  de  primeira  ordem, 
duas  riquíssimas  fundições,  ura  arsenal  de 
maralha  de  guerra  de  vastas  dimensões, 
um    observatório,    um    bom    gabinete  de 
historia  natural,   praças  destinadas  a  dif- 
f^rentes    mercados,    bellos  cães  era  toda 
a  barbacan  debruçada  sobre  as  aguas  do 
Tejo,  duas  bibliothecas   publicas  conten- 
do uma  perto  de  300,000  volumes  e  mui 
curiosos    manuscriptos    em    numero    de 
20,000  proxímamenlo,  um  banco  estabele- 
cido cora  grossos  capiíaes  em  1822,  dilTe- 
rentes   escholas    publicas  de  ensino   pri- 
mário,   secundário  e  superior,  academias 
litterarías,   scíwntificas  e  de  belias -artes, 
vários    institutos  e  associações,  bons  la- 
boratórios   chimícos,    muitas   e   variadas 
fabricas  do  sedas,  algodões,  vidros,  lou- 
ças de  todas  as  qualidades,  etc.  etc.  Em 
seus  subúrbios,  além  de  excellentes  qaia- 
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tas,  entre  muitos  objectos  notáveis  dis- 
tinguem se  o  magnifico  palácio  real  da 
Ajuda,  o  grandioso  convento  dos  Jero- 
nymos  em  Belém  fundado  por  elrei  D. 
Manoel  (onde  está  alojado  o  famoso  es- 
tabelecimento da  Ca^a-pia  de  Lisboa)  o 
jardim  botânico,  etc.  etc.  Deve-se  ao  gran- 
de níarquez  de  Pombal  a  chamada  mo- 
derna reedificação  da  cidade  sobre  as  ruí- 
nas provenientes  do  terremoto  de  1755. 
Lisboa  é  finalmente  residência  do  rei, 
do  patriarcba,  e  de  todos  os  primeiros  ma- 
gistrados do  reino  ;  e  pátria  de  muitos 
heroes,  ufana-se  de  contar  no  numero  de 
seus  mais  illustres  filhos,  (e  de  todos  o 
maior)  o  grande  Luiz  de  Camões,  immor- 
tal  cantor  d-^s  glorias  portnguezas,  e  prin- 
cipe  dos  poetas  de  todas  as  Hispanhas. 
Tem  por  armas  uma  náo  com  dois  cor- 
vos um  na  proa  e  outro   na  popa. 

Leiria.  —  Na  latitude  de  39, ^  30'  e  lon- 
gitude de  15.0  28',  em  um  amf»no  valle 
se  acha  edificada  a  memorável  cidade  de 
Leiria,  que  se  julga  nascida  das  ruínas  da 
famosa  Caílippo,  assim  denominada  dos 
romanos  ;  é  banhada  pelos  rios  Liz  c  Le-! 
na,  e  aformoseada  de  aprasiveis  arre- 
dores. Affirma-se  ter  sido  fundada  pelos 
habitadores  do  L^^iria  (do  reino  de  Valen- 
ça). Foi  em  1135  que  elrei  D.  AíTonso 
Henriques  lhe  mandou  erigir  um  soberbo 
castello  com  torres  e  baluartes  todo  cer- 
cado de  fone  muro,  junto  do  qual,  situa- 
do sobre  um  monte,  se  começou  a  alar- 
gar a  povoação.  O  capliveiro  do  santo  in- 
fante D.  Fernando  IVz  com  que  nesta  ci- 
dade os  reis  D.  Atíonso  llí,  D.  Fe^rnan- 
3o  I,  e  D.  Duarte  convocassem  curtes. 
Também  houve  as  honras  de  habitação  real 
prin  ipalmente  da  rainha  Santa  "  Izabel 
e  de  elrei  D.  Diniz,  e  deveu  a  este 
grande  rei  a  plantação  de  um  riquis- 
simo  pinhal  de  4  léguas  do  extensão.  Den- 
tro da  cidade  ainda  hoje  existem  vários 
edificios  notáveis,  e  fora,  a  Ires  loguas 
de  distancia,  conta  o  famoso  convento  da 
Batalha,  primor  architectonico  da  meia 
idade,  que  em  m>nnoria  da  gloriosa  ba 
talha  de  Aljubarrota,  mandou  D.  João  I 
edlGcar.  Tem  finalmente  esta  cidade  a 
cinco   léguas    de  distancia     o    grandioso 


mostf^iro  de  Alcobaça  edificado  por  elrei 
D.  Affonso  Henriques  e  muito  engrande- 
cido depois,  contando  este  mosteiro  en- 
tre os  objectos  mais  dignos  de  attpnção 
uma  riqui-:sima  livraria,  e  os  dois  turrulos 
de  D.  Pedro  I  e  D.  Ignez  de  Castro.  Tem 
por  armas  um  corvo  sobre  um  pinh"iro. 
SaiUarem.  —  Subre  um  elevado  mon- 
te se  acha  situada  a  muito  nobre  e  an- 
tiquíssima villa  de  Santarém  circumdada 
de  suas  vetustas  fortificações,  e  banha- 
da das  aguas  do  caudaloso  Tejo.  Ebva- 
se  sua  primitiva  fundação  ao  anno  1100 
antes  de  Chri-to,  dando-se-lhe  por  fun- 
dador o  rei  de  Hispanha  Abides  XXIV, 
Diz-se  quQ  pelos  annos  308  antes  da  era 
de  Ch'isto  fora  povoada  por  Celtas,  e  Gre- 
gos, e  depois  ennobrecida  por  Júlio  César 
com  o  nome  de  Prexidium  Julium.  Cha- 
mou-se  também  Scalnbis,  por  corrupção 
de  Esca  Abidei^,  tomando  depois,  já  em 
tempo  dos  Christãos,  do  nomo  de  Santa 
Eyria  o  de  Santarém.  Possuiram-na  os 
Árabes,  e  finalmente  D.  Affonso  Henri- 
ques lha  conquistou  cm  dia*  15  de  mar- 
ço de  1147,  mandando-a  povoar  em  se- 
guimento. E'  villa  de  muita  nobreía,  e 
pátria  de  muitos  heroes.  Tem  magníficos 
edificios  monásticos  e  palácios,  e  uma 
relíquia  de  grande  devoção,  vulgarmen- 
te chamada  o  «  Santo  Milagre».  E'  mui- 
to productiva,  commercial,  e  celebre,  não 
só  pela  batalha  que  a  10  de  julho  de 
1184  D.  AlTímso  Henriques  alli  ganhou 
ao  Miramolim,  mas  ainda  mesmo  pela 
memorada  retirada  qnf*  em  março  de  1811 
dalli  fez  o  general  Massena,  compellido 
pelas  tropas  portugnczas  e  ínglezas  com- 
mandadas  por  lonl  Wellington.  Tem  por 
armas  uma  torre  com  três  baluartes  so- 
bre um  rio,  e  as  armas  reaes  sobre  a 
porta   dà  torre. 

Cintra,  Almada,  Alcobaça,  Thomar, 
Pombal,  Seiubal.  Torres-Novas,  Torres- 
Vedras,  o  Villa  Nova  do  Ourem  são  suas 
notáveis  povoações  sobresaíndo  a  todas 
cm  bellesa  e  magestade  a  decantada  C.in- 
tra,  enlevo  do  nacionaes  e  estrangeiros. 
Acham-se  divididos  rm  53  concelhos 
eslfs  três  district*  s  comprehendidos  na 
província  da  Estremadura. 
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Aknit-'jo.  —  Confina  ao  vorte  com  a 
Beira-baixa,  d»>  que  é  ^eparadapelo  Te- 
jo ;  ao  nascente  cmn  a   Eslremadura  liis- 

.  panhola  e  Aniialuzia,  das  quafs  é  sepa- 
rada tm  muitos  pontos  p' los  rios  Sevor, 
GuaíJiana,  e  o  Clian>a  ;  ao  su/  tom  o  Al- 
garve ;  e  ao  poente  o  oceano  e  a  Estre- 

. madura  píirlugut^za. 

Portalegre,  Évora,  e  Beja  são  suas  ca- 
pitães de  di>trictos. 

Port  'fí;re.  —  Na  latitude  do  39,°   12', 

.e  na    loniíitude  <ie    13,^  52',  a  duas  lo- 

;guas  da  raia  casteliiana,  na  maior  eleva- 
ção de  um  vi^toso  aioiite,  se  acha  edi- 
ficada a  pilloresca  cidade  do  Portalegre, 
banhada  da  límpida  corrente  dM  muitas 
fontes  que  motite  abaixo  deshsa,  e  cir- 
cun-iada  de  uma  alta  ser-a  a  alguma  dis- 
tancia, cujo  cori'0  anit-nisa  com  sua 
sombra  muitos  vallí^s  maii-ados.  de  fras- 
ca verdura,  magnificos  pomares  e  hor- 
tas, que  se   diz  serem    regadas  de  cinco 

.mil  f.'Ltes  !  ignorasse  precisamente  a  era 
de  ?ua  primitiva  fundação  ;  entretanto  o 
bispo  D.  Fr^  Amador  Array.s  inclioa-se  a 
crer,  que  sobre  as  ruijias  da  antiga  31'í- 
dobriga,  expugnada  pelo  exercito  de  Cas- 
sio  Loíiscino,  capitão  ron>ano,  cujos  ves- 
tígios ainda  s^>  de^cobr'm  cerca  da  villa 
de  Marvão,  fora  eUa  povoada,  e  accres- 
centa  que  tomou  o  nonie  de  «Amaya» 
o  que  se  prova  de  um  cippo  de  fabri- 
ca romana,  que  parece  st>rvira  de  base 
em  alguma  esialua,  o  qual  ainda  não  ha 
muito  se  paienteava  na  eruiída  do  Espi- 
rito Santo  fora  dos  muros  da  cidade,  em 
cujos  alicerce-  se  achou  ;  e  diz  assim  tra- 
duzido em  vulgar :  —  O  Município  de 
Amoya  erigiu  esta  memoria  ao  Impe- 
rador Cezar,  Lúcio,  Aurelii),  Vero,  Au- 
gusto, filho  de  Anlunio,  Fontifice  Máxi- 
mo, Cônsul  dtias  veses,  Tribuno  do  po- 
vo, e  Pai  da  pátria.  —  O  que  em  verda- 
de se  sabe  é  qu»*  estando  arruinada  de 
todo  a  ed  ficdção  antiga  a  mandou  L).  Af- 
fonso  ill  preparar,  h  [)OVoar  em  12  9, 
erigmdii-s'  -lhe  depois,  de  ordem  de  el- 
rei  IJ  Diniz,  um  forte  castello  e  muros  ; 
e  assim  .,e  af'res»'ni;tva  pois  esta  cidade 
toda  murada  com  oito  portas  e  duas  for- 
tes cercas  com  doze  torres  iguaeí.  Pre- 


si^^ntemente  ainda  tem  edifícios  notáveis, 
e  entre  clles  alguns  msgfst -sos  templos./ 
E'  e[»isí'opal  des.ie  1550,  por  nomearão 
de  elreí  D.  João  III,  fe  breve  do  [lapft 
Paulo  Ilí,  E'  pátria  de  <",hristovão  Fílcão, 
po  ta  erótico,  coevo  e  amigo  de  Hornarlim 
Ribei-^o.  Tem  por  armas  duas  torres  em 
campo  do  prata. 

Ecora.  —  Em  um  monte  sobrancei- 
ro 'a  uma  fértil  planicie,  tendo  a  va- 
rias distancias  pelo  tia^cente  e  norte  a 
meaioravel  serra  de  Ossa  e  pelo  sul  os 
nionles  de  Portel  e  Viaiina,  em  .-egviída 
lios  quaes  se  estende  a  serra  de  Mun- 
te-muro  e  ouíros  pequenos  m(mies,  se 
acha  situada  a  muilo  antiga  o  cei'd)r« 
cidade  dn  Évora,  que  se  cc  ler  sido  fun- 
dada por  Eb' rencfs,  ou  Eboronirc.^,  an- 
tigos povos  de  His(ianha,  2d59  annos 
ant  s  da  era  de"  bristo,  e  cuj"  nome  se 
deriva  de  seus  fun  iadores.  Atlribue  se  a 
Sertor  o  a  grandiosa  fabrica  do  maLinifico 
aqoeducto  chamado  da  «'rata,  que  })or  ex- 
cellentes  obras  quH  nele  mand  m  operar  el- 
reí D.  João  III, ficou  desde  entâo.em  estado 
de  abastecer  de  agua  toda  a  cidade.  Consta 
que  já  e!n  tempo  de  Vinato  lusitano  era 
g"ande  povoação,  e  que  Júlio  César  deu 
a  seus  habitanies  todos  os  'óros  de  cida- 
dã «s  romanos,  cinsiíiu  ndo-a  municifúo 
lio  Lacio.  Em  tempo  dos  Godos  elrei  Zi- 
zebuio  lhe  mau  iou  erigir  duas  lorres, 
que  cora  o  nome  d.  sto  rei  dahi  em  di- 
ante ficaram  conhecidas.  Proximamputc 
P'>r  espaço  de  40)  anmis  a  domin.iram 
depois  os  mour  s,  ficando  em  podiT  dos 
f>ortuguezes  dedo  1166,  em  Tirtu  te  do 
valoroso  feito  de  um  esforçado  cavallei- 
ro,  natural  d'\  Beira,  chamado  Giraldo 
sem  pavor.  Elrei  D.  Fernando  cercou-a 
depois  de  fortes  muros  C'>m  sele  porias, 
'"'oi  ne>ta  cidade  que  em  22  de  Julho  de 
1  i83  foi  deg. liado  o  duque  de  Bragança 
D.  F(-rnando,  $end<»  rei  D.  João  l  seu 
cunhado.  Teve  as  honras  de  bispado  da 
1166  até  15-40,  em  que  começou  a  ser 
arcebispfldo,  no  pontificado  ds  pai'a  Pau- 
lo 111,  e  reindo  de  D.  João  III.  S.  Man- 
eio um  dos  12  discípulos  de  Jesu  Chris- 
lo,  e  que  com  seu  Divmo  Mestre  sh  achou  l 
na  Iriumphanttí  entrada  dos  ramos  na  san- 
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ta  cidade  do  Jernsalom,  aíTirma-se  ter  si- 
do o  primeiro  bispo  do  Évora.  Tem  es- 
la  nolire  cidade  muitos  e  antiguissimos 
mosteiros,  templos  chriíãos,  e  vários  ou- 
tru'  edifícios  notáveis  sendo  ao  mesmo 
Itmpo  um  vastíssimo  theatro  de  curiosas 
anli;|fclhas.  »'atria  <ie  muitos  varões  il- 
lustres.  hnnra-se  de  hiver  dado  na^ci- 
menlo  ao  grande  D.  Paio  Peres  Cirrêa, 
mestre  da  ordem  de  Sanliaío,  e  immor- 
lal  conquistador  áo<  Algarves,  e  hem  as- 
sim 80  celebro  Garcia  de  Resende,  his- 
toriador e  poeta,  c  ao  pnela  Fernão  da 
Silveira.  Te.n  por  armas  —  um  homem 
a  cavallo,  e  armado,  dentro  de  Um  es- 
cudo branco,  com  uma  esftada  na  mão 
direita,  e  duas  cabeças  uma  de  homem 
e  outra  de  mulher,  na  esquerda. 

/ífju.  —  0'Jalro  léguas. ao  ríoos.síe  de 
Serpa,  o  onze  ao  ^udac-le  de  Evor?,  no 
terrado  de  uma  eniinencia  contornada 
de  bei  las  campinas,  se  vê  situada  a  ci- 
dade de  Rrja,  a  mmla  antiira  t^ax  Júlia 
dos  romanos  como  lhe  outr'ora  chamou 
Júlio  César,  circundada  de  muros  que  fo- 
ram guarnecidos  do  quarenta  torres  e 
com  um  famoso  caslelio.  Attribue-se  a 
Gallos  Celtas  sua  primitiva  fumiação, 
muitos  spculos    antes    da   vinda  do    Re- 


por armas  —  em  om  canto  do  escudo 
uma  ciilale,  e  no  meio  uma  cabeça  de 
touro  sobrn  ella.  entre  as  pontas,  as  ar- 
mas r-aes,  uma  agiua  á  direita  e  outra 
á    esquerda 

Elvas,  E4remoz.  Serpa,  Moura,  Mer- 
lola  e  Montemór-o-Noro-  são  suas  terras 
principaes.  , 

Os  seus  districtos,  como  os  ires  da  Ex- 
tre-íiadura,  dividem-se  em  39  concelhos. 

AUjarte.  —  Esta  provinda  tem  o  titu- 
lo de  reino  :  alguns  es  -nplor.^s  lho  cha- 
maram o  paiz  'dos  Tur  letanos  í>or  ter 
sido  habita  lo  por  aquelles  povos.  ConQ- 
na  ao  íi.ríe  com  Alemiejo,  ao  vav.ente 
com  Andaluzia,  de  que  é  separada  pelo 
Guadiana,  o  ao  aul  e  pocnl",  com  o  ocea- 
no atlântico.  Sendo  o  ponto  mais  occi- 
deníal  do  reino,  é  ao  mesíno  temno  um 
dos  mais  impor  aritt-s  pela  sua  excf^lleo- 
te  posição  gv'ographica,  pela  feriíbdaiee 
riq.jeza'do  seu  solo,  pelo  seu  beUo  cli- 
ma, pelas  suas  exp(tndçõ»'s,  e  fioalmeQ- 
te  pela  gloriosa  historia  de  >eus  grand^^s 
feitos  em  to  las  as  quesiões  de  amor  do 
pátria  e  iod.p  ndenoia  nacional,  sendo 
sobre  tudo  muito  celebre  por  ter  sido  o 
paiz  onde  o  immorlai  infante  D.  Henri- 
que deu  nascimento  e  fez  desenvolver  a 
ríossa  gloriosa  marinha,  a  mai>  poderosa 
ie  to  lo  o  mundo   até  ás  ultimas  desco- 


demptor :    dizem    que    mesmo    ant'^s    de 

Chri.«,to  715  annos  a  tomaram  os  Árabes,  e  . 

que  não  sabendo  pronunciar  o  nome  que  ber  as  dos    portuguezes.    <  oube  a  gloria 

lhe   deram    os    romanos,    lhe    chaotaram  do  serem   considerados  restaura  l.res  do 


«Baxu  ►>,  cujo  nome  por  maior  corrunção 
so  niud^u  em  «  Brja ».  Elrei  D.  AíTon- 
so  Henriques  ganhou-a  aos  mouros  em 
n5r>,  |«ei'Jeu-a  pomo  tempo  depois,  e 
tornou  a  tumula  em  1162  polo  esforço 
díi  Fernão  Gonçalví-s  seu  caintão  gene 
ral.  E.^teve  depois  esta  cidade  arrumada 
i)or  largo  es[»aço  ató  que  em  1253  elrei 
D.  AlToiíso  \\{  uiandou  reediiical-a,  sem 
com  tudo  licar  memoria  de  sua  passada 
ojmbní.  ia.  Tem  muitos  convenlo>,  é  abun- 
«iatite  (<H  tudo  que  se  faz  necessário  á 
existência,  tem  va'ids  fontes  e  minas  de 
ouro  (^  prata,  e  é  pátria  do  muitos  ho- 
mens illuslres.  Foi  instiiuido  o  seu  bispa- 
do por  elr(d  1).  Jo^é  I,  e  contiriuado  pe- 
lo papa   Cleuienle  XIV.  A  cidade  de  He-     __    .„..„  „., 

ja  foi  capital  da  Casa  do  Infantado.  Tcm.b'.'". 'cíipi;"!  d!,'2l,  2i,  «3  Vol.  .^.'' —  Cup.  34e  38. 


Algarve»  (1)  a  Sebastião  Martins  Mes  re, 
e  José  Lopes  de  Souza  por  have  en  com 
seu  propno  esforço,  movidos  do  amor  de 
liberdade  palna,  expuls;ido  daquelle  rei- 
no, sem  auxilio  do  estrangeiros,  as  tro- 
pas franee;as,  que  no  principio  do  cor- 
rente século  invadiram  toda  a  península 
hispânica  ;  morrendo  o  primeiro  (sem  a 
menor  recompensa  bonoriíica)  assassina- 
do em  \'illa  Real  de  Santo  Ar.lotiio.  cui 
27  de  setembro  de  18:^4,  por  motivos  po- 
líticos (')  , 

Cuulcui   Gí.ta    nroviíicia   um    só    dis- 


(n  Vide  a  Hi?t.  G  daiava?»í)  ilos  fmcetes 
m   Portugal,  por  .losó  Ac  uhmo  das  Nfv^s,  vol. 
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tricto,  cuja  capita',  é  a  cidede  de  Faro. 
Faro. —■  A  12  les^u^s  ao  nascente,  de 
Lagos  e  5  de  Tavira  para  o  poente,  so- 
bre a  costa  do  oceano  atlântico,  junto  ás 
margens  do  rio  Val-formoso,  em  sitio  mui- 
to plano,  entre  dois  montes  da  parte  do 
norte  denominadas  o  alto  de  Rodes  e  o 
alto  de  Santo  António,  é  situada  a  mui- 
to nobre  cidade  de  Faro,  capital  do  rei- 
no do  Algarve.  Atlribue-se  aos  Gregos 
sua  primitiva  fundação  ;  dominada  porém 
pelos  mouros  durante  alguns  séculos,  a 
conquistou  elrei  D.  AlTonso  III  (1)  em  28 
de  março  de  1249.  Foi  cercada  de  for- 
tes muros  os  quaes  ainda  hoje  existem 
de  pé. 

O  chamado  «  arco  da  Villa  »,  que  não 
deixa  todavia  de  ser  magestoso,  divide 
a  cidade  em  duas  partes.  Tem  vários 
conventos  e  outros  editlcios  públicos  no- 
táveis, e  entre  eiles  a  famosa  Sé,  o  Pa- 
lácio do  bispo,  o  Hospital  e  Misericórdia 
^a  praça  com  face  para  o  rio.  E'  nesta 
cidade  que  reside  a  Sé  episcopal,  cuja  ca- 
deira recebeu  tia  autiquissima  Sé  de  Sil- 
ves em  1590.  des>a  celebre  cidade,  que 
se  diz  ler  sido  nuir'()ra  dtz  vezes  mais 
populosa  e  opulenta  do  que  Lisboa  !  Fa- 
ro é  um  porto  mui  commercial,  e  como 
capital  de  dislricto  reúne  13  concelhos. 
Tem  por  armas—  uma  Senhora  da  Coa- 
ceição  entre  duas  torres, 

Siives,  Tavira,  Lagos,  Loulé,  Olhão, 
Villa  Nova  do  Portimão,  e  ViIIa  Real  de 
Santo  António,  e  Castromarim  são  suas 
principaes   povoações. 


A  parte  insular    de    Portugal   acha-se 

dividida  em  4  provncias,  contendo  cada 

uma   um  só  districto. 

As  provincias  e  capitães  de  dislricto  são  : 

O  archipelago  da  Madeira,   composto 

(1)  Adrien  Guibert  no  seu  volumoso  Diccio- 
nano  Ceograpliico  publicado  em  Paris  em  1850 
fliz  erradamente  que  o  Algarve  foi  conquista- 
do por  elrei  D.  João  III  —  E'  em  verdade  no- 
tável a  Ignorância  e  menosprezo  cora  que 
emi  geral  os  estrangeiros,  e  principalmente  os 
irancezes,  tratam  ainda  as  nossas   cousas! 


da  ilha  do  mesmo  nome,  da  de  Porto-San- 
to,  e  Deserta,  cuja  capital,  tanto  da  pro-  / 
vincia.  como   do  districto,  é  a  cidade  do  / 
Funchal  na  Madeira 

Açores  Orieníaes  — compõe- se  das  ilhas 
de  S.  Miguel  e  Santa  Maria,  cuja  capital, 
tanto  de   província,  como  de  districto,  á 
a  cidade  de   Ponta-Delgada  na  de  S.  Mi-    • 
gael. 

Açores  Centraev  —  compõe-se  das  ilhas 
Terceira,  S.  Jorge,  Graciosa,  e  Pico,  e 
e  capital  da  província  e  do  districto  a 
cidade  do  Angra  na  Terceira. 

Açores  Occidentaes.  —  Reúne  as  ilhas 
do  Faial,  Flores,  e  Corvo,  sendo  a  capi- 
tal de  província  o  de  dislricto  a  cidadã 
de    Horta   no  Faial. 

Na  província  do  Archipelago  da  Sladei^ 
ra   lorna-se  notável  a  villa  de   Machíco. 

Na    dos   AÇÔRKS    ORIENTAES    SãO    digUOS 

de  menção  a  Villa  de  Ribeira  Grande  e 
Villa-franca-do-campo. 

Na  dos  AÇORES  CENTRAES  consíderam- 
se  notáveis  as  víllas  de  Vellas,  de  Santa 
Cruz,  e  de  Lages,  a  1.»  em  S.  Jorge,  2.* 
na  Graciosa,  e  a  3.»  no  Pico. 

Na  dos  AÇORES  OCCIDENTAES,  finalmen- 
te, também  se  torna  recommendavel  a 
villa  de  Santa   Cruz  na  ilha  das  Flores. 


Tratando  agora  de  nossas  colónias,  se- 
ria de  grande  importância  darmos  nesta 
logar  uma  noticia  descriptíva  das  desco- 
bertas e  conquistas  dos  portuguezes  em 
cada  uma  das  grandes  divisões  do  globo 
terrestre  ;  mas  não  nol-o  permittem  por 
ventura  os  estreitados  limites  desta  par- 
te da  Encyclopedia.  João  de  Barros,  Ma- 
noel de  Faria  e  Souza,  e  outros  vários 
escriptores  consagraram  só  a  esta  espe- 
cialidade muitos  volumes  de  suas  obras  : 
não  ó  pois  matéria  que  possa  ser  trata- 
da em  um  resumo  desta  natureza,  sob 
pena  de  perder  seu  brilhante  colorido. 
Fique-se  entretanto  sabendo,  que  o  qu« 
Onalmente  resta  á  Coroa  porlugueza  de 
'antas  possessões  que  outr'ora  susteatoa 
em  todo  o  mundo,  é  o  seguinte  : 

NA  AFRICA,  as  possessões  portuguezas 
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são   divididas  em   quatro    governos   dis-' quês,  Cabo-das  correntes,  Inhambane,  So 
tinctos  —  Cabo  Verde.  Angola,  Moçambi- 
que,  S.  Thomé  e  Príncipe,  sendo  os  Ires 


primeiros  na  parte  occidental  e  o  ultimo 
na  oriental. 

1,0  —  Comprehende    as    ilhas    propria- 


fala,  Quilimane,  Moçambique  e  Cabo-del- 
gado,  sendo  Moçambique  a  capitai. 

NA  ASIA  as  possessões  portuguezas,  á 
excepção  de  Macáo,  constituem  um  go- 
verno que  se  especifica    «  do  estado  da 


mente  ditas  de  Cabo  Verde,  r^isí^áo,  (a  que  índia  »,    o  qual   comprehende  —  ilha  de 
é  sujeito  o  presedio  de    Geba)  e  Cacheo  Gôa,  em  cuja  capital  reside  o  governador, 


(a  que  são  sujeitos  os  presídios  de  Fa- 
rim  e  Zeguichor),  e  bem  assim  perten- 
cem mais  a  este  governo  as  ilhas  do 
Bolama  e  Galliuhas  no  archipelago  de  Bi- 
jagoz.  Todo  o  archipelago  do  (.'abo  Ver- 
de é  finalmente  couslituiuo  por  dez  ilhas 
— Santiago,  Fogo,  Brava,  Maio,  Boa-visla, 
S.  Nicolau,  S.  Vicente,  Santo  Antão, 
Sal,  e  Santa  Luzia,  sendo  capital  do  go- 
verno a  Villa  da  Praia,  e  a  melhor  po- 
Toação  a  cidade  da  Ribeira-grande. 

2.''  —  O  governo  das  ilhas  de  8.  Tho- 
mé e  Príncipe  contém,  além  das  ilhas 
deste  nome,  o  forte  d?  S.  Juão  Baptis- 
ta de  Ajuda  na  costa  de  Guiné  septen- 
trional.  —  S.  Thomé  é  sua  primeira  po- 
voação. — 

3.°  O  governo  de  Angola  toma  a  de- 
nominação de  reino  do  mesmo  nome,  o 
qual  tem  por  limite  septentrional  o  rio 
Ambriz  (1),  que  o  divide  do  reino  do  Con- 
go, e  que  vai  fenecer  na  foz  do  Coanza, 
sendo  sua  capital  a  cidade  de  S.  Paulo 
d' Assumpção  de  Loanda.  Segue  o  reino 
de  Benguela,  que  se  dilata  até  o  Cabo- 
Begro,  e  cuja  capital  é  S.  Philippe.  —  A 
.  nossa  moderna  colónia  de  Mossamedes, 
nas  margens  do  rio  das  Mortes,  pertence 
lambem  ao  reino  de   Angola. 

4.°  O  governo  de  Moçambique,  na  cos- 
ta oriental  de  Africa,  domina  em  todo  o 
território  ccmprehendido  entro  .a  Bahia 
de  Lourenço  Marques,  e  o  Cabo-delgado. 
Os  estabelecimentos  portuguezes  nesta 
costa  são,   na  Bahia  do   Lourenço   Mar- 


(i)  O  Sr.  Visconde  de  Santarém  acaba  de  pu 
klicar  (em  1855)  uma — Demonstrarão  dos  di- 
reitos que  tem  a  coroa  de  Portugal  aos  ter- 
ritórios de  Molembo,  Cabi'-'a,  e  Ambriz,  na 
costa  ocridental  de  A'"'  .  »ntre  o  5."  grau  e 
y,  e  o  8."  pr^';  .:j  latitude  meridional.  —  O 
Sr.  Visconde  úo  Sá  da  Bandeira  publicou  em 
seguida  uui  outro  opúsculo  sobre  este  ussumpto. 


e  a  Villa  de  Panjim.  Os  territórios  de 
Bardes  e  de  Salsete  são  adjacentes  a  Gôa, 
estando  ao  sul  desta  ilha  a  de  Anchedi- 
va,  ao  norte  a  praça  de  Damão  e  a  de 
Dio  situada  na  pequena  ilha  do  mesmo 
nome.  O  mar  das  índias  rega  todts  es- 
tes territórios. 

NA  OCEANIA,  Timor  e  Solor  no  archi- 
pelago de  Sonda,  juntamente  com  Macáo, 
constituem  uma  província  portugueza.  Ma- 
cáo pertence  porém  ao  território  cbinez, 
e  é  conhecido  no  mundo  principalmente 
pela  celebre  gruta,  ainda  conservada,  do 
immortal  poeta  Luiz  de  Camões.  Em  Ti- 
mor apenas  tem  os  portuguezes  um  esta- 
belecimento no  sitio  de  l3illy,  e  em  So- 
lor,  a  parte   oriental. 

Pode-se  considerar  em  extremo  deca- 
dentes as  relações  commercias  do  conliuen- 
*te  do  reino  com  estas  possessões  suas,  cu- 
ja lofal  população  ó  avaliada  em  1:500,000 
habitantes. 


SERRAS  E  MONTES. 

O  reino  de  Portugal  é  quasi  todo  mon- 
tanhoso. Cordilheiras  de  montanhas  e  oi- 
teiros  formam  pois  a  parte  principal  do 
continente,  notando-se  com  tudo  algumas 
planícies  na  proximidade  das  costas,  e 
pouquíssimas  de  estreitadas  dimensões  em 
alguns  pontos  do  interior.  Pode-se  aflir- 
mar  que  as  mais  notáveis  serranias  que 
atravessam  o  reino,  tem  inteira  ligação 
com  as  que  se  elevam  no  visiuho  reiuo  de 
Hispanha. 

A  serra  da  Estrclla  é  verdadeiramen- 
te um  prolongamento  da  de  Gata,  que 
corta  o  reino  de  Leão  ;  as  que  cirouudain 
a  província  da  Estremadura  são  bem  as- 
sim uma  continuação  da  da  Estrolla  ;  e 
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as  do  Alemlpjo  c  Alírarre  do  me-smo 
modo  SR  pod-*  as«p?arar  quo  são  tam')Prn 
uma  conlinuaQio  dasdi  Estra  nadara  lus- 
panhola  e    \ndalazia. 

Os  montes  m^is  eminent>>s  síi:  no 
Jlinho  o  Goi-ez  e  S  )aio  ;  enj  Tras-os-mon- 
tes  o  chamado  Cântaro  na  serra  da  Es- 
trella,  Oor^junha  a  f"inco  Ipg^^oas  desta  ser- 
ra, o  Marão,  e  p'a'ó  de  Chaves  ,  no  D  »u- 
ro,  Buarcos:  na  M^ira-alta,  o  Bissi/^o  o 
o  pInLÓ  de  Vizeu  ;  na  B^^ira  biixa.  Es- 
trella  ;  na  Rxlermad  ira,  Lonsan,  Xncião, 
Albardas.  Monto-junto,  Cintra,  Arrabiía. 
e  Palfoella  ;  no  Alemlejo,  Abelheira,  Mon- 
te-muro  jiinio  a  Évora,  Marvão,  Hssa, 
os  plató^  de  B^ja.  e  do  centro  do  Me  n- 
tejo  ;  finalmente  no  Alçr^rvp.  Monchique 
Caldeirão,  ponia  do  Cabo  de  S.  Vicente, 
o  ponta  de  Sagres. 


RIOS  PRINCIPaES. 


Muitos  rios  e  g-andes  ribeiras  banham 
com  suas  a?uis  o  território  contineTal  d  ) 
reino;  entretanto  limitamo  nos  em  aq^ii 
re^íistar  simple-^mente  os  nos,  q-ie  p  ir 
suas  circumstancia.s  e^peciaes  se  lornam 
raais  recommendaveis. 

São  pois  d'^n  >mina  ios  « rioí  prini^ipaes» 
o  Minho,  Lina,  IVeií^a  Cávado.  \vr.  Le- 
ça, Douro.  Vong^a,  Mondego,  Liz.  .Vlco- 
baça,  Arnoi=».  Tejo  Sado,  Odemin  Por- 
timão ou  Silves,  Val-formoso,  Gi!âo,  e 
Guadiana. 

o  MINHO  —  desce  de  Hispanha  e  entra 
no  mar  junto  a  .Caminha  te  'do  á  es^uer- 
áe  por  seu  princi()al  confluente  o  rio 
Coura. 

o  LTMv  — corre  de  Hispanha  sobro  a 
província  do  Minho,  banha  a  viila  de  Pon- 
to do  Lima,  e  junto  a  Vianna  oatra  na 
mar. 

o  NEIVA  —  lança-se  no  mar  entre  Vian- 
na e  Espozonde,  separando  o  concelho  de 
Vianna  do  do  Barcellos. 


o  cÁvAno  — nasce  da  sprra   do  (?erez, 
,0   perto  de  Espi<enle  pe<-.ÍR-se   no  mar, 
j  correu  io  pela   província  do    Minho.     ' 
I     O  AVE  —  na-ice  na  provin-.ia  do  Minho, 
|p^ssa   p^la    d)    noaro.   a   oerto  de    VjHa 
do  Ctnde   de>agia  no  oceano    atlântico, 
o  LKÇA  -rera  o  con^elh)  de  Bouças, 
e  na   Barra  d^  Mitosinhos    mistura  suas 
agias  com  as  do  oceano. 

o  DOURO  v^m  de  His  >anha,  descre- 
ve um  capr  civi-jo  trajecto  banhando  va> 
rias  terras  de  Portugal,  e  oerto  ia  cida- 
do  P)rt()  se  liara  com  o  oceano.  São  seus 
I  principap'!  confluentes,  na  margem  direita, 
Sousa  e  Ta  nesja  na  provin-a  do  D  )uro, 
j  Tui  e  Sabor  em  Tras-os-montes  ;  e  na  mar- 
írem^squerda  Paiva  »<  Távora  na  Beira  al- 
ta,  Cô\  e    Aga-di  na  B-^ira -baixa. 

o  viUGA  -  forma  em  Aveiro  um  ex- 
cellnnte  imrto,  tem  seu  nascim-^nto  ua 
Beira-alti,  e  atravessa  esta  provinda  e  a 
do   Douro. 

o  MoNOKGo  —  tem  <iua  raiz  na  famosa 
serra  da  Esirpjla  :  sua  corrente  sh  alas- 
tra pelos  amenos  campos  de  Coimbra  % 
Monte-mór-o  Velho,  indo  enlaçar-se  com 
o  oc-ano  no  porto  á\  Fiua^ira.  .As  pit- 
torescas  margens  deste  celebre  rio  são 
o  enlevo  de  lodos  os  viandantes,  o  tí^m 
I.sido  um  in^^xgotavel  assu  npto  das  musas 
porta  sue '.as. 

o  HZ  —  atravessa  o  districto  do  Lei- 
ria b^nhanio  as  maralhas  desta  nobre  ci- 
dade, e  c  )nfande  suas  aguas  com  as  do 
mar  junto  ao  sitii)  da  Paredes. 

o  ALCOBAÇx  —  pa^^a  perto  da  Villa 
deste  n  tme,  jantaodo-.se  com  o  mar  cer- 
ca da  villa  de   Pederneira. 

o  ARNOiA  —  passa  p  >r  Óbidos,  e  de- 
sagua na  lagoa  d^ste  uone. 

o  Tíjo  — (i)  nasce  da  villa  de  Albar- 
ra^im  no  reino  de  Aragão  e  vem  mis- 
turar-se  no  famo>o  porto  de  Li^boa  cona 
as  agua<!  do  atlântico,  percorreu  lo  a  ex- 
tensão de  120  léguas  proximamente.  São 

(t)  Duarte  Nunes  de  Lefio,  na  =  Descripe<i« 
do  reino  de  Portugal  ==  apresenta  desenvolvi- 
das desoripçôes  d  is  rios  (iiiadian  i,  Tejo,  Mon- 
dego, Zf^znre,  Vouga,  Douro,  Lima,  Minlio,  • 
outros  .  e  bem  assiui  João  Baptista  de  Castre 
no  —  Mappa  de  Pariugal. 
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seus  confluentes  da  margem  direita  o  Sa- 
cavém, Rio-maior,  Zêzere,  e  Elgas,  e  da 
esquerda  o  Canha  ou  Alniausor,  o  Al- 
piarça, e  o  í^ever. 

o  SADO  —  nasce  em  Campo  de  Ourique 
no  Aleujtejo,  e  forma  em  Setúbal  uma 
Tasla   e  excellente   baliia. 

o  ODKMiKA  —  forma  um  porto  em  Vil- 
la-Nova  dt-  Miifonies  no  Aleml-jo,  nasce 
da  seira  de  ^Monchique  no  Algarve  e  ba- 
nha a  viila    do  stu  noine. 

o  PORTIMÃO  ou  siLNF-S  —  nasce  tam- 
bém na  seria  de  iMoncbique,  banha  a  ci- 
dade de  Silves  e  Vilia  Nova  de  Porli- 
Hião,  e  eiilia  no  mar  <  ceano.  O  porto 
de  íerrcgudo  está  prexinio  de  sua  foz. 

o  v«LPORJioso.  e  o  GiLÃo— lambem  vão 
misturar  suas  agubs  n'm  as  do  oceano, 
passando  o  fuinieiro  junto  de  Faro;  o 
segundo  divide  na  extensÃo  de  uma  lé- 
gua a  cidade  do  Tavira,  atiavessando 
no  seti  ci^rso  uma  exct  11»  me  e  sólida  pon- 
te de  cantaria  com  sele  esppçusos  arcos 
que  dão  pa>sag'  m  a  [lequenos  1'arcos. 
Diz-se  que  esta  ponie  fui  nnti'ora  orna- 
(^a  de   torres. 

o  GU.^Di^NA  —  banha  muitas  terras  de 
Hispaiilia  e  Portugal,  e  st'para  a  Anda- 
luzia do  reino  do  Algarve,  tendo  por 
seus  coiifiiienies  da  n  firgem  direita  o 
Corbes,  o  Dejebe,  o  Caia,  e  da  esquer- 
da  o  Chansa,  o  Ardila,  e  o  Taliga. 


LAGOS. 


Podemos  dizer  que  o  nosso  paiz  é  mui, 
pouco  abundante  de  lagos,  com  quanto; 
haja  alguns  muito  notáveis.  Os  priuci-j 
pães  sãt»  o^seguntes:  i 

LAGO  i-cuRO,  na  serrada  S>trella,  assim  i 
chamhdo  pela  appareiíte  còr  verdo  negra' 
çne  mostram  suas  aguas;  lerá  próxima- ! 
«ente  uus  900  metros  de  tircuDÍerencja,  | 


ie  é  considerado  como  o  mais  digno  de 
atlenção. 

São  assas  curiosos  os  mysterios  e  ma- 
ravilhas que  o  povo,  sempre  ávido  e 
crente  dL^sias  cousas  aliribue  a  esle  la- 
go, mui  perto  do  qual  fica  outro  de  me- 
nor irr  portancia. 

Tempo  houve  em  que  passou  como  ir- 
revogável verdade,  que  elle  havia  com- 
niunicações  subierranees  com  o  mar,  o 
que  não  parece  hoje  crivei,  apesar  de 
aflirmar  João  Ví-z-  u,  que  já  alli  íòram 
encontrados  mastros  de  navios. 

Notam  se   neste   lago   dois    singulares 
phenomenos;  —  o  crescimento  e  abaixa- 
jmenlodesuas  aguas  em  certos  pnriodos 
do  anno,  e  o   descimmunal   rugido   das 
aguas,  qae  parecem   debater-se  na   pro- 
fundeza  das  cavernas,   cujo  estrondo  se 
Ifaz  ouvir  a  alfiun)as  legoas  de  disíancia, 
isuccedendo  isto  poiém  como  infallivel  aa- 
ji:UMcio  de  teD'pes(ade. 
1     Estando    constaniemente    colmada    de 
neve  toda  a  montanha  donde  é  pos->ivel 
observal-o,  não  otíorece  ['or  isso  ao   cu- 
rioso   viajante  a   pos>ibil  dade   de   o  vi- 
sitar,    senão   em    Ago^to     o    Setemtiro, 
quando  os  calores  do  estio  tem   alli  fini- 
to derreter  suas  grossas  massas  de  gelo. 

E'  na  pioximidade  desta  pasraosa  ma- 
ravilha da  natureza,  que  tem  seu  nasci- 
manlo  o  famoso  Mondego,  o  Alva,  e  o 
Zf^zere,  tomando  cada  um  destes  rios  uma 
caprichosa  direcção. 

DiABRORiA  —  é  um  lago  que  ha  no  ter- 
mo de  Grândola,  inferior  ao  olho  de 
agua  chamado  «  Horbulegão  ».  o  qual  se 
forma  de  uma  corrente  de  agua,  que  cai 
em  catad'ipa  de  uma  alta  rocha.  ()  sea 
nivel  nunca  parece  diminuir,  e  afiirma- 
se  que  debahie  se  tem  pretendido  sondar 
a  profundiílade  de  seu  leito.  Pescam  s« 
neste  lago  bons  safios  eiroses  e  outros 
peixes  Refere  se  la  i  bem  ter  alli  havido 
um  moinho,  quo  n'um  só  dia  reduiia  a 
farinha    160  alqueires  de  irigo. 

LAGO  DK  ÓBIDOS.  —  No  teruio  da  villd 
de  Ubi  los  ha  um  grande  lago,  que  tem 
a  extensão  do  uma  h-g^a  de  no'  le  a.  sul, 
e  do  Ires  quartos  de  legoa  do  e.síe  a  oes- 
te.   Espessos   moules   de   arôa    impedem 
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muitas  vezes  que  este  lago  communique 
coca  o  mar  ;  porém  sempre  quo  esta  com- 
municação  se  faz  livremente,  acontece 
entrar  grande  qaantidaJe  do  peixe,  e  en- 
tão costumam  nello  faz-r  consideráveis 
pescarias  os  habitant(>s  da  villa  e  os  das 
Caldas,  que  lhe  ficam  próximos,  donde 
muitas  vezes  levantam  boas  douradas, 
roballos,  solhos,  tainhas,  saíios,  e  bem 
assim  diversos  mariscos  e  óptimos  ca- 
marões. Este  sitio  foi  em  outros  tempos 
muito  visitado   de  pessoas  reaes. 

Perto  da  eslradd  que  vai  de  Abran- 
tes para  Estremoz  acham-se  três  lagos, 
dois  do-5  quaes  ficam  ao  norte  da  ponte  de 
Sôr  e  um  ao  sií/,e  ao  noríe destes  existe  um 
outro  chamado  «  Lago  (lePasso  ». 

Ha  outro  lago  perto  de  Coruche,  don- 
de parece  nascer  uma  ribeira  que  vai 
desaguar  no  Tejo   acima  de    Salvaterra 

Entre  a  Ponta  da  Pesqueira  e  Setú- 
bal, perto  da  costa  do  oceano  atlântico, 
ha  lambem  três  lagos,  posto  que  de  pe- 
quenas dimensões. 

Próximo  a  Beja  descobrem-se  mais 
três  lagos,  e  a  respeito  de  um  dellos  diz 
D.  Levi  nos  seus  EHude^  Géngraphiques 
publicados  em  1834.  que  a  aproximação 
das  tempestades  é  annunciada  pelo  hor- 
roroso bramido  do  suas  aguas.  —  Quem 
sabe  porém  se  este  auctor  confundiria 
o  lago  de  Beja  a  qne  se  refere  com  o 
chamado  e.scaro  da  serra  da  Estrella,  do 
qu«  já  dêmos  noticia,  em  o  qual  se  no- 
ta o  phenomeno  que  elle  atlribue  ao  de 
Bt^ja  ?  —  Com  quanto  não  h'3Jâmos  des- 
cripções  especiaes  destes  três  laj^os,  vê- 
mol-os  com  tudo  indicados  em  vários 
mappas  geographicos,  como  por  exem- 
plo, no— «mappa  geral  de  Portugal» 
por  D.  Thomás  Lopes,  e  na  «Carte  d'Es- 
pagne  et  (ie  Portugal,  ror  E.  Menlelle  e 
G.  Chanler- Paris,   1810. 

LAGO  OE  PÊRA.  —  Existe  oste  l.igo  per- 
to do  Sanctiago  de  Cacem,  tem  u:i)a  es- 
treita communicação  com  o  oceano  ao  vor- 
te  de  Sines,  e  recebe  as  aguas  do  cha- 
mado «  Rio  das  Salinas  ». 


O  governo  de  Portugal  ó  monarchico 
representativo.  A  lei  fundamental  do  es- 
tado ó  a  Cíirta  constitucional,  outorgada 
pelo  Sr.  D.  Pedro  IV,  em  29  de  Abril 
de  1826.  Segundo  acarta  orei  ó  o  chefe 
da  nação.  O  throno  é  hereditário,  na 
legitima  descendência  da  Sr.*  D.  Maria 
ÍI.  O  rei  não  pode  por  si  só  fazer  as 
leis,  isto  é  não  tem  elle  só  o  poder  le- 
gislativo.  Este  poder  reside  no  rei  '& 
nas  cortes,  que  constiiuem  a  rer>resenta- 
ção  nacional.  As  cortes  estão  dividirias  em 
duas  cai  ti  aras. limai  é  a  dos  deputados,  que 
são  eleitos  pelos  cidadãos  que  tem  cer- 
tas qualidades  designadas  na  lei.  Estes 
cidadãos  são  chamados  eleitores.  X  elei 
ção  é  directa,  o  que  quer  dizer  que  os 
cidadãos  legalmente  habilitados  escolhem 
directamente  nas  assembléas  eleitoraes 
aquelles  que  os  devem  representar.  Os 
projectos  de  lei  discutidos  e  'votados  na 
camará  dos  deputados  não  podem  ser 
convertidos  em  leis  sem  terem,  sido  tam- 
bém discutidos  e  votados  na  outra  ca- 
mará das  cortes.  Esta  camará  ó  a  dos 
pares  do  reino.  Os  membros  desta  ca- 
mará são  de  livre  escolha  do  rei.  Opa- 
riato  ou  a  qualidade  de  par  éritalicia  ; 
um  cidadão  a  quem  o  rei  levanta  áquella 
dignidade,  fica  par  para  toda  a  vida, 
sem  que  o  rei  possa  revogar  a  primeira 
nomeação.  O  pariato  transmitte-se  por 
herança  de  pais  a  filhos,  segundo  cer- 
tas circumstancias  marcadas  n  uma  lei 
especial. 

Os  projectos  de  lei  depois  de  appro- 
vados  peias  cortes  precisam  para  serem 
convertidos  em  leis,  do  consealimeuto 
e  da  sancção  do  rei. 

O  poder  executivo,    isto    é,    o    poder 
de   executar  as  leis,  de  prover  á   segu- 
rança do   estado,  e  de  administrar  e  go- 
vernar o  reino,  pertence  ao  rei.  O  rei   po- 
ri'm,  não  o  exerce  imraediaíamente  por  si, 
mas  por  intermédio  dos  ministros  de  es- 
ta io,   os    quaes  são   os  únicos  responsá- 
veis   pelos  actos    do  governo,    não   po- 
.dpndo  pedir-se   ao    rei  responsabilidade 
alguma,    porque    a  lei  fundamental    do 
estado    declara    a    pessoa    do  monarch» 
inviolável  e   sagrada.  Todos  os  actos  do 
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governo  necessitam  ser  referendados,    ou 
assignados  por  um  ministro  de  estado. 

O  poder  moderador  reside  no  rei.  E' 
em  virtude  delle  que  o  rei  nomôa  e 
deraitto  livremente  os  seus  ministros, 
convoca  as  cortes  extraordinariamente, 
as  addia  alem  do  praso  que  devem  re 
gularmente  durar,  e  dissolve-as  quan- 
do o  bem  do  estado  o  possa  reclamar. 
E'  exercendo  o  poder  moderador  que  o 
rei  perdoa  as  penas  em  que  alguém  te- 
nha sido  condemnado  pelo  poder  judi- 
cial, ou  as  cominiita,  isto  é,  as  substi- 
tue  por  uma  pena  menor. 

Os  4  poderes  do  estado  são  indepen- 
dentes uns  das  outros.  E'  do  seu  eqai- 
librio  prudentemente  combinado,  que  de- 
ve resultar  o  andamento  rea:ular  dos 
negócios  públicos  ,  a  paz  interior ,  a 
confraternidade  dos  cidadãos,  e  a  pros- 
peridade nacional. 


chia^i  ou  fregueziaff.  Cada  uma  destas 
ultimas  circumscripQÕes  administrativas 
tem  um  funccionario  subalterno,  que  se 
chama  regelor  de  parochia. 

Ao  lado    de  cada   funciionario    admi- 
nistrativo,  no  districto,  no  concelho,     e 
na  parochia.    ha  uma  assembláa  electi- 
va   com    func^ões  diversas,    seguido    a 
sua  denominação.  Em  cada  districto  In 
um  corpo  consultivo,  eleito  pelos  cida- 
dãos, ao  qual  se  chama  conselho   de  dis- 
tricto.   Em  cada  concelho  ou  municipio 
ha  uma  pequena    assembli^a  eleita   pelo 
povo  de  dois  em  dois  annos,  que  regala 
os  interesses    do    conr-elho    e  prove    ao 
bem    commum    de  cada  localidade.   Es- 
ta   assembléa    é    a   camará    inunirÃpal. 
Os  seus    membros   chamam -se    vereado- 
reíi.  A   parochia  tem   também  a  sua  as- 
sembléasinha  electiva,  a  qual,  alem  d'ou- 
tras  aitribaições,    regula  e  administra  a 
fabrica  da  igreja  parochial,     e  prove    á 
decência  e  regularidade  do  culto  divino, 
E'  a  junta  de  pa:ochia. 


Divide-se  o  reino  de  Portugal  propria- 
mente dito  (continente  e  ilhas  adjacen- 
tes) era  districtos  administrativos.  Caia 
districto  é  administrado  por  um  magis- 
trado superior,  que  se  chama  gooer- 
nador  civil.  Os  governadores  civis  estão 
sob  as  ordens  especiaes  do  ministro  do 
reino,  que  é  o  chefe  que  centraliza  a  admi- 
nistração. 

Os  districtos  não  podem,  por  extensos 
ser  administrados  em  tudo  por  um  único 
funccionario  superior.  Paca  facilitar  a  ad- 
ministração estão  os  districtos  divididos 
em  concelhos^  ou  municipios.  Cada  con- 
celho é  regido  por  um  funccionario  su- 
balterno que  tem  o  nome  de  adiniais- 
Irador  do  oncelho.  Os  municipios  de 
Lisboa  e  Porto  não  tem  administrador 
de  concelho.  Estão  di mádidos  em  bair- 
ros, regidos  por  urá  magistrado  que 
so  chama  a^lniíiiisirador  d)  b^iirro,  e 
está  immedialamento  debaixo  das  or- 
dens do  governador  civil  do  Lisboa,  ou 
do  Porto. 

Os   coacellios  dividom-se   em    paro- 


Para    a  administração   da  Justiça  es/á 
o  território   portugufz  dividido  do  modo 
seguinte.  Cada  parochia  tem  um  juiz   de 
eleição  popular,    o  qual  por  isso  tem  o 
nome    de  juiz   elniln.    De  muitas  paro- 
chias  reunidas  forma- se   uma  nova  cir- 
cumscripçâo  judicial  que  se  chama  jul- 
gado,   e  tem  cada  uma  delias    um  juiz 
ordinário,   taaibem  eleito  pelo  p^ivo.  Os 
julgados  reúnem  se  para  formar  circum- 
Iscripções  judiciaesaiiiila  maiores,  que  se 
chamam  coíuarcíis.  .-Veada  cojniiTa  presi- 
!de  um  juiz  de  direito,   o  qual  deve  ser 
I jurisconsulto  liabilitado  pela  universida- 
de de  ('oimbra,   e  é\  nomeado  pelo  rei. 
jNas  cau'ías  crime«í  ha  em  cada  comarca 
lalem   do  juiz  de  direito  u!is  outros  jui- 
izes,  que  podem  não  ser  letradas,   e  que 
'julgam  somente  sobre   o   fac(n.    isto    é. 
jSe  aconteceu  ou  não  o  crime  que  se  impu- 
ta ao  indiciailo.     Estes  juizes  chamam- 
se  jurados.  Julgam  sempre  em  numero 
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de  doze,  ao  qne  se  chaira  o  jvry.  Os 
doze  jurad(s  que  julgam  cada  réo  são 
tirad(  s  á  sorte  d'í'nlje  os  que  .^e  conléDi 
n'iinia  lista  de  muitos  cidadãos  designa- 
dos ptiia  esse  iim  [elas  camarás  u.uni- 
ci}iaes.  E' a  instituição  dojury  que  di.-.- 
tirifiue  iiinciffiiDCi.le  a  ai.miijisirí<ção 
da  justiça  de  uma  i  ação  Iímo  e  civjli- 
seda,  e  a  de  uii  a  ração  legida  sefiucdo 
as  in^lituiçòt-s  da  n.cuarcLia  cb.-oJuta. 
Todo  o  Cidadão  j  ctíe  as^ijjar  a  ^er  juiz 
dcssfus  i^tces,  e  esta  ^.-ciiej^alisBçào  das 
funcçôes  augustas  da  juciicaiura  é  um 
pujLír  .f^io  de  qie,  ccnijirelieudica 
a  insiiluiçêo,  Ltm  a  inij  uuidade  zcmi- 
bará  dos  tjilunaes,  licm  a  cp^ressão  e 
a  iriiqijdade  Icmaião  pe  íidímtiile  a  es- 
paça ca  lei  para  sugeilar  as  fauões 
rujDs  3  vida  e  a  LcLia  dos  cidaúão.s. 

I'gs  inltrees  tiós  ciu  aicas,  acs  qi  aes 
fe  (l,?n  a  tijluiats   de  |  rin  eira  iiislen- 
«ia,     pede  ]e\ar-se    a  Ccusa  para   ir^bv- 
naes    de  s?<jvi'da  in^-ta'hi\a    ou  rtloiões. 
fada  Irilural  oe  relação  c  composto  de 
muitos   juizes,    os  quaes    são  Lonif-edos 
pelo    rei  dentie    os  juizes    de  primeira 
iristaLcia.    Ba  tm   todo  o  reino  de  lor- 
tugal    e    seus    don.mios    cmco    relações 
que  são  a  de  Lisboa,  a  do  I'ouo,  a  dos 
Açores,   a  de  Aiyola,  e  a  de  Goa.  Por  isso 
tfedo  o  território  de  Portugal  e  suas  co- 
lónias se  divide   em  cuico  dislrictov  ju- 
diciaes,    cada  um  dos  quaes  é  formado 
de  muitas  comarcas. 

Supeiior  a  todos  os  tribunaes  do  rei- 
no, jara  julgar  as  cousas  em  ultima 
instancia,  lia  o  supremo  l  ibunal  de 
justiça,  que  tem  stu  assento  em  Lisboa, 
e  é  composto  de  muitos  juizes  ouconso* 
Iheiros  tom  um  preideule.  Os  conse- 
lheiros são  nomeadi.s  pelo  rei  d'enlre 
os  juizes  das  relações. 

Nas  cioades  de  Lisboa  e  Porto  ha  jui- 
zes especiaes  para  jul^-ar  as  causas  cri- 
mes, e  em  cada  uua  delias  também  um 
juiz  de  direito  especial  para  as  causas 
comu.erciaes.  Ha  em  Lisboa  um  tnbu 
nai  de  commertio  de  segunda  instancia, 
ou  relação  CMnn,e)cial  que  exerce  nas 
causas  do  íôro  mercantil  as  mesinds  func- 


çõ  PS   atlril  uidas   aos  tribunaes   da  rela- 
çã  o  nas  causai  eiveis  e  crimes. 


Em  quanio  á  administração  ecclfsia«- 
lica  divicie-se  t(do  o  rtii  o  de  l'(-ilugâl 
e  .-cus  d(  minios  cm  quatro  provim  iês  ec- 
clesiastK  as,  a  cada  una  das  qua*  s  pieside 
um  aicelíi.-[o,  (U  n  eirc  j  olitano.  Estas 
jroyiiicias  são:  a  de>  Lisboa,  ou  p  <  vin- 
cia  '.  1}  sipoiícní^e,  que  t^m  por  n  etro- 
polilano  o  latriaicla  de  Lisboa,  o  qual 
é  ícn  pre  condi  corado  coni  a  dignidade 
de  cóideal  ;  a  de  Braga,  ou  piovincia 
bracharense,  cujo  are»  bispo  teni  o  titu- 
lo de  priíraz  das  Hesj^aribas,  dif^nidade 
que  disj  uta  dfsde  UsUitos  secuJos  ao 
arcebispo  de  Toledo;  a  de  Evoía,  oa 
proviiicia  e^Ktrense,  a  que  j  reside  o  ar- 
cebispo deEvtra,  e  finalmente  a  de  Goa, 
cujo  n  etic  poliia  tem  o  titulo  de  jnmaz 
00  Oriente,  governa  ejjiintualu.eníe  ení 
muitas  Igrejas  das  {lossessões  ulticuari- 
nas  cenniuitas,  cujo  terriíoíio  aniiga- 
n  ente  ponuguez,  peitenee  hoje  a  outras 
nações,  e  em  que  a  coroa  de  Portugal 
tem  ainda  hoje  per  litulos  antigos  e  in- 
disputáveis o  cíi7f'iío  de  tadioado. 


CLIMA  E  TEMPERATURA. 


Quem  desprevenidamente  lançsr  soas 
vistas  S(bre  esta  cria  da  península  his- 
fiamca  toda  banhada  das  ai  uas  do  atiantí- 
cft  [lelo  lado  do  jinvle,  e  svl,  eltender  tão 
sóuenie  á  jequera  extensão  do  territó- 
rio que  constiiue  o  eontineme  de  Portu- 
gal, julgará  haver  talvez  em  todo  o  reino 
uma  única  e  determinada  temperatura, 
ou   quando  muito  que  seja  elia  sujeita. 
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rBlalÍ7anri«ntft»a  ímaflrr.p.pUveis  vapiaçõ=»s; 
é  t><i)vi;i  é  o  r.o'itr,iPÍf>  «1»  qie  á  sim- 
ples victa  se  affij:ni*a,  a  ponto  de  ^e  po- 
der firrnfjr  Dm^  tnb^^ifa  iii  tentiperataras 
com  nrii  sensíveis  díTironças. 

A  ''■a-i-ía  d  •-íte  ap»i'f>nto  phenonieno 
alo  sorá  por  ventura  in^oíínita,  se  qii- 
zerm  >s  '•onsidenr  as  grandes  de<ia^>al- 
dades  qiie  se  dão  nt  sipipti  i-^  d)  lito- 
ral, e  a  maior  ou  mono-  pr>xi'nilHde  de 
seus  ponto-i  a  resopíto  d^s  coitas  nn"«íri- 
liman,  fiont^or^^^ndo  aindi  para  tistas  diiTfí- 
renças  de  temopiratui^a  a  varia  d'ref.ção 
dos  valles  e  o  abrigo  qne  «11'^s  enconlrí  n 
nass  <rrani=is  ^  le  s  »b'"am'>ip5>  Ih  is  (í  ;am. 

Desleo^  pontos  m^is  baiíos  com  re- 
lação á  supirfirjie  do  mir,  até  o<  miis 
elevad  K  m^^.t^ís.  aoi^e-iam-se  di!Tir<n- 
tes  í?'aii-;  d^  temoei^atura  :  entretanto  cir- 
Gurnstannias  se  dão  em  -ilsfumis  lofíalida 
das,  qtirt  offerflcem  om  re-^nlti  io  um 
tem^Aratu^a  estrmhi  á  ^v^lla  q  le  pare- 
cia dever-lhes  ser  inherente. 

No  A'girve,  onde  o  grau  d-í  calor  é 
o  mus  elevado  a  reso^ito  dts  outra 
provinnas  d)  reino,  o  inverno  raras  ve- 
zes é  exi^essivo  em  f-io,  o  muit>s  inver- 
nos alli  tem  havido  favorecidos  de  uma 
suave  te  op-^ratu-a.  o  q  i"  fa/.  cmi  qui 
as  belJas  campinas  o  mmles  daquede 
paiz,  nessa  mes  na  mais  fria  esliçV).  se 
mostrem  raatisalos  de  viçosas  b  minas. 
A  resp-^ito  desta  provin''.ii  refe^^-se  um 
facto  assas  curioso  na  ordem  dos  phe- 
nomí>nos  moteoroloarioos,  e  vem.  a  ser, 
qae  du'ante  o  mez  de  maio  o  v«nto 
aeom'>anh\  quasi  sempre  o  í^yo  do  si 
sopran  lo  log»  da  pirle  de  h^ile  ao  ab'ir 
da  manhã,  do  lado  do  sití  á  hora  do 
miio  dia,  d>  n')rit''.<tfí  ant^s  d)  crepu 
sculo  dí  tarde,  e  do^no  -te  á noite  ;  e  p^r 
esta  unifdrne  variação  chantn  a  este 
vento  os  habitantes  do  Algirve  «  Vc3nlo 
rodeiro  ». 

Na  provinda  do  Tras-os-montos  dá-se 
um  outro  phen  ímeno  mui  notável  a  res- 
peito di  te  n.)«ratura  loiíal,  o  é  que  sen- 
do o  solo  d^^sla  provin;ia  muiio  eleva- 
do, a  sia  teml^'■at^ra  p'ia;ipal  n  mie 
no  estio,  e  sobre  lud  >  ao  nortp  de  Lane- 
§•>.  é  escossiv^ainíDttt  eleva  ia.  Eairelau- 


to  alguma  exolicaçio  s^  polé  á\^  dis- 
te nhen om  »no,  consi  l  «r^n  I  í-se  q  le  as 
eollinas  <e  f^r  íosia  qu=í  circu  n  ia  n  aci- 
dule de  Lam«gi,  diminuen  d^  sui  al- 
ti'j]  le  para  a  parte  do  sul.  ao  mesmo 
písso  que  a  serra  do  Mirão  se  eleva 
mnit>  nq-^aa  pa^te  oopista,  impelin  I  •  q  le 
por  alli  e:irem  com  i-n  petuo^a  intensidade 
as  aragens  diqiella  frigida  região. 

O  qni  p  iré  n  geralmente  se  o-'Serva 
«m  tolo  o  remo  ó.  que  nas  próprias  es- 
ticões ma'S  q  lentes,  em  Tianto  n)  lito- 
al  o  calor  ultrapassa  a  te  no^^ratura  da 
zona  tórrida,  nos  logires  mais  eninm- 
tes  gisa  se  omi  suavissimi   frescara. 

O  frio  polé  bem  di^.<^r-se  que  ninca 
é  ex'íessiva  nente  rig)roso,  a  >esar  de 
que  loíares  ha,  c^rao  nas  mo^tanhis  de 
Trás  os-mmtes,  a  ieante  do  Dou-o,  e  nas 
cum  n  lis  da  serra  la  E4relU,e  n  q  nche- 
gi  ás  VPi7.es  a  ser  intensissim  >.  a  »o  »to  de 
ac'*,um  nnlarosppssHs  missas  d*^  neve:  aTir- 
mand  i-fi^^  m^is,que  noallo  do  Gaviara, Ma- 
rão, e  EstrelU  resisto  a  neve  ao  mais  su- 
bid  »'  cal  ir  do  estio. 

En  quaes]uer  outros  montes,  além 
destes,  l^m  o  gelo  mui  brev^  existe  icia  ; 
e  tanto  miis  no  Algarve,  oaie  raríssimas 
vozei  se  'e  n  d  vlo. 

A  boa  salubridade  do  nosso  clima  é 
coasa  assas  sabiJi,  e  ainn  cjii.es'- dJ  a. 


COM  RELAÇÃO    \  >^  TRÊS  REINOS  DA 
N.ATUREZA. 


O  nosso  continente  oIT^rece  on  c^da 
um  dos  três  rem  ts  di  nutu-e^a  u  n»  bel- 
la  e  variiili  cotia  dj  cr>ia;õ>s. 

NO  REixo   \NiviVL.   p-^in-ipia  li  >    p«Ias 

crea;õvs  que  mus  ligilis   parec.fn  c  »m 

a  nuiiire/,i  mfUilta,  n  )U-se  o  lobo.  o  ja- 

1  vali,   e  a  cabra   silvcsire:    os   prime. ros 


^ 


280 


ENCYCLOPEDÍA 


dois  são  conhecidos  eui  ditTerenles  pon- 
tos do  reino,  e  o  ultimo  na  serra  do 
Gerez  quasi  exclu.«imamnnte.  Entre  os 
reptis,  os  mais  vulfxart^s  são  a  cobra,  a 
"vibora,  o  gecko  de  Mauritânia,  etc.  etc. 
Ha  muita  abundância  de  rapousas,  texu- 
gos  e  doninhas.  Na  clas>e  dos  insectos 
os  mais  geraes  são  —  o  mosquito,  a  mos- 
ca, a  vespa,  e   a  industriosa  abelha. 

Para  ca(.a  de  montaria  temos  o  coelho, 
a  lebre,  o  javali,  o  curço,  o  gamo  e  o 
veado. 

O  gado  vaccum  é  de  mui  boa  raça,  o 
ovelhum  do  mesmo  modo,  e  bem  as- 
sim o  lanígero  ;  o  cavallar,  posto  que 
em  pouca  abundância,  lambem  é  de  boa 
qualidade. 

O  gado  suino  cria-se  em  todo  o  reino, 
principalmente  nos  vastos  campos  do 
Alemtejo. 

As  aves  domesticas  são  —  o  pombo,  a 
gallinha,  o  pato,  o  peru,  o  ganso,  e  a 
própria  cegonha,  que  se  diz  liuipar  de  to- 
da a  casta  de  insectos  os  quinlaes  e  mais 
sitios  onde  vive.  Nesla  classe  de  'aves, 
as  peças  de  caça  mais  estimadas  são  — 
rô!a,  perdiz,  gallinhola,  tordo,  codorniz, 
e  a  narceja,  que  fípjiarece  nos  sitios  pan- 
tanosos. 

O  peixe  encontra-se  em  grande  abun- 
dância e  variedade  em  Ioda  a  costa  do 
reino,  nos  próprios  rios  de  agua  salgada, 
e  agua  doce,  e  nos  lagos.  E'  gabado  pe- 
los mesmos  estrangeiros  o  fumoso  sabor 
de  quasi  todo  o  poixe  das  costas  marí- 
timas de  Portugal, 

Os  mais  estimados  peixes  são  :  sahnõei; 
do  Miniio  ;  azedas  de  Alhandra,  solhoi 
e  tainhas  do  Sado  ;  lamprêas  e  sateis 
do  Mondego,  e  Côa  ;  atum,  douradas, 
chernes,  ptscadas,  linguadus,  pâmpanos, 
e  bonitos  do  Algarve  ;  saimonttcíi,  redo- 
talhos,  íinijuados,  bezinjos  de  Setúbal ; 
coivina,  paryo,  cherne  de  Viiia  do  Con- 
de e  Povoa  dn  Varzim  ;  titUas,  e  mugens 
da  Beira  e  Minho  ;  ptf^cada,  cortina  e 
aguUia  de  Cezimbra,  Cascaes,  Ericeira, 
Caminha  e  Esposende  ;  saidinlia  de  O /ar; 
eongrus,  roballos,  aardas  de  Peniche; 
lagosta  de  Fâo  ;  so/íos,  eirosss,  cachu- 
clws,  e  gorazes   do  Tejo. 


Ha  mui  saborosos  mariscos  em  diffe- 
rentos  paragens  marítimas  do  reino  ;  pes- 
ca-se  ainda  muita  quantidade  de  bacalhau 
no  chamado  Banco-da-Terra  Nova,  ten- 
do-se  quasi  periiido  por  negligencia  a 
pesca  da  baleia,  que  tão  grandes  lucros 
deu  em  outio  tempo. 

REINO  VEGETAL.  —  Queufi  principalmen- 
te nos  lindos  dias  de  primavera,  que 
nos  oíTerece  o  nosso  limpido  céu,  espraiar 
sua  vista  por  toda  a  superfície  da  ter- 
ra, ficará  sem  duvida  encaniado  da  bel- 
la  e  viçosa  vegetação  do  lodo  este  pro- 
duclivo  solo.  Desde  o  cedro  mais  gigan- 
te até  á  mais  rasteira  plantasinha,  que 
de  varias  cores  de  verde  se  não  harmo- 
nisam,  formando  entre  si  um  riquíssimo 
matiz  !  Todo  o  campo  se  cobre  de  boni- 
nas, começando  do  seio  dos  mais  profun- 
dos valles  até  á  encosta  dos  mais  eleva- 
dos montes.  Pode-se  affiruiar,  que  prin- 
cipalmente no  vigor  da  primavera  lod« 
Portugal  é  um  lindo  jardim,  tapetado  de 
verdura,  e  de  vistosas  e  aromáticas  flores. 

Além  das  muitas  qualidades  de  arvo- 
res Irucíiferas  que  abundam  em  todo  o 
paiz,  de  innumeraveis  vinhas,  e  outras 
[)lantas  de  abundante  producção,  existenoi 
em  grande  copia  muitas  maltas  de  pinhei- 
ros, carvalhos,  sobreiros,  castanheiros, 
e  cedros,  sendo  mui  frequentes  nas  mar- 
gens dos  rios,  os  choupos,  amieiros,  « 
salgueiros,  cujas  madeiras,  assim  como 
as  do  carvalho,  pinho,  castanho,  faia, 
bordo,  freixo,  plátano,  azereiro,  e  vi- 
nhalico,  larangeira,  nogueira,  azevinho, 
iiuxo,  nogueira,  e  pereira  são  geralmen- 
te empregadas  em  coustrucções,  e  obras 
de  marceneria. 

Os  montes  mais  escabrosos  e  menos 
agricultados  também  tem  sua  particular 
vegetação,  que  se  aproveita  em  vários 
usos;  cobrem-se  pois  de  espesso  matto 
(que  dá  coutada  a  muita  caça),  giesta, 
esteva,  cedro,  tojo,  carqueja,  urze  e 
codeço. 

Ha  uma  variedade  infinita  de  outros 
productos  vegetaes,  que  não  só  satifazem 
todas  as  exigências  do  consummo  interno, 
mas  que  se  exportam  em  grande  escala 

iNa  classe  dos  cereaes  abundam  o  tri-- 
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go,  milho,  centeio,  cevada,  aveia,  e  ha 
muito  arroz.  Entre  os  productos  legumi- 
nosos ha  grande  colheita  de  favas,  fei- 
jões de  diíTerentes  qualidades,  chicharos, 
grãos  de  bico,  horvilhas  e  lentilhas. 

A  cultura  da  batata  tem  hoje  m'Hto 
desenvolvimento. 

Os  géneros  de  maior  e  melhor  pro- 
ducção  são,  o  pão,  azeite,  e  vinho 

Quanto  ao  vinho  o  que  se  pode  dizer 
sem  complicadas  descripções  é  que,  a  par 
dos  melhores,  é  apreciado  em  todo  o  mun- 
do, prino'ipalmente  o  que  exoorta  a  Com- 
panhia do  Alto-Douro,  conhecido  pelo 
nome  de  «vinho  do  Porto».  O  musca- 
tel  de  Setúbal,  o  de  Bucelas,  Barreiro , 
Lavradio  sio  também  mu  to  estima- 
dos. 

Na  exposição  de  Paris  em  1855  mere- 
ceram elles  o  serem  mandados  If^vantar 
em  tropheo  na  sala  da  distribuÍQão  das 
recompensas,  e  bem  assim  a  medalha  d" 
honra  obtendo  por  estes  prémios  gran- 
de superioridade  a  respeito  dos  próprios 
vinhos  francezes. 

Os  famosos  e  abanlantes  pomares  que 
ha  em  todo  o  reino,  fornecem  dn  varia- 
dos fructos  não  só  os  mercados  do  paiz, 
mas  aié  mesmo  os  estrangeiros. 

REINO  MINERAL.  — Em  Portugal  encon- 
tra-se  o  que  vulgarmente  se  chama  ri- 
q'ues.a  n'uma  infinita  abundância  no  pró- 
prio seio  da  torra. 

Seria  diífieil  descrever  em  tão  estrei- 
tado espaço  a  grande  copia  que  ha  de 
díCferentes  exemplares  mineralógicos. 

Duarte  Nunes  de  Leão  dissertando  so- 
bre a  riqueza  e  abundância  de  nossas 
aguas  diz  que  «só  entre  Douro  e  Minho 
•■íe  contam  vinte  cinco  mil  fontes  ».  E  não 
só  nas  frovincias  ao  norte-  do  reino  se 
dá  esta  maravilha,  mas  até  no  Algarve 
(o  ponto  que  fica  mais  ao  sul),  onde  a 
agua  está  incessante  a  brutar  das  taliscas 
das  rochas  e  dos  poros  da  terra.  Entre 
estas  aguas  distinguem-se  varias  quali 
dadcs  com  suas  respectivas  applicações 
aos  usos  da  medicina,  o  taos  são  princi- 
palmente salinas,  ferroas,  gazozas,  thor- 
maes,  e  sulphureas.  Conv^  principacs  no- 
meam-se  as  de  Monchique,  Alvor,  e  as 


da  chamada  fon tinha  de  Santo  Antoaio 
de  Tavira,  no  Algarve ;  de  Cabeço  de 
Vide  no  Alemtejo  :  de  Alcaçarias,  Bella*!. 
e  CRlda-i  na  Estremadura;  de  S.  Pedro 
(lo  Sul  na  B'^ira-aUa  ;  de  Chaves,  Mon- 
eorvo  e  Favaios  em  Tras-os-montes  ; 
do  Gerez  e  Taipas  no  Minho. 

Em  pedraria  encontra-se  nas  terras  de 
Portugal  o  que  se  conhece  de  melhor. 
O  calcário  e  granito  primitivos  em 
quasi  todos  os  pontos  apparecem.  E'  do 
mesmo  modo  vulgarissima  a  ardósia,  e  a 
pedra  que  se  costuma  empregar  no  fa- 
brico das  mós. 

OíTerecem  grande  abundância  e  são  ri- 
quissimas  as  nossas  mui  conhecidas  pe- 
dreiras da  serra  d' Arrábida,  Cintra.  Col- 
lares,  Mafra,  Mind«,  Cascaes,  Estremoz, 
e  Ancião.  Tanto  no  lo!::ar  de  Azinheira 
junto  a  Rio  Maior,  como  no  da  ribeira 
<le  Alcântara  em  I.isboa  ha  grande  quanti- 
dade de  silex,  que  vulgarmente  se  cha- 
ma pederneira.  A  riquí^sa  pois  de  nos- 
sos excellentes  e  variadíssimos  mármo- 
res attestam-na  não  só  os  grandes  edi- 
fícios públicos  do  reino,  como  lambem 
muitos  dos  que  se  admiram  no  extran- 
geiro,  para  onde  se  exportam  as  pedras. 
A  preciosidade  porém  das  nossas  pi^dras 
não  se  restringe  tão  somente  a  uma  gran- 
de copia  de  variadíssimos  marmoros. 
A  (firma  Bluleau  que  m  monte  do  Oi- 
leiro  que  cerca  a  villa  de  Borba  a:ham- 
so  finíssimas  turquezan.  João  Baptista  de 
Castro  diz-nos  que  na  ribeira  de  Bailas. 
perto  de  Lisboa,  especialmente  no  locrar 
chamado  de  Suimo.ha  muita  quantidade 
de  pedras  preciosas  denominadas  /icin— 
í/i')s,  cuja  cor  assas  se  assem^^lha  á  da 
flor  bem-mequer  ;  que  no  Algarve  encon- 
tram-se  magníficos  ruhin^,  e  na  serra  de 
Cintra  minas  de  niagnctex,  ou  pedras  do 
cevar;  que  no  rio  Cavado  apparecem 
amelhyíitoíi,  jncinthos  o  puríssimos  cris- 
laes  ;  finalmente  que  todos  os  brilhantes 
e  mais  pedraria  da  riquíssima  custodia 
la  real  capella  de  Villa  Viçosa  foram 
extraídos  das  minas  descobertas  nos  con- 
tornos desla  villa.  Nas  serras  do  Ge- 
rez, Estrella,  o  Portalegre  ainda  que 
em    diminuta   quantidade    tem   apparo- 
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ciclo    cmdhistai,    turquezas,    granadas, 
e   cryslaJ  de  roíha. 

^6le-.>-e  de  n.Jijas  de  ourp  em  vários 
p<  iiloí»  do  leiíjo,  dizeiíoo-se  que  el  rei  l). 
Diniz  foi  o  prin;eiro  que  se  pro[ôz  ani 
mar  esla  especial  exjiorrçào,  conceden- 
do *m  li90  pii\ile^ios  aos  en.fie^ados 
da  exlraíçâo  das  minas  oe  Adiça,  que 
íitcni  ji.nio  á  k'Z  do  'J  ejo  entie  Almada 
6  tizii)  Lra.  De  ouro  olltrecido  [leJa^  mi- 
nas ái>  Tejo  cííi)ma  Dutrle  ^une^.,  que 
mandcra  eliei  D.  João  111  fazer  um  scepiro 
ríquií-sinjo.  Encontra-se  lamíem  esle  nie- 


mada  Troya,  defronte  do  Setúbal.  O  sa- 
litre enconlra-se  em  vários  pontos  e  so- 
bre tudo  nas  gruías  de  Alcântara. 

Quantí»  ao  sul,  é  elle  ião  abundante 
em  lodo  o  reino,  que  nã<»  só  liir^iaínen- 
te  se  apriiveila  para  o  consumo  interno, 
por  uni  preço  d!minutis>imo,  mas  se  ex- 
porta em  giandí  quantidade  para  quasi 
toda  a  Hi.*panha,  e  outros  paize».  As  pria- 
cif  aes  uiarinlias  ou  salinas  seo  desde  Se- 
túbal eté  Alcácer,  em  Aveiro,  Rio  Maior, 
Figueira,  e  em  Faro,  'iavira,  6  Porlimáo, 
e  (  astromaiim  no  Algarve. 

Tt  mos  também  uma  grande  mina  ds 
carvão  de  pedra  no  sitio  de  S.  Pedro  áã 


te   argila  de   que  se  fabrica    magoifíc^ 
porcelana. 


tal  nas  serras  de  Góes,  Esirella,   iiarze 
das,  e  ia  foz  do  Ah  a 

^o  logar  de  Paramio  a  três  legoas  dei  Cova  peito  de  Vallongo. 
Bragança  descoLriu-se  em  1628  uma  mi-  Finalmente  ha  oillerentes  argilas,  de 
na  de  prata,  que,  segundo  se  dizia,  che-  que  se  faz  optin.a  loiça  de  vanas  qua- 
gou  a  dar  livres  para  o  estado  oito  arro-  iidadts,  em  Eslremoz,  Crato,  Ericeira, 
bas  dianamente  ;  e  bem  assim  outras  do  Ca-caes,  Cezin  bia.  e  em  Ludeiro  perlo 
mesmo  metal  se  conhecem  em  omros  de  S.  Fedro  da  Co\a  ha  uma  exceljen 
pontos  do  reino,  como  na  serra  de  San- 
ta Juí.ta  de  Vallongo  perto  de  Traucozo 

Descobriu-so  em  ItíáO  uma  de  cobre 
na  serra  de  Grândola,  bavendo-as  mais 
em  Elvas,  Portalegre,  e  Algarve  ;  ou- 
tras de  esianliu  em  1736,  em  Amarante, 
Vouzt^lla,  S.  Fedro  de  Sul,  Belmonte,  e 
também  se  acham  em  Vizeu  e  Monforte. 
As  minas  de  (iUiimonio  enconliam-se  em 
Alujça,  Lau-as  de  Uielbão,  e  Vil  ar-cbão. 
As  de  feito  temol-as  com  abundância 
pniitipaimanie  em  1  enella.  Thomar,  Ma- 
chu.  a,  serra  do  Bussaco,  Fernes,  Cintra, 
i^igueiió  dos  Vinhos;  e  do  mesmo  mo 
do  apparece  grande  copia  de  cry4al  par- 
licukrmenie  na  villa  de  «.rato,  moma- 
nhas  dtí  S.  Mamede  de  Vallango,  no  ter- 
mo de  Aguiar  de  Souza,  em  S.  Vicen- 
te de  Caldellas.  lia  uiiiias  de  laico  era 
Gondonar  e  de  chumbo  em  Aremenha, 
Marvão,  Estrella,  Aiurça,  Lamego ;  de 
veimtlhào  que  se  extrae  do  rio  Minho; 
de  mtrcuiio  em  Galalura  sobre  o  Dou' 
ro,  e  Coina  ;  de  bismuto  e  arsénico  em 
outros  diversos  sítios. 

O  próprio  mar  algumas  vezes  se  en- 
carrega de  nos  oflertcer  famosos  ramos 
de  coiul,  que  lança  pelas  praias  de  1  e- 
nifhe,  e  Ltra   assim  do   aromático  am- 


INDUSTRIA 

AGRICULA,  WANUFACTOllA  E 

COMMERCIAL 


A  industria  economicamente  conside- 
rada constiiue  na  sua  mais  am^-la  acce- 
pção  todas  as  riquesas  sociaes.  Estas  n- 
quesas  são  mais  ou  menos  desenvolvidas 
em  cada  paiz,  ou  sociedade  independen- 
te. Com  referencia  a  Portugal  tocaremos 
como  de  passagem  o  que  mais  em  par- 
ticular lhe  respeita  neste  sentido. 

Divideremos  para  maior  distincção  a 
industria  em  três  classes ;  industria  agri- 
iula,  industria  manufaclora  e  industria 
cummerciai.  Para  que  iiquo  porém  en- 
tendido todo  o  alcance  de  cada  uma  des« 
tas  três  divisões,  apresen^al-as-hemos  cm 
secuida  como  as  comprehendeu  o  nosso» 


iar,  a  quem  derrasobre  as  arêas  da  cha-'dislincto  escriptor  o  sr  António  d'Ulivei- 
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ra  Marrpca,  nas  suas  «noções  elementa- 
res de  economia  politica». 

I.^  «  O  homem  que  rasga  o  s"io  da  terra 
«  com  o  arad'1.  que  planta  a  vinha,  nas  col- 
«  linasounos  campos,  quo  cultiva  os  poma- 
«  res  d'f'S()inho  ou  olivaes  ;  o  que  explora 
«  as  minas  de  metaes  preciosos  na  Ame- 
«  rica,  e  asde  f-rro,  estanho,  e  carvão  de 
«  pedra  na  Inglaterra  e  na  França;  o  que 
«  pesca  o  atnm  nas  cosias  do  Algarve,  o 
«  bacalhau  nos  bancos  da  Terra  Nova, 
«  a  baleia  nos  mares  do  Norte,  a  phoca 
«  nas  Ilhas  da  Austrália,  a  enguia  na 
«  estreita  valia  do  Alpiaçoulo,  ou  a  pa- 
«  rola  e  o  aijofre  nos  mares  de  Ceilão  ; 
«  o  que  vai  á  ciça  spja  co  n  esainsrarda 
«  e  galgos,  ou  boiz  :  seja  com  arco  e  fre- 
«  chás  —  qualq  uer  destes  exerce  a  indiiíf- 
«  iria  agricnjd  p^^rque  rec.n'hç  imiwAia- 
<f.  tampíit",  das  màas  da  natureza  os  pro- 
<(■  diirt  IS  espontâneos   delia». 

2.^  «  O  carpinterio  e  pelreiro  que  fa- 
«  zem  casas,  o  fabricante  que  faz  panos  o 
«  chapeleiro  que  fdz  chap^os,  o  moleiro 
«  que  transforma  o  trigo  em  farinha,  e  o 
«  padeiro  que  o  transforma  em  pão,  o  pas- 
«  tel*»iro  que  faz  pasteis,  o  confeiteiro  que 
«  vende  doces,  o  cosinheiro  que  nos  pre- 
»  para  a  comida,  e  o  alfayatc  que  nos 
«  faz  o  fato  —  todos  estes  exercem  a  in- 
«  dustria  manufactura  ;  e  exercem-na 
«  todos  aquelles  que  danin  a  qualquer 
«proiluctn  lima  forma  diffemite  da  que 
«tinha,    lhe  augmentam  o  valor». 

3.^  «  O  rico  negociante  do  Porto  que 
«  carrpga  vinho  para  a  Inglaterra  e  Amori- 
«  ca,  o  taverneiro  que  o  compra  para  ven- 
«  del-o  aquartilhado,  o  comraerciante  que 
<.<  importa  géneros  coloniaos,  o  logista,  o 
«  carniceiro,  a  saloia  que  vem  á  Pra.ça 
«  da  Figueira  vender  hortaliça  e  fructa, 
^<  o  gallego  que  apregoa  agua,  o  homem 
«  que  vende  molhos  de  carqueija  o  alecrim 
«  pela  rua,  o  banqueiro,  o  corretor,  o  cooi- 
«  missario,  o  armador,  o  abnocreve  que 
«  con  luz  de  uma  rilla  para  a  outra  fazpn- 
«  das,  cartas,  ou  passageiros,  e  até  o  alvi 
«çareiro  que  vai  d'anteiíipação  noticiar 
I  «  ao  negociante  a  chegada  de  una  navio, 
'   <(  habilitando-o  assim  muitas  vezes  para 

combinações  vantajosos  —  qualquer  des- 


«  tes  exerce  a  industria  commercial ;  e 
«  de    feito   a    exerce    tolo    aqu^Ile    que 
«  transporta   um  abjecto  d' um   loqar  pl- 
«  ra   outro  em  que  tenha  mais  valoi";  ou 
«cumpra    uma    meradorii   para  reren- 
«  dei  a,  ou  a  ditíli'  em  porções  taes  que  se 
«  p<-e<tem  ás  nece-'SÍdaief>  e  aos  meios  dos 
«  con-^umidnrps   miwlos  ». 

A    IVOUSTRIA    AGIIICULA  —   por     varioS 

circumslancias  esneciaes  n"io  tem  hoje  em 
Portugal  todo  o  desenvolvimento  qu^  po- 
deria ler  mpismo  nos  ramos  em  que  se 
mostra  miis  adiantada. 

A  agricultura  das  terras  feita  em  i?randd 
escala  e  dirigida    em    harmonia   com   os 
melhores     systemas    modernos,     deveria 
ser  objecto  do  primeiro  cuidado  d^  tolos 
os  proprietários  de  terras  e  arrendatários, 
e  bem  assim    d>s   ?overn  )s    proteg  m  lo 
estes  em  todo  o  alcance  de  sua  possibi- 
lida  ie  ;  e  desta  falta  deacliviiads  labo- 
riosa dos  empresários  e   da  carência   d? 
medidas  protectora**,  resulta  o  n"m  t'^rji 
assumido  este  ramo  iniusirial  umas  bem 
mais  gigantescas    proporções. 

A  agrtcuUura  das  n^^sas  terras  chegou 
ao     maior    engrandecimento    em    tempo 
dos  nossos  reis  D.  Diniz  e  l>.  Fernan  lo  ; 
e  tal  era  sua  producção,   principalmente 
de  p'io,  que  dava  não  só  para  o  con>íu- 
mo  do  contin'='nlP  do  reino,   mas  para  va- 
rias cxporiaçÕBN,  e  ainda  depois  por  lar- 
go tempo,  finalmente  para  sustento  das 
esquadras    portugaezas  que  sulcavam   a 
vastidão  dos  mares  demandando  ura   no- 
vo mundo  e  conquistan  lo  extranhas  ter- 
ras. Hoje  que  não  te  nos  e>!qiadra*  que 
sustentar  pela  maaifusta   dn^.al-^ncia  di 
nossa  marinha,  em  vez  de  fazermos  maior 
exportação,  pelo  contrario cheganos  mui- 
tas vezes  a  importar  o  próprio  trigo  por 
não    anparecer    elle    nos    marcados    do 
paiz  !  Taos  s\o  pois  os  eíT^ilos  do  m>- 
uospreso   pelo   que  ó  reconheiidam-inte 
útil  ;  tal  ó  muitas  vez-.-ís  a  iritlaencia  dos 
tolerados  monopólios... 

A  px.)loraçâo  das  minas  ^  cousa  quo 
vive  h>je  na  nossa  terra  debaixo  do  in- 
fluxo da  mais  supina  indilT'>rença  ;  e  co- 
mo consequência  d^ste  la  unit-iV'^!  des- 
leixo fazem-se  grandes   importações  do 
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vários  melafs,  que  temos  em  grande  co-j 
pia  no  seio  da  terra  privando-se  muitos 
braços  de  r.n  a  (onsideravfl  sminia  de 
trabalhos,  e  muitas  industrias  dos  altos 
hentficios  que  á  sombra  desta  deveriam 
encontrar. 

Pt!a  natureza  es[iecial  do  nosso  reino 
abundam  nelle  a   caça  e  a  pescaria. 

Os  princii)aos  productos  agrícolas  ex- 
portadossão:  fruclas,  cortiça,  lã  ;p  os  im- 
portados S30  :  gado  \accum  e  cavallar,  ba- 
calhau e  culros  salgados,  carvão  de  pe- 
dra,   madeifa,   e  cereaes  algumas  vezes. 

INDUSTRIA     MANUFACTORA.  —  Todo    O 

género  de  industria  manufactora  ensaiado 
e  cultivado  pelas  rriais  adiantadas  nações 
da  Europa  tem  cem  reconhecida  perfei- 
ção sido  experimentado  jiclcs  portugue - 
zes,  rivalisando  muitas  de  suas  manu- 
facturas corr^  as  que  de  maior  perfeição 
appaiacem  no  estrangeiro  ;  e  muito  mais 
considerável  desenvolvimento  haveriam 
entre  nós  todos  os  ramos  desta  indus 
tr:a,  se  se  tivesse  seriamente  tratado  de  a 
pro'-eger  como  perenne  fonte  de  rique- 
sa,  dando  verdadeiro  amparo,  e  recom- 
pensas equivalentes  ao  trabalho. 

Entretanto  varias  fabricas  contamos 
hoje  dedicadas  a-, varias  especialidades, 
sendo  as  mais  dignas  de  altenção  as  de 
—  armas,  louças,  fazendas  pintadas,  de 
fiação  o  tecidos,  de  galões  e  fitas,  de  ou- 
rives de  toda  a  qualidade,  de  panos  de 
seda,  lan,  linho,  e  algodão,  de  sabone 
íes,  chapéos,  cutelarias,  de  vidro  e  por- 
celana, de  corlumes,  de  moveis  e  car- 
ruagens. 

Exporta  muito  vinho,  sal,  e  principal- 
mente para  o  Brazil,  objectos  de  cutela- 
ria, chapéos,  rapé,  panos  de  linho,  chi- 
tas, etc.  etc.  e  importa  toda  a  qualida- 
de de  tecidos,  ferragens,  manteiga,  cer- 
veja, queijos,  ferro  em  barra,  livros,  ren- 
das, e  outros  objectos. 

Para  se  poder  fazer  melhor  ídéa  do 
estado  de  perfeição  dos  nossos  productos 
tanto  agriculas,  como  manufaclores  bas- 
tará dizer-se,  que  de  407  expositores  por- 
tuguezes  que  figuraram  na  grande  expo- 
sição de  Paris  em  1855,  foram  premia- 
dos 215,  na  rasão  do  quasi  54  por  cen- 


to, o  que  não  aconteceu  a  nenhuma  ou- 
tra nação. 

INDUSTRIA  COMMERCIAL.  —  Com  quan- 
to  bajâmcs  excellentes  portos  marítimos 
em  toda  a  co^ta  do  lado  do  poente  e  sul, 
faltam-nos  ao  mesmo  tempo  boas  estra- 
das para  o  gyro  interno  dos  productos 
no  exercício  ue  suas  continuas  permuta- 
ções ;  o  uma  lul  falta  impede  mui  pode- 
rosamente o  desenvolvimento  di^sta  in- 
dustria. Entretanto  força  é  dizer-se  que 
muitos  mil  operários  trabalham  quoti- 
dianamente na  feitura  de  estradas,  e  que 
já  em  resultado  desle  trabalho  alguns 
melhoramentos  se  tem  ultimamente  con- 
seguido. 

^'ão  estando,  como  fica  dito,  assas  de- 
senvolvida a  industria  agricula,  indus- 
tria que  tão  grande  somma  de  trabalho 
representaiia,  se  o  estivesse,  já  se  vê  pois 
que  olhado  por  este  lado  não  pode  ser 
excessiva  a  actividade  ccmmercial :  mes- 
mo tratando- se  das  manufacturas  outro 
tanto  se  pode  dizer,  se  nos  lembrarmos 
que  esta  industria  não  satisf<iz  muitas 
vezes  ás  exigências  do  consumo  interno, 
e  que  por  isso  se  torna  necessária  a  im- 
portação exlranha. 

Em  presença  destes  dois  factos  pare- 
ce que  o  nosso  alto  gyro  commercial 
não  chega  por  em  quanto  a  atlingir  lon- 
gínquos borisontes. 


COSTUMES  DOS  FORTUGUEZES. 


O  respeito  á  regilião,  ao  rei  e  á  pátria 
distinguiu  sempre  desde  os  primeiros 
alentos  da  monarchia  o  caracter  portu- 
guez.  Esforçados  combatentes,  sempre 
valorosos  e  intrépidos,  enristaram  elles 
suas  lanças  para  a  conquista,  e  desenro- 
laram suas  velas  para  a  descoberta.  Sof- 
fredores  sem  exemplo  nas  maiores  e  mais 
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ariscadas  fadigas,  nunca  souberam  re- 
cur  quando  o  fim  de  uma  encetada  em- 
pBsa  prompttesse  em  definiiivo  roíulta- 
d  o  engrandecimento  o  gloria  da  pairia. 
E assim  como  são  constantes  nos  traba- 
Ibs,  grandes  nas  difficuldades,  soffredo- 
rs  no  inlortunio.  do  mesmo  modo  se 
d;tÍRguem  em  tudo  que  ha  de  mais  trans- 
Cindente  e  delicadn   para  o  espirito. 

E'  o  próprio  Balbi  um  dos  apreciado- 
T(s  do  caracter  porluguez  dizendo,  «  que 
o  habitante  do  Minho  é  cheio  de  fogo, 
e.pirilo  e  industria  ;  que  o  de  Tras-os- 
nontes  se  mostra  notável  pela  puresa] 
de  seus  costumes,  por  sua  singelez  e  bra- 
vura ;  que  o  da  Beira  é  essencialmente 
laiorioso  ;  o  da  Estremadura  rr.ui  poli- 
do ;  e  finalmente,  que  o  do  Algarve  a 
tocos  excede  cm  vivacidade  ». 

A  honra  e  inteiresa  no  cumprimento 
dos  deveres  foi  um  dos  grandes  predi- 
cados do  caracter  portuguez,  cujo  credito 
era   muitas  vezes  a  sua  palavra. 

Um  £Q  cabello  da  barba  de  D,  João 
de  Castro  chegou  a  ser  um  imporlantis- 
simo  penhor  ;  e  se  este  predicado  se  no- 
ta hoje  algum  tanto  abalado,  bem  se 
pode  supiôr  que  se  tenha  ello  pouco  a 
pouco  ÍG0  corrompendo  pela  influencia 
de  continuas  relações  com  certos  extran- 
geiros  cujas  doutrinas  tende  hoje  sim- 
plesmente ao  áescnxohimento  dos  sysle- 
mas  materiacs,  em  que  a  honra  e  dignida- 
de individuaes  não  chegam  a  ter  as  mes- 
mas insignificantís  prerogativas  de  com- 
Aarsas  lessa  grande  comedia  social. 

Uma  natural  cortesia,  urbanidade  e 
ampla  tolerância,  que  se  notam  neste  po- 
vo, constituiriam  em  estreita  união  a  fa- 
mília portugueza,  se  as  vicissitudes  po- 
liticas não  viessem  interromper  gua  re- 
ciproca dedicação. 

Os  estrangeiros,  aquelles  mesmos  sectá- 
rios de  contrarias  religiões,  acharam  p^r 
muitas   vezes   bom    gazalhado  e  inteira 
ospitalidade  no  seio  da  sociedade  por- 


tugueza. Ou  seja  por  sua  própria  Índo- 
le e  educação,  ou  porque  a  nature/a  des- 
te benéfico  solo  coroado  de  um  céo  lim- 
piíl.»  e  sereno  lhes  inspire  o  sentimento 
do  bello,  a  sua  alma  nutre-se  dp  tudo 
que  ha  de  mais  sublime  para  a  imagi- 
nação. 

No  meio  da  própria  Tudesa  dos  traba- 
lhos campestres,  passo  a  passo  so  escuta 
a  voz  do  menestrel  improvisando  lindas 
estrophes,  e  amenisando  as  duresas  de 
uma  aturada  fadiga  com  as  singelas  har- 
monias de  um  agradável  canto.  Pode-se 
com  tudo  accrescentar,  que  não  só  a 
poesia  e  a  musica  são  os  objectos  de 
suas  bellas  tendências:  por  quanto  se 
percorrermos  o  catalogo  de  todas  as  in- 
venções e  grandezas  que  honram  o  es- 
pirito humano,  ahi  havemos  de  encon- 
trar, a  par  de  mui  grandes  engenhos,  o 
nome  de  muitos  portuguezes. 

Se  Portugal  deixou  de  ser  hoje  a  prin- 
ceza  das  nações,  como  se  lhe  outr'ora 
chamara,  face  a  face  com  sua  decadên- 
cia, é  ainda  assim  uma  nação  briosa, 
tanto  quanto  lho  permitte  sua  importân- 
cia politica. 

O  portuguez  ama  com  excesso  a  sua 
pátria,  e  apesar  da  m-rmal  placidez  de 
seu  caracter,  será  ainda  arrebatado  e  en- 
thusiasla  sempre  que  houver  mister  de 
defender  a  sua  independência  :  o  jugo  ex- 
trangeiro  não  o  reconhece,  acceita-o  em 
quanto  não  o  pode  abater.  O  portuguez 
é  por  Índole  caritativo  para  com  os  seus 
próprios  inimigos,  e  generoso  até  mes- 
mo na  privação  da  fortuna. 

E'  extremamente  repugnante  a  injus- 
tiça que  vários  escriptoros  extrangciros 
nos  tem  feito  tratando  este  mesmo  as- 
sumpto ;  mas  seja-lhes  ella  de  algum  mo- 
do relevada  em  attenção  á  crassa  igno- 
rância que  geralmente  hão  manifestado 
cm  todas  as  occasiõrs  que  se  tem  pro- 
posto avaliar  as  cousas,  que  dizem  res- 
peito a   esta  nação. 


MAPPA  DOS  CO\CELHOS 

KO  COilTINENTE  DD  REINO 


Segundo  a  nova  reforma  judicial  e  administrativa, 
decretada  em  M  de  outubro  de  1855. 
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riAWSX   DO    CASTFLLO 

Arcos  de  Vai  de  Vez 

Caminha 

Coura 

WeUaço 

Jlonção M^ 

Ponte  da  Rarca 

Ponie  do  Lima „ , 

Vaípnça , 

YillaNova  da  Cerveira J 


Povoa  de  Varzim 

Santo  Tiiy rso 

Vallongo 

Villa  do  Conde 

Villa  Nova  de  Gaia ^J 


BRAGA ., 

Amares 

Barcellos 

(Cabeceiras  do  Basto 

Celorico  do  Basto 

Espozende 

Fate [[[[[[ 

Guimarães  

Povoa  de  Lanhoso 

Terras  do  Bouro 

Vieira..  .• , 

Villa  Nova  de  Famelicão 

Viila  Verde ., .' J 
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PORTO , . . . 

A  rnarante 

Bay  ão -. 

Bouças , 

Felgueiras 

Gondomar , 

Louzada , 

Maia ,..., ' 

Marco  do  Canavezes LJY 

Paços  de  Ferreira 

Paredes 

PenaQel. , 


O 


VILL  A.  Ti E AL , 

Alijó 

Hotieas 

Chaves 

Santa  Martha  de  Penaguião 

Mesão-frio  ... ; 

Mondim  de  Basto \ 

Montalegre : 

Murça  I 

Pezo   da  Rpgoa ^14 

Ribeira  de  Pena i 

Sabrosa | 

^  ai  Passos   ,.  a 

Villa  Pouca  de  Aguiar J 
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BR 'SG  ANCA 

Alfandega  da  Fé , 

Carrezeda  de  /anciães 

Freixo  de  Empada  á  Cinta , 

Macedo  de  Cavalleiros 

Miranda 

Mirandella M" 

Mogadouro I 

Moncorvo j 

Villa  Flor '..'..'..'.'. 

Vimioso { 

Vinhaes ,J 


AVEIRO 

Águeda .., 

Albergaria  a  Velha 


O 


DAS  ESCHOLAS  D'IN^TRUCÇÃO  PRIMARIA 
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\nadia 

Arouca 

Caslello  de  Paiva.... 

Estarreja...'. , 

Feira 

•Ílhavo 

Macieira  de  Cambra 

Mealhada    

Oliveira  de  Azeméis. 
Oliveira  do  Bairro.. 

Ovar 

Sever  

Va^os 
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COIMBRA 

Santo  r.ndré  de  Poiares 

Arganil 

Cantanhede 

Condeixa  a  Nova 

Figueira  da  Foz 

Goos 

Louzã 

Mira 

Miranda  do  Corvo 

Montf^mór  o  Velho 

Oliveira  do  Hospital 

Pampilhosa 

Penacova  

Ponella 

Sourfí 

Taboa 


17 


VÍZEU.. , 

Armamar 

Carregal 

Caslrodaire 

Fragoas 

S    João  de  Arêas... 

Lamego 

Mangualde 

Mondim 

Morlágoa 

Mu  menta  da  Beira. 

NoUas 

Oliveira  de  Frades  . 
S.  Pedro  do  Sul.... 
IVuaiva  do  Caslello. 

Pcnedono 

Pesqueira 

Hezeude 

Santa  Combadão .... 


Sátão 

Sertiancelhs 

"^infães 

Taboeço . 

Tarouca n 

TondHlla 

Vouzella 
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GUARDA 

Aguinr  da  Beira 

A  liueida 

<'èa 

Celorico  da  B^^ira 

Figueira  de  (  astello  Rodrigo. 

Fornos  de  Algodres 

Gouvôa 

Manteigas 

Meda 

Pinhel 

Sabugal , 

Traiicozo 

Villa  Nova  de  Foz-Côa , 
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CASTPLLO   BRANCO. 

Belmonte 

(vOvilhã 

Fundão .' 

Idanha  a  Nova.... 

Oleiros 

Penamacor 

Proença  a  Nova. 

Sena 

S.  Vicente  da   Beira. 

Villa  de  Hei 

Vilia  Velha 


LEIRIA 

A Icobaça 

Alvaiázere 

Ancião 

Botalha 

Caldas  da  Rainha \t^^ 

Figueiró  dos  Vinhos 

Óbidos 

Pedrógão  Grande 

Peniche 

Pombal 

Porto  do  Moz 
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EXCYCLOPEDIA 


SANTARÉM  

Abrantes 

Almeirim 

Barquinha 

Benavente 

Cartaxo 

Chamusca 

Constância 

Coruche. J-17 

Ferreira  do,  Zêzere 

Golh-gã 

Mação 

11  io  Maior 

Sardoal 

Thomar 

Torres  Novas 

Villa  Nova  de  Ourem 


Crato  

Elvas  

Fronteira 

Gaivião 

Marvão 

Monforte 

Niza 

Ponte  de  Sor. 


Y^^ 


Sal. 


LISROi 

Alcácer  do 

Alcochete 

Aldeã  Gallega  do  Riba  Tejo. 

Al^mquer 

Almada « 

Arruda 

Azambuja 

Barreiro, 

Belém 

Cadaval 

^Cascaes 
Cezim 

Cintra , 

Grândola 

Lourinhã , 

MaíVa 

Oeiras ■ 

01iv'aes ,. 

Santiago  do  Cacem..., 

Seixal 

Setúbal 

Torres  Vedras 

Villa  Franca  de  Xira 


PORTALEGRE 

Alter  do  Chão  ... 

Arronches 

Aviz 

Campo  Maior.... 
Castello  de  Vide. 


tVa-;;:::;::::::::::::::::::::::  ^2^  M? 


E  VOR  A 

/>.  landroal 

Arraiolos , 

Borba 

Estremoz 

Montemor-o-Novo }-Il 

j  Portel 

Redondo ." 

'Reguengos  de  Monsaraz 

,  Vianna  do   Alemtejo ;, 

I  Villa  Viçosa , 


BEJA 

AljU'^trpl 

Almodovar  .. 

Alvito 

Barrancos  — 
Castro   Verde. 

Cuba 

Ferreira 

Mertola 


yu 


ura 


Odemira ... 
Ourique,... 
Serpa..  .^., 
Vidigueira 
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FARO 

Albufeira 

Ahcoutim 

Caslromarim 

Lagoa 

í  agos ?.v 

Loulé M3 

Monchique ' 

Olhão .^ ,. 

Silves 

Tavira 

Villa  Nova  de  Portimão .■... 

Villa  Real  de  Santo  António., 


Fim  DA  I^^CYCIjOVMDIA. 
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